TEMPO  —  bom,  passand* 
a  Instável.  TKMPERATU- 
ItA  —  entrará  em  declínio, 
VENTOS  —  rondarão  para 
o  quadrante  aul,  moderado*. 
MAXIMA  —  33.9.  MÍNIMA 
—  17.6,  (Mal»  detalhe*  na 
Agenda  JH,  pág  13) 


JORNAL 


Hio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  11  de  setembro  de  1964 


Zorrilla  entrega  ao  Brasil  relatório  sôbre  Goulart 


U  Lbanceler  do  guiu  —  porque  acre- 
Urugual,  Sr.  Zorrilla  dita  que  ele  cumpri- 
de  San  Martin,  que  rá  sua  promessa, 
chegou,  onte ui,  ao  formuluda  após  duas 
Rio,  eutregarú,  lio-  advcrlcucias  sôkrc  a 
je,  ao  Governo  hra-  quebra  das  regras  do 
sileiro,  um  relatório,  asilo.  Éle  está  doeu- 
assinado  pelo  Minis-  te  do  corução  e  dei- 
tro  do  Interior,  Sr.  xará  o  Uruguai  bre* 
Adolfo  Tejera,  ex-  veinenle,  r  u  m  o  ao 
pondo  a  ação  do  De-  Sul  da  França, 
parlamento  de  lute-  0  Chanceler  do 
ligência  de  seu  país  Uruguai,  que  ulmo- 
contra  os  asilados  cará,  hoje,  com  o 
políticos,  através  da  Presidente  Castelo 
vigilância  de  suas  Branco,  ofereceu  ao 
casas  c  controle  de  Ministro  das  Rela* 
seu  trânsito  em  Moii-  ções  Exteriores  do 
tevidéu  e  no  iule-  Brasil  um  bronze  de 
rior.  José  Arligus,  herói 

O  Ministro  Hector  uruguaio,  c  conver- 
Gross  Spiel,  assessor  sou  com  o  Chance- 
do  Sr.  Zorrilla  dc  ler  Vasco  Leitão  da 
Sau  Martin,  revelou,  Cunha,  durante  20 
ontem,  ao  chegar,  minutos,  nada  trans- 
que  “o  Governo  do  pirando  sôbre  o  te- 
Uruguai  não  toma-  ma.  Seus  assessores 
rá  medidas  coerciti-  informaram  que  a 
vas,  como  internação  tendência  das  cou- 
ou  expulsão,  contra  versaçõea  que  man- 
o  Sr.  João  Goulart,  lerá  na  visita  ao  Bra- 
cu  jos  movimentos,  sil  será  a  de  diuunii- 
antes  e  depois  do  zar  o  controle  aéreo, 
manifesto,  n  â  o  fo-  movimento  de  asila¬ 
ram  subversivos”.  dos  c  investigar  os 
—  0  Uruguai  não  contatos  com  os  que 
pode  afastar  o  Sr.  os  p  r  o  c  u  r  a  m  em 
João  Goidarl  de  seu  Montevidéu.  (Pági- 


DISCUSSÃO  DIPLOMÁTICA 


S,  A.  JORNAL  DO  BRASIL 

—  Entl.  Tcl.  J0RURASIL  — 
Av.  Ria  Uranco,  110/112 

—  (GR)  —  Tf l.  Ride 
Internn  22-1818.  SiinirtnU: 
Rua  liarão  de  llapttininga, 
lól  —  conj.  21/22  (SP)  — 
Tel,  32-0102.  Av.  W'-3,  Qua. 
dra  16,  c/  82  (Braiilia), 
Tel.  2-8860.  Rua  doa  Ta- 
moioa,  200,  22.°  and.  —  Tel. 
2-51 UH  (11.  Horizonte)  — 
Correapondentes:  P.  Ale- 
pré,  Curitiba.  Sulvndor,  Re¬ 
cife.  Natal,  Ratado  do  Rio, 
IPuahinglan,  Nova  Iorque, 
Parit,  PREÇOS  —  VENDA 
AVULSA:  Diaa  tileis,  Cr$ 
100,00  —  Domingos.  Crf 


JB  publicí 
programa 
San  Tiag< 


•  ;.*r - 


i 


O  JORNAL  DO  BRASIL 
npresema  hoje  o  programa  po¬ 
lítico  elaborado  pelo  Deputado 
Suu  Tiago  Dantas  nos  últimos 
dias  dc  sua  vida,  visando  a  so¬ 
luções  que  reforçassem  a  lega¬ 
lidade  c  impedissem  o  rccru- 
desclmento  da  autoridade 
militar  na  arca  política,  para 
favorecer  a  normalidade  da 
próxima  sucessão  presídenr'  >1, 
As  sondagens  Junto  »  guver- 
nudores  sóbre  a  sugestão  de  ex¬ 
tinção  dos  atuais  partidos  po¬ 
líticos,  como  passo  inicial  para 
uma  completa  reformulação 
pnrUdilrin,  prosseguem  normnl- 
mente,  visando  a  agrupar  di¬ 
rigentes  e  eleitores  scguntlo  as 
suas  afinidades  ideológicas  e 
não  segundo  as  legendas.  «Coi¬ 
sas  du  Pnlilica.  página  6  c  no¬ 
ticiário.  página  3  > 


ACHADOS E 
PERDIDOS 

magdalena  sophia  r.v 

RENTE  CRONEMBEROER  • 
perdeu  sua  carteira  de  estU' 


Liongresso 
fixa  data  p 

AMFORP 


dante  da  Faculdade  Nacional 
de  Ciências  Económica»  da 


PERDEU-SE  uma  placa  tra¬ 
seira  do  automóvel  n.®  .... 
10-05-12 .  GB.  —  Pede-se  a 
quem  achar,  entre-gnr  na  Av. 
Francisco  nicalho  n.  250  — 

Emplacam  on  to. _ 

PÉRDEU-SÈ  o  Livro  Diário 
n.®  B  da  firma  J.  Vodovoz  A: 
Cvwink  Ltda.,  cita  A  Rua  do 
Catete.  n.  213,  no  trajeto 
da  Rua  Voluntários  da  Pa- 
trla  para  á  Rua  do  Catete. 
Gratl(lca-se  a  quem  o  cn- 
t  regar  no  enderéto  acima. 
PEÍIDEÍJ-SE  uma  carteira 
da  CREA,  n.®  12  063-D,  3.* 
Região.  Informações  para 

este  Jornal. _ _ 

TRASEIRA  —  Fer- 


O  Congresso  Nacional  paa- 
£OU,  a  partir  de  ontem,  n  con¬ 
tar  o  prazo  de  30  dias  fixado 
pelo  Ato  Institucional  para  vo¬ 
tar  n  mensagem  presidencial 
autorizando  a  Elctrobrns  a 
comprar  as  concessionárias  do 
grupo  AMFORP.  nomeando 
uma  Comissão  Mista  e  elabo¬ 
rando  o  calendário  para  a  tra¬ 
mitação  da  matéria. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  o 
Governador  Magalhães  Pinto 
reafirmava  ao  Presidente  da 
Uctrobríis,  Sr,  Marcondes  Fer¬ 
raz.  sua  posição  contrária  à 
compra  nos  termos  propostos 
polo  Governo,  a  bancada  fede¬ 
ral  do  PTB  nomeava  ontem 
uma  comissão  dc  seis  membro* 
para  dar  parecer  sòbre  a  ma¬ 
téria.  Dos  seis.  três  são  radi- 
calmente  contra,  dois  total- 
mente  a  favor  e  um  quer  emen¬ 
dar  a  mensagem  do  Presidente 
Castelo  Branco.  (.Pág.  5) 


PLACA 

do  auto-cumlnliAo  G-B, 
6-13-05.  En.treg-.Tj  na  Rua  Ea- 
cobar,  21  —  Macha-do. 


EMPREGOS 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

AUXILIAR  DE  ‘ESCRITÓRIO! 
—  Preclsn-se.  Tratar  un  Av.  | 
Prenfcllu  Booscvelt  n.  30,  >,  ■ 
■107. _ /_ _ I 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Precisa-se  homem,  com  prá¬ 
tica,  hoa  letra,  dactilógrafo, 
com  capacidade.  Rua  Bene¬ 
dito  Otoni,  62,  das  14  ási 
18  horas. 

ASVAN  A:  SON3.  (Engenho! 
Nòvo.  Fábrica  amcrleami  no¬ 
va),  p-tlmUc  auxiliar  cl  prá¬ 
tica  p  escritório.  Entrov.  I 
Miguel  Couto  n.  23.  «1.  703. 1 
r  Sr.  Gomes.  Centro,  eiq. 

AT. _ _ 

AUXILIAR  de  contabilidade 
com  prático.  mOçoj  e  rapa¬ 
sses.  Oferecemos  estágio  gra- 
tulto  para  candidatos  c|  prá- 
xioa,  Av.  N.  S.  tio  Copacabana 

Ti.  890.  8.®  andar. _ 

AUXILIAR  contabilidade,  bou 
lotru,  lançamentos  bem  pr»-i 
tlca  100/120,  p|  Bonsucesao  — I 
outro  uux.  pi  o  Centro.  “Oi 
mil.  Av.  Rio  Branco,  131  — 

it/lojos/roa. _ | 

AUXILIARES,  2  rapazes  com 
ginasial,  ótima  letra,  cale. 
li.  fiscal»  p|  o  Rocha,  30133 
rali.  Av.  Rto  Branco,  131  — 


wÊKmwi 

Depois  de  abraçar  o  Chanteler  brasileiro,  o 


TRANQUILO  AFASTAMENTO 


COM  DEIS  PELA  FAVELA 


Nomeado  Borghoff 
para  substituir 
Taveira  na  SUNAB 


O  Presidente  Castelo  Branco 
nomeou  ontem  o  Secretário  de 
Economia  da  Guanabara,  Sr. 
Guilherme  Borghoff.  para  a 
Superintendência  Nacional  de 
Abastecimento,  em  substituição 
ao  Sr.  Arnaldo  Taveira.  que  se 
exonerou  anteontem.  Informan¬ 
do  círculos  ligados  no  Govêrno 
do  Estado  que  a  posse  ocorrerá 
após  o  regresso  do  Sr.  Gui¬ 
lherme  Borghoff  da  Alemanha, 
para  onde  viajará  segunda-fei¬ 
ra  próxima. 


Assessores  do  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  Informaram  que  o 
Govêrno  está  convencido  de 
que  o  Sr.  Guilherme  Borghoff 
solucionará,  cm  termos  defini¬ 
tivos.  o  problema  do  abasteci¬ 
mento  no  Pnls,  acentuando  que 
o  afastamento  do  Sr.  Arnaldo 
Taveira  deveu-se  exclusívnmen- 
te  a  motivos  de  ordem  pessoal, 
"pois  o  Presidente  nunca  dei¬ 
xou  de  reconhecer  o  seu  em¬ 
penho  em  resolver  a  crise 
nacional”.  (Página  9) 


hora  cm  calc.,  serv.  senis, 
óclni»  letra,  C0  000.  Av.  Rio 

Branco,  131,  8/1)..  a'  3<H>. _ 

AUXILIARES  sem  prát.,  mó- 
çiis  e  rapazes  cl  gin.  2°  ci¬ 
clo  empregos  escrlt.  43  30  000 
n/  tlstcma,  Av.  Rio  Branco. 

131.  s/l).,  s]  308.  _ 

ECONOMISTA  cl  pr.lt.  Bal.  u 
c,,  Av.  P.  Varga»,  433,  u,603. 
AUXILIAR,  menor,  moç.  rap, 
dnct.  Av.  P.  Vargas.  433,  sa¬ 
ir-  803, 

AUXILIAR  eorresp..  rap.  100. 
Môças.  120.  Av.  P.  Vargas,, 

433,  a]  003. _ _  _ 

AUXILIAR  CONTABILIDADE 
—  Mâçu.  maior  «!  prática,  boa 
nparénclii  e  dnct.  150  000.  Av. 

Pre».  Vnrgaç.  323,  ia.°.  ted. 
BALCONISTA  rapaz  prat.  te- 


Ameaçados  pela  mudan¬ 
ça  para  Baugu.  apesar 
de  longos  entendimentos 
com  o  Governo  da  Gua¬ 
nabara,  através  do  Car¬ 
deal  Dom  Jaime  Câmara, 
os  moradores  da  favela 
de  Brás  de  Pina  realiza¬ 
ram,  ontem,  a  Marcha 
com  Deus  pela  Perma¬ 
nência  íto  Local,  dirigi¬ 
da  pelo  pároco  tia  Igreja 
de  Santa  Ethviges,  padre 
José  Sainz  Artola.  Os 
moradores  afirmam  que. 
se  aplicado  o  plano  ur¬ 
banístico  aprovado  pelo 
Cardeal,  a  mudança  será 
desnecessária,  já  que  os 
operários  trabalham  em 
fábricas  da  redondeza  e 
lá  não  faliam  escolas  e 
ginásios  para  os  seus 
filhos.  (Página  9) 


Castelo 


Lacerda  quer 
dar  terrenos 
e  obter  Laje 


cicios  atacado. 

433,  V  605, 

ASSISTENTE  cont.  c.  lec. 
Cont.  J5,  Sul.  130.  aux.  prát. 
«latema  Ruf.  120.-140,  Av.  P. 
Varga».  433.  g)  803. 
AUXILIAR  dacL 


Av.  P.  Varga», 


mana 


- - moça»  rap. 

Notlsta  lurdeclst»  fat.  Cent. 
Nón  Sul  Av  P  Vargas  433. 

a  003.  _ _ 

AUXILIAR  CÍONTAB 
ca/rap.  Av.  Prcu. 

520.  8.®. 

AUXILIAR  p/  Seção  dei 
Câmbio  —  Firma  européia 
procura  rapaz,  daclllógrafol 
regular  apenas  c/  noções 


O  exilado  político  George.i 
Bidault,  que  íol  chcíe  dn  Re¬ 
sistência  com  Dc  Gaulle  e  che¬ 
fe  da  Organização  du  Exérci¬ 
to  Secreto  contra  De  Gnullc, 
f  por  isso  condenado  á  mor¬ 
te,  disse  ontem,  em  Campinas, 
no  JORNAL  DO  BRASIL,  que 
a  visita  da  Presidente  francês 
devo  ser  vista  não  pelo  ângulo 
pessoal  ou  de  um  momento  da 
História  da  França,  mas  pelo 
da  "França  dc  sempre,  com 
seus  direitos,  interesses  c  ldenls 
dc  ontem  e  dc  amanhã". 

Pronunciou-sc  contra  o  pro¬ 
grama  atómico  do  Govêrno 
francês  c  disse  não  entender 
como  pode  um  Pais  ser  ao  mes¬ 
mo  tempo  membro  da  OTAN 
e  tomar  atitudes  favoráveis  aos 
comunistas,  adversarias  da 
Aliança  Atlântica. 

Chamou  o  neutralismo  d® 
"refúgio  dos  fracos  e  altbl  dos 
hipócritas".  (Pag.  5) 


Os  Secretários  da  Marinha  e 
da  Aeronáutica  da  Argentina 
se  pronunciaram  ontem  contra 
a  volta  do  ex-Presldente  Juon 
Perón  àquele  pais  éste  ano,  cm 
comunicados  que  distribuiram 
sobre  as  comemorações  do  9.® 
aniversário  de  sua  queda,  pro¬ 
gramadas  para  o  dia  16.  Dis¬ 
seram  que  as  Fôrças  Armados 
Jnmals  permitirão  a  volta  do 
peronismo. 

Entre  os  militares  argentinos 
está  correndo  um  memorial 
contra  a  volta  dc  Perón,  qua 
conta  já  com  mais  de  400  assl- 
,  naturas.  De  passagem  ontem 
pelo  Aeroporto  de  Lima,  o 
Chanceler  argentino  Zavala 
Ortiz  declarou  que  o  retórno  do 
es-Presidente  Juan  Perón,  que 
se  acha  exilado  em  Madri,  só 
poderá  ser  decidido  pela  Justi¬ 
ça  argentina.  (Pág.  2) 


O  Presidente  Castelo  Branco 
aproveitará  o  fim  de  semana 
pura  pór  cm  ordem  suas  Idéias 
agrárias,  esperando  até  a  pró¬ 
xima  qulnta-fetra.  dar  formo 
fts  conclusões  pnra  elnboraçào 
final  do  projeto  que  enviará  ao 
Congresso,  a  c  o  m  panhndo  de 
mensagem  sóbre  ns  diretrizes 
filosóficas,  políticas  e  econômi¬ 
cas  da  reforma  ngrúrln. 

O  Senador  Daniel  Kricger  es¬ 
clareceu  ontem  que  o  veto  da 
UDN  ás  reformas  constitucio¬ 
nais  era  “um  veto  conjuntu¬ 
ral”.  relacionado  apenas  com  a 
Insegurança  que  havia  no  Pais 
durante  o  Govêrno  pasxndo. 
Hoje,  o  Partido  poderá  exami¬ 
nar,  sem  preconceitos,  qual¬ 
quer  sugestão  dc  Emenda  Cons¬ 
titucional  para  a  solução  do 
problema.  (Coluna  rto  Casleilo, 
Pág.  4) 


Em  mensagem  ontem  envia¬ 
da  á  Assembléia  Legislativa,  p 
Governador  Carlos  Lacerda, 
propôs  a  troca  de  terrenos  do 
propriedade  estadual,  na  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas,  pelo 
Parque  Laje,  mediante  avalia¬ 
ção  judicial  das  áreas  a  serem 
permutadas. 

O  Governador  do  Estado  diz 
que  discorda  do  destombamen- 
to  do  Parque  Laje  pelo  Go¬ 
vêrno  Kubltíchek.  "mas  isso 
não  Importa”,  e  afirma,  que  "o 
problema  não  é  saber  se  vale 
a  pena  desaproprlã-lo”.  Já  que 
é  dc  utilidade  pública.  Sugere, 
então,  permuta  por  terrenos 
ou  Obrigações  da  Cidade  — 
(Pag.  5) 


—  Mê-1 

Varga», 


ASSISTENTE  —  Procura- 
se  mõça  falando  o  idioma 
inglês  que  seja  dactilógra¬ 
fa.  NSo  se  exige  que  tenha 
trabalhado  antes.  Horário 
p/  trabalho  de  9,30  às  lí 
com  sábados  livres.  Iniciais 
100  mil  -  Procurar  Sr.  Luís 
na  Av.  13  dc  Maio,  23,  gru- 


rapxz 


O  Sr.  Arnaldo  Taveira  sai  sem  queixas 


uno  —  AUXILIAR  cícrlt.,  mõça 

lios.  av.  s.  Crlst.  c*  *“  - _ ; 

Ç8. _  Dranco.  131.  i</!o)n.  s)  208 

cimbro.  AUXILIAR  escrlt.  daot. 
sa  -  Rua  rap..  vários  r&cas  em 

_ |sp5  bairros,  oó/oo.  Av. 

moça»  él  Varjas  433.  al  005. 
vajas,  Ru»  AUXILIAR  ESCRITOR 


™-áaií--v  — —  r1!  ADMITO-SE  moça  dactllôgru-  COMPANHIA  em  expan- 
5?  wf®"  ±iC0U’  são  precisa  de  auxiliares  p 

A^p“  v«r-  *1  escritórios  —  Respostas 
'clívcr-  B“«.  529.  »|  410.  p»  !  n.«  2  01a,  no  porta- 

pres  - - - -  ria  drslc  Jornal.  _ 

AUXILIAR  dep.  pessoal  co-  ÕORRES PONDKNTE  —  rnOço 

— -  nheccndo  leia  traballBta,  lm-  uuet.  port-lHKlé*.  230  OOO  - 

(O  —  posto  do  renda,  f.  pegamen-  av.  R.  Branco.  151,  s/loja  — 
us  va-  to  etc.  Rua  7  de  Setembro  biiIu  200. 

UI.  n  °  C3,  7.“. _ CONTADOR  —  Necessitamos 

. '  ho.  ADMITE-SE  «ubconiador  com  Jf.M»  «I  cx».  no  ramo  imo- 
’■  55*  prática.  Rua  7  Setembro  03-7.®  blllarip.  Base,  230  OOO  «  outro 

a  WD  — - - - - - - em  Custo»  falaudo  inuiO^. 

- -  CONTABILIDADE  goml,  CO-  OrU.  300  000.  TED.  Prés.  Vnr- 

comercial. 'AUXILIARES  ESCRrroRIO  -  merelal.  Industrial  e  núbllca.  Ká».  329.  *'  1811. 

prática,  vária»  Aulas  especiais  para  o»  ms-  DACTlLiXU!  ATOS  110)  —  Av. 
voaii».  flua  7  Setembro.  83-7,®.  cxlto»  em  concurso».  32-0B61.  13  dc  Maio.  47.  s|  I00«. 


180.  Port.-irancès,  23( 
P.  Vargas.  435.  s  003 


•cs.  Nossas  fllmia»  aurcmleml13  <1®  Maio,  47,  «, 
trabalhando  com  todo  mate-  AUXILIAR  contftb 
rlal  pratico,  «erstarlamlo  In-  conta»  corrente»,  c 
ciustve  a  direção  dc  noiíi'7  Sclemhio,  83,  7." 
orgrmlz.-içáo.  Venha  r,'  c om - 1 ÃÜXILJA iTVm iTa ii 
promlrao  e  assista  a  uma  Jc-lmnV--a,  vâriaj  ?- 
hiaua  de  aiUas  giatl».  TÍTI  m^" 

—  Av.  Prcs.  Vargas,  52®  —  ■  *lI~  “■  605 ' -  - -  - - 

18.®;  Av.  Copacabana.  8’ió.  6.®;  ADMITO-SE  íaturtsta,  boa  na  Rua 
Rua  Maria  Freitas,  4.1.  so-  dnct.,  boa  ap.  Rua  7  Se-  *i  805. 

breloja;  R.  Dias  da  Cruz,  tembro,  83,  7.», _ AD.MtTE-BE  est 

-,0'  5 33:  R.  Condo  de  AUXILIAR  contabilidade  _  aparência.  ICO  r 

Bonfim,  369,  gr.  40o  _e_  Rua  Precisamos  do  rapazes  e  mó-  **«*•  >U.  *1  005 

Bur»o  do  Amazonas.  o28,  »o-  ça»  para  llrma  c - - - - - - - 

brelojit  —  Niterói  (quase  Cü-  Tratar  na  Rua  Marla~Freítas  Dart 
«juma  de  Amaral  Pclxouj.  n.®  42.  si  211.  Madurclra.  ' 


móveis  —  Tratar  na  Praça 
■g-Hjoáo  Pessoa  u.  B-A  (entre  a 
Av.  Oomca  Freire  •  Mem 

íc«,-|de  SAV. _ _____ 

Unl-ÍMOCÁ  OÜ  SENHORA  p!  bico 
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MILITARES  ARGENTINOS  DIZEM  NAO  A  VOLTA  DE  PERON 

r  Crises  mundiais 


Rompimento  com  Cuba 
provoca  novo  surto 
de  violência  no  Uruguai 


Uuun  Ruslc.  Secretário 
cie  Estado  norte-america¬ 
no.  tratou  ontem  das 
principais  crises  mun¬ 
diais.  Sôbre  problemas 
internos,  afirmou  que  as 
declarações  de  Gold- 
water  traduzem  falta  de 
compreensão  das  respon¬ 


sabilidades  de  um  even¬ 
tual  Presidente  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Publicamos  abaixo  as 
informações  presta  das 
por  Ruslc  aos  jornalistas 
c  as  que  as  agências  nos 
mandaram,  dirclamentc 
das  regiões  em  crise. 


tXewlon  Carlus 


A  decisão  do  Uruguai,  de  pedir  a  con¬ 
vocação  de  uma  Conferência  Interamerica- 
iia,  promete  agitar,  tle  novo,  o  problema  da 
reformulação  da  OEA.  Embora  essa  orga¬ 
nização  regional  se  enquadre  na  Carta  das 
Nações  Unidas,  o  Oovêrno  uruguaio  pen¬ 
sou  em  submeter  ao  Conselho  de  Segurança, 
da  ONU  as  conclusões  de  uma  reunião  de 
consulta  dos  Ministros  do  Exterior  do  con¬ 
tinente.  Só  foi  dado  curso  às  conclusões 
depois  da  derrota  de  comunistas  e  socialis¬ 
tas,  no  Chile,  o  que  mostra  que  o  rompi¬ 
mento  com  Cuba  é  multo  mais  produto  de 
conveniência  do  que  de  convicção  jurídica. 

O  exempla  do  México  é  ainda  mais 
grave.  Recusando-se  a  romper  com  Cuba,  os 
mexicanos  tornam  letra  morta  o  Tratado 
do  Rio  de  Janeiro,  em  seu  primeiro  teste 
sério.  Ameaçando  recorrer  ü  Corte  Interna¬ 
cional  Ac  Justiça,  vão  mais  longe  os  mexi¬ 
canos:  põem  élcs  em  dúvida  a  legalidade 
do  sistema  interamericano. 

PROBLEMA  VELHO 

A  reformulação  da  OEA  já  se  trans¬ 
forma  em  problema  crónico.  Não  há  diplo¬ 
macia,  no  continente,  que  não  considere 
obsoleta  u  estrutura  do  sistema  interame¬ 
ricano.  mas  nenhuma  delas  se  atreveu,  até 
hoje,  a  movimentar  a  questão  com  vigor. 
Em  1959.  a  conferência  econômica  reunida 
em  Bogotá,  Capital  da  Colômbia,  para  o 
exame  da  Operação-Pun-Americana,  che¬ 
gou  á  conclusão  de  que  a  exigência  primá¬ 
ria.  para  que  o  continente  tenha  um  ins¬ 
trumento  efetivo  de  ação  conjunta,  é  rees¬ 
truturar  a  OEA.  Na  época,  foi  revelado  o 
seguinte: 

1.  A  OEA  é  completamente  ineficaz, 
está  convulsionada  por  acirradas  lutas  in¬ 
ternas  e  tem  um  número  excessivo  de  fun¬ 
cionários; 


2.  Esse  número  excessivo  de  funcio¬ 
nários  recebe  entre  três  e  vinte  e  quatro 
■mH  dólares  anuais,  isentos  de  impostos: 

3.  A  União  Pan-Americana,  espécie 
de  Secretarla-Gcral  da.  Organização,  tem 
4X8  empregados,  dos  quais  461  estão  basea¬ 
dos  em  Washington.  Apenas  21  foram  dis¬ 
tribuídos  pela  América  Latina,  em  escritó¬ 
rios  que  pouco  sabe  de  sua  existência. 

Em  fevereiro  dêste  ano,  a  maquinaria 
da  OEA  pôs  à  mostra  tôda  a  sua  ineficiên¬ 
cia.  Tendo  que  lidar  com  um  réu  poderoso, 
os  Estados  Unidos,  que  cobrem  dois  terços 
de  seu  orçamento  de  10  milhões  de  dólares, 
emperrou.  Foi  uma  luta  reunir  o  comitê  en¬ 
carregado  dc  apurar  denúncias  do  Panamá 
contra  os  norte-americanos  do  Canal.  Vol¬ 
tou-se  a  falar,  então,  na  necessidade  de  re¬ 
formular  a  OEA.  Nenhum  pais  americano, 
no  entanto,  chegou  a  sugerir  medidas  con¬ 
cretas  a  respeito. 


Monte  vidén  (UPI-FP-AN3A- 
JB1  —  Vinte  e  quatro  horas 
depois  quo  o  dovémo  uru¬ 
guaio  decidiu  romper  suas  re¬ 
lações  com  Cuba,  nôvo  surto 
I  de  violência  foi  registrado  on¬ 
tem  na  Capital  do  pais,  com 
incidentes  de  rua,  manlfesta- 
:  ções  estudantis  de  protesto  e 
atentados  contra,  principal- 
mente,  sedes  de  companhias 
norte-americanas. 

Embora  as  autoridades  nio 
tenham  comunicado  o  número 
1  exato  das  detenções  efetuadas, 
presume-se  que  êste  seja  ele- 
•  vado.  Estava  prevista  uma  ação 
policial  de  envergadura  para 
desalojar  da  Universidade  da 
República  um  numeroso  grupo 
de  estudantes  que  ocupou  o 
edifício  desta  como  reação  con¬ 
tra  o  rompimento  com  Cuba. 


EUA  foram  lançadas  duns 
bombas.  Uma  delas  explodiu  no 
passeio,  mas  seu  fraco  poder 
qusBe  nio  provocou  danos.  A 
outra  foi  recolhida  pela  Po¬ 
licia.  antes  que  explodisse.  Re- 
glstraram-se  ainda  escaramu¬ 
ças  em  frente  A  Embaixada, 
entre  manifestantes  e  policiais. 

.Virias  manifestações  no  cen¬ 
tro  de  Montevidéu  foram  logo 
de  lnlclo  Interrompidas  pela 
policia,  reglstrando-se  choques 
sem  maior  gravidade.  Alguns 
feridos,  entre  estudantes  e  po¬ 
liciais,  foram  medicados  no 
hospital  e  passaram  depois  a 
suas  casas.  Foram  também 
efetuadas  virias  detenções  de 
exaltados. 


Vietname 


Ruslc:  "Os  acontecimentos  das  últimas  semanas 
não  modificaram  de  forma  setisivel  a  situação  no 
Vietname.  E  Inútil  falar  de  negociações.  Os  comu¬ 
nistas  de  Hanói  e  de  Pequim  não  estão  dispostos  a 
aceitar  os  compromissos  assumidos  em  Genebra". 

Agências:  "O  Embaixador  congs.  Mas  a  guemi  vlctna- 
n  o  r  t  e-nmerlcnno.  Maxwell  mlta  é  acrescido  de  um  nóvo 
Taylor.  voltou  a  Salgou  com  aspecto:  aviões  norte-ameri- 
a  missão,  determinada  por  canos  estão  patrulhando  a 
Johnson,  de  aumentar  a  fronteira  com  o  Camboja, 
pressão  militar  contra  os  para  evitar  choques  entre 
guerrilheiros  comunistas.  Is-  fòrças  désse  pais  e  tio  Vietnã  - 
to  significa  que  não  foram  me.  Em  Washington,  de  vol- 
feítas  modificações  básicas  ta  de  unm  viagem  à  Euro- 
no  programa  dos  Estados  pa,  Cabot  Logdc,  ex-Embni- 

Untdos  para  o  Vietname.  xador  em  Snlgbn,  declarou 

Sabe-se  que  a  opinião  cie  que  existe  a  possibilidade  de 

Taylor  é  a  dc  que  o  Vlotna-  que  cêrca  de  10  países  cu¬ 

me  do  Norte  não  suportam,  ropeus  aumentem  sua  ajuda 
por  muito  mais  tempo,  uma  não  militar  ao  regime  vlet- 
ajuda  volumosa  aos  vlet-  namita”. 


COMUNICADOS 


Os  comunicados  da  Mari¬ 
nha  e  da  Aeronáutica,  dan¬ 
do  apoio  às  comemorações 
da  Revolução  Libertadora, 
programadas  para  18  de  se¬ 
tembro  próximo,  afirmam 
que  a  Argentina  jamais  cai¬ 
rá -sob  uma  ditadura  de  Juun 
Perón,  que,  segundo  os  pe¬ 
ronistas,  deixará  seu  exillo 
nu  Espanha  êste  ano  par» 
regressar  à  Argentina. 

O  Secretário  do  Exército. 
General  Ignacto  Avalos,  deu 
apoio  às  comemorações  mos 
não  distribuiu  comunicado. 
O  Presidente  Illia  e  o  Co¬ 
mandante-Chefe  do  Exérci¬ 
to,  General  Juan  Carlos  On- 
gania  continuam  mantendo 
silêncio  sôbre  o  anunciado 
rctórno  do  ex-Presldente  Pe¬ 
rón  %  Argentina. 

Era  declarações  ã  impren¬ 
sa  no  Aeroporto  de  Lima, 
ontem,  durante  breve  esca¬ 
la  a  caminho  de  Quito,  o 
Chanceler  Miguel  Angel  dis¬ 
se  que  o  problema  da  volta 
de  Perón  à  Argentina  só  po¬ 
de  ser  resolvido  pela  Justiça 
porque  o  ex-Presldente  foi 
processado  por  crime  de  se¬ 
dução. 


UNIVERSIDADE 

Apesar  da  proibição  do  Mi¬ 
nistério  do  Interior,  uma  mu- 
nlfcBtação  de  protesto  foi  le¬ 
vada  a  cabo  defronto  da  Uni¬ 
versidade  da  República.  Embo¬ 
ra  a  policia  não  tenha  Infor¬ 
mado  oflclalmcnte,  soube-se 
que  houve  dois  feridos  a  bala 
em  incidentes  ocorridos  nas  re¬ 
dondezas  da  Universidade. 

Posteriormente,  em  face  da 
intervenção  policial,  uns  300 
estudantes  entraram  no  edifí¬ 
cio  da  Universidade,  entrin¬ 
cheirando-se  durante  3s  pri¬ 
meiras  horas  da  manhã  e  hos¬ 
tilizando  a  policia  desde  as  ja¬ 
nelas  e  telhados,  com  pedras  o 
insultos. 

O  Ministro  do  Interior  in¬ 
formou  que  seria  dada  ordem 
de  demolição  e  que  se  procede¬ 
ria  a  evacuação  do  edifício,  se 
necessário,  à  fõrça.  O  Ministro 
declarou  aos  jornalistas  que  se 
“trata  de  um  ato  subversivo’’ 
e  qualificou  a  situação  como 
vergonhosa  para  o  país  e  para 
a  própria  Universidade. 

O  Decano  de  Direito,  Dr. 
Gestau,  assinalou  na  tarde  de 
ontem  á  imprensa  que  oa  es¬ 
tudantes  põem  como  condição 
parai  abandonar  o  local  que  os 
detidos  não  sejam  enviados  à 
Justiça  e  que  sejam  postos  ime- 
dlatamento  em  Uberdade. 

Exigem  além  disso  que  a  De¬ 
legacia  Central  de  Policia  en¬ 
tregue  uma  lista  dos  detidos  e 
que  se  permita  ao  grupo  sitia¬ 
do  entrar  em  contato  com  ou¬ 
tros  alunos  que  se  encontram 
nas  proximidades. 


POSSIBILIDADES 


As  conferências  inter americanas  devem 
reunir-se  de  cinco  em  cinco  anos.  Mas  des¬ 
de  1954  que  elas  não  se  reúnem.  A  gestão 
do  Uruguai  terá  êrifo,  agora?  Sendo  aten¬ 
dido  o  pedido  de  convocação,  a  estrutura 
áa  OEA  será,  finalmente,  ajustada  às  rea¬ 
lidades  do  mundo  de  hoje?  O  Brasil,  pelo 
menos,  sempre  foi  favorável  à  reformula¬ 
ção.  Quando  Ministro  do  Exterior,  declarou 
Araújo  Castro:  —  Não  posso  esconder  que 
não  estamos  satisfeitos  com  muito  do  que 
se  passa  na  OEA.  Nossa  posição,  em  relação 
à  OEA,  é  francamente  revisionista. 

A  última  palavra  está  ainda  com  os 
Estados  Unidos.  E  é  pouco  provável  que  os 
norte-americanos  aceitem  mexer  num  or¬ 
ganismo  que  só  lhes  tem  sido  favorável. 


INCIDENTES 


Uma  bomba  de  grande  po¬ 
tência,  colocada  em  frente  ãs 
portas  do  National  City  Bank. 
provocou,  ao  deflagrar,  graves 
prejuízos  a  êste  edifício  e  aos 
mais  próximos,  da  Companhia 
Western  e  do  Banco  Italo- 
Amerlcano  do  Trabalho. 

Outro  atentado  de  gravidade 
foi  a  explosão  de  um  poderoso 
petardo  defronte  a  emprêsa  de 
navegação  Moore  McCormack, 
que  partiu  os  vidros  do  edlífcio 
e  provocou  outros  danos  mate¬ 
riais. 

Foram  encontrados  explosi¬ 
vos  debaixo  de  automóveis  per¬ 
tencentes  a  funcionários  da 
Embaixada  n  o  r  t  e--  merleana. 
Só  um  dêstes  tr.-  llu,  mas 
somente  quando  o  vefeulo  ao 
qual  se  destinava  havia  par¬ 
tido. 

Durante  uma  manifestação 
na  Avenida  18  de  Julho,  vários 
estabelecimentos  comercial*  ti¬ 
veram  suas  vitrinas  partidas 
por  projéteis,  de  todo  tipo. 
lançados  pelos  manifestantes 
mais  exaltados. 

Ademais,  foi  lançada  uma 
bomba  contra  a  fábrica  de  Co¬ 
ca-Cola,  sem  que  provocasse, 
no  entanto,  grandes  prejuízos, 
e  igualmente  foi  Jogado  um  co¬ 
quetel  Molotov  sôbre  um  cami¬ 
nhão  da  General  Electric,  que 
tampouco  provocou  sérios  da¬ 
nos. 

Diante  da  Embalsada  dos 


Ruslc:  "Os  Estados  Unidos  continuam  dispostos  a 
contribuir  para  a  solução  do  problema  de  Chipre.  Fo¬ 
ram  chamados  a  Washington,  para  consultas,  os  em¬ 
baixadores  nu  Turquia,  Grécia  c  Chipre". 

Agências:  “Galo  Plaza,  ve-  tnntc.  Galo  Plaza,  ex-Prest- 
presentante  cio  Secretário-  dente  do  Equador,  é  hoje  a 
Geral  da  ONU  em  Chipre.  personalidade  dn  ONU  mais 

partiu  ontem  de  Nlcóslti  a  par  dos  problemas  cl- 

para  Genebra.  Foi  entrevis-  prlotas  e  é  possível  que  êle 
tar-se  com  Ralpb  Bunche.  ^p,,  0  0Brgo  de  mediador 
Subsecretário  para  Assun-  ^  , 

tos  Políticos.  Em  Chipre,  a  da  crise,  vago  com  a  morte 
viagem  ê  considerada  impor-  do  finlandês  Tumioja”. 


Ruslc:  "A  reunião  da  Organização  da  Unidade 
Africana,  realizada  em  Ádis-Abeba,  foi  construtiva 
Sedimentou  o  fato  de  çue  o  problema  congolés  deve 
continuar  sendo  um  problema  purainente  africano". 

Agência:  “A  Organização  niudi.  poises  vizinhos.  Ao 

da  Unidade  Africana  dect-  mesmo  tempo  cm  que  con¬ 
diu  enviar  ao  Congo,  como  corclnva  com  a  mediação  da 

chefe  de  uma  delegação  de  Organização  da  Unidade 

10  países  encarregada  de  Africana.  Tshonibo  recebeu 

ajudar  a  solucionar  a  crise  pedidos  para  quo  dispense 

congolesa,  o  Prlmeiro-Mlnls-  os  soldados  mercenários  que 

tro  Jomo  Kenyatta.  do  Quê-  contratou  na  Rodésia  e  na 

nlsi.  A  comissão  buscará  al-  África  do  Sul.  Dc  Leopoldvll- 

cançar  dois  objetivos:  l.  En-  ls.  Informa-se  que  mais 

contrar  uma,  fórmula  de  paz  uma  localidade  eongolesa,  de 

Interna;  3.  Termliiar  com  nomc  Boende,  caiu  em  mãos 

os  atritos  entre  o  Oovêrno  .  _ 

do  Congo  e  os  Governos  do  áos  rebeldes  uderaaos  por 
Congo  ex-francês  e  do  Bu-  Gastou  Sumlalol". 


ADVERTÊNCIA 

O  Secretário-Geral  do  parti¬ 
do  oposicionista  Unlüo  Demo¬ 
crática  Africana,  no  Quénia, 
advertiu  ontem  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Jomo  Kenyatta  de  que 
os  chineses  são  tún  capazes  de 
provocar  distúrbios  no  Quénlu 
como  no  Congo. 

A  tormenta  sôbre  as  ativi¬ 
dades  diplomáticas  de  Pequim 
se  desencadeou  um  dia  depois 
que  o  Oovêrno  de  Malavri  ton- 
llga  Niasnlámlia)  sobreviveu  u 
uma  crise  provocada  por  uma 
suposta  tentativa  chinesa  de, 
em  troca  de  unia  soma  equiva¬ 
lente  a  50  milhões  de  dólares, 
obter  o  reconhecimento  diplo¬ 
mático.  segundo  denunciou  o 
Primeiro-Ministro  dc  Malawi, 
Haatlngs  Banda. 


ABAIXO-ASSINADO 


O  abaixo-assinado  que  es  ■ 
tá  circulando  em  Buenos  Ai¬ 
res  entre  os  militares  já  foi 
assinado  por  todos  os  gene¬ 
rais  que  participaram,  di; 
1958  a  1983,  dos  golpes  dr. 
Estado  contra  os  ex-Presi- 
dentes  Frondizi  e  Guldo,  en¬ 
tre  éles  os  Generais  Poggi, 
Carlos  e  Federico  Toranzo 
Montero  e  Franklin  Rowson. 

Diz  o  documento  que  o 
ex-Presldente  Perón  “nâo 
pode  voltar  para  pacificar  o 
pais  porque  sua  volta  seria 
um  fator  de  distúrbios”. 

A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  por  06  votos 
contra  44  a  manutenção  da 
Lei  de  9  de  agosto  de  1948 
(tempo  de  Perón)  que  deu 
origem  ao  Plano  Comintes 
utilizado  pelos  ex-Presiden- 
tes  Perón.  Aramburu,  Arturo 
Frondizi  e  José  Maria  Gui- 
do  para  acabar  com  as  gre¬ 
ves  e  enfrentar  peronistas  e 
comunistas. 

Pela  Lei,  o  controle  do  pais 
“em  tempo  de  comoção  in¬ 
terna”  fica  entregue  às  For¬ 
ças  Armadas.  Votaram  a 
favor  da  manutenção  da  Lei 
os  deputados  que  apoiam  o 
Presidente  Illia-  O  Presiden¬ 
te  prometera  abolir  a  Lei. 
Durante  os  debates,  foram 
lançados  folhetos  no  plená¬ 
rio  da  Câmara,  que  diziam: 
Perón  voltará! 


Socialistas  chilenos 
acusam  Frei  de  tentar 
abrir  para  a  esquerda 


Malásia 


Kusl: '  “As  Nações  Unidas  não  podem  tolerar  a 
descida  de  púru-quedistus  indonésios  em  território  da 
Malásia.  A  repetição  üe  tais  atos  poderá  agravar  a 
situação.  Os  Estados  Unidos  consideram  que  os  pro¬ 
blemas  existentes  entre  a  Indonésia  e  a  Malásia  de¬ 
vem  ser  resolvidos  por  meios  pacificas”. 

Agências:  “O  Govêrno  da  consulado  dos  Estados  Unl- 

Malúsia  recebeu  podéres  ex-  dos.  A  Policia  não  interveio, 

traordlnários  para  enfrentar  para  evitar  o  ataque.  Nas 

a  ameaça  indonésia,  de  Nações  Unidas,  o  Conselho 

agressão  e  subversão.  A  Ca*  dc  Segurança  examinou  o 

mara  dos  Deputados  apro-  pedido  da  Malásia,  para  que 

vou  por  unanimidade  a  de-  sejam  condenados  os  desem- 

eiaração  do  estado  de  emer-  barques  e  as  descidos  de  íôr- 

gência,  proclamado  pelo  Hei  ças  indonésias  em  seu  terrl- 

depols  da  descida  dos  pára-  tório.  A  Indonésia,  por  sua 

quedistos  indonésios  no  Es-  vc2.  acusou  a  Malásia  e  a 

tado  de  Johore.  Em  Jacorta,  ,  ,  - , 

Capital  da  Indonésia.  Jovens  Inglaterra  de  prestarem  aju- 
manlfcstantes  atacaram  o  da  a  rebeldes  indonésios". 


Sanlbig-o  do  Chile.  Londres  “Esporo  realizar  uma  tare- 
(1’P-UPI-JB.i  —  Numa  vio-  fa  de  progresso  económico,  com 

lenta  declaração  pública,  o  se-  justiça  social,  respeito  à  Ilber- 

crctário  do  Partido  Socialista  dade  e  solidariedade  america- 

chlleno  Senador  Raúl  Ampucr-  na",  declarou  Eduardo  Frei.  em 

ro,  acusou  ontem  o  Presidente  resposta  a  mensagem  de  fcli- 

elolto  Eduardo  Frei  de  preten-  cltacões  por  sua  vitória  nas 

Sueida"arE«a^élo  *leiÇ“s  ÍJT^l”  ÜUlma- 

italiano,  a  fim  de  quebrar  a  que  the  ôlrlgiu  o  ex-Preslden- 

unidade  de  socialistas  e  comu-  te  venezuelano  Kómulo  Be- 

nlstas.  lancourt. 

(Como  representantes  da  América  Latina,  participarão  do  Con- 
gTesxo  do  PDC  Italiano  o  Presidente  eleito  do  Chile.  Eduardo  Frei, 
o  Deputado  brasileiro  Franco  Montoro  e  o  Deputado  venezuelano 
Rafael  Caldeira,  do  Partido  Soeial-Crlstão  de  seu  pais.  O  Con¬ 
gresso  será  aberto  amanhã,  sob  o  tema  A  democracia-cristã 
na  obra  do  desenvolvimento  c  na  construção  dc  um  Estado  de¬ 
mocrático). 

ACUSAÇÕES  Chile.  O  terceiro  candidato,  o 

radical  Júlio  Durán,  apresen¬ 
tou,  contudo,  suas  congratula¬ 
ções  ao  nóvo  mandatário. 

O  Secretário  do  Partido  So¬ 
cialista  chileno  concluiu  sua 
declaração,  dizendo:  "O  Chile 
entra  numa  fase  na  qual  a  si¬ 
mulação  e  o  engano  serão  as 
armas  de  nossos  adversários.  O 
Partido  Socialista,  flcl  a  seus 
compromissos,  coloca-se  nova- 
mento  no  primeiro  pôsto  de 
luta". 

O  texto  do  telegrama  de  Frei 
é  o  seguinte:  “Vlvamente  agra¬ 
decido,  lembro  grande  amigo 
cuja  ação  é  respeitada  em  tôda 
a  América.  Espero  realizar  uma 
tarefa  dc  progresso  econômico, 
com  justiça  social,  respeito  à 
Uberdade  e  solidariedade  ame¬ 
ricana.  Para  mim,  íol  alento- 
dor  receber  as  felicitações  de 
um  homem  que  realizou  tarefa 
tão  trunsccdentol  em  sua  pá¬ 
tria." 


Johnson  Goldwater 
pede  votos 
pela  paz 


O  Senador  Ampuerro  acusou 
igualmento  o  democrata-crlstãc 
Eduardo  Frei  de  enganar  as 
massas  populares  com  seu 
slogan  de  Revolução  com  Li¬ 
berdade,  que.  a  seu  ver,  só 
encobre  uma  Intenção  de  ga¬ 
rantir  aos  poderosos  uma  con¬ 
fortável  e  sossegada  sobrevi¬ 
vência. 

“Na  administração  de  Frei, 
nós,  socialistas",  disse  Ampuer¬ 
ro,  “nos  situaremos  decidida¬ 
mente  na  oposição,  Já  que  nito 
costumamos  ser  amigos  daque¬ 
les  que  se  declaram  abertamen¬ 
te  nossos  inimigos". 

É  oportuno  lembrar  que  o 
candidato  da  Frente  de  Açíiu 
Popular  (coligação  de  comunis¬ 
tas,  socialistas  e  outros  grupos 
menoresi ,  Salvador  Allende,  ne¬ 
gou-se  a  felicitar  seu  adver¬ 
sário  vitorioso,  quebrando  uma 
tradição  nunca  desmentida  no 


ataca  em 
Mineápolis 


Mineápolis  (AP-UPI-JB)  — 
O  candidato  republicano,  Sena¬ 
dor  Bavry  Goldwater,  atacou 
ontem  à  noite  a  atitude  do  Go¬ 
verno  democrata  norte-ameri¬ 
cano  anto  os  conflitos  raciais, 
acusando  a  Casa  Branca  de 
"realmente  ter  Incitado  ódios  c 
violência"  com  as  tentativas  de 
legislar  sôbre  moral. 

Goldvator.  quo  havia  dito  na 
véspera  que  o  Presidente  John¬ 
son  está  jogando  a  política  in¬ 
terna  na  condução  dos  assuntos 
internacionais,  disse  ontem  que 
náo  se  surpreenderia  "se  ocor¬ 
resse  outra  crlso  cubana  antes 
do  dia  das  eleições” . 

CALCULO 

Em  a  Mineápolis,  Mincsotu  — 
estado  natal  do  SeiiRdor  Huben 
Humphrcy,  cftndldato  democra¬ 
ta  a  Vlco-Presidência  —  Gold- 
wnter  acusou  os  democratas  de 
uma  tentativa,  politicamente 
calculada,  pnra  adiar  a  violên¬ 
cia  racial  até  depois  das  elei¬ 
ções.  embora  dissesse  também, 
na  mesma  ocasião,  que  o  Go- 
vômo  “assume  o  compromisso 
da  violência  continuada”. 

O  discurso  de  Mineápolis  foi 
o  terceiro  do  dia,  e  se  seguiu  a 
um  comício  em  Bolse,  Idaho,  e 
outro  em  Great  Gnlls,  Monta- 
na.  Em  Boise  êlo  declarou  que 
a  rcdlstrlbutção  dos  assentos 
nos  legislativos  estaduols  deve¬ 
ria  ser  deixada  ao  arbítrio  dos 
próprios  estados. 

Goldwater  falou  dos  conflitos 
melais  depois  de  acusar  os  de¬ 
mocratas  dc  terem  levado  a  na¬ 
ção  “pelo  caminho  da  ilegali¬ 
dade  " 

"Foi  a  ausência  de  liderança 
que  transformou  nossas  mas 
cm  solva,  trouxe  nossa  moral 
pública  e  privada  no  ínnls  baixo 
ntvcl  de  nossa  história...  ”, 
afirmou 

O  candidato  republicano  disse 
que  endn  voto  em  Johnson  é  um 
voto  “parn  uma  forma,  de  tira¬ 
nia  federal...  sôbre  seus  em¬ 
pregos,  suas  famílias,  suas  ei- 
dadcii,  suas  escolas,  suas  dis¬ 
cussões  e,  possivelmente,  ate 
cõbre  oo  suão  orações”* 


Harrisburg.  Pensilulnla  (AP- 
.1»!  —  O  ‘Presidente  Lyn- 
don  Johnson  pediu  ontem  no 
povo  norte-mnerieano  que  vote 
em  massa  na  chapa  do  Partido 
Democrata,  dia  3  de  novembro, 
a  fim  de  salvaguardar  a  paz 
toundial  e  impedir  que  grupos 
extremistas  c  desesperados  as¬ 
sumam  o  Govèmo  dos  Estados 
unidos. 

O  Presidente  Lyndou  Jolinso» 
conclamou  os  ropubllcanos  a  re¬ 
pudiarem  a  candidatura  do  Se¬ 
nador  Barry  Goldwater  e  vo¬ 
tarem  nos  candidatos  democra¬ 
tas  “por  um  Govêmo  que  se 
propõe  a  manter  «  nação  pros¬ 
pera,  poderosa  o  serena,  dotou- 
der  a  liberdade  e  lutar  por  uma 
paz  honrosa 


ADVERTÊNCIA 


Em  seu  comunicado,  a  Ma¬ 
rinha  —  arma  que  liderou  a 
revolta  contra  Perón  em 
1955  —  diz.  sem  fazer  refe¬ 
rência  expressa  ao  nome  do 
ex-Presidente,  que  "a  16  de 
setembro  de  1955,  a  Repú¬ 
blica  rompeu  as  cadelas  do 
despotismo  e  permitiu  o  sur¬ 
gimento  de  uma  nova  ma¬ 
nhã,  iluminada  pelo  sol  da 
liberdade”. 

A  união  dos  argentinos, 
que  todos  sonhamos,  exige 
de  nós  o  perdão  —  acrescen¬ 
ta  o  comunicado  — ,  mas  nos 
obriga  também  a  não  esque¬ 
cer  as  desgraças  sofridas 
para  que  a  República  jamais 
seja  obrigada  a  hipotecar  de 
nóvo  o  direito  à  Uberdade  de 
seu  povo. 

O  comunicado  do  Secretá¬ 
rio  da  Aeronáutica,  após  as¬ 
sinalar  as  crises  por  que  pas¬ 
sou  a  Argentina  desde  a  que¬ 
da  de  Perón.  afirma  que  “de 
forma  alguma  as  Fòrças  Ar¬ 
madas  permitirão  que  o  pais 
volte  àquela  época  indigna 
úc  nossas  mais  puras  tradi¬ 
ções  nacionais”. 


TUNlSlÃ! 


/«ARhocp?: 


Colômbia  se  queixa 
à  OEA  contra  regime 
de  François  Duvalier 


SUDÃO 


tchad 


EXTREMISMO 


Dlriglndo-se  *  "tocos  os 
americanos  sem  distinção  de 
(Partido",  o  Presidente  Johnson 
disse  que  as  fòrças  que  apúiauí 
Goldwater  “são  facções  extre¬ 
mistas,  quo  náo  respeitam  * 
vontade  da  maioria,  são  Insen¬ 
sível*  aos  problemas  dns  mino¬ 
rias,  arrogante*  diante  doa 
aliados,  beligerantes  com  os 
adversários  c  indiferentes  a 
mamitenção  <|g  paz". 

—  São  grupos  —  disse  o  Pre¬ 
sidente  Johnson  —  que  pregam 
uma  doutrina  que  conduziria, 
se  posta  em  prática,  a  umit 
convulsão  trágica  em  nossas 
mações  extenua,  umn  doutri¬ 
na  que  fax  alardí  da  unidade 
da  nossa  Boeledndc  e  procura 
qàçyiíienr  nosso  povo  pnra  Jus¬ 
tificar  .mas  Idéias.  Ê  uma  dou- 
tçlna  que  convida  o  extremis¬ 
mo  a  tomar  o  Poder  em  nosso 
Pntr. 


Washington  (AP-FP-JB)  — 
A  Colômbia  apresentou  ontem 
queixa  contra  o  regime  do  Pre¬ 
sidente  Duvalier,  do  Haiti,  pe¬ 
rante  a  Organização  dos  Esta¬ 
dos  Americanos,  por  se  recusar 
o  Govêmo  haitiano  a  conceder 
salvo-condutos  aos  asilados  que 
se  encontram  na  Embaixada 
colombiana  em  Pórto  Príncipe. 

Uma  comissão  especial  da 
CXEA  partirá  hoje  para  a  Re¬ 
pública  Dominicana,  a  pedido 
do  Govêrno  désse  pata,  para  In¬ 
vestigar  os  Incidentes  provoca¬ 
dos  pelo  Haiti  na  írontolra  en¬ 
tre  os  dois  pulses.  A  comissão 
é  presidida  pelo  delegado  chi¬ 
leno  Manuel  Trucco. 


Diz  o  embaixador  colombia¬ 
no  que  “embora  seu  pais  este¬ 
ja  consciente  de  seus  direitos 
a  respeito  e  de  que  éles  Jus¬ 
tificam  de  sua  parto  medidas 
diretas,  absteve-ae  de  tomá-la» 
ato  agora  por  levar  em  conta 
a  conveniência  de  manter  a  so¬ 
lidariedade  entre  os  Estados 
americanos". 

Denuncia  o  embaixador  co¬ 
lombiano  que.  apesar  de  todos 
os  esforças  despendidas  pelo 
seu  Govêrno  paro  resolver  o 
problema  por  vin.  de  negocia¬ 
ções,  o  Haiti  continua  recusa  r.- 
do-se  a  dar  salvo-condutos  a 
rávlas  pessoas  que  depois  de 
terem  obtido  asilo  foram  pro- 
DENUNOIA  cessadas  e  condenadas  á  mor- 

_  .  ,  .  _ _ .  to  por  um  tribunal  militar. 

Em  nota  enviada  ao  Presi-  " 

dente  do  Conselho  da  GEA.  o 
Embaixador  colombiano  Alfredo 

Vaaquez  Carrbosa  acus*  o  Go-  M  •  J  I  I  .  '.  |  JA 

vénio  do  Haiti  “continuo 

desconhecimento  suas  obn- 

gações  internacionais  e  de  co- 

meter  aios  inaniistonciM  ao  Go- 

vctno  da  Colômbia”.  SHHBMÉBÍIHÉAÍHÍHHm 
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Zorrilla  debate  mas  Uruguai  não  expulsa  nem  interna  Goulart 

San  Tiago  Dantas  deixa  programa, 
de  fortalecimento  democrático 


O  assessor  do  Ministério  do 
Exterior  do  Uruguai,  Ministro 
Hector  Oros  Splcl,  que  chegou 
no  Rio,  na  comitiva  do  Chnn- 
velcr  Alcjandro  Zorrilla  de  San 
Martin,  informou  ontem,  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  após  a 
reunido  entre  os  Ministros  do 
Estado,  no  Itamaratl,  que  “o 
Govêrno  uruguaio  ndo  tomará, 
medidas  coercitivas,  como  In¬ 
ternação  ou  expulsão,  contra  o 
cx-Presldente  Goulart,  cujos 
atos  antes  e  depois  do  mani¬ 
festo  ndo  caracterizaram  sub¬ 
versão”. 

O  Chanceler  Zorrilla  de  San 
Martin,  que  chegou  no  Itnmn- 
ratl  acompanhado  do  Minis¬ 
tro  Gross  Spicl  e  do  Presiden¬ 
te  da  Comissão  de  Relações  Ex¬ 
teriores  do  Senado,  Senador 
Vendncio  Plôrcs,  entregará  ho¬ 
je,  ao  Ministro  Leitão  da 
Cunha,  um  relatório  do  Mlnis- 
iro  do  Interior  do  Uruguai,  Sr. 
Adolfo  Tejera.  expondo  a  ação 
do  Departamento  de  Inteligên¬ 
cia  da  Policia  de  Montevidéu 
contra  os  asilados  políticos. 

REUNIÃO  PRÉVIA 

O  Chanceler  uruguaio  chegou 
ao  Itamaratl  ás  17  h,  num 
Mercedes  Bcnz  prêto,  placa  145. 
sendo  recebido  pelo  Ministro 
Leitão  da  Cunha,  Embaixador 
Antônio  Augusto  Borges  Cas¬ 
telo  Branco,  Secretárlo-Gernl 
do  Itamnrnti,  Embaixador  cm 
Montevidéu,  Sr.  Pio  Correia, 
Embaixador  Arnaldo  Vasconce¬ 
los,  Secrctnrlo-Gornl  Adjun¬ 
to  para  Assuntos  Americanos, 
e  Embalxndor  Jaime  do  Sousa 
Gomes.  Chefe  do  Departamen¬ 
to  uridlco.  O  lider  colorado 
tmlnorla)  na  Câmara,  Depu¬ 
tado  Augusto  Legnnni,  e  o 
Deputado  Pivel  Devoto,  do  par¬ 
tido  blcnco,  não  puderam  via- 
Jnr.  O  Sr.  Zorrilla,  Justificando 
as  ausências.  Informou  ao  Mi¬ 
nistro  Leitão  da  Cunhn  que 
ambos  precisnvnm  de  cinqüên- 
ta  votos  da  Câmara  para  via¬ 
jar,  mos  a  sessão  não  teve  quo¬ 
rum  no  plenário.  Integram  a 
comitiva  os  Secretários  Raul 
Benevldvs  c  Dicgo  Zorrilla  de 
San  Martin,  filho  do  Chance- 
ler. 

Apôs  a  recepção,  o  Chance¬ 
ler  Leilão  da  Cunha  conduziu 
a  comitiva  para  o  salão  nobre, 
pasenndo  a  conversar  informal- 
mente  durante  20  minutas.  O 
Chanceler  uruguaio,  cm  segui¬ 
da,  presenteou  o  Ministro  Lei¬ 
tão  da  Cunha  com  um  bronze 
de  José  Artigos,  herói  nacio¬ 
nal  do  Uruguai,  obra  do  escul¬ 
tor  José  Luls  Zorrilla  de  San 
Martin,* tio  do  visitante  .O  Sr. 
Leitão  da  Cunhn,  sorrindo, 
agradeceu.  —  O  Brasil  conhe¬ 
ce  e  admira  Artigns.  Precisa¬ 
mos  agora  conhecer  quem  es¬ 
culpiu  esta  magnifica  peça  — 
afirmou.  A  seguir,  ambos  os 
Ministros  retiraram-se  para 


uma  conferência  reservada,  fi¬ 
cando  no  saião  nobre  apenas 
os  Embaixadores  Castelo  Bron¬ 
co,  Pio  Correia  e  Sousa  Gomes, 
nlém  do  Ministro  Oros  Splol  « 
do  Senador  Venãncto  Flores, 
Quatorze  Jornalistas  uruguaios, 
representando  os  Jornais  De¬ 
bate,  Accíóil,  El  Plata,  El  Dia, 
El  Paia,  El  Popular  e  as  rádios 
Sarand y,  Carve  e  El  Especta¬ 
dor,  circulavam  pelo  salão  no¬ 
bre. 

6ITUAÇAO  TRANQUILA 

O  Ministro  Hcctor  Gros  Splcl, 
falando  á  imprensa  uruguaia 
e  ao  JORNAL  DO  BRASIL, 
disse  que  “o  Govêrno  uruguaio 
não  podo  afastar  o  cx-Presklen- 
le  Joáo  Goulart  do  território, 
pois  acredita  que  ele  cumpri¬ 
rá  sua  promessa,  formulada 
após  duns  advertências  sóbre 
quebra  das  regras  do  asilo,  via¬ 
jando  nos  próximos  dez  dln.i 
para  a  costa  sul  da  França". 

—  O  ex-Presldente  está  aco¬ 
metido  de  grave  afccçáo  car¬ 
díaca.  O  Govêrno  do  Uruguai, 
por  outro  lado,  não  obteve  In¬ 
dícios  do  subvor.sáo  nos  atos 
do  Sr.  Goulart.  Tem  uma  si¬ 
tuação  tranqtllla.  Disse-me  que 
deixará  o  Uruguai  brevemen- 
te.  Passado  o  impacto  da  re¬ 
volução,  o  cx-Pre&tdentc  dei¬ 
xou  de  ser  noticia  —  disse  o 
Ministro  Gros  Splcl. 

Durante  u  reunião  reserva¬ 
da,  os  Ministras  de  Estado  Ini¬ 
ciaram  o  cumprimento  de  uma 
agenda  que  compreende  sete 
pontos:  situação  dos  asilados 
no  Uruguai;  situação  dos  asi¬ 
lados  na  Embaixada  uruguaia. 
Almirante  Cândido  de  Arngüo 
e  Sr.  Lúcio  Ousmáo  Lóbo,  ex- 
Dlretor  do  Departamento  Nn- 
clonof  do  Trabalho;  problemas 
ligados  ao  aproveitamento  da 
Lagoa  Mirim,  no  Rio  Grande 
do  Sul;  limite  entre  o  Rio 
Grande  e  o  Departamento  de 
Artigos;  construção  de  ponte 
sóbre  o  Rio  Quarai;  problemas 
de  transpor  tes  automotores 
entre  Brnsll  e  Argentina,  com 
passagem  por  território  uru¬ 
guaio;  transportes  ferroviários 
cm  Jaguario;  estado  geral  das 
relações  entre  ambos  os  paí¬ 
ses. 

RELATÓRIO 

Hoje,  o  Chanceler  Zorrilla 
encaminhará  ao  Itamaratl  o 
relatório  elaborado  pelo  Minis¬ 
tério  do  Interior  do  Uruguai, 
informando-o  sóbre  ns  medidas 
aplicadas  contra  os  asilados 
políticos  pelo  Departamento  de 
Inteligência  da  Policia  de  Mon¬ 
tevidéu,  consubstanciadas  no 
controle  de  domicílios,  vigilân¬ 
cia  rigorosa  e  fiscalização  de 
viagens  pelo  interior  do  país. 

Membros  da  comitiva  Infor¬ 
maram  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  estas  medidas,  inten¬ 
sificadas  após  o  manifesto  do 
cx-Presidentc,  foram  comple- 


Deputado  aponta  abuso 
cie  Goulart  no  Uruguai 

o 


mentadas  com  uma  carta  cir¬ 
cular  a  todos  os  asilados,  con- 
cltando-os  a  não  ferir  o  direi¬ 
to  positivo  uruguaio  e  abalar 
as  relações  entre  os  dois  países. 

Acrescentaram  que  a  tendên¬ 
cia  das  negociações  entre  os 
governos  é  dinamizar  o  con- 
trôlc  aéreo,  fiscalizar  os  movi¬ 
mentos  dos  asilados  e  Investi¬ 
gar  os  contatos  entre  asilados 
e  pessoas  chegadas  a  Monte¬ 
vidéu.  "pois  o  Govêrno  uru¬ 
guaio  não  se  mostra  receptivo 
â  Idéia  de  Internação  ou  ex¬ 
pulsão  do  Sr.  João  Goulart, 
sobretudo  a  nós  a  promessa  de 
ouo  viajaria  nos  próximos 
dias  para  a  Europa,  onde  bus¬ 
cará  cura  para  grave  afccçáo 
cardíaca". 

VASCO  ESPERANÇOSO 

O  Ministro  Vasco  Leitão  da 
Cunhn.  após  a  conferência  com 
o  Chanceler  Zorrilla  de  San 
Martin,  levou-o  até  o  cerro 
Juntamente  com  a  nomitiva. 

Retornando  no  Gabinete, 
ncompnnhndo  de  nssessôres, 
disse  que,  inlclalmente,'  "pro¬ 
curou  traçnr  um  panorama  ge¬ 
ral  nas  relRCÕns  entro  Brasil  e 
TJrugtml  e  felicitar  o  Chance¬ 
ler  pelo  cumprimento  da  reu¬ 
nião  dn  OEA.  em  Washington, 
rompendo  relnçfics  dlolomnt.i- 
ens  com  o  Govêrno  de  Fidcl 
Castro". 

—  Felicitei-o  pelo  rompi¬ 
mento  com  Cuba,  mas  não 
checamos  a  abordar  a  convo¬ 
cação  de  nova  reunião  da 
OEA.  proposta  para  o  México, 
pelo  Govêrno  uruguaio.  Aven- 
Inmos  a  dluamlznçâo  do  inter¬ 
câmbio  comercial  e  o  projeto 
uruguaio  para  a  construção  dn 
Embaixada  do  Uruguai  cm 
Brasília  —  declarou. 

—  Os  resultados  concretos 
da  reunião  —  afirmou  —  fo¬ 
ram  um  entendimento  perfeito 
e  uma  confiança  reciproca. 
Quanto  aos  asilados  a  aspira¬ 
ção  do  Govêrno  brasileiro  é 
que  se  respeitem  as  leis  uru¬ 
guaias  e  as  convenções  inter¬ 
nacionais.  O  caso  do  Almiran¬ 
te  Cândido  de  Arngno  será 
ventilado  nas  reuniões  de  tra¬ 
balho.  O  Chanceler  Zorrilla  de 
Snn  Martin  mostrou-sc  otimis¬ 
ta.  Eu.  partlcularmcntc,  sinto- 
me  esperançoso.  Os  nossos 
pontos-de-visla  são  mais  ou 
menos  coincidentes. 

DISCURSO 

—  Temos  diante  de  nós  — 
nrirmou  o  Sr.  Vasco  Leitão  da 
Cunhn,  discursando  no  jantar 
uma  tarefa  Inadiável  r  que 
constitui  preocupação  constan¬ 
te  da  América  Latina.  Urge 
criar  para  todos,  sem  distin¬ 
ções  de  classe,  credo  ou  cór. 
possibilidade  de  existência  mais 
digna,  mediante  a  execução  de 
reformas  mais  dignas. 


Brasil  la  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Dõrla  Dantas,  dn 
UDN  dn  Bahia  protestou,  on¬ 
tem,  nn  Cnmnra,  contra  os  no¬ 
vos  desrespeitos  no  direito  de 
asilo  obtido  por  brasileiros  no 
Uruguai,  quando  saíram  a  pra¬ 
ça  pública,  n  pretexto  de  come¬ 
morar  a  Independência,  paru 
pregar  uma  revolução  contra  o 
Govêrno  do  Brasil, 


—  O  Uruguai,  lembrou  o 
deputado,  ê  signatário  de  tôdas 
as  convenções  Internacionais  só- 
bre  direito  de  asilo  por  conse¬ 
guinte.  tem  obrigação  de  zelar 
pelo  cumprimento  dos  tratados 
que  subscreveu. 

—  Não  que  êsses  homens 
realmente  CRUsem  algum  receio 
porque  o  desabamento  daquela 
situação  sem  nenhuma  palavra 


favorável,  sem  nenhuma  reação 
é  slnnl  de  que  êles  não  têm  ne¬ 
nhum  prestigio. 

Concluiu  o  Sr.  Dórla  Dantas, 
dizendo  que  o  '“Brasil  espera 
que  o  Uruguai  cumpra  os  acúr- 
dos  que  subscreveu  e  faça  calar 
dc  qualquer  maneira  aquéles 
que  acobertados  com  a  suaban- 
d  c  1  r  a  insistem  em  subverter, 
sob  pena  dc  conivência”. 


- ■  u>.uu»iu  jMUiLvra,  501)  pena  ac  c< 

Uma  questão  de  preferência 

Departamento  de  Pesquisas  do  JD 


Por  trás  das  venezianas  -baixadas,  no  primei¬ 
ro  andor  de  um  pequeno  hotel  três  homens 
observam  os  jnrdius  da  embaixada  e  a  cal¬ 
çada  em  frente.  No  quarto  estreito  e  escuro 
outros  homens  limpavam  suas  armas  e  fala¬ 
vam  cm  voz  baixa.  Subindo  e  descendo  n  rua 
vagaroso  mente,  um  sednn  préto  leva  um  gru¬ 
po  de  pessoas  silenciosas,  tôdas  lgualmente  ar¬ 
madas,  atentas  á  faóhada  cinzenta  do  grande 
prcdlo. 

A  data  é  ran  dia  de  agôsto  dèstc  ano,  o 
hotel  é  o  Rio — 'Lisboa,  na  Rua  Artur  Bernar¬ 
dos,  a  embaixada  é  a  do  Uruguai  c  os  homens 
s;io  oficiais  do  Centro  de  Informações  da  Ma¬ 
rinha.  O  alvo  dc  tantas  atenções  é  o  Almi¬ 
rante  Cândido  Arngão,  que  dias  antes  pedira 
asilo  naquela  representação  diplomática,  depois 
de  ter  sido  citado  por  oficio  para  depor  cm 
nOvo  IPM.  acusado  de  práticas  dc  corrupção 
e  subversão. 

A  ESCOLHA 

•Por  duas  principais  razões  a  Embaixada  do 
Uruguai  foi  uma  dns  preferidas  pelos  que  bus¬ 
caram  asilo  político  apôs  a  Revolução  de  31 
do  março.  Primeira,  pelo  fato  de  naquele  pais 
se  encontrar  o  Sr.  Joáo  Goulart  e  seus  inals 
chegados  auxiliares,  que  para  lá  correram  aos 
primeiros  gritos  de  1  de  abril.  Depois,  pelas 
tradições  dc  democracia  e  liberalidade  uru¬ 
guaias,  o  que  facilitaria  rcartlculaçôcs  que  na 
verdade  estão  se  processando. 

O  primeiro  a  procurar  a  Embaixada  uru¬ 
guaia  foi  o  Vice-Governodor  do  Estado  da 
Guanabara  c  Deputado  Federal  Etól  Dutra, 
pouco  depois  de  viver  momentos  de  autêntica 
novela  dc  espionagem,  fugindo  ã  Policia.  Duns 
guarnições  policiais  haviam  cercado  o  edifício 
onde  residia  o  deputado,  obrlgando-o  n  snlr 
escondido  num  carro.  Despertando  desconfian¬ 
ças,  foi  o  veiculo  seguido  até  a  Embaixada  da 
Coréia,  na  Praia  do  Flamengo,  onde  Elól  Du¬ 
tra  se  escondeu  até  o  anoitecer.  Dali  saiu  para 
a  Rua  Artur  Bernardes,  onde  os  portões  da 
Embaixada  do  Uruguai  estavam  apenas  encos¬ 
tados,  à  sua  espera. 

A  AFLUÊNCIA 

leso  no  dia  3  dc  abril,  horas  depois  de  vi¬ 
toriosa  a  revolução.  Nos  dias  que  se  seguiram 
outros  vlernm  Juntar-se  a  Elól,  aliviando  sua 
aolldão.  Com  a  proclamação  do  Ato  Institu¬ 
cional  a  corrente  aumentou.  Hoavc  os  que  pc- 
dlrarn  asilo  c  depois  renunciaram  a  êle,  houve 
os  que.  no  desespero  de  escapar  à  Ilidia  dura 
pularam  o  muro  dn  Embaixada  c  houve  aqué- 
le  que.  por  não  ter  qunlquer  documento  de 
identidade,  foi  recusado  pelos  diplomatas,  indo 
procurar  proteção  em  outro  lugar. 

A  16  de  abril  o  muro  dos  fundos  da  re¬ 
presentação  diplomática  foi  reforçado.  Nesses 
dlns,  os  asilados  eram  fotografados  pelas  re¬ 
vistas  cariocas,  deitados  cm  espreguiçadeiras, 
fumando  melancolicamente  nos  janelas  ou 
dormindo  ao  sol  de  outono.  Eram  19,  então. 

Médicos,  Jornalistas,  líderes  sindicais,  sar¬ 
gentos,  estudantes  e  deputados  acotovclavam- 
*c  nos  quartos  e  corredores  da  casa,  sem  nada 
que  fazer,  a  não  ser  esperar  a  concessão  mng- 
nânici»  de  um  salvo-conduto  que  os  levasse  ao 
avião  e  à  liberdade  em  terra  estrangeira.  As 
Inclinações  ideológicos  variavam  entre  o  ca¬ 
tolicismo  progressista  e  a  chamada  esquerda 
negativa,  no  passo  que  os  temperamentos 


oscilavam  entre  a  dialética  tranqüíla  do  Ge¬ 
neral  Henrique  Oest  c  a  rude  agitação  de  Dan- 
tc  Pelacanl. 

O  EXODO 

.  *  1  11111  cidadão  português,  Fahrf- 

Quaclros  c  ieu  ™úo.  Saul,  pediram 
úlzendo-se  vitimas  de  perseguição  política. 
Logo  depois  conseguiram  seu  salvo-conduto.  Ou¬ 
tros  foram  obtendo,  do  Itamaratl,  aquela  con- 

oCr‘rn^,enft?>rCpnd0  em  pcqucnos  erupos  paru 
T  *\°  Encnn'eqn''°  do  Negócios  daquele 
5?*®*  Sr-  Manuel  Areosa  informou  aos  Jornais, 
dias  depois.  que  os  quatro  últimos  asilados  que 
nn  se  encontravam  haviam  obtido  seus  salvo- 
condutos:  Elól  Dutra.  Dnnte  Polncanl,  Henrique 
Oest  e  Coronel  Dagoberto  Rodrigues.  No  aero¬ 
porto,  o  carro  que  os  transportou  parou  junto 
ao  avião,  o  que  Impediu  que  se  despedissem  de 
suas  famílias.  No  dia  10  dé  agôsto,  o  antigo 
Comandante  dos  fuzileiros  navais,  Almirante 
Cândido  Aragio,  pediu  asilo  naquela  Embaixa¬ 
da.  Já  tendo  estado  prêso  para  Interrogatório, 
após  libertação  recebeu  oficio  pedindo  seu  cotn- 
parcclmento  ao  Ministério  da  Marinha  a  ílm 
de  depor  em  outro  Inquérito  Policial-Militar. 
Previu  a  volta  á  prisão  e  resolveu  pedir  ajllo  ao 
Uruguai,  onde  voltaria  a  encontrar-se  com  seu 
Presidente  e  grande  amigo  João  Goulart.  Correu 
então  a  noticia  de  que  o  Almirante,  vendo  nega¬ 
da  a  obtenção  do  salvo-conduto  graças  à  opo¬ 
sição  da  mnlorla  dos  oficiais  de  Marinha,  ten¬ 
taria  sair  da  Embaixada  e  deixar  o  Pais  clan- 
destlnamcnte.  Seis  oficiais,  5  suboflcials  e  al¬ 
guns  civis,  todos  à  paisana,  lnstalaram-se  no 
Hotel  Rio — Lisboa,  localizado  em  frente  à  Em¬ 
baixada,  para  dali  vigiarem  a  possível  salda  ae 
Aragâo,  a  fim  de  prendê-lo.  Foi  a  passagem 
mais  critica  no  capítulo  dos  asilados,  mas  que 
náo  teve  maiores  conscqüénclas. 

A  LISTA 

Foram  êsses  os  homens  que,  spfls  a  Revo¬ 
lução  de  31  de  março,  pediram  asilo  político  na. 
Embaixada  do  Uruguai: 

Elól  Dutra,  ex-Vice-Governador  e  ex-Depu- 
tado  Federal;  Dante  Pelacanl,  lldcr  sindical; 
Saulo  Gomes  radialista;  Paulo  Schillng,  eco¬ 
nomista;  General  Henrique  Cordeiro  Oest;  Co¬ 
ronel  Dagoberto  Rodrigues,  ex-Dlretor  do  DCT; 
DemlstócUdes  Batista,  ex-Deputado  federal;  Te¬ 
nente-Aviador  Paulo  Melo  Bastos.  José  Saldanha 
Coelho.  ex-Deputado  estadual;  César  Augusto 
Clilafteli,  médico;  Luls  Alberto  Bandeira,  Jor¬ 
nalista:  Sevcrlno  Schendlpp,  líder  sindical;  Hé¬ 
lio  Estréia,  Delegado  de  Policia  em  Caxias;  Lú¬ 
cio  Gusmão  Lóbo,  Diretor  cio  DNT;  aeis  Ter¬ 
ceiros-Sargentos:  Alberto  Bcnevldes,  Amoldo 
Araújo,  Alfredo  Brandão,  Edgar  Mala,  Clau- 
dionor  Rocha  e  Narciso  Gonçalves;  Jacl  Pe¬ 
reira  Llina  e  Otaviano  de  Santana.  Outros  de¬ 
sistiram  do  asilo,  abandonando  a  Embaixada 
antes  da  concessão  dos  salvo-condutos,  como  o 
estudante  Mauro  dc  Sousa,  Francisco  Nertan 
Moute,  Francisco  Brús,  do  Lólde,  Hélio  Estrela 
c  o  médico  Nlcodeu  Edlcr. 

No  momento  cm  que  chega  ao  Brasil  o  Mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores  do  Uruguai,  Sr. 
Zorrilla  de  San  Martin,  só  dois  asilados  se  en¬ 
contram  na  sede  da  representação  daquele  pais: 
o  Almirante  Aragáo,  que  ainda  não  obteve  seu 
salvo-conduto  e  Lúcio  Gusmão  Lóbo,  que  Jã 
tendo  sua  situação  resolvida  e  apôs  estar  no 
avião,  teve  uma  crise  de  nervos  que  o  Impos¬ 
sibilitou  dc  viajar  para  Montevidéu. 


Levi  vai  a 
Castelo  pela 
economia 

Braaill»  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  e  o 
Deputado  Herbcrt  Levi,  da  UDN 
dc  Sêo  Paulo,  debateram  ontem 
à  noite  aspectos  da  política  cco- 
nômlco-íimncelra  do  Pais,  cs- 
peclalmcnte  os  problemas  liga¬ 
dos  á  cafeicultura. 

Na  oportunidade,  o  deputado 
pediu  maior  apoio  n  lavoura 
cníeelra  e  sugeriu  ao  Presidente 
da  República  algumas  provi- 
dênclas  para  combater  a  de¬ 
pressão  econômica  no  melo 
rural. 

Deputado 

critica 

juristas 

O  pronunclnmncto  da  Co¬ 
missão  Internacional  de  Juris¬ 
tas  sóbre  a  situação  sóclo-.po- 
Htica  do  Brnsll  após  a  revolu¬ 
ção  dc  abril  íol  comentado  on¬ 
tem  dn  tribuna  da  Assembléia 
Legislativa,  pelo  Deputado  Ra¬ 
fael  Canteiro  da  Rocha  que 
declarou  ter  a  noticia  divulga¬ 
da  sóbre  o  assunto  estarrecido 
a  opinião  pública  brasileira, 
“pois  dã  a  impressão  de  que 
estamos  vivendo  num  clima  dc 
ódio  e  insegurança". 

Aplaudiu  a  réplica  ofereci¬ 
da.  lmedlatamcnto  ao  pronun¬ 
ciamento,  pela  Seção  Brasilei¬ 
ra  da  Comissão  Internacional 
de  Juristas,  lendo-a  para  que 
conste  dos  Anais  da  Casa.  O 
Deputado  Gama  Lima  criticou 
o  pronunciamento,  lembrando 
que  n  CIJ  tem  sede  em  Var¬ 
sóvia  e  a  Secretaria  em  Gene¬ 
bra,  sugerindo  que  "seria  In¬ 
teressante  Indagar  sc  li.  nlém 
da  Cortina  de  Ferro,  existe  o 
clima  de  liberdade  o  responsa¬ 
bilidade  reinante  entre  nós.” 

Paulistas 
dão  jantar 
a  Castelo 

Brasília  íSucursalt  —  O 
Presidente  Castelo  Branco, 
aceitando  convite  da  bancada 
paulista  no  Senado  e  na  Câ¬ 
mara,  participará  dc  um  jan¬ 
tar  no  próximo  dia  15,  no  Clu¬ 
be  do  Congresso,  às  20  horas, 
quando  deputados  e  senadores 
daquele  Estado  lhe  .prestarão 
unm  homenagem  de  apoio. 

O  Deputado  Cunlia  Bueno, 
em  nome  da  comissão  do  ho- 
menngem  ao  Marechal,  trans- 
mltlu-lhe  o  convite  especial, 
que  íol  feito,  também,  ao  Pre¬ 
feito  Prestes  Maia» 

Assembléia 
de  Minas 
louva  Guedes 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  General  Carlos  Luls  Guedes 
comparecerá  no  próximo  dia 

18  á  Assembléia  Legislativa  de 
Minas  Gerais,  a  fim  de  ser  ho¬ 
menageado.  pela  sua  designa¬ 
ção  para  servir  na  II  Região 
Militar,  do  H  Exército,  sedia¬ 
da  cm  São  Paulo, 

A  iniciativa  da  homenagem 
partiu  do  lider  da  bancada  do 
PSD,  Deputado  Murilo  Bada- 
ró,  que  apresentou  requerimen¬ 
to  neste  sentido,  aprovndo  por 
unanimidade  pelo  plenário,  que 
decidiu  dedicar  a  primeira 
parte  das  trabalhos  da  Assem¬ 
bléia  no  dia  18  ao  General 
Carlos  Luls  Guedes. 

Embaixador 
do  Senegal 
visita  o  JB 

Na  visita  que  fêz  ao  JORNAL  ' 
DO  BRASIL,  o  Embaixador  do 
Senegal,  Sr.  Henry  Scnghor, 
prestou  diversos  Informações, 
Inclusive  á  Diretora-Presiden¬ 
te,  Condêssa  Pereira  Carneiro, 
sóbre  a  próxima  viagem  do 
Presidente  Lcopold  Sengbor,  — 
seu  tio  —  que  é  esperado  dia 

19  no  Rio. 

O  Sr.  Henry  Scnghor  falou 
das  relações  entre  o  Brasil  c  o 
Senegal,  manlfestando-se  In¬ 
teressado  cm  promover  o  In¬ 
tercâmbio  cultural  entre  os  dois 
palscs,  tema  que  deverá  ser 
amplamente  debatido  pelo  Pre¬ 
sidente  Leopold  Senghor  com  o 
Govêrno  brasileiro. 

EXPOSIÇÃO 

Chegarão  hoje,  ás  10  horas, 
no  Aeroporto  Internacional  do 
Galeão,  por  um  avião  da  BOAC, 
os  objetos  de  origem  africana 
que  comporão  a  exposição  a 
ser  montada  no  Museu  Nacio¬ 
nal  de  Belas-Artes  e  que  será 
inaugurada  pelo  Presidente  do 
Senegal,  Sr.  Leopold  Scnghor. 
dia  19  ás  16  horas. 

O  Diretor  do  Museu  Nacional 
de  Belas-Artes,  Sr.  José  Ro¬ 
berto  Teixeira  Leite,  disse  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  espera  começar  a  arruma¬ 
ção  do  material  logo  após  o 
melo-dla  e  que  dentre  os  obje¬ 
tos  a  serem  expostas  são  as  es¬ 
culturas  negras  os  que  mais 
curiosidade  tem  despertado. 


O  Professor  San  Tiago  Dantas  deixou  um  documento 
cm  que  propõe  as  soluções  básicas  para  o  fortalecimento  da 
legalidade  democrática  cm  tóda  a  sua  plenitude  no  Pais,  a 
itm  de  evitar,  na  próxima  sucessão  presidencial,  o  recrudcscl- 
mento  da  autoridade  militar  na  área  política,  em  prejuízo 
das  características  democráticas  preservadas  pelo  Ato  Insti¬ 
tucional. 

Após  consultas  com  lideres  de  diversos  partidos,  prlnei- 
palmcnte  os  8rs.  Afonso  Arlnos,  José  Maria  Alkmlm,  Amara) 
Peixoto,  Bliac  Pinto,  Pedro  Alcisco,  Joaquim  Ramos  e  Renato 
Archer,  o  Professor  San  Tiago  Dantas  elaborou  o  documento,’ 
cuja  primeira  versão  submeteu  ao  Deputado  Renato  Archer 
c  ao  Sr.  Celso  de  Sousa  e  Silva,  Diretor  do  JORNAL  DO 
BRASIL. 

Testamento 

Ê  êste,  na  integra,  o  texto  do  documento,  que  continua 
sendo  objeto  de  estudo  e  discussão  nos  cúpulas  políticas  e 
conta  com  adeptos  que  desejam  transformá-lo  cm  bandeira 
da  reforma  política  e  partidária: 

Nota  prévia  sôbre  o  reagrupaincnto  da* 
forças  políticas  brasileiras,  em  1964 

San  Tiago  Dantas 

1 .  A  presente  situação  política  do  Pais  pode  evo¬ 
luir  no  sentido  de  um  restabelecimento  da  legalidade 
democrática  em  túda  a  sua  amplitude,  ou  de  um  refor¬ 
ço  da  autoridade  militar,  com  redução  das  caracterís¬ 
ticas  do  regime  democrático  preservados  pelo  Ato  Ins¬ 
titucional.  As  tendências  pessoais  do  Presidente  da 
Jlepública  e  do  seu  Ministério  parecem  favorecer  a  pri¬ 
meira  alternativa,  mas  nada  impede  que  as  circuns¬ 
tâncias  venham  a  operar  em  favor  da  segunda  e  que 
os  próprios  responsáveis  pelo  Govêrno  sejam  levados  a 
uma  revisão  de  atitude. 

Por  outro  lado,  não  obstante  a  prorrogação  até 
1960  do  mandato  do  atual  Presidente,  tudo  indica  o 
risco  de  uma  crise  institucional  por  ocasião  de  sua  su¬ 
cessão,  com  a  apresentação  de  candidaturas  militares, 
cuja  confrontação  sc  fará  mais  em  tênnos  de  prestigio 
político-militar  do  que  popular  e  partidário. 

2.  A  fim  dc  evitar  esses  desenvolvimentos,  que 
poclern  ser  perigosos  à  sobrevivência  do  regime  demo¬ 
crático  representativo,  e  também  a  fim  de  assegurar, 
c  se  possível  acelerar  a  redemocrutlzação  do  Pais,  as 
forças  políticas  devem  unir-se  num  esforço  comum  de 
revisão  das  estruturas  partidárias  hoje  existentes,  as 
quais  atestam,  em  grande  parte,  episódios  políticos  já 
superados,  contemporâneos,  em  sua  maioria,  do  fim 
do  Estado  Novo. 

3.  A  fundação  pura  e  simples  de  um  novo  Partido 
não  atende  ao  objetivo  da  reestruturação.  Em  sua 
maioria,  os  homens  públicos  de  maior  expressão  estão 
ligados  aos  Partidos  por  vínculos  dc  natureza  regional, 
c  alguns  deles  por  participação  na  liderança  nacional. 
Scr-lhes-ia  muito  difícil  abandonar  os  quadros  a  que 
pertencem  e  pelos  quais  são  responsáveis.  A  solução 
mais  indicada  parece  ser  a  criação  de  uma  união  dc 
fôrças  políticas  em  que  se  integrem,  não  os  Partidos, 
mas  os  homens  públicos  independentemente  do  Parti¬ 
do  o  que  pertencem,  com  ou  sem  desvinculação  dos  qua¬ 
dros  déste.  Dessa  maneira,  seria  possível  a  cada  po¬ 
lítico  resolver,  de  acõrdo  com  o  seu  próprio  interesse  e 
posição,  seu  grau  de  participação  na  Aliança  ou  União, 
desligando-se  do  seu  Partido  dc  origem,  ou  permane¬ 
cendo  nêle,  com  uma  espécie  de  dupla  nacionalidade 
partidária.  A  fórmula  é  dc  transição,  e  provavelmen¬ 
te  conduzirá,  sob  o  império  das  circunstâncias,  à  cria¬ 
ção  do  Partido  nóvo. 

4.  Quanto  ao  seu  objetivo,  a  União  ou  Aliança  de¬ 
veria  eximir-se  de  qualquer  atitude  antecipada  de  apoio 
ou  oposição  ao  atual  Govêrno.  Sc  surgisse  como  força 
de  apoio,  os  políticos  que  a  ela  se  filiassem  e  que  hoje 
integram  Partidos  independentes  ou  de  oposição,  não 
escapariam  à  acusação  de  adesisma,  o  que  lhes  tolhe¬ 
ria  a  iniciativa.  Se  surgisse  como  fòrça  dc  oposição, 
iria  dificultar  a  participação  de  numerosos  políticos 
hoje  inscritos  na  União  Democrática  Nacional,  ou  que, 
mesmo  sob  outras  legendas,  dão  apoio  ao  Presidente 
Castelo  Branco. 

A  questão  do  apoio  ou  oposição  ao  Govêrno  deverá, 
por  conseguinte,  resultar  do  comportamento  ulterior 
da  União  ou  Aliança,  a  qual  se  definirá  e  caracterizará 
par  objetivos  de  outra  natureza,  mais  programáticos  e 
doutrinários. 

5.  O  primeiro  désses  objetivos  parece  dever  ser  o 
programa  dc  reformas,  dentro  de  uma  conciliação  his¬ 
tórica  e  institucional  com  o  regime  democrático  repre¬ 
sentativo.  Quer  quanto  ú  reforma  agrária,  que  repercute 
dc  maneira  mais  direta  na  estrutura  social,  quer  quanto 
a  reformas  técnicas  e  administrativas  como  a  bancária,  . 
a  tributária  e  a  do  Serviço  Público,  quer  quanío  a  re¬ 
formas  de  natureza  política  como  a  constitucional  e 
eleitoral,  a  União  deve  assentar  certo  número  de  prin¬ 
cípios  e  objetivos,  com  bastante  latitude  para  pennitir 
a  inclusão  em  seus  quadros  dc  homens  e  fôrças  de  po¬ 
sições  doutrinárias  diferentes,  mas  com  bastante  pre¬ 
cisão  para  caractcrizà-la  como  um  agrupamento  refor¬ 
mista  e  progressista,  objetivando  a  modernização  do 
Pais  e  a  implantação  através  do  voto,  de  uma  democra¬ 
cia  social. 

C.  O  segundo  objetivo  pode  referir-se  ao  próprio 
regime.  Tudo  indica  que  a  opção  entre  parlamentaris¬ 
mo  e  presidencialismo  perdeu,  nos  dias  de  hoje,  o  ra¬ 
dicalismo  que  lhe  era  atribuído  pelos  antigos  constltu- 
cionalistas,  e  que  as  duas  formas  de  govêrno  se  com¬ 
binam  em  tipos  complexos,  permitindo  o  aproveitamen¬ 
to  das  qualidades  positivas  de  uma  c  de  outra.  A  criação 
de  um  Govêrno  de  Gabinete  sujeito  à  queda  pelo  voto 
de  desconfiança  e  com  apresentação  ao  Congresso  de 
todos  os  membros  do  Gabinete  ndo  consulta  as  neces¬ 
sidades  dc  estabilidade  administrativa  do  Estado  mo¬ 
derno.  Por  outro  lado,  a  manutenção  do  regime  presi¬ 
dencialista,  com  os  podères  quase  autocráticos  do  Pre¬ 
sidente  da  Jlepública,  parece  conduzir  a  uma  luta  de 
poder  que  intermitentemente  rompe  as  fronteiras  da 
legalidade  e  expõe  o  Pais  ao  risco  do  golpe  de  Estado. 

Uma  associação  inspirada  na  experiência  alemã  e 
na  observação  da  realidade  brasileira,  poderia  consis¬ 
tir  no  regime  em  que  tanto  o  Presidente  da  República 
como  o  Chefe  do  Govêrno  fóssem  escolhidos  pelo  Con¬ 
gresso  mediante  eleição,  cabendo  ao  Presidente  da 
República  propor  ao  Congresso  o  nome  qu'e  êste  sufra¬ 
gará  ou  não  para  a  chefia  do  Govêrno.  O  Chefe  do 
Govêrno,  uma  vez  eleito  e  investido,  forma  o  Ministé¬ 
rio  com  Ministros  de  sua  confiança,  responsáveis  pe¬ 
rante  èlc.  A  substituição  do  Chefe  do  Govêrno  depende 
de  eleição  prévia  do  seu  substituto,  por  proposta  do  Pre¬ 
sidente  da  República  ou,  em  determinados  casos,  por 
iniciativa  do  próprio  Congresso. 

7.  Um  terceiro  objetivo  poderá  ser  a  reforma  do 
sistema  eleitoral  vigente  no  Pais.  Essa  reforma,  já  con¬ 
siderada  hoje  necessária,  toma-se  indispensável  se  o 
regime  passa  a  repousar  predominantemente  no  Con¬ 
gresso,  na  forma  exposta  no  item  anterior.  Seria  con¬ 
veniente  associar  o  sistema  proporcional  à  represen¬ 
tação  por  distritos,  de  modo  que  a  Câmara  se  compu¬ 
sesse  de  deputados  eleitos  por  distritos,  segundo  o  prin¬ 
cipio  majoritário,  e  de  deputados  eleitos  por  circuns¬ 
crição  de  âmbito  mais  largo,  ou  seja,  pelos  Estados,  se¬ 
gundo  o  principio  proporcional. 

8.  A  esses  objetivos  ainda  pode  ser  acrescentada, 
pela  atualidade  e  pelo  interesse  que  desperta  o  tema, 
a  reorganização  da  própria  instituição  legislativa,  de 
modo  a  dinamizar  o  trabalho  parlamentar,  sem  entre¬ 
tanto  favorecer  a  elaboração  de  leis  dc  afogadilho.  Es¬ 
tudos  já  se  acham  feitos  na  Câmara  e  no  Senado,  que 
poderão  ser  aproveitados  para  fixação  dos  lineamentos 
de  uma  reforma  que  consulta  amplamente  a  opinião 
dos  meios  políticos  atuais. 


Líderes  rendem  homenagem 
a  San  Tiago  na  Câmara 


Brasília  (Sucursal)  —  Atra¬ 
vés  de  lideres  c  representantes 
de  todos  os  partidas,  a  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  prestou,  on¬ 
tem  à  tarde,  homenagens  á 
memória  do  Professor  San  Tia¬ 
go  Dantas,  "o  mais  bem  pre¬ 
parado  homem  de  sua  geração 
para  o  exercício  da  vida  pú¬ 
blica”,  segundo  afirmou  o  lí¬ 
der  petoblsta  Doutel  de  An¬ 
drade. 

A  personalidade  do  ex-Mi- 
nlstro,  desde  sua  precoce  con¬ 
quista  de  uma  cátedra,  nos  21 
anos  d  c  Idade,  à  audaciosa  re¬ 
formulação  de  política  externa 
brasileira,  já  rcccntcmenle,  íol 
analisada  cm  detalhes  por  to¬ 
dos  os  oradores  que  ocuparam 
a  tribuna,  estendendo  a  ho¬ 
menagem  por  mais  de  três 
horas. 

DESPRENDIMENTO 

Como  lider  do  PTB.  o  Sr. 
Doutel  de  Andrade  destacou  o 
desprendimento  de  San  Tiago 
Dantas,  “um  homem  rico,  bem 
dotado,  homem  de  fortuna,  quo 
ao  Invés  de  prender-se  aos  con¬ 
fortos  de  sua  classe  féz  a  sua 
grande  opção  nn  vida  pública, 
enzajando-.se  no  Partido  Tra¬ 
balhista.  no  movimento  que 
pretende  derrubar  os  muros 
que  separam  as  elites  dns  mas¬ 
sas”. 

—  O  Professor,  como  o  chn- 
mdvamos  —  lembrou  o  Uder 
peteblsta  —  tinha  extraordiná¬ 
ria  sensibilidade  para  equacio¬ 
nar  as  aspirações  nlnda  flui¬ 
das  do  povo.  San  Tiago  Dan¬ 
tas  era  táo  extraordinário 
equaclonador.  tão  rnclonallzn- 
dor,  que  racionalizava  até  seus 
próprios  insucessos. 

PERDAS 

Observou  o  St.  Doutel  de 
Andrade  que  a  Providência,  tem 
sido  singular,  "estranhamente 
singular",  com  o  PTB,  esco¬ 
lhendo  seus  melhores  e  maia 
brilhantes  membros  para  le¬ 
var  embora: 

—  Assim  foram-sc  Salgado 
Filho,  Alberto  Fasquallnl.  Os¬ 
valdo  Aranha,  o  saudoso  Getú- 
11o  Vargas,  Sousa  Naves,  Lú¬ 
cio  Bltencourt,  Rui  Ramos,  c. 
agora,  Snn  Tiago  Dantas. 

SEM  ÓDIOS 

Voltando  ã  tribuna  pela  pri¬ 
meira  vez,  desde  o  movimen¬ 
to  revolucionário  dc  abril,  fa¬ 
lou  o  cx-llder  do  Govêrno,  Sr. 
Tancrcdo  Neves,  em  nome  do 
PSD,  para  lembrar  do  Profes¬ 
sor  San  Tingo  Dantas  como 
"um  coração  sem  ódios,  sem¬ 
pre  aberto  a  tôdas  as  solici¬ 
tações  do  belo,  dn  nobreza,  e 
da  Justiça”. 

Recordou  o  Sr.  Tancrcdo  Ne¬ 
ves  que  San  Tiago  Dantas  "tro¬ 
cou  sua  cátedra  pelo  comicio  e 
a  sala  de  aula,  cômoda  c  trnn- 
qtlila,  pela  prnca  pública.  E  tu¬ 
do  Líso  fêz  dellberadnmeiiie”. 

—  Homem  rico,  tendo  tudo 
para  ser  patrono  das  classes  ri¬ 
cas  e  dominantes,  preferiu  éle 
ser  defensor  dos  pobres  e  dos 
oprimidos.  Mesmo  sabendo  que 
Isso  lhe  custaria  amizades  pre¬ 
zadas  e  Injúrias  que  amargn- 
rlatn  os  últimos  nnos  de  sua 
vida. 


MARCOS 

A  reforma  administrativa  do 
Itamaratl.  a  reformulação  da 
política  externa  brasileira,  o  re¬ 
atamento  das  relações  com  a 
União  Soviética,  "que  velo  li¬ 
vrar  o  Brnsll  dc  um  complexo 
que  o  comprometia",  foram  res¬ 
saltados  pelo 'representante  do 
PSD,  como  marcos  da  vida  pú¬ 
blica  do  político  desaparecido. 

Já  o  Deputado  Emánl  Sãtlro, 
lider  da  UDN,  iniciou  seu  dis¬ 
curso  de  saudação  a  Snn  Tia¬ 
go  Dantas,  advertindo  ser  sita 
missão,  "ã  primeira  vista  difí¬ 
cil”,  pois  tratava-se  de  uma  ho¬ 
menagem  a  uni  advei/iârio: 

—  Faço  questão  dc  Insistir: 


adversário,  sômente  adversário, 
e  isto  Já  é  multo.  —  Repetlü. 
Adversário,  núo  sômente  por 
ser  de  outro  partido,  ter  a  mar¬ 
ca  de  outra  legenda,  nms,  prln- 
cipalracnte.  por  muitas  do  suas 
Idéias,  por  multo  dc  tiua  ação. 

CONTRADITÓRIO 

Afirmou  o  Sr.  Emãnl  Sátiro 
ter  conhecido  um  Snn  Tingo 
Dantas  dq,  personalidade  rica: 

—  Parece-me  revê-lo  ainda, 
de  passo  lento  e  percepção  lá¬ 
pida,  Incoerente,  mas  firma; 
firme,  mas  mio  iiredutlvel;  obs¬ 
tinado  e  flexível;  ambicioso’  e 
humilde,  numa  riqueza  de  con¬ 
tradições  que  constitui  o  sinal 
das  grandes  personalidades. 
Náo  foi  planície,  c  Isto  todos 
sobem.  Mas  também  náo  íol 
apenas  plniinlto.  Foi  monta¬ 
nha,  com  suas  oscilações  e  si- 
nuosldadcs,  altos  e  baixos,  va¬ 
riação,  riqueza  —  explicou. 

Ao  final  do  seu  discurso,  num 
tom  ainda  mais  emocionado, 
lembrou  o  lldcr  da  UDN  que 
San  Tiago  Dantas,  nos  últimos 
tempos,  descobrira,  na  própria 
desgraça  que  sóbre  êle  cnla,  a 
moléstia,  uma  nova  curiosidade; 

—  Estava  ameaçado  de  per¬ 
der  a  voz.  Pois  bem:  preparn- 
va-sc  para  viver  sem  voz.  Mu- 
nlra-sc  dos  livros,  dos  interòs- 
ses,  até  da  postura  psicológica 
do  homem  sem  voz.  Náo  falou 
na  vista.  Mas  Bilnc  Pinto  con¬ 
ta  que.  há  tempos,  San  Tiago 
Dantas  também  estivera  amea¬ 
çado  dc  perder  a  visão.  E  pre¬ 
parou-se  para  viver  nas  trevw. 
chegando  ao  esmero  dc  apren¬ 
der  o  Método  Braille.  Traba¬ 
lhador  Incansável,  com  sua  ca¬ 
pacidade  Imensa  dc  aprender, 
estava  ensinando  à  própria  na¬ 
tureza.  Sim.  preparava-se  an¬ 
tes  para  viver  sem  a  visão.  Es¬ 
tava  preparado  agorn  para  vi¬ 
ver  sem  a  voz.  Só  náo  conse¬ 
guiu  preparar-se  para  o  para¬ 
doxo  Impossível:  viver  sem  a 
vida. 

RELATOR 

Numa  das  passagens  dc  seu 
discurso,  o  Deputado  Doutel  de 
Andrade  revelou  ter  o  Sr.  San 
Tiago  Dantas,  nas  vésperas  de 
sua  morte,  confessado  um  ar¬ 
dente  desejo,  pedido  Inclusive 
que  sc  coordenassem  os  lideres 
partidários,  para  que  pudesse 
éle  funcionar  como  relator  da 
mensagem  do  Govêrno  sóbre  a 
reforma  do  código  eleitoral. 

Fatos  ligados  ao  período  áu¬ 
reo  da  ação  Integralista  brasi¬ 
leira.  dos  tempos  "de  um  rapãz 
Inteligente  de  raciocínio  ágil” 
que  lhe  aparecera  à  frente  com 
um  trabalho  formidável  sóbre 
Joaquim  Nnbuco,  foram  usr- 
tlos  pelo  líder  do  PRP,  Sr.  Plí¬ 
nio  Salgado,  para  Ilustrar  sõu 
discurso  dc  homenagem  ã  me¬ 
mória  do  Profcssôr  San  Tia¬ 
go  Dantas. 

FUNTA  DEL  ESTE 

O  Deputado  Dcrvllie  Alle- 
grettl.  do  MTR,  preferiu  no  seu 
discurso,  seguido  ao  do  Sr. 
Plinlo  Salgado,  destacar  o  tra¬ 
balho  de  Snn  Tiago  Dantas 
como  chefe  da  delegação  bra¬ 
sileira  nn  conferência  de  Pun¬ 
ia  dei  Este: 

—  Poderão  discordar  dc  cer¬ 
tas  teses  que  éle  defendeu  nes¬ 
se  conclave  Internacional.  Mas. 
ninguém  ousará  negar  que, 
honrando  o  Brasil,  êle  fui 
quem,  nli,  dominou  as  discus¬ 
sões  com  sua  clara  lógica  hu¬ 
mana  c  seus  conhecimentos  de 
um  direito  internacional  ade¬ 
quado  a  um  munda  quase  ci¬ 
bernético  c  Já  multo  sofrido. 

—  A  morte  —  disse,  con¬ 
cluindo,  o  Sr.  Allogretti  —  tor¬ 
nou  menor,  hoje,  a  consciência 
brasileira  do  destino  do  Brasil. 

Nas  homenagens  no  Profes¬ 
sor  Tiago  Dantas,  falaram 
ainda  os  Deputados  Rlbeirq 
Couf.inho,  pelo  PDC,  Aéeío 
Cunha,  pelo  PR,  Norberto 
Schimldt,  pelo  PL,  Leopoldo 
Pcrez,  pelo  PSD  do  Amnzônns. 


PTB  convida  Magalhães 
para  missa  dc  sétimo  dia 


Dclu  Hcrlzuuc  (Sucursal  l  — 
Será  celebrada  amanlit,  ás  10  ho¬ 
ras,  r.a  Iitrcja  dc  Súo  José,  a  mis- 
sa  dc  sétimo  dia  por  alma  do 
Sr.  8im  Tiago  Dantas,  Iniciativa 
da  Comtss&o  Executiva  e  da  bau- 
cadn  estadual  do  Partido  Traba¬ 
lhista  Brasileiro.  O  Oovernador 
Masalháes  Pinto  deverá  compa¬ 
recer  ao  ato  religioso. 

O  Presidente  da  ceceio  minei¬ 
ra  do  PTB,  Senador  Camilo  No¬ 
gueira  da  Gama,  c  túda  a  ban¬ 
cada  federal  do  partido  chegario 
a  esta  cidade  amanht,  vindos  de 
Brasília,  para  prestar  homenagem 


á  memória  do  cx-MUilstro  da  fa¬ 
zenda  e  flelaçúes  Exteriores. 

A  Deputada  Maria  Pena  íol  en¬ 
carregada  de  convidar  aa  autori¬ 
dades  civis  o  militares  para  com¬ 
parecerem  à  missa  que  será  cele¬ 
brada  pelo  Deputado  Federal  do 
PTB,  Padre  Sousa  Nobre. 

EM  PORTO  ALEGRE 

Pôrto  Alegre  (Da  Sucursal)  — 
A  bancada  do  PTB  na  Assembléia 
Legislativa  solicitou  a  suspensão 
da  eexsilo  de  térçn-fetra.  em  ho¬ 
menagem  A  memória  do  Depu¬ 
tado  o  e.x-Mlnlstro  San  Tiago 
Dantas. 


Dedicada  a  San  Tiago  a 
l.a  Reunião  Brasil— Israel 


Com  homenagem  pó&tumu  xo 
Professor  San  Tiago  Dantas,  que 
seria  o  primeiro  oritdor,  íol  Ini¬ 
ciada  ontem,  no  Hotel  Glória,  & 
l.»  Reunl&o  Nacional  dos  Centros 
Culturais  Broall -Israel,  com  a  fi¬ 
nalidade  de  ae  cri  nr  uma  Fí- 
dcraçio  Braallclra  coordenadora 
das  atividades  deisaa  entidades. 

O  Ministro  para  Assuntos  Cul¬ 
tural*  da  Embaixada  de  Israel, 
Sr.  Slmul  Lovtn,  afirmou  no  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  a  Reunido 
tem  como  ponto  principal  a  mi- 
gestAo  do  Profetwor  Rubens  Ma¬ 
ciel  de  apresentar  a  calabaraçílo 
técnica  de  Israel  nos  Estados  do 
Nordeste,  como  tareia  Importan¬ 
te  de  dlvulgaçAo  dos  Centras 
Culturais. 

Da  1.»  ReunlJto  Nacional  aos 
Centros  Culturais  Brasil -I  a  r  ft  e  1 
parltclpam  Prc-sídentes  e  mem¬ 
bro*.  dos  Centros  da  Guanabara. 


Sêo  Paulo,  Pará.  Rio  Grande  rto 
Sul,  Pernambuco,  Bahia  •  Minas 
Gerais. 

Os  Centros  Culturais  Britaí!- 
land  foram  criados  no  Bratlt 
npó*  a  fundação  do  E&iado  tio 
Israel,  em  1948,  e  tôm  como  ob¬ 
jetivo  manter  um  tntercAmblo 
cultural  entre  os  dois  pulses,  no 
campo  da  cléncla,  mxLUcn,  tea¬ 
tro,  arquitetura  etc. 

A  l.»  Renntflo  Nacional  dos 
Centros  Culturais  íol  Instalada 
ontem,  áa  10  horas,  no  Horei 
Glória.  O  discurso  de  IntroduçAo 
seria  feito  pelo  Profetssor  huu 
Tingo  Dantas,  que  manteve  con¬ 
tatas  tiesM  sen  lido  ate  soxia-fct- 
ra  puAsadn,  antes  de  seu  faleci¬ 
mento.  Uma  homenagem  foi 
prestada  na  sessft o  de  tustalaçAo 
no  Profcoi-or  San  Tingo  Dantas, 
que  foi  o  inccntlvador  e  ideall- 
rador  dn  RcuniAo. 


Superior  Tribunal  Militar  dispensa 
Mourão  de  apresentar  Seixas  Dória 


— — Coluna  do  Caslello - 

Castelo  põe  em  ordem 
suas  idéias  agrárias 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  Presidente 
Castelo  Branco  atravessará  em  Brasília  o  Um 
dt'  semana,  pondo  em  ordem  suas  idéias  sôbre 
o  Estatuto  da  Terra  e  a  Reforma  Agrária.  Já 
dispõe  o  Presidente  dos  elementos  iiidispensá- 
veis  vara  formar  sua  própria  opinião  em  tor¬ 
no  do  assunto  e  ainda  ontem,  num  retoque 
final,  conversou  longamente  com  o  Professor 
Bilac  Pinto,  no  correr  de  um  almôço  no  Palá¬ 
cio  da  Alvorada,  para  apreender  bem  as  dire¬ 
trizes  que  o  Presidente  aa  UDN  aconselha  se¬ 
jam  adotadas.  O  documento  básico  para  os 
estudos  do  Chefe  do  Govêrno  é  o  anteprojeto 
divulgado  precipitadamente  por  um  ex-Minis- 
tro  da  Agricultura  e  já  submetido  a  numero¬ 
sas  revisões  com  importantes  alterações.  Há 
também  em  seu  poder  sugestões  provenientes 
de  diversas  outras  fontes,  como  os  estudos  dos 
Secretários  de  Agricultura  dos  Estados,  e  uma 
sliilese  das  idéias  que  a  respeito  tem  o  Gover¬ 
nador  da  Guanabara,  Sr.  Carlos  Lacerda. 

O  Presidente,  que  pretende  permanecer 
em  Brasília  até  quinta-feira  da  próxima  sema¬ 
na,  espera,  ao  fim  de  seus  estudos,  dar  forma 
às  suas  conclusões  para  elaboração  final  do 
projeto  que  pretende  enviar  proximamente  ao 
Congresso,  acompanhado  de  mensagem  em 
que  se  definirão  as  diretrizes  filosóficas,  políti¬ 
cas  t  econômicas  da  proposição. 

Não  se  sabe  ainda  como  será  tratado  no 
projeto  o  caso  da  Emenda  Constitucional,  mas 
o  Senador  Daniel  Krieger,  habitualmente  bem 
informado  das  tendências  presidenciais,  escla¬ 
recia  ontem,  novamente,  a  respeito  do  assunto, 
que.  o  veto  da  UDN  às  reformas  constitucio¬ 
nais  era  um  veto  conjuntural,  ou  seja,  relacio- 
navüfse  com  a  falta  de  segurança  que  havia 


O  Superior  Tribunal  Militar 
liberou  ontem  para  »  lmprtnaa 
a  troca  de  mensRgcna  com  o 
IV  Exército,  sôbre  a  prisão  do 
Sr.  Sei  tas  Dória,  concluindo 
por  desistir  da  exigência  de  aua 
apresentação  ao  plenário  da 
Côrte  Militar,  Já  que  a  Infor¬ 
mação  de  que  dispunha  —  e 
provocara  a  medida  —  era  de 
que  não  fôra  cumprida  uma 

Nova  forque  (FP-JB)  —  Sob  os  auspicios  do  Instituto  '  ordemsua  de  habeas-coTpru*. 
Norte-Amcrlcano  de  Imprensa,  foi  Inaugurada  ontem  a 
rr.unláo  de  estudos,  do  duas  semanas,  que  conta  com  a  par¬ 
ticipação  do  13  diretores  e  redatores-chefes  de  Jornais  lati¬ 
no-americanos,  entre  eles  o  Editor-Chefe  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  do  Rio  do  Janeiro,  jornalista  Alberto  Dlnes. 

O  encontro  tem  por  objetivo  o  Intercâmbio  de  Infor¬ 
mações  com  jornalistas  norte-amerlcanòs,  para  permitir 
melhor  compreensão  e  conhecimento,  entre  os  profissionais 
dos  Estados  Unidos  c  da  América  Latina. 

PROGRAMA  pais  Jqrnais  dos  Estados  Uni¬ 

dos,  sua  técnica  e  objetivos, 
trocando  impressões  a  respeito 
da  matéria  com  os  teus  colegas 
latino-americanos.  Além  do  re¬ 
presentante  brasileiro,  partici¬ 
pam  do  seminário  os  seguintes 
jornalistas: 

Reglnnldo  Alcantora,  de  El 
Universal,  do  México;  Alberto 
Batley,  de  Presencia,  de  La 
Paz;  Fcruando  Diaz,  de  El 
Mercúrio,  de  Santiago  do  Chi¬ 
le:  Jullo  C.  Forero,  La  Repu¬ 
blica,  de  São  José  da  Cosia  Ri¬ 
ca;  Octavio  Hprnos,  La  Nación, 
do  Buenos  Aires;,  Francisco  Le- 
dantec,  El  Mercúrio,  de  Valpa- 
rolso;  Davld  Kreiselburd,  El 
Dia,  de  La  Plata  (Argentina); 

Mario  Menéndez,  Diário  de  Yu- 
catan,  Merida  (México) ;  Jorge 
Rcmonda.  La  Vo»  dei  Interior, 
de  Córdoba  (Argentina);  José 
Robles,  Progreso,  Carlos  A. 

Carlllo,  Veracrus  (México): 

Benjamin  Snavedra,  El  Mer- 
rurio,  de  Santiago  do  Chile;  e 
Fernando  Urlbe,  El  Dlarlo,  Me- 
dcllln  (Colômbia). 


Comissão  da  Câmara  aprova  JB  presente  no  seminário 
prorrogação  da  Lei  de  jornalistas,  inaugurado 

do  Inquilinato  até  novembro  ontem  nos  Estados  Unidos 

BraMlu  (Sucursal)  —  A  Comissão  de  Justiça  da  Cã-  Nova  forque  (FP-JB) 

inar.1  aprovou,  ontem,  a  prorrogação  da  Lei  do  Inquilinato 
até  30  de  novembro,  ao  votar  o  projeto  do  Deputado  Josi 
Barbosa,  do  PTB  de  São  Paulo,  que  pedia  a  prorrogação  até 
31  de  dezembro,  emendando-o,  de  acòrdo  com  o  relator. 

Deputado  Lauro  Leitão,  para  fazer  coincidir  seu  término 
com  o  da  atual  sessão  legislativa. 

A  matéria  serà  discutida,  hoje,  na  Comissão  de  Eco¬ 
nomia  da  Câmara,  onde  é  relator  o  Deputado  Estênlo  Aro- 
,la,  do  PSP  do  Pará,  e,  em  segutda,  será  votada  no  plenário, 
por  sc  achar  em  regime  de  urgência. 

GOVERNO  ção  do  projeto  destinado  a  dls- 

APòIA  clpllnar  de  vez  o  problema  do 

inquilinato. 

•'Nos  00  dias  do  prazo  da 
prorrogação,  acrescentou  o  Sr. 

Milton  Campos,  o  projeto  J» 
elaborado  pelo  Ministério  será 
encaminhado  ao  do  Planeja¬ 
mento,  para  que  all  sofra  as 
modificações  necessárias  ao  seu 
perfeito  ajustamento  com  o 
Plano  Nactonal  de  Habitação." 


Os  Jornalistas  latlno-nmcrl- 
canos  representam  os  princi¬ 
pais  Jornais  da  Bolívia,  Chile. 
Brasil.  Argentina,  Colômbia. 
México  e  Costa  Rica.  Após  as 
duos  semanas  de  estudos,  ■  Irão 
a  Washington  (visita  prevista 
para  o  dta  27  déste  mês),  onde 
permanecerão  uma  semana  e 
farão  entrevistas  com  altos 
funcionários  da  administração 
norte-americana  e  Jornalistas 
locais. 

A  parllr  de  3  de  outubro,  os 
representantes  da  Imprensa  da 
América  Latina  farão  uma  via¬ 
gem  pelos  Estados  Unidos,  pa-. 
ra  oolhêr  diversas  Informações 
e  estudar  em  profundidade  o 
funcionamento  dos  grandes 
Jornais  norte-americanos. 


O  Sr.  Milton  Campos  decla¬ 
rou.  ontem,  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto,  que  o  Govêmo  concorda 
com  o  projeto  do  prorrogação 
da  Lei  do  Inquilinato  Já  apre¬ 
sentado  na  Câmara.  Com  a  me¬ 
dida,  segundo  o  Ministro  da 
Justiça,  o  Govêmo  disporá  de 
tempo  para  concluir  a  elabora- 


"O  habeos-corpus  concedido 
por  êisc  Egrégio  Tribunal,  re¬ 
cebido  por  este  Quartel-Gene¬ 
ral  em  17  dc  agôsto  íol  pronta- 
mente  cumprido,  tendo  o  Sr. 
Seixas  Dória  sido  pósto  em  11- 
terdade  no  dia  seguinte,  na  Ilha 
de  Fernando  de  Noronha  e 
transportado  lnteiramente  li¬ 
vre  em  31  do  mesmo  mês  para 
Salvador.  Fece  a  diversos  In¬ 
formes  e  fatos  concretos  de 
reartlculaçáo  subversiva  em  de¬ 
senvolvimento  na  área  di3te 
Exército.  Inclusive  uma  tese  do 
Partido  Comunista  aqui  apre¬ 
endida  e  remetida  ao.  Esmo.  Gr. 
Ministro  da  Guerra,  determi¬ 
nando  como  deve  ser  feita  essa 
reartlculaçáo,  determlneL  em 
11  de  agiôsto  responsabilidade 
aos  Comandantes  de  Reglpcs 
.  Militares  sob  minha,  jurlsdlçáo 
para  instaurarem  Inquérito  Po- 
UdgVWWtar  a.ílm  eje  apurar 


Ga.  de  Seguro  Agrícola  é 
mantida  contra  Govêrno 
em  Comissão  da  Câmara 


O  seminário  dc  Jornalistas 
tem  o  patrocínio  das  Funda¬ 
ções  Ford  e  Rockefeller.  Os 
participantes  locais  farão  am¬ 
pla  exposição  sòbrc  os  princl- 


aesmenre  as  acusacoes  responsabilidades  e  proíundi- 

-*  dade  da  ação  contrária  ao  rc- 

a  Secretários  do  Govêrno  virtude  dessa  determlnaçio,  o 

Comandante  da  í.‘  Região  Ml- 

O  Representante  do  Govêrno  do  Amazonas  na  Guâna-  iitar  mandou  instaurar  IBM  • 
bara.  Sr.  Leandro  Tocantins,  disse  ontem  ao  JORNAL  DO 

BRASIL  que  é  falsa  a  acusação  de  que  os  atuais  Secretários  W  e XHCr  1»1 

do  Govêrno  amazonense,  Srs.  Alberto  Rocha  c  Ncwton  finnhiri 

Vtclralves,  não  prestaram  contas  à  Superintendência  do  ^ 

Plano  de  Valorização  Econômica  da  Amazônia  das  verbas  SJo  Paul#  (Sucursau  _  con¬ 
de  quo  dispuseram  em  1955.  flrmou-se  ontem  na  4.*  Zuna 

A  acusação  —  prosseguiu  o  Sr.  Leandro  Tocantins  —  Aírea  que  0  ex-Dlretor-Geral 
íol  feita  em  entrevista  concedida  por  um  suplente  de  Se-  Fazenda  Nacional  e  vária* 
nador,  a  propósito  do  fechamonto  do  jornal  O  Trabalhista,  vêzes  Ministro  interino  do  Fa¬ 
de  Manaus,  cuja  atuação  "subversiva  o  indecorosa  levou  o  zenda.  Sr.  Werner  Grau,  está 
Presidente  do  IFM  a  enquadrar  seus  responsáveis  na  Lei  de  Prêso  ha  Base  Aérea  de  Cum- 

awáSrttfSW 

PROVAS  ISo.  explorada,  agora,  por  aque-  gado  t  não.  foi  libertado  por¬ 

tes  que  tiveram  seus  interêssea  que  suas  declarações  foram 
Informou  o  Sr.  Leandro  To-  contrariados  pelo  atual  Govér-  consideradas  importantíssimas 

canilns  qu?  as  contas  dos  Srs  no  amazonense”  —  disse.  pelas  autoridades  militares. 

Ncwton  Vieiralyes  e  Alberto  Depois  dc  revelar  que  tom-  0  responsável  pela  Fòlh  ■ 
Rocha  foram  regularmente  héin  íôra  citado  para  prestar  socUIIhU.  Luís  Carlos  Braga 

apresentadas  e  Justificadas,  contas  de  Cri  5  mil  495.  quan-  xclxetrá,  foi  ouvido  na  Quar- 

mns,  por  descuido  do  Setor  de  1  la  que  comprovara  cm  11  de  t(l  Zonn  Aércg  sôbre  uma  cprte 

Contabilidade  da  SPVEA,  não  Junho  de  1957,  o  Sr.  Leandro  ■  nubl Içada  em  seu  Jornal  e  qui 

foram  encaminhadas  ao  Tribu-  Tocantins  afirmou  que  "um»  provocou  sua  apreensão.  A 

nnl  de  Contas.  ncgligôncla  do  Setor  de  Con-  cnrta.  assinada  por  dois  alu- 

-  No  dia  SI  de  dezembro  03  tnbillaadc  do  SPVEA  é  agora,  nos  do  imtltuto  Tecnológlct 

1962  o  Tribunal  de  Contas  oít-  depois  dc  oito  anos,  explorada  de  Acrnniuticn  diz  que  vã- 

ciou  á  SPVEA.  redamaiulo-as.  pcir  pessoas  Inescrupulosas,  que  ,  o  Mel  a  is’ da  FAB  rec*. 
Pelo  oficio  de  7  de  julho  de  desejam  iludir  ti  opinião  públl-  bl9m  prop!nís  pnríl  encaml 
1904  6  que  o  SPVEA  se  dlrl-  ca  para  tentar  esconder  as  .  . '  “  *1  alimento 

glu  «os  interessados  para  dèlcs  sues  próprias  faltas,  como  ha  nlw  a"UR>  roup8s  e  am”e’nta 

cobrar  uma  prestação  que  Jã  pouco  ocorreu  com  o  grupo  de  •»  •  Inclion  <1 

haviam  apresentado.  Foi  mui-  O  Trabalhista,  do  qual  o  Go-  •  J  usura  u 

to  fácil  para  éles  reunir  es  yôtoo  apreendeu  uma  mftqtilna  a  nrefcit* 

provas  de  que  estavam  sendo  rotoplnna,  por  Infração  ás  le-  ” 

lnjustamcnte  argüldos.  Uma  fislaçfics  federais  e  estaduais  a 

pesquisa  nos  arquivos  da  Supe-  que  disciplinam  a  Importação  wsnIS-iwii».  f„i  r» 

rintendéncla.  liquidou  a  ques-  dc  bens  e  utilidades". 


prosseguiu  o  Presidente,  “lembrei-me  de  re- 
pente  de  unia,  cenü  de  30  clhos  atrás,  em  Belo 
Horizonte.  Eu  era  tenente  e  comandava  uma 
companhia .  Você  vinha  logo  atris,  como 
cabo  ."  O  Sr.  Alkmim  sorriu  e  completou:  "Pre¬ 
sidente,  que  coincidência!  Eu  estava  me  lem¬ 
brando  precisamente  disso.”  O  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco  acrescentou:  "Só  não  me  lembro 
se  você  vinha  com  o  passo  certo  ou  com  o  pas¬ 
so  errado.”  Aí  o  Governador  Carlos  Lacerda 
interveio:  “Claro  que  êle  estava  no  passo  cer¬ 
to.  O  Alkmim  sempre  acerta  o  passo  nas  mo¬ 
mentos  difíceis.” 

Castelo  no  Hotel  Regina:  os  pichadores 

Pela  primeira  vez  desde  que  é  Presidente, 
o  Marechal  Castelo  Branco  foi,  dias  atrás,  ao 
Hotel  Regina,  no  Rio,  visitar  seu  amigo  Paulo 
Sarasate.  lembrou-sc  dc  que  a  última  vez  que 
ali  aparecera  fôra  quatro  dias  antes  do  comí¬ 
cio  da  sexta-feira,  13,  e  estava  muito  preocupa¬ 
do  em  alertar  a  Oposição  para  a  hipótese  da 
.simulação  de  um  atentado  contra  o  Sr.  João 
Goulart. 

O  Sr.  Sarasate  voltava  do  Ceará  e  o  Pre¬ 
sidente  perguntou-lhe  como  ia  a  terra:  "Tudo 
bem”,  respondeu  o  deputado,  "apenas  algu¬ 
mas  paredes  pichadas."  "Isso  não  tem  impor¬ 
tância",  respondeu  o  Marechal,  "são  as  mes¬ 
mas  pessoas,  um  pequeno  grupo  que  picha 
sempre  essas  mesmas  frases:  Abaixo  a  cares¬ 
tia,  Abaixo  a  ditadura’'  (por  coincidência  as 
frases  agora  pichadas  em  alguns  muros  de 
Fortaleza). 

Lembrou  então  o  Marechal  que,  quando 
residia  em  seu  Estado,  um  inglês  rico  cons¬ 
truiu  uma  bela  mansão.  Quando  a  casa  estava 
pronta,  chamou  o  mestre-de-obras  e  pediu  um 
bom  pintor  de  letras.  Queria  que  pintassem 
na  fachada:  Viva  Luís  Carlos  Prestes.  O  mes¬ 
tre-de-obras  estranhou  e  o  inglês  explicou-se: 
"Vão  pintar  isso  de  qualquer  jeito  e  eu  prefiro 
que  as  letras  sejam  bonitas  e  harmoniosas  com 
a  fachada.” 

II m  homem  de  bem 

Com  paciência  e  modéstia,  Alberto  Rocha, 
Secretário  do  Interior  e  Justiça  do  Amazonas, 
levou  algumas  semanas  entre  Belém,  Rio  e 
Brasília  levantando  a  documentação  referen¬ 
te  ao  período  de  um  ano  e  pouco  durante  o 
qual  foi  representante  da  SPVEA  no  Rio  e 
responsável  pelo  emprego  dc  pequena  quantia 
de  dinheiro  da  Superintendência.  Sua  do¬ 
cumentação  é  minuciosa  e  precisa,  testemu¬ 
nhando  o  que  todos  sabem  a  seu  respeito,  in¬ 
clusive  os  adversários:  um  homem  meticulo¬ 
samente  probo  e  eficiente,  com  a  paixão  do 
serviço  público. 

É  melancólico  que,  no  fim  da  sua  carreira 
pública,  tenha  de  perder  semanas  para  esma¬ 
gar  insinuações  maliciosas  e  desleais. 

Carlos  Castello  Branco 


Costa  e  Silva  despacha 
com  Castelo  sem  tocar  no 

IV  Exército 


nome  para 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  cia  Guerra,  General 
Costa  e  Silva,  despachou  ontem  com  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  não  tendo,  entretanto,  abordado  a  nomeação  do  nòvo 
Comandante  do  IV  Exército,  cargo  vago  desde  a  nomeação 
rio  General  Mourão  Filho  paru  o  Superior  Tribunal  Militar. 

O  Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  não  confirmou  o  no¬ 
ticiário  sôbre  a  Indicação  do  General  Aurélio  Lira  Tavares 
para  substituir  o  General  Mourão  Filho,  Informando  que, 
apesar  dc  o  Comando  do  IV  Exército  ser  de  um  General- 
dc-Exército,  o  Presidente  pode  preenchê-lo  com  um  Gcno- 
ra!-de-DlvIsão  e.  nesse  caso,  teria  de  escolher  entre  os  mais 
r.ntlgos  da  tabela. 

OS  PROVÁVEIS  José  Machado  Lopes,  ambos 

sem  comissão  no  momento. 

No  despacho  do  Presidente 
Castelo  Branco  com  o  Mlplstro 
Costa  e  Silva  ficaram  decididas 
as  nomeações  do  General  Bre- 
no  Borges  Fortes  para  Coman¬ 
dante  da  Artilharia  de  Costa 
e  a  do  Coronel  Omar  Dlógenes 
de  .Carvalho  para  Chefe  da  Co¬ 
missão  Militar  Brasileira  em 
Washington. 


O  Comandante  tia.  Divisão  Segundo 
Blindada.  General  José  Horário  vem  ccorclen 
da  Cunha  Garcia,  disse  que  se-  de  novas  nu 
rão  organizadas  novas  e  mais  multo  matei 
completas  mestras  de  material  tudo,  parti- 
subversivo,  cm  tõdno  as  unida-  mentos,  mn! 
des  militares  do  Pais.  para  o  st  fó,  revela 
que  Já  sc  vem  reuiilndo  mais  que  quaiequi 
material.  Essa,  tarefa  ficará  a  dadeírM  lnt 
cargo  de  Um  grupo  de  Lrabalho  hío  e  dc  scuí 
Já  designado  e  contará  com  a 
colaboração  de  emprêsas  espe-  EM  MINAS 
claVlzadas. 

Foi  encerrada  a  exposição  cr- 
ganlzadu  no  l.°  Batalhão  dc 
Cerros  de  Combate,  como  parte 
de  uma  campanha  gorai  de  es¬ 
clarecimento  da  tropa,  campa¬ 
nha  que  Inclui  uma  série  de  pr- 
lestrr.c.  no  âmbito  dos  quartéis, 
de  oficiais  para  oficiais  e  para 
praças. 

PERIGO 

A  mestra  estêve  franqueada 
ro  público  durante  duas  sema¬ 
nas,  por  expressa  determinação 
do  Comandante  da  Divisão 
Blindada,  tendo  despertado 
grande  lnterèsse  pela  forma  co¬ 
mo  patenteou  cs  perigos  a  que 
o  Pats  estive  exposto  ante  a 
ação  comtmlsta,  especlalmente 
na  última  fase  do  Govêmo  João 
Goulart. 

Jiintiça  Militar  *lo  Recife 
ilecreta  prisão  de  mais  20 

Recife  (Sucursal)  —  O  Con-  do  ex-Deputado  Sérgio  Murilo 

selho  Permanente  de  Justiça  Santa  Cruz  Silva,  pela  tercol- 

da  7.*  Região  Militar,  aten-  ra  vez,  íol  convertido  em  dllí- 
dendó  »  pedido  do  Coronel  Hé-  gtncla. 

Uo  Ibiabma,  decretou  a  prisão  O  Promotor  Militar  Eraldo 
preventiva  de  20  pessoas  radl-  Guelros  Leite,  cuja  nomeação 
cadas  nos  munldplos.de  Gota-  para  a  Procuradorla-Oeral  da 
11&  e  Garanhuns.  O  nicsrno  Justiça  Militar  foi  publicado, 

Conselho  revogou  a  prisão  de  no  Diário  Oficial  da  União  no 
17  outras  entre  as  quais  o  ex-  dia  3,  viaja  domingo  para  o 

Delegado  do  Trabalho,  Enock  Rto  e  tomará  passe  no  dta  se- 

Mendes  Saraiva.  .  '  ,  .  . 

O  pedido  de  revogação  da  O  Promotor  vai  se  derin- 

prlsão  preventiva  do  médico  ciunblr  de  suas  funções  na  Au- 

Luls  Igléslas  Holanda  Cavnl-  Httorla  da  7.*  RM  amanha, 

cftntt,  Presidente  do  do  Instl-  Seu  substituto  é  o  bachercl 
tuto  Cultural  Brasil— URSS.  e  Francisco  Aclóll,  já  nomeado. 


Balo  Horizonte  (Sucursal)  — 
■Mais  de  18  mil  pessoas  visita¬ 
ram  a  expcslçáo  de  material 
subversivo  que  cs 'militares  de 
Belo  Horizonte  organizaram 
“para  mostrar  um  resumo  do 
que  sc  fazia  cm  Minas  Gerais 
pela  lmplantaçlo  do  comunis¬ 
mo",  segundo  o  objetivo  da 
equipe  que  Instalou  30  painéis 
no  conjunto  Santa  Maria,  na 
Rua  da  Bahia. 

O  material  apreendido  e  con¬ 
siderado  subversivo  pelas  auto¬ 
ridades  militares  íol  seleciona¬ 
do  e  exposto  em  painéis  quo 
sáo  ocupados,  cada  um,  com  um 
dlforente  assunto,  de  acòrdo 
ccm  a  classe  social  ou  o  método 
de  ação  empregado  em  movi¬ 
mentes  subversivos. 


Eutre  os  Geiiernis-de-Divisãn 
que  poderiam  ser  nomeados 
para  o  Comando  do  IV  Exer- 
cUo  Cctáo  o  General  Valdcmar 
Levl  Cardoso  e  o  General  Au¬ 
rélio  Lira  Tavares. 

Caso  o  Presidente  Oastílo 
Branco  queira  preencher  o 
cargo  com  Gcneral-dc-Exército, 
poderão  ser  escolhidos  os  Ge¬ 
nerais  Nestor  Souto  Moreira  ou 


Deputados  voltam  à  tese 
da  prorrogação  em  Minas 
pontue  Magalhães  aceita 

Belo  norizonte  (Sucursal)  —  Volta  a  ser  ventilada,  nos 
meios  políticos  de  Minas,  a  tese  da  prorrogação  do  man¬ 
dato  do  Governador  Magalhães  Pinto  até  março  de  1967, 
com  a  entrega  íeita  ontem  pelo  Deputado  Wilson  Modesto 
á  liderança  do  PTB.  para  colher  as  27  assinaturas  regimen¬ 
tais,  da  emenda  constitucional  neste  sentido. 

O  Sr.  Wilson  Modesto  dispõe-se  a  levantar  a  questão, 
depois  que  o  Governador  Magalhães  Pinto  lhe  disse  que 
aceitaria  a  prorrogação  do  seu  mandato  pela  Assembléia, 
após  pronunciamento  do  Congresso  sôbre  a  coincidência 
dc  mandatos. 

APROVAÇÃO  marn.  Sr.  Pedro  Aletxo  e  o 

,  ,  Ministro  da  Justiça,  Sr.  Míl- 

A  decisão  do  Deputado  Wll-  ton  Campos,  terem  afirmado, 
son  Modesto  é  conseqlléncla  do  várias  vêzes,  que  o  Presideàito 
tato  de  o  Presidente  da  Repu-  da  República  envlarln.  nos  pro- 
bllca  estar  retardando  a  solu-  xlmos  dias.  ao  Congresso,  men¬ 
ção  do  problema,  multo  embo-  sagem  propondo  uma  fórmula 
ra  o  líder  do  Governo  na  CA-  definitiva. 


.Tomai  do  Braall,  S«xta-Felra,  11-9-6*,  l.°  Cad. 


*  •  * 

Congresso  fas  calendário  para  votar  a  compra  da  AMFORP 


Rraiilla  (Sucursal)  —  Re- 
unldo  ontem  à  noite,  o  Con¬ 
gresso  Naolonal  tomou  conhe- 


no.  Dessa  comissão  fazem 
parte: 

Senadores:  José  Oulomar, 
Vltorlno  Freire,  Slgíredo.Pa- 


clounl  —  do  texto  da  mensa-  checo  e  Valfrldo  Ourgel,  do 


dias,  previsto  peto  Ato  Instttu-  Ermlrlo  de  Morais  e  Vlraldo  escolha  do  relator;,  de  14  a  18, 

clonal  —  do  teto  da  mensa-  Lima,  do  PTB;  Antônio  Car-  apresentação  de  emendas:  dia 

gem  do  Presidente  Castelo  los,  Oortez  Pereira  e  Martins  a*,  apresentação  do  parecer. 

Branco  que  autoriza  a  Eletro-  Júnior,  da  UDN:  e  Aurélio  pela  Comissão;  dia  2»,  Publica- 

bri\s  a  comprar  emprésas  con-  Viana,  do  Bloco  Parlamentar  çAo  do  parecer,  no  Diário  d* 

cessionárias  de  energia  elétrl-  Independente.  Congreaao;  e,  dia  38,  primeira 


tas,  PSP  «  Teófllo  Andrade, 
do  PDC. 

Foi  designado  o  seguinte  ca¬ 
lendário:  dia  11,  Instalação  da 
Comissão  Mista  com  eleição  do 


Deslré  Quaranl,  José  Presidente  e  Vlee-Preeldente  e 


escolha  do  relator;,  dé  14  a  18, 
apresentação  de  emendas;  dia 


brils  a  comprar  emprésas  con¬ 
cessionárias  de  energia  elétri¬ 
ca.  O  calendário  pnra  trami¬ 
tação  ]&  foi  concluído. 

Nessa  mesma  sessão  foi  de¬ 
signada  a  comissão  mista,  com¬ 
posta  por  11  deputados  e  11 


ção  do  parecer,  no  Diário  d* 
Congresso;  e,  dia  38,  primeira 


Deputados:  Oetúllo  Moura,  discussão  do  parecer;  dia  38, 

Blas  Fortes  e  Dlrceu  Cardoso,  discussão  da  matéria,  em  ple- 


do  PSD;  Chagas  Rodrigues, 
Osvaldo  Lima  Filho  e  Manuel 
Novais,  do  PTB;  Flflrss  Soares, 


senadores,  encarregada  de  dar  Tourlnho  Dantas  e  Jales  Ma- 


nárlo,  para  o  que  o  Congresso 
Nacional  já  foi  convocado  pa¬ 
ra  uma  reunião  que  se  reall- 


Hennuurc»,  víiuiu  tcguui*  \ic  uo.  ~**‘*w**“  -  ~ —  .  u  *i#\  m 

tjarcccr  ao  projeto  do  Govêr-  chado,  d*  UDN;  Cícero  Dan-  zará  naquele  dia,  as  ..lh30m. 

Bancada  do  PTB  nomeia 
comissão  para  parecer 


Bnisilla  i  Sucursal)  —  Sem  ■ 
posição  dcflnltlvamente  firma¬ 
da,  aluda,  a  respeito  da  compra 
dau  concessionárias,  a  bancada 
do  PTB,  na  Clinora  dos  Depu¬ 
tadas,  reunlu-sc  ontem,  pela 
manhã,  tendo  sido,  ao  final  dos 
debates,  nomeada  uma  comis¬ 
são  composta  des  Sis.  Mateus 
Schmtdt,  Batista  Ramcs,  Cénar 
Prlcto,  Osvaldo  Lima  Filho,  Mi¬ 
guel  Marcondes  e  Chagas  Ro- 
drlguea  para  apreciar  o  proble¬ 
ma  nos  seus  diversos  aspectos 
e  Informar  à  bancada  a  melhor 
posição  »  ser  assumida  durante 
a  tramitação  da  mensagem  pre- 
aldenclal  que  solicita  ao  Con¬ 
gresso  autorização  para  a  rea¬ 
lização  da  compra. 

Durante  a  reunião  vãrlos 
deputados  emitiram  pareceres  e 
pontes-de- vista  sòbre  a  questio, 
tendo  o  Sx .  Batista  Ramos,  em 
amplo  aparte,  declarado  que  o 
PTB  nflo  pode  Ignorar  que  o 
comproinls.ro  para  a  compra  do 
acervo  do  grupo  AMFORP  foi 
firmado  pelo  es-Presldente 
João  Goulart,  em  sua  viagem 
realizada  em  abril  de  1883  aos 
Estados  Unidcs. 

BOM.  EM  TODOS 
OS  SENTIDOS 

Nessa  ocasião,  o  Sr.  Batista 


lltlcamente,  econòmieamente  e 
f.inancelramente.  Do  ponto- 
de-vtetn  político  dUse  o  Depu¬ 
tado  que  a  compra  das  empré¬ 
sas  põe  fim  a  uma  constrange¬ 
dora  área  de  atrito  entre  o  Bra¬ 
sil  e  cs  Estados  Unidos.  Eco¬ 
nômicamente  êlç  também  en¬ 
tende  que  o  negócio  é  provei¬ 
toso  para  o  Brasil  e  financei¬ 
ramente  acha  que  o  preço  é 
justo  e  déve  ser  pago. 

O  Sr.  Doutel  de  Andrade  re¬ 
velou  sua  preocupação  no  sen¬ 
tido  de  que  o  PTB  evitasse  de 
fechar  a  questão,  votando  con¬ 
tra  fato  que  poderia  suscitar 
alguns  constrangimentos. 

AS  POSIÇÕES 

Na  comissão  designada  para 
o  exame  da  questão  os  Srs. 
Mateus  Schtmtdt,  Osvaldo  Li¬ 
ma  Filho  e  Chagas  Rodrigues 
são  dectsivamente  contra  a 


sidente  da  República,  A  se¬ 
gunda  emenda  diz  respeito  «o 
critério  de  correção  monetária 
que  deverá  Incidir  não  apenas 
sôbre  o  ativo,  mas  também  sfl- 
bre  as  depTeclaçfies.  O  Depu¬ 
tado  César  Prieto  esclarece  o 
seu  pensamento,  em  relação  a 
essa  segunda  emenda,  dizendo 
que  o  equipamento  já  gasto 
terá  que  ser  depreciado  não  do 
acflrdo  com  o  seu  valor  conta¬ 
bilizado  à  época  de  sua  im¬ 
plantação  no  Brasil,  mas  ago¬ 
ra,  apôs  a  correção  monetária. 

CONVITE  A  TÉCNICOS 
A  proposta  do  Sr.  Osvaldo 
Lima  Filho  foi  no  sentido  de 
que  a  Comissão  convide  técni¬ 
cos  brasileiros  de  reconheci¬ 
do  valor  na  matéria  para  dis¬ 
cursar  e  esclarecer  a  Câmara 
os  diversos  pontos  acaso  ainda 
obscuros  sóbre  a  questão.  O 


UDN  debate  Lacerda  prop 
as  contas  Parque  Laje 
de  Lacerda  na  Av.  Presid 

A  bancada  da  UDN  estéiva  O  Governador  Carlos  La 
ontem  reunida,  demaradamen-  8agem  à  Assembléia  Leglslatt 

»«*  ?'■*>•»>**  ^  «■» 

nador  Carlos  Lacerda,  bem  co-  Botânico,  que  aerla  desapro] 

mo  da  proposta  orçamentária,  dade  publica. 

afirmando  o  lider  da  Maioria,  O  Governador  do  Estadc 

Deputado  Nina  Ribeiro,  que  os  pelos  proprietários  do  Parqu 

seus  ocmpanlielros  apoiaram  dade,  que,  por  sua  vez,  pagai 

plenamente  i  maneira  como  0  valor  dos  terrenos,  avalia 

r^c6°(S“  “riTÍSi: 

to  às  demais  bancadas  e  ao  HISTÓRICO 
Grupo  Parlamentar  de  Resis¬ 
tência  Democrática.  Informa  o  Sr.  Carias  Lacer- 

A  bancada  udenlsta  marcou  da  em  sua  mensagem  que  “os 


uma  nova  reunião  para  a  pió 
xlmi  segunda-feira,  para  con' 


ttnuax  o  debate,  enquanto  a  lhes  permitia  lotear  o  Parque 


discussão  dos  contas  prossegue, 
em  plenário,  sem  que  os  lide¬ 
res  da  UDN  se  animem  a  In¬ 
dicar  data  para  sua  votação. 
A  oposição  tem  propósito  de 


Lacerda  propõe  troca  de 
Parque  Laje  por  terrenos 
na  Av.  Presidente  Vargas 

O  Governador  Carlos  Lacerda  propôs  ontem  em  men¬ 
sagem  à  Assembléia  Legislativa  a  troca  de  terrenos  da  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas  pelo  Parque  Laje,  na  Rua  Jardim 
Botânico,  que  seria  desapropriado  como  terreno  de  utili¬ 
dade  pública. 

O  Governador  do  Estado  sugeriu  também  a  aceitação, 
pelos  proprietários  do  Parque  Laje,  de  Obrigações  da  Ci¬ 
dade,  que,  por  sua  vez,  pagariam  ao  Estado  da  Guanabara 
o  valor  dos  terrenos,  avaliados  judlcl&lmente  quando  da 
realização  da  permuta. 

HISTÓRICO  mir  a  vigilância  da  área",  o 

Governador  acentua  que  “nln- 
Informa  o  Sr.  Carlos  Lacer-  guém  se  lembraria  de  lotear  o 
da  em  sua  mensagem  que  "05  Bois  de  Boulogno,  o  Central 
proprietários  dessa  área  eram  Parle,  0  Hyde  Park  etc,,  ra- 
poGBuidores  de  um  alvará  que  z.áo  por  que  é  Inadmissível  o 
lhes  permitia  lotear  o  Parque  loteamento  do  Parque  Laje, 
Laje”.  DUse  também  que  êa-  que  fica  na  base  do  Corco- 
se  alvará  foi  concedido  pelo  vado”. 


Bidault  vê  na  visita  de 
De  Gaulle  os  ideais  da 

\ 

França  de  ontem  e  amanhã 

Sâo  Paulo  (De  Miguel  Jorge  da  Sucursal  de  São  Paulo) 

—  Para  Oeorgcs  Bidault,  0  Brasil  deve  entender  que  a  visita 
do  General  De  Gaulle,  não  é  feita  em  nome  de  um  homem, 
nem  de  um  momento  da  história  francesa,  mas  cm  nghje 
''da  França  de  sempre,  com  seus  direitos,  Interesses  c  Ideais 
de  ontem  e  de  amanhã".  • 

Em  Campinas,  onde  cumpre  seu  exillo,  0  homem  que  . 
enfrentou  De  Gaulle,  0  companheiro  da  Resistência,  recé-  : 
beu  o  JORNAL  DO  BRASIL,  para  falar  da  libertação,  d.qs  i 
lembranças,  do  futuro  de  seu  pais  c  da  grande  saudade. 


Laje”.  DUse  também  que  és- 
se  alvará  foi  concedido  pelo 
Governador  provisório,  nn  for¬ 
ma  da  lei,  quatro  dlns  antes 
do  o  atual  Governador,  que 


apresentar,  emendas.  O  orça-  lhe  concedeu  renovação,  assu 
mento  par  seu  tumo  ainda  não  mir  o  corgo. 


foi  publicado  no  Diário  Oficial, 
embora  o  relator-geral  da  ma- 


Acentua  o  Governador  La¬ 
cerda  que  os  proprietários  con- 


téria  na  Comissão  de  Finanças  seguiram  junto  ao  Presidente 


^,l=drCop«Vçáo‘.‘^de:  prhne^«  ?TVar£ 

ré  ' Vt°JST íreV^eTnrêseSnr:  SoWnho  ex-p«rla- 

tar  "duns  emendas  ao  projeto:  VMsa°do*n* Matéria 

a  primeira  determinando  que  ment*  versado  nn  matéria. 

o  Conselho  de  Segurança  Na-  A  Comissão  Interparlamen- 
clonal  realize  o  tombamento  do  tar  que  vai  estudar  e  dar  pa- 
*  cervo  das  emprésas  Com  isso 
0  deputado  espera  poder  trans¬ 
ferir  tõda  a  responsabilidade 


recer  sóbre  a  mensagem  do 
Presidente  Castelo  Branco  ain¬ 
da  não  está  composta,  mas  a 


Já  tenha  em  mãos,  para  exa¬ 
me,  cópia  dos  seus  originais. 

ATO  PÚBLICO 

"  O  Diretório  do  PSD  realizará 
hoje  à  noite,  na  sede  do  par¬ 
tido,  Avenida  Almirante  Bar¬ 
roso,  70,  oitavo  andor,  um  ato 
público  de  .protesto  contra  a 
npltcaçáo  do  Ato  Institucional 
nos  Esta  des. 

A  cerimônia  contará  com  a 
participação  de  representante* 
de  outros  partidos,  discursando 
pela  bancada  pessedlsta  na  As¬ 
sembléia  Legislativa,  o  Depu¬ 
tado  Gonzaga  da  Gama. 


Jefferson  é 


RaW  que  foi  Mlnútro  do  atual  e  futura,  e  igualmente  as  UDN  Indicou,  ontem,.  os  se-  «  ~ 

Trobnliu?  no  Govémo  Kublts-  conseqüénclas,  boas  ou  más  que  gulntes '  ‘soare^Jú -  nlmtáClllo  110 

ehck.  frisou  que  0  negócio  á  dai  advierem  ao  principal  ór-  nho  Dantas.  ™mSoares  Ju'  ODbldLUlU  11U 

bom  em  todos  cs  sentidos:  po-  gáo  de  arseasoramento  do  Pre-  nloi  e  Jales  Machado. 

„  Contestado 

Magalhães  PllltO  tllZ  a  u*lo  Horizonte  (Sucursal) 

Cono/lnr  .TAffMNOn  ACUti 


Ferraz  que  está  contra 


Belo  Horizonte  (8ucursal)  — 
O  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  reafirmou  ontem  ao  Presi¬ 
dente  da  Eletrobrás.  Sr.  Mar¬ 
condes  Ferraz,  num  encontro 
dc  20  minutos  a  portas  fecha¬ 
das  em  seu  Gabinete,  sua  po¬ 
sição  contrária  à  compra  das 
concessionárias  de  energia  elé¬ 
trica  nos  termos  que  o  Gover¬ 
no  federal  deseja.  A  informa¬ 
rão  foi  prestada  por  fonte  ai- 
temente  credenciada  junto  ao 
Gnvcmndor.  adiantando  que  a 
palavra  final  do  Sr.  Magalhães 
Pinto  será  dada  de  acôrdo  com 
o  parecer  da  ComissãD  Especial 
criada  por  êle  para  assessorá-lo 
no  caso  da  compra  das  conces¬ 
sionárias. 


0  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  declarou  ainda  que  "realmen- 


**  Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 

O  Senador  Jefferson  Aguiar, 
&  que  fnz  política  na  região  do 

contestado  situado  em  terrltó- 
conde3  Ferrnz  fêz  uma  exposi-  r|0  do  Espirito  Santo,  é  o  únl- 


ção  minuciosa  para  os  mem- 


íe  pVrih»  de  emprésas  norte-  bros  da  comissão  sôbre  os  nc- 
amerlcanas  vão  participar  jun-  goclaçôes. 
to  com  a  Divisão  de  Aguas  do  Apesar  de  o  Sr.  Marcondes 
Ministério  das  Minas  e  Ener-  pcrraz  ter-se  negado  a  falar 
gla  do  tombamento  do  acér-  aQ  j0rnal  do  BRASIL  no 
vo  dos  emprésas  concessiona-  aeraporto  6õbrc  a  Indenização 
rias".  de  ust  10  milhões  às  empré- 

ENCONTRO  SECRETO  sas  concessionárias  alegando 

„  ....  que  "0  negócio  é  meio  compli- 

Do  aeroporto  o  Sr.  mar-  cad0»  jonte  credenciada  Jun- 
condes  Ferraz  foi  para.  o  Pa-  [Q  ao  Governador  revelou  que 
láclo  da  Liberdade  onde  mnn-  Q  preiidente  da  Eletrobrás 
leve  um  encontro  secreto  com 
0  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  em  seu  Gabinete,  dos  12h 


co  obstáculo  que  os  Governos 
de  Minas  Gerais  e  do  Espirito 
Santo  vêm  encontrando  para  a 
homologação  do  acôrdo  cele¬ 
brado.  há  alguns  meses,  e  que 
pós  fim  a  questão  de  limites 
entre  os  dois  Estados,  segundo 
revelou  ontem  fonte  do  Palá¬ 
cio  da  Liberdade. 

Essa  mesma  fonte  Informa 
que  0  Sr.  Jefferson  Aguinr  vem 
procurando  torpedear,  sob  to¬ 
dos  os  aspectos,  a  homologação 


confirmou  durante  o  nlmõço  *,  do  acôrdo  por  parte  da  Assem - 


Juscellno  Kubltschek  o  d  os  tom¬ 
bamento,  Isto  é,  a  retirada  da 
proteção  federal  t  área,  des- 
tombnmento  êsse  que  foi  de¬ 
cretado  pelo  Sr.  Ranlerl  Maz- 
7,1111  e  confirmado  pelo  Presi¬ 
dente  Jánlo  Quadros. 

Observa  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  que  das  modalidades  que 
apresenta  para  reallzar-se  a 
permuta,  “ocorrería  a  alguns 
suporem  que  elas  Indepen¬ 
dem  da  autorização  Legislati¬ 
va".  Mas,  afirma,  “não  quero 
alhear  0  Legislativo  dessa  de¬ 
cisão”. 

ÊRRG 

Frisa  0  Governador  que  con¬ 
sidera  um  érro  0  decreto  pre¬ 
sidencial  que  excluiu  dos  bens 
tombados  do  Parque  Laje,  de¬ 
creto  que  valorizou  a  Arca  com¬ 
prada.  Inclusive  a  parle  que 
estava  no  Banco  do  Brasil  cm 
pagamento  de  velha  divida. 

“Mas  —  critica  —  em  vez 
de  oferecer  ã  Cidade,  então 
Distrito  Federal,  ésse  patrimô¬ 
nio,  dando-lhe  preferência  pa¬ 
ra  a  compra,  o  Bnnco  do  Bra¬ 
sil  leiloou,  de  forma  clandes¬ 
tina,  essa  propriedade,  com  o 
único  objetivo  dc  recuperar  o 
que  havia  emprestado  nos  an¬ 
tigos  proprietários.  E  assim 
criou  ésse  problema  delicado 
que  precisa  scr  resolvido,  pois 
o  Rio  não  pode  perder  ésse 
parque." 

Apôs  frisar  a  necessidade  de 
um  pronunciamento  da  Assem¬ 
bléia,  a  fim  dc  preservar  o 
parque  “evitando  o  eventual 
desinteresse  dos  atual*  pro¬ 
prietários,  que  podem  «upri- 


CONDIÇOES 

Depois  de  historiar  os  tom- 
bamentos  e  destombamentos, 
para  a,  compra  do  Parque  La¬ 
je.  que  fazia  parte  do  espólio 
Henrique  Laje,  diz  o  Governa¬ 
dor  que  já  nas  novos  condi¬ 
ções  a  emprêsft  proprietária  dn 
área  encomendou  um  projeto 
de  construção  mantendo  a 
área  noit  edificandi  na  encos¬ 
ta  do  Corcovado  até  a  quota 
100. 

Efsíis  condições  previam  tam¬ 
bém  que  seriam  reservados  lo¬ 
tes  grandes  para  mansões  e 
liara  construir  junto  à  área 
restante,  que  vai  da  frente  da 
Rua  Jardim  Eotánlqo  até  a 
quota'  (10,  um  conjunto  de  lo¬ 
jas  de  comércio,  quatro  edi¬ 
fícios  de  apartamentos  com  al¬ 
tura  de  82  metros  0  tim  total 

de  288  apartamentos. 
JUSTIFICAÇÃO  FINAL 

O  Governador  enumerou  as 
razões  para  tornar  domínio 
público  o  Parque  Laje,  que  são: 
U  trata-sc  da  tiltlma  área  flo¬ 
restal  urbana;  31  abrange  área 
de  proteção  dc  um  manancial; 
3t  estabelece  ligação  entre  á 
Rua  Jardim  Botânico  e  a  ma¬ 
ta  do  Corcovado;  4i  ílnalmcn- 
te,  a  construção  de  grandes 
edifícios  afetaria  não  só  a  pró¬ 
pria  floresta  como  a  visão  do 
Corcovado,  cuja  base,  até  boa 
parte  da  encosta,  seria  modi¬ 
ficada,  a  ponto  dc  desligu- 
rar-se. 

Conclui  o  Governador  do  Es¬ 
tado  afirmando  que  o  proble¬ 
ma  não  i  saber  de  vale  a  pe¬ 
na  a  desapropriação,  mas  co* 


A  FESTA  E  A  dam  que  está  visita  nno  é  feita 

PARÓDIA  cm  nome  de  um  homem,  nehi 

no  de  um  momento  .da  Hlstúrla 
O  primeiro  assunto  foram  ns  da  França,  mns  que  se  trata. dá 
comemorações  da  Libertação:  França  dc  sempre,  com  seus  (U- 

—  As  festas  do  vlgéeimo  nni-  reltos,  seus  tnterèsses  e  seu 
rcrsárlo  da  Libertação  daFrnn-  ideai  de  ontem  e  de  amanhã, 
ça  e,  em  particular,  da  liberta-  Meu  pensamento  c  minhas  es- 
ção  de  Paris  se  desenrolaram  peranças  nflo  mudaram  nestes 
cm  minha  ausência.  O  Jornal  20  anos,  desde  que  lutamos  pela 
oficial  do  Govémo,  Paris  Pres-  grandeza  da  Pãtrla  e  pela  II- 
kc,  anunciou,  dia  6  dc  junho,  bcrdo/Jc  dos  cidadãos.  Tenho 
em  tóda  a  largura  da  página;  uma  fé  Invencível  no  futuro  da. 
•‘Para  0  20.®  aniversário  da  Li-  França,  e  espero  que  os  íran- 
bertnçáo  dc  Paris,  os  antigos  coses  se  voltem  pnra  os  dias 


resistentes  são  convidados  sem 
exceção.  De  Gaulle  quer  todos 
na  festa".  É  0  contrário  do  que 
aconteceu.  O  Gcnerál  De  Gaul¬ 
le  celebrou  sôzJnho  uma  Liber¬ 
tação  que  êle  alndn  parece 
acreditar  haver  realizado  sòzl- 
nho.  Lamento  a  Pátria  distan¬ 
te  c  minhas  grandes  lembran¬ 
ças,  mns  não  lamento  me  haver 
afastado  desta  paródia  onde  os 
homens  da  Resistência  foram 
substituídos  pelas  Blue  Bell 
Glris  e  polo  French  Cancan . 

A  BOMBA 
NEUTRA 

Agora  é  a  política  exterior 
francesa  qtte  Bidault  critica: 

—  Quanto  às  despesas  da 
bomba  atômica,  ocho  simples¬ 
mente  que  ultrapassam  tôdas 
as  previsões,  e  que  são  ainda 
mais  inúteis  que  ruinosas.  Quan¬ 
to  ao  terceiro  mundo,  não  en¬ 
tendi  ainda  como  pode  um  pais 
scr  ao  mesmo  tempo  membro 
dn  Aliança  Atlântica  e  tonxnr 
atitudes  constantemente  fnvo- 
rávets  nos  ndversários  comunis¬ 
tas  ou  comuiüzautcs  desta  Ali¬ 
ança. 

—  A  neutralidade  é  uma  coix- 
cepçáo  respeitável,  mas  a  Suf- 


ma  nflo  é  saber  de  vale  a  pe-  «fha  que  ixfto  pode,  por  causa 
na  a  desapropriação,  mas  co-  disso,  ser  membi  o  da  Organiza- 
mo  conseguir  os  melas  par*  Çao  das  Nações  Unidas.  Ncu- 
fazé-lo,  razão'  por  que  "pro*  trallsmo  náo  é  neutralidade,  e 
põe  outra  solução  que,  ao  de-  o  refúgto  dos  Imiti  aúb 
Kiininnfhr  o  Pnrffiie  Lnic  utr*  dos  hipócritRS.  Eoi  QUft  Fldcl 
míta  Po  L  Sb  por'  SSo  fastro  Ben  Min.  Nasser  Su- 
de  operação  legalmente  possí-  fca-mo,  Mao  e  Tito,  «U  o  Rei  do 
vcl  c  moralmente  Justificada".  Camboja,  sao  neutros.?  Em  que 


ça,  que  dela  fêz  seu  programa,  Em  19C2  atravessou  várlás 


existência  dessa  Indenização. 
Disse  aos  membros  da  Comls- 


Apssar  do  sigilo  mantido  afirma  que  depois  que  o  Sr. 
sôbre  o  encontro  do  Governa-  Marcondes  Ferraz  fêz  um«  rá- 
dor  a  mesma  fonte  revelou  que  pida  exposição  sôbre  as  ne- 


20m  às  12h40m.  Apesar  do  si-  Eao  Espadai  que  a  compra  e-s- 
gllo  mantido  em  tômo  do  en-  tftVa  marcada  para  Janeiro  dês- 
contro.  fonte  altamente  cre-  ^  gno  £egUndo  0  compromls- 
denclada  Junto  ao  Governador  60  do  Brasil.  Com  o  atraso,  as 


afirma  que  depois  que  o  Sr.  ímprèsos  concessionárias  pe- 
Mnrcondcs  Ferraz  fêz  uma  rá-  jlram  a  Importância  de  USt 


o  Sr.  Magalhães  Pinto  con¬ 
substanciou  sua  posição  ao  Sr. 
Marcondes  Ferraz  em  dois 
Itens:  nno  concorda  que  o 
tombamento  do  acervo  dnsem- 
prêsas  seja  feito  por  peritos  de 
emprésas  norot-omericanas  e 
oue  a  compra  náo  deve  ser 
realizada  sem  uma  tomada  de 
contas,  pois  assim  "o  Brasil 
estaria  comorando  uma  parte 
ds  patrimônio  que  lhe  per¬ 
tence". 

CONGRESSO  PODE 
IMPEDIR 

O  Sr.  Marcondes  Ferraz  che¬ 
gou  a  esta  Capital  ás  llhéãm 
e  declarou  ao  JORNAL  DO 


goetações,  o  Er.  MagaJhães 


10  milhões  a  titulo  de  Inde¬ 
nização  e  por  serviços  presta - 


Pinto  reafirmou  sua  posição  do3  alegando  que  a  partir 
contrária  nos  térmos  atuais.  O  de  janeiro  elas  estavam  admt- 
Governatlor  disse  ao  Presl-  nistrando  as  emprésas  para  o 
dente  da  Eletrobrás,  ségundo  Govémo  brasileiro.  A  compra 
a  mesma  fonte,  que  o  tomba-  seria  então  por  US$  125  ml- 
mento  deve  ser  feito  apenas  íhões. 


a  mesma  fonte,  que  o  tomba¬ 
mento  deve  ser  feito  apenas 
pelo  Govêrno  federal  ou  pela 
Justiça  e  náo  por  peritos  de 
emprésas  norte-americanas. 

Quanto  à  tomada  de  contRS 
nas  emprésas  0  Governador 
Magalhães  Pinto  disse  ao  Sr. 
Marcondes  Ferraz  que  ela  pre¬ 
cisa  ser  feita,  pois,  “ao  se  com¬ 
prar  o  património  das  conces¬ 
sionárias,  estaríamos  compran¬ 
do  uma  parte  do  que  é  nosso". 
Segundo  a  mesma  fonte,  a  ra¬ 
zão  desta  atitude  é  que  a  con- 


TARIFAS  MAIS  BARATAS 

Apôs  0  almoço  no  Palácio  da 
Liberdade  0  Sr.  Marcondes  Fer¬ 
raz  foi  para  a  CEMIQ  onde 


bléla  Legislativa  do  Estado  do 
Espirito  Santo,  alegando  que 
êle  é  danoso  para  aquele  Es¬ 
tado. 

RETARDAMENTO 

Informava-sc,  por  outro  la¬ 
do.  nos  círculos  políticos  de  Mi¬ 
nas,  Inclusive  no  PSD,  que  o 
Sr.  Jefferson  Aguiar,  com  a  so¬ 
lução  déste  problema,  não  en¬ 
contrará  mais  motivação  para 
fazer  política  na  região,  moti¬ 
vo  por  que  se  vem  batendo  pa¬ 
ra  evitar  a  homologação  do 
acôrdo  feito  entre  os  dois  Go¬ 
vernos,  inclusive  com  a  partici¬ 
pação  dos  píirtldos  oposicionis¬ 
tas  nos  dois  Estados. 

O  Sr.  Magalhães  Pinto,  por 


trallsmo  náo  é  neutralidade:  é 
o  refúgio  dos  fracos  c  0  Rllbi 
dos  hipócritas.  Em  que  Fldel 
Castro,  Ben  Bella,  Nasser.  Su- 
karno,  Mao  e  Tlto,  ou  o  Rcl  do 
Camboja,  sáo  neutros?  Em  que 
consiste  uma  terceira  posição, 
ou  pretensamente  tal,  que  coin- 
rri  •  7  clde  sempre  com  os  Interesses 

Viana  encaminha  para  o  do  Comunismo  Internacional? 

“Diário  Oficial”  a  Lei  SEMPRE^  DB 
<ío  Pltmo  de  Habitação  r3jKu»LS=‘ 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  Luis  Viana  encami-  —  Minhas  relações  com  0 
nhará,  hoje.  ao  Diário  Oficial,  para  publicação,  a  lei  que  í.0hl^°' 

instituiu  0  Plano  Nacional  de  Habitação,  sancionada  há  vá-  SSe  que  eu  recebi  em  Pari 
rios  dias  pelo  Presidente  da  Republica,  mas  ainda  nao  pu-  hA  20  flnos  cm  nome  da  naÇ!-i( 
bllcada  devido  ã  falta  de  assinatura  de  alguns  ministros.  ein  a rmas,  em  nada  me  concer 
O  Plano  Nacional  de  Habitação  deverá  ser  publicado  pem.  Espero  que  o  Brasil  e  tô 
segunda-feira  e,  cm  seguida,  o  Presidente  da  República  da  a  América  Latina  compreen 
baixará  decreto  regulamentando-o. 


nhecidas.  Os  feitos  e  atitudes  recepção  dc  mineiros  e  france- 


daquclc  que  eu  recebi  em  Paris 
há  20  nnos,  cm  nome  da  nação 
em  armas,  em  nada  me  concer- 


manteve  uma  reunlão_  de  duos  outro  la{,0  „t4  disposto  a  con- 
horas  com  a  Comissão  Espe-  veraar  novnmente  com  o  Go- 
clal  de.  Energia  Elétrica  e  a  vcrnttdor  do  Espirito  Santo,  po- 


BP  A5IL  no  aeroporto  da  Pam- 

nulha  oue  “se  o  ConaressoNa-  cessionária  ao  receber  do  con 


pulha  que  "se  o  Congresso  Na¬ 
cional  não  aprovar  a  mènaa- 


aumidor  o  pagamento  do  custo 
de  materiais  para  a  Instalação 


gem  presidencial  a  compradas  «  rtde  £  ^eléTrica  de 

concessionárias  de  energia  ele-  n  v-rhn.  mma  xpu 


diretoria  da  empresa.  Desta 
reunião  nada  foi  revelado,  pois 
foi  considerada  conxo  sigilosa 
pelos  seus  participantes. 

Antes  de  embarcar  o  Sr.  Mar¬ 
condes  Ferraz  disse  que  a  por¬ 
taria  assinada  pelo  Ministro 
Mauro  Thlbau,  das  Minas  e 


dendo  enviar  àquele  Estado,  es¬ 
pecialmente  com  cata  finalida¬ 
de,  o  Sr.  Osvaldo  Plerucettl. 


trica  do  grupo  American  and  ^Imônto  o  que  de^riaT  Zr 

Forelen  Power  poderá  ser  lm-  V  ..  t 

pedida.  Neste  en.so  0  Preslden-  11  P"'"6, 

te  da  Repúbltca  tomará  as  MAIS  US$  10  MILHÕES 

medidas  que  achar  convenion-  Depois  do  encontro  de  20  ml- 

te  para  resguardar  os  lnterés-  nutos  com  o  Governador  o  Sr. 

SCS  do  Brasil”.  Marcondes  Ferraz  almoçou  com 


contabiliza  esta  verba  como  seu  Energia,  tem  como  finalidade 
património  o  que  deveria,  ser  proporcionar  tarifas  mais  ba- 


Ribeiro 

solidário 


ENTREVISTA 

Hoje,  o  Presidente  Castelo 
Branco  concederá  uma  entre¬ 
vista  ao  Jornalista  Nofth  Mo- 
zes,  do  Yedloth  Ahronoth,  de 
Telavlv,  Israel,  a  propósito  das 
relações  entre  os  dois  países. 
Entre  as  perguntas  que  serão 
formuladas  ao  Chefe  do  Govêr- 


Castelo  Branco,  memorial  doa 
trabalhadores  da  òrla  marítima 
de  Santos,  hipotecando  irres¬ 
trita  solidariedade  à  política 
governamental. 

PRIMEIRA  MISSA 

O  Presidente  Castelo  Branco 
recebeu  o  original  do  disco  re- 


Ráriio  e  TV  francesas 
falam  para  o  Brasil 

O  Programa  Cruzeiro  do  Sul,  guès,  incluindo  boletins  infor- 


dn.  Radiodiíusão-T elevi6áo 
Francesa,  continua  tx-onsmitin- 

do,  dlàriamente,  audições  espe¬ 
ciais  p.um  0  Brasil,  em  petrtu- 


no  encontra-se  a  que  Indaga  produzindo  a  1.®  missa  can- 
como  Israel  poderá  auxiliar  o  tada  em  português,  no  Brasil, 


ratas  para  os  consumidores  ao  i  1  • 

mesmo  tempo  que  mantém  o  «gih  Al 4*1110 
mesmo  lucro  para  as  concesalo-  lyUHI 
nárlns  de  energia  elétrica.  A 


ses  üo  Brasil  .  Marcondes  Ferraz  almoçou  com 

O  Presidente  da  Eletrobrás  0  Sr.  Magalhães  Pinto  e  a  Co¬ 
que  velo  a  esta  Capital  a  pc-  mlssáo  Especial  criada  por  éle 
dldo  do  Presidente  Castelo  para  assessorá-lo  no  assunto. 

Branco  para  um  encontro  com  Durante  duas  horas  0  Sr.  Mar- 


nutos  com  o  Governador  o  Sr.  portaria  autoriza  a  Eletrobrás 


a  destinar  recursos  do  Fundo 
Federal  de  Eletrificação  a  em- 
prèsas  concessionárias  de  ener¬ 
gia  para  aplicação  na  redução 
de  suas  tarlfRS. 


Amaral  vai  ouvir  suas 
bancadas  no  Congresso 


O  Presidente  do  PSD,  Sr.  gislativa 
Amaral  Peixoto,  embaroará  se-  eonjxmta 
mana  que  vem  para  Brasília  e  compra  di 
pretendo  reunir  as  bancadas  energia  cl 
paxscdtstas  no  Congresso  paru  Congresso 
tratar  da  votação  da  mensagem  dente  Cas 
presidencial  propondo  a  com-  A  declsi 
pra  das  concessionárias  de  ener-  municada 
gla  elétrica  pertencentes  ao  gru-  nense  ,peli 
po  da  American  Forelgn  Power,  sen,  afirn 
A  direção  partidária,  em  son-  Partido  cc 
dagem  realizada  recentemcnto.  alto  negói 
em  suas  bancadas,  constatou  cs  USS  13 
que  a  maioria  de  seus  membro»  lo  grupo 
se  inclina  para  a  aprovação  ds  ser  pagos 
proposta  encaminhada  pelo  40  anos". 
Presidente  Castelo  Branco  e  só-  tneviTA 
mente  grupos  Isolados,  numèrl- 
ca  mente  sem  expressáo,  susten-  Acresce: 
tarão  posição  contrária  à  com-  compra  0 
pra.  inevitável 


gislativa  realizaram  reunião 
conjunta  e  decidiram  apoiar  a 
compra  das  concessionárias  de 
energia  elétrica,  Já  propesta  ao 
Congresso  Nacional  pelo  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco. 

A  decisão  pessedUta  foi  co¬ 
municada  na  Assembléia  flum:. 
nense  pelo  Deputado  José  Kc- 
sen,  afirmando  que  “o  meu 
Partido  considera  a  compra  um 
alto  negócio  para  0  Pais,  pois 
cs  USS  135  milhões  pedidos  pe¬ 
lo  grupo  da  AMFORP  poderão 
*sr  pagos  pnrceladamente  em 


i-resiaeme  tasteio  ornnoD  c  êu-  TurmM-rixrcr 

mente  grupe.}  Isolados,  numèrl-  inevitável 

camente  sem  expressáo,  susten-  Acrescentou  que  0  PSD  vê  a 

tarão  posição  contrária  à  com-  compra  oomo  “uma  medida 

pra.  Inevitável,  que  teria  mesmo  de 

ser  tomada  agora'  ou  no  futuro, 
ESTADO  DO  RIO  APROVA  que  servirá  para  elevar  0  Bra¬ 
sil  no  conceito  Internacional 
Niterói  (Sucursal)  —  O  Dire-  como  um'  Psfs  que  sabe  zelar 
tórlo  Regional  do  PSD  do  Es-  por  sela  compromissos,  tenham 
tndo  do  Rio  e  a  sua  bancada  de  sido  êles  assumidos  por  éste  ou 
Deputados  na  Assembléia  Le-  aquéle  Govémo*. 


Prosseguindo,  0  Deputado  Jo¬ 
sé  Kescn  afirmou  que  “a  pcsl- 
ção  pessedlsta  se  coaduna  com 
o  desejo  do  Partido,  no  Estado 
do  Rio  e  no  Brasil,  de  oferecer 
à  Nação  condlçôos  de  resolver 
sem  demagogia  e  politicagem  o* 
seus  principais  problemas  ad¬ 
ministrativos,  como  êase  que 
trata  da  compra  das  concessio¬ 
nárias", 

PTB  VAI  SE  REUNIR 

A  liderança  do  PTB  flumi¬ 
nense  anunciou  que  o  Partido 
vai  emitir  suà  opinião  oficial 
com  relação  á  compra  das  con¬ 
cessionárias,  térça-felra,  du¬ 
rante  reunião  de  sua  bancada 
na  Assembléia,  que  contará 
também  com  a  participação  do 
Presidente  de  seu  Diretório  Re¬ 
gional,  Deputado  Federal  Ano 
Teodoro.  As  oplnlóes  trabalhis¬ 
tas  dlvidem-se  no  tocante  á 
compra  das  emprésas  da  AM- 
PORP. 


PTB  mineiro  faltou  a 
encontro  com  Tliibau 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  deputados  traballilstas,  tendo  mltisse  os  esclarecimentos  á 


O  Ministro  Mauro  Thlbau  es- 
tevo  ontem,  de  surprêsa,  em 
Belo  Horizonte,  para  fazer  uma 


se  limitado  a  um  almóço  com  bancada,  tendo  se  colocado  á 


a  Deputada  Maria  Pena,  du¬ 
rante  o  qual  detalhou  0  proto¬ 
colo  da  compra  e  partlcularl- 


exposlçflo  sôbre  a  compra  das  zou  Implicações  do  negócio  na 
concessionárias  a  deputados  área  mlnélra. 
csinduais  do  PTB.  Não  conse-  O  Sr.  Mauro  Tlitbau  pediu 
gulu  localizar  &  maioria  dos  a  D.  Maria  Pena  que  trana- 


disposição  dos  deputados  para 
maiores  esclarecimentos.  Re¬ 
gressou  no  Rio  de  Janeiro,  ás 
14  h.  após  ter,  também,  um 
contato  com  0  Governador  Ma¬ 
galhães  Pinto. 


O  Presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Ministro  Ri¬ 
beiro  da  Costa,  enViou  ontem 
um  telegrama  de  apoio  ao  Se¬ 
cretário  da  Justiça  da  Guana¬ 
bara,  Sr.  Alclno  Salazar,  por 
ter.  proposto  ao  Governador 
Caries  Lacerda  a  'aposentado¬ 
ria  do  Desembargador  Rlzzlo 
Barandier. 

O  Ministro  Ribeiro  da  Cos¬ 
ta  cumprimentou,  no  telegra¬ 
ma,  o  Sr.  Alclno  Salazar  pelo 
"ato  morallzador"  e  ofereceu- 
lhe  solidariedade  Integral. 

Magalhães  - 

propõe 

orçamento 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 

O  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  enviou  ontem  à  noite  á  As¬ 
sembléia  Legislativa  a  propos¬ 
ta  orçamentária  para  1965, 
prevendo  uma  Tecelta  de  Cr$ 
220  bilhões  e  uma  despesa  de 
Crí  265  bilhões.  O  Br.  Maga¬ 
lhães  Finto  se  preocupou  em 
conceder  maiores  recursos  à 
Secretaria  de  Agricultura  para 
dar  uma  melhor  assistência  ao 
homem  do  campo. 

A  proposta  orçamentária, 
apresentando  um  déficit  da 
Crí  45  bilhões,  fot  preparada 
pela  Divisão  de  Orçamento 
da  Secretaria  da  Fazenda. 

A  partir  de  ontem  a  Assem¬ 
bléia  Leglslátlva  de  Mlnaa  te¬ 
rá  um  prazo  de  60  dias  para 
a  sua  aprovação. 


Doenças  Urinária*  •  Nervosa* 

Clinica  Rlochuelo.  388.  Aten¬ 
ção:  Leia  anúncio  detalhado 
nas  listas  amarelas  dos  telefo¬ 
nes  do  Rio,  à  página  359.  (P 


Brasil,  no  campo  da  agricultu¬ 
ra,  e  como  o  Brasil  poderá  au¬ 
xiliar  Israel,  no  campo  da  ar¬ 
quitetura. 

O  Sr.  Noah  Mozes  entregará, 
também,  ao  Presidente,  uma 
relíquia  da  Terra  Santa. 

VIAGENS 

A  próxima  viagem  do  Presi¬ 
dente  Castelo  Braneo  será  pa¬ 
ra  o  Rio  de  Janeiro,  na  pró¬ 
xima  quarta-feira. 

O  Conselheiro  Paulo  Parana¬ 
guá,  Chefe  do  Cerimonial,  ini¬ 
ciou.  também,  os  preparativo* 
da  visita  que  0  Presidente  fa¬ 
rá  •  Manaus,  no  fim  do  mêa, 
possivelmente  nos  dias  29  e  30. 

TRABALHADORES 

O  Deputado  Atiê  Jorge  Cúri 
entregou,  ontem,  ao  Presidenta 


por  ocasião  das  solenidades 
realizadas,  há  dias,  na  Inaugu¬ 
ração  da  Capela  Santa  Crua 
dos  Navegantes,  em  Guarujá, 
Sáo  Paulo. 


O  Ministro  Luls  Viana  em¬ 
possou,  ontem,  às  16  horas,  o 
Sr.  Aldir  Guimarães  Passari¬ 
nho,  nas  funções  de  Subchefe 
do  Gabinete  Civil  da  Presidên¬ 
cia  da  República. 

TRABALHADORES  RURAI8 

Despachando  com  o  Minis¬ 
tro  Arnaldo  Susseklnd,  o  Che¬ 
fe  do  Govémo  assinou  decreto 
liberando  a  verba  de  Crí  100 
milhões,  para  a  emissão  de 
carteiras  profissionais  para  os 
trabalhadores  rurais. 


A  EXONERAÇÃO  DO 
SUPERINTENDENTE  DA  SUNAB 

Comunicam-nos  do  gabinete  do  Superintendente 
da  SUNAB: 

O  pedido  de  exoneração  do  cargo  de  Superin¬ 
tendente  da  SUNAB,  apresentado  ao  Sr.  Presidente 
da  República  e  por  êste  aceito,  é  um  ato  normal  na 
rotina  da  administração  pública  e  não  foi  motivado 
por  pressões  de  qualquer  natureza,  por  divergências 
ou  por  criticas  de  qualquer  origem,  sofridas  pelo  ór¬ 
gão  ou  pelo  seu  titular,  carecendo,  pois,  dc  funda¬ 
mento  quaisquer  versões  em  contrário. 

Até  ã  designação  e  posse  de  nòvo  Superintenden¬ 
te,  0  Sr.  Arnaldo  Taveira  continua  no  cargo,  desem¬ 
penhando  normalmente  suas  funções,  e  tôdas  as 
atividades  da  SUNAB  prosseguem  sem  soluç&ò  de 
continuidade. 


LARANJEIRAS 


CIVIA  eomuolto  que  lionçoró  ò  vendo  dentro  de  olguns  dios  os 
excelentes  oportomentos  de  suo  novo  incotporoçõo  ò  Ruo  <Pinheiro 


iMochodo  Ijpnio  ooMj.^óOI.JTodos  de  frente  com:| 

2»SALÀS~?*3jOU  4  QUARTOS  •  2 

dèmois  dependências  e  garage  «privativo 


BANHEIROS, 


Ace/tamos  reservas. 


CIVIA 

Travesso  OuvidorTl7  tOivisa^de  Vendas -^•'«itltídr)  i— Tel.^i52-8Jáá  —  CRECtjJJ31 
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que  vôtn  com  resolução  e  con-  1 
fiança. 

O  EXÍLIO  TRANQUILO 

Gcorges  Bidault  tem  quase  J 
65  anos.  Em  Campinas,  vfve  , 
tranquilamente  com  seus  livras.  ' 
Vestc-se  lmpccãvelmeiite  e  usa  j 
quase  sempre  um  chapéu  de  ( 
feltro.  Seu  crânio,  grande  (62  ] 

cm.  de  circunferência),  causa  j 
admiração.  Em  Chazelles,  cen-  j 
tro  produtor  dc  chapéus,  foi  > 
preciso  virar  tôdas  as  lojas  pa-  j 
ra  encontrar  um  que  servisse. 
Quem  lembra  a  história  é  sua 
mulher,  Suzane  Borel.  Bldaujt  I 
quase  não  sal  o  procura  respei¬ 
tar  o  silêncio  Impõsto  pelo  Go- 
vérno.  Rarameme  recebe  Jor¬ 
nalistas.  (> 

Quem  é  Bidault?  Agrege  de 
História,  jornalista,  clierc  do 
Conselho  Nacional  da  Resis¬ 
tência  Francesa  durante  a 
guerra,  tornou-se  depois  Inimi¬ 
go  de  De  Gaulle,  que  pretendia 
formar  uma  Argélia  Argelina, 
e  hoje  é  apenas  um  asilado  po¬ 
lítico.  -  j 

Foi  obrigado  a  abandonar  a  • 
França,  para  não  morrer  com 
os  outros  chefes  da  Organiza¬ 
ção  do  Exército  Secreto  (OES).  i 


fronteiras,  e  pôs  Adenauer  num  • 
dilema.  A  quem  atender?  A  êle,  [ 
o  amigo  em  apuros,  ou  a  De  > 
Gaulle,  o  amigo  poderoso? 
Nesses  dias,  Bidault  deu  entre¬ 
vista  à  BBC  de  Londres,  cm  ‘ 
que  afirmava  que,  mesmo  pre-  ’ 
cisando  ir  até  o  fim  do  mundo,  i 
náo  deixaria  de  lutar  contra  : 
De  Gaulle.  ‘  } 

Bidault  resolveu  lr  embora.  ' 
passou  pela  Sulça  e.fol  parar  > 
em  Portugal.  Lá,  o  Embaixador  t 
Negrão  de  Lima  ofereceu  asilo 
no  Brasil,  contanto  que  êle  não  i 
fizesse  politlca  nem  dirigisse,  , 
dôste  país.  a  luta  contra  De  1 
Gaulle.  Bidault  aceitou  e  em  1 
1983  desembarcou  no  Galeão.  ] 
Seguiu  depois  para  Belo  Horl-  i 
zonte,  onde  teve  uma  grande  j 


s es  e  foi  parar  numa  fazenda 
em  Diamantina.  Dali  resolveu, 
depois  de  alguns  meses,  mu¬ 
dar-se  para  Campinas,  onde 
continua  até  agora. 


inativas,  reportagens,  entrevls-  ] 

tas  com  personalidades  brnsi  -  j 

leiras  e  francesas,  crônicas  \ 

etc.,  das  20h  15m  às  21  horas1,  j 


Cartas 
dos 

leitores 

j.  O  Sr.  P.  Rodrigues,  "como 
bòm  brasileiro,  trabalhador  da 
indústria,  com  59  anos  de  ser¬ 
viços  na  mesma  emprêsa,  casa¬ 
do,  pai  de  quatro  filhos  (ne¬ 
nhum  militar  e  nenhum  fun¬ 
cionário  público),  »eho-me  com 
direito  do  acusar  e  protestar 
contra  o  seguinte  fato:  o  Mi¬ 
nistério  da  Marinha  nSo  des¬ 
contou  dos  vencimentos  de  seu 
pessoal  o  Impôsto  de  Renda  de 
que  trata  a  l^sl  n.®  4  357,  de  16 
de  Julho  de  1904;  tive  oportu¬ 
nidade  de  ver  um  cheque  de 
pagamento  de  um  capitio-de- 
mar-e-guerrn,  da  reserva  remu¬ 
nerada,  agora  com  vencimentos 
de  Cr$  435  mil,  ortdc  figurava  o 
desconto  de  ImpOsto  de  Renda 
de  Crí  1  #15,  quando,  pela  lei, 
deveria  ser  descontado  cm  .... 

Cr$  14  029,  pois  só  tem  um  de¬ 
pendente.  Aquêle  Ministério 
continua  descontando  o  Impôs- 
to  de  Renda  como  se  o  oficial 
estivesse  com  os  vencimentos 
antigos,  isto  é,  Cr$  14#  mH". 

“Em  todo  coso  —  continua  — 
pode  ser  que  eu  esteja  engana¬ 
do,  desconhecendo  mais  êsse 
privilégio  dos  militares...  é 
multo  certo  dizer-se  que  o  grau 
de  atraso  de  um  pais  se  conhe¬ 
ce  pelo  número  cie  privilégios 
que  goaam  seus  militares,  e  eu 
acrescento:  'pelo  acúmulo  de 
c ondee OTaçóes,  alamare*  e  bor¬ 
dados  de  suas  fardas...  tudo 
na  razão  direta  da  burrice  dos 
mesmos." 

"Sabe  o  senhor  —  finaliza  — 
que  estou  envergonhado  de  ser 
brasileiro,  diante  de  tanta  in¬ 
justiça,  tanta  burrice,  tanta 
usurpação  de  direitos.  Neste 
momento  os  que  estão  ao  lado 
dos  gorilas  só  tém  uma  alter¬ 
nativa:  ou  estão  compartilhan¬ 
do  dos  privilégios  ou  são  multo 
Ignorantes;  um  indivíduo  mais 
ou  menos  esclarecido  não  pode 
engolir  essa  pílula  clc  multo 
mau  gôsto  c  venenosa...” 

j.  O  Secretário  de  Segurança 
Pública  do  Estado  da  Guana¬ 
bara.  Coronel  Gustavo  Borges, 
diz.  na  íntegra,  em  carta  ao 
,7B:  "O  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  que  usa  o  método  da 
abordagem  direta  dos  assuntos 
a  que  dá  divulgação,  nomean¬ 
do  sempre  o  sujeito  c  o  objeto 
direto,  numa  exposição  clara  e 
objetiva  que  constitui  a  dinã-  . 

mica  do  Jornalismo  moderno, 
publicou  em  sua  edição  do  dia 
14  de  ngòsto,  na  página  6,  sob 
o  titulo  Torturas,  um  artigo 
cm  que  o  Sr.  TrlstSo  dc  Atafde 
não  consegue  sair  da  área 
da  acusação  vaga  e  inconse¬ 
quente. 

Sem  se  preocupar  cm  especi¬ 
ficar  o  quem,  o  que,  o  onde.  o 
ronio  e  o  qiinndo  —  elementos 
indispensáveis  à  apresentação 
do  um  libelo  —  o  Sr.  Tristão 
de  Atnldc  não  hesita  em  afir¬ 
mar  que  estudantes  e  operários 
sofreram  "o  horror  da  tortu¬ 
ra",  e  a  certa  oltura  do  citado 
artigo,  numa  flagrante  falta 
de  objetividade,  como  a  deno¬ 
tar  que  estivesse  sem  assunto, 
narro,  por  ouvir  dizer,  uma 
dessas  torturas  que  teria  sido 
infligida  a  um  estudante. 

O  Sr.  Tristão  de  Attiide  — 
continua  o  Coronel  Gustavo 
Borges  —  nessa  autêntica  apo¬ 
logia  do  vago,  não  cita  um  so 
nome  desses  operários  c  estu¬ 
dantes,  não  informa  onde,  por 
quem  e  quando  essas  torturas 
foram  aplicadas.  Lança,  sim¬ 
plesmente,  a  acusação,  faz  n 
sua  crítica  sem  qualquer  base  e 
sem  qualquer  ponto  de  apoio  — 
e,  com  Isso,  impede  que,  à  fal¬ 
ia  de  elementos  objetivos,  n 
autoridade  a  quem  a  acusação 
é  manhosamente  dirigida  pos¬ 
sa  defender-se  junto  à  opinião 
pública. 

Em  certo  trecho  do  artigo  — 
prossegue  o  Coronel  —  o  Sr. 
Tristão  de  Ataide  confessa 
ignorar  se  a  remoção  de  fave¬ 
lados  6  consentida  ou  compul¬ 
sória  —  mas,  nem  por  Isso.  su¬ 
cumbe  á  tentação  de  decla¬ 
rar,  como  fecho,  que  "há  tam¬ 
bém  a  torturn  morai  das  mi- 
graçüos  forçados'  mesmo  na 
própria  pátria  ou  na  própria 
cidade”.  Em  suma,  o  Sr.  Tris¬ 
tão  de  Ataide,  como  panfletá¬ 
rio  que  demonstra  ser.  n5t>  se 
interessa  em  descobrir  a  ver¬ 
dade,  mas  cm  lançar  suspeitas, 
baseadas  em  jógo  de  pnlavras 
c  ilações  fáceis,  sòbre  a  autori¬ 
dade  constituída,  valendo-se, 
para  Isso,  da  grande  fôrça  dc 
penetração  da  imprensa.  E.  a 
seu  modo,  exerce  uma  fornia 
de  tortura  sóbre  essa  mesma 
autoridade,  desde  quando  não 
lhe  permite  a  oportunidade  de 
defesa. 

E  eonclul  o  Coronel:  —  Pelo 
seu  caráter  de  coisa  vaga  e  in¬ 
consistente  —  mas  com  um 
objetivo  sem  dúvida  bem  defi¬ 
nido  na  mente  de  quem  o  es¬ 
creveu  —  o  artigo  Torturas,  es¬ 
tampado  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  asscmciha-se  a  um 
texto  redigido  em  Moscou,  por 
técnicos  em  guerra  psicológica, 
para  desmoralizar,  denegrir, 
escarmentar,  prejudicar  e  en¬ 
fraquecer  ns  autoridades  em¬ 
penhadas  tão-sòmcutc  na  ta¬ 
refa  de  velar  peias  interesses 
do  povo  c  do  Pais.  Um  texto, 
em  suma.  que  não  corre  o  risco 
de  um  processo  por  difamnção 
e  calúnia,  pois  r  ninguém 
acusa  diretamente,  embora  lan¬ 
ce  a  dúvida  c  a  suspeita." 

;{;  O  Sr.  Emanuel  Dutra  quer 
saber  o  que  está  ncontccendo 
com  o  cinema  brasileiro,  que, 
práticamente,  segundo  suas  pa¬ 
lavras,  "não  tem  produzido 
últlmamentc  filmes  do  gabari¬ 
to  dc  Vidas  Bêcas,  Deus  e  o 
Diabo  na  Terra  iln  Sol,  Selva 
Trágica,  O  Assalto  ao  Trem 
Pagador,  O  Pagador  de  Pro¬ 
messas  e  outros. 

Para  que  adianta  o  GEICINE 
—  continua  —  se  não  se  vé  na¬ 
da  de  prático?  Que  é  feito  da 
ajuda  dos  governos,  quer  es¬ 
taduais,  quer  federal,  que  vi¬ 
vem  falando  cm  auxilio  ao  ci¬ 
nema?  Por  que  não  sc  ajuda 
reahnentc  a  gente  nova  do  ci¬ 
nema  brosllelro,  Nêlson  Perei¬ 
ra  dos  Santos.  Glftubcr  Rocha, 
aquela  rapaziada  nova  que  co¬ 
meçava  a  fazer  alguma  coisa 
na  UNE  e  tantos  outros?" 


JORNAL  DO  BRASIL 


Dlretor-PruldeiU»  t 

C.  Pereira  Carneiro 


Hio,  11  de  lelcmliro  da  196-1 
Diretora* :  , 

M.  F.  do  Nascimento  Brito  e  Celso  de  Souza  e  Silva 


KiUtor-Oüef*  : 

Alberto  Dincs 


IPMs 


Respondendo  a  tim  apêlo  no  Senado,  o  lider 
do  Governo,  Senador  Daniel  Kriegcr,  assegurou 
que  o  Marechal  Castelo  Branco  faz  questão  de 
ser  informado  ncêrca  de  cjuaisquer  violências  pra¬ 
ticadas  contra  presos  políticos,  pois  não  tolerará 
arbitrariedades  cometidas  em  nome  da  Revolução. 
É  uma  garantia  de  que  o  Pais  estava  precisando. 
Ao  temperamento  brasileiro  repugna  a  violência 
e  a  pior  violência  é  a  <iue  sc  comete  hipocrita¬ 
mente,  a  que  não  se  declara,  a  que  é  feita  acima 
e  até  contra  a  Justiça. 

Tôda  a  linha  dc  comportamento  do  Governo 
Castelo  Branco  tem  sido  uma  só:  a  de  normalizar 
o  Pais  saído  de  uma  Revolução  indispensável. 
Era  preciso,  no  entanto,  completar  a  Revolução 
com  o  saneamento  do  Pais  minado,  numa  frase 
justamente  famosa  do  Marechal  Taurino  dc  Re¬ 
sende.  “mais  pela  corrupção  do  que  pela  subver¬ 
são”.  No  entanto,  iniciada  a  obra  dos  Inquéritos 
Policiais-Militares,  comcçou-sc  cm  breve  a  notar 
o  desequilíbrio  entre  a  maneira  por  que  se  exer¬ 
ciam.  Êsse  desequilibrio  permanece  até  hoje, 
quando  nos  encontramos  precisamcntc  a  um  mês 
de  esgotado,  no  Ato  Institucional,  o  prazo  para 
o  regime  excepcional  dc  se  fazer  justiça.  A  10  de 
outubro  cai  o  Art.  7.°  do  Ato,  que  suspende  por 
seis  meses  as  garantias  constitucionais  ou  legais 
de  vitaliciedade  e  estabilidade. 


O  Pais  ouve  com  satisfação  a  garantia  que, 
cm  nome  do  Presidente  da  República,  lhe  da  o 
seu  líder  no  Senado,  pois  os  desequilíbrios  de  que 
falamos  bem  poderiam  se  acentuar  neste  último 
mês  de  vigência  de  um  artigo  a  ser.  usado  com 
severidade  mas  com  isenção  de  ânimo.  Certos 
IPMs  arrogaram-sc  direitos  de  tortura  e  punição 
que  chocam  a  opinião  pública.  E  o  importante, 
o  aspecto  que  sc  deve  recomendar  n  atenção  do 
Governo,  é  dc  que  os  IPMs  belicosos  e  que  vivem 
clamando  por  maior  dureza  são  evidentemente 
os  que  menos  acreditam  na  Revolução,  são  os 
comandados  pelos  que  achnm  que  a  Revolução 
está  fadada  a  desaparecer  se  não  sc  afirmar  pela 
violência,  pelos  que  entendem  que  o  impeto  cria¬ 
dor  do  movimento  dc  31  dc  mnrço  nada  significa 
em  si  mesmo.  Só  existe  na  medida  cm  que  per¬ 
seguir  c  atemorizar. 

O  Govêrno  Castelo  Branco  não  precisa  ins¬ 
taurar  inquéritos  a  respeito  dos  mquérite/.  A  um 
simples  pedido  seu  terá  cm  mãos  tôda  a  infor¬ 
mação  necessária  para  nivelar  essas  investigações. 
E  o  nível  do  Govêrno  é  o  da  severidade  digna  e 
não  o  da  violência  com  que  desfiguram  a  Revo¬ 
lução  aquêles  que  na  Revolução  nunca  acre¬ 
ditaram.  " 


OEA 


Foi  dc  irrepreensível  lógica  a  posição  adotada 
pelo  Conselho  dc  Govêrno  do  Uruguai,  ao  pedir 
a  convocação  urgente  da  Conferência  Interame- 
ricana,  ao  íado  do  ato  que  formalizou  o  rompimen¬ 
to  de  relações  diplomáticas  com  o  regime  dc  Fidel 
Castro.  Entendeu  muito  bem  o  Govêrno  uruguaio 
que  a  OEA  não  pode  existir  sòmcntc  para  resol¬ 
ver  o  problema  das  relações  cnlrc  as  nações  de¬ 
mocráticas  tio  Continente  e  Cuba,  ou,  majs  preci¬ 
samente,  para  condenar  o  sistema  comunista  que 
domina  a  ilha  e  impor-lhe  as  sanções  do  Tratado 
de  Assistência  Recíproca.  Para  os  uruguais,  tal 
como  aqui  temos  entendido,  a  crise  cubana  deve 
scr  um  tema  importante  das1  preocupações  fia 
OEA,  mas  não  pode  scr  o  tema  exclusivo,  que  con¬ 
dicione  tôda  a  presença  do  organismo  na  política 
continental  c  paralise  todo  o  resto. 

Mas  não  é  só.  llá  que  proceder  a  uma  revisão 
geral  no  mecanismo,  como  quer  a  proposta  uru¬ 
guaia.  O  sistema  interamericano  está  diante  de 
impasses  políticos  c  económicos  dos  mais  graves  e 
não  conta  com  filosofia  nem  instrumentos  adequa¬ 
dos  para  enfrentá-los.  O  priniciro  grande  impasse 
c  a  própria  impossibilidade  de  reunir-se  o  órgão  de 
cúpula  da  OEA;  a  última  reunião  aconteceu  nos 
idos  de  1954,  em  Caracas,  c  de  lá  a  esta  parte  frus¬ 
traram-se  as  diversas  tentativas  dc  nova  convoca¬ 
ção.  O  encontro  seguinte,  que  deveria  realizar-se 
ém  Quilo,  cm  1959,  está  sendo  adiado  até  hoje. 

O  caso  cubano  gerou  c  alimenta  até  agora  o 


principal  impasse  político.  A  recente  Conferen¬ 
cia  dos  Chanceleres,  que  foi  convocada  para  apli¬ 
car  as  sanções  do  Tratado  do  Rio  dc  Janeiro  ao  re¬ 
gime  fidelísta,  e  que  deveria  ser  o  episódio  final 
da  série,  nada  encerra  clc  definitivo.  Temos  ai  o 
Governo  mexicano  declarando  solencmente  que 
não  estã  disposto  a  atender  uma  decisão  que  deve¬ 
ria  scr  coletiva  e  unânime,  nos  têrmos  do  Tratado 
que  também  solencmente  assinou.  O  Uruguai,  por 
sua  vez.  chegou  ao  rompimento  através  de  vacila¬ 
ções  e  dc  ressalvas. 

No  plano  da  solidariedade  econômica  conti¬ 
nental  menos  ainda  Vem  fazendo  a  OEA.  Mesmo 
quando  tem  em  mãos  o  instrumento  especifico  e 
apropriado,  que  é  a  Aliança  para  o  Progresso.  Em 
vez  dc  impulsionar  os  programas  dc  cooperação 
econômica,  a  OEA  limita-sc,  nessa  área  critica,  a 
produzir  monografias  dc  pesquisa  e  dc  divulga¬ 
ção  sóbre  matérias  que  já  não  constituem  segredo 
para  ninguém.  Também  é  certo  que  a  OEA  é  di¬ 
rigida  pelo  Sr.  José  Mora,  por  sinal  uruguaio  e  por 
acaso  responsável,  em  boa  parte,  pela  imagem  abú¬ 
lica  que  o  organismo  projetou  no  Continente. 

A  reunião  de  cúpula  que  agora  se  reclama 
como  inadiável  proferirá  a  sentença  dc  última  ins¬ 
tância  sobre  a  validade  dessa  politica  inoperante, 
irrealista  c  exclusivista.  Poderá  scr  uma  sentença 
dc  morte,  sc  a  tese  da  revisão  geral  não  encontrar 
guarida  c  tudo  continuar  como  dantes,  sem  gran¬ 
deza  e  sem  perspectivas. 


SUNAB 


Foi  da  Guanabara  que  partiu  a  grande  cri¬ 
tica  endereçada  ao  Govêrno  federal  e  à  própria 
Revolução.  A  motivação  era  dada  pelo  abasteci¬ 
mento  dc  gêneros  de  maior,  consumo  popular,, 
sujeitos  a  variações  imprevisíveis  dc  oferta  e  dc 
preço.  Não  era  pov  acaso  que  o  problema  se  re¬ 
gistrava  dc  forma  aguda  na  Guanabara.  Somos 
o  grande  centro  consumidor  do  Pais  c  em  matena 
de  gêneros  não  produzimos  nada.  Tudo  que  o 
carioca  usa  na  mesa  vem  de  fora  c  gerabnente 
de  longe.  O  Govêrno  da  Guanabara  fèz-se  porta- 
voz  da  inquietação  com  que  o  povo  registrava  o 
desaparecimento  dos  produtos  mais  procurados 
para  a  subsistência  e  a  sua  volta  com  o  preço 
majorado,  repetindo  as  mesmas  táticas  anterio¬ 
res  a  abril.  A  queixa  popular  virou  protesto  políti¬ 
co  na  voz  do  Governador  da  Guanabara. 

O  fato  deve  ter  impressionado  n  Govêrno 
federal,  a  ponto  dc  sensibilizá-lo  para  a  coopera¬ 
ção  estadual  oferecida  através  da  crítica.  Somam- 
se  assim  esforços  cm  dois  planos,  na  luta  contra 
a  dificuldade  dc  abastecimento,  em  sua  forma 
especifica  mente  carioca.  A  SUNAB  passa  às  mãos 
de  uma  figura  tirada  da  administração  da  Gua¬ 
nabara  e  aureolada  pelo  êxito  administrativo. 
Resta  saber  qual  a  concepção  que  o  Sr.  Guilherme 
Borghoff  leva  para  a  questão  do  abastecimento. 
Principalmente,  é  preciso  verificar  sc  os  critérios 
que  êlc  pretende  utilizar  na  frente  dc  luta  do 
abastecimento  não  colidirão  com  a  linha  de  re¬ 


cuperação  financeira  realizada  com  severidade  c 
sem  demagogia  pelo  Govêrno  federal.  Êste  é  o 
momento  dc  definição  cm  que  o  novo  responsável 
pela  SUNAB  deve  expor  a  linha  dc  ação,  para 
evitar  que  o  problema  da  produção  seja  visto  dc 
um  ângulo  económico  no  plano  federal  e  tenha 
uma  solução  dc  policia  ua  Guanabara.  Ou  bem 
o  abastecimento  é  resolvido  em  têrmos  de  produ¬ 
ção.  ou  então  vamos  continuar  insistindo  na  téc¬ 
nica  de  querer  prender  os  preços  dos  gêneros, 
enquanto  a  elevação  do  custo  dc  vida  atinge 
todos  os  outros  setores. 

A  colocação  do  problema  do  abastecimento 
em  têrmos  realistas  poderá  facilitar  a  busca  dc 
soluções;  primeiro  para  o  problema  da  escassez, 
depois  para  os  preços  permanentemente  atingidos 
pelos  efeitos  da  inflação,  estimulada  deliberada- 
mente  nos  três  anos  do  Govêrno  deposto. 

E  fundamental  esclarecer  os  princípios  da 
ação  a  ser  empreendida  pela  SUNAB,  porque  o 
abastecimento  é  o  ponto  sensível  no  julgamento 
da  opinião  pública.  Através  do  mercado  de  gêne¬ 
ros  é  possível  excitar  uma  expectativa  popular 
e  gerar  uma  frustração  de  alcance  social  incal¬ 
culável,  Com  o  abastecimento  não  se  pode  repetir' 
a  dualidade  de  acão  que  permitiu  a  existência  de 
uma  conduta  política  normalizadora  nas  ações  do 
Govèmo  c  outra  radical  e  á  margem  da  lei,  rea¬ 
lizada  pelos  grupos  que  não  se  submetem  às  res¬ 
ponsabilidades  democráticas. 


Lóide 


O  interesse  nacional  não  se  confunde  neces¬ 
sariamente  com  o  interesse  do  Loidc  Brasileiro.  O 
fato  de  a  companhia  scr  estatal  não  lhe  assegura 
automaticamente  identidade  com  os  objetivos  do 
Pais  nesse  momento  cm  que  o  esforço  vital  de  ex¬ 
portação  tem  prioridade  número  um  mesmo  sóbre 
as  considerações  de  natureza  orçamentária  c  in¬ 
dustrial. 

A  tentativa  orçamentàriamcnte  justificada  dc 
dar  frete  compulsório  ao  Lóide  Brasileiro  conflita 
com  o  desejo  dc  incrementar  ao  máximo  o  nosso 
comércio  exterior,  nos  dois  sentidos,  a  custos  ope¬ 
racionais  estimulantes  para  as  partes  interessadas. 
No  caso.  em  consequência,  o  interesse  da  compa¬ 
nhia  estatal  que  persegue  n  solvência  deverá  scr 
protegido  por  modo  mais  racional,  que  sc  harmo¬ 
nize  com  os  objetivos  dos  exportadores  c  importa¬ 
dores. 

Não  será  tornando  obrigatória  a  praça  cm  na¬ 
vios  do  Lóide  que  se  harmonizarão  os  interesses 
em  choque.  Será.  isto  sim,  criando  progressiva¬ 
mente  condições  operacionais  na  companhia  de  na¬ 
vegação  autárquica,  dc  forma  a  dar-lhe  condições 
dc  competição  comercial  na  distribuição  da  praça. 

Nada  que  seja  compulsório  se  casa  bem  com  a 
tendência  libcralizndora  do  atual.  Govêrno.  que 
busca  a  eficiência  pela  concorrência  no  mercado, 


c  despreza  aquela  eficiência  que  se  origina  cm  de¬ 
cretos  e  portarias  de  resultados  duvidosos. 

As  direções  do  Lóide  e  da  Comissão  dc  Mari¬ 
nha  Mercante  têm  tôda  razão  em  querer  revitali¬ 
zar  o  comércio  brasileiro  através  cio  Loidc.  Este  c 
um  objetivo  permanentemente  válido,  tanto  mais 
que  estamos  providos  hoje  dc  uma  industria  na¬ 
val  que  terá  como  freguês  importante  o  Lotde  Bra¬ 
sileiro.  Mas  a  conquista  do  objetivo  patriótico  de 
dar  praca  ao  Lóide  deverá  ser  alcançada  pela  con¬ 
fiança  comercial  que  a  companhia  puder  desper¬ 
tar  cm  importadores  c  exportadores. 

É  evidente  que,  como  no  caso  ila  aviação  co¬ 
mercial,  o  Estado  brasileiro  deverá  zelar  para  que 
o  Brasil  não  seja  vitima  <le  discriminações  injus¬ 
tificadas.  Isso,  no  entanto,  não  justificaria  jamais 
intervenção  que  provoque,  no  exterior, «represálias 
altamente  lesivas  aos  interêsses  comerciais  brasi¬ 
leiros.  Não  poderiamos  nos  proteger  de  represálias 
que  fôssem  rcalmentc  motivadas  por  açao  agres¬ 
siva  de  nossa  parte,  na  forma  de  concessão  com¬ 
pulsória  dc  praça  ao  Lóide. 

A  harmonia  desejada  terá  dc  ser  alcançada 
damlo-sc  ao  Lóide  Brasileiro  as  razões  que  o  distin¬ 
gam  na  conquista  da  confiança  do  comércio  brasi¬ 
leiro  i>  internacional. 


COISAS  DA  POLÍTICA 


Extinção  dos  partidos 


continua  em  discussão 


A  extinção  de  todos  os 
partidos,  para  uma  com- 
pleta  reformulação  da 
vida  politica  nacional, 
foi  apresentada  ao  Ma¬ 
rechal  Castelo  Branco, 
em  sua  última  estada  no 
Rio,  como  uma  idéia  em 
marcha  e  não  apenas 
como  uma  sugestão  que 
estivesse  a  merecer  a  sua 
acolhida  pessoal. 

Segundo  uma  das  pes¬ 
soas  que  com  éle  conver¬ 
sou  a  respeito,  o  Depu¬ 
tado  Armando  Falcão,  o 
Presidente  da  República 
limitou-se  a  ouvir,  não 
proferindo  uma  única 
palavra  que  pudesse  re¬ 
velar  sua  opinião,  a  qual, 
entretantp,  não  estaria 
muito  longe  de  conferir 
com  a  dos  que  susten¬ 
tam  a  obsolescência  to¬ 
tal  de  nossa  estrutura 
partidária. 

Como  chegar,  contu¬ 
do,  ao  objetivo  indicado? 
Assegura-se  que  o  Sr. 
San  Tiago  Dantas,  logo 
depois  de  voltar  da  Eu¬ 
ropa  e  até  pouco  antes 
de  morrer,  se  dedicou  ao 
estudo  exaustivo  de  al¬ 
gumas  fórmulas  jurídi¬ 
cas,  advertido,  no  entan¬ 
to,  segundo  disse  a  re¬ 
presentantes  de  vários 
grupos  igualmente  preo¬ 
cupados  com  o  problema 
da  normalização  insti¬ 
tucional,  para  a  inviabi¬ 
lidade  dc  qualquer  es¬ 
quema  que  se  fundasse 
na  extinção  a  priori  de 
organizações  de  certo 
modo  e  até  certo  ponto 
enraizadas  na  vida  dos 
municípios  e,  mesmo,  no 
campo  afetivo  de  cente¬ 
nas  de  milhares  de  fa¬ 
mílias  em  todo  o  Pais. 

.De  qualquer  modo,  im¬ 
porta  assinalar  que  as 
conversações  conduzidas 
pelo  ex-Chanceler  parti¬ 
ram  da  mesma  idéia 
agora  levantada  diante 
do  Marechal  Castelo:  a 
idéia  de  uma  redistribui- 
ção  dos  grupos  partidá¬ 
rios  segundo  suas  afini¬ 
dades  ideológicas  e  não 
segundo  'legendas  que 
representam  hoje  ( éste 
é  um  dos  argumentos 


apresentados  pelos  parti¬ 
dários  da  extinção)  sim¬ 
ples  sinais  de  identifica¬ 
ção  arbitrária  de  corren¬ 
tes  mescladas  e  inautên¬ 
ticas  de  opinião,  vicia¬ 
das  na  fraude  e  na  cor¬ 
rupção  eleitoral. 

O  recurso  de  que  se 
imagina  lançar  mão,  no 
bójo  da  reforma  em  ela¬ 
boração  no  Ministério  da 
Justiça,  é  a  inclusão,  no 
nõvo  Código  Eleitoral  ou 
mima  possível  Lei  Orgâ¬ 
nica  dos  partidos,  dc  um 
dispositivo  que  declare 
cancelado  na  Justiça 
Eleitoral  o  registro  de 
tò  das  as  agremiações 
existentes,  como  providên¬ 
cia  indispensável  à  reor¬ 
ganização  delas,  dentro 
do  espírito  e  dos  propósi¬ 
tos  do  movimento  mili¬ 
tar  de  março. 

Governadores 

consultados 

Adianta-se  que  as  con¬ 
sultas  relativas  à  extin¬ 
ção  dos  partidos  já  al¬ 
cançaram  grande  núme¬ 
ro  de  governadores,  en¬ 
tre  os  quais  deveriam  ser 
destacados,  pelo  tipo  de 
reação,  os  Srs.  Mag  a- 
Ihães  Pinto,  Carlos  La¬ 
cerda,  Ademar  de  Barros 
e  lião  Meneghetti. 

O  Governador  de  Mi¬ 
nas  teria  acolhido  a 
idéia  com  certo  entusi¬ 
asmo;  o  da  Guanabara 
identificou  nela  uma 
opinião  pessoal;  e  os  de 
São  Paulo  e  Rio  Grande 
do  Sul  mostraram-se  sen¬ 
síveis  à  solução  indica¬ 
da,  ponderando  apenas  a 
necessidade  de  um  exa¬ 
me  mais  atento  do  pro¬ 
blema. 

O  próprio  Sr.  Arman¬ 
do  Falcão,  depois  da  con¬ 
versa  que  teve  com  o  Pre¬ 
sidente  da  República  e 
apesar  de  não  haver  sido 
expressamente  estimula¬ 
do  pelo  Marechal,  sentiu- 
se  encorajado  a  alargar 
as  sondagens  que  vinham 
sendo  feitas  na  faixa  pri¬ 
vativa  de  suas  relações 
políticas,  devendo  seguir 
nas  próximas  horas  para 


o  Nordeste,  onde  consul¬ 
tará  os  governadores  da 
região. 

Falcão  confirma 

Confirmando  suas  ati¬ 
vidades  no  rumo  da  ex¬ 
tinção  dos  partidos,  o 
Deputado  Armando 
Falcão  declarou  ontem: 

"A  reforma  política 
precisa  começar  imedia¬ 
tamente  pela  completa 
reestruturação  partidá¬ 
ria.  Os  partidos  atuais, 
como  estão,  não  repre¬ 
sentam  em  profundidade 
as  tendências  reais  das 
diversas  correntes  de  opi¬ 
nião  e  são  simples  ficção 
politica.  As  eleições  ha¬ 
vidas  nos  últimos  tempos 
mostram  que  as  legen¬ 
das  já  foram  superadas  e 
apontam  claramente  a 
necessidade  de  uma  revi¬ 
são  global  da  nossa  orga¬ 
nização  politica. 

È  preciso  reagrupar  e 
fundir  as  forças  eleito¬ 
rais,  a  fim  de  dar  auten¬ 
ticidade  às  manifestações 
da  vontade  popular.  Im¬ 
põe-se  a  agluti nação, 
num  só  e  mesmo  bloco, 
das  grandes  e  pequenas 
agremiações  de  centro  de¬ 
mocrático,  para  o  efeito 
de  enfrentar  com  segu¬ 
rança  e  vantagem  as 
crescentes  arremetidas 
da  esquerda  comunizan- 
te,  seja  ela  positiva- ou 
negativa,  aparentemente 
construtiva  ou  ostensiva¬ 
mente  marxista. 

A  Revolução  prestará 
ao  Pais  um  serviço  que 
marcará  época,  se  não 
hesitar  em  promover  sem 
perda  de  tempo  as  medi¬ 
das  que  possibilitem,  no 
âmbito  legislativo,  a  re¬ 
visão  profunda  do  qua¬ 
dro  -partidário.  Entendo 
que  se  torna  imperioso 
declarar  cancelados  os 
registros ,  perante  a  Jus¬ 
tiça  Eleitoral,  de  todos  os 
partidos  políticos  exis¬ 
tentes  e  estabelecer  st- 
multãneamente  as  con¬ 
dições  e  r  equisitos 
dentro  dos  quais,  em  cur¬ 
to  prazo,  nasçam  as  no¬ 
vas  agremiações  partidá¬ 
rias  nacionais." 


As  segundas  revoluções 

Tristão  r/e  Athayde 


Não  há  duas  revoluções 
iguais,  como  não  há  dois 
homens  idênticos.  Mas 
existem  sempre  certos 
traços  comuns  entre  os 
movimentos  revolucioná¬ 
rios,  sobretudo  em  uma 
determinada  época,  como 
há  tipos  humanos  afins 
e  traços  próprios  da  pró¬ 
pria  natureza  humana. 

Entre  os  sinais  carac¬ 
terísticos  das  modernas 
revoluções  está,  geral¬ 
mente,  o  de  serem  reali¬ 
zadas  em  duas  etapas;  a 
primeira  moderada,  a  se¬ 
gunda  radical.  A  primei¬ 
ra  seria  como  que  um 
ensaio  geral  para  a  pre¬ 
paração  do  povo  a  rece¬ 
ber  a  mudança  completa, 
só  trazida  e  realizada 
pela  segunda  fase.  Isso 
ocorreu  na  Rússia  e  na 
Alemanha,  como  na  Ar¬ 
gentina  ou  em  Cuba. 

Na  Rússia  foi,  nitida¬ 
mente,  a  passagem  dos 
mencheviques  de  Kerens- 
ki,  em  março  de  1917, 
para  os  bolcheviques  de 
Lênine,  ém  outubro  do 
mesmo  ano.  Os  minima¬ 
listas  realizaram  uma 
revolução  burguesa  e  li¬ 
beral,  como  preparação 
para  o  movimento  totali¬ 
tário  e  comunista  dos 
maximalistas. 

Na  Alemanha  vimos  a 
ascensão  de  H  i  1 1  e  r  a 
Primeiro-Ministro,  sob  a 
égide  de  Hlndemburgo, 
do  Estado-Maior  Militar 


e  da  maioria  dos  políti¬ 
cos  da  República  de 
Weimar,  para  assistir¬ 
mos,  com  a  morte  do  Ma¬ 
rechal,  à  ascensão  do  ca- 
poral  à  plenitude  ditato¬ 
rial  do  poder,  à  substitui¬ 
ção  das  Fôrças  Armadas 
tradicionais  pelas  S.  S.  e 
as  milícias  terroristas  do 
nacional-socialismo,  e  fi¬ 
nalmente  ao  Gotterda- 
merung ...  Na  pró pria 
Itália,  onde  as  etapas  fo¬ 
ram  menos  marcadas,  vi¬ 
mos  a  diferença  entre  a 
marcha-  sóbre  Roma,  de 
1921,  que  parecia  apenas 
um  movimento  contra 
Giolittl,  e  a  plenitude  do 
poder  mussoliniano,  logo 
em  seguida,  com  o  ani¬ 
quilamento  p  r  á  t  ico  da 
Monarquia  parlamentar. 

Na  Argentina,  o  pero¬ 
nismo  operou  um  movi¬ 
mento  pendular  entre  a 
extre  ma-direita  —  de 
tipo  franquista,  em  sua 
primeira  etapa,  prepara¬ 
da  no  Círculo  de  Ar¬ 
mas  e  no  m  o  v  i  m  ento 
direitista  do  General 
Aramburu  —  e  a  extre¬ 
ma  ou  quase  extrema-es¬ 
querda,  nitidamente  an- 
ticlerical,  da  fase  segun¬ 
da  e  final  (?)• 

Em  Cuba,  reproduziu- 
se  também  o  jògo  das 
duas  fases.  Na  primeira, 
Fidel  Castro  derruba 
uma  ditadura  prometen¬ 
do  a  liberdade.  Na  segun¬ 
da,  derruba  a  Uberdade 


praticando  um  nòvo  tipo 
de  ditadura. 

Nesses  e  em  outros  ca¬ 
sos.  de  tipo  semelhante, 
vemos  o  jògo  consciente 
das  mesmas  fôrças  que 
operam  o  primeiro  gol¬ 
pe,  ou  de  outras  contrá¬ 
rias,  no  sentido  de  habi¬ 
tuarem  o  povo  a  uma  ra¬ 
dical  transformação  de 
regime. 

Temo  muito  que  o  dis¬ 
tanciamento,  atualmente 
em  curso,  entre  os  mode¬ 
rados  e  os  radicais,  nas 
fôrças  que  fizeram  o  mo¬ 
vimento  de  abril,  entre 
nós,  seja  uma  reprodu¬ 
ção  brasileira  dêsse  rit¬ 
mo  universal  predomi¬ 
nante  (embora  não  uní¬ 
voco)  das  revoluções  do 
século  XX.  A  primeira 
etapa  seria  a  dos  corda¬ 
tos.  A  segunda,  a  dos  in¬ 
tolerantes. 

Tudo  nos  leva  pois  — 
em  nossa  preocupação 
de  preservar  a  tradição 
humana  e  brasileira  de 
nossas  revoluções  e  em 
impedir  que  o  fanatismo 
totalitário,  burguês,  pro¬ 
letário  ou  militar,  se  apo¬ 
dere  do  nosso  Brasil  — 
a  aprovar  tudo  o  que  de 
sensato  e  equilibrado  se 
fizer  nessa  fase  do  movi¬ 
mento  de  abril,  e  a  rejei¬ 
tar  tudo  o  que  nos  con¬ 
duza  a  uma  segunda  re¬ 
volução.  As  segundas  são 
sempre  implacáveis . . . 
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Vaticano 

estuda 

natalidade 

Vaticano  (FP  —  JB)  —  O 
problema  cio  contrôle  tia  nata¬ 
lidade  será  o  tema  principal  da 
Semana  de  Estudos  que  ini¬ 
ciam,  dia  14,  especialistas  Ita¬ 
lianos  e  estrangeiros,  a  quem  o 
Papa  Paulo  VI  receberá  em 
audiência  especial,  para  ouvir 
suas  conclusões. 

As  sessões  se  realizarão  na 
Faculdade  de  Medicina  dn  Uni¬ 
versidade  Católica  do  Sagrado 
Coração.  Do  ternário,  a  que 
Sua  Santidade,  deu  completa 
aprovação,  figuram  problemas 
sociais  do  matrimônio  e  méto¬ 
dos  anticoncepcionais,  e  outros 
relacionados  à  eugenia,  ílsiólo- 
gin  e  patologia  sexual.  Dia  28 
se  realizará  um  consistório  pa¬ 
ra  a  canonização  dos  mártires 
negros  de  Uganda,  que  será  a 
primeira  do  Pontificado  de 
Paulo  VI.  A  proclamação  sole¬ 
ne  se  fará  a  18  de  outubro, 
quando  da  Jornada  Missionária 
Mundial. 

“Ethelem 
direção 
à  Flórida 

San  Agustin,  Flórido.  (AP  — 
UPI  —  JB)  —  O  furacão  Ethel. 
alé  então  estacionário  no 
Atlântico,  começou  ontem  a 
avançar  pela  mesma  rota  do 
Dora,  com  ventos  que  atingem 
velocidades  de  130  quilômetros 
por  hora,  enquanto  este  cor.a- 
nua  açoitando  a  costa  nordeste 
da  Flõrkln,  onde  os  prejuízos 
já  se  elevam  a  milhões  de  dó¬ 
lares  e  duas  cidades  —  San 
Agustin  c  Jactaonvlllr  —  se¬ 
rão  declaradas  zonas  de  desas¬ 
tre. 

A  tormenta,  (tua  >c  estende 
por  mais  de  líiü  mil  quilóme¬ 
tros  quadrados  de  mnr  e  terra, 
alcançou,  com  seus  vendavais, 
a  Cfliollun  do  Sul  e  Brunswi¬ 
ck.  Geórgia,  destruindo  casas 
e  rêdes  de  comunlcaç&o.  Dora 
que  se  desloca  Icntnmente,  de¬ 
verá  aumentar  de  Intensidade 
«  uma  série  de  pequenas  co¬ 
munidades  costeiras  Já  foi  aler¬ 
tada  do  perigo. 

A  maioria  das  ruas  de  San 
Agustin  e  Jacksonville  se  en¬ 
contra  totalmente  Inundada. 
As  ondas  provocadas  pelos  for¬ 
tes  ventos  chegaram  a  atingir 
seis  metros  dc  altura. 

Choque 
armado 
no  Tirol 


Descoberto 
complot 
no  Iraque 

Beirute  (UPI  — .  FP  —  JB) 

—  O  Jornal  libanês  Al  llayat 
anunciou  ontem  a  descoberta 
de  um  complot  contra  o  Presi¬ 
dente  do  Iraque,  Marechal 
Abdcl  Saiam  Aref,  que  seria 
assassinado  dia  4,  quando  par¬ 
tisse  para  Alexandria. 

Já  íoram  executados  cinco 
oficiais  da  Fôrça  Aérea  e  deti¬ 
das  mil  pessoas  Implicadas,  en¬ 
tre  elas  o  General  Ahmad  Has- 
aan  Bakr,  ex-Prlmclro-Mlnls- 
Iro,  e  diversos  líderes  baatistas. 
As  Informações  divulgados  por 
Al  Hayat  procedem  dc  Bagdá, 
dc  fontes  privadas.  O  complot 
fóra  marcado  para  o  dia  ♦. 
mas.  na  véspera,  denunciado  às 
autoridades  por  um  oficial  ira- 
queano  que  deveria  participar 
do  atentado. 

Revelou  o  Jornal  que  os 
aviões  militares  da  escolta  do 
Presidente  Saiam  Aref  deve¬ 
riam  bombardear  o  aeroporto 
meia  hora  antes  da  partida  pa¬ 
ra  Alexandria.  Numerosos 
baotlstos.  acrescentava  a  in¬ 
formação.  esperavam  em  suas 
casas,  armados  e  prontos  a  sair 
às  ruas,  tõo  logo  tivessem  co¬ 
nhecimento  da  consumação  do 
atentado. 

Lua  sob 
proteção  | 

da  lei 

VorsóvJn  (AP  —  JB)  —  De¬ 
legados  da  Áustria  e  da  Iugos¬ 
lávia  Insistiram,  ontem,  no  es¬ 
tabelecimento  dc  Direito  In¬ 
terplanetário  Internacional  pa¬ 
ra  proteger  a  Lua  e  outros  pla¬ 
netas  da  ocupação  e  uso  mi¬ 
litar  por  um  único  país. 

As  solicitações  foram  enca¬ 
minhadas  pelos  dois  pnises,  du¬ 
rante  uma  reunião  do  Institu¬ 
to  Internacional  de  Direito  In¬ 
terplanetário,  filiado  à  ONU, 
cuja  principal  função  é  elabo¬ 
rar  estatuías  legais,  aplicáveis 
aos  Cosmos. 

O  Instituto  «e  reunirá  esta 
semana  cm  Varsóvia  durante 
a  realização  do  15.°  Congresso 
Astronáutico  Internacional.  O 
projeto  apresentado  pela  Iu¬ 
goslávia  diz,  entre  outras  coi¬ 
sas,  qua  os  corpos  celestes  fi¬ 
caram  livres  para  serem  explo¬ 
rados  por  todos  os  países  • 
proibe  a  construção  de  fortifi¬ 
cações  militares,  manobras  ou 
testes  de  arma  em  qualquer 
corpo  celeste. 

Bispo 
critica 
Espanha 


Alexandria  (AP-UPI-FP- 
JB)  —  Os  Chefes  de  Esta¬ 
do  árabes  reunidos  nesta 
Cidade  decidiram,  ontem, 
criar  um  Oovêrno  no  exillo 
para  a  Palestina,  composto 
de  refugiados  árabes  que 
abandonaram  Israel  duran¬ 
te  a  guerra  de  1948. 

Observadores  diplomáticos 
consideraram  a  decisão  ára¬ 
be  como  uma  provocação  ao 
Governo  de  Telavlv,  “pois 
não  apresenta  nada  de  prá¬ 
tico  à  solução  do  problema, 
servindo  apenas  para  agra¬ 
var  ainda  mais  as  relações 
entre  Israel  e  o  mundo 
árabe”. 

ORGANIZAÇAO 

Além  do  Oovêrno  no  exí¬ 
lio,  as  nações  árabes  cria¬ 
ram  também  uma  Organi¬ 
zação  de  Libertação  da  Pa¬ 
lestina,  tendo  os  Governos 
da  Argélia,  Tunisia  e  Mar¬ 
rocos  pôsto  suas  íórças  à 
disposição  do  Estado-Maior 
Árabe,  em  caso  de  agressão 
israelita. 

Segundo  um  porta-voz  da 
Conferência,  a  principal 
missão  da  Organização  de 
Libertação  da  Palestina  se¬ 
rá  promover  a  causa  da  Pa¬ 
lestina  árabe,  "tanto  na  re¬ 
gião  como  em  todo  o  mun¬ 
do”.  A  longo  alcance,  as 
nações  presentes  em  Ale¬ 
xandria  pretendem  que  a 
OLP  seja  ouvida  nas  Nações 
Unidas  e  reconhecida  pelos 


países  amigos  como  porta- 
voz  dos  refugiados  árabes. 

CHOQUE 

Durante  os  debates  de  on¬ 
tem,  o  Chefe  de  Estado  sí¬ 
rio,  Amln  Aly  Hafez,  criti¬ 
cou  a  decisão  de  ter-se  da¬ 
do  ao  egípcio  Ahmed  Shu- 
kairy  o  comando  da  nova 
ofensiva  árabe  na  Palesti¬ 
na,  sem  antes  consultar  to¬ 
dos  os  representantes.  Shu- 
kalry  percorreu  todos  os 
acampamentos  de  refugia¬ 
dos,  na  Jordânia,  Libano  e 
faixa  de  Gnza.  visitando  os 
chefes  locais  e  pedindo 
apoio  para  a  nova  Organi¬ 
zação.  Calcula-se  que  cêrca 
de  um  milhão  de  árabes 
deixou  a  Palestina  após  a 
guerra  de  1948. 

Hafez  sugeriu  que  a  Or¬ 
ganização  de  Libertação  da 
Palestina  tenha  um  Exérci¬ 
to  próprio,  composto  de 
aviação  e  navios  de  guerra, 
sob  um  Comando  que  reu¬ 
niria  representantes  de  to¬ 
dos  os  países  árabes. 

A  criação  da  Organização, 
segundo  fontes  oficiosas, 
provocou  violentos  debates 
nas  reuniões  de  ontem,  de-  ' 
vido  à  oposição  da  Arábia 
Saudita  e  Jordânia,  que 
apólam  a  criação  de  uma 
Organização  apenas  para 
promover  conferências  e  dis¬ 
tribuir  Informações  à  Im¬ 
prensa  sóbre  “a  luta  árabe 
contra  Israel”. 


Guerra  na  Palestina 


Departamento  dc  Pesquisa  do  JB 


Depois  de  dois  mil  anos 
dispersos  e  sem  Estado,  c 
meio  século  depois  do  primei¬ 
ro  Congresso  sionista,  na 
Suiça,  o  imo  judeu,  a  14  de 
maio  de  194S,  assentou  sua 
independência,  lutou  por  ela 
e  a  alcançou,  no  cliwax  do 
que  /oi,  talvex,  a  década  mais 
trágica  de  sua  história,  quan¬ 
do  os  judeus  do  mundo  fo¬ 
ram  reduzidos  de  Ui  para  11 
milhões. 

Mas  a  proclamação  do  Es¬ 
tado  âe  Israel,  e  a  conse¬ 
quente  divisão  da  antiga  Pa¬ 
lestina  em  um  Estado  judeu 
e  outro  árabe  —  a  Jordânia 
—  marcou  o  inicio  de  uma 
nova  guerra,  em  que  os  ju¬ 
deus  tiveram  de  en/rentar 
cinco  países  árabes  vizinhos. 

A  paz  foi  alcançada  em  49,  e 
novamente  em  SS,  depois  da 
questão  de  Suez.  Ela  pode  de¬ 
saparecer.  agora,  quando  o 
Egito  e  a  Siria  querem  dar 
armas  e  uma  constituição  ju¬ 
rídica  aos  refugiados  árabes 
que  moravam  «a  Palestina, 
na  parte  transformada  em 
Israel. 

ENTRE  DUAS  GUERRAS 

Em  novembro  de  1943,  ter¬ 
minada  a  Segunda  Guerra 


Mundial,  foi  anunciaaa  a  for¬ 
mação  de  um  Comitê  Anglo- 
Americano  para  estudar  o  fu¬ 
turo  da  Palestina,  as  condi- 
çfies  dos  refugiados  judeus  na 
Europa  e  a  possibilidade  da 
imigração  judaica  para  Pa¬ 
lestina,  O  Comité  recomen¬ 
dou:,  1)  imediata  imigração 
de  100  mil  homens;  2)  ellml- 
naçào  da  Legislação  da  Pa¬ 
lestina  que  restringia  a  trans¬ 
ferência  dos  judeus;  3)  a 
transformação  da  Palesti¬ 
na  em  um  mandato  das  Na- 
<:ões  Unidas,  reali:ando-sc  a 
autonomia  progressiva:  a  re¬ 
gião  não  seria  nem  um  Esta¬ 
do  judeu,  nem  um  Estado 
árabe. 

Mas  não  houve  acordo  en¬ 
tre  uns  e  outros  para  a  ad¬ 
ministração  do  Pais  e  o  caso 
foi  para  a  ONU.  O  Comité 
constituído  para  estudar  a 
questão  recomendou  a  parti¬ 
lha  da  Palestina  em  dois  Es¬ 
tados,  separados  pelo  Jordão 
e  unidos  por  laços  econômi¬ 
cos.  Jerusalém  e  a  área  cir¬ 
cundante  seriam  des militari¬ 
zadas  e  ficariam  sob  a  res¬ 
ponsabilidade  da  ONU. 

Essa  proposta  foi  aceita  pe¬ 
la  ONU,  mas  logo  em  segui¬ 


ría  o.i  árabes  recusaram  o  pla¬ 
no  e  as  desordens  começa¬ 
ram,  com  a  guerra  enlre  ára¬ 
bes  e  judeus.  A  14  de  maio 
de  1948,  com  a  partida  do  úl¬ 
timo  comissário  inglês  na 
Palestina,  os  judeus  procla¬ 
maram  o  seu  Estado,  que  se 
chamaria  Israel,  David  Ben 
Guripn  foi  escolhido  l.°  Mi¬ 
nistro,  e  Cluzlm  Weizmann 
eleito  Presidente. 

Os  Estados  U  nidos  reco¬ 
nheceram  o  nõvo  Govêrno, 
juntamente  com  a  Rússia,  mas 
os  cinco  Estados  árabes  vizi¬ 
nhos  —  Egito,  Síria,  Libano, 
fraque  e  Transjordünia  — 
anunciaram  que  iam  entrar 
na  Palestina  para  restabele¬ 
cer  a  ordem. 

As  Nações  Unidas  enviaram 
o  Conde  Bemadotte  coma 
mediador,  Mas  a  luta  rompeu 
sem  trégua.  Em  setembro  o 
Conde  foi  assassinado  por 
terroristas  judeus,  e  substi¬ 
tuído  por  Ralph  Bunche.  Es¬ 
te  conseguiu,  no  inicio  de 
1949,  armistícios  separados  de 
Israel  com  cada  Estado  ára¬ 
be.  Em  maio  Israel  foi  acei¬ 
ta  na  ONU,  e  a  antiga  Pa¬ 
lestina  bipartia-se  etn  Israel 
e  Jordânia.  Jerusalém  tor¬ 
nou-se  uma  cidade  dividida. 


Bolzano,  Itália  lUPI-JB) 
—  Uma  patrulha  italiana 
trocou  tiros,  ontem,  com 
um  grupo  de  terroristas  do 
Tirol  do  Sul,  enquanto  o 
GoVèrno  do  Primeiro-Minis¬ 
tro  Aldo  Moro  ordenava 
uma  ação  em  grande  esca¬ 
la  contra  os  terroristas  aus- 
triacos . 

Um  caminhão  cheio  de 
soldados  Italianos  foi  ata¬ 
cado  há  dois  dias  pelos  ter¬ 
roristas.  Cinco  soldados  ti¬ 
veram  que  ser  hospitaliza¬ 
dos,  dois  em  estado  grave. 

O  Jornal  II  Messaggero, 
dc  Roma,  afirmou  ontem  em 
editorial  que  era  totalmen¬ 
te  sem  fundamento  a  noti¬ 
cia  dada  por  um  terrorista 
de  que  policiais  italianos 
haviam  assassinado  um  ter¬ 
rorista  austríaco.  Segundo  o 
jornal,  o  terrorista  morto 
foi  atacado  pelo  estudante 
Peter  Hofíman. 


Govêrno 
de  Bonn 


Málaga  (UPI-JB)  —  O 
Bispo  de  Málaga,  Monsenhor 
Angel  Herrera,  denunciou, 
ontem,  perante  8  mil  pes¬ 
soas,  a  desonestidade  e  a 
Imoralidade  pública,  a  eco¬ 
nomia  e  a  situação  social  na 
Espanha  como  graves  amea¬ 
ças  para  o  futuro  da  nação. 

Herrera  afirmou  também 
que  a  vitória  de  Frei,  no 
Chile,  é  uma  prova  de  que 
os  homens  começam  a  ouvir 
as  palavras  da  Igreja,  em 
contraposição  a  Cuba  onde 
os  proprietários  de  terras  se 
negaram  a  introduzir,  a 
tempo,  as  modificações  das 
estruturas  sociais.  Disse  que 
dois  perigos  ameaçam  o  fu¬ 
turo  úa  Espanha:  o  avanço 
da  desonestidade  e  da  Imo¬ 
ralidade,  não  só  em  Málaga 
mqs  em  amplitude  nacional 
que  vêm  esmagando  as  po¬ 
pulações,  c  a  constituição  so¬ 
cial  c  econômica'  do  pais, 
principalmente,  as  estrutu 
ras  agrárias. 


* 

índia 

intervém 


dividido  em  Kerala 


Berlim,  Bonn,  (AP-UPI-JB) 
As  negociações  para  a  reaber¬ 
tura  do  Muro  de  Berlim  crln- 
nun  novos  problemas  para  o 
Chanceler  Ludwig  Erhard,  que 
defende  uma  política  mais  ra¬ 
dical,  em  oposição  ao  Vlcr- 
Chanceler  Erlch  Mcnde,  par¬ 
tidário  da  aprovação  da  pro¬ 
posta  feita  pelos  comunistas. 

Os  soclal-democratns,  lidera¬ 
dos  pelo  Prefeito  de  Berlim. 
WlUy  Brondt,  apólam  Mende. 
Aílrma-so  que  Erhard  deseja 
ouvir  a  opinião  do  Parlamen¬ 
to  sobre  a  proposta  apresen¬ 
tada  pela  Alemanlia  Oriental, 
antes  dc  se  decidir  a  aceitá- 
la  ou  propor  quaisquer  altera¬ 
ções. 

Erhard  rcunlu-se,  orftem. 
oflciftlmcntc,  com  dirigentes  do 
Partido  de  Mende,  os  demo¬ 
cratas  livres,  para  resolver 
questões  políticos  européias, 
porém  fontes  bem  Informadas 
acreditam  que  o  problema  dos 
passea  também  tenha  6ldo  abor¬ 
dado. 


Nova  Díli  (AP-JB)  —  O 
Govêrno  Federal  interveio  on¬ 
tem  no  Estado  de  Kerala  e 
dissolveu  seu  Legislativo,  “a 
fim  dc  deter  a  ameaça  comu¬ 
nista  nessa  região",  onde  ocor¬ 
reram.  o  mês  passado,  violen¬ 
tas  manifestações  contra  a 
ntunl  crise  de  fome. 

O  Presidente  Radhalcrish- 
nnn,  em  proclamnção  especial, 
disse  estar  convicto  de  que  a 
situação  criada  cm  Kerala  (o 
Legislativo  n.provou  uma  mo¬ 
ção  dc  censura  ao  Premier  Lai 
Bahadur  Shastri)  Impede  o 
funcionamento,  aí,  de  um  Go¬ 
vêrno  constitucional. 

Kerala  ê  um  dos  cinco  Es¬ 
tados  Indianos  onde  o  Primei¬ 
ro-Ministro  Shastri  enfrenta  a 
m  a  i  or  oposição.  Inclusive  de 
seu  próprio  Partido  do  Con¬ 
gresso.  O  Premier  vem  sofren¬ 
do  violentas  pressões  para  agir 
com  energia,  não  só  para  so¬ 
lucionar  a  crise  do  fome,  mas 
para  pôr  fim  As  dissensões  par¬ 
tidárias. 


TECIDOS 

AGACE  MODAS 

Av.  N.  S.  Copacabana,  921 
MAURÍCIO  ZACARIAS  A  CIA. 

Av.  N.  8.  Copacabana,  504  -  loja  A 

STAEL  MODAS 

Av.  N.  S.  Copacabana,  312 

DEL  RIO  MODAS 

Av.  N.  S.  Copacabana.  G20 

BARBOSA  FREITAS 

Av.  N.  S.  Copacabana,  70B-A 

ETOILE  MODAS 

Av.  N.  S.  Copacabana,  9G0-A 

GENV  MODAS 

Rua  do  Ouvidor,  133 
LE  BOUQUET 

Rua  Miguel  Lemos,  18 
MONICA  MODAS 

Rua  Ataulfo  Paiva,  375 

CASA  JOSE  SILVA 

Rua  Miguel  Couto  —  Esquina  Ouvidor 

MAGAZINE  MESBLA 

Rua  do  Passeio,  42 

IMPERIAL  MODAS 

Rua  Gonçalves  Dias,  56 
GALERIA  CARIOCA 

Rua  Gonçalves  Dias,  83 

A  EXPOSIÇÃO 

Rua  Uruguaiana,  6 

MODAS  CALIFÓRNIA 

Rua  Gonçalves  Dias.  41 
ANA  MODAS 

Rua  Conde  Bonfim.  267 


MODELOS 

TECELAGEM  MODERNA 
Rua  Gonçalves  Dias,  31 
Av.  N.  S.  Copacabana,  750-B 

SANTA  BRANCA 

Rua  do  Ouvidor.  127 

A  EXPOSIÇÃO 

Rua  Uruguaiana,  6 

BUtBOSA  FREITAS 

Rua  Gonçalves  Dias,  54 
Av.  N.  S.  Copacabana,  709- A 

CASA  BRANCA 

Av.  N.  S.  Copacabana.  1  032-B 

LOJA  SAMV 

Av.  N.  S.  Copacabana,  1  212-A 

NOTRE  DAME  DE  PARIS 
Rua  do  Ouvidor,  182 

CASA  DAS  NOVIDADES 

Av.  N.  S.  Copacabana,  920-B 


” . ™ . .  " 

A  MODA  PARA  O  VERÃO  1964/65 

Os  modelos  "prèt-à-porter”  e  os  tecidos  da  Seleção  Rhodia  Têxtil  -  sucesso  na  Europa  e 

já  se  encontrai^  ã  venda  em  nossa  cidade! 


Uma  promoção 

CIA.  BRASILEIRA  RHODIACETA, 
REVISTAS  MANCHETE  E  JOIA, 

E  AIR  FRANGE 


Oriente, 


seleção 


ia 


Desarme 

Ocidente,  comunistas  e  neu- 
trallsta»  continuaram,  ontem, 
cm  acncbra,  a  negociar  o  de¬ 
sarmamento.  Não  se  espera 
nenhum  ncôrdo  Imediato.  A 
conferência  está  na  dependên¬ 
cia,  agora,  das  eleições  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 

Na  sessão  de  ontem,  os  três 
blocos  tomaram  as  decisões 
que  vão  abaixo. 

URSS 

Genebra  (FP--JB1  —  A 
União  Soviética  anunciou,  on¬ 
tem,  estar  disposta  a  retirar 
suas  tropas  da  Alemanha  Ori¬ 
ental,  com  a  condição  de  que  sc 
assino  um  pacto  dc  não  agres¬ 
são  entre  a  OTAN  e  os  países 
membros  do  Pacto  de  Varsó¬ 
via,  suprimindo  tõdas  as  ba¬ 
ses  estrangeiras. 

O  delegado  soviético,  Tsa- 
rnpkln.  após  anunciar  a  pro¬ 
posta  de  seu  Govêrno.  denun¬ 
ciou  as  atividades  ocidentais 
nas  zonas  do  conflito  (Chipre, 
Vietname.  Cuba  e  Congo), 
acentuando  que  foi  sempre 
das  bases  americanos,  france¬ 
sas.  britânicas,  portuguesas  ou 
espanholas  que  começaram  as 
guerras  que  assolam  atualmen¬ 
te  o  mundo. 

—  Se  o  Ocidente  aceitar  o 
pacto  dc  não  agressão,  acres¬ 
centou,  a  União  Soviética  so 
mostrará  flexível  aos  proble¬ 
mas  secundários  ainda  penden¬ 
tes  para  o  término  definitivo 
da  corrida  armomentlsta. 
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Genebra  (AP-JB)  —  Os  Es¬ 
tados  Unidos  informaram  quo 
os  países  que  participarão  da 
Fórça  Mulillnternl  Atómica  te¬ 
rão  voz  ativa  nns  decisões  pa¬ 
ra  uso  da  fôrça  nuclear,  ‘‘po¬ 
rém  nenhum  acesso  direto  ao 
seu  uso”. 

O  representante  norte-ame 
ricano,  Willlnm  Foster,  con¬ 
tra-atacou  as  “deformações  e 
falsas  acusações”  feitas  pelo 
delegado  soviético  contra  o  Oci¬ 
dente,  afirmando,  entre  outras 
coisas,  que  o  pacto  de  não 
agressão  e  a  supressão  dos  ba¬ 
ses  estrangeiras  nâo  eram  as¬ 
suntos  da  competência  da  Con¬ 
ferência  do  Desarmamento. 

Em  seguida  analisou  o  pro¬ 
blema  du  nâo  disseminação  das 
armas  nucleares,  salientando 
que  os  Estados  Unidos  estão 
dispostos  a  efetuar  novas  de¬ 
duções  na  produção  do  mate- 
rinls  fósseis. 


:\ 


Neutros 


SUftfiif*  Prtfijirái 


Genebra  (UPI-JB)  —  Ao  fi¬ 
nal  da  215.*  reunião  da  Coníc- 
Tèncta  do  Desarmamento,  as 
oito  unções  neutras  não  ha¬ 
viam  conseguido,  ontem,  apron¬ 
tar  a  nota  comum  para  pedir 
n  revitalização  dos  debates  e 
“uma  maior  vontade  dc  conse¬ 
guir,  realmcnte,  o  desarma¬ 
mento",  segundo  um  porta-voz 
da  d  e  i  e  g  a  ç  ã  o  da  República 
Arnbe  Unida. 

As  cito  naçbcs  neutras  de 
Genebra,  Inclusive  o  Brasil, 
reuniram-se  duas  vézes  duran¬ 
te  o  dia  de  ontem,  sem  conse¬ 
guir  unir  os  diversos  pontos- 
de-vista.  Oficinlmcnte.  afirma- 
se  que  hoje,  talvez,  seja  dado  à 
publicidade  o  manifesto  neu- 
tniUsta  a  favor  do  desarme. 


Inglaterra 

encerra 

incidente 


Londres.  Buenos  Aires  (UPI- 
FP-JBj  —  A  Grá-Bretanha 
deu  ontem  por  encerrado  o  in¬ 
cidente  provocado  pelo  pilóto 
argentino  Miguel  Fítzgerald 
que  térça-íetrn,  aterrissou  numa 
das  Ilhas  Malvinas,  para  nll 
hastear  a  bandeira  dc  seu  pais 
c  entregar  ás  autoridades  uma 
mensagem  reafirmando  a  sobe¬ 
rania  argentina  sóbre  o  arqui¬ 
pélago. 

O  Governo  britânico,  em  no¬ 
ta  encaminhada  ontem  á  Chan¬ 
celaria  argentina,  pedia  que  se 
tomassem  as  medidas  necessá¬ 
rias  para  evitar  a  repetição  do 
caso,  mas  acentuava  que  não 
se  tratava  dc  um  protesto  ofi¬ 
cial.  As  reivindicações  argen¬ 
tinas  sóbre  as  Ilhas  Falkland 
ou  Malvinas  são  atualmente 
objeto  de  debate  na  Comissão 
de  Descolonização  da  ONU. 

ARQUIVADO 

Segundo  as  fontes  do  Govèr- 
no  de  Londres,  na.  entrevista 
que  mantiveram  o  Ministro 
Lorde  Carrlnglon  c  o  represen¬ 
tante  argentino  Adolfo  Vicchl 
o  enso  ficou  pràtleamonte  so¬ 
lucionado.  Carrington  pediu  a 
Vicchl  garantias  de  que  o  inci¬ 
dente  não  contava  com  o  apoio 
dos  autoridades  argentinas,  • 
não  sc  repetiria. 


Acordada 
durante  uma 
operação  no 
cérebro 

Auncttc  Anselmo  sofria  de  ata¬ 
ques  epilépticoscom  devastado¬ 
ra  frequência. Com  o  tratamento 
dc  anuconvulsivos,  foram  elimi¬ 
nados  os  ataques  mais  violen¬ 
tos.  Mas  continuou  sofrendo  de 
convulsões  menores,  às  vézes  65 
numa  hora.  Conheça  o  impres¬ 
sionante  relnlo  do  que  foi  a  in- 
tervençõo  cirúrgica,  realizada 
sob  o  risco  üe  paralisia,  em  que 
n  paciente  acompanhou  acorda¬ 
da  todos  os  lances.  Leia  em  Se¬ 
leções  dc  setembro,  já  ã  venda. 


r,  —  l.°  Cad.,  Jornnl  do  Brasil,  Sexta-Feira,  11-0-04 
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De  Gaulle  irá 
ao  HSE  fazer 
exame  geral 

A  margem  do  programa  de  sua 
visita  ao  Brasil,  o  General  De  Gaul¬ 
le  vai-se  submeter  a  uma  série  de 
exames  no  Hospital  dos  Servidores 
do  Estado,  onde  ficará  no  quarto 
1 103,  já  reservado  para  êle. 

A  iniciativa  de  internar-se  ali 
para  o  check-up  partiu  déle  mesmo 
e  não  atende  a  qualquer  cálculo  de 
simpatia.  É  apenas  o  resultado  da 
classificação  do  HSE  como  o  único 
hospital  classe  A  na  América  Lati¬ 
na,  segundo  o  Colégio  Americano  de 
Cirurgiões. 

A  direção  do  hospital  está  en¬ 
frentando  desde  já  um  problema  sé¬ 
rio:  não  há  por  ali  nem  por  perto 
nenhuma  cama  capaz  de  nela  caber 
o  Presidente  da  França,  um  homem 
além  das  medidas.  Por  isso,  os  mé¬ 
dicos  consultam  a  Embaixada  da 
França  a  tôda  hora,  tentando  re¬ 
solver  o  caso.  Não  será  por  causa 
de  uma  cama  que  o  HSE  deixará 
passar  a  oportunidade  da  fama. 

De  Gaulle  vai  chegar  ao  HSE 
num  helicóptero,  que  deve  descer 
no  terraço  ou  no  pátio  interno  do 
conjunto  dos  servidores  públicos  fe¬ 
derais. 

Shakespeare  no  Rio 

Antes  de  acabar  o  ano  das  cele¬ 
brações  do  IV  Centenário  de  Shakes¬ 
peare,  o  Serviço  Nacional  de  Teatro 
vai  montar  um  espetáculo  especial, 
a  titulo  de  divulgação  de  finalidade 
cultural:  promoverá  a  leitura  de 
trechos  selecionados  de  várias  peças. 

A  partir  do  dia  12  de  outubro, 
tódas  as  2.tts-feiras ,  no  Teatro  Na¬ 
cional  de  Comédia  (Av.  Rio  Bran¬ 
co),  estarão  juntos  Cacilda  Becker, 
Tònia  Carrero,  Fernanda  Montene- 
gro,  Sérgio  Brito,  Valmor  Chagas, 
ítalo  Rossi  e  Ltiis  Linhares.  Sérgio 
Viotti  fará  o  papel  de  narrador,  en¬ 
carregando-se  da  leitura  dos  textos 
que  fazem  a  interligação  dos  tre¬ 
chos  escolhidos.  A  autoria  dêsses 
textos  é  de  Bárbara  Heliodora  e  a 
tradução  de  Shakespeare  é  de  Ana 
Amélia  Queirós  Carneiro  de  Men¬ 
donça. 

Os  homens  se  apresentarão  em 
cena,  para  a  leitura,  de  smocking. 
As  figuras  femininas  estarão  de 
branco,  em  criações  especiais  de 
José  Ronaldo.  Além  de  Shakespeare, 
o  Botafogo  se  sentirá  homenageado 
com  o  espetáculo  em  prèto-e-branco. 
\ 

Leva  recorde 

Com  mais  um  recorde  nas  cos¬ 
tas,  segue  hoje  para  o  Japão  o  pre¬ 
sidente  da  Vale  do  Rio  Doce,  Eng. 
Paulo  Lima  Vieira,  em  missão  da 
companhia  exportadora  de  miné¬ 
rios.  Ultimará  negociações  com  fir¬ 
mas  japonesas  que  se  aproximam  da 
Vale  do  Rio  Doce.  No  último  dia  5, 
a  emprêsa  completou  o  total  de  5 
milhões  de  toneladas  exportadas, 
desde  o  primeiro  dia  do  ano.  No  ano 
passado,  no  dia  5  de  setembro,  a 
Vale  tinha  exportado,  desde  janei¬ 
ro,  4  442  642  toneladas  de  minério. 
A  diferença  para  mais  é  de  500  mil 


toneladas,  quase  600  mil.  Paulo 
Lima  Vieira  está  colecionando  recor¬ 
des  para  a  Vale  do  Rio  Doce. 

Prato  especial 

O  Presidente  do  Senegal  chega 
dia  19,  mas  hoje  já  estarão  no  Rio 
as  400  peças  do  Museu  de  Dacar,  a 
serem  mostradas  aos  brasileiros,  na 
temporada  africana.  Depois  da  ex¬ 
posição  no  Museu  Nacional  de  Be¬ 
las-Artes,  essas  obras  irão  até  os 
olhos  dos  mineiros,  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  dos  paulistanos,  dos  pernam¬ 
bucano^,  em  Recife  c  dos  baianos, 
em  Salvador. 

A  melhor  homenagem  que  pode 
ser  prestada  ao  poeta  e  Presidente 
Leopold  Senghor  é  a  inclusão  de  seu 
prato  predileto  nos  jantares  a  que 
compareça:  camarão  com  quiabo. 
Não  há  problema.  Senghor  está 
em  casa. 

Valsa  imperial 

Em  louvor  e  agradecimento  pela 
volta  de  Queen,  Luis  Bonfá  vai  pas¬ 
sar  uma  noite  inteira  de  violão  em 
punho  cantando  para  quem  reen¬ 
controu  sua  cadela  perdida  num  do¬ 
mingo  na  Barra  da  Tijuca.  Quem 
encontrou,  afinal,  o  animal  que  è 
uma  das  razões  da  vida  de  Bonfá, 
foi  o  cidadão  que  atende  pelo  nome 
de  Hugo  Pedro  Busca. 

Depois  que  a  cadela  voltou, 
Bonfá  criou,  nas  asas  do  contenta¬ 
mento,  uma  valsa  em  que  pulsa  o 
sentimento  que  os  une  (a  fidelidade 
canina).  Também  a  valsa  tem  o 
nome  de  Queen. 

Intimidades 

Já  está  em  mãos  de  Pele  a 
carta  em  que  o  vencedor  nas  elei¬ 
ções  presidenciais  no  Chile,  Eduar¬ 
do  Frei,  agradece  os  votos  que  o  ar¬ 
tilheiro  do  Santos  lhe  mandou, 
numa  correspondência  de  cristãos- 
democratas.  O  agradecimento  se  di¬ 
rige  ao  “mais  famoso  jogador  de  fu¬ 
tebol  do  mundo",  segundo  a  expres¬ 
são  do  Presidente  eleito  do  Chile. 

A  carta  de  Pelé  desejando  a  canoni¬ 
zação  de  Frei  nas  umas  teve  gran¬ 
de  valia  na  campanha  do  candidato 
do  PDC  chileno. 

Luar  de  Ouro  Prèto 

Esclarece  o  Capitão  Sebastião 
Lucas,  delegado  de  Ouro  Prèto,  uti¬ 
lizando  amigos  em  correio  diplomá¬ 
tico,  que  não  é  inimigo  de  serenatas 
na  antiga  Capital  mineira.  O  luar 
de  Ouro  Prèto  é  de  molde  a  incenti¬ 
var  o  turismo  e  as  serenatas,  e  não 
seria  êle  quem  iria  contrariar  a 
sua  inclinação  seresteira,  detendo  o 
braço  e  a  voz  dos  estudantes  na  hora 
do  violão  pela  noite  afora.  Élc  com¬ 
bate  os  excessos  que,  em  nome  do  di¬ 
reito  da  serenata,  um  grupo  comete 
com  espirito  predatório  na  noite 
ouro-pretana.  Balbúrdia  êle  não 
pode  permitir,  pois  com  isso  o  tu¬ 
rismo  —  elemento  essencial  à  vida 
econômica  de  Ouro  Prèto  —  é  atin¬ 
gido.  A  baderna  expulsa  o  turista 
que  a  serenata  cativa.  O  delegado 
de  Ouro  Prèto  manda  dizer  à  gente 
do  Rio  que  enquanto  houver  Lua  a 
serenata  está  assegurada  em  Ouro 
Prèto.  Quem  quiser  pode  ir  conferir 
o  luar  nas  ladeiras. 

\ 
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•  Testemunhas  colocadas  do  lado  de 
dentro  da  cena  dão  conta  do  constran¬ 
gimento  presidencial  nos  episódios  em 
que  intelectuais  aparecem  sendo  ouvidos 
em  Inquéritos  Intermináveis,  que  nada 
tem  de  concreto  com  os  motivos  que  le¬ 
varam  ao  desabamento  do  Governo 
Goulart.  Por  exemplo,  o  caso  do  ISEB, 
sucedem-se  os  nomes  chamados  a  de¬ 
por,  intensificando  o  estado  de  espirito 
do  Marechal  Castelo  Branco.  Êle  não 
acredita  que  o  compareclmento  perma¬ 
nente  de  homens  desligados  de  qualquer 
responsabilidade  politlc/i  e  ação  prática 
possa  engrandecer  a  apuração  dos  fatos 
tão  bem  caracterizados  em  áreas  especi¬ 
ficas.  No  fundo  o  Presidente  sabe  que 
esse  negócio  de  intelectual  em  revolução 
é  perfumaria. 

•  A  16,  17  e  18  na  semana  que  vem  o 
Sr  Carlos  Lacerda  estará  em  Maceió, 
João  Pessoa  e  Fortaleza,  numa  scqücn- 
cia  política  que  o  coloca  novamente  em 
ação  nacional. 

•  Surge  no  Rio  um  nòvo  grupo  teatral 
com  disposição  incomum  de  fazer  rir 
um  público  essencialmente  popular,  ape¬ 
sar  da  alta  do  custo  de  vida  ou  talvez 
exatamente  por  fòrça  das  dificuldades: 
é  o  Grupo  da  Orla. 

•  Será  dia  17  às  oito*e  meia  da  noite 
a  Instalação  do  XIII  Congresso  Brasi¬ 
leiro  de  Oftalmologia,  no  Hotel  Glória. 

•  Estréia  hoje  no  Teatro  de  Bôlso  a 
peça  a  que  Aurimar  Rocha  deu  em  por¬ 
tuguês  o  titulo  de  Meu  Marido  c  um 
Problema.  Foi  assim  que  Aurimar  en¬ 
tendeu  e  traduziu  The  Constante  Wlje, 
de  Somersct  Maugham.  Na  França, 
com  o  nome  de  Constance,  a  peça  íêz 
sucesso. 

®  no  programa  Shalom,  na  Continen¬ 
tal,  a  pianista  Vera  Astrachan  féz  terça- 
feira  sua  primeira  apresentação,  desde 
eme  voltou  de  Londres.  A  convite  do 
Conselho  Britânico  Verinha  cumpriu 
uma  temporada  de  estudos  com  llona 
Cabos.  Ela  é  aluna  e  asslstenLe  do  pro¬ 
fessor  Arnaldo  Estréia. 


•  O  Brigadeiro  Correia  de  Melo,  um 
dos  editores  do  Ato  Institucional  de  9 
de  abril,  passeava  ontem  com  a  maior 
tranqüllldade  do  Pais,  á  paisana  c  so¬ 
zinho,  na  Rua  Senador  Dantas.  Eram 
quatro  e  mela  da  tarde.  A  roupa  que 
vestia  era  (de  aparência  pejo  menos) 
confecção  norte-americana.  O  paletó 
era  aberto  atrás. 

•  Os  organizadores  da  missa  em  ação 
de  graças,  amanhã  às  11  e  meia  na 
Candelária,  pelo  aniversário  natalício  do 
Sr.  Juscellno  Kubitschek,  pedem  aos  que 
quiserem  comparecer  que  se  abstenham 
de  qualquer  manifestação  que  possa  ser 
Interpretada  de  maneira  diferente  dos 
propósitos  essencialmentc  religiosos  da 
cerimónia. 

•  O  Las  Vegas  (Estrada  do  Itanhangá, 
2  222),  que  há  uni  ano  virou  Country 
Club  para  apenas  300  sócios  proprietá¬ 
rios.  agora  vai  ampliar  seu  quadro  para 
800  e  construir  um  cais  e  uma  garagem 
de  barco  na  Lagoa. 

•  Antes  da  boate,  o  Castelo  Country 
Club  mostra  amanhã  aos  seus  sócios  o 
filme  Gigl,  com  Leslic  Caron  e  Louis 
Jourdan.  No  domingo  à  tarde  haverá 
destile  de  modas  masculinas,  aos  cuida¬ 
dos  do  magazine  Dom  Sérgio.  Com  bom 
tempo,  o  desfile  será  à  beira  da  piscina. 

•  O  IPM  que  funciona  na  Pctrobrns 
resolveu  convocar  a  diretoria  atual  do 
IRB  e  o  seu  Conselho,  bem  como  a  Co¬ 
missão  de  Colocação  de  Resseguros,  para 
esclarecerem  irregularidades  constata¬ 
das  e  apurar  por  que  foi  colocada  em 
co-seguro  e  não  cm  resseguro  a  frota  da 
FRONAPE. 

•  Os  médicos  que  são  servidores  da 
Guanabara  promovem  hoje  assembiéia- 
geral  no  auditório  do  IAPC,  para  ouvi¬ 
rem  o  relatório  da  comissão  encarrega¬ 
da  de  equacionar  o  problema  da  equi¬ 
paração  salarial  com  os  Procuradores. 
Aproveitam  o  encontro  para  acertar  di¬ 
retrizes  que  orientarão  a  luta  salarial. 


Arlindo  Pasqualini  foi 
sepultado  ontem:  de  luto 
jornalismo  brasileiro 

Pòrto  Alegre  (Sucursal)  —  Foi  sepultado  ontem,  ãs 
16  horas,  o  Jornalista  Arlindo  Pasquallnl,  diretor  da  Fo¬ 
lha  da  Tarde  —  o  principal  vespertino  da  Cidade  — ,  um 
dos  melhores  profissionais  gaúchos,  tendo  participado, 
destacada  e  declsivamente,  da  campanhn  nacional  con¬ 
tra  a  comunlzação. 

Arlindo  Pasquallnl  —  que  morreu  às  últimas  horas  de 
quarta-feira,  aos  53  anos  de  Idade  —  era  Irmão  do  cx- 
Senador  Alberto  Pasquallnl  e  desde  jovem  militava  na 
emprésa  jornalística  Caldas  Júnior,  onde  desenvolveu  bri¬ 
lhante  carreira. 


BAGAGEM  DO  PROGRESSO 


O  1'ice.Covernndor  th  Gnnaaltara  elogiou  a  Mesbla.  qua  inaugurou  u/a  33 A  /o/n,  mm  H  mil  fim • 
cionãrios  no  Pais  e  capital  .ui  nacional 

Rafael  inaugura  no  Méier 
trigésima  terceira  loja 
da  Mesbla  em  todo  o  País 

O  Vicc-Governador  da  Guanabara,  Sr.  Rafael  de  Al¬ 
meida  Magalhães,  inaugurou,  ontem,  às  11  horas,  em  so¬ 
lenidade  que  contou  com  a  presença  dc  várias  autorida¬ 
des,  o  Magazine  Mesbla-Méier,  a  trigésima  terceira  loja 
da  organização  instalada  no  Pais,  com  50  departamentos 
de  vendas  e  uma  área  de  3  000  m2. 

O  Presidente  da  Mesbla,  Sr.  Silvano  Santos  Cordeiro, 
saudando  os  presentes  em  nome  da  organização  afirmou 
que  "a  nova  loja  Mesbla  é  uma  Justa  homenagem  à  comu¬ 
nidade  do  Méier  e  tem  o  sentido  de  contribuir  com  o  pla¬ 
no  de  descentralização  administrativo  do  Oovérno  Carlos 
Lacerda,  cm  boa  parte  devido  ao  nosso  diretor,  Sr.  Hélio 
Beltrão". 


Simpósio  dirá  como  o  mar 
pode  ser  aproveitado  no 
desenvolvimento  do  País 

A  Academia  Brasileira  dc  Ciências  vai  instalar  segunda- 
feira  o  I  Simpósio  sôbre  Oceanografia  do  Atlântico  Sul-Oct- 
dental,  destinado  a  impulsionar  os  estudos  sóbre  o  s provei - 
lamento  do  mar  no  desenvolvimento  económico  do  Pais, 
participando  dos  debates  técnicos  Argentina,  Estados  Uni¬ 
dos,  Uruguai,  Inglaterra  e  Alemanha  Ocidental. 

O  Presidente  da  Academia,  Professor  Artur  Moses,  In¬ 
formou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  o  Conselho  Nacional 
de  Pesquisas,  com  base  nos  resultados  do  Simpósio,  traçará 
o  programa  brasileiro  de  oceanografia,  o  que  também  de¬ 
verá  scr  feito  pela  Argentina  e  Uruguai,  integrando-se  os 
trés  paises  na  execução  dc  um  programa  de  estudos  sôbre 
o  mar. 


a  LOJA 

Totabncnte  refrigerado,  o 
moderno  magazine,  na  Rua 
Dias  da  Cruz.  155.  tem  luncho- 
ncle  equipada  para  o  forneci¬ 
mento  de  rereiçóes  quentes  o 
irias,  área  dc  estacionamento 
especial,  na  Rua  Jacinto,  32, 
e  150  funcionários  devidamen¬ 
te  treinados  para  atender  à 
freguesia.  Ê  a  primeira  no  Rio 
a  Instalar  cm  sua  entrada  o 
sistema  de  cortina  dc  ar,  dis¬ 
pensando  assim  a  necessidade 
de*  portas  c  facilitando  a  cir¬ 
culação  do  público,  sem  pre¬ 
judicar  o  funcionamento  do  nr 
condicionado. 

Logo  após  a  bênção  dos  Ins¬ 
talações  efetuada  pelo  Padre 
Tadeu.  o  Vice-Governador  des¬ 
cerrou  a  fita  simbólica,  proce- 
dendo-se,  então,  à  saudação  do 
Presidente  da  Mesbla  que  dis¬ 
correu  sóbre  a  iniciativa  de 
sua  orgnnização. 

AS  SALAS 

Frisou  o  Sr.  Silvano  Santos 
Cordeiro  que  "a  Mesbla  não 
está  npcnns  inaugurando  uma 
loja,  mas  entregando  ao  Méier 
um  moderno  prédio  comercial, 
com  72  conjuntas  de  salas,  ven- 


AÇAO  PENAL 

A  Delegacia  de  Crimes  Con¬ 
tra  a  Fazenda  já  recebeu  ex¬ 
pediente  da  Retida  Mercantil, 
no  sentido  de  ser  examinada 
a  possibilidade  de-  mover  ação 
penal  contra  comerciantes  que 
através  de  emissão  das  cha¬ 
madas  notas  frias  ou  notas 
brancas,  vinham  lesando  o 
Erário  Estadual  cm  mais  de 
Cr$  100  milhões-  Ontem,  o  Di¬ 
retor  da  Renda  Mercantil,  Ma¬ 
jor  Edelmar  Paturi  Monteiro, 
reuniu  todos  os  agentes  fiscais 
para  um  balanço  da  compa¬ 
nha,  tendo-lhes  transmitido  as 
seguintes  instruções: 

1)  o  reclnmnnte  tem  sempre 
razão,  cabendo  no  agente  fiscal 
apurar  imedintnmente  n  de¬ 
núncia:  21  o  fiscal  deverá  vi¬ 
sitar  de  preferencia  o  estabele¬ 
cimento  onde  não  seja  conheci¬ 
do  e  sempre  apresentar-se  co¬ 
mo  simples  freguês:  3)  man¬ 
ter  absoluto  sigilo  sóbre  a  pes¬ 
soa  do  reclamante;  4)  sem¬ 
pre  que  possível  a  Inspetorla 
dará  ao  reclamante  o  resulta¬ 
do  da  apurnção  da  denúncia, 
cabendo  ao  mesmo  50%  do  to¬ 
tal  da  multa,  no  caso  em  que 
o  vendedor  deixe  dc  fornecer 
o  documento  fiscal  ou  entre¬ 
gue  nota  que  impeça  ao  con¬ 
sumidor  participar  do  concur¬ 
so  Seus  Talões  Valem  Milhões. 
Inclui-se.  também,  neste  caso 
a  hipótese  de,  cm  consequên¬ 
cia  cia  denúncin,  scr  movida 
nçáo  fiscal,  advindo  dal  a  ar¬ 
recadação  do  impòsto  sone¬ 
gado. 

O  Major  Paturi  Monteiro  dis¬ 
se  no  JORNAL  DO  BRASIL 
que  a  ação  fiscal  prossegue  em 
caráter  sistemático  até  que  os 
comerciantes  varejistas  se  ha¬ 
bituem  a  fornecer  o  talão  de 
vendo,  cumprindo  dêste  mo¬ 
do  as  suns  obrigações  com  a 


didos  n  médicos,  dentistas  c 
advogados”. 

—  A  Inauguração  desta  loja 
—  continuou  o  Presidente  da 
Mesbla  —  é  uma  contingência 
da  crescente  expansão  de  nos¬ 
sas  vendas  em  todo  o  territó¬ 
rio  nacional,  que  no  último 
exercício  atingiu  perto  de  Crs 
50  bilhões,  e  que  só  no  mès  de 
agósto  ultrapassou  a  soma  de 
Crs  7  bilhões. 

—  A  Mesbla  —  concluiu  — 
com  mais  de  8  mil  funcioná¬ 
rios,  dirigida  e  controlada  cx- 
cluslvamente  por  brnslleiros. 
orgulha-se  de  sua  condição  dc 
emprêsa  de  capital  100  por  cen¬ 
to  nacional. 

O  FREGUÊS 

O  primeiro  freguês  da  Mcs- 
bla-Méler  íol  o  operário  que 
ajudou  n  construí-la,  Sr.  José 
Pereira  Padilha,  que,  pelo  cre¬ 
diário,  comprou  um  ventilador 
e  um  terno. 

Durante  as  solenidades  dc 
inauguração,  falou  também  o 
Administrador  Regional  do 
Méier,  Sr.  Abilio  Almeida  de 
Andrade  Filho,  ressaltando  a 
importância  da  Iniciativa  que 
trará  maiores  recursos  ao 
Méier. 


Renda  Mercantil.  Faz  um  ape¬ 
lo  ao  público,  no  sentido  de 
exercer  fiscalização  indireta 
contra  os  sonegadores  do  fisco. 

Esclareceu  o  Major  Paturi 
Monteiro  que  o  consumidor  que 
reclamar,  nos  térmos  da  lei. 
contra  os  comerclnntes  que  se 
recusarem  a  fornecer  os  com¬ 
provantes  de  vendn,  poderá 
participar  dc  50%  das  multas 
aplicadas.  A  reclamação  deve¬ 
rá  ser  npresentada  nas  sedes 
das  Inspetorlns.  Depois  de  afir¬ 
mar  que  a  campanha  visa  a 
melhorar  a  arrecadnção  em 
cérca  de  CrS  10  bilhões  por 
nno.  o  Diretor  de  Rendas  as¬ 
sinalou  que  "o  Imposto  dc 
Vendas  e  Conslgnnçõcs,  que  é 
o  tributo  sonegado  nêsse  caso, 
constitui  a  principal  fonte  de 
renda  com  que  conta  a  Gua¬ 
nabara  pnra  a  solução  dc  seus 
problemas". 

Continua 
apreensão  de 
“Kartinhos” 

O  assistente  do  Administrador 
Brelonnl  da  Lagoa.  Sr,  Jorae 
Luts  Martins,  disso  ontem  no 
JORNAL  DO  BRASIL  quo  conti¬ 
nuará  apreendendo  os  liartlnlii.-i 
d iw  crianças  das  Runs  J.  Carlos 
e  Araucária,  até  que  os  meninos 
drstotnm  do  umt  vez  por  tôdos 
daquele  brinquedo  perigoso. 

Uma  turma  de  guardas  e  fis¬ 
cais  da  Administração  estôve  on- 
lem  naquelas  runs.  mas  nSo  fo¬ 
ram  obrigados  a  nenhuma  nç9o, 
Já  que  as  crianças  alo  aparece¬ 
ram  pnra  as  costumeiras  corridas 
na  ladeira. 


Semanário 
alemão  faUí 
do  Brasil 

Bonn  (FP-JB)  —  O  semaná¬ 
rio  situacionista  Das  Parla- 
mpiit  dedica  hoje  a  sua  edição 
ao  Brasil,  como  "Pais  do  fu¬ 
turo,  que  resolve  os  seus  pro¬ 
blemas”.  figurando  uma  série 
de  artigos  sóbre  a  política,  a 
economia  c  n  cultura  brasilei¬ 
ras. 

O  Chanceler  Vasco  Leitão 
da  Cunha  recordn,  num  nrttgo 
sóbre  a  OEA,  a  fidelidade  do 
Brtisil  àquela  comunidade,  fri¬ 
sando  que  o  Pais  não  deseja 
exercer  uma  hegemonia  sóbre 
outras  nações  da  América  La¬ 
tina,  nem  ser  o  porta-voz  do 
"grande  irmão  norte-america¬ 
no". 


Vacinação 
Sabin  lioje 
em  Niterói 

Niterói  (Sucursal)  —  A  Sr- 
erctariii  de  Saúde  inicia  hoje. 
As  8  horas,  a  primeira  fase 
titi  companha  de  'vacinação 
contra  a  poliomielite  em  Ni¬ 
terói  e  São  Gonçalo,  «sfcen- 
dendo-n.  a  pnrtlr  dc  segunda- 
feira,  nas  Municípios  de  Niló- 
polls,  Nova  Iguaçu  e  Caxias. 

Para  conseguir  executar  um 
plano  satisfatório,  uma  vez  que 
sã  dispõe  de  200  mil  doces  de 
Vacinas  Sabin,  a  Secretaria  de 
Saúde  vacinará,  a p c nas,  ns 
crianças  com  idades  entre  qua¬ 
tro  meses  e  três  anos,  grupo 
considerado  o  mais  sujeito  à 
poliomielite. 

COOPERAÇÃO 

Para  melhor  êxito  na  imu¬ 
nização  das  populações  infan¬ 
tis,  a  Secretaria  de  Saúde  con¬ 
tará  com  a  colaboração  dn  Le¬ 
gião  Brasileira  de  Assistência 
que  colocou  seus  pastos  à.  dis¬ 
posição  das  autoridades  médi¬ 
cas.  O  Secretário  de  Snúdc  es¬ 
clareceu  que  a  vacina  a  ser 
aplicada  possui  validade  por 
prazo  bem  maior,  permitindo 
a  execuçSo  de  um  plnno  obje¬ 
tivo.  não  hnvondo  a  necessi¬ 
dade  de  corrida  em  massa  nos 
pestos  de  vacinação,  como  vi¬ 
nha  ocorrendo-  anleriormentc. 

Hoje,  a  vacinação  serã  rca- 
liznda,  apenas,  nos  Centros  de 
Saúde  São  Lourenço  e  Santa 
Rosa,  em  Niterói,  e  São  Gon- 
çaio.  A  partir  dc  segunda-fei¬ 
ra.  nos-  seguintes  locais:  Dis¬ 
pensário  do  Morro  do  Estado, 
Vila  Pereira  Carneiro,  Pósto 
dc  Saúde  da  Ilha  da  Concei¬ 
ção  e  Morro  do  Mami.  Morro 
do  Juca  Branco,  e  Pósto  da 
LBA  da  Praça  São  Pedro. 


REVOLUCIONÁRIO 

Arlindo  Posquillni  foi  um 
dos  principais  artífices  do  mo¬ 
vimento  revolucionário  de  31 
do  março,  realizando  Intensa 
campanha  contra  a  comunlza¬ 
ção  do  Pais  •  a  corrupção  ad¬ 
ministrativa. 


O  SIMPÓSIO 

O  I  Simpósio  sóbre  Oceano¬ 
grafia  do  Atlântico  Sul-Ociden¬ 
tal  tem  o  apoio  llnancelro  do 
Conselho  Nacional  de  Pesqui¬ 
sas,  da  CAPES  e  da  Fundação 
Ford  e  será  encerrado  no  dia 
18.  reallzando-se  as  sessões  na 
Academia  Brasileira  de  Ciên¬ 
cias.  à  Rua  Graça  Aranha,  174, 


AUXÍLIO 

Disse  o  Secretário  de  Gover¬ 
no  que  a  Guanabara  Já  recla¬ 
mou  da  União  o  auxflJo  «pie  lhe 
é  devido,  proveniente  do  Fun¬ 
do  Rodoviário  Nacional,  que  é 
dc  Crt  9  bilhões. 

—  O  Ministro  da  Viação  — 
salientou  —  embora  adiantan¬ 
do  que  não  dispõe  de  recursos 


EXPERIÊNCIAS 
O  Almirante  Luis  Otivlc 
Brasil  disse  ainda  que  os  fo¬ 
guetes  R-115,  lançados  há  dias 
do  Beberlbe,  ccrão  adaptados 
nos  contratorpedeiros,  podendo 
ser  utilizados,  Inclusive,  pelo 
Corpo  de  Fuzileiros  Navais. 


O  seu  corpo  foi  velado  no 
Salão  Nobre  do  Correio  do 
Povo,  de  onde  saiu  o  féretro, 
com  grande  acompanhamento. 
Arlindo  Pu.squalln!  —  que  re¬ 
cebera  há  dias  a  visita  do  Di¬ 
retor  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  Sr.  Nascimento  Brito,  e 
do  Gerente  Osvaldo  Pinto  — 
deixou  viúva  e  dois  filhos. 


3.°  andar,  com  debates  a  partir 
das  9  horas. 

O  Professor  Artur  Moses  dis¬ 
se  que  o  Brasil  está  atrasado 
em  pesquisas  o  c  e  a  nográíicas, 
manifestando  a  esperança  ds 
que  o  Simpósio  pode  ajudar  o 
Pais  a  melhor  aproveltar-se  dos 
recursos  do  mar,  tanto  no  setor 
económico,  como  no  da  alimen¬ 
tação  humana. 


para  atender  àquela  pretensão, 
prometeu  examinar  a  possibi¬ 
lidade  de  uma  antecipação  ds 
parte  da  verba  pelo  Banco  do 
Brasil . 

Pensa  também  o  Govêrno  cm 
solicitar  ao  Presidente  Castelo 
Branco  urgência  para  o  em¬ 
préstimo  de  Cr$  2  btlhões  feito 
anteriormente  à  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal. 


Os  planos  da  Marinha  são 
garantidos  por  verba  especial, 
votada  no  Congresso,  e  seus 
chefes  querem  atualizar  a  Ar¬ 
mada,  no  que  se  refere  a  ar¬ 
mamentos  modernos.  O  obje¬ 
tivo  é  defender  a  costa  brasi¬ 
leira. 


II  FESTIVAL  INTERNACIONAL  DE  MÚSICA  E  DANÇA 

TEATRO  MUNICIPAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Ilojc,  sexta-feira  11,  às  21  horas,  e  domingo,  dia  13,  às  16  horas 

BALLET 

CORPO  DE  BAILE  E  ORQUESTRA  DO  TEATRO  MUNICIPAL  —  Regenola:  M.*  HEN¬ 
RIQUE  MORELENBAUM.  „  ,  .  _ zítíav 

No  programa:  "COPPELIA",  do  DELIBES;  Coreografia  remontada  por  DENNIS  GRAV 
e  HELBA  NOGUEIRA;  Cenários  de  MARIO  CONDE;  com los .  bailarinos  SANDRA  DIE 
KEN,  DAVID  DUPRÉ,  DENNIS  GRAY,  LUCIANA  BOGDANICH,  ELIAJ4A  CAMINA 
DA  THEREZA  DAQUINO,  NORA  ESTE  VES,  HELENA  IAIBATO  SÔNIA  VHJJ3LA. 
DIRCE  GARRO  e  ANTONIO  BARROS;  "Pas-de-deux",  de  CASSE-NOISETT^de 
'  TCHAUCOWSKY;  Coreografia  de  PETIPA;  com  “CILIA  WAraSTOK  e  ARTHUR 
FERREIRA;  "SINFONIA  AMAZÔNICA,  de  WALTER  SCHULTZ  PORTO  ALEGRE, 
Coreom-nfin.  e  libreto  de  HELBA  NOGUEIRA:  Cenãrios  e  figurinos  dc  ARLINDO  RO  - 
DRIGUES;  com  as  bailarinos  CECÍLIA  WAIl^OK^I^UR  FroREIRA.  roMUN^ 
DO  CARIJÓ,  RUTH  LIMA.  HELENA  LOBATO,  RENATO  MAGALHAES.  ANTONIO 

BARROS,  JACY  FRANCA,  MARIA  JOSfi  SARAHYBA  C  EMC  VANE. _ _ _ 

Bilhetes  à  venda:  Frisas  e  Camarotes  —  Crí  19000,00;  Poltronas  e  Bslcões  Nobres  — 
CYS  2  000.00;  Balcões  Simples  e  Galerias:  1000,00.  _ 

Amanhã,  sábado,  12,  às  21  horas 

QUARTETO  DE  TEL  AVIV 

No  programa:  HAYDN  —  BARTOK  —  BRAHMS 
Frisa»  c  Camarotes:  CrS  24  000.00  —  Poltronas:  Cr*  4  000.00  —  B,  Nobres:  CrJ  *000,09 
—  B.  Simples:  CrS  2  000,00  —  Galerias:  CrJ  1000,00. 

Terça-feira,  15,  às  21  horas 

CONCERTO  SINFÔNICO  DE  ENCERRAMENTO 

Solista:  Pianista  JACQUES  KLEIN 
Regente:  Maestro  ELEAZAR  DE  CARVALHO 
ORQUESTRA  SINFÔNICA  DO  TEATRO  MUNICIPAL 


Multas  a  sonegadores  de 
lalões  de  venda  sobem  numa 
semana  a  Cr$20  milhões 

Mais  de_  300  firmas  comerciais  já  foram  autuadas 
por  sonegação  do  talão  de  venda  ao  consumidor,  tendo 
as  multas  atingido  a  soma  de  Cr$  20  milhões  cm  apenas 
uma  semana  da  campanha  iniciada  pela  Inspetorla  de 
Rendas  Mercantis  da  Guanabara  contra  o  comércio  de¬ 
sonesto. 

Cérca  dc  cinco  mil  estabelecimentos  comerciais  fo¬ 
ram  intimados  a  comparecer  àquela  repartição  estadual 
para  justificar  os  motivos  pelos  quais  o  movimento  de 
vendas  declaradas  não  acompanhou  o  aumento  do  custo 
dc  vldn. 


Célio  nega  que  Rio  esteja 
à  falência  e  garante  que 
Estado  paga  obras  que  faz 

O  Secretário  de  Govêrno,  Deputado  Célio  Borja,  ne¬ 
gou  ontem  que  esteja  o  Estado  atravessando  séria  crise 
financeira  e  impossibilitado  de  prosseguir  as  obras  ini¬ 
ciadas,  afirmando,  pelo  contrário,  que  "o  Govêrno  vem 
mantendo  todos  os  seus  compromissos  em  dia,  desde  o 
pagamento  dos  seus  servidores  até  o  dos  empreiteiros  das 
obras  contratadas”. 

Acrescentou  que  há  um  perfeito  controle  de  despe¬ 
sas,  de  maneira  a  possibilitar  a  completa  execução  do 
piano  de  realizações  traçado  pelo  Executivo,  conservando- 
o  Inclusive  no  mesmo  ritmo  com  que  vem  sendo  condu¬ 
zido,  desde  •  início,  "coisa  que  não  é  preciso  dizer  porque 
todos  estão  vendo". 


Marinha  quer  foguetes  de 
grande  alcance,  depois  das 
experiências  com  o  R-115 

A  Marinha  brasileira,  com  sua  verba  especial,  desti¬ 
nada  à  compra  de  missels.  está  decidida  a  usar  foguetes 
de  grande  alcance,  que  poderão  ser  instalados  brevemen¬ 
te  nos  navios  maiores  da  frota,  enquanto  as  experiências 
com  os  pequenos  R-115,  adquiridos  recentemente,  tive¬ 
ram  êxito,  segundo  declarações  do  Almirante  Luis  Otávio 
Brasil  ao  JB. 

Através  de  gestões  com  industriais  americanos,  a  Ma¬ 
rinha  está  estudando  várias  propostas,  sóbre  foguetes, 
como  a  referente  ao  sea-cat,  lnglés.  O  Diretor  de  Arma¬ 
mentos  da  Marinha  de  Guerra  confirmou  que  a  operação 
poderá  se  concretizar. 


Jornal  do  Brasil,  Swctn-Felra,  11-0-84,  1*  !oítf£-  9 


,  . . — _ _ _ ;  _  1  »  " 

Castelo  nomeia  Borghoff  para  substituir  Taveira  na  SUNAB 

itrnitiliit  (Sucursal)  —  O  Prc-  luclonnrrt,  cm  térmos  dcíinlll-  Castelo  Branco,  oue  o  Presi-  nnwi. 


lirnsiliit  (Sucursal)  —  O  Pro 
sidente  Castelo  Branco  no¬ 
meou  ontem,  o  Sr,  Guilherme 
Borghoff  para  o  cargo  dc  Su¬ 
perintendente  Nacional  do 
Abastecimento,  Informando 
uma  fonte  do  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  que  o  Govêrno  está  con¬ 
vencido  do  que  o  Secretário 
de  Economia  da  Guanabara  so¬ 


lucionara,  cm  termos  definiti¬ 
vos,  o  problema  do  abasteci¬ 
mento  no  Pais. 

Revelou-se  ainda  no  Palácio 
do  Planalto  que  a  exoneração 
do  Sr.  Arnaldo  Gomes  Ta¬ 
veira  da  SUNAB  deveu-se  ex- 
cluslvamcnto  a  razões  dc  or¬ 
dem  pessoal,  acentuando  um 
dos  asscssõrcs  do  Marechal 


Castelo  Branco,  que  o  Presi¬ 
dente  sempre  apreciou  o  em¬ 
penho  do  demissionário  em 
resolver  a  crise  nacional  de 
abastecimento. 

POSSE  HOJE 

A  escolha  do  Sr.  Güllherme 
Borghoff  foi  anunciada  pelo 


próprio  Presidente  da  Repú- 
•  bllca,  em  breve  contato  ás  18 
horas  com  o«  Jornalistas.  A 
posse  do  nóvo  Superlntendenta 
Nacional  do  Abastecimento  de¬ 
verá  ocorrer  ainda  hoje  segun¬ 
do  Informou  o  Palácio  do  Pla¬ 
nalto. 


Taveira  assinala  que  não 
sai  por  culpa  de  Lacerda 


O  Sr,  Arnaldo  Gomes  Ta¬ 
veira  declarou  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  quo,  ao  con¬ 
trário  do  quo  se  noticiou,  náo 
sofreu  qualquer  pressão  ou  In¬ 
fluência  para  deixar  a  SUNAB, 
frisando  que  sc  afasta  do  cor¬ 
no  dc  Superintendente  Noclo- 
nal  do  Abastecimento  somen¬ 
te  por  sentir-se  sobrecarrega¬ 
do,  após  cinco  meses  dc  traba¬ 
lho,  e  constatar  que  náo  cor¬ 
respondem  aos  seus  esforços  os 
resultados  obtidos  no  abasteci¬ 
mento  do  Pais. 

Referindo-se  ás  críticas  do 
Governador  Carlos  Lacerda  à 
sua  atuaçáo,  o  Sr.  Arnaldo  Ta¬ 
veira  disse  conslderá-lRS  unia 
“discordância  normal'’,  que  dc 
modo  algum  determina  o  seu 
afastamento,  “pois  as  questões 
pessoais  não  devem  afetar  as 
boas  relações  existentes  entre 
o  Govêrno  federal,  que  inte¬ 
grava  como  titular  da  SUNAB. 
e  os  governos  estaduais,  em  es¬ 
pecial  o  da  Guanabara". 

PROBLEMAS  MAIORES 

O  Sr.  Arnaldo  Taveira,  ao 
comentar  sua  administração, 
disse  que  um  dos  maiores  pro¬ 
blemas  que  encontrou  na  SU¬ 
NAB  foi  a  sua  organização  In¬ 
terna,  “Já  que  o  órgão  náo  se 
tinha  libertado  ainda  dos  res¬ 
tos  da  COFAP,  cujo  acervo 
continuava  sendo  levantado  por 
comissão  especial.  Lembrou 
que  sua  primeira  preocupação 
foi  propor  a  descentralização 
da  SUNAB.  para  conseguir 
maior  eficiência,  com  mais  au¬ 
tonomia  às  Delegacias  Esta¬ 
duais,  observando  que  as  me¬ 
nores  minúcias  são  submetidas 
ao  Conselho  Deliberativo,  "que 
por  mais  gabarito  que  tenha, 
não  pode  decidir  com  acêrto 
sôbre  tabelamento  de  corte  de 
cabelo  em  Alagoas  ou  de  en¬ 
tradas  de  circo  cm  Macapá". 

—  Outro  problema  —  disse  o 
Br.  Arnaldo  Taveira  —  é  que 
a  SUNAB  nunca  foi  compre¬ 
endida.  A  Impressão  que  tem 
o  povo  ê  que  ela  só  faz  au¬ 
mentar  os  preços,  quando  ocor¬ 
re  Justamente  o  contrário.  Co¬ 
mo  só  Interfere  no  abasteci¬ 
mento,  quando  há  ameaça  da 
aumentos  exorbitantes  nos  pre¬ 
ços,  o  que  lhe  compete  é  estu¬ 
dar  níveis  Justos,  para  só  per¬ 
mitir  a  majoração  necessária. 
Quando  há  o  tabelamento,  to¬ 
mado  como  medida  provisória' 
capaz  de  resolver  o  problema 
a  curto  prazo,  êle  representa  o 
teto  mínimo.  Impedindo  os 
produtores  ou  intermediários 
da  aumentar  ainda  mais  as 
mercadoilas  ou  serviços.  Um 
exemplo  é  o  caso  do  leite:  de¬ 
pois  de  se  ter  anunciado  que 
seria  tabelado  entre  Cv*  170  e 
Cr$  210,  a  SUNAB  conseguiu 
ínzê-lo  chegar  ao  consumidor 
a  Cr$  130,  o  litro. 

CRISES  FABRICADAS 

Ao  referir-se  às  grandes  cri¬ 
ses  de  abastecimento  ocorridas 
cm  aua  administração,  disse  o 
Sr.  Arnaldo  Taveira  que  “fo¬ 
ram  tôdos  forjadas". 

Os  produtos  na  maioria  dos 
casos  eram  sonegados  por  for- 
n  e'c  e  dores  ou  Intermediários 
inescrupulosos,  que  visavam  a 
aumentos  injustificáveis.  Quan¬ 
do  faltou  açúcar,  por  exemplo, 
a  culpa  íol  das  donas-de-casa, 
que  estocaram  o  produto,  num 
índice  de  procura  que  nenhum 
abastecimento  podia  atender. 

E  prosseguindo: 

—  Quando  examina  a  majo¬ 
ração  do  preço  de  um  produto, 
a  SUNAB  considera,  com  o 
mesmo  cuidado,  as  razões  e  os 
interêsses  do  produtor,  ínter- 
ntédiárlo  e  consumidor.  Difi¬ 
cilmente  contentará  a  todos, 
porque  o  preço  que  serve  a  um 
nem  sempre  é  bem  aceito  pelos 
outros.  Em  geral,  a  SUNAB  ó 
vista  como  um  Instrumento  po¬ 
licial  do  Govêrno,  uma  vez  qu* 
só  se  faz  sentir  pelos  tabela¬ 
mentos. 


MAS  PERSPECTIVAS 

Disse  o  Sr.  Arnaldo  Taveira 
que  só  dentro  de  um  ano  serão 


superadas  as  dificuldades  en¬ 
contradas  pela  SUNAB,  "cujos 
planas  para  a  normalização  do 
abastecimento  têm  sido  restri¬ 
tos  e  Incompletos". 

—  Enquanto  náo  sc  conhece¬ 
rem  os  problemas  de  cada  re¬ 
gião  c,  possivelmente,  dc  cntia 
município,  não  se  poderá  ela¬ 
borar  um  plano  nacional  de 
abastecimento,  o  que  só  será 
possível  após  a  Conferência  Na¬ 
cional  do  Abastecimento,  mar¬ 
cada  para'  janeiro. 

—  No  momento  —  observou 
— ,  lutamos  com  a  crise  do  caíé, 
para  a  qual  o  Brasil  não  con¬ 
tribuiu.  de  modo  algum,  no 
mercado  internacional.  O  con- 
seqücnte  enfraquecimento  do 
cruzeiro  se  reflete  na  SUNAB, 
com  o  aumento  de  diversos  pro¬ 
dutos  de  Importação  e  expor¬ 
tação.  São  crises  Imprevistas 
que  Influem  na  execução  das 
medldns  a  longo  prazo. 

QUEai  E 
TAVEIRA 

O  Sr.  Arnaldo  Gomes  Taveí- 
ra,  nomeado  para  a  SUNAB  lo¬ 
go  após  a  Revolução,  íol  Dire¬ 
tor  da  CACEX  durante  o  Go¬ 
vêrno  Jânio  Quadros,  que  o  ti¬ 
rou  da  Diretoria  da  Fábrica  de 
Cimento  Mauá,  á  qual  serviu  25 
anos.  Velo  do  Rio  Grande  do 
Sul  nos  14  anos  e  passou  tôda 
a  vida  no  comercio,  ocupan¬ 
do  o  lugar-  do  pal  na  direção 
de  uma  loja  de  tecidos,  logo 
após  sua  morte.  Em  1935,  quan¬ 
do  se  dedicava  à  venda  de  lãs. 
foi  à  Itália  n  convite  da  Lanifí¬ 
cios  Rossl,  passando  dois  anos 
como  operário  em  sua  fábrica. 
Fêz  outro  estágio  cm  1939  nos 
Estados  Unidos,  atuando  no  co- 
m creio,  e  mais  tarde  foi  a 
Cuba.  Como  diretor  da  CACEX 
chefiou  delegações  brasileiras  a 
diversas  conferências  interna¬ 
cionais.  Foi  o  Sr.  Arnaldo  Ta¬ 
veira  o  fundador  da  Aliança 
dos  Países  Produtores  de  Ca¬ 
cau,  que,  no  momento,  se  reúne 
em  conferência  internacional 
no  Copacabana  PnJace.  Dei¬ 
xando  a  SUNAB,  pretende  vol¬ 
tar  às  suae  atividades  parti¬ 
culares,  como  dirigente  da  Fá¬ 
brica  Itatiaia  de  Tecidos. 

CINCO  MESES 
DE  SUNAB 

Nos  primeiros  20  dias  da  ad¬ 
ministração  do  Sr.  Arnaldo 
Taveira,  os  jomals  esqueceram 
a  SUNAB.  o  problema  da  so¬ 
negação  dos  gêneros  de  primei¬ 
ra  necessidade,  que  tinha  leva¬ 
do  mais  de  30  comerciantes  k 
Ilha  dos  Flôres,  no  ílm  do  Go¬ 
vêrno  Goulart,  foi  retomado  na 
segunda  quinzena  de  abril  pelo 
Govêrno  da  Guanabara,  que 
prometeu  prender  os  explora¬ 
dores.  A  Associação  Comercial 
pediu,  através  do  Sr.  Rui  Go¬ 
mes  de  Almeida,  a  compreensão 
dos  comerciantes,  exortando-os 
n  não  sonegarem,  como  primei¬ 
ra  cooperação  com  o  nôvo  Go¬ 
vêrno. 

Em  seu  primeiro  pronuncln- 
mento,  a  3  de  maio,  o  Sr.  Ar¬ 
naldo  Taveira  prometeu  que  a 
SUNAB  não  fiscalizaria  o  co¬ 
mércio  no  estilo  do  Ministro 
Abelardo  Jurema,  porque  con¬ 
fiava  na  honestidade  dos  co¬ 
merciantes,  Três  dias  depois,  a 
Imprensa  responsabilizava  a 
falta  de  fiscalização  pela  ma¬ 
joração  dos  preços  em  cêrca  de 
10%.  depois  de  se  ferem  conser¬ 
vado  práticamente  inalterados 
durante  todo  o  mês  de  abril. 
Ao  mesmo  tempo  os  Governa¬ 
dores  Magalhães  Pinto,  de  Mi¬ 
nas.  e  Lomanto  Júnior,  da  Ba¬ 
hia,  tabelavam  os  gêneros  de 
primeira  necessidade,  tomando 
por  base  os  preços  de  30  de 
março. 

A  CRISE  DO  AÇÜCAR 

A  crise  do  açúcar  começou 
em  inalo.  Com  a  noticia  tlc 
que  o  produto  faltaria,  as  do- 
nas-de-casa  se  puseram  dian¬ 
te  dos  armazéns  e  mercearias, 
para  formar  estoques.  As  Usi¬ 
nas  Nacionais  e  a  SUNAB  rei¬ 
teravam  que  não  havia  crise, 
mas  as  filas  continuaram.  A 


Total  a  falta  de  carne 
nos  açougues  de  Niterói 


Niterói  (Sucursal)  —  Embo¬ 
ra  as  autoridades  da  SUNAB  e 
da  Delegacia  de  Economia  Po¬ 
pular  afirmem  que  prossegue 
a  "severa  campanha”  de  fis¬ 
calização  nos  açougues  para 
evitar  o  dcsapareclmetno  da 
carne  fresca,  apenas  três  açou¬ 
gues  —  todos  no  centro  de  Ni¬ 
terói  —  tinham  ontem  o  pro¬ 
duto  à  venda. 

A  Divisão  de  Produtos  t> 
Origem  Animal  da  Secretaria 
de  Agricultura,  por  sua  vez. 
Informou  que  vai  manter  en¬ 
tendimentos  com  a  Indústria 
Japonesa  de  Pesca  Taylo,  de 
Cabo  Frio,  no  sentido  de  reali¬ 
zar  uma  nova  tentativa  para 
fazer  com  que  a  população 
aceite  a  carne  de  balela  “que 
c  tão  nutritiva  e  mais  baTata 
que  a  carne  de  boi". 

CAMPANHA 

Segundo  as  autoridades  da 
Secretaria  de  Agricultura  a 


aceitação  da  carne  da  bRleln 
poderia  solucionar  o  proble¬ 
ma  da  came,  que,  constante- 
mente,  atinge  os  consumidores, 
"cm  virtude  das  manobras  al¬ 
tistas  dos  marchantes  e  dos 
frigoríficos".  Afirmaram  ain¬ 
da  que  depois  dos  entendimen¬ 
tos  com  o  pessoal  da  Taylo  ini¬ 
ciarão  uma  campanha  de  es¬ 
clarecimento  Junto  ao  públi¬ 
co  para  mostrar  "as  excelentes 
qualldndes  nutritivas  da  carne 
de  balela". 

Os  moradores  de  Icarai,  Bar¬ 
reto.  Santa  Rosa  e  Fonseca,  em 
Niterói  e  os  do'  Município  de 
São  Gonçalo,  estão  protestando 
contra  a  falta  de  came  nos 
açougues  da  região,  o  que  vem 
ocorrendo  há  mais  de  uma  se¬ 
mana.  Dizem  que  a  fiscaliza¬ 
ção  d  bs  autoridades  ae  restrin¬ 
ge  apenas  ao  centro  úo,  Cida¬ 
de  onde,  alguns  açougues,  em 
vista  disso,  continuam  a  ven¬ 
der  o  produto  que,  entretanto, 
é  Insuficiente. 


ARQUIVOS 


BERNARDINI 


SUNAB  permitiu  a  venda  do 
produto  dlreUmcnte  ao  consu¬ 
midor,  com  um  lucro  diário  de 
Cr*  600  mil.  Quando,  no  dia 
9,  o  navio  Marina  chegou  com 
125  ml!  sacas  de  açúcar  do  Nor¬ 
deste.  foi  necessário  que  o 
Exército  garantisse  o  desem¬ 
barque,  lntervindp  asaim  no 
abnstcclmento.  conforme  o  Mi¬ 
nistro  Costa  c  Silva-  anunciara 
pouco  antes. 

O  Sr.  Arnaldo  Taveira  res¬ 
ponsabilizou  ns  dona*-de-caea 
pela  crise,  anunciando  que  ns 
Usinas  Nacionais  tinham  um 
estoque  de  440  toneladas,  su¬ 
ficientes  para  abastecer  a  Gua¬ 
nabara  durante  quatro  meses. 
Chegaram  mais  seis  navios  e, 
n  18  de  junho,  os  armazéns  ti¬ 
nham  mais  de  120  mil  tonela¬ 
das  de  açúcar.  Mas  rs  filas 
continuavam.  A  crise  só  ter¬ 
minou  quando  a  SUNAB  ele¬ 
vou  os  preços  pera  Cr*  195  o 
quilo,  no  Rio:  Cr*  1BG,  em  São 
Paulo:  Cr*  214.  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  e  Cr*  217,  em  Brasília. 

PREOCUPAÇÃO  DE  TODOS 

Paralelnmcnte  à  do  açúcar 
ocorreram  as  crises  do  pão,  por 
falta  de  trigo:  sal,  arroz  e  fei¬ 
jão.  Começaram  com  a  noti¬ 
cia  de  que  os  produtos  desa¬ 
pareceriam  do  mercado  e  a 
SUNAB  só  conseguiu  trazé-lós 
de  volta  permitindo  a  majo¬ 
ração  dos  preços.  O  problema 
do  abastecimento,  colocado  em 
têrmos  de  Importante  teste  pa¬ 
ra  a  Revolução,  jn  preocupava 
outras  áreas,  em  especial  a  do 
Govêrno  da  Guanabara. 

O  Ministro  da  Guerra  •  dis¬ 
cutiu  a  frequência  das  crises 
com  o  Deputado  Amaral  Neto. 
ca  debates  se  renovaram  na  As¬ 
sociação  Comercial  e  o  Depu¬ 
tado  Evcrardo  de  Magalhães, 
ao  voltar  de  uma  viagem  ao 
México,  sugeriu  a  compra  de 
um  oérebro  eletrônico  para  nor¬ 
malizar  o  abastecimento. 

No  dia  8  dc  Julho,  o  Gover¬ 
nador  Carlos  Lnceráa  apresen¬ 
tou  ao  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co,  em  Brasília,  um  plano  de 
abastecimento  elaborado  por 
sua  Rssessorla  técnica. 

Falou-se  na  demissão  do  Sr. 
Arnaldo  Taveira,  que  seria  o 
responsável  pelo  insucesso  da 
SUNAB  na  política  de  conten¬ 
ção  de  preços.  No  mesmo  dia, 
o  Sr.  Arnaldo  Taveira  relatava 
ao  Presidente  da  República  a 
situação  geral  do  abastecimento 
no  País,  insistindo  que  as  crises 
eram  falsas. 

OS  PLANOS  DE  LACERDA 

De  volta,  ao  Rio,  o  Sr.  Carlos 
Lacerda  indicou,  no  almóço  cre- 
recido  ao  General  Mourào  .Fi¬ 
lho,  que  poderia  abastecer  a 
Guanabara  em  três  meses  se 
tiveose  auxilio  do  Oovêrno  le- 
dcral.  A  ajuda  velo  tio  dia  17 
de  julho,  quando  o  Presidente 
Castelo  Branco  liberou  Cr*  28 
bilhões,  sendo  Cr*  20  bilhões 
para  estoengem  de  géneros  e 
Cr*  8  bilhões  par*  incentivo  à 
produtividade. 

O  Governador  propôs  então 
uma  política  de  abastecimento 
livre,  acusando  os  Institutos  do 
Açúcar,  do  Sal,  do  Mate  de  na¬ 
da  terem  realizado  nos  últimos 
30  anos.  Enquanto  Isso,  o  Go¬ 
vernador  Nei  Braga  Insistia  em 
que  o  Paraná  só  necessitava  de 


auliténcla  para  m  transformar 
no  celeiro  do  Brasil. 

Uma  nota  do  Gabinete  do 
Governador  da  Guanabara,  a  24 
oe  Julho,  reclamou  providência* 
da  SUNAB  para  a  execução  da 
política  da  abastecimento  do 
Presidente  Castelo  Branco.  A 
nota  frisava  que  ao  Govêrno  do 
Estado  não  Interessava  entrar 
em  polémica  com  a  SUNAB. 
Ao  mesmo  tempo,  o  Sr.  Nina 
Ribeiro  dizia  na  Assembléia  Le- 
glslntlva.  que  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  nenhuma  culpa  tinha  na 
crise  do  abastecimento,  porque 
a  Guanabara  é  um  Estado  qu» 
importa  95C»  do  que  consome. 

LACERDA  CONTRA 
SUNAB 

No  início  da  segunda  quin¬ 
zena  de  Junho,  o  Diretor-Co¬ 
mercial  da  Companhia  Central 
de  Abastecimento,  Sr.  António 
Dias  Lopes,  declarou  que  o  ór¬ 
gão  estadual  .nada  podia  fazer 
por  culpa  da  SUNAB,  que  proi¬ 
be  a  Importação,  publicando, 
no  dia  seguinte,  nota  em  que 
desmentia  um  atrito  com  a 
SUNAB.  Dois  meses  depois,  a 
13  de  agôsto,  o  Sr.  Caldos  La¬ 
cerda  desfez  o  convênio  assi¬ 
nado  entre  o  Estado  e  a 
SUNAB.  na  administração  do 
Sr.  Rafael  de  Almeida  Maga¬ 
lhães.  alegando  que  o  órgão 
não  tinha  apresentado  os  nor¬ 
mas  para  a  fiscalização,  nem 
estabelecido  a  jurisdição  para 
r  fiscalização  supletiva  da 
Guanabara.  Em  carta  ao  jor¬ 
nal  Tribuna  da  Imprensa,  o 
Governador  se  referiu  ao  Sr. 
Arnaldo  Taveira  como  o  bô- 
bo  da  SUNAB,  A  imprensa  ín- 
trepretou  o  fato  como  o  mo¬ 
do  eficaz  que  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  encontrou  para  discor¬ 
dar  do  plano  de  abastecimen¬ 
to  da  SUNAB. 

A  ULTIMA  CRISE 

O  Sr.  Arnaldo  Taveira  dei¬ 
xa  a  SUNAB  sem  encontrar 
solução  para  crise  da  came. 
Aliás,  íol  depois  de  uma  reu¬ 
nião  com  representantes  de 
frigoríficos  que  anunciou  eu  a 
demissão,  afirmando  que  a 
*eus  esforços  não  correspon¬ 
dem  mais  os  resultados.  A  cri¬ 
se  da  carne  começou  em  ju¬ 
lho,  quando  os  frigoríficos  sus¬ 
penderam  o  fornecimento  *os 
açougues,  alegando  que  o  ta¬ 
belamento  da  SUNAB  lhes  dá 
prejuízo  e  Insistindo  numa 
majoração  “mais  justa". 

Segundo  o  Sr.  Arnaldo  Ta¬ 
veira,  o  mais  simples  para  r 
SUNAB  seria  concordar  com  u 
aumento  pleiteado.  A  carne 
voltaria  aos  açougues,  porque, 
como  tôdas  as  outras,  consi¬ 
dera  a  crise  fletida. 

Fontes  da  SUNAB  revelam 
que  a  carne  existe,  pois  éste 
ano  não  houve  estiagem  t  o 
gado  de  corte  está  gordo.  Se¬ 
gundo  informam,  só  o  Sena¬ 
dor  Moura  Andrade  tem  200 
mil  cabeças  de  gado  para  aba¬ 
tei',  em  São  Paulo.  Para  con¬ 
tornar  a  crise,  a  SUNAB  quer 
lançar  no  mercado  a  carne 
congelada,  cujo  estoque  na 
Guanabara  é  de  40  mil  tone- 
lRdas.  Acham  os  técnicos  que 
k  crise  acabaria  se  b.  SUNAB 
lançasse  50%  do  estoque,  mas, 
pelos  planos,  serão  liberados 
25%  éate  mês,  35%  em  outu¬ 
bro,  20%  em  novembro  e  20% 
em  dezombro, 


“Cara  de  Cavalo ”  não  foi 
entregue  e  advogado 
desistiu  de  defendê-lo 

O  advogado  Celso  Nascimento,  que  havia  pedido  garan¬ 
tia  ao  Juiz  da  3.a  Vara  Criminal  para  apresentar  Cara  de 
Cavalo  k  Justiça,  desistiu,  ontem,  às  17h,  de  fazê-lo,  ale¬ 
gando  que  “pessoas  que  não  podiam  ser  identificadas  ou 
não  podiam  aparecer  públicamente,  em  defesa  do  acusado, 
o  Incumbiram  da  defesa  do  mesmo  ou,  pelo  menos,  das 
providências  legais  para  a  sua  garantia  de  vida". 

Afirma  no  pedido  de  desistência,  que  foi  entregue  ao 
Juiz  José  Monjardlm  Filho,  da  3.*  Vara  Criminal,  por  uma 
pessoa  do  seu  escritório  que  não  quis  idcntiílcar-so,  que 
“fomos  Informados  de  que  uma  organização  de  publicidade 
resolveu  chamar  a  sl  a  defesa  do  acusado,  motivo  pelo  qual 
vem  desistir  expressamente  de  atuar  no  caso". 

INTEGRA 


“Deserto”  de  Antonioni 
ganha  o  Leão  de  Ouro 
do  Festival  de  Veneza 

Veneza.  (AP-FP-JB)  —  o  Júri  do  Festival  de  Veneza 
—  reunido  ontem  numa  ilha  próxima  à  Cidade  —  concedeu 
o  Grande  Premlo,  ou  Leão  de  Ouro,  ao  filme  II  Deserto 
nosso  (O  Deserto  Vermelho),  de  Mlchelangelo  Antonioni, 
premiando  como  melhor  atriz  feminina  a  sueca  Harrlet  An- 
aerson,  por  Al  AIska  (Amar) ,  c  como  melhor  ator  masculi¬ 
no  o  lngles  Tom  Courtenay.  por  King  and  Country. 

.  „?  Júri  premiou  ainda,  como  o  melhor  filmo  estrangeiro. 
i.«  Vie  a,  LEnvers,  do  francês  Allan  Jessua,  e  com  o  Prêmio 
Especial  O  Evangelho  Segundo  São  Mateus,  do  italiano  Pler 
Paolo  Pasolonl,  c  Hamlet.  do  russo  Gregórlo  Kozintscv. 


É  o  seguinte,  na  integra,  o 
pedido  de  desistência  apresen¬ 
tado  ao  Juiz  Monjardlm  Fi¬ 
lho:  “Celso  Nascimento,  advo¬ 
gado,  no  pedido  de  Jiabons- 
corpus  e  garantia  de  vida,  for¬ 
mulado  em  favor  de  Manuel 
Moreira,  vulgo  Cara  de  Cavalo, 
vem  desistir  expressamente  do 
referido  pedido.  Porque:  pri¬ 
meiro,  pessoas  que  não  podiam 
ser  Identificadas  oi»  nõo  po¬ 
diam  aparecer  públlcamente, 
em  defesa  do  acusado,  incum¬ 
biram  o  advogado  iníra-nssi- 
nado  da  defesa  do  acusado  ou 
pelo  menos  das  providências 
legais  para  a  garantia  da  vi¬ 
da  do  acusado. 

Segundo,  tendo  V.  Ex.*  aco¬ 
lhido  a  petição  ou  a  tem  apre- 
Eentnda,  as  referidas  pessoas 
assumiram  o  compromisso  de 
6ercm  levadas  á  presença  dc 
V.  Ex.*  para  em  segredo  da 
Justiça,  prestarem  declarações, 
prlnclpalmente  sôbre  o  para- 
deiro  do  acusado  a  fim  de  que 
V.  Ex.*  desse  proteção  ao 
acusado.  Terceiro.  toclRvia. 
fomos  informados  agora  de  que 
uma  organização  de  publicida¬ 
de  resolveu  chamar  a  sl  tôda 
*  defesa  do  acusado,  motivo 
pelo  quaj.  o  advogado  lnfra- 
assinado  vem  desistir  expressa  - 
mente  de  atuar  no  caso." 

EXPECTATIVA 

Durante  todo  o  dia  de  ontem 
foi  intensa  a  expectativa  em 
frente  e  no  interior  do  Forum 
Criminal,  na  Rua  Dom  Ma¬ 
nuel  onde  dezenas  de  pessoas 
se  aglomeraram  á  «spera  de 
Cara  de  Cavalo.  Quatro  via¬ 
turas  da  Delegacia  de  Vigilân¬ 
cia  foram  colocadas  nas  ime¬ 
diações  do  edifício  do  Forum, 
e  dois  carros  de  praça,  com  po¬ 
liciais,  ficaram  circulando  na 
quadra  onde  está  situado  aque¬ 
le  edifício. 

As  15  horas  surgiu  um  car¬ 
ro  blindado,  usado  para  e.  con¬ 
dução  de  presos,  causando  um 
pequeno  alvorôço  entre  à  mul¬ 
tidão  que  aguardava,  porque 
estacionara  num  dos  lados  do 
Forum  para  descarregar  caixo¬ 
tes  contendo  arquivos  dc  aço, 
o  que  causou  suspeitas  dc  que 
fôsse  Cara  de  Cavalo  que  vi¬ 
nha  camuflada. 


O  Juiz  José  Monjardlm  Pi¬ 
lho  disse,  ontem,  nu  JORNAL 
DO  BRASIL  que  "seria  um» 
grande  honra  para  a,  Justiça” 
*  apresentação  de  Cara  de  Ca¬ 
valo,  afirmando  que  daria  a 
êle  através  de  medidas  neces¬ 
sárias  tôda  garantia  de  vida, 
revelando,  que,  conforme  soli¬ 
citação  suo,  ao  20.°  Distrito 
Policial,  fòra  informRdo  de  que 
correm  pelo  mesmo  dois  proces¬ 
sas  de  homicídio  contra  Cara 
de  Cavalo,  mas  “que  não  exis¬ 
te  nenhuma  ordem  de  prisão 
preventiva  contra  o  mesmo". 

—  De  acordo  com  a  Informa¬ 
ção  do  20.°  Distrito  Policial,  o 
referido  Indivíduo  responde  x 
dois  inquéritos  por  crimes  de 
homicídio,  sem  que  a  Justiça 
até  agora,  tivesse  tomado  co¬ 
nhecimento  dos  mesmos.  A  si¬ 
tuação  está  neste  pê  —  afirmou . 

Soldados  da  Polícia  Militar 
juntamente  com  detectlves  d» 
Delegacia  de  Vigilância,  duran¬ 
te  tôda  a  manhã  de  ontem,  re¬ 
vistaram  todos  os  veículos  que 
passavam  pelas  rias  que  dêo 
acesso  ao  Maracanã,  numa  ten¬ 
tativa  de  localizar  o  assaltante 
Cara  de  Cavalo. 

A  medida  foi  tomada,  tendo 
em  vista  antiga  denúncia  feita 
n  Delegacia  de  Vigilância  de 
que  o  bandido  costuma  viajar 
nas  malas  de 'táxis,  (creditando 
os  policiais  que  utilizasse  ésse 
melo  para  ter  acesso  ao  Tribu¬ 
nal.  onde  seria  apresentado  por 
seu  advogado. 

ESTACA 

ZERO 

Decorridas  duas  semanas,  des¬ 
de  a  morte  do  detectíve  Milton 
Le  Cocq  de  Oliveira,  Cara  de 
Cavalo,  o  assassino  do  policial, 
continua  em  liberdade,  possi¬ 
velmente  ainda  na  Guanabara, 
mas  sem  que  os  policiais  conse¬ 
guissem  localizá-lo.  apesar  de 
quase  todos  mobilizados  para  a 
caça.  desde  algumas  horas,  após 
o  crime. 

Segundo  o  Sr.  Daniel  Letrl- 
nha,  Chefe  do  Setor  de  Captu¬ 
ras  da  Delegacia  de  Vigilância 
e  Capturas,  os  policiais  atual¬ 
mente  estão  so  restringindo  a 
rondas  de  rotina,  paralisando 
prátlcamente  as  diligências  por 
faltas  de  pistas  que  os  condu¬ 
zam  *  té  o  criminoso. 


Eliézcr  aelia  houilo 
bandido  se  entregar 


Borghoff  diz  que  não  foi 
convidado  oficialinente 


O  Secretário  de  Economia 
da  Guanabara,  Sr.  Guilher¬ 
me  Borghoff,  Informou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  on¬ 
tem  à  noite,  ainda  não  ter 
recebido  o  convite  oficial 
para  assumir  a  SUNAB,  di¬ 
zendo  saber  apenas  que.  o 
atual  Superintendente  está 
demissionário,  mas  conti¬ 
nuará  no  cargo  até  à  posse 
do  seu  substituto. 

Círculos  ligados  ao  Go¬ 
vêrno  do  Estado  revelaram, 
porém,  que  o  Sr.  Guilherme 
Borghoff  —  que  viaja  se¬ 
gunda-feira  para  a  Alema¬ 
nha,  a  fim  de  assistir  à 
inauguração  da  Feira  Só¬ 
cios  no  Progresso  e  manter 
contato  com  Investidores, 
incentivando-os  a  duplica¬ 
rem  os  seus  capitais  no 
Brasil  —  só  assumirá  a  Su¬ 
perintendência  Nacional  ds 
Abastecimento  ao  regressar 
de  Bonn. 

O  Sr.  Guilherme  Borghoff 

Matarazzo 
com  Nei  em 
Curitiba 

Curitiba  |Corrí«pondent«)  —  o 
Cond»  Francisco  M&tsrazzo  Júnior 
Axlstou-Mi  ontem  com  o  Gover¬ 
nador  Del  Braga,  *  quem  expôs 
o  plano  psra  o  aproveitamento 
das  fábricas  d*  cidade  de  Jagua- 
rialv»,  que  visa  á  Itofllteaçâo  » 
produção  d*  «acirla  de  raml  e 
Juta. 

Os  planos  do  Industrial  M*- 
torarzo  Júnior  tleverlo  contar  com 
o  a  pólo  financeiro  tio  Govêrno  es¬ 
tadual,  através  da  Companhia  do 
Desenvolvimento  do  Pironâ,  se¬ 
gundo  os  estudos  técnicos.  Já  ini¬ 
ciados. 


já  manteve  três  contatos  te¬ 
lefónicos  com  o  Presidente 
Castelo  Branco,  e,  na  últi¬ 
ma  semana,  na  condição  de 
Secretário  de  Economia  da 
Guanabara,  apresentou-lhe, 
em  reunião  no  Palácio  La¬ 
ranjeiras,  uma  série  de  su¬ 
gestões  para  a  solução  do 
problema  do  abastecimen¬ 
to  no  Pais. 

Antes  de  viajar  para  a 
Alemanha,  o  Sr.  Guilherme 
Borghoff  irá  a  Brasilia  pa¬ 
ra  um  contato  pessoal  com 
o  Presidente  da  República. 

SUBSTITUTO 

O  Sr.  Silvio  Correia  Pa¬ 
checo  assume,  hoje,  às  10 
horas,  iuterlnamcnte,  a  Se¬ 
cretaria  de  Economia  da 
Guanabara,  em  substituição 
ao  Sr.  Guilherme  Borghoff, 
que  dificilmente  voltará  ao 
pôsto,  tendo  em  vista  a  sua 
indicação  para  a  SUNAB. 

Causa  social 
leva  Yeloso 
até  a  Grécia 

O  Chefe  da  Oablneta  da  Minis¬ 
tro  do  Trabalho,  Br.  Moaclr  Ve- 
loso,  viaja  hoje,  à*  19  horas,  para 
Atinas,  chefiando  a  delegaçio  bra¬ 
sileira  que  participará  doe  trabe- 
lhot  da  XII  Conferência  Interna¬ 
cional  de  Serviço»  Soclati. 

O  Sr.  Moaclr  Veloeo,  que  tam¬ 
bém  preside  a  comUsio  de  refor- 
mulaçlo  da  Previdência  Social,  es¬ 
tará  de  volta  no  dia  23,  para  proa- 
■egulr  noa  debatei  •  estudos  com 
oi  tíemtls  Juristas  que  vio  elabo¬ 
rar  o  anteprojeto  de  lei,  a  eer  en¬ 
caminhado  ao  Congresso. 


Ao  saber  ontem,  que  Cara  de 
Cavalo  acría  entregue  á  3*  Va¬ 
ra  Criminal  para  prestar  de- 
própria  Justiça  tem  uma  nota 
Criminal.  Sr.  .Ellézer  Rosa,  dis¬ 
se  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  “a  confiança  que  a  Justiça 
merece  da  parte  daqueles  que 
algum  dia  serão  julgados  pel» 
própria  Justiça  tem  uma  nota 
de  grande  profundidade  e  be¬ 
leza  humana". 

Afirmou  que  um  homem  qu* 
está  sendo  apontado  como  cri¬ 
minoso  querer  se  apresentar  es- 
pontáneamente  á  Justiça,  atra¬ 
vés  da  mão  de  um  Juiz,  è  muh 
to  bonito  e  que  há  sinal  de  que 
poderá  haver  estreita  colabora¬ 
ção  entre  a  policia  e  a  Jutlça. 

Disse  o  Juiz  Ellézer  Rosa  qu* 
"é  necessário  que  Cara  de  Ca 
valo  soja  apanhado  vivo  para 
que  possa  falar  e  que  a  su» 


morte  só  seria  legitima  em  de 
Xesa  própria,  não  acreditando 
que  exista  na  Policia  ordem 
para  caçá-lo  viv  oou  morto". 

—  Os  homens  que  vivem  no 
submundo  do  crime  depositam 
inteira  confiança  na  Justiça,  ao 
se  sentirem  amparados,  saben¬ 
do  que  ela  os  Irã  julgar,  e  acre¬ 
dito  que  seja  uma  tarefa  d* 
grande  alcance  humano,  *  do 
Juiz  que  o  ampara”  —  afir¬ 
mou. 

Assinalou  que  fóra  consultado 
por  pessoas  da  família  de  Cora 
de  Cavalo  para  servir  como 
mediador  na  sua  apresentação 
4  Justiça,  mas  que,  até  on¬ 
tem  à  noite,  náo  recebera  ne¬ 
nhuma  Incumbência  neste  sen¬ 
tido,  salientando  que  aceitará, 
por  ser  “uma  tarefa  humana 
para  o  bem  e  tranquilidade  da 
Cidade", 


Cearense  linchado  por 
assassinar  no  E.  do  Rio 


Niterói  (Sucursal)  —  Depois 
de  assassinar  com  18  golpes  de 
peixeira  o  operário  Ernesto  de 
Oliveira  Alvarenga  e  ferir  ou¬ 
tros  três,  que  foram  internados 
em  estado  grave  no  Hospital  de 
São  Gonçalo,  o  cearense  Antô¬ 
nio  Matlas  da  Silva  foi  lincha¬ 
do  e  morto  na  madrugada  dc 
ontem,  pelos  moradores  da  Es¬ 
trada  de  Santa  Isnbel,  naque¬ 
le  Município. 

O  operário  foi  morto  ao  ten¬ 
tar  Impedir  que  Antônio  Ma- 
tias  continuasse  defronte  a 
sua  residência  cantando  calan- 
gos  com  palavras  obscenas,  a 
uma  horR  da  madrugada.  O 
Delegado  Amaurl  Bentcs  Via¬ 
na,  do  l.°  DP  de  São  Gon¬ 
çalo,  Informou  que  só  realiza¬ 
rá  sindicâncias,  “porque  não 
há  criminoso,  pois  o  crime  foi 
coletivo". 

Adiantou  o  Delegado  que  An¬ 
tônio  Matlas  é  natural  do  Cea¬ 


rá,  de  onde  chegou  há  oito  dias 
para  trabalhar  num  pequeno 
sítio  existente  na  Estrada  de 
Santa  Isabel,  próximo  ao  local 
do  crime.  Ontem,  depois  de  fu¬ 
mar  maconha,  decidiu  sair  pe¬ 
la  estrada  cantando  uns  ca¬ 
langos,  porém  com  palavras 
pornográficas.  Ao  chegar  de¬ 
fronte  a  residência  do  operário 
Ernesto  Alvarenga  foi  Inter¬ 
pelado  por  éste.  desferindo-lhe 
18  facadas. 

Ao  ser  agredido,  o  operário 
pediu  socorro  aparecendo  en¬ 
tão  seus  vizinhos,  Daniel  Le¬ 
mos,  Cléslo  Correia  e  Paulo 
Figueiredo  da  Silva,  que  tam¬ 
bém  foram  esfaqueados.  Re¬ 
voltados  com  as  cenas,  popu¬ 
lares,  armados  de  paus  e  fer¬ 
ros,  massacraram  o  cearense, 
que  morreu  no  local  com  afun¬ 
damento  do  crâneo,  diversas 
fraturas  e  partes  do  corpo  di¬ 
laceradas  por  gilete. 


Polícia  suspende  sua 
caçada  aos  foragidos 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Po¬ 
licia  fluminense  decidiu  sustar, 
ontem,  a  caçada  que  vinha  em¬ 
preendendo  aos  evadidos  da 
Penitenciária  Lemos  Brito,  da 
Guanabara,  Pororoca,  Capitão 
e  Irai,  porque  não  obteve  da 
Marinha  o  helicóptero  solicita¬ 
do,  para  fazer  um  reconheci¬ 
mento  na  Ilha  do  Pontal,  etn 
São  Gonçalo,  onde  êles  estão 
escondidos. 

Os  Delegados  Heraldo  Gomes 
e  Agra  Lopes  informaram  que 
não  perderam  as  esperanças  de 
obter  o  helicóptero  e  que  além 
disto  tencionam  obter  da  Mari¬ 
nha  alguns  fuzileiros  navais 


para  uma  investida  completa 
na  Ilha,  cujo  levantamento 
cartográfico  já  se  encontra  em 
poder  aas  autoridades  policl*Í9. 

NO  CONTINENTE 

Todo  o  litoral  da  Ilha  do 
Pontal  está  sob  vigilância  das 
equipes  policiais,  que  vistoriam 
todos  os  barcos  que  de  lá  par¬ 
tem.  Os  três  marginais  fugidos 
da  Gunnubnra  estão  armados 
de  metralhadora,  segundo  re¬ 
velou  o  Delegado  Heraldo  Go¬ 
mes,  que  há  dois  dias  trocou 
tiros  com  os  foragidos  da  Pe¬ 
nitenciária  Lemos  Brito. 


MAIS  PREMIADOS 

O  Prêmio  Cldatle  de  Vene¬ 
za.  concedido  pelos  funcioná¬ 
rio*  da  cidade  ao  filme  que 
melhor  examina  os  problcmns 
das  relações  humanas  foi  con¬ 
cedido  ao  filme  norte-america¬ 
no  Nothlng  But  a  Man  lam¬ 
bem  «gradado  com  u  Prêmio 
São  Jorge. 

O  filme  O  Evangelho  Segun¬ 
do  São  Mateus  ganhou  o  Prê¬ 
mio  Unlcrlt.  concedido  pcl» 
União  Internacional  dn  Criti¬ 


ca,  que  premiou,  ainda,  o  fil¬ 
me  polonês  A  Passageira,  d* 
André  Munk,  como  o  melhor 
exibklo  á  margem  do  Festival. 

O  Prêmio  São  Jorge,  no  setor 
infantil,  foi  concedido  ao  filme 
iugoslavo  Kelcec,  dc  Joze  Onaie 
"por  sua  profunda  significação' 
moral”.  No  setor  de  documen¬ 
tário  foi  premiado  Face»  ln  Xo- 
vember,  dc  Robert  Drew,  que 
mostra  a  expressão  de  popu¬ 
lares  ao  receber  cm  a  noticia 
riu  morte  do  Presidente  Kcn- 
neriy. 


O  longo  raminho  tio 
aucesso  em  Veneza 


O  Diretor  italiano  Mícheinn- 
gelo  Antonioni  nasceu  cm  Fer¬ 
rara.  há  52  anos.  Começou  a 
interessar-se  pelo  cinema  co¬ 
mo  crítico,  passou  a  ajudante 
de  diretor,  realizou  alguns  do¬ 
cumentários  e,  em  1950.  rodou 
o  seu  primeiro  lonea.  metra¬ 
gem.  Cronaca  Dl  Un  Amore, 
seguido  uor  Vencidos,  em  1933, 

Etn  1955,  Antonioni  dirigiu 
A*  Amigas,  baseado  numa  no¬ 
vela  de  Cesare  Pavese,  que  ob¬ 
teve  um  prémio  no  Festival 
de  Veneza.  Seguiram-se  A  Da- 
m«  da*  Camélias  e  O  Grilo. 

Em  1961.  Antonioni  filmou 
A  Aventara,  que  obteve  imr- 
dialo  sucesso  de  critica  em  to¬ 
do  o  mundo,  chamando  ainda 
a  atenção  para  a  atriz  Mônica 
Vifti.  sua  esposa  desde  então, 
única  estréia . 

Após  o  êxito  rir  A  Aventura 
vieram  A  Noite  e  O  Eclipse,  no* 
quais  Antonioni  ^ontinuou  — 
segundo  os  críticos  —  "pintan¬ 
do  um  quadro  adequado  no 
desespéro  e  à  alienação  do 
mundo  moderno".  II  Deserto 
Rosso  é  o  seu  primeiro  filme  a 
côres. 


A  ganhadora  do  prêmio  à 
melhor  atriz  em  Veneza  tor¬ 
nou-se  conhecida  em  todo  o 
mundo  em  1952.  quando  foi  di¬ 
rigida  por  Ingmar  Bergman  etn 
Mímica  e  o  Desejo. 

Com  o  aumento  crescente 
da  fama  do  diretor  sueco, Har- 
riett  Anderson,  usada  por  êle 
em  diversos  filmes,  como  Sor¬ 
riso*  de  Uma  Noite  de  Verão 
e  Através  ilo  Espelho,  íol  colo¬ 
cada  ao  lado  das  principais 
atrizes  do  cinema  europeu. 

Hnrriette  Anderson  lnlclou- 
se  no  teatro,  tendo  passado  pe¬ 
lo  teatro  musicado. 

TOM  COURTENAY 

O  ator  inglês  Tom  Courte- 
nay  tem  30  anos  e  atraiu  a 
atenção  no  seu  primeiro  filme, 
A  Solidão  de  um  Corredor  iin 
Fundo,  pelo  qual  recebeu  um 
prémio  no  Festival  de  Mar  Del 
Plaia.  em  1963. 

Depois  disso  fêz  Blllr,  « 
Mentiroso,  sendo  Klnd  and 
Country.  o  seu  (erceiro  filme. 


Marcha  com  Deus  de  Brás 
de  Pina  foi  para  defender 
os  favelados  da  mudança 

Os  moradores  da  Favela  de  Brás  de  Pina  realizaram 
ontem  à  noite  a  Marcha  com  Deus  pela  Permanência  no 
Local,  culminada  com  uma  missa  campal,  com  o  objetivo 
de  "amolecer  o  coração  das-autoridades  estaduais  para  con¬ 
seguir  a  urbanização  do  local,  ao  Invés  da  transferência 
para  Bangu". 

O  pároco  da  Igreja  de  Santa  Edwiges,  padre  José  Sainz 
Artola,  orienta  os  favelados  na  Vigília  de  Oração,  que  visa 
a  evitar  que  8  500  pessoas  reunidas  em  1 100  famílias  se 
vejam  "na  contingência  de  abandonar  seus  empregos,  largar 
as  casas  que  construiram  com  dificuldade  e  se  transferirem 
para  um  local  remoto". 


APELO 

Há  cêrca  de  seis  meses,  quan¬ 
do  surgiram  os  primeiros  ru* 
múres  sóbre  a  transferência, 
um  grupo  de  senhoras,  repre¬ 
sentando  os  moradores,  íol  pro- 
rurar  o  pároco  da  Igreja  de 
Santa  Eciwlges. 

Alegando  ser  a  favela  dife¬ 
rente  das  demais,  pois  possui 
Agua,  luz  e  está  Integrada  no 
bairro,  cujas  escolas  primárias 
e  ginásios  são  freqUentados  por 
seus  filhos,  os  moradores  ape¬ 
laram  para  que,  com  a  inter¬ 
ferência  do  Cardeal  Jaime  de 
Barros  Câmara,  fôsse  conse¬ 
guida  a  urbanização  do  morro. 

CARDEAL 

Levado  ao  Cardeal  o  plano 
(le  urbanização,  éste  se  entu¬ 
siasmou  com  a  idéia  e  procurou 
*  Secretaria  de  Serviços  Sociais, 
que  se  recusou,  entretanto,  a 
aceitar  o  plano  por  falta  de 
eondições  financeiras  para  rea¬ 
lização  de  um  atérro  que  se  íaa 
necessário. 

Com  a  disposição  dos  fave¬ 
lados.  manifestada  ntais  tarde, 
de  cooperar  financeiramente 
para  a  execução  das  referidas 
obras,  o  Cardeal  se  dirigiu  ao 
Governador  Carlos  Lacerda, que 
ficou  de  reestudar  o  assunto 
Junto  A  Secretária  Sandra  Ca- 
valcâml.  A  viagem  de  D.  Jai¬ 
me  a  Roma  para  nova  etapa  do 
Concilio  Ecumênico,  todavia, 
interrompeu  as  dêmarches. 


Os  moradores  aguardavam 
decisão  do  Governador  qunndu 
foram  surpreendidos,  no  últi¬ 
mo  dia  8.  com  a  requisição  por 
parte  da  Secretaria  de  Serviços 
Sociais,  de  alguns  dos  melhores 
barracos  “para  Instalação  dos 
núcleos  de  remoção  para 
Bangu". 

Revoltados  com  a  medido, 
embora  ressaltando  seu  apoio 
às  obras  de  saneamento  de  fa¬ 
velas  do  Govêrno  estadual,  os 
favelados  resolveram  promover 
*  vigília  cívico-religiosa,  ten¬ 
tando  uma  vez  mais  chamar  a 
atenção  das  autoridades  para 
o  problema. 


R.  G.  do  Sul 
ganha  verba 
para  portos 

Pôrto  Alegre  'Sucursal)  — 
O  Chefe  do  19.»  Distrito  do 
Departamento  Nacional  de 
Portos  c  Vlns  Navegáveis,  Sr. 
Silva  Santos,  informou  ontem 
que  conseguiu  a  liberação  de 
Verbas  num  total  de  CrS  3  600 
milhões,  destinados  à  melhoria 
cios  portos  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

Algumas  das  obras  a  serem 
executadas,  como  a  dragagem  e 
aprofundamento  dos  canais  do 
Gtiafba.  serão  tniciadas  ime¬ 
diatamente. 


CONCURSO  DE  PAGAMENTOS  DE 


SELEÇÕES  DO  READER  S  DIGEST 


As  quinze  horas  do  dia  4  dc  setembro  corrente,  na  sede 
da  Èdltõra  Ipiranga  S.  A.,  sita  na  Av.  Presidente  Var¬ 
gas,  62.  7.®  anfcr,  na  presença  do  senhor  fiscal  federal 
da  Carta  Patente  n.°  180  da  Edltòrn  Lar  Feliz  S.  A.,  no 
ato  representada  pelo  seu  Diretor  Sr.  J.  B.  Ribeiro  Lei¬ 
te.  presentes  também  representantes  de  Seleções  e  o 
público  em  gertil,  foi  realizado  o  sorteio  do  concurso  pro¬ 
movido  para  os  assinantes  ou  compradores  de  discos 
e  livros  da  Revista  Seleções,  tendo  sido  retirados  da 
urna  dois  comprovantes,  constando  os  seguintes  nomes: 

1. »  prêmio:  Shirley  Pereira  Amaral 

Rua  6  n.»  2  296  —  Rio  Claro  —  São  Paulo 
Um  televisor  portátil  Standard  Electric  de 
19  polegadas 

2. *  prêmio:  Sinval  Macedo 

Rua  Rio  Claro.  57  —  B.  Horizonte  —  Minas 
Gerais 

Um  aparelho  estereofônico  "Stcreq-Scleçôcs" 
Btandard  Electric 

que  fizeram  jus  aos  prêmios  citados.  'P 


Exportações  de  café  atingirão  18,8 

milhões  de 

:\ 

EXPORTAÇÃO 

«xportação*brasii:eíràS 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


Contraio  n.»  7r 


Ccmtrato  B 


CAT* 


44.50  Novembro  . 

43.  Cl)  Março  . 

44  7,1 

44.30  Contrato  n.»  8 


Nova  lonjue  (AP-UPX-JB)  — 
O  ciíé  tipo  Hm tco  número  4 
rol  ootndo,  ontem,  no  dltponi- 
vel  a  43.50  cenliLToa  d*  dólar  a 
Ubra-pOao  n»*  operlfôe»  de  te- 
chamrmto  da  Bólso.  da  Nova 
Iorque.  Entre  eti  tipos  qu«  ln- 
ovuem  ciusto  a  frete,  o  Eonvos 
Bourbon  número  3  foi  cotado 
a  46.30  centavos  da  ddlar  a  II- 
bra-pêso. 

Nas  oparaçdee  realizada»  no 
mercado  a  termo,  o  contrato  B 
assinalou  uma  baixa  da  30  e 
uma  alta  da  7  pontos,  sendo  ne- 
goclido*  99  contratos.  O  con¬ 
trato  M.  por  sua  vez.  íecbcu 
tranqüllo,  sem  rtiUlzaçAo  de 
rendas. 

MERCADO  A  TERMO 

Cctaçõe»  em  rentsro.s  de  co¬ 
lar  cor  llbra-pêeo,  tnirego*  fti- 
iiiraa: 


Snembro 
Dsscmbro 
Mnjço  . 
Maio  •  • 


Cutubro 
Marco  , 
Mrlo  .  . 
Jullio  .  . 
Setembro 


AÇOCATt 


pectos  do  programa  de  auxilio 
sáo  financiados  com  a  partici¬ 
pação  dos  próprios  palscs  lati¬ 
no-americanos,  que  contribuem 
com  um  térço  do  total  e  os  Es¬ 
tados  Unidos  com  dois  terços. 
Por  aua  vez,  o  declínio  da  re¬ 
ceita  cambial  obtida  pelas  na¬ 
ções  InMuú-mnerlcnnas  com  a 
exportação  do  café  tem  sido 
agravado  pelo  aumento  dos  pre¬ 
ços  dos  artigos  e  dos  serviços 
adquiridos  por  ésxes  países  nu 
mnendo  nortc-nmerlcnno. 

A  posição  dos  palscs  latino- 
americanos  cm  desenvolvimen¬ 
to  Leni  piorado  constantemen- 
lc.  om  malérla  de  comércio  ex¬ 
terior.  Entre  1957  e  1002.  os 
preços  dos  produtos  norte-ame¬ 
ricanos  exportados  aumenta¬ 
ram  cèrca  de  4%,  enquanto  em 
Igual  período  os  preços  do  café 
Importado  pelos  Estados  Uni¬ 
dos— Santos  tipo  4  —  baixaram 
40%.  Igual  posição,  amplamen- 
te  desfavorável,  vem-se  obser¬ 
vando  no  comercio  latino-ame¬ 
ricano  com  a  Grã-Bretanha  e 
a  Alemanha  Ocidental. 


continuar  como  membro  do 
Çonvènlo  Internacional  do 
Café  seria  o  mais  violento  gol¬ 
pe  que  os  estadunidenses  pode¬ 
riam  sofrer  nas  reltiç&es  com  os 
países  em  desenvolvimento,  fa¬ 
to  que  íol  apoiado  pelo  Presi¬ 
dente  da  National  Coffee  As- 
soclatlon,  Sr.  John  F.  Mc- 
Klernam. 

Os  EUA  t  o  Convênio 

A  produção  de  calé  destina¬ 
da  aos  Fitados  Unidos  afeta 
em  lodo  a  mundo  cèrca  de  2U 
milhões  de  sêm.  contando-M* 
entre  ésses  os  13  milhões  de 
latino-americanos  quo  depen¬ 
dem  do  produto.  A  economia 
do  oafé,  como  a  úc  outros  pro¬ 
dutos  agrícolas,  tem  sido  sem¬ 
pre  sujeita  ao  fenômeno  dos 
ciclos  de  prosperidade  e  declí¬ 
nio.  Aos  períodos  de  super¬ 
produção  e  preços  baixos,  sc- 
guem-se  breves  temporadas  de 
escassez  e  altos  preços. 

Na  base  dos  exportações  de 
1963,  a  diminuição  de  um  cent 
no  preço  da  libra  de  café  re¬ 
presenta  uma  baixa  dc  apro¬ 
ximadamente  US$  49  milhões 
na  receita  anual  dos  cafelcul- 
t  o  r  e  s  latino-americanos.  Os 
programas  assístcnclaís  norte- 
americanos  ajudaram  as  nações 
da  América  Latina,  porém  não 
chegaram  a  compensar  as  per¬ 
doa  sofridos  pelos  declínios  dos 
preços  do  café.  Entre  1958  e 
1963.  com  a  baixa  dos  preçoB 
do  café  em  relação  no  nível  de 
1957.  os  cafeicultores  latino- 
americanos  perderam  um  total 
de  USS  3,8  bilhões,  aproxima¬ 
damente  uniu  média  dc  USS 
640  milhões  anuais,  nesse  pe¬ 
ríodo  de  seU  anos.  Assim,  no 
primeiro  ano  do  programa  da 
Aliança  para  o  Progresso,  os 
quinze  palscs  cafeicultores  da 
América  Latina  receberam  USS 
707,5  milhões  cm  ajuda,  en¬ 
quanto  hã  seis  anos  perdiam 
anualmentc  US$  640  milhões 
com  a  queda  do  preço  do  café. 

Declínio 

O  declínio  dos  preços  do  café 
afeta  as  receitas  dos  países  da 
América  Latina.  Em  1962,  se¬ 
gundo  dados  do  Departamento 
de  Estado  as  receitas  governa¬ 
mentais  de  onze  pnlzes  latlno- 
nmerteanos.  relativas  aos  Im¬ 
postos  sòbre  o  café,  foram,  em 
conjunto,  US$  448.4  milhões  de 
dôlnres,  representando  uma  par¬ 
te  substancial  de  suas  receitas 
totais.  Até  mesmo  o  desenvol¬ 
vimento  dos  países  cafeiculto¬ 
res,  sob  a  égide  da  Aliança  pa¬ 
ra  o  Progresso,  tem  sido  afeta¬ 
do  pela  queda  dos  preços  do 
café.  uma  vez'  que  certos  as- 


As  exportações  brasileiras  de 
café  no  corrente  ano  atingirão 
18,8  milhões  de  sacas,  contra 
19,5  milhões  do  ano  anterior, 
com  uma  receita  cambial  da 
ordem  de  US$  747  milhões,  su¬ 
perior  em  UB$  177  milhões  ã  da 
safra  1963/03. 

As  cotações  médias,  por  saca 
de  sessenta  qullus.  foram  è.lte 
ano  de  USA  74.80,  enquanto  na 
safra  anterior  a  média  regis¬ 
trada  foi  da  ordem  de  USS 
«9.40  por  Ubra-pèso,  sendo  que 
desde  1061  as  vecellas  cambiais 
da  exportarão  do  calé  véni 
crescendo  sempre. 

Política  eufeeim 

A  política  cafcelra  do  Gover¬ 
no  é  representada  pela  Instru¬ 
ção  número  272,  da  SUMOC, 
Regulamento  de  Embarques  do 
IBC  e  o  Plano  de  Financia¬ 
mento  do  Banco  do  Brasil.  A 
Instrução  372  permite  que  as 
cambiais  oriundas  da  exporta¬ 
ção  de  café  sejam  negociadas 
a  taxa  do  mercado  livre,  fi¬ 
cando  essas  negociações  subor¬ 
dinadas  ao  recolhimento  das  se¬ 
guintes  cotas  destinadas  ao 
Fundo  de  Reserva  de  Defesa 
do  Café:  US$  22.50  para  os 
cafés  da  safra  1964/65  e  USS 
28.00  para  as  das  safras  19G3/64 
e  anteriores. 

Por  sua  vez.  o  Instituto  Bra¬ 
sileiro  do  Café  expediu  o  Regu¬ 
lamento  de  Embarques  dos  ca¬ 
fés  da  nova  safra,  disciplinan¬ 
do  seu  escoamento  desde  as 
centros  de  produção  até  os  por¬ 
tos  de  exportação,  dispondo  sò¬ 
bre  os  preços  mínimos  de  re¬ 
gistro  e  regulamentando  o  trân¬ 
sito  livre  dos  cafés  comprova- 
damente  vendidos  para  a  ex¬ 
portação. 

O  Brasil  c  o  Acòrdo 

A  situação  do  Brasil  diante 
do  A  c  6  r  d  o  Internacional  do 
Café  é  de  expectativa,  uma  ,vcz 
que  aguardamos  que  os  Estados 
Unidos  aprovem  o  instrumento 
de  implementação  ao  AIC.  A 
cota  brasileira  de  exportação, 
estipulada  pelo  Acòrdo,  monta 
a  18,4  milhões  de  sacas  e  deve¬ 
rá  ser  totalmente  preenchida. 

O  principal  problema  para 
os  palscs  produtores,  inclusive 
o  Brasil,  é  a  aprovação,  pelo 
Congresso  dos  Estados  Unidos, 
da  emenda  ao  projeto,  anterior- 
monte  rejeitado  pela  Câmara 
de  Representantes,  cuja  apro¬ 
vação  é  esperada  antes  das  elei¬ 
ções  de  novembro.  O  próprio 
Subsecretário  de  Estado,  Sr. 
Avercll  HarTlman.  declarou  no 
Comitê  dc  Finanças  do  Sena¬ 
do  norte-americano  que  a  ne¬ 
gativa  dos  Estados  Unidos  cm 


O  mercado  mundial  de  açúcar 
a.pre«entou-«e,  ontem,  Irregular 
com  poucas  vendas  O  disponí¬ 
vel  tol  cotado  s  6.33  centavcs 
de  dólar  a  Ilbra-pêio.  O  merca¬ 
do  doméstico  apresentou-se  com 
uma  sita  de  1  *  1  ponteou,  «<m- 
<!o  negociados  35  ccmtratçs. 

O  contrato  mundlnl  número 
oito  ecdnxtcn  uma  bnlx»  dn  5 
e  uma  nt-.n.  de  t  pento,  sendo 
nesoobuloe  337  contratar.. 


CACAU 


Cotaçes  do  cacau,  psra  en¬ 
trega  Imediata,  cm  ceutuvca  dc 
dólar  nerte-smerleeno  por  llbra- 
pfcso  durante  as  cpersçcs  dc  fe- 
rhimsnto  da  Bólsa  de  Kcvs 
Iorque: 


UnidadeilSacalde^Olqüilos 


Isontox 


MGnCADO  A  TERMO 


A  crí  u  ,  ... 

fiuIUu  .  ... 
Kqtir.icr 
Dominicano 


Colnçjrt  édi  ccntfivos  d*  dotar 
por  UbrA»p6s0,  ci "ilve^us  Mturw: 


Rio  dc 
Janeiro 


MOEDAS 


^Vitória 

fAngra  dos 
«Reis 

Paranaguáf* 
Salvador  I 


do  »  Cr»  1  7(5.00.  Bm  «rguldit  o 
dólar  passou  x  vigorar  a  Cri  .. 
1  760.00  para  compra  e  a  Cri  .. 
I  700.00  paru  venda..  No  fecha¬ 
mento  o  dólar  regulou  para  com¬ 
pra  a  Cri  t  783,00  e  para  ven¬ 
da  a  Cri  l  705.00. 


Florim  , . 

Ura  . 

C.  sueca 
Pc.,o  nrg. 
Pi-só  urus. 
Coroí  no: 
Coroa  dln, 
Bicudo 
Mnrco  ... 
Pcccta  ., 


DOLAR 

Compra  CrS  1 630,00 
Venda  CrS  1  680,00 


LIBRA 

Compra  CrS  4  570,00 
Venda  Cr$  4  688,00 


No  mercado  paralelo  o  dólar 
papel  vigorou  na  abertura  a  Crí 
1  763,00  para  compra  e  a  Cri  .. 
I  773.00  pnra  vendo.  A  eeguir  o 
dólar  passou  a  regular  a  Cri  ,, 
l  773,00  para  compra  e  a  Cri  .. 
I  783.00  para  venda.  Fechou  pa¬ 
ralisado  e  Inalterado. 

Na  abertura  regularam  »s  se¬ 
guintes  tnxx»  de  câmbio  livre: 

Venda  Ciironra 


Recife 


Câmbio 

em 

N.  lorqi 


/Niterói 


Nasce  o  Convênio 


LIV71B 


S.  Francisco 

-do  Sul 

J  AntonirüT 


Abriu  ontem,  o  mercado  de 
cimblo  livre  calino,  com  os  ban¬ 
cos  vendendo  o  dólar  a  Cr*  ., 
1  680.00  e  a  libra  a  Crí  4  088.00 
e  comprando  a  Crí  1  530.00  e  a 
Cr*  4  340.00  rcípectlvomente.  Fe¬ 
chou  Inalterado. 


Em  1962,  por  Iniciativa  dos 
Estados  Unidos  —  maior  pais 
Importador  e  consumidor  —  o 
Grupo  de  Estudq  do  Cnfé  pro¬ 
pôs,  como  uma  solução  n  lon¬ 
go  prazo  para  o  problema  do 
café,  a  criação  dc  um  Convénio 
Intcrnnclonal  do  Café,  com  a 
duração  de  cinco  anos  e  com 
a  participação  dos  palscs  pro¬ 
dutores  e  consumidores.  Uma 
vez  firmado  o  Convênio,  as  ex¬ 
portações  de  café  ecrlam  regu¬ 
lamentadas  para  satisfazer  a 
demanda  mundlnl:  a  superpro¬ 
dução  do  produto  seria  reduzi¬ 
da,  através  de  programas  de 
diversificação  agrícola,  e  os  pal- 
sea  consumidores  assumiriam  a 
responsabilidade  de  ajudar  a 
controlar  as  exportações. 

No  verão  de  1962,  os  palscs 
plantadores  e  os  Importiulore.-, 
dc  café  reunlram-se,  cm  Nova 
Iorque,  sob  os  auspícios  das 
Nações  Unidas  e  adotaram  u 
Convénio  Internacional  do  Cu- 
fé,  estabeleccndo-sc  cm  julho 
de  1963  um  Conselho  Intcr- 
nnclonnl  provisório,  enquanto 
aguardava-se  quo  tódos  as  nn- 
çóes  apresentassem  sua  ratifi¬ 
cação  formal.  O  Senado  norte- 
americano  ratificou  o  Convênio 
cm  maio  de  1963.  A  37  dc  de¬ 
zembro  do  mesmo  ano,  o  De¬ 
partamento  de  Estado  deposi¬ 
tou  nas  Nações  Unidas  o  ins¬ 
trumento  de  ratificação  e.  nn- 
qucle  momento,  com  a  partici¬ 
pação  dc  46  nações,  o  Convénio 
Internacional  do  Café  cntr”a 
cm  vigor. 


Nova  lorqur  fUPl-JB)  —  Co¬ 
tações  de  mccd.is  estrangeiras 
rm  ralação  com  o  dólar  norta- 
amerlcano: 


4  633.00  4  550.00 
1  680.00  l  63003 
33.80  33.80 

363,00  377.20 

343 ,00  322.60 

63,10  63.10 


Libra  . 

Dólar  . 

Fco.  Belga  . 
Fco.  suíço  ., 
Pao.  francês 
Shllllng  .... 


45  765 


MANUAL 

No  mercado  de  câmbio  mami.il 
o  dólar  papel  era.  comprado  na 
abertura  i  Ort  1  773,00  *  veixlt- 


Cruzclro  (mercado  livre)  0,0075 

Libra  esterlina  .  27841 

Marco  alemão  ocidental  •  0,2513 
Prso  argentino  .  0,0070 


TÍTULOS 


Crí  711  500,080.00  •  lotraa  de  im¬ 
portação  no  de  Crí  283  767  720.00. 
O  Índice  da  Bóias.  foi  cotado  em 
506,  com  alta.  de  18  ponto». 


atividade.  Venderam-se  507  805 
títulos,  na  Importância  de  Crí 
910  735  330.00.  Foram  vendidas 
letras  de  cimblo  no  valor  de 


Foram  bnstsme  animado*  0.1 
trabalho»  da  Bôlra  ontem,  re¬ 
gistrando-no  negócio»  mais  de¬ 
senvolvido»  em  vários  papílsem 


293092 


CURSO  DOS  TÍTULOS  DO  I.B.V.  EM  :  9-10-64 


(Lin  prnlilai 


Banco  do  Bnwil  .  I  »  CC3  |  3  303  000  I  a  2W  -  f  “  . 

Fábrll  ipt  )  .  I  3  070  I  12  255  000  3  200  2  8j0  |  3  087  |  —  1 

D  Isabel  (pret)  .  I  8  050  |  lã  281  000  1  950  1  840  I  1  80B  |  I- 

Acoi  vílarc»  .  .  3  7M  14  600  550  3  000  3  800  |  3  851  J 

4rno  es*» '  994451»  1500  i«o  •,  1  «1  i  - 

B  -*Í  Roupas  .  I  11  070  I  22  722  000  1  1  050  J  880  1  1  808  |  — 

Brahm»  (ordl  .  I  6  494  |  39  420  100  |  d  100  !  6  000  |  6  070  | 

n  I- -i \i -n Inraf  1  I  13  420  1  118  025  300  |  6  600  I  6  400  I  6  450  |  + 

IX?  Indúst.  |  8  354  !  2  816  400  1  350  1  330  _  337  |  -1- 

=  Cruz  .  ' .  U  693  |  03  690  350  l  6  OV)  5  000  o  8.4  |  —  1 

D  San- O»  .  23  218  13  338  110  |  COO  |  500  |  572  |  eut. 

íerm  Bra,  .  5  010  |  12  501  500  |  1X1  |  S  «  '  2  228  |  - 

íftbon  B.  .  I  24  546  28  195  370  |  1  0.0  !  1  4.70  1  556  |  4  1 

L  í-nsrlcano»  .  1  8  304  '  39  323  300  !  4  0'9  1  4  500  4  .  3. 

B-no  Es.”  1  4  737  i  13  871  700  I  3  000  |  2  83»  3  MS  |  ^  I 

SSS; .  i*m  « ™ ooo  i  st»  f  3<w»  zm 

s,n„,.j  I  i:  431  |  37  372  550  I  2  JUO  |  3  400  |  -’  435  4 

M.  Santuto.  .  i  6  C01  ;  I?  703  330  I  3  CM  I  2  050  I  2  999  4 

Petrobrãs  .  I  2  002  !  927  700  I  3a0  230  :  310  —  1 

S  P.  AlparsaliS  .  !  27  708  |  56  383  463  I  448  |  420  |  442 

jjV-9  Min .  I  46  482  134  034  550  |  3  000  I  2  850  3  M3 

5»n«m  (Pf.)  .  I  P6S  I  a  812  200  I  3  000  |  2  900  I  2  903  I  4 

Sld  Nacional  .  I  18  327  j  14  821  6C0  !  85Ó  |  750  i  809  |  +  1 

V  n  Doce  (pt)  .  !  742  |  3  078  160  |  «  930  1  S  *00  l  6  844 

VVilly*  (ord)  . . |  12  602  |  13  717  180  |  1  100  |  1  070  |  1  0o8  1  -r 

MEDIA  S/N  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  DA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

10-9-64  0-0-64  3-P-M  27-8-64  Snembro  d»  1061 

«»  à.  n  2  S40  2  347  2  417 


üESTADOSjUNIDOS 


3  423*7"""* 

X>UTROS(  PAÍSES 


jolmson  apóia  o  Acòrdo 
Internacional  do  Café 


.4»  e.tporfoçucc  broíilcirnt  de  calé,  em  agóxto  li/fimo.  por  saca  de 
l>0  quitou,  atingiram  a  Í.2  milhão  de  snco.i,  com  o  Põrto  do  Kio 
dt  Janeiro  ocupando  o  primeiro  lugar  no  movimento  de  expor- 
(ação  no  montante  de  398,1  mil  sacas,  vindo  em  segundo  lugar 
Snntof  com  .181,7  mil  e  Paranaguá  com  Ü.ili.S  mil  Ui  cai. 

(Grafica  de  fínjaell 


res  significará  msis  uma  difi¬ 
culdade  para  o  comércio  cafe¬ 
eiro,  Já  debilitado  em  função 
dos  esquemas  e  regulamenta» 
rig.los  de  comercialização  Im¬ 
postos  pelo  Govérno. 

O  CONSCECAB  faz  ver  ao 
Ministro  que,  com  bs  dificulda¬ 
des  que  estão  sendo  criadas  pu¬ 
ra  o  comércio  cafeeiro,  o  Brasil 
está  entregando  seus  mercado.» 
tradicionais  aos  competidores, 
que  depois  dc  se  habituarem  á 
mercadoria  de  outra  procedên¬ 
cia  dificilmente  serão  recon¬ 
quistados  pelo  Brasil . 

Dificuldades 


O  Presidente  Kennedy  decla¬ 
rou,  a  13  de  maio  de  1962,  data 
do  primeiro  aniversário  da  Ali¬ 
ança  para  o  Progresso,  que  não 
podia  Imaginar  nenhuma  outra 
medida  isolada  capaz  dc  auxi¬ 
liar  mais  o  desenvolvimento  da 
América  Latina,  do  que  a  esta¬ 
bilização  dos  preços  do  café, 
uma  vez  que  o  cx-Prcsidcnte 
apoiava  íortemente  o  Convénio 
Internacional  do  Café, 

O  Presidente  Lyndon  John¬ 
son  também  apôla  firmemente 
o  Acòrdo  Internacional  do  Ca¬ 
fé,  tendo  declarado  ao  Comitê 
do  Senado,  na  pessoa  de  sua 
Assistente  Especial,  Sr*  EsthiT 
Petersim,  que  os  consumidores 
noitc-amcrlcanos  merecem  Jus¬ 
tos  preços  pelos  produtos  e  pe¬ 
los  serviços  de  que  necessitam, 
mas  não  desejnm  que  os  preços 
sejam  tio  baixos  que  prejudi¬ 
quem  a  economia  de  outras  na¬ 
ções.  Em  sua  maioria,  os  con¬ 
sumidores  estadunidenses  estão 
dispostos  a  pagar  pelo  cnfé  um 
preço  que  represente  uma  re¬ 
muneração  Justa  para  os  pro¬ 
dutores.  Tal  é  a  finalidade  rio 
Convénio  e  o  Govérno  dos  Es¬ 
tados  Unidos  está  convencido 
de  que  êsse  Convénio  pode  fun¬ 
cionai-  eíicientemonte. 

Sistema  cambial 

O  Conselho  Superlov  do  Co- 
mérclo  Exportador  do  Café 
Brasileiro  enviou  oficio  ao  Mi¬ 
nistro  Daniel  Faraco,  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio,  fazendo 
ponderações  em  tórno  das  últi¬ 
mas  modificações  adotadas  no 
sistema  cambial,  com  as  quais 
a  Govérno  coloca  todos  os  pro¬ 
dutos  de  importação  e  exporta¬ 
ção  no  câmbio  livre,  mepos  o 
café,  que  segundo  os  exportado* 


Reclama  cões 


O  oficio  reclama,  ainda,  con¬ 
tra  o  fato  dc,  com  a  elimina¬ 
ção,  no  nôro  esquema  cambial, 
do  repasse  de  aos  bancos 
particulares,  se  haja  reduzido 
o  valor  em  cruzeiros  da  saca 
de  café  para  o  exportador,  em 
cèrca  dc  CrS  600,00.  o  que  cm 
muitas  casas  é  o  lucro  da  ex¬ 
portação. 

Cliamaj  também,  a  atenção 
do  Ministro  paiu  o  fato  de  que. 
com  o  nõvo  esquema,  o  dólar- 
café  ficou  fixo  cm  CrS  1  210,00. 
Assim  sendo  todas  as  deape- 
sls  referentes  nos  embarques 
de  café  deveriam  ser  cobradas 
nesta  taxa.  Niio  é,  entretanto, 
o  que  está  aconlccsndo.  A  taxa 
de  pr:(p.ígnndn,  da  ordem  dc 
0.25  de  dólar  e  está  sendo  cnl- 
culada  a  taxa  do  cimblo  li¬ 
vre,  que  não  existe  para  o 
café,  dando  uma  diferença.  p:r 
saca  aclmn  dc  CrS  100,00.  Tam¬ 
bém  a  taxa  dc  Marinha  Mer- 
canto,  que  é  cobrada  á  base 
de  5°.'  sobre  o  frete,  bem  como 
a  taxa  dc  previdência  social.  — 
capatftzla  —  que  é  cobrada  á 
base  dc  0'V-  sóbre  o  frete,  de¬ 
verão  ser  calculadas  na  base 
do  dólar-café.  taxada  cm  CrS 
1  210.00.  e  não  como  vem  sen¬ 
do  feito,  na  base  do  câmbio 
livro. 

O  ofício  do  CONSCECAB 
termina  pedindq  providência» 
no  Ministro  Daniel  Faraco,  a 
fim  dc  que  a  exportação  seja 
pouparia  dc  mais  esses  ônus, 
mio  previstos  no  fechamento 
dos  negócios,  e  que  muito  con¬ 
tribuem  para  nmortecer  a  ex¬ 
portação,  ainda  mais  do  que 
,iA  vem  ficonttcendo  nos  últi- 
nics  meses. 


(Elabcrailx  pelo  Serviço  Nacional  de  tnvoaiimenioa  Lid.i.1 


CAPE  NOS  PORTOS 


FUNDOS  MÚTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


C  A  h  E»  DISPONÍVEL  NOS 
PORTOSfDE  EXPORTAÇÃO 
EM  3>t DE  AGÔSTO  T>E  196/ 

Unidades» saca  %de  60  quilos# 


15.00  solcmbro 
8.00  Junho 
8,00  junho 
4,00  junho 
8,00  fevereiro 
1,50  ranlo 
Sri.OO  Junho 


FUNDO  CRESOTNCO  . 
CONDOMlNIO  DELTEC 
FUNDO  ATLÂNTICO  . 

FUNDO  OF.CICA  . 

FUNDO  NORTEC  . 

FUNDO  BRASIL  . 

fundo  halles  . 


Niicrói 

0,10% 


6426  Idem  12-9-641  . 

2534  leem  (3-0-64)  . 

7C43  Idcon  4-9*841  . 

113  Itlem  (5-9-641  . 

2  Pctrobrà»  de  Cr$2C0 
8  Idem  Crí  1C00  . 


Pret.»  .  300 

160  Minas  S.  Jerònhno 

—  Pcvtador  .  50 

500  M linho  Fluin .  1160 

300  Idem  .  1509 

7C3  PdUllstd  de  Rotip.  1050 
9J2  Petrcbiáí  —  C/D.  — 

Eo/Div.  . .  220 

ICC0  Ulcm  . 300 

ICOü  Idtm  .  230 

222  Ret.  Bs.  Fel  U.  Ord  1-lOi) 

440  Idem  —  PrcI.»  .  1230 

3-24  Idem  .  1400 

.15  Idem  .  1400 

ICO  UnltlOí  S.  A.  tml>.  de 

AS.  —  Serv.  PúiJlIcc»  l{99 
I0O  Wide  Martin*  .  >100 


Letra»  ilr  Importação 


Salvador 

0,50%. 

Anqra}dos\ 
Reis  «e  \ 

0,70%—^ 

Recife 

2,49 


"Agora  —  diz  o  documen¬ 
to  do  CONSCECAB  — ,  cúm  a 
nova  modificação  cambial,  em 
que  o  Govérno  procurou  colo¬ 
car  todos  os  produtos  de  im¬ 
portação  c  exportação  no  câm¬ 
bio  Hvre,  somente  o  café  ficou 
sujeito  a  uma  contribuição 
que.  como  se  sabe,  pelo  esque¬ 
ma  aprovado  para  a  safra  cor¬ 
rente,  é  dc  US$  22,5  para  os 
cafés  embarcados  depois  de  1 
de  julho,  sejam  da  safra  nova 
ou  de  safras  anteriores,  e  USS 
28  ,para  os  cafés  despachados 
antes  dc  1  de  julho.  Mas,  ain¬ 
da  dentro  do  esquema,  a  mo¬ 
dificação  do  câmbio  do  dútar, 
deverií  ser  compensada  pela 
elevação  da  contribuição.  Por 
esta  forma,  com  um  dólar  tis 
CrS  1  600,00  a  contribuição 
de  USS  22,5  e  a  dc  USS  28.  já 
passaram  para  USS  29,56  e  USS 
33.23,  respectivamente".  Des¬ 
sa  maneira,  argumentam  os  ex¬ 
portadores,  o  comerciante  bra¬ 
sileiro  está  recebendo,  pelo  pro¬ 
duto  exportado,  apenas  u-n 
térço  do  seu  valor". 


Janeiro; 

16.40% 


6P55  Em .  30-7-61 
35936  Em.  13-7-64 
4573  Em  17-7-04  . 
1300  Em  30-7 -Cl  . 
4DOCO  Eai  23-7 -C4  . 
1CCO  Em  ‘.'T-S-O*  . 
GfrOO  Em  37-7-01  , 
23063  E:n  21-8-04  . 
35054  Em  24-3-64  . 
lflCCGO  Em  31-3-01  . 
15C0  Ern  2-0-04  , 
1000  Em  0-0-04  . 


I.clrnt  —  llljioi: 


Vitória1 


VriulAS  m  l‘rt»/.o 


530  Ac.  Brahmit  -  OrtL 
-  Pt..  —  V  C.  — 

l.í-10-04  . 

Aç,  C.  C!?nrrc«  tíoi*- 
sa  Crtit*.  Pt,  V  *C- 

0-10-04  . 

5C0  Ui  em  V/C-  30  D.  .. 
5C0  MefibUÍ  pt.  V/C.  bt* 
0-10-04  . 


ApólicPN  r  Obrljib: 


'Paranaguá 

■H27,30% 


143  D.  Emlís-Port . 

54  ReM.  Econ . 

50  Ob.  Tm..  Dec.  1C59 

135  Orcu  I-7»i  . 

209  Orau  111-6*1  (1C0)  . 
002  Renn.  E:on.  (52)  .. 

255  Idem  (53)  . 

122  Idem  (541  . 

200  Riem  (55)  . 

44  Rec.  Flnenc . 

35000  Idetn  . 


tnbriilurc» 


CBU  —  Cla.  Bra» 
de  F.cupiis  -  (1-9-641  1000 


MERCADORIAS 


TOTAL.— -.3  466  425 


100% 


Eçíiidtiiftis: 


O  ca/é  disponível  nos  portu.i  de  exporioção.  em  agóxto  último, 
.tomou  ií.4  mifhàex  de  tacnx,  tendo  o  Purio  de  Santos  um  #a/o- 
qttê  percentual  disponível  da  ordem  de  45,80%.  O  Parto  de  Para¬ 
naguá  apresentou  um  percentual  de  estocagem  de  27,30%,  com  o 
Rio  de  Janeiro  estocando  apenas  lb,40%,  O  Porto  que  menor 
volume  de  armazenamento  apresentou  foi  o  de  Kitcrái  com  0,10% 
*  dn  movimento  total  estacado.  (Gráfico  de  Rafue.1 ) 


Embarque* 


Tuncionou  ontem,  o  mcrcuclo 
de  calé  disponível  calmo  e  Inal¬ 
terado,  com  o  Upo  7,  unira 
10B4/d5,  contrlbulçào  dc  22, 30 
dólures  colado  no  pvcoo  d«  CrS 
4  300,00  por  10  quilos,  NRo  houve 
vendas  sâbre  o  disponível  «  fo¬ 
ram  despachados  para  embnv- 
que5  107  170  sacas  de  uafé.  Fe¬ 
chou  Inalterado.  ,  .  „  ^ 

O  mercado  dc  ciçuc.u  regulou 

Coucôc»  por  10  quilos:  ontem,  ttrme  ♦  tnalierailo,  líii- 

cvacl&»  11  000  hhcos  üo  tarado  «o 
Saíra  1964/85  —  Contribui-  Rio.  Satdns  10  MO.  ExUíéncln 

,ç6o  de  22,30  dólarc».  551  073  sacos. 

Tipo  2  .  Crí  5  300,00  Cotuçóes  por  60  quilo»: 

Tipo  3  .  CrS  5  100  C0 

Tipo  4  .  crí  4  900,00  Resolução  II*  1  »40.  do  20/6,04 

Tipo  5  .  Crí  4  700 ,0D  —  PVU  —  CrJ  8  200.00. 

Tipo  8  .  Crí  4  500,00 

Tipo  7  .  CrS  4  300,00  ALOODAO 

Tino  8 .  CrS  4  100.00 

O  mercado  de  Algodfio  em  r«- 
ESTADO  DE  MINAS:  ma  funcionou  ontem,  em  condl- 

çnôcs  firme»  e  «cubou  nlgnlflc*- 
Mem.  .«ira  «4/65  Crí  »-  "9  uva  Mm  nn*  eotnçóe*.  Entriul»» 

nno  houve.  Soldas  200.  Exlsién- 
ESTADO  UO  mo:  cln  6  202  furdoa. 

Eouçfie*  por  10  qulluí 

Cale  comum  sofra  64/65  430,09  (Knlrrga  em  T!0  dias) 

Llbernçio  em  9  de  selemhro: 

Serldó  Tipo  3  10  000.00  10  200.00 
K.  de  BniUoeni:  Serldó  Tipo  4  9  000,00  10  000.00 


não  houve . 

Dchde  1  do  me»  . 
D:*le  1  de  Julho  . 
Idem,  ano  pimiada 

EvUténcla  . 

Xilein.  «no  passado 


Ações  —  Outros  Bancos: 


Visita  à 
fábrica  de 
armamento 


Virá  de  Minas  o  plano  para 
reformulação  de  todas  as 
Caixas  Econômicas  do  País 


75  Lar  Broíllclro  -  Prcf. 
1339  Lovrades  —  Nom.  .. 
3  Português  do  Brasil 
—  Nem . 


Formulário  Bôlsa  de 
do  Fundo  de  Valores  do 
Indenização  E.  do  Rio 


Açóes  —  Outras  Companhias 


SCO  Fab.  <le  Tee.  Santa 

Helena  .  7C0 

413  Nora  Amír,  —  Nem.  2000 

200  Idem  —  Povt .  3200 

74  Idem  .  3700 

1706  Agíncla  Imperial  de 

Automórelz  —  Perl.  1004 
80  Arte»  Gráficas  Go¬ 
me»  de  Scuse  -  Pref.  300 

952  Eorghoff  .  130 

5000  Idem  .  125 

1000  Idem  —  Ord.» .  125 

3500  Bros.  <le  Pet.  lpl- 

ronga  —  Ord.» .  1000 

590  Idem  —  Prcf.»  .  1300 

160  Carbonífera  Mina» 

de  Burlú  . .  50 

40  Chenlle  do  Brasil 

Tcc.  e  Coní.  —  Pref.  1500 
024  Cimento  Aratu  ....  11009 

50  Idem  .  IC000 

400  Durutex  .  2200 

800  Idem  .  2250 

COO  lrlem  .  2309 

509  Feb.  de  Artefato» 

Té.vteU  Artex  .  2030 

1500  Idem  .  20.19 

1C0O  Gostai  .  74 

11300  Idem  . 75 

503  Hlme  Com.  e  Ind. 

CU .  !CC0 

260  Idem  —  Ex  D .  I5C0 

23  Inda-trlal  e  Ag.  Sis. 

Ceallla  .  1020 

29  Imoblllírtq  Mnrtl- 

nelll  .  5000 

590  List.  Tcief.  Bras.  — 


Em  prosseguimento  às  co¬ 
memorações  do  I  Mês  da  Pro¬ 
dutividade.  promovido  pelo 
Centro  de  Produtividade  In¬ 
dustrial  da  Guanabara,  vários 
Industriais  cariocas  visitarão, 
no  próximo  dia  16.  as  Instala¬ 
ções  da  Fábrica  de  Armamen¬ 
to  do  Arsenal  de  Guerra,  opor¬ 
tunidade  em  que  os  Srs.  Afon¬ 
so  Camptglla  e  Comandante 
Luis  Gonzaga  Dutra  Talarão, 
rcspocttvamcnte,  sòbre  a  eco- 
ncmiiR  de  capital  para  o  desen¬ 
volvimento  económico  e  s  cola¬ 
boração  entre  as  Fòrças  Arma¬ 
das  c  a  Indústria. 

Os  industriais  serão  home¬ 
nageados  com  um  almoço  após 
as  conferências  e  visitarão  tó- 
das  as  instalações  da  Fábrica 
de  Armamento,  em  numeroso 
grupo  que  sairá  do  Cais  da 
Bandeira  às  11  horas  do  dia  lã 
de  setembro  e  só  retornarão 
após  as  17  horas. 

A  promoção  do  Centro  de 
Produtividade  I  n  d  u  s  trtal  da 
Guanabara.  CEPIO.  visa  ao 
aumento  da  produtividade  In¬ 
dustrial  e  comercial  nas  ativi¬ 
dades  do  Estado. 


Belo  Horizonte  'Sucursal)  —  O  Presidente  da  Caixa 
Económica  Federal  de  Minas  Gerais,  Sr.  Exaltlno  Marque* 
de  Andrade,  vai  entregar  ao  Presidente  Castelo  Branco, 
na  próxima  semana,  um  memorial  de  sugestões  que  preco¬ 
nizam  uma  completa  reestruturação  administrativa  nas 
Caixas  Económicas  de  todo  o  Brasil. 

O  Sr.  Exaltino  Marques  de  Andrade  tem-se  reunido 
diáriamente  com  seus  auxiliares  diretos,  tratando  da  re¬ 
dação  do  memorial  que  será  levado  a  Brasília  a  pedido  do 
próprio  Presidente  da  República,  que  através  do  Ministro 
Luis  Viana  está  inteirado  dos  pontos  básicos  que  exigem 
a  reformulação  de  normas  administrativas  nas  Caixas  Eco¬ 
nómicas  Federais. 

i 

LEGISLAÇÃO  DE  34  1934.  o  que  IsoInUamciue  ffivv 

psra  eurscterlakr  o  nrcaíómo  da 
O  Si  . 'Exaltlno  Marque.»  diz  que  estrutura  de  um  cio*  eelore»  ila 
'aluda  nko  traçou  «s  Unira.»  ge-  aclmln!»lr«çlo  pública  que  mal* 
ral*  do  memorial,  porque  «ó  o  de-  clererla  catar  Riuallzado  e  «dap- 
bate  com  Ucnlcos  e  assessores  re-  tado  áx  necessidade»  populare, 
BUltaró  em  uma  média  (le  oplnócx  conforma  »ua»  atribuições", 
capaz  de  representar  »  exigência 

de  dlnamlzaçío  dos  «errlçoa  das  INFLUENCIA  POLÍTICA 
Caixa»  Económica»  Federal*,  que 

chegam  na  maioria  da»  vózea  a  Acha  o  Presidente  da  Caixa  Eco- 
nem  mais  atender  às  suas  flnall-  nâmlca  d»  Mina»  Gerais  que  "& 
dades  de  ssataléncla  ao  povo.  Já  Influência  política  nas  Caixas  Eco- 
que  se  transformaram  em  um  av-  nOmlcas  Federal»  desvirtuaram  a 
calco  e  burocrático  órgto  público”.  finalidade  delu»,  que  seria  Juste- 
Aflrma  o  Sr.  Exaltlno  Marques  mente  na  ajuda  soe  desprotegido», 
de  Andrade  que  "a  leglslaçÃo  das  atuando  como  órgáo  atenuador  d» 
Calxss  Económicas  Federais  *  d»  distorções  aoclata". 


Niterói  (Sucursal)  A  Bôlsa 
dc  Valôrcs  do  Estado  do  Rio 
negociou  ontem  7  555  títulos  c 
movimentou  CrS  4  798  327.00. 
funcionando  com  o  mercado  om 
alta  e  unia  acentuada  valoriza¬ 
ção  das  ações.  O  dólar  fechou, 
no  mercado  manual,  n  CrS  ... 
t  755  para  a  compra  e  a  CrS  .. 
J  785  para  a  venda.  As  apólices 
de  Recuperação  Financeira,  do 
Govérno  Federal,  continuaram 
cotadas  a  CrS  900  e  as  do  Pla¬ 
no  de  Obras,  do  Governo  do 
Estado  do  Rio,  a  CrS  700. 

As  ações  da  Atlas  S/A.  In¬ 
corporação  e  Administração  fo¬ 
ram  cotados  a  CrS  35'  mil.  as  do 
Metal  Forty  a  CrS  6  500,  as 
dn  Mesbln  a  CrS  6  040  ;  8s  da 
Niterói  Automóveis  a  CrS  1  300, 
ns  da  Wlliys  (novasl  a  CrS  .... 
1  020  e  as  da  Emprésa  Agríco¬ 
la  Industrial  Fluminense  a  CrS 
700.  As  letras  de  câmbio  Halles, 
com  177  dias,  foram  negociadas 
a  CrS  33,90. 


Papelarias  particulares  de¬ 
verão  imprimir  e  vender  o 
formulário  que  acaba  de  ser 
aprovado  pela  Divisão  do 
Imposto  de  Renda  e  desti¬ 
nado  a  ser  utilizado  pelas 
pessoa-s  jurídicas,  agora 
obrigadas,  por  disposição 
legai,  a  constituir  um  Fun¬ 
do  de  Indenização  Traba¬ 
lhista,  a  fim  de  assegurar 
«ua  responsabilidade  even¬ 
tual  na  Indenização  por  dis¬ 
pensa  de  empregados. 

A  cota  mensal  de  forma¬ 
ção  do  Fundo  corresponderá 
a  3%  do  total  da  remunera¬ 
ção  bruta  paga  ou  creditada 
aos  empregados,  sejam  es¬ 
táveis  ou  não,  compreenden¬ 
do  tanto  as  importâncias 
mensais  fixas  quanto  as  va¬ 
riáveis. 


SAo  P.iuto 
PAraun  .. 
Minas  ... 
Bivhin  ... 
E.  do  Rio 


ToUl 


Fibra  Media: 


Desde  1  do  mês  . 
Dc.ide  1  de  Julho 
Idem.  imo  paosado 


Matas  Tipos  3*4  S  000  — 

Paulista  Tipo  6  3  400,00  3  300.00 


Qimit.  / 

Valer 

I  Cot. 

1  .Min. 

Mc  d*  ! 

Alões 

\ 

em  CrJ 

|  Má*. 

|  Cot. 

Cot. 

^  Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira,  11.9-64,  l.o  Cnd.  —  H 


Banco  Mundial  quer  criar  Tribunal * 
que  toda  a  América  Latina  condena 


MISSÃO  A  TÓQUIO 

m. 

fplptfÉ 


Sepiitt,  ontem,  pnra  Tóquio,  tt  Delegação  do  fíanco  Nacional  do  Daenvolvlmento  Econômico  quo 
tai  negociar  o  aumento  de  capital  da  Usiminas,  com  exceção  da  participação  japonêta  na  empresa, 
que  permanecerá  na  base  de  40%.  Compõem  a  Delegação  do  lh\DE  o  Conselheiro  Paulo  Siqueira 
Castro,  Diretor  Hélio  Scliltlcr  Silva,  engenheiro  Roberto  Fêlix  de  Oliveira  e  o  economista  Lu  is 

Magalhães  Rntelho 

SUMOC  baixa  Instruções  que 
irão  facilitar  exportações 


Comentário  Econômico - 

Algodão  (III) 

Estudos  da  Divisão  de  Economia  Rural  da 
Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  de  São 
Paulo  revelam  que  a  área  algodoeira  bandei¬ 
rante  tem-se  contraído  nos  últimos  anos.  A  su¬ 
perfície  de  plantio,  em  1948-52,  chegou  a  atin¬ 
gir  a  média  anual  de  1  094000  hectares.  Essa 
média  reduziu-se,  em  1953-57,  para  729  000  ha 
e,  em  1958-62,  para  somente  528  000  hectares. 

Entre  os  argumentos  invocados  pelos  téc¬ 
nicos  paulistas  como  fundamentais  para  pro - 
mover-sc  a  expansão  da  cultura  do  algodão, 
alinham-se:  1)  necessidade  de  compensar  o 
declínio  do  café  por  um  produto  de  amplo 
mercado,  capaz  de  fornecer  bons  resultados 
financeiros  à  agricultura,  ser  fonte  de  divisas, 
movimentar  a  rêde  bancária,  transportes  e  ar¬ 
mazenagem,  auxiliar  as  atividades  industriais 
e  constituir-se.  finalmente,  em  sustentáculo 
ao  desenvolvimento  do  Estado;  2)  o  algodão 
è  o  produto  que  maiores  possibilidades  oferece 
para  atender  às  necessidades  de  incremento 
das  exportações  brasileiras. 

Reconhece,  entretanto,  a  Secretaria  de 
Agricultura  de  São  Paulo  as  perspectivas  não 
muito  animadoras  para  o  produto  no  merca¬ 
do  internacional,  mas  assevera  não  ser  muito 
difícil  a  colocação,  nos  mercados  externos  de 
volume  superior  a  250  000  toneladas  de  algo¬ 
dão,  ultrapassando  assim  as  exportações  de 
1962  e  1963,  quando  vendemos  216  000  e 
222  000  toneladas,  respectivamente. 

O  algodão  se  constitui  no  item  mais  im¬ 
portante  dentre  os  chamados  grandes  produ¬ 
tos  (exclusive  café,  naturalmente).  No  ano 
passado  suas  exportações  renderam  114,2  mi¬ 
lhões  de  dólares,  correspondentes  a  8,1 %  da 
receita  total  do  orçamento  cambial  do  País. 
Contudo,  o  preço  médio  por  tonelada  foi  in¬ 
ferior  ao  de  1962;  naquele  ano  a  tonelada 
custava  USS  533,30,  baixando  no  ano  passado 
para  VS$  514,99. 

O  algodão  é,  sem  dúvida,  um  produto  de 
infinitas  possibilidades.  Além  de  sua  fibra, 
considerada  artigo  de  primeira  necessidade 
pelas  suas  mais  variadas  aplicações,  fornece 
ainda,  um  número  elevado  de  subprodutos 
através  do.  caroço  e  resultante  do  seu  benefi- 
ciamento.  Desde  a  casca,  utilizada  como  com¬ 
bustível,  produzindo  cinza  muito  rica  em  po¬ 
tássio,  até  a  amêndoa,  de  que  resulta  a  torta, 
cujo  farelo  tem  enorme  aplicação  como  adubo 
nitrogenado  e  como  alimento  protéico  para 
animais,  além  do  óleo,  de  largo  uso  doméstico 
e  industrial. 
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Reforma  da  Fazenda  e  de 
impostos  terá  projeto 
pronto  até  o  fim  do  mês 

Brasília  (Sucursal)  —  Ao  comentar  ontem,  no  Sena¬ 
do,  a  reforma  tributária,  em  estudos  no  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  o  Sr.  Desiré  Guarani  (PTB-AM)  Informou  que  até 
f*  “°  co.irente  mês  deverão  estar  concluídos,  para 
imediato  encaminhamento  ao  Congresso,  seis  projetos,  cue 
representam  uma  verdadeira  reforma  do  Ministério  da 
Fazenda  e  de  alguns  tributos  federais". 

_  Adiantou  que  três  dèsses  projetos  são  de  reformula¬ 
ção  administrativa  da  organização  fazendària,  no  senti¬ 
do  de  permitir,  pela  racionalização  dos  trabalhos,  uma 
In  ira- estrutura  capaz  de  elevar  a  eficiência  das  atividades 
fiscalizadoras  na  cobrança  e 
derais. 


Por  dentro 
do  negócio 

João  Munis  de  Souza 

Estudos  no  setor  trans¬ 
porte,  feitos  à  luz  das  taxas 
anuais  de  crescimento  do 
Brasil,  mostram  cifras  re. 
veladoras  da  impossibilida¬ 
de  de  o  Pais  parar  para  o 
que  quer  que  seja,  "porque 
comandam  ação  imediata 
de  todos  nas  provindas  in¬ 
dispensáveis  a  fim  de  evi¬ 
tar  o  caos  futuro  que  rápi¬ 
do  se  aproxima". 

Dizem  êsses  estudos  que 
os  caminhões,  que  em  19S0 
percorreram  apenas  16  891 
quilômetros  cada  um,  em. 
média,  terão  de  aumentar 
ésse  percurso  para  mais  de 
27  000  em  1966.  E  enquanto, 
uns  pelos  outros,  transpor¬ 
tavam  cèrca  de  73  000  to¬ 
neladas  anualmente  na  dé¬ 
cada  de  50,  cada  um  déles 
moverá  150  000  toneladas 
durante  1966. 

Observam  êsses  estudos 
que  os  automóveis,  ônibus  e 
caminhões  brasileiros  regis¬ 
trados  em  1950  se  contavam 
por  415  000,  quando  serão 
mais  de  1  milhão  e  melo 
em  1966. 

—  Tudo  isso.  salientam, 
são  projeções  de  técnicos, 
alicerçadas  na  realid  ade 
brasileira  para  nos  apresen¬ 
tar  o  quanto  será  preciso 
pavimentar  e  construir  de 
rodovias,  desde  já,  para  que 
o  Brasil  não  chegue  com¬ 
pletamente  despreparado  a 
ésse  encontro  inevitável 
com  seu  futuro. 

A  titulo  de  análise  mais 
profunda,  observadores  di¬ 
zem  que  quando  os  plane¬ 
jadores  da  vida  nacional 
começam  a  alinhar  dados 
estatísticos  a  respeito  do 
número  de  habitantes  que 
o  Brasil  terá  de  conter,  ali¬ 
mentar.  transportar  c  edu¬ 
car  nos  próximos  anos.  em 
vista  da  exploração  demo¬ 
gráfica  exprimida  na  taxa 
de  3.5 %  ao  ano  do  incre¬ 
mento  populacional  brasi¬ 
leiro,  os  algarismos  apon¬ 
tam  problemas  de  causar 
sérias  preocupações. 

—  Já  neste  momento,  su- 
llentam,  mais  da  metade  do 
nosso  povo  constitul-se  de 
menores.  Tem  menos  de  IS 
anos.  E  se  expressa  sempre 
por  maiores  índices.  «  pro¬ 
porção  de  jovens  sóbre  os 
adultos  que  os  tem  de  sus¬ 
tentar  e  educar. 

PROGRESSO  BANCÁRIO 

Com  base  vos  balanços  de 
junho  de  1963  e  junho  de 
1964,  publicados  na  Revista 
Bancária  Brasileira,  os  Ín¬ 
dices  de  crescimento  (au¬ 
mento  de  depósitos)  dos 
maiores  Bancos  matrizes  no 
Rio  foram  os  seguintes: 
Banco  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  —  177%:  Banco 
Andrade  Arnuud  S.  A.  — 
101%:  Banco  Irmãos  Gui¬ 
marães  S.  A.  —  Sl%;  Ban¬ 
co  Português  do  Brasil 
s.  A.  —  69%:  Banco  Lar 
Brasileiro  S.  A.  —  55%; 
Banco  Boavlsta  —  55%; 
Banco  Nóvo  Afundo  —  54%; 
Banco  do  Comércio  S.  A.  — 
46%  e  Banco  Ultramarino 
S.  A.  —  45%. 

EMENDA  PARA 
IMPOSTOS 

O  Vice-Lider  da  UDN, 
Deputado  Flúres  Soares,  eti- 
mlnhou  ontem  à  Mesa  da 
Câmara  dos  Deputados  pro¬ 
jeto  de  emenda  constitu¬ 
cional  determinando  que  a 
União  faça  entrega  aos  Es¬ 
tados  de  20%  do  total  que 
arrecadar  do  Imposto  de 
Consumo,  com  distribuição 
proporcional  para  cada  uni¬ 
dade  da  Federação. 


A  Superintendência  da  Moe¬ 
da  e  do  Crédito  divulgou,  on¬ 
tem,  as  Instruções  de  números 
278  e  279,  com  a  primeira  delas 
concedendo  refinanciamento  às 
exportações  e  ft  segunda  per¬ 
mitindo  às  emprèsas  indus¬ 
triais,  que  exportarem  os  seus 
produtos,  a  isenção  do  recolhi¬ 
mento  compulsõrlo  e  do  encar¬ 
go  financeiro  até  o  limite  de 
50%  das  divisas  oriundas  da 
exportação  efetuada. 

A  Instrução  278  diz,  ainda, 
que  serão  beneficiados  por  suas 
facilidades  as  exportações  que 
se  ajustarem  às  condições  indi¬ 
cadas  nos  itens  I  e  II  da  Ins¬ 
trução  215,  de  25  de  setembro 
dc  1961 .  que  permite  à  CACEX 
licenciar  exportação  financiada 
de  bens  de  capital,  com  o  cré¬ 
dito  cm  moedn  estrangeira  não 
superior  a  80 Co  do  valor  fatu¬ 
rado,  cabendo  ao  importador 
efetuar  o  pagamento,  de  pelo 
menos  20%  do  total. 

AS  INSTRUÇÕES 

São  as  seguintes,  na  Integra, 
as  Tiistruçõos  da  SUMOC: 

INSTRUÇÃO  N."  278 

A  Superintendência  da  Moe¬ 
da  e  do  Crédito,  na  forma  da 
deliberação  do  seu  Conselho, 
em  sessão  de  hoje.  de  acôrdo 
com  o  disposto  no  Art.  3.°,  alí¬ 
nea  "h".  e  Art.  6."  do  Decreto- 
Lei  n.°  7  293,  de  2  de  fevereiro 
dc  1945, 

Resolve : 

Modificar  o  item  III  da  Ins¬ 
trução  n.#  215,  dc  25-9-61,  re¬ 
formulado  pela  Instrução  n.® 
250.  de  3-9-83,  o  qual  passará 
a  vigorar  com  a  seguinte  re¬ 
dação: 

"UI  —  As  exportações  que  se 
ajustem  fts  condições  indicadas 
nos  itens  I  e  H.  o  Banco  do 
Brasil  S.  A.  poderá  conceder 
refinanciamento  nas  seguintes 
bases: 

INSTRUÇÃO  N.»  278 

A  Superintendência  da  Moe¬ 
da  e  do  Crédito,  na  forma  da 
deliberação  do  seu  Conselho, 
cm  sessão  de  hoje,  de  acôrdo 
com  o  disposto  no  Art.  3.°,  ali- 
nea  h.  e  Art.  6.®  do  Decreto- 
Lei  n.®  7  293,  de  2  de  fevereiro 
de  1945. 


Resolve: 

Modificar  o  item  m  da  Ias- 
trnçno  n.°  215,  de  25-9-61,  re¬ 
formulado  pela  Instrução  n.° 
250,  de  3-9-63,  o  qual  passará 
n  vigornr  com  a  seguinte  re¬ 
dação: 

"III  —  As  exportações  que  se 
ajustem  às  condições  indicadas 
nos  itens  I  c  n.  o  Banco  do 
Brasil  S.  A.  poderá  conceder 
refinanciamento  nos  seguintes 
bases: 

a)  operações  de  prazo  mio 
superior  a  3(10  dias,  contados 
da  data  da  negociação  com  o 
Banco:  pela  Carteira  de  Cftm- 
bio,  pata  a  totalidade  do  va¬ 
lor  da  parte  íinnnctada; 

b!  operações  de  prazo  supe¬ 
rior  a  360  dias:  pela  Carteira 
de  Comércio  Exterior,  pnra  a 
totalidade  do  valor  da  parcela 
financiada  amortizável  nos  pri¬ 
meiros  360  dias,  contRdos  da 
data  da  negociação  com  o  Ban¬ 
co.  e  para  75%  do  saldo  do  fi¬ 
nanciamento  pagável  no  res¬ 
tante  do  prazo; 

cl  quando  o  pagamento  ft  vis¬ 
ta.  efetuado  pelo  importador, 
im  forma  do  item  II,  íór  su¬ 
perior  ao  mínimo  de  20%  ali 
fixado,  o  refinanciamento  da 
parcela  llquidável  no  período 
poslcrior  aos  primeiros  360  dias 
poderá,  na  proporção  daquele 
excesso  e  a  critério  da  Cartei¬ 
ra  de  Comércio  Exterior,  ul¬ 
trapassar  o  Índice  de  75%  aci¬ 
ma  indicado", 

INSTRUÇÃO  N.»  279 

A  Superintendência  da  Moe¬ 
da  e  do  Çrédlto,  na  forma  da 
deliberação  do  seu  Conselho,  cm 
sessão  de  hoje,  de  acôrdo  com 
o  disposto  no  Art.  3.®.  alínea 
h,  e  A ix.  6.®  do  Decreto-lei  n.® 
7  293.  dc  2  de  fevereiro  de  1945. 
Resolve: 

I  —  Permitir  que  as  empré- 
sas  industriais  que  exportarem 
os  produtos  de  sua  íabrlcnção 
c  que  comprovarem,  perante  a 
Carteira  de  Câmbio  do  Banco 
do  Brasil  S.  A.,  a  liquidação 
dos  contratos  dé  câmbio  cor¬ 
respondentes,  utilizem,  com 
isenção  do  recolhimento  com¬ 
pulsório  e  do  cncaxgo  financei¬ 
ro  de  que  tratam  as  Instruções 
ns.  275  c  277,  de  3-8-84  e  9-9-04, 
respecUvamente,  quotas  espe¬ 
ciais  até  o  limite  de  50%  (cln- 
qücnta  por  cento),  das  divisas 
produzidos  pela  exportação  rea¬ 
lizada,  para  as  seguintes  fina¬ 
lidades: 


a)  sem  prejuízo  das  quotas 
semanais  asseguradas  pelo  re¬ 
gime  vigente: 

1)  Importação  de  matérias- 
primas,  partes  ou  peças  classi¬ 
ficadas  na  categoria  geral,  sem 
similar  dc  produção  nacional  e 
utilizadas  na  fabricação,  pre¬ 
paro  ou  acondicionamento  de 
seus  produtos: 

2)  importação  de  máquinas 
e  equipamentos  classificados 
na  categoria  geral,  som  simi¬ 
lar  de  produção  nacional  e 
destinados  ã  sua  própria  In¬ 
dústria.  observados  os  critérios 
c  normas  dc  caráter  geral  vi¬ 
gentes; 

b)  pagamento  de  obriga¬ 
ções  financeiras  no  exterior,  re¬ 
gistradas  na  forma  da  legis¬ 
lação  em  vigor  na  Superinten¬ 
dência  da  Moeda  c  do  Cré¬ 
dito. 

II  —  Autorizar  a  Carteira  de 
Comércio  Exterior  a  conceder, 
mediante  garantias  que  Julgar 
convenientes,  dispensa  dc  co¬ 
bertura  cambiol,  no  caso  dc 
operações  dc  drawbnrk. 

m  —  Autorizar  a  Carteira 
de  Câmbio  do  Bnnco  do  Bra¬ 
sil  3 .  A . .  nos  casos  dc  que  tra¬ 
ta  o  item  I  —  "a"  —  1  c  me¬ 
diante  garantias  que  julgar 
convenientes: 

a)  a  conceder  as  quotas  es¬ 
peciais  dc  câmbio  préviámente 
ft  exportação  dos  manufatura¬ 
dos,  quando  se  tratar  do  impor¬ 
tações  amparadas  por  draw- 
baek  ou  em  casos  especiais, 
perfeltamente  justificados:  e 

b)  a  permitir  o  fccliameiiLo 
simultâneo  da  compra  e  da 
venda  de  câmbio,  quando  se 
tratar  de  exportações  n  prazo, 

.observados  as  critérios  c  nor¬ 
mas  de  caráter  geral  vigentes 
c  do  modo  a  que  o  prazo  do 
contrato  dc  venda  de  câmbio 
seja  igual  ou  superior  ao  do 
contrato  dc  compra  dc  câm¬ 
bio. 

IV  —  Revogar  a  Instrução 
n.°  249.  dc  3-9-63. 

FIBAN  REGULA 

A  FIBAN  distribuiu,  ontem  á 
noite,  a  seguinte  carta-circular 
aos  bancos  e  cosas  bancárias: 

"Sr.  Gerente  —  Moedas  Con¬ 
versíveis  —  Depósito  de  Garan¬ 
tia  —  Comunicamos-lhe  que, 
com  base  em  Resolução  dc  ho¬ 
je,  do  Conselho  do  SUMOC,  os 
bancos,  a  partir  desta  data,  só 
poderão  eretuar  vendas  a  pra¬ 
zo  de  moedas  conversíveis,  me¬ 
diante  depósito  de  garantia  de 
100%  do  volor  do  contrato  de 
câmbio,  independentemente  do 
recolhimento  compulsório  para 
emissão  de  letras  e  do  encargo 
financeiro  a  que  jã  estão  su¬ 
jeitas  tais  operações. 

2.  Êsse  depósito,  que  deverá 
ser  recolhido  no  ato  do  fecha¬ 
mento  do  câmbio,  serã  contabi¬ 
lizado  no  próprio  banco  opera¬ 
dor,  em  conta  especial,  n  ser 
designada  pela  SUMOC. 

3.  O  referido  depósito  de  ga¬ 
rantia  serã  aplicado  na  licjui-  • 
dação  do  contrato  ou  restituído 
no  caso  de  cancelamento  da 
operação  que  lhe  deu  origem. 

Antônio  Carlos  Gélio  —  Ge¬ 
rente  interino  da  Fiscalização 
Bancária". 


B.  do  Brasil 
continua  com 
dólar  livre 

A  Carteira  de  Câmbio  do 
Banco  do  Brasil  em  adita¬ 
mento  á  nota  que  fez  di¬ 
vulgar  cm  1-9-64,  reafirma 
que  prosseguirá  operando 
no  mercado  de  taxas  livres, 
"com  o  elevado  objetivo  de 
assegurar  a  normalidade  de 
seu  funcionamento". 

Torna  público,  outrosslm, 
que  não  permitirá  sejam 
suas  cotações  influenciadas 
pelos  fatores  especulativos 
que  vêm  perturbando,  nos 
últimos  dias,  a  real  posição 
das  taxas  cambiais. 


Tóquio  (UPI-AP-FP-JB)  — 
Sob  protestos  dos  representan¬ 
tes  dos  19  países  latino-ameri¬ 
canos,  o  Banco  Mundial  apro¬ 
vou  ontem,,  por  "obscura  maio¬ 
ria",  uma  resolução  que  cria 
um  Tribunal  de  Arbitragem  a 
Conciliação,  destinado  a  resol¬ 
ver  os  lltlgloa  entre  os  investi¬ 
dores  estrangeiros  e  os  go¬ 
vernos  membros,  enquanto  o 
Fundo  Monetário  Internacio¬ 
nal,  por  unanimidade,  resolvia 
aumentar  em  cérca  de  US$  4 
bilhões  os  lundos  de  operação 
para  o  ano  de  1965. 

O  Vice-Presidente  do  Banco 
Central  do  Chile,  Sr.  Félix,  de¬ 
signado  porta-voz  do  bloco  la¬ 
tino-americano,  condenando  a 
resolução,  disse  que  "o  siste¬ 
ma  sugerido  outorgaria  a  qual¬ 
quer  estrangeiro  o  direito  de 
promover  ação  contra  um  Es¬ 
tado  soberano  fora  de  seu  ter¬ 
ritório  nacional,  o  que  contra¬ 
ria  os  princípios  legais  lmpe- 
rantes  em  nossos  países". 

PRIMEIRA 

A  votação  dc  todo  bioco  la¬ 
tino-americano  contra  a  cria¬ 
ção  do  Tribunal  de  Arbitragem 
e  Conciliação  foi  considerada 
como  fato  Inédito  na  história 
das  reuniões  do  Banco  Mun¬ 
dial  o  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional,  pois  Jamais  uma  de¬ 
cisão  contrária  n  uma  propo¬ 
sição  havia  sido  rejeitada  tào 
maciçamente. 

Os  latino-americanos  ha¬ 
viam  Indicado  anteontem  a 
possibilidade  de  adotarem  essa 
decisão,  quando  o  Sr.  Félix 
Ruiz,  mostrou-se  em  terminan¬ 
te  oposição  ao  projeto  de  re¬ 
solução. 

—  Segundo  seus  defensores, 
o  Tribunal  foi  proposto  como 
um  melo  dc  alentar  as  Inver¬ 
sões  privadas  por  cidadãos  do 
nações  industriais  nos  palscs 
em  vias  dc  desenvolvimento 
porque  nos  últimos  anos  sur¬ 
giram  muitos  problemas  como 
consequência  dos  confiscos  e 
expropriações  de  propriedades 
estrangeiras. 

Argumentam  éles  que  "há 
muitos  exemplos  disto,  porém, 
o  mais  recente,  foi  a  nnciona- 
llznção  do  sistema  dc  comuni¬ 
cações  da  International  Telc- 
phonc  and  Telcgraph  Compn- 
ny,  levado  a  cabo  pelo  Sr. 
Leonel  Brízola,  ex-Governador 


Os  membros  do  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional  decidi¬ 
ram  elevar  suas  quotas  de  nções 
e  aumentar  a  cifra  em  dinhei¬ 
ro  ft  disposição  dos  participan¬ 
tes  do  Fundo,  n  fim  cie  com¬ 
pensar  os  desequilíbrios  no  co- 
i  mércio  mundial. 

À  Junta  dc  Governãdorcs, 
que  representa  ns  102  nnções 
membros,  pediu  ft  Junta  Dire¬ 
tiva  do  Fundo  que  apresente 
unia  proposta  que  estipule  o 
montante  dos  aumentos  das 
referidas  quotas  e  os  métodos 
para  fixar  êsses  aumento.» 

Espera -sc  que  a  Junta  Di¬ 
retiva  apresente  suas  recomen¬ 
dações  antes  do  fim  do  ano  e 
que  os  membros  do  FMI  to¬ 
mem  medidas  a  respeito  em 
princípios  ds  ano  vindouro.  Ê 
possível  que  até  a  próxima 
reunião  anual  do  Fundo,  em 
setembro  dc  1965,  em  Wash¬ 
ington,  Já  se  tenham  feito  al¬ 
guns  depósitos  corresponden¬ 
tes  aos  aumentos  das  quotas. 

Os  Governadores  propuseram 
um  Rumonto  geral  de  25%  c 
aumentos  escalonados  para  os 
membros  cuja  posição  finan¬ 
ceira  tenha  sofrido  considerá¬ 
vel  mudança  desde  que  se  fi¬ 
zeram  os  últimos  aumentos  de 
quotas,  em  1949.  Um  dos  prin¬ 
cipais  problemas  que  têm  de 
ser  solucionados  é  a  percenta¬ 
gem  das  quotas  que  as  nnçóes 
membros  devem  pagar  om  ouro. 


em  ambos  os  casos  não  está 
sc  nt  ação. 

DISCUSSÃO 

Durante  a  reunião,  foi  soli¬ 
citada  a  presença  do  diretor 
do  Departamento  Económico. 
Professor  Manuel  Orlando  Fer¬ 
reira,  para  prestar  esclareci¬ 
mentos  ao  plenário  sóbre  o  cri¬ 
tério  utilizado  pnra  a  fixação 
desses  Índices.  Disse  o  Sr.  Ma¬ 
nuel  Orlando  Ferreira  haver  o 
Departamento  orgnulzado  duas 
tabelas:  uma,  com  base  no  Ín¬ 
dice  dc  preços  por  atacado,  e 
outra,  com  base  na  elevação 
do  custo  de  vida  no  Estado  da 
Guuimbara,  "um  dos  mais  al¬ 
tos  índices  do  Pais".  Defen¬ 
deu,  na  ocasião,  a  utilização  do 
primeiro  critério,  por  conside- 
rà-lo  mais  real  e  niBis  coeren¬ 
te  com  a  linha  do  CNÉ,  que 
fo!  sempre  de  oposição  ao  es¬ 
tabelecimento  de  uma  escala 
móvel  dc  snlírlos.  Apesar  dis¬ 
so,  o  Conselho,  por  4  votos  a 
1.  aprovou  os  índices  fixndos 
com  bnse  na  elevação  do  custo 
de  vida  da  Guanabara,  "até 


esquerdista  do  Estado  do  Rio 
Orande  do  Sul,  no  Brasil. 

—  Outro  caso  recente  —  ale¬ 
gam  —  t  a  anulação  por  parte 
do  Presidente  Arturo  Illfa,  da 
Argentina,  dos  contrato*  de 
exploração  petrolífera  celebra¬ 
dos  entre  várias  grandes  com¬ 
panhias  estrangeiras  e  o  Go¬ 
verno  desse  pnfs.  O  Sr.  Illía 
se  comprometera  a  fnzé-lo  du¬ 
rante  sua  campanha  presiden¬ 
cial  e  ns  companhias  de  po- 
tróleo  não  foram  ainda  Indeni¬ 
zadas. 

PAGAMENTOS 

Durante  a  reunião  de  ontem 
do  Fundo  Monetário  Intorna- 
c  1  o  n  al  o  Vice-Prcsidentc  do 
Banco  Central  do  Chile,  Sr. 
Felix  Ruiz,  frisou  a  necessida¬ 
de  de  adaptar  os  modas  Inter¬ 
nacionais  de  pagamentos  ao 
crescimento  da  economia  do 
mundo  livre  e,  em  particular, 
às  economias  dos  países  em 
processo  de  desenvolvimento. 

Depois  de  assinalar  que  o  co¬ 
mércio  mundial  havia  cresci¬ 
do  a  uma  taxa  de  5,8%  a  a.  • 
que  a  liquidez  havia  aumenta¬ 
do  de  apenas  3,3%  a  a.  o  Sr. 
Felix  Ruiz  advogou  por  umm 
revisão  das  cotas  dos  membros 
do  Fundo  Monetário  Interna¬ 
cional  e  pela  criação  de  novos 
fundos  de  reservas,  baseado  aõ- 
bre  as  necessidades  da  liquidez 
Internacional. ' 

Após  hnver-se  felicitado  pe¬ 
las  facilidades  especiais  de  cre¬ 
dito  que  o  FMI,  desde  o  ano 
pnssndo.  consentiu  aos  países 
latino-americanos  produtores 
de  matérias-primas,  cujos  cur¬ 
sos  podem  estar  afetados  por 
sérias  baixas,  propôs  que  os 
créditos  sejam  concedidos  com 
tempo  e  em  volume  suficiente 
para  compensar  uma  eventual 
perda. 

O  Vice-Presidente  do  Banco 
do  Chile  abrigou  a  esperança 
dc  que  o  FMI  aumentará  sua 
ajuda  nos  uaiscs  em  fase  de 
desenvolvimento,  no  cumpo  da 
agricultura,  da  educação,  co¬ 
mo  também  da  Saúde  Pública, 
c  reiterou  6ua  discordância  no 
tocante  ao  Tribunal  de  Concl- 
linção  e  Arbitragem  por  ser  in¬ 
compatível  com  o  direito  prl- 
vndo  de  seu  pais  e  por  outor¬ 
gar  aos  inversores  estrangeiros 
direitos  exorbitantes  de  direi¬ 
to  comum. 


Foram  eleitos  diretores  exe¬ 
cutivos  no  Fundo  Monetário 
Internacional  para  representar 
os  pRlses  latino-americanos  os 
Srs.  Mauriclo  Blcalho,  do  Bra¬ 
sil;  Luls  Escobar,  do  Chile,  e 
Alfonso  Esplnoza,  da  Venezue¬ 
la.  O  Sr.  Mauriclo  C.  Blcalho 
representará  o  Brasil,  a  Colôm¬ 
bia,  o  Haiti,  o  Panamá,  o  Peru 
e  a  República  Dominicana:  o 
Sr.  Luls  Escobar  a  Argentina, 
a  Bolívia,  o  Chile,  o  Equador,  o 
Paraguai  e  o  Uruguai,  e  o  Sr. 
Alfonso  Esplnoza  n  Costa  Rica, 
Salvndor,  a  Guatemala.  Hon¬ 
duras,  o  México,  a  Nicará¬ 
gua  c  a  Venezuela. 

No  Banco  Internacional  de 
Reconstrução  e  Fomento  foram 
eleitos  diretores  executivos  pa¬ 
ra  representar  os  palscs  latino- 
americanos  os  Srs.  Luis  Ma¬ 
chado.  de  Cuba;  Jorge  Mejia 
Palácio,  da  Colõmlba,  e  Manuel 
San  Miguel,  da  Argentina.  O 
Sr.  Luls  Machado  representará 
o  México,  a  Venezuela,  o  Pe¬ 
ru.  o  Haiti,  Salvador,  a  Costa 
Rica,  a  Guatemala,  Honduras, 
a  Nicarágua  e  o  Panamá:  o 
Sr.  Jorge  Mejia  Palácio  o 
Brasil,  as  Filipinas,  a  Colóm- 
bln,  o  Equador  e  a  República 
Dominicana,  e  o  Sr.  Manuel 
'  San  Miguel  a  Argentina,  o 
Chile,  a  Bolivla,  o  Uruguai  e  o 
Paraguai. 


auferido  pelo  Presidente  e 
incluída  a  verba  de  repre- 


porque  —  comentou  em  tom 
de  blngue  um  dos  conselheiros 

—  o  Presidente  vive  muito  no 
Rio".  Outro  argumentou  ser 
ésse  o  critério  mais  utilizado 
em  tòdas  as  revisões  salariais. 
O  voto  vencido  foi  do  Conse¬ 
lheiro  Haroldo  Polland. 

REVISÃO  MENSAL 

Segundo  declarou  o  Conse¬ 
lheiro  Humberto  Bastos',  em¬ 
bora  os  Índices  tenham  sido 
fixados  mcnsalmente,  a  com¬ 
petência  para  decidir  se  os 
subsídios  serão  revistos  mês  n 
mês  é  do  Ministro  da  Fazen¬ 
da  ou,  em  última  instância,  do 
próprio  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  Nessa  hipótese,  o  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco  percebe¬ 
rá,  a  partir  do  mês  em  que  to¬ 
mou  posse,  os  seguintes  subsí¬ 
dios:  abril  —  CrS  1098  000.00; 
maio  —  CrS  1  140  000,00:  Ju¬ 
nho  —  CrS  1  197  000,00;  Julho 

—  Cr*  1  209  000.00:  e  ngôsto 

—  Cr$  1  296  000,00. 


ECONOMTA  MISTA 

Revelou  que  o  primeiro  dés- 
ses  projetos  se  refere  à  cria¬ 
ção  de  uma  sociedade  de  eco¬ 
nomia  mista,  com  a  atribuição 
especifica  de  proceder  ao  pro¬ 
cessamento  dos  dados  estatísti¬ 
cos  financeiros,  englobando  to¬ 
dos  os  serviços  de  Hollerith 
atuRlmente  existentes  nas  di¬ 
versas  diretorias  e  repartições 
arrecadadoras,  a  par  de  pro¬ 
mover  a  sua  ampliação,  de  for¬ 
ma  que  sejam  colocados  a  ser- 
serviço  da  administração  e  da 
fiscalização  tributária  elemen¬ 
tos  e  dados  rcalmentc  utilizá¬ 
veis  no  aprimoramento  dos  en¬ 
cargos  dc  natureza  fazendària. 

CADASTRO  GERAL 

Disse  que  o  segundo  projeto 
trata  da  criação  dc  um  cadas¬ 
tro  geral  dos  contribuintes  da 
Fazenda  Nacional,  de  manei¬ 
ra  que  o  mesmo  numero  de 
inscrição  identificará  o  con¬ 
tribuinte  em  tõdos  as  suas  re¬ 
lações  com  as  exatórlas  fe¬ 
derais,  quaisquer  que  sejam  os 
tributos  a  pagar.  Frisou  que 
essa  ficha  de  inscrição  substi¬ 
tuirá  a  patente  de  registro  de 
que  trata  a  legislação  sóbre  o 
Imposto  do  Consumo. 

DELEGACIAS 

Segundo  o  Sr.  Desiré.  o  últi¬ 
mo  dêsses  projetos  tratará  de 
reforçar  a  reforma  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  na  base  de 
uma  reestruturação  em  pro¬ 
fundidade,  especializando-se  os 
órgãos  de  âmbito  estadual  e 
crlando-se  delegacias  de  des¬ 
pesa  e  delegacias  de  arrecada¬ 
ção,  para  que  estas  possam  dar 
cumprimento  em  toda  a  sua 
plenitude  da  legislação  tribu¬ 
tária. 


IV  CENTENÁRIO 

O  Sr.  José  Maria  Alvarez,  que 
viveu  durante,  nove  anos  em 
Lisboa,  disse  que  sfio  intensos 
os  preparativos  em  Portugal 
para  a  participação  daquele 
país  nas  comemorações  do  IV 
Centenário  da  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 


arrecadação  dos  tributos  fe- 


Iníomiou  que  o  outro  grupo 
de  trés  projetos  trata  dos  as¬ 
pectos  tributários,  refonmil»n- 
do-se  bs  normas  de  processo 
fiscal,  de  mineira  a  uniformi¬ 
zá-las  para  todos  os  tributos 
federais.  Afirmou  que  êsse 
projeto  esti  vinculado  a  uma 
reforma  constitucional,  para  a 
criação  de  um  tribunal  federal 
especializado  em  questões  fis¬ 
cais  e  que  deverá  servir  de  ins¬ 
tância  na  apreciação  dos  feitos 
fiscais,  após  o  exame  pelos  con¬ 
selhos  de  contribuintes.  Acen¬ 
tuou  que,  desta  forma,  o  pro-  - 
cesso  fiseni,  uma  vez  exami¬ 
nado  nas  esferas  administrati¬ 
vas.  poderá  seguir  dlretamente 
par.i  aquéle  tribunal,  o  que  a  seu 
ver,  facilitará  a  solução  das  r 
causas  de  natureza  tributária 
Notou  que  Será  feita  a  revisão 
do  Impõsto  de  Consumo,  com 
n  objetivo  de  vincular  a  tabe¬ 
la  de  produtos  tributados  à  no¬ 
menclatura  de  mercadorias  <to 
Bruxelas,  assinalando  que  não 
se  cogita  de  aumento  de  im¬ 
posto,  nem  da  Incorporação  do 
adicional  recentemente  criado, 
rcduztado-sc,  ao  contrário,  al¬ 
gumas  taxas,  como  a  que  incide 
sóbre  os  calçados.  Quanto  ao 
Imposto  do  Sélo,  que  passará 
c  denominar-se  Impõsto  das 
Obrigações,  disse  o  Sr.  Desiré 
que  náo  haverá  aumento,  mas 
apenas  a  rcviáSo  das  normas 
gerais. 

IMPOSTO 
DE  RENDA 

Informou  o  parlamentar  ama¬ 
zonense  que.  em  fase  da  última 
reforma  do  Impõsto  de  Renda, 
que  criou  encargos  diversos  e 
volumosos  à  administração  dfts* 
se  tributo,  oõmente  no  próxi¬ 
mo  «no  cogitará  o  Ministério 
da  Fazenda  de  snôvo  projeto. 


Explicou  a  diminuição  da 
corrente  imigratória  da  Itália, 
Espanha  e  Portugal  para  a  , 
América  do  Sul  como  conse- 
qUèncla  da  queda  do  valor  dos 
moedas  d 03  países  «ul-amcrica- 
nos  e  a  existência,  na  Alema-  ' 
nha  e  França,  dc  grande  ofer¬ 
ta  de  emprégo  atualmente. 


Fábrica  Nacional  de  Motores  S.  A. 

DEPARTAMENTO  DE  VENDAS 

Edital  n.°  2/64 

A  FABRICA  NACIONAL  DE  MOTORES.  S/A„  convida  as  interessados  a  apresentarem  pro¬ 
posta  para  compra,  com  pagamento  à  vista  de: 

BATERIAS  USADAS  —  BORRA  DE  ALUMÍNIO  —  PAPEL  "HOLERITH"  —  ES¬ 
TOPA  USADA  -  FERRO  DE  CONSTRUÇÃO  -  PAPELAO  -  RETALHOS  DE 
CHAPAS  —  PROTETOR  DE  CAMA  ARA  DE  AR  —  SACO  DE  ANIAGEM  "SEM 
CLASSIFICAÇAO"  —  SUCATA  DE  BORRACHA  VULCANIZADA  -  SUCATA  DE 
CHAPAS  SUCATA  DE  FERRO  PESADO  —  TUBO  ELETRODUTO  DE  3/8"  DE 
DIÂMETRO  EXTERNO  —  VERDE  PARIS  —  RESTOLHO  DE  VIDRO  —  LIMALHA 
DE  ALUMÍNIO  — LIMALHA  DE  FERRO  —  LIMALHA  DE  LATÃO  -  APARAS  DE  < 
LATAO  —  PNEUMÁTICOS  USADO  8  DE  DIVERSAS  RODAGENS  —  REATORES  IM¬ 
PRESTÁVEIS  PARA  LAMPADAS  FLUORESCENTES  —  CAMARA  DE  AR  -  TAM¬ 
BORES  VAZIOS  —  8UCATA  DE  RADIADOR  —  SUCATA  DE  FERRAMENTAS  QUE¬ 
BRADAS. 

As  propostas  deverão  ser  entregues  em  duas  vias,  em  envelopes  fechados,  lacrados  e  so- 
bescrltados  "PROPOSTA  REFERENTE  AO  EDITAL  N.®  2/64,  e  endereçadas  ao  Departamento  de 
Vendas  (SERVIÇO  DE  ALIENAÇAO),  até  ás  16  horas  de  30  de  setembro,  nos  locais:  FNM, 

Km  23,  da  Estrada  Washington  Luiz  —  Escritório  Central.  Praça  Mauá,  14.®  andar,  n.®  7 _  GB, 

ou  em  Sfto  Paulo,  Rua  Independência,  1032. 

As  propostas  especificarão  o  nome  do  proponente,  cndcrêço,  referências  comerciais  e  ban¬ 
carias  e  preço  oferecido  para  pagamento  ft  vis  ta  bem  como  o  prazo  dc  retirada  do  material. 

Fica  reservado  ã  Fábrica,  o  direito  dc,  a  reu  exclusivo  critério  e  sem  que  ao  proponente 
cniba,  a  qualquer  tituio,  rcclamnr  indenização,  aceitar  ou  não  os  propostas  apresentadas. 

Os  Interessados  serão  atendidos,  no  SER  VIÇO  DE  VENDA  DE  MATERIAIS  INSERV1VEIS 
—  Km  23,  da  EsLrada  Wahlngton  Luiz,  nos  dias  úteis,  exceto  nos  sábados,  entre  8  e  15  horas,  para 
exame  dos  materiais  e  obtenção  de  relação  discriminada  dos  materiais  ft  vencUi  e  ainda  para  es¬ 
clarecimentos  Julgados  necessários.  (P 


Membros  cio  FMI  decidem 
aumentar  cotas  de  ações 


CNE  aprova  índices  para 
revisão  dos  subsídios  do 
Presidente  da  República 

O  Conselho  Nacional  de  Economia  aprovou  na  reu¬ 
nião  de  ontem,  os  indlces  corretivos  de  desvalorização  da 
moeda  e  elevação  do  custo  de  vida,  fixados  pelo  seu  De¬ 
partamento  Econômico  para  aplicação,  até  o  término  do 
mandato  sóbre  os  subsídios  do  Presidente  e  Vice-Presi¬ 
dente  da  República,  e  solicitados  pelo  Gabinete  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  para  cumprimento  do  Decreto  Legis¬ 
lativo  n.°  40,  de  20  de  agòsto  de  1964. 

De  acôrdo  coín  êsses  índices,  o  subsidio  de  Cr$  300 
mil  atribuido  ao  Presidente  da  República,  em  dezembro 
de  1961,  pelo  Decreto  Legislativo  n.°  19,  serã  multiplicado 
por  3,66,  cm  abril;  3.80,  em  maio;  .3,99  em  junho;  4,23, 
em  Julho  e  4,32,  em  agosto.  O  subsidio  do  Vice-Presi¬ 
dente  corresponde  a  80%  do 


Diplomata  uruguaio  diz 
que  industriais  europeus 
querem  vir  para  o  Brasil 

O  diplomata  uruguaio  José  Maria  Alvarez,  que  passou 
ontem  pelo  Rio,  de  regresso  de  Portugal,  disse  que  o  Brasil 
desfruta  de  grande  prestigio  na  Europa,  onde  há  grupos  de 
industriais  dispostos  a  realizar  investimentos  no  País. 

Afirmou  que  a  América  do  Sul,  notadamente  o  Brasil, 
em  virtude  .de  suas  grandes  reservas  naturais,  “está  sendo 
olhada  com  grande  respeito  por  tôdas  as  nações  européias”. 


•  V 


l.o  cncl..  Jornal  cio  Brasil,  Sexta-Feira,  11-0-84 


AGENDA JB 


PXUAMKKrOH  —  A  Piqtftílurlá  cio  Tc»ouro  Naolíúial  efeluerá  hoje, 
umni  menti,  cio  ld.°  cllit  útil  du  Tabel»  om»iiliind»  pelft  Dlrntorla  da 
Uohpeuii  Public»,  d».  1511  «  7037  -  Mdliteplo  da  Vlnçlo. 

CATOLICISMO  —  Domltlgp.  á*  >0  lioiní.  no  EanlU&Clo  Naolonal 
dv  Adoração  rorpòtun,  Mntrl»  de  Suntnn».  «irá  renlláada  a  Hora 
Siintu  ca»  Purôquln*  de  N.  S.  do  Loroto  (Jacarapagui)  Bento 
Amoiilo  Mnrla  Zucarle  (Tanqno),  N.  8.  do  Sugratlo  Coração  (Pra¬ 
ça  Beca).  N.  S.  do  FAllma  o  Bfto  Bartolomou  (Kurnao). 

lUIUKIAO  —  O  Alia»  Atlético  Clube  promove  amanhã  a  Orando 
Noite  Mineira,  quando  oa  filhos  da  oldada  do  Dona  Eurebla  reu- 
nom-ra  para  dar  uma  eocola  k  ona  terra. 

ItECIT.M,  _  A  cantor»  Madalena  Léboli  dark  recital  dia  15,  no 

andlidflo  do  Ministério  da  Educnçáo. 


ISAllOUHAÇAO  —  Hoje,  ás  11  horoo,  na  Prata  do  Ruaiell  prôxtm» 
ao  Hotel  Cllôrlii,  Innugumçáo  do  busto  do  pintor  Laoar  Segall,  dt 
autoria  da  escultora  Lluba  Wolíf. 


FHSTA  _  O  Dispensário  do»  Pobre»  da  Imaculada  Conceição  co¬ 

memorando  o  3  “  anlverínrlo  da  Mesa  d»  Providência,  dará  dia  27, 
a  Festa  do»  Velülnho».  As  pessoa»  que  querem  ajudar,  podem  en¬ 
viar  género»  e  utilidades  para  n  nua  Mnrqué»  de  Olinda,  31.  te¬ 
lefono  25-3570. 


COMEMOIIAÇJÍÒ  —  O  Parque  de  Itcoreaçko  Maurício  Cardoso,  ds 
Adnrlnlstrnçéo  Regional  do  Engenho  Nóvo,  comemorando  o  «eu 
20  -  aniversário  promove  amonbk  ás  11  horas,  uma  programação 
lufuntll,  com  brinquedos.  Jogos  Infantis,  glnlcana  e  dança»  fololí- 
rlcns.  ★  A  Semana  do  Dccenhlata  eerá  comemorada  da  23  a  31 
d»  outubro. 


CAálPANHA  —  A  Aii/ioclaç&o  llcnnell  Pr6-L#zaros  promove  dia  25, 
iit  20  b  30  m,  no  auditório  do  Colégio  Bennott  a  Festa  da  Cam- 
psnha,  para  lovantor  Xundoo  par»  »  Federação  Nacional  do  Ae- 
Fuiténeta  aos  Lázaros.  O  Coral  do  educandèrlo  apreientará  a  ptça 
O  Mllcado. 

roNCRESSO  —  A  Associaçko  Brasileira  do  Química  promove  de  17 
a  31  de  Julho  do  ano  próximo,  o  XV  Congresso  Brasileiro  de  Qul- 
Mloa,  como  parte  das  comcmornçóee  do  TV  Centenário  da  Cidade  de 
Itlo  de  Janeiro. 

QUARTETO  —  Chega  hoje  ao  Rio  e  smanhã,  âs  21  hora*  v»t-ae 
exibir  no  Teatro  Municipal,  o  Quarteto  do  Tel  Avlv:  Ghalm  Taub 
(Violino).  Mcnhnhom  IJreuer  (violino),  Daniel  Benyamtnl  (violino». 
Uzl  Wlessel  (violoncelo)  e  Tona  Ettlelnger  (clarinete)  formem  • 
grupo. 

INTF.UBIÇAO  —  A  Fortaleza  Santa  Cruz  e  1.»  Orupo  de  Artilharia 
do  Costa  realizará  no  dia  24  do  13h30m  às  I5h30m,  um  eaef- 
ficlo  de  tiro  real,  durante  o  qual  *  considerada  perigosa  a  área 
compreendida  entre  os  meridianos  que  passam  pela  Ilha  Cigarra  » 
2,1)1  do  Pnl.  numa  distância  de  10  700  m  para  a  navcgRçáo  marí¬ 
tima  a  3  300  m  pura  a  navegação  aérea. 

HOMENAGEM  —  O  Serviço  de  Rclaçóes  PUblIcas  do  Mlnlttérlo  da 
Aeronáutica  homenageará  os  JornalUiaa  de  Brasília,  all  creden¬ 
ciados  com  um  almóço  dta  10  de  outubro,  quando  será  entregue, 
pelo  Coronel  Vnldtr  Vasconcelos,  as  novas  credencial»  aos  rádio- 
repórteres  de  Jornal»  «11  representados.  Durante  o  slmftço  que  eerá 
na  base  aérea  de  Broxllla,  □  Ministro  da  Aeronáutica  deverá  con¬ 
ceder  entrevista  coletiva  à  Imprensa. 


CONFERENCIAS  —  Iloje,  àfi  18  lioras,  no  Instituto  Italiano  do  Cur- 
tura,  reinicio  do  cursos  de  cultura  de  1984,  com  a  conferência  da 
Piofessóra  Vanda  Clancl  eõbre  II  Teatro  Trágico  Manxonlano.  ★ 
Na  Escola  Sulça  hoje.  â»  II  horas,  palestra  do  Dr.  Marco»  Bcheeh- 
ter  lóbre  aiolar  dos  Seis  Anus,  como  parte  da  V  Semana  de  Educo- 
çáo  Odontolôglcn.  *  A  Proíeraôra  Maria  Junqueira  Schmldt  pro- 
nunclarú  dia  19,  às  D  horas,  no  auditório  da  Colégio  Imaculada  Con- 
cetçáo,  na  Praia  de  Botafogo,  uma  conferência  sóbre  Maturidade  e 
Atualização  do»  ruis. 

exibição  —  Sandra  Diekeii,  primeira  bailarina  do  Teatro  Muni¬ 
cipal.  eatnrá  ae  exibindo  hoje.  à»  21  horas,  interpretando  o  papel 
cie  8wtinilda,  do  ballet  Copclln. 

CONCURSO  —  Relação  do»  aprovado»  no  concurso  de  oficiais  mé¬ 
dicos  da  Policia  Mllllur  do  Estado  da  Guanabara,  com  a»  respecti¬ 
vas  especialidades:  Anestesia  —  Nilson  Sanglard,  grau  91,88  e  Ci- 
coro  Monte  da  Bllva,  72.33;  Clinica  Médica  —  Cícero  Duque  de  Men¬ 
donça,  85,30;  Gérson  Cnnedo  do  MagnUiáes,  87,58;  Ralph  Slgesmun- 
do  Berg,  83,25;  Jauro  Afonso  D'AraúJo,  83;  Paulo  César  Garcez  Mon¬ 
teiro  de  Carvalho,  70.02;  Geraldo  Correia  Mexotó,  62,50;  Salomão 
Ncjmau,  grau  61,13;  Múrlo  Guerreiro,  grau  52,50;  Roberto  Ronald 
do  Almeida  Cardoso,  48;  António  Alberto  de  Sousa  Leia.  44,75;  Far- 
nricèutlco  —  Joaquim  Machado  Mendes,  64,85;  Nélson  da  Mota, 
57,73;  Jalr  Milagres  da  Silva,  49,83;  Hematologia  e  Hemotcrspla  — 
Celso  Canelas  Pires  de  Melo,  64;  e  Talcroml  Tauno,  59;  Radlodlag- 
nóstlco  —  Josá  Marcos  Pires  de  Oliveira,  60:  Urologia  —  José  Cuper- 
ttno  Tamis,  01,33;  Análises  Clinicas  —  Jose  Carlos  Sadl,  83,50;  José 
Alaria  de  Sousa  Costa,  77,50. 

CURSOS  —  O  Departamento  Cultural  üa  Universidade  do  Estada  d» 
Guanabara  promovo  em  ouLubro  um  cureo  de  Política  Mundial 
Contemporânea,  supervisionado  pelo  Professor  Joâa  Lira  Filho  e 
coordenado  pelo  Professor  Fernando  Sgarbl  Lima.  Aa  Inscrições  es¬ 
tão  ifbertas  no  Departamento,  na  Travessa  Eurlclea  de  Matos.  17. 
n  tarde  e,  na  Faculdade  de  Filosofia  Ciências  e  Letras,  Rua  Had, 
doe):  Lóbo.  209,  dn»  18  ás  20  hora».  *  O  Centro  de  Estudo»  da  Ação 
Social  Arquidiocesano  dará  um  curso  de  13  llçóes  sóbre  ss  rellglóes 
ua  História  da  Humanidade,  com  lnlclo  a  10.  ínformaçóes  pelo  tele¬ 
fone  22-9270.  *  A  Fundação  Getúllo  Vargas  Iniciará  dia  30,  três 
cursos  gratuitos  de  Esjwrauto,  com  turmas  pela  manhã,  à  tarde  e 
à  noite.  Matriculas  e  Informações  pelo  telefone  22-3159. 


EXERCITO  —  O  Ministro  du  Guerra,  assinou  portaria  concedendo 
Medalha  do  Pacificador  ao»  Mojores  Brcno  Dias  6omprlno  e  Fer¬ 
nando  Ferreira  Vieira  da  Silva;  subtenente  Isldlo  de  Sousa  Buent» 
e  l.“-aargento  Bur  Eulállo  Aqulno.  ★  Acham-se  aberto»  na  Escola 
de  Saúde  do  Exército  e  sede»  dae  Regiões  Militares,  »s  Inscrições 
pura  o  exame  de  admissão  aoi  cursos  de  Formação  de  Oficial*  den¬ 
tistas  e  farmacêuticos.  *  O»  sargento»  Inscrito»  para  os  exames  noa 
cursos  do  Aperfelçoamonto  de  Burocratas,  Intendência,  Transporte», 
Suprimento  de  Engenharia,  Saúde  e  Manutenção,  deverão  compa¬ 
recer  à  E&TE,  entre  8  e  llhSOm.  no  dia  14  do  corrente.  As  pro¬ 
vas  seráo  realizados  nos  seguintes  horários:  dl»  15.  à»  8  hora» 
lesto  de  nível  mental:  dia  16.  ás  8  horas.  Matemática;  dia  17,  ás 
8  horas.  Português  e  dia  lg.  áa  g  horas,  Geografia  e  História. 

MAltr.s  —  Hoje;  Preamar  —  5  h  40  m/1,1  m  e  18  h/1,0  m;  Balxa-mar 
—  Oh 25 m/0,3 m  e  13 b/0,4 m. 


LUA  —  Fnsos  da  Lua,  mês  de  setembro. 
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TEMPO  —  Brasília  —  tempo  bom  com  nebulosidade;  temperatura 
em  ligeiro  declínio;  ventos  do  quadranto  sul  fracos  a  moderados; 
visibilidade  moderada  a  boa;  máxima,  30.0;  mínima,  14.8.  Recife  e 
Salvador  —  tempo  Instável,  chuva  no  período;  temperatura  estável; 
vento»  de  sul  a  esto  fracos;  visibilidade  boa.  Belo  Horizonte  — 
tempo  bom  com  nebulosidade;  temperatura  em  ligeiro  dcclinto; 
vemos  do  quadrante  sul  fracoe  a  moderados;  visibilidade  moderada 
a  boa.  Sâo  Paulo  c  Curltlhn  —  '.impo  instável,  chuva  no  período; 
temperatura  em  declínio;  vemos  do  quadrante  aul  fracos  a  mode¬ 
rados;  VlslblUdude  moderada.  Itlo  de  Janeiro,  Guanabara  e  Mato 
Grosso  —  tempo  bom  passando  a  Instável;  temperatura  entrará  em 
declínio;  ventos  rondarão  pura  o  quadrante  «ul  moderado»;  vlelbi- 
lldade  moderada. 

Análise  stnótlca  do  Mapa  —  com  o  avanço  da  frente  Iria,  na 
região  sul  do  Pais-  o  tempo  se  Inxtablllza  com  chuvas  e  trovoado» 
esparsas  e  a  temperatura  entra  em  declínio.  Prevê-se  a  jjenetva- 
çáo  da  frente  fria,  nas  próMmaa  13  a  24  horas,  na  área  Guanabara. 
Estado  do  Rio. 

Iteglüo  xAlInclra  fluminense  —  tempo  bom  com  nebulosidade.  N*. 
voa  séca  e  temperatura  em  elevação.  Há  condlçóee  frontal»  so 
aul  dá  área,  fracas,  devida»  à  Intensidade  da  circulação  tropical 
quo  deverão  aumentar  a  nebulosidade  ■  Instablllzar  o  tempo  nas 
-pfóxlmas  24  a  48  horas. 


Região  sallnelra  nordestina  —  tempo  bom,  com  ncbul 
vnriilvcl.  Hoje  c  amnnlift,  hA  condições  pura  aumento  da  i 
bld&de  convoctlva  possibilitando  a  ocorrência  de  ohuvaa  frac 
eagclraa  np  trecho  Natal— Fortaleza. 


Voluntárias 
têm  missa  no 
aniversário 

A  VJcd-PrcBidenta  da  Orga¬ 
nização  dos  Voluntárias.  Sr.» 
miaa  Coimbra  Bueno  Lynch, 
convida  oa  associadas  par»  as¬ 
sistirem  á  missa  que  eerá.  ofi¬ 
ciada  omanhil,  àa  17  horas,  na 
Capela  Santa  Tereslnh»  (Palá¬ 
cio  Guanabara),  pelo  transcur¬ 
so  do  18.°  aniversário  da  enti¬ 
dade. 

Kampel  se 
defende 
de  fraude 

O  comerciante  Heraz  Lejb 
Kampel.  polonês  naturalizado 
brasileiro,  há  34  anos  no  Rio, 
procurou  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  para  refutar  acusações  da 
que  estaria  ligado  ao  francês 
Gabriel  Dutllloy,  prtso  por  fal¬ 
sificações  de  Jóias. 

Informou  que  Jamais  estive 
com  Gabriel,  i  bem  relaciona¬ 
do  entre  os  revendedores  com 
quem  trata,  e  os  Jóias  de  sua 
propriedade  Já  foram  devolvi¬ 
das  pela  policia,  sem  qualquer 
sinal  de  falsificação. 

CACO  já 

tem  nova 
diretoria 

O  estudante  Fernando  de 
Barros  foi  eleito  ontem  Pre¬ 
sidente  do  Centro  Acadêmico 
Cândido  de  Oliveira,  por  886 
rotos  contra  714.  numa  eleição 
que  o  Diretor  da  Faculdade 
Nacional  de  Direito,  Prof.  Hé¬ 
lio  Gomes,  classificou  de  “a 
mais  bela  até  hoje  realizada 
na  FND,  transcorrida  eni  per¬ 
feito  regime  de  calma,  devido 
ao  entusiasmo  dos  jovens,  e 
que  apresentou  o  maior  Índice 
de  freqllência  até  hoje  regis¬ 
trado  em  eleições  do  CACO". 

O  nôvo  Presidente  do  CACO 
disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  a  vitória  da  chapa  Li¬ 
berdades  Democráticas  repre¬ 
sentou  um  repúdio  dos  alunos 
à  "usurpação  e  à  delação  na 
Faculdade,  a  vitória  do  Direito 
sóbre  a  íôrça".  Prometeu,  após 
emjiossado,  ‘‘lutar  pela  Refor¬ 
ma  Universitária,  pela  anistia 
dos  estudantes  suspensos  ou 
expulsas  de  várias  faculdades". 

O  1*  Vice-Presidente  eleito  ê 
o  estudante  Carlos  Boststo. 

POSSE 

O  Professor  Hélio  Gomes  de¬ 
clarou  que  marcará  a  posse 
dos  eleitos  pnra  15  dias  após  o 
recebimento  do  oficio  comuni¬ 
cando  oflcialmente  o  resulta¬ 
do,  e  elogiou  a  eficiência  dos 
professores  Machado  Paupérlo 
e  Benjamim  Morais,  Presiden¬ 
te  da  banca  apuradora,  que 
proporcionaram  um  clima  de 
paz  e  harmonia  propicio  à  vi¬ 
da  acadêmica. 

Castelo  vê 
reformulação 
do  DFSP 

Brasília  (Sucursal)  —  O 
Presidente  Castelo  Branco  re¬ 
cebeu  ontem  o  anteprojeto  que 
reestrutura  o  Departamento 
Federal  de  Segurança  Público, 
descentralizando  aquèle  órgão 
do  Ministério  da  Justiça  e  cri¬ 
ando,  efetlvamente,  uma  poli¬ 
cia  federal,  capaz  de  atuar  cm 
todo  o  Pais. 

O  Presidente  da  República 
examinará  segunda-feira,  com 
o  Chefe  do  DFSP,  Gene¬ 
ral  Rlogrondlno  Kruel.  as¬ 
pectos  do  anteprojeto,  bem  co¬ 
mo  a  situação  dos  .policiais  da 
Guanabara  que  optaram  pelo 
serviço  público  federal . 

O  General  Riograndlno  Kruel 
quer  aproveitar  os  optantes 
nesta  Capital,  devido  á  defi¬ 
ciência  de  pessoal  no  DFSP. 

Max  do  Rêgo 
à  frente  da 
Previdência 

O  Procurador  Max  do  Rêgo 
Monteiro  foi  reeleito,  ontem, 
por  unanimidade,  para  a  pre¬ 
sidência  do  Conselho  Superior 
da  Previdência  Social,  tendo  os 
representantes  do  Oovérno, 
trabalhadores  e  emprêsas  res¬ 
saltado  "a  sua  probidade,  com¬ 
petência  e  dedicação  no  de¬ 
sempenho  de  suas  funções". 

Após  as  homenagens,  o  Sr. 
Max  do  Rêgo  Monteiro  aflr- 
mou  que  o  Conselho  Superior 
da  Previdência  Social,  fiel  ás 
diretrizes  do  Govêmo  Castela 
Branco,  conseguiu  atualizar  04 
Julgamentos,  colaborando  d« 
forma  decisiva  para  o  aprimo¬ 
ramento  da  política  social  do 
Pais. 

Del  Castillo 
quer  condução 
de  madrugada 

Um  grupo,  representando  oa 
moradores  de  Maria  da  Graça 
e  de  Del  Castillo,  estêve  ontem 
na  redação  do  JB  para  recla¬ 
mar  contra  as  mudanças  efe¬ 
tuadas  pelo  Departamento  de 
Trânsito  naqueles  subúrbios 
que.  embora  bem  servidos  de 
coletivos  de  dia,  à  noite  não 
têm  condução. 

Alegam  os  moradores  de  Ma¬ 
ria  da  Graça  e  Del  Castillo  que 
depois  das  31  horas,  para  che¬ 
gar  àquelas  estações,  têm  que 
tomar  condução  para  Bonsu- 
cesso  e  caminhar  até  àqueles 
subúrbios,  em  ruas  desertas  e 
«em  policiamento. 


fogo  volta  e 
atrasa  feira 
em  Salvador 

Salvador  (Correspondente)  — 
Quatro  dias  depois  de  prática- 
mente  extinto,  irrompeu  nova¬ 
mente  ontem  o  Incêndio  na  fei¬ 
ra  de  Agua  de  Meninos,  des¬ 
truindo  mais  300  barrocas,  as 
últimas  que  o  primeiro  fogo  nto 
conseguiu  queimor. 

O  Governador  Lomanto  Jú¬ 
nior  enviou  comunicado  ao  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco,  rela¬ 
tando  o  drama  dos  feirantes  e 
pedindo  um  auxfllo  de  Cr$  3  bi¬ 
lhões  para  a  reconstrução  da 
feira,  a  mais  fomos»  de  Salva¬ 
dor.  A  nova  feira  deverá  fun¬ 
cionar  na  área  de  São  Joaquim. 

Admite-se  que  o  segundo  in¬ 
cêndio  foi  criminoso,  encon¬ 
trando-se  detidos  cinco  suspei¬ 
tos,  mas  as  autoridades  poli¬ 
ciais  não  divulgaram  qualquer 
nome  e  Instauraram  Inquérito 
para  apurar  as  causas  do  fogo. 
O  Governador  Lomanto  Júnior 
pediu  ao  Govêrno  recursos  do 
Fundo  Portuário. 


Parabéns  a 
Juscelino  é 
com  reserva 

O  Sr.  Juaccllno  Kubltschelc 
será  homenageado  amanhã,  da¬ 
ta  de  seu  anlvera&rio,  por  ad¬ 
miradores  e  certo*  setores  do 
PSD  do  Rio,  Minas  e  São  Pau¬ 
lo,  embora  o  Senador  Benedito 
Valadares  não  tivesse  concilia¬ 
do  os  membros  do  partido,  até 
ontem,  com  Vistos  a  “uma  li¬ 
nha  de  coerência  revolucioná¬ 
ria",  pois  a  homenagem,  segun¬ 
do  alguns  circulo*  pessedlstas, 
poderia  “conturbar  o  ambiente 
político”. 

A  missa  em  homenagem  ao 
ex-Presldente,  será  oflolad*  á* 
Uh30m,  na  Candelária,  en¬ 
quanto  que  em  São  Paulo  os 
correllgionários*)o  Senador  cas¬ 
sado  escolheram  *  Igreja  de 
Sio  Paulo,  para  a  cerimónia. 
Os  pessedlstas  e  Juscellnlstas  de 
Minas,  por  sua  vez,  vão  oe  reu¬ 
nir  na  Igreja  de  São  José,  às  9 
hora*. 


Atêrro  vai 
ter  postos 
de  ga  solina 

O  Br.  Enaldo  Cravo  Petzoto  In¬ 
formou  ontem  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  qu*  k  8BRSAN  Vkl  abrtr 
concorrência  pública  para  a  cons¬ 
trução  d»  posto»  da  gasolina  •  de. 
rtvkdo*  no  Atêrro  do  Flamengo, 
não  aendo  permitido*,  no  entesto, 
eervlço»  de  lubrincaçáo. 

Na  conatniçlo  e  exploração  de 
tódas  aa  kreaa  de  «wtnolonamento 
e  do»  posto»  de  abasteolmento,  em 
tocata  pré-satabeleoldoe  —  frisou 
—  eerá  admitida  na  conoorrêncl» 
•  formação  da  consórcios  •  poste¬ 
rior  adjudtoaçlo,  peto  concorrente 
vencedor,  de  alguns  encargos  a 
terceiros,  desde  que  aprovados  pela 
BUR8AN. 

Salientou  o  engenhem  >  Cravo 
Felxoto  que  a  proposta  do  Grupo 
de  Trabalho  do  Atêrro  teve  em 
vista  o  Interêaaa  do  Estado  em 
contar  com  a  colaboração  da  Ini¬ 
ciativa  privada  para  a  conclusão 
dn»  obra»  do  Pvque  do  Flamengo, 
possibilitando,  assim,  a  aplicação 
dos  recurso»  da  BURSAN  em  ou¬ 
tra»  obras  de  lntertase  público. 


NOTA  OFICIAL 

Esclarecimento  à  Ciasse  Bancária 
e  ao  Povo  em  Geral 


Cumpre-nos,  no  exato  momento  em  que  os  mais  disparatados 
boatos  e  as  mais  aleivosas  insinuações  tentam  coníundir  a  laboriosa 
classe  bancária,  visando,  inclusive,  à  sua  desagregação,  reafirmar  o 
nosso  inabalável  propósito  de  perseverar  na  luta  que  empreendemos 
para  a  conquista  das  justas  reivindicações  dos  bancários  da  Gua¬ 
nabara. 

Somos  cientes  da  grande  responsabilidade  que  pesa  sóbre  os  nossos 
ombros,  e,  em  nenhum  momento,  dela  procuramos  fugir,  inda  que 
por  vêzes  os  percalços  surgidos  nos  tenham  refreado  a  marcha. 

Assim,  a  JUNTA  GOVERNATIVA  DO  SINDICATO  DOS  BANCÁ¬ 
RIOS,  oficialmente,  vem  desautorizar  todo  e  qualquer  pronunciamento 
que  tenha  sido  levado  à  classe  por  pessoa  não  devidamente  creden¬ 
ciada,  informando  que  permanece  em  estudo  a  última  proposta  rece¬ 
bida  do  Sindicato  dos  Bancos  da  Guanabara,  e  que,  de  um  modo  geral, 
repetiu  os  têrmos  da  anteriormente  anunciada,  destacando-se,  todavia, 
nesta  última,  os  seguintes  itens: 

a)  não  compensação  do  abono  de  Cr$  10  000,00; 

b)  aumento  mínimo  de  92%  sóbre  o  salário  mínimo  de  admissão 
ora  vigente,  quando  éste  íôr  maior  que  o  salário  de  setembro 
de  1963: 

c)  fica  acrescida  de  92%  a  gratificação  mínima  a  que  se  refere  a 
cláusula  3.a  do  acordo  anterior  (gratificação  de  função); 

d)  os  anuênios  sofrerão  variações,  dependendo  dos  períodos  de 
seu  pagamento,  havendo  casos  de  aumentos  de  92%,  compen¬ 
sados  os  45%  de  março  de  1964,  isto  é,  92%  sóbre  CrS  750,00. 
sendo  que  ao  bancário  que  perfizer  um  nôvo  ano  completo  de 
serviço,  no  decorrer  do  presente  acôrdo,  será  paga  a  importân¬ 
cia  de  Cr§  1  500,00; 

Esclarecemos  ainda,  em  contrário  aos  boatos  alarmistas,  que  ne¬ 
nhum  acôrdo  foi  assinado  pela  Junta  Governativa  dêste  Sindicato,  e 
nem  o  será,  sem  que  sóbre  o  mesmo  haja  um  pronunciamento  oficial 
da  classe  bancária. 

Concitamos,  pois,  os  bancários  da  Guanabara  a  que  se  mantenham 
calmos,  unidos,  e,  principalmente,  confiantes,  repelindo  tòda  e  qualquer 
notícia  que  não  seja  emanada  do  seu  órgão  de  classe. 


Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1964. 

A  Junta  Governativa  do 

Sindicato  dos  Empregados  em  Estabelecimentos  Bancários 


(P 


AVISOS  RELIGIOSOS 


EDUARDO  MONiZ  FREIRE 

(7.°  DIA) 

+  A  Família  de  EDUARDO  MONIZ  FREIRE  agradece  as  de¬ 
monstrações  de  pesar  recebidas  e  convida  para  missa  de  7.° 
dia,  em  intenção  da  sua  boníssima  alma,  a  celebrar-se  dia 
12  de  setembro  (amanhã),  às  10  h  30  m,  na  Igreja  de  N.  S.  da  Con¬ 
ceição,  na  Rua  do  Rosário,  esquina  com  Avenida  Rio  Branco. 


Francisco  Clementino  de  San  Tiago  Dantas 

'  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Edméa  de  San  Tiago  Dantas.  João  José  Barbosa  Qucntal,  .senhora  e  filhos,  Raul  de 
San  Tiago  Dantas  Barbosa  Qucntal,  senhora  e  filha,  Felipe  de  San  Tiago  Dantas  Bar¬ 
bosa  Qucntal,  genitora  e  filhos,  José  Roberto  Novais  Almeida  e  senhora,  Aurellano  Bran¬ 
dão,  senhora  e  filha,  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa 
que,  j>or  alma  de  seu  inesquecível  marido,  irmão,  cunhado,  tio  e  genro  —  FRANCSCO 
CLEMENTINO  DE  8AN  TIAGO  DANTAS  — ,  será  celebrada  amanhã,  sábado.  12  do  corrente, 
no  altar-mor  da  Igreja  da  Ordem  Terceira  de  N.  S.‘  do  Carmo,  na  Rua  I.°  de  Março,  às  H  horas. 

(P 


Francisco  Clementino  de  San  Tiago  Dantas 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  Aloysio  Novis  e  família,  Aloyslo  Sallcs  e  senhora,  Antonio  Dias  Leite  e  senhora,  De- 
mosthenes  Madurelra  de  Pinho  e  íamilla,  Edmundo  Soares  Lins,  Geraldo  Portela  Azeredo 
e  senhora,  Hemiano  Alves,  Jésus  Martins  Veralanl,  José  Gregorl  e  senhora,  José  Vieira 
Coelho  e  senhora,  Leopoldo  Garcia  Brandão  e  senhora,  Marclllo  Moreira  e  senhora,  Nel¬ 
son  Batista  •  família,  Octavio  Thyrso  de  Andrade  e  senhora  e  Renato  Archer  e  senhora, 
amigos  do  saudoso  Professor  —  SAN  TIAGO  DANTAS  — ,  convidam  seus  amigos  e  admirado¬ 
res  para  a  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  celebrar  amanhã,  sábado,  13  do  corrente,  às  H  ho¬ 
ras.  na  Igreja  da  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  Rua  l.°  dc  Março,  pelo  des¬ 
canso  de  sua  boníssima  alma.  (P 


Francisco  Clementino  de  San  Tiago  Dantas 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Seus  colegas  de  Universidade:  Américo  Lacombe,  Antônio  Gallottl,  Aroldo  de  Azevedo, 
Carlos  Flexa  Ribeiro,  Clóvis  Paulo  da  Rocha,  Gilson  Amado,  Hélio  Vlatuio,  Jayme  Bas- 
tian  Pinto.  Luiz  Gonzaga  do  Nascimento  e  Silva,  Plínio  Doyle,  Salvador  Pinto  Filho, 
Thiars  Martins  Moreira  e  Vicente  Chcrmont  de  Miranda  convidam  os  parentes  e  ami¬ 
gos  do  Inesquecível  companheiro  —  FRANCISCO  CLEMENTINO  DE  SAN  TIAGO  DAN¬ 
TAS  —  para  a  missa  que,  por  6Ua  alma  Berã  celebrada  no  altar  do  Senhor  da  Cana  Verde  da 
Igreja  da  Ordem  Terceira  de  N.  S.‘  do  Carmo,  na  Rua  1.®  de  Março,  àa  11  horas,  amanhã,  sá¬ 
bado,  12  do  corrente.  (P 

Francisco  Clementino  de  San  Tiago  Dantas 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Marcelino  Martins  dos  Santos  Filho,  Nelson  Brant  Maciel,  Azarias 
Vilela  e  Benjamin  Sion,  amigos  do  saudoso  Professor  —  SAN  TIAGO 
DANTAS  — ,  convidam  seus  amigos  e  admiradores  para  a  missa  de  7.° 
dia  que  mandam  celebrar,  no  sábado,  12  do  corrente,  às  11  horas,  na 
Igreja  da  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  Rua  l.°  de  Março, 
pel.o  descanso  de  sua  bonissima  alma.  _  _  _ _  (P 


FRANCISCO  CLEMENTINO 
DE  SAN  TIAGO  DANTAS 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  0  Ministro  de  Estado  das  Relações  Ex¬ 
teriores  convida  os  funcionários  do 
Itamarati  para  a  missa  de  7.°  dia,  que 
manda  celebrar  por  alma 'do  —  PRO¬ 
FESSOR  FRANCISCCT  CLEMENTINO  DE  SAN 
TIAGO  DANTAS  —  ex-Ministrp  das  Relações 
Exteriores,  amanhã,  sábado,  dia  12,  às  11  ho¬ 
ras,  na  Igreja  de  N.  S.a  do  Carmo  (Rua  l.°  de 
Março) .  (P 


AUGUSTO  F.  PEREIRA 

+  Dalila  E.  Pereira  e  filhos,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  de  seu  esposo, 
pai,  sogro  e  avó,  e  convidam  os  demais  paren¬ 
tes  e  amigos  para  a  missa  do  7.°  dia  em  sufrá¬ 
gio  de  sua  boníssima  alma,  que  será  celebrada 
amanhã,  sábado,  dia  12,  ãs  9h30m,  na  Igreja 
da  Catedral,  na  Praça  15.  (P 


Fernando  Valladares 
Fonseca 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Professor  Adhemar  Fonseca  e  Nair 
Valladares  Fonseca,  seus  filhos 
Christino,  Suzana,  Elizabeth,  Ade¬ 
mar,  e  Sérgio  Valladares  Fonseca  e  fa¬ 
mília  (ausentes)  e  D.  Maria  Beatriz  Val¬ 
ladares,  convidam  para  a  missa  de  7.P 
dia,  que  mandam  rezar  hoje,  sexta- 
feira,  dia  11,  às  11  horas,  no  altar  mor 
da  Igreja  da  Candelária,  em  sufrágio  da 
alma  do  seu  querido  filho,  irmão,  cunha¬ 
do,  tio  e  neto,  FERNANDO.  Antecipada¬ 
mente  agradecem.  (P 


Fernando  Valladares 
Fonseca 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  General  Amaury  Benevenuto  de 
Lima,  Alda  Fonseca  B.  de  Lima  e 
filhos,  Cel.  Newton  Faria  Ferrei¬ 
ra,  Alice  Fonseca  Ferreira  e  filho,  Enzo 
Miccolis,  Aurea  Fonseca  Miccolis  e  filho, 
Horácio  L.  R.  Vasconcellos,  Celina  de  An¬ 
drade  Vasconcellos  e  filho  convidam 
para  a  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  re¬ 
zar  em  intenção  da  alma  de  seu  querido 
sobrinho  e  primo,  FERNANDO,  hoje, 
sexta-feira,  dia  11,  às  11  horas,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária.  (P 


Fernando  Valladares 
Fonseca 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Roberto  Valladares  de  Almeida, 
Ricardo  Luiz  Abruzzini  Fonseca, 
Fernando  Leal  de  Miranda  Bar¬ 
ros,  Paulo  César  de  Morais  Sarmento  e 
Eduardo  José  Bezerra  de  Ferreira,  pesa¬ 
rosos  convidam  os  demais  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  em  sufrágio 
da  alma  de  seu  inesquecível  primo  e  ami¬ 
go,  FERNANDO,  hoje,  sexta-feira,  dia 
1 1,  às  1 1  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


MISSA  7.°  DIA 

+  A  VIAÇÃO  AÉREA  SÃO  PAULO  S/A.  — 
VASP,  convida  parentes,  amigos  e  compa¬ 
nheiros,  para  a  missa  de  7.°  dia  que  manda 
■  celebrar  em  sufrágio  das  almas  dos  passa¬ 
geiros  acidentados  no  avião  PP-SRR.  A  missa  será 
celebrada  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Bonsu- 
cesso,  no  Largo  da  Misericórdia,  no  dia  11  do  cor¬ 
rente  mês,  às  9h30m.  Desde  já  agradece  a  todos  que 
comparecerem  a  èste  ato  de  fé  cristã.  (P 


£  .11  *  I  A°  Menino 

janta  marta  jeSus  ae  Praga 

Agradeço  a  graça  al-  Agradeço  a  graça  al¬ 
cançada  —  Solange.  I  cançada  —  Aríete. 


V 


í 


Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira,  11-0-04,  1.»  Cud.  —  1?, 


Aguas  poluídas  da  Represa 
Billings  param  geradores 
e  levam  crise  a  São  Paulo 


Sdo  Paulo  (Sucursal)  —  Gases  desprendidos  pelas  Aguas 
da  Represa  Billings,  bastante  poluídas,  est&o  atoladas  ge¬ 
radores  da  Usina  do  Cubatão,  alguns  dos  quais  Já  tiveram 
de  ser  retirados  de  serviço. 

Ontem,  a  represa  estava  com  4,31  %  de  seu  volume,  a 
era  visivel  o  Rio  Grande,  nonnalmcnte  encoberto  pelas 
águas  do  reservatório.  A  situação  é  grave,  mas  não  deses- 
peradora,  segundo  Informa  a  Llght,  pois  cm  Janeiro  Já  so 
chegou  ao  indlcc  dc  apenas  1,21  por  cento. 


ENERGIA  E 
CHUVAS 

Anteontem,  n  Usina  dc  Cuba- 
t&o  produziu  6,7  milhões  de 
kw-hora,  tendo  Furnas  contri¬ 
buído  com  11,2  milhões  e  a  Usi¬ 
na  Termelétrica  de  Plrattnlnga 
com  mnls  10,2  milhões  dc  kw- 
hora.  De  Sorocaba  vieram  200 
mil  c  500  mil  da  USELPA.  Pro- 
cura-sc,  cm  CubatAo,  fazer  fun¬ 
cionar  os  geradores  cm  condi¬ 
ções  que  permitam  a  mãxhna 
economia  dc  Agua,  aproveitan¬ 
do -rc  a  contribuição  dc  outras 
unidades. 

EiU  setembro,  as  chuvas  atin¬ 
gem,'  normalincntc,  80  mm.  JA 
to  passou,  entretanto,  um  tírço 
do  mês  e  até  agora  apenas 
10  mm  vieram.  Em  Julho  cho¬ 
veu  pouco  mnls  que  o  normal,  e 
espera  va-se  um  agosto  com 


multa  agua.  Mas  o  mês  íol  zí- 
co.  setembro  também  ostA  sen¬ 
do  c  a  esperança  é  do  que  haja 
grandes  precipitações  cm  ou¬ 
tubro. 

O  Rio  Tietê,  que  é  pratica- 
mente  a  única  fonte  a  alimen¬ 
tar  a  íeprêsa  BlUlngs,  atual¬ 
mente,  costuma  ter  63  metros 
cúbicos  dc  vazAo,  agora  reduzi¬ 
da  a  30, 

A  roprêsa  Guaraplranga,  res- 
ponsAvel  pelo  abastecimento  da 
Cidade,  atingiu  o  mlnlmo  volu¬ 
me  até  agora  verlflêndo:  10,43 
por  cento.  O  Sr.  Mário  Savelll, 
da  Llght,  acha  que  a  situação 
pode  ser  superada,  desde  que  a 
população  colabore,  e  c  o  n  o  ml- 
zando  30 li  na  eletricidade  • 
não  desperdiçando  Agua,  Do 
contrário,  se  as  chuvas  nâo  vie¬ 
rem  logo.  vai  faltar  água  até 
para  beber. 


Industriais  da  Guanabara 
criam  grupo  permanente 
de  teatro ,  ballet  e  música 

Um  grupo  de  Industriais  cariocas  resolveu  realizar  in¬ 
vestimentos  em  atividades  artísticas  e  culturais  da  Gua¬ 
nabara,  com  o  objetivo  de  dotar  o  Estado  de  uma  casa  de 
espetáculos,  com  corpo  de  baile,  orquestra  de  câmara,  co¬ 
ral  e  um  grupo  teatral  próprios,  que  funcionarão  perma¬ 
nentemente. 

A  casa  de  espetáculos,  cuja  Inauguração  se  incorpora¬ 
ria  às  comemorações  do  IV  Centenário  da  Cidade,  funcio¬ 
naria  também  como  escola  dc  ballet,  música,  teatro  e,  pos¬ 
sivelmente,  de  artes  plásticas.  O  Sr.  Flávlo  Rangel  foi  con¬ 
vidado  para  dirigir  o  grupo  de  teatro  e  o  maestro  Henri¬ 
que  Morelembaum  para  organizar  a  orquestra  de  câmara. 


A  ORQUESTRA 

A  orquestra  de  câmara  con¬ 
ta  com  17  elementos,  escolhidos 
entre  os  melhores  do  Brasil. 
Sua  estréia  JA  está  marcada 
para  o  dia  28  deste  més,  com 
um  espetáculo  no  Teatro  Co¬ 
pacabana.  O  mesmo  espetáculo 
será  apresentado  no  dia  5  dc 
outubro,  em  Campo  Grande,  e 
no  dia  11,  em  um  cinema  da 
TI  J  uca. 

O  Maestro  Henrique  More- 
lcmbraum  Informou  que  a  or¬ 
questra  apresentará  o  sax-alto 
Paulo  Moura,  solando  o  Con¬ 
certo  para  Saxofone  e  Orques¬ 
tra,  de  Galazounov,  e  a  Brasi¬ 
liana,  de  Edlno  Krteger.  A  or¬ 
questra  compõe-se  de  sete  vio¬ 
linos,  duas  violas,  dois  violon¬ 
celos,  um  contrabaixo,  dois 
oboés,  um  'fagote  e  duas  trom¬ 
pas. 

O  TEATRO 

O  grupo  de  teatro,  sob  a  ori¬ 
entação  do  Flávlo  Rangel,  es¬ 
treará  com  D.  Juan  no  Infer¬ 
no,  de  Bernard  Shaw,  tradução 
de  Paulo  Mendes  Campos,  no 
próximo  dia  12,  no  Teatro  Co¬ 
pacabana.  Entre  os  atores  da 
renome,  encontra-se  José  Low- 
goy,  que  fará  o  papel  de  Dia¬ 
bo. 

Ainda  sob  a  direção  de  Flá- 
vto  Rangel,  serão  apresentados 
dois  espetáculos  nos  dias  7  c  9 
tio  novembro:  O  Empresário, 
cie  Mozart.  e  O  Boticário,  de 
Haydn.  Os  cantores  já  estio 
sendo  escolhidas  e  as  úperas 
serão  cantadas  em  português, 

LEVANTAMENTO 

O  grupo  apresentará  Inicial- 
mente  uma  série  de  15  espe¬ 
táculos,  em  caráter  experimen¬ 
tal,  no  Teatro  Copacabana,  em 
Campo  Grande  e  na  Tljuca. 

Durante  essas  apresentações, 
um  escritório  especializado  cm 

Duque  quer 
cie  ar  eu  a  u 

O  Deputado  Paulo  Duque 
apresentou  projeto  autorizando 
o  Governo  do  Estado  a  cons¬ 
truir,  com  um  crédito  especial 
de  Cr$  200  milhões,  dois  tea¬ 
tros  de  arena  na  Zona  Sul,  re¬ 
servando-se  seis  meses  antes 
tio  carnaval  de  cada  ano  os 
ensaios  de  escalas  de  samba 
e  blocos  carnavalescos,  caben¬ 
do  à  Secretaria  de  Turismo  re¬ 
gulamentar  o  seu  uso. 

Por  outra  proposição,  o  Sr. 


pesquisas  econômicas  fará  um 
levantamento  das  preferências 
do  público  em  relação  ao  teatro 
e  ao  espetáculo  erudito. 

A  série  dc  espetáculos  foram 
acrescentados  uma  apresenta¬ 
ção  do  pianista  Arnaldo  Estré¬ 
ia  e  a  projeção  de  um  filmo 
inédito  no  Brasil,  Boccaclo  70, 
dirigido  por  Felllnl,  Viscontl  e 
Vllórlo  De  Slca,  com  Sofia  Lo- 
ren,  Anita  Ekberg,  Rotny 
Schnelder.  Pepino  de  Fillppo 
e  Faolo  Stopa, 

PROGRAMA 

O  programa  a  ser  apresenta¬ 
do  no  Teatro  Copacabana  e  re¬ 
petido  em  Campo  Grande  e  na 
Tljuca,  em  locais  e  horários 
ainda  não  determinados,  é  o 
seguinte: 

Dia  21  —  Conjunto  Instru¬ 
mental  c  Cõro  de.  Câmara  de 
Dautc  de  Marlinez,  com  Rober¬ 
to  de  Regina  na  regência  e  pe¬ 
ças  de  Debussy,  PurcelI,  Bach, 
Handel,  e  outros;  dta  28  — 
ConcCrto  de  Orquestra  de  Câ¬ 
mara.  Solista,  Paulo  Moura; 
regente,  Henrique  Morelem¬ 
baum,  com  peças  dc  Rcsplghl, 
GlRzounov,  Edino  Krleger  e 
Haydn;  dia  5  —  filme  Bocca- 
cio  70;  dia  12  —  a  peça  de  Ber¬ 
nard  Shaw,  D.  Juan  no  Infer¬ 
no;  dia  19  —  Concerto  do  Câ¬ 
mara,  apresentando  Eln  Mu- 
slkitlsche  Spass,  de  Mozart, 
com  quarteto  de  cordas  c  duas 
trompas;  e  peças  do  Schubert 
c  Chausson;  dta  26  —  Recitar 
de  Arnaldo  Estréia,  apresen¬ 
tando  Sonata  em  Dó  Menor,  de 
Mozart,  Apasslonata,  de  Bee- 
thoven,  Cenas  Infantis,  dc 
Schumann,  Impressões  Seres- 
telras,  de  Vlla-Lébos.  e  Sona¬ 
ta  n.®  7,  de  Prokofleff;  dta  9 
—  as  úperas  O  Empresário,  de 
Mozar,  c  O  Boticário,  dc 
Haydn. 


mais  leatros 
a  Zona  Sul 

Paulo  Duque  determina  que  a 
ronda  proveniente  da  venda  de 
Ingressos  para  os  desfiles  car¬ 
navalescos  na  Avcnkla  Presi¬ 
dente  Vargas  e  outros  locais 
seja  distribuída  p-roporclonal- 
mente  entre  as  diferentes  agre¬ 
miações  carnavalescas,  de  acor¬ 
do  com  os  dias  que  tenham 
desfilado.  Essa  distribuição  sc- 
rá  feita  60  dias  após  os  desfi¬ 
les,  em  ato  público,  na  Secre¬ 
taria  dc  Turismo. 


Distribuição  da 
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Carla  Autorização 
da  Sumoc  n."  36 
Capital  e  Reservas ; 
CrS  1.003.500.000, 

MAIORES  TAXAS 

Liquidez -Rentabilidade 
Investimentos 
desde  CrS  50  000 
Ao  portador 
Livres  do  impostos 
Renda  mensal, 
semestral  ou  anual 


Títulos  d n  lirmas  na 
cionais  n  estrangeiras, 
do  3  a  12  mosos.  com 
colaçuo  na  Bolsa  de 
Valores.  Loiras  do  lm 
porlaçao  do  Banco  do 
0 1  a  s  1 1. 


VEICULO  DA  ESPERANÇA 


Com  •  cadeira  <ln  rocies  conseguida  pela  RA  DIO  JORNAL  DO  BRASIL,  a  velha  paralítica 

aumentou  tua  esperança 

SUP  consegue  cadeira  de 
rodas  para  paralítica 
com  ajuda  de  fotógrafos 

Uma  paralítica  de  70  anos,  que  mora  com  a  mãe,  a 
qual,  de  tão  velha,  já  esqueceu  a  idade,  ganhou,  ontem, 
através  da  Associação  dos  Repórteres  Fotográficos  do  Rio, 
uma  cadeira  de  rodas,  oferecida  pelos  funcionários  da  fir¬ 
ma  Cario  Pareto.  seção  de  contabilidade,  depois  do  um 
apèlo  feito  pelo  Serviço  dc  Utilidade  Pública  da  RADIO 
JORNAL  DO  BRASIL  e  Banco  de  Crédito  Real. 

A  entrega  da  cadeira  de  rodas  emocionou  a  paralítica 
Joseía  Luisa  dc  Freitas  e  sua  mãe,  que,  abraçadas  e  cho¬ 
rando,  afirmaram  que  era  um  milagre  de  Nossa  Senhora 
das  Dores,  tal  a  rapidez  com  que  foi  resolvido  o  problema. 


Santa  Teresa  faz  o  seu 
I  Festival  de  Folclore 
no  Largo  do  Rato  Molhado 

O  I  Festival  de  Folclore  de  Santa  Teresa,  pro¬ 
gramado  para  os  dias  18,  17  e  18  de  outubro,  organi¬ 
zado  pelo  Clube  dos  Amigos  do  Folclore  com  a  cola¬ 
boração  e  o  patrocinio  da  Administração  Regional  e 
dc  Lions  Club  do  bairro,  será  no  Largo  do  Rato  Mo¬ 
lhado,  na  Rua  Almirante  Alexandrino,  local  para 
onde  convergem  quatro  ladeiras,  formando  um  cená¬ 
rio  natural  para  as  exibições  de  capoeira,  dança  e 
concertos  de  corais  folclóricos,  seresteiros,  além  dc 
pipas  e  pandorgas. 

Será  no  Largo  das  Neves,  final  da  linha  do  bon- 
dinho  Paula  Matos,  defronte  da  histórica  Capelinha 
Nossa  Senhora  das  Neves,  o  encerramento  do  Festi¬ 
val,  na  noite  de  domingo,  dia  18,  onde  se  apresenta¬ 
rão  grupos  de  frevo,  maracatu,  candomblé  e  samba 
de  partido  alto. 

COMO  SERA 


Barco  sem 
esperança  na 
Marambaia 

JA  não  existem  mais  esperan¬ 
ças  para  o  salvamento  do  na¬ 
vio  português  Ba*.  Viagem,  en¬ 
calhado  há  dias  na  Restinga 
da  Marambaia.  OI"  Dlstrico 
Naval  Informou  ontem  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  haver 
dificuldades  para  o  rcbocamcn- 
io  do  pesqueiro,  ora  devido  às 
marés,  ora  porque  corre  o  pe¬ 
rigo  de  desintegração. 

O  seu  proprietário,  no  en¬ 
tanto,  continua  em  contato 
com  as  autoridades  da  Mari¬ 
nha,  tentando,  por  todos  os 
metos,  algum  resultado  que  po¬ 
nha  a  salvo  o  seu  barco,  estan¬ 
do.  porém,  quase  que  ciente  da 
•sua  perda  total. 

Prefeito  de 
São  Bernardo 
ganha  no  TSE 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral,  em 
decisão  de  ontem,  confirmou 
o  Sr.  Virglnlo  dc  Lima.  no 
cargo  de  Prefeito  de  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo,  negando  re¬ 
curso  contra  a  sua  diplomação. 
apresentado  pelo  cx-Deputado 
Olavo  Fontoura,  candidato  der¬ 
rotado  nas  eleições  munici¬ 
pais  daquela  cidade 

Cristo  muda 
tráfego  em 
B.  Horizonte 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  engenheiro  Paulo  Campos 
Cristo  anunciou  ontem,  duran¬ 
te  uma  reunião  com  os  verea¬ 
dores  desta  Cidade,  as  Inova¬ 
ções  que  o  Departamento  Es¬ 
tadual  de  Trânsito  pretende 
fazer  no  sentido  de  acabar  com 
o  congestionamento  de  coitos 
na  Avenida  Afonso  Pena,  que 
vai  ter  agora  sinalização  sin¬ 
cronizada. 

O  DET  prevê  que  em  1970 
Belo  Horizonte  terá  cerca  de 
100  mil  carros,  obrigando-o  a 
planificar,  desde  Já,  alterações 
no  tráfego.  Atualihente  a  ci¬ 
dade  conta  com  50  mil  veícu¬ 
los.  O  eng.®  Paulo  Campos  Cris¬ 
to  assegurou  aos  vereadores 
que  não  será  permitido  o  es¬ 
tacionamento  de  veículos  na 
Avenida  Afonso  Pena,  sendo 
admitida  apenas  uma  parada 
de  25  minutos  no  caso  de  ne¬ 
cessidade.  O  DBTT  féz  modifi¬ 
cações  em  outras  avenidas. 

Asilado  fica 
por  medo  de 
viagem  aérea 

O  Encarregado  dé  Negócios 
do  Uruguai,  Sr.  Manuel  Areo- 
5a  comunicará  hoje  ao  Itama- 
ratl  que  o  ex-Dlretor  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Tra¬ 
balho,  Sr.  Lúcio  Gusmão  Lóbo, 
não  pôde  aproveitar  o  salvo- 
conduto  por  medo  de  viajar  de 
avião  e  pedirá  nôvo  salvo-con¬ 
duto  para  que  o  asilado  possa 
deixar  o  Brasil,  mas  de  navio. 

O  Sr.  Gusmão  Lóbo  tevo  uma 
crise  de  chóro  no  Aeroporto  do 
Galeão,  anteontem,  que  o  Im¬ 
pediu  de  viajar  para  o  exillo. 
Levado  de  volta  ã  Embaixada, 
na  Rua  Artur  Bcniardes,  não 
precisou  dc  cuidadas  médicos, 
e  JA  se  refez  completamente 
do  susto  que  levou  ao  subir  as 
escadas  dc  um  Vlscount. 


OUTRO  CASO 

Depois  dc  viajar  do  Paraná 
com  a  fnmfUa  para  tentar  a 
vida  no  Rio.  o  operário  Moaclr 
Luclano  tinha  um  problema 
que  o  Impedia  de  ganliar  di¬ 
nheiro:  conseguiu  emprêgomas 
não  conseguiu  ferramentas  pa¬ 
ra  trabalhar. 


AGRAVAMENTO  i 

Sem  novos  investimentos, 
alargamento  dc  créditos  e  rea¬ 
lização,  cm  larga  escala,  de 
obras  de  Infra-estrutura,  acre¬ 
dita  o  Governador  dc  Minas 
Gerais  que  a  situação  acabará 
so  agravando,  "porquo  o  núme¬ 
ro  do  desempregados  aumen¬ 
tará,  Jã  que  perto  de  900  mil 
pessoas  entram  em  condições 
de  trabalhar,  anualmoute,  e  só 
obterá»  empregps  com.  novos 
investimentos". 


Ao  traçar  o  retrato  de  Mon¬ 
senhor  Henrique  de  Magalhães, 
o  Deputado  Dali  de  Almeida 
fêz  utn  apélo  no  Governador 
Paulo  Tòrres  para  que  dé  o  seu 
nome  a  uma  nova  escola  do 
Estado  do  Rio,  "como  reco¬ 
nhecimento  àquele  que  soube 
fazer  da  bondade,  da  virtude  c 
da  fõ,  um  corolário  dc  ninor". 

Acrescentou  que  fazia  tal  pe- 


O  Serviço  de  Utilidade  Pú¬ 
blica  da  Rádio  JORNAL  DO 
BRASIL  conseguiu  mais  de  50 
mil  cruzeiros  cm  ferramentas, 
apelando  para  a  Harjes  Fer- 
rngens,  cuja  generosidade  per¬ 
mitiu  que  Moaclr  Luclano  tra¬ 
balhasse  hoje,  pela  primeira 
vez. 


No  desdobramento  dc  suas 
preocupações  com  o  problema, 
o  Governudor  garantiu  ao  Pre¬ 
sidente  do  Banco  do  Desenvol¬ 
vimento  dc  Minas  Gerais.  Pro¬ 
fessor  Paulo  Cnmilo  de  Olivei¬ 
ra  Pena  — ,  antes  de  avlstox-se 
com  o  Ministro  Arnaldo  Sussc- 
klnd  —  que  colocará  ã  sua  dis¬ 
posição  os  recursos  necessários 
a  serem  aplicados  nos  setores 
considerados  prioritários  para 
a  economia  do  EstAdo. 


dido,  "porque,  conhecendo  o 
alto  espirito  cristão  do  Gover¬ 
nador,  sabe  que  Monsenhor 
Henrique  de  Magalhães  poderá 
também,  a  c  x  c  m  p  1  o  do  que 
Já  foi  feito  com  o  Papa  João 
XXin  e  Monsenhor  Negro- 
monte,  ter  o  sou  nome  perpe¬ 
tuado  numa  modesta  escola  do 
Estado,  a  fim  dc  que  os  flumi¬ 
nenses  nunca  se  esqueçam  dc 
sua  nobreza  do  espirito  e  ca¬ 
rá  tor". 


Morte  elege 
bancada 
de  Sergipe 

Brashla  (Sucursal)  —  A  ban¬ 
cada  de  Sergipe  na  Câmara, 
composta  da  apenas  sete  depu¬ 
tados,  Já  sofreu,  na  atual  legis¬ 
latura,  quatro  mudanças  de 
•eus  membros  efetivos,  sendo 
três  provocadas  por  morta  • 
Uma  por  renúnda. 

O  Sr.  Armando  Rolcmbcrg 
(PR),  em  1983,  renunciou  ao 
mandato,  por  ter  sido  nomea¬ 
do  Ministro  do  Tribunal  Fe¬ 
deral  de  Recursos,  Posterior- 
mente,  íol  assassinado  em  Ita- 
bafana  o  Sr.  Euclldes  Mendon¬ 
ça  (UDN),  tendo  assumido  o 
Sr.  Francisco  Macedo.  E,  h& 
dias,  faleceu  em  desastre  aéreo 
o  Sr.  Euvaldo  Dlniz  (PBT) . 

O  Sr.  Edéslo  Vidra  de  Me¬ 
lo,  quo  deveria  assumir  o  man¬ 
dato  na  vaga  do  Sr.  Rolem  - 
berg,  morreu  antes  disso,  ten¬ 
do  assumido  em  6eu  lugar  o 
Sr.  Arlosto  Amado.  Com  a 
morte  do  Sr.  Euvaldo  Dlniz, 
passou  a  titular  o  Sr.  Vãlter 
Batista,  que  receebu  488  votos 
e  como  primeiro  suplente  pas¬ 
sou  a  figurar  o  Sr.  Josó  Carlos 
de  Sousa,  que  recebeu  apenas 
44  votos.  Se  assumir,  será  o 
deputado  federal  menos  vota¬ 
do  de  todos  os  tempos,  Já  que 
o  Deputado-pintor  Luis  Perei¬ 
ra  (Pernambuco)  obteve  12G. 

Mais  vagas 
para  carros 
em  Niterói 

Niterói  (Sucursal!  —  O  Di¬ 
retor  da  Divisão  de  Fazenda 
da  Prefeitura  de  Niterói,  Sr. 
Francisco  Ferreira  de  Andra¬ 
de,  Informou  que  ampliou  o 
parque  de  estacionamento  si¬ 
tuado  na  Praça  Tycko  Coutl- 
nho,  ao  lado  das  Barcas,  eque 
existem  mais  cem  vagas  que 
poderão  ser  requeridos  pelos 
Interessados  na  Divisão  de  Fa¬ 
zenda. 

O  parque  de  estacionamento 
da  Praça  Tycko  Coutlnho  é  o 
único  oficial  existente  em  Ni¬ 
terói  e  é  explorado  pela  Pre¬ 
feitura.  Conta  atualmente  com 
400  vogas,  que  são  alugadas  ao 
preço  de  CrS  1 750  e  deverão 
ser  aumentadas  para  Cr$  3 
mtl,  no  próximo  més. 

MAIS  VEÍCULOS 

O  Governador  Paulo  Tôrres 
deverá  assinar  hoje  a  autori¬ 
zação  para  que  o  Sérviço  de 
Veículos  Oficiais  adquira,  di- 
retamento  dos  fabricantes 
trinta  novos  veículos  —  seis 
camionetas,  um  rabecão,  21 
Jipes  c  duas  plck-up  —  quo 
serão  distribuídos  às  Secreta¬ 
rias  com  poucas  viaturas. 


Uma  semana  antes  do  Fes¬ 
tival,  *erá  feito  o  lançamento 
oficial  numa  festa,  provavèl- 
mente  no  Country  Clube  La- 
golnha,  organizada  pelo  Lions, 
com  recepção  para  as  autori¬ 
dades,  quando  haverá  a  exibi¬ 
ção  da  Orquestra  Aíro-Brosl- 
lelra. 

O  Presidente  do  Clube  dos 
Amigos  do  Folclore,  Sr.  Nóbrc- 
ga  Fontes,  e  o  Administrador 
de  Snnta  Teresa,  6r.  Fclipo 
Cardoso  Filho,  explicaram  o 
que  será  o  I  Festival  Folclóri¬ 
co  de  Santa  Teresa.  A  aber¬ 
tura  dos  festejos  será  repre¬ 
sentada  pela  apresentação  de 
grupos  de  Coral  Folclórico,  es¬ 
tando  programndo  para  o  dia 
seguinte  o  concurso  de  dese¬ 
nhos  Infantis,  com  tema  folcló¬ 
rico  e  participação  das  escolas 
primários  do  bairro,  que  sc 
realizará  no  Grupo  Escolar  Ma¬ 
chado  de  Assis,  pela  manhã. 
Neste  mesmo  dta,  17,  haverá 
durante  à  tarde,  a  apresenta¬ 
ção  de  danças  folclóricas  pelas 
crianças  das  escolas  dc  Santa 
Teresa,  vindo  logo  após,  o  con¬ 
curso  do  pipas  e  pandorgas. 

Para  êste  concurso,  não  ha¬ 
verá  Inscrições,  as  crianças  lrfto 
para  o  local.  Largo  do  Rato 
Molhado,  com  seus  papagaios, 
onde  serão  relacionados  para 
participarem  do  sorteio  de  pré¬ 
mios.  porque  segundo  o  Sr.  Nó- 
brega  Fontes,  “é  antlpedagó- 
glco  a  eleição  de  vencedores 
para  serem  prcmlRdos”. 

CAPOEIRA 

A  programação  noturna  Ini¬ 
ciará  com  a  exibição  dos  Ran¬ 
chos  Folclóricos  Portugueses, 
Almeida  Garrct,  Tricanas  Po- 
velras  e  Casa  da.  Madeira  vin¬ 
do  em  seguida,  a  disputa  do 
Berimbau  de  Prata,  que  será 


um  torneio  de  capoeira.  Neste 
torneio,  tomaráo  parte  as  nove 
academias  de  capoeira  exis¬ 
tentes  no  Rio,  que  sáo:  Artur 
Eniidlo,  DJnlma  Bandeira,  Signo 
de  Fôrça,  Grupo  Capoeira  de 
Angola,  José  Marcellno,  Ca¬ 
poeira  do  Bonfim,  Florlsvaldo, 
Grupo  Plamares  de  Capoeira  e 
Academia  Apoio. 

O  troféu  que  será  o  Berim¬ 
bau  de  Prata,  Instituído  pelo 
Clube  dos  Amigos  do  Folclore,  * 
a  um  vencedor,  ou  a  uma  aca¬ 
demia. 

Há  dúvidas,  ainda,  a  respeito 
de  se  saber  so  a  disputa  será 
entre  a  apresentação  de  cada 
grupo  de  capoetrlstas  das  aca¬ 
demias  ou  se  cada  elemento  de 
uma  academia  competirá  com 
um  dc  uma  outra. 

SERENATAS 

Após  a  entrega  do  Berimbau 
dc  Prata,  haverá  a  Noite  da 
Serenata,  com  a  participação  da 
Sociedade  Brasileira  dos  Violões, 
quando  os  seresteiros  se  con¬ 
centrarão  no  Largo  do  Rato 
Molhado,  dlspersando-se  depois 
pelas  ruas  dos  bairros.  Contu¬ 
do,  determinados  grupos  da 
moradores  de  Santa  Teresa  que 
queiram  promover  sua  serena¬ 
ta  deveráo  entrar  em  contato 
com  a  Comissão  Organizadora 
do  Festival. 

O  encerramento  do  festival 
será  no  Largo  das  Neves,  com 
a  Grande  Noite  do  Folclora 
Brasileiro,  onde  será  armado 
um  tRblado  ao  ar  livre,  para 
o  público  poder  apreciar  me¬ 
lhor  os  grupos  de  frevo,  mara¬ 
catu,  afoxè.  candomblé  •  sam¬ 
ba  dc  partido,  que  so  exibirão 
em  trajes  característicos,  de 
acôrdo  com  as  respectivas  ma¬ 
nifestações  do  folclore  brasi¬ 
leiro. 


Aviso  aos  Consumidores  de  Energia 

Para  expansão  e  melhoramento  da  rêde  de  distribuição  de  energia  elétrica.  «  segurança  do 
pessoal  que  realiza  êsse  serviço,  torna-se  indispensável  Interromper  o  fornecimento  de  eletrici¬ 
dade,  nos  seguintes  logradouros: 


AMANHA 


12-9-1904  (SABADO) 

Período  aproximadamente  das  7h  30 m  às  16h 
SANTA  TERESA 
RUA:  Prefeito  Joáo  Felipe. 

Período  aproximadamente  das  1h  30m  ãs  12h 
RIO  C051PR1D0,  SANTA  TERESA 
RUAS:  Baráo  de  Pctrópolls.  Cândido  dc  Oli¬ 
veira.  Aarão  Reis,  Monte  Alegre,  Almi¬ 
rante  Alexandrino. 

ZONA  NORTE 

Terindo  aproximadamente  das  6h  30m  ãs  16h 
TIJUCA 

RUAS:  Pinto  Figueiredo.  Baráo  de  Mesquita. 
Gonzaga  Bastos.  Tomás  Coelho,  António 
Bastlio.  AVENIDA:  Maracanã. 

Período  aproximadamente  das  6h  30m  ãs  16h 

AND  ARAI,  ALDEIA  CAMPISTA 

RUAS:  Pereira  Nunes,  Noel  Rosn.  Ambrosinn, 
Dona  Maria,  Senador  Muntz  Freire.  Sa¬ 
ruê.  Baltazar  Lisboa,  Antônio  Salema, 
Costa  Ferreira. 

SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

Período  aproximadamente  das  7  às  16  horas 
MEIER 

RUAS:  Carollna  Mélcr,  Lucidio  Lago,  Castro 
Alves,  Arlstldes  Calre,  Santa  Fé,  Rio 
Grande  do  Sul,  Arqulas  Cordeiro,  Co¬ 
ração  de  Maria. 

Período  aproximadamente  das  7  às  11  horas 
CASCADURA,  CAMPINHO 

RUAS:  Maria  José,  Domingos  Lopes,  Conde  de 
Linhares.  Carlos  Xavier.  ESTRADA: 
Intendente  Magalhães.  FRAÇA:  dos 
Lavradores. 

Período  aproximadamente  das  12  às  16  horas 
CASCADURA  (JACAREPAGUA) 

RUAS:  Lopes  Saraiva,  Samuel  das  Neves.  Pro¬ 
fessor  Henrique  Costa,  Retiro  dos  Ar¬ 
tistas,  Joaquim  Tourlnho,  Artur  Or¬ 
lando,  Canul,  Félix  Gramer,  Mlratals. 
Ministro  Gabriel  Pizza,  Imutá,  Pintor 
Leandro  Joaquim.  ESTRADAS:  do  Tln- 
diba,  da  Estiva. 

Período  aproximadamente  das  7  às  17  horas 
MADUREI  RA 

RUAS:  Alves,  Andrade  Figueira.  Ollvla  Mala. 
Conselheiro  Galvão,  Caplranga,  Pereira 
da  Costa,  Borborema.  Chui,  Monteiro 
Manso,  Guapeba,  Gurínhota,  Tapajós, 
Frederico  Lima.  AVENIDA:  Marechal 
Rangel.  BECO:  Rita  Vieira. 

Período  aproximadamente  das  7h  3 fim  ãs  16h 
INHAÚMA 

RUAS:  Particular.  Aplnagé,  Bororó.  Cherentc, 
Miaba.  ESTRADA:  da  Pavuna. 

Período  aproximadamente  das  12  às  17  horas 
COSTA  BARROS 

RUAS:  Afonso  Terra,  Volta  Redonda.  Dois. 
Manuel  António  de  Almeida,  Mogiqui, 
Mandloré,  "I",  Grumnré.  ESTRADAS: 
■  de  Botafogo,  do  Comboatá,  Joáo  Paulo. 

Período  aproximadamente  das  13  às  17  horas 
PAVUNA 

RUAS:  Sargento  Fernandes  Fontes.  Mercúrio, 
Cícero,  Solou.  Sargento  Bosileu  da  Cos¬ 


ta.  Sargento  Beuedtto  Silva,  Jurema, 
Sargento  Demcrval  GU.  Nélson  Paixão, 
Vicente  Januzl,  Maestro  Josó  Amaro. 
General  Pala  Leme,  Anta  do  Sousa,  Ca¬ 
tão,  Netuuo,  Apoio,  Juno,  Sargento  An¬ 
tônio  Ernesto,  Dracon,  Palas,  Afonso 
Terra.  Sargento  Edgarcl  Pinto,  Sargen¬ 
to  Edison  de  Oliveira,  Macárlo,  Brás 
Cubas.  Dr.  José  Tomãs.  Sargento  Mo¬ 
ra  ldlno  dos  Santos.  Capitão  Gouveia, 
Gerváslo  Lobato,  Argelim,  Itacoré,  Leão 
Veloso,  Particular,  Arnaldo  Dnmascono 
Vieira.  AVENIDAS:  Automóvel  Clube, 
Sargento  de  Mllicias,  Luís  Silveira. 
PRAÇA:  Ênlo. 

SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA 

Período  aproximadamente  das  12  às  17  horas 
BONSUCESSO 

RUAS:  Nova  Jerusalém,  Guilherme  Frota,  Flá- 
vla  Farnesc,  Joana  Nascimento,  Luís 
Ferrelru,  Capitão  Carlos,  dos  Caetes, 
João  Magalhães,  Alabama,  Capivara. 
PRAIA:  do  Pôrto  de  Inhaúma.  AVENI¬ 
DA:  Guilherme  Maxwell. 

ESTADO  DO  RIO 

Período  aproximadamente  das  7  às  16  horas 
NOVA  IGUAÇU 

RUAS:  Ministro  Lira  Castro.  Pari,  Mococa,  Jaú, 
Paranaplacnba,  Plndamonhangaba,  José 
Alves  Pereira,  Presidente  Duarte,  Bl- 
nlgul.  Capitão  Dcodoro,  de  Alvarenga, 
General  Rondon,  Tupis,  Ocaí,  Amazo¬ 
nas.  Paraíba,  Abadia,  Nazaré,  Monte 
Líbano,  Rocha  Leão,  Zuleica,  Monl,  Pe- 
querí.  Plcapau,  Bahia.  Itararé,  Mauio- 
ré.  Tapajós,  Arcozelo,  Mnniplura,  Nova, 
Dona  Lia,  "A",  Morro  Agudo,  D.  Pedro 
II,  Geni  Saraiva.  "B",  Luís  Silva,  Ho- 
nórlo  Pimenta,  Alberto  dc  Melo,  To¬ 
más  da  Fonseca.  Dona  Rosa.  Boa  Es¬ 
perança,  Tomás  de  Aqutno,  Borba  Gato. 
Bartolomeu  Bueno.  AVENIDAS:  Ara- 
gunrn.  Governador  Roberto  da  Silveira, 
Marechnl  Floriano  Peixoto,  Rodovia  ’ 
Presidente  Dutra.  Variante  Rio— Pe- 
'  trópolls.  ESTRADAS:  da  Posse,  "E". 
"O",  Luls  Silva,  Luís  Soares,  Sáo  José. 

Período  aproximadamente  das  7  às  17  horas 
DUQUE  DE  CAXIAS 

RUAS:  Martins  Pena.  SUva  Jardim,  Prudente 
de  Morais,  Expedicionário  José  Amaro, 
Sno  Pedro.  11  do  Agosto,  3  de  Maio, 
12  de  Outubro,  Irnnt  Mota,  Santos  Du- 
mout,  Vicente  Avelar,  Guandu,  Dr.  Lau- 
reano,  Itaocnra.  Raima.  Castro  Alves, 
Grnjnü.  Jacatlrão.  da  Cascatínha,  Co¬ 
pacabana,  Coelho  Neto,  "C”,  da  Gávea, 
Adir,  Leonor,  José  de  Alencar,  Camo- 
rlm,  Bangu,  Surul,  Murlqul.  General 
Manuel  Rabelo.  Cnbuçu,  Santa  Teresa, 
14  do  Julho.  Sáo  José.  1.®  de  Janeiro. 
Guaralm,  Sáo  Jorge,  Sáo  Pedro.  Santo 
Ivo,  Sebastião  Arruda,  Carlrls,  São  Cris¬ 
tóvão.  Monte  Castelo.  AVENIDAS:  7  dc 
Setembro.  Marechal  Hermes,  Itatiaia, 
General  Rondon.  Brasil,  Guanabara, 
Guarani.  TRAVESSA:  Dr.  Laurcnno. 
ESTRADA:  S  a  n  t  a  u  a.  PRAÇA;  Sáo 
Sebastião. 


RIO  LIGHT  S.  A. 

SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE 
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Ma  galhães  aclia  que  só 
os  novos  investimentos 
resolvem  o  desemprego 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  o  Governador  Magalhães 
Pinto  transmitiu  ao  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  Arnaldo  Sus- 
seklnd.  a  sua  impressão  de  que  só  uma  politlca  agressiva 
dc  novos  investimentos  nos  setores  prioritários  da  economia 
nacional,  aliada  a  um  alargamento  de  créditos  racional¬ 
mente  distribuídos,  poderá  resolver  ou,  pelo  menos,  atenuar 
o  problema  do  desemprego  no  Pais. 

O  Sr.  Magalhães  Pinto  fêz  amplo  relato  do  problema 
cm  Minas  c  expôs  as  dificuldades  que  enfrentam  o  comér¬ 
cio  e  a  Indústria,  motivadas  pela  retração  do  mercado  c 
ausência  de  crédito,  principalmente  por  parte  dos  organis¬ 
mos  financeiros  oficiais. 


Líder  do  PDC  f  luminense 
pede  a  Tôrres  uma  escola 
com  o  nome  de  Magalhães 

Niterói  (Sucursal)  —  O  lider  do  Partido  Demo¬ 
crata  Cristão  na  Assembléia  Legislativa  do  Estado  do 
Rio,  Deputado  Dail  de  Almeida,  fêz  ontem  o  necro¬ 
lógio  de  Monsenhor  Henrique  de  Magalhães  e  apre¬ 
sentou  moção  de  pesar  por  motivo  de  sua  morte,  que 
“veio  roubar  de  nosso  convívio  o  bondoso  sacerdote 
que  tinha  sempre  uma  palavra  de  consolo  para  os 
sofredores". 

Na  moção,  subscrita  por  48  parlamentares,  o  li- 
aer  do  PDC  diz  ainda  que  “a  religião  católica,  no 
País,  muito  fica  a  dever  ao  grande  orador  sacro  que 
se  foi,  e  que  realizou  durante  muitos  anos,  através 
da  RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL,  pelo  seu  aplaudi¬ 
do  programa  radiofônico,  um  verdadeiro  apostola¬ 
do  de  fé”. 

ESCOLA 


V  —  ).p  r*  rarncl  do  Crasil,  Scsla-Feira,  11-D-Ot 


Übirajara  foi  operado  e  seu  estado  é  muito  grave 


Jóqueis  contratados  para 
amanhã  e  domingo 
no  Hipódromo  da  Gávea 


DRAMA  DE  BIRA 


AMANHA 


J.®  PARTO  —  An  13h  30m  — 
I  400  nutro*  —  Cr?  800  000,00. 

Kj 

00 
00 
00 
00 
50 
M 


t— 1  EldotOla,  J.  Sousa  ...  1 

2— 2  Arpnd,  V.  Cunha  ....  5 

3— 3  Etliel,  M.  «Uva  .  3 

4  Pinha,  J.  Nogretó  ....  4 

4— 0  Contorcia,  B.  Sontoo  ,  0 
4  Stlnk,  A.  Barroca  ....  2 


2. »  PARTO  —  Aí  14h  !0m  — 
1  (00  metros  —  CrJ  004  000,00. 

KC 

1— l  Banza,  A.  Santos  ...  6  00 

3  Corba,  S.  Silva  .  1  52 

2— 3  Ivlccmu,  A.  Barroso  .  *  52 

4  Ocrcna,  J.  Portllho  ..  0  54 

3 —  ô  Zoroca,  A.  Rimos  ...  •  53 

0  Or.la,  U.  Cunha  .  3  52 

4— 7  Torwal,  C.  Morgado  .  4  53 

8  Long  Une,  L.  Santos  3  00 

9  Confete  Arai,  II,  Uaf- 

flca  . .  7  02 

3. *  PaREO  —  As  14h  OOm  — 
1  200  metros  —  CrJ  300  000,00. 


3.»  Pireo  —  Alt  14  h  M  m  —  1  200 
metros  —  CrJ  300  040,00. 

Ke 

1— 1  Espalha  Brasas,  A.  Ri¬ 

cardo  .  .,, .  0 

2  Royal  Oaperty,  A  .Ra¬ 
mos  .  3 

2— 3  Eitliotn,  M.  Silva  ....  G 

••  Edjole,  P,  Mala  .  7 

3 —  4  Escaleno,  U.  Cunha  ..  5 

3  Loula  V,  A.  Machado  .  8 
8  Jlnitle,  A.  Azevedo  ..  4 

4— 7  Stys.  C.  R.  Carvalho  . .  2 

8  Otari,  L.  Santas  .  3 

9  Amlr-El-Jnbal,  J.  Ju- 

111o  .  • 


4,*  PAreo  —  As  13  h  20  m  —  1  200 
melros  —  CrJ  800  000,00, 

1 —  I  Engra,  A.  Santos  .. 

"  Escolha,  M.  Sllv»  .. 

2  Eivas,  L.  Santos  .... 

3  Ilaquarn,  J.  JulHo 

2 —  t  Urqulza,  U.  Cunha  .. 

5  Dolly  Bell,  A.  Machado 
0  Arnqueen,  D.  P.  Silva  11 
7  Oban,  B.  Santos  .  10 

2 — 3  Oplnda,  J.  Sousa  ....  14 
"  Coaranea,  D.  Neto  ...  16 
9  Ardenzit,  A.  Barroco 


Kg 

10  Opoâta,  H.  Vasconcelos 

4 

:*g 

1—1  Rouelee,  E.  Ollvelrs  . 

5 

34 

4-11  Dlvcmc,  J.  Portllho  ... 

7 

:>g 

3  Balar. I ta.  O.  Snncho  . 

3 

33 

12  Ejcultura,  n.  correrá  . 

9 

50 

3  Tia  Mina,  J.  Silva  .. 

4 

38 

13  Kalovênln,  A.  Ricardo 

13 

56 

4  Mnquettc,  N.  Lima  .. 

• 

35 

14  Dicandalosa,  A.  >lo- 

3—3  Boliviana,  J.  Jullào  . 

■ 

53 

decker  . 

13 

56 

6  Foníeca,  A.  Cir.ta  ... 

2 

üfl 

4—7  Blondle,  A.  Hodeckflr 

1 

26 

5.®  Pireo  —  As  D  li  M  m  —  1  300 

8  Oranglne,  lí.  Nlcle- 

metros  —  CrJ  500  000,00. 

visei  . 

7 

5* 

Kg 

"  Babuchs,  J.  Graça  . 

C 

53 

1—1  nafflnha,  J.  Correia  . 

10 

57 

2  Ttrzina,  N.  Ltma  .... 

2 

57 

4.®  PAREO  —  Aí  i:,h  20m 

— 

3  Quebrada,  A.  Machado 

8 

53 

O  jóquei  Ubirnjura  Cunha,  trabalhando  a  égua 
Society  Girl  nu  nianliã  de  ontem,  na  Gávea,  por  vol¬ 
ta  das  7h  30m,  sofreu  violenta  queda,  quando  o  nni- 
inal  —  cego  de  uma  vislu  —  chocou-nc  cm  pleno 
galope  com  n  cêrca  dn  raia  dc  areia,  jogando  ao  solo 
o  profissional,  que  foi  transportado  desacordado  pura 
a  enfermaria  do  prudo. 

Como  o  estado  de  Ubirnjara  inspirasse  cuidados 
especiais,  foi  êle  removido  para  o  Hospital  Miguel 
Couto,  onde  apresentou  fratura  transtrocantcriana 
coiuinutiva  exposta  e  lesão  da  veia  fcniu* 
rui  esquerda,  tendo  sido  operado  imediatamente,  e 
ficado  em  observarão  rigorosa,  pois  seu  estado  é 
considerado  muito  grave. 


EXPLICAÇÃO 

O  Dr.  Mario,  (la  equipe  do 
Miguel  Couto,  informou  à  re¬ 
portagem  do  JORNAL  DO 
BRASIL  que  'Ubirnjura  Cunha 
estava  em  estado  de  choque,  e 
continuaria  cm  observação, 
porque  as  lesões  apresentadas 
eram  de  caráter  grave,  Inspi¬ 
rando  sérios  cuidados.  A  ope¬ 
ração  íol  necessária  devido  ao 
rompimento  da  artéria  da  vela 
íemural  esquerda. 

COMO  FOI 

O  profissional,  que  estava 
afastado  das  competições  há 
mais  de  um  ano,  reapareceu 
recentemente,  e,  aos  poucos, 
vinha  readquirindo  o  seu  anti¬ 


go  prestigio,  obtendo  boas  vi¬ 
tórias.  Convidado  pelo  Super¬ 
visor  João  Vieira  pnra  exercitar 
Society  Olrl,  uma  alazã  de  4 
anos,  filha  dc  Pontet  Canet  • 
Puritana,  aceitou,  mesmo  sen¬ 
do  aconselhado  a  não  montar 
por  muitos  companheiros,  que 
conheciam  a  deficiência  do 
animal.  Foi  pnra  a  rala  e  vol¬ 
tou  desacordado,  tinto  de  san¬ 
gue. 

CAPACETE 

Übirajara  ndqutrlra  há  dois 
dias  um  capacete  americano, 
por  Cr(  40  mil,  e  o  vinha  usan¬ 
do  nas  exercícios  matinais.  Na 
hora  do  acidente  levou  violen¬ 
ta  pancada  na  cabeça,  mas  o 
aparelho  snlvou-o  de  uma  fra¬ 
tura  na  base  do  crânio. 


Ubirajarn  sofreu  violenta  quoda  no  manhã  dê  ontem,  •  / oi  transportado  para  o  Hospital  Miguel  Couto,  e um  )rulura 

exposta  na  perna  esquerda 


1  400  metros  —  CrJ  800  000,00, 


Re 

8  54 

1  55 

9  59 


S — 1  Ebro,  A.  Rlcmdo  .... 

2  TlbO,  A.  Machado  ... 

2 —  3  Ejtoont.  M.  Silva  ... 

4  Totvn  HolLr,  O.  Cor- 

<10,  0  . . .  2  53 

3— 3  Al-Jabar.  J.  Correia  .  10  50 
6  Quo  Yadte,  A.  Santos  5  59 
*’  Qucnal,  J.  Portllho  .  4  35 

4 —  7  Jórlo,  A.  Ramos  .  3  5$ 

3  Ef.tojo,  A.  Barroso  ..  7  ÍG 
”  Lunnlson,  J.  Ramos  .  G  36 

3.»  PAREO  —  As  15U  50m  — 
t  200  metros  —  Cr»  300  000,00. 

Re 


2 —  4  Doucement,  D.  P.  Silva  1  57 
5  Nlnnbcla,  A.  Barrojo  .  4  57 
“  Santa  MnrjucrHa,  U. 

Cunha  .  II  57 

3— 6  Iulí  Boneco,  P.  Fon¬ 

toura  .  9  57 

7  Oea-Year,  A.  Hodeck.r  3  57 

8  Sana  Mine  (ex-Nabua) 

C.  A.  Sousa  .  13  57 

4 —  9  Soror,  P.  Alves  .  5 


10  Bordlghera,  S.  Silva 

11  Clorlcls,  F.  Estives  . 
"  Clarence,  O.  Cardoso 


57 
13  57 


Gurango  aprontou  os 
700  metros  em  44'  e 
vinha  voando  na  reta 


Bluejeans 

derrotou 

Báculo 


1— l  Gurango.  D.  P.  Silva  . 

2  RosecUtr.  O.  Cardoso 

3  Mahomí.  A.  Ramos  . 

2 —  4  Aconcigua,  A.  Bar- 


58 

54 

50 


é.®  Pireo  —  A  16  h  23  m  —  1  600 
metros  —  Cr|  SOO  000,00  —  (Ret- 
tlnj)  —  Prémio  Alfredo  Santos, 
Ks 


1—1  Nlhull,  A.  Machado 
2  Dccll,  A.  Barroso 


56 

56 


3  Cadmo,  J.  Correia  ...  10  56 


i  Sehcrzo,  n.  corerá 


55 


roáo  . 

3 

58 

5  Ham  2í‘E|;tfs,  J.  Bafflca 

• 

56 

3  Funny  Klng,  C. 

R. 

6  Le  Culalnler.  D.  Moreira 

3 

55 

Carvalho  . 

. . . 

• 

54 

7  Sitm,  A.  Santos  .... 

7 

56 

6  Renovn,  L,  Voz  .. 

... 

5 

58 

3—8  El  Plconero,  J.  Portllho 

8 

55 

3—7  Âmbar,  J.  Correia 

.  f 

7 

53 

9  Gramado.  J.  Machado 

6 

Su 

8  Qutlad,  J.  Portllho 

. , 

2 

54 

19  Tonlco.  P.  Alves  _ 

5 

56 

9  Marco  Tullo,  J. 

B. 

lt  Ocegrande,  J  Ramos  , 

2 

5G 

Faulíclo  . 

.. . 

• 

f3 

4-13  Dominó,  AL  Silva  .... 

9 

55 

€-10  Rapto,  F.  Pereira  F.° 
11  Sem  Pescoço,  J.  BaHci 
13  Miracle,  P.  Alvas  .... 


8.*  PAREO 
1  600  metros 


—  As  16h  23m  — 

—  Cr»  500  000,00. 

Kff 
4  37 


13  El  GugUvo,  F.  Perei¬ 
ra  F.«  . 

14  Paiinan,  A.  Ricardo  .. 

15  Hardamo,  J.  Ncgreló  .. 


Guraneo  reanarece  esta  semana  no  Hipódromo  neacionando  sensacionaimcn- 
®  *  tc  nos  últimos  c€in  metros#  o 

da  Gávea,  em  páreo  dentro  dos  seus  recursos  e  na  cnvai0  Bluejeans  venceu  o  ter- 

manhã  de  ontem  aprontou  espetacularmente  os  700  da  GávVT 

met.ros  em  44",  cravados,  levando  vantagem  sô&re  vrando  pequena  vantagem  jto 
Happy  Princess. 

Outra  que  impressionou  aos  observadores,  foi  a  «a  reta. 
égua  Carba,  assinalando  43"  2/5  nos  700  metros,  jun-  rcàBiuVcaS%omin^: 

to  com  Cbrislina  M  c  finalizando  com  esplêndida 
ação  final.  Eidotéia,  Cantarola  e  Mar  Verde  também 
estiveram  em  evidência,  pela  manhã. 


ítnal  sóbre  Báculo  que  o  domi¬ 
nara  cie  passagem  na  entrada 


36 

56 

58 


1—  l  Quertile,  A.  Samoa  .. 

2  Jeune  Frlnce,  J.  For- 

tllho  .  8  33 

2— 3  Tubi,  C.  R.  Carvalho  3  57 

4  El  Plconero.  N/C.  ...  9  57 

5  Baby  Face.  U.  Cunha  5  5.1 

3— 6  Estibordo.  A.  Ricardo  1  57 

Marítimo,  J.  Bafflca  10  53 
7  Peirl  Harbor,  L.  Carlos  3  47 

4— 3  Dialon,  J.  Silva  ....  7  53 
n  AltnbtrC,  O.  Cardoso  6  57 
”  El  Emir,  F.  Pe.-clra  F.®  •  33 

7,®  PAREO  —  Ai  11  horai  — 
X  SOO  metros  —  Cr»  300  000,04  — 
(BKTTING). 

Kg 
58 

53 
38 

34 
5G 


7.*  Páreo  —  As  17  h  —  1  300  me¬ 
tros  —  CrJ  300  060,00  —  (Dcttlne) 
Ke 

1—  I  Rsmndan,  F.  Pereira  F.®  8  57 

3  Bluc  Sca,  O.  Morgado  3  57 
3  Izonzo.  P.  Alves  .  10  57 

2— 4  Dlctls,  J.  Sousa  .  7  57 

3  Sonho  de  Ouro,  O.  Car¬ 
doso  .  »  57 

6  Tiilchan,  J.  Machado  .  13  37 

3— 7  Changucro,  A.  Ricardo  11  37 

8  Resgate,  J.  Portllho  . .  0 

9  Inrtlan  Brave,  A.  M. 

Caminha .  3 

4— 10  Fruitastlc,  H.  Vascon¬ 

celos  .  G  57 

"  Quatlio.  A.  Reis .  4  57 

tl  Docket,  M.  Silva  .  t  57 


37 


57 


12  Ourofan,  A.  Rsur.o* 


12  53 


l—l  Bob&o,  J.  Portllho  .. 
3  G  abordo.  K.  Lima  ... 
3  Ostrlch,  F.  Ejttvíf!  .. 
í — 4  Mar  Verde,  A.  Bar¬ 
roso  . 

“  Quatroccntlo,  A.  Rols 
S  Cambolm,  A.  Ricardo 

3 —  0  Timoneiro,  O.  Caril 020 
7  Phigollnho,  J.  Correia 
2  Lord  Whtsky,  C.  A. 

Sousa  . 

0  Montecitlnl,  1.  Oli¬ 
veira  . 

4- 10  Colo-Colo,  L.  Santos 
U  Acaso,  J.  Rama#  .... 
12  Challenge,  A.  K.  Ca- 


1.*  Pireo  —  As  17  h  35  m  —  1  200 
metros  —  Cr»  360  000,00  —  (Areia) 
—  (BctUn-1 


54 

50 


4  58 

•  56 

•  54 

•  55 


1 — 1  Kochlio,  A.  Ramos  ....  ® 

2  Barra  Sèca,  P.  Alves  ..  • 
3—3  Boruclo,  L.  Aculia  ..  3 

4  Oolts,  A.  Costa  .  • 

3 —  5  Badl,  A,  Santos  .  1 

3  Brimsne.  L,  Santos  ..  5 
7  Qulck  LooJc,  B.  Santos  * 

4— 8  Compadre  Cabrero,  L. 

Carlos  . .  4 

9  Dugdel,  J.  Portllho  ...  2 

10  Pato  Donald,  N.  Uma  .  • 


Ke 

58 

3G 

58 

58 

53 
56 

54 

56 

5a 

56 


minha  5 . 

5 

S. 

9 .•  PAreo  —  18  h  10  m  — 

1  €U0 

13  Darh  Orlent,  A.  Ha- 

metros  —  Cr»  300  000,09  — 

(Va- 

docker  . 

4 

34 

rlahte)  —  Amadores. 

*.•  PAREO  —  As  17h  33m 

_ 

1—1  H  u  r  1 1  n  e  h  »  m.  H.  C. 

Kg 

1  200  metros  —  Cr»  300  009,00 

— 

Neto  . 

ê 

61 

(BETTING). 

2  Frater,  P.  Roberto  _ 

1 

64 

Kl 

2—3  Papa  Dagó,  F.  P.  Fer- 

1— I  Cascavclcro,  J.  Por- 

relra  . . 

• 

C5 

tllho  . 

3 

38 

4  Tenace,  A.  OrcluoUl  .. 

2 

G3 

2  Londoner.  J.  Kegrclô . 

4 

38 

3—5  Palpiteiro,  n.  correrá  . 

• 

59 

2—3  Bordalo,  A.  Ricardo  . 

1 

38 

0  Amlur  J.  M.  AragRo  .. 

4 

60 

4  Dondoco,  J.  Tlnoco  . 

3 

55 

4—7  Baile,  B,  Blalcr  . 

« 

59 

3  Barítono,  A,  M.  Ca- 

8  Poraqul,  L,  M,  Pereira 

3 

83 

minha 

3— 8  Juaçu,  D.  P.  Silva  .. 

7  Agalarl,  N.  Lima  .... 

8  Baalbck,  J.  B.  Fauhclo 

4— 0  Estro,  C.  A.  Sousa  .. 

10  Unilcl,  I.  Sousa . 

11  Mon  Piam.  J.  Qulnta- 

nllba  . 


51 

36 

56 

56 

56 

53 

56 


S.®  PAREO  —  As  18h  lOm  — 
1  200  metros  —  Cr»  400  000,00  — 
(BETTINGl. 

ke 

8  31 


1— 1  Pinheiral,  J.  Santos 

2  Dlibolo,  M.  Silva  ....  I 

3  Girassol,  A.  Azevedo  ,  * 

2 —  4  Joby.  A.  Ricardo  ....  4 
3  Punis,  J.  Ncgreló  ...  5 
8  Physalts,  J.  Portllho  .  0 

S— 7  Cisne,  C.  R.  Carvalho  • 

8  Pampilho.  P.  Alves  ..  • 

9  Curlboc»,  N.  Lima  ...  7 
4-10  AraqUlrl,  A.  Rols  ....  0 

11  Coplhué,  A.  Ollvare*  .  3 

12  Sportlng  Life,  Uhlra- 

Jara  Cunha  .  • 

13  Byng,  L.  Carlos  .  2 


36 

54 

56 

34 

56 

58 

34 

36 

38 

36 

54 

34 


Quo  Vadis 
tem  chance ’5 
na  volta 

O  potro  do  treinador  Paulo 
Morgado,  Quo  Vadis,  reapare¬ 
ce  com  trabalho  bom  para  a 
turma,  c  deve  desfazer  a  sua 
má  atuação  de  alguns  meses 
atrás,  quando  entrou  fora  do 
marcador  para  Eleven  e  Zcst 
na  areia  pesada.  Passou  os 
1  400  metros  cm  92"  cravados, 
marca  realmente  das  melhores 
para  éste  páreo.  Tem  tudo  pa¬ 
ra  brilhar  agora. 

CANTAROLA 


DOMINOU  COM 
FACILIDADE 

Eidotéia  <J.  Sousa'  dominou 
com  grande  facilidade  um 
companheiro  em  44"3;5  para  os 
700  metros.  Arpad  (U.  Cunhai 
finalizou  a  reta  cm  37"2|5,  com 
sobras.  Ethcl  (J.  Julião)  au¬ 
mentou  para  38",  à  moda  da  ca¬ 
sa.  Pinha  fJ.  Negrello)  che¬ 
gou  algo  ajustada  cm  39"  para 
igual  dtstáncía.  Cantarola  (B. 
Santos)  agradou  muito  na  sua 
partida  de  38".  Slínk  (A.  Bar¬ 
roso)  os  700  em  45",  correndo 
bem  c  pelo  centro  da  pista. 

CHEGOU  AGARRADA 

Corba  fS.  Silva)  chegou 
agarrada  com  Cliristlna  M  (O. 
Ricardo)  em  43"3.5  para  os  700 
metros.  Ivicema  «A.  Barroso) 
chega  mal  ao  lado  de  Clerlca- 
10  (D.  Moreira)  cm  51”  para 
os  800.  Gala  <S.  Reis)  os  700 
em  44”,  com  algumos  rcservnj 
e  pelo  centro  da  rala.  Terwal 
(C.  Morgado),  vindo  de  mais 
distância.  ífnalizou  a  reta  cm 
40",  multo  à  vontade.  Confete 
Azul  (J,  Bftíflcai  os  000  em 
53”,  com  sobras  c  pelo  miolo 
da  rala. 

LUTANDO 

Roselce  (E.  Oliveira)  chegou 
lutando  cabeça  com  cabeça 
com  um  spurrlng  em  47"  para 
os  700  metros.  Moquette  (N.  Li¬ 
ma)  os  800  cm  52”á:5,  com  fa¬ 
cilidade.  Blondle  (L.  Lins)  a 
reta  em  38"3|5,  com  sobras. 

AL  JABAR 

Ebro  (A.  Ricardo),  multo 
contrariado  pelo  seu  Jóquei, 
desceu  a  reta  em  38".  Egmont 
(I.  Oliveira)  baixou  para  35". 
com  rara  facilidade.  Town  Hall 
(O.  Cardoso  os  700  era  46".  com 
algumas  reservas.  Al  Jabar  (J. 
Correia)  chegou  metendo  palas 
cm  22"  para  os  últimos  360, 
pois  Vinha  de  mais  longe.  Qut- 
nal  <J.  Portllho)  a  reta  em  37", 
agradando  muito.  Estojo  (A. 
Barroso)  baixou  para  36”,  um 
pouco  solicitado  no  final.  Lu- 
nrtlson  (J.  Ramos)  os  700  cm 
45”2’;5,  a  galope  largo. 

GURANGO 

Gurango  (D.  P.  Silva)  le¬ 
vou  a  melhor  sóbre  Happy 
Princess  (O.  Cardoso)  cm  44" 
para  os  700  metros.  Roseclalr 
(O.  Cardoso'  aumentou  para 
46”,  multo  A  vontade.  Acon- 
cágua  (A.  Barroso)  deu  um 


DOMINGO 

1. ®  Páreo  —  Ai  13  h  50  m  —  1  20# 
metros  —  Cr»  400  000,00  —  (V*- 
riimte  —  Areia) 

Ks 

1— 1  Datcha.  A.  Ricardo  .  .  •  34 

2  Chlar.nto.  N.  Lima  ....  1  54 

2— 3  Sotéla,  A.  Costa  .  3  56 

4  Ghrtailnn  M.  O.  Ricardo  2  36 

3— 5  Cluiíisy,  C.  R.  Carvalho  4  54 

6  SktndO.  I.  Amaral  -  6  50 

4— 7  Volánla,  J.  Sousa  ....  *  56 
8  Azaléa,  J.  Bufflca  ....  5  54 

2. ®  Pireo  —  As  14  h  20  111  —  1  400 
metros  —  CrJ  SOO  000,00  —  (Areia) 

Kc 

1 —  I  Manteieone.  D.  P.  Ntlva  1  57 
"  Mouieflorl,  H.  Húdccker  3  57 

2— 2  nincrtn  Brujo.  M.  Silva  •  37 
2  Sunámhulo,  M.  Andrade  2  57 

3— 4  e  GaUon,  F.  Pereira  F®  6  57 

5  Tatvny.  A.  Santo»  ...  4  57 

4— 0  Dwjpucho,  P.  Alves  ..  7  37 

7  Faliratl,  B.  fientoí  ..  “  57 

g  Cudtano,  a.  rtcic  .  5  57 


Depois  de  tirar  terceiro  para  Uki-rt  nftflp 
statlea  c  Êfira,  Cantarola  vol-  J—iUl  U  pv/tlL 

hnm  iraUalUn  —  — —  £.4.  * 

ganhar  com 
A.  Ricardo 


Estatlca  ■■■■■ 

ta  bem  trabalhada  para  este 
compromisso,  tendo  agradado 
cm  cheio  com  seus  91"2/5  para 
os  l  400  metros  sempre  sobran¬ 
do  pelo  melo  da  pista.  £  uma 
potranca  de  categoria,  que  rea¬ 
parece  tinindo  neste  primeiro 
páreo  do  amanhã.  Melhor^ 
muito  na  areia  pesada. 


passeio  na  raia  de  60"  para  os 
800  metros.  Renotvn  CL.  Vnz)  os 
800  em  52”  2/5,  com  alguma 
facilidade.  Sem  Pescoço  (J.  Bnf- 
ílca)  chegou  algo  ajustado  tm 
64"  para  0  quilômetro.  Mlrncle 
(P.  Alves)  os  700  cm  44"  2/5, 
agradando  multo  e  fazendo  o 
percurso  a  mais  de  melo  da 
rala. 

GALOPE  LARGO 

Jeune  Prince  (J.  Portllho'  da 
nicsmn  forma  floreou  a  dis¬ 
tância  ao  lRdo  de  Mar  Verde 
(A.  Barroso)  Í6z  os  800  em  50", 
sendo  que  éste  vinha  de  galo¬ 
pe  largo.  Baby  Face  (L.  San¬ 
tos)  a  reta  cm  37".  com  grande 
facilidade.  Estibordo  (A.  Ricar¬ 
do)  os  800  em  54"  2/5,  pela  cír- 
ca  externa'  c  multo  contrariado 
pelo  seu  Jóquei.  Marítimo  (J. 
Bafflca'  as  700  cm  45"  2/5,  pelo 
mesmo  caminho  e  da  mesma 
forma.  Dlalon  t J.  Silva)  ma- 
nhclrnndo  qualquer  coisa,  fi¬ 
nalizou  os  700  cm  43"  3/5,  cor¬ 
rendo  bem.  Almberê  (O.  Car¬ 
doso)  os  B00  em  50"  2/5,  domi¬ 
nando  um  companheiro  com 
rara  facilidade. 

VOLTA  FECHADA 

Ostrlch  (F.  Estêves)  os  800 
em  52"  2/5,  com  sobras.  Qua- 
trocenlúo  (A.  Reis)  chegou  so¬ 
brando  ao  lado  de  Apllo  (C. 
A.  Sousa)  em  49"  3/5  para  os 
800.  Timoneiro  (O.  Cardoso) 
saindo  de  plquc-plquo,  da  volta 
fechada,  completou  os  800  em 
53"  2/5,  sem  ser  ecigldo  pelo 
seu  pllòto.  Lord  Whisky  (C.  A. 
Sousa)  melhorou  para  51”,  algo 
ajustado  nos  derradeiros  me¬ 
tros.  Montecatlnl  (I.  Oliveira) 
aumentou  para  53",  agradando 
qualquer  coisa.  Colo-Colo  <L. 
Santos)  deu  um  passeio  na  rala 
cm  55”  para  os  800  metros. 

CENTRO  DA  PISTA 

Londoncr  (J.  Ncgreló)  a  re¬ 
ta  em  38”  3/5.  muito  apurado. 
Barítono  (A.  M.  Caminha)  me¬ 
lhorou  para  37”  3/5,  com  faci¬ 
lidade.  Agalarl  (N.  Lima)  au¬ 
mentou  para  39"  3/5,  e  não 
agradou.  Baalbck  fJ,  B.  Pau- 
llelo)  os  800  em  52",  com  gran¬ 
de  facilidade  c  pelo  centro  da 
rala. 

PROGRESSOS 

Girassol  (A.  Azevedo)  finali¬ 
zou  a  segunda  partida  de  200 
metros  cm  12"  3/5.  com  sobras. 
Physalls  (J.  Portllho)  deu  um 
carrelrfto  de  44"  2/5  para  os  600 
metros.  Cisne  (C.  R.  Carvalho) 
demonstrando  alguns  progres¬ 
sos.  assinalou  44”  para  os  700, 
com  reservas.  Curlboca  (N.  Li¬ 
ma)  multo  leve  assinalou  37” 
2/5  para  a  reta. 


do  de  golpe  a  primeira  coloca¬ 
ção  seguido  dc  perlo  por  Báculo 
cm  terceiro.  Na  reta  0  conduzi¬ 
do  de  F.  Main  pnBsou  fãcll  para 
a  ponta,  mas  não  resistiu  a  vol¬ 
ta  de  Bluejeans  sob  a  tocada 
enérgica  de  Ivi  de  Sousa,  que 
cstève  espetacular  no  final. 

a.®  PAREO 

1. ®  Arabatashc,  J.  Portllho 

2. ®  Cortes,  L.  Carlos 

3. ®  Monteie,  A.  Ramos 

Vencedor  (3)  16,00;  Dupla 

(23)  60,00;  Placcs:  <3'  14.00, 
(5)  22,00;  Tempo:  75'T/ó  — 
Treinador;  Celestino  Gómez  — 
Xá.o  íol  apresentada  Islldlnha. 

2.®  PÁREO 

1. ®  Lenocn,  J.  Portilho 

2. “  Hcdrinha.  M.  Silva 

3. ®  Rotnancla,  A.  Reis 

Vencedor  (2)  67.00;  Dupla 

02)  50.00;  Placés  (2)  20,00.  <1> 
15.00  —  Tempo:  8l'T/5  —  Trci- 
nndor:  Manuel  de  Sousa,  neste 
páreo  não  íol  apresentada  Pel- 
mar. 

3  °  PAREO 

1. ®  Bluejeans,  I.  Sousa 

2. ”  Báculo,  F.  Maia 

3. °  Bomardclo.  A.  Reis 

Vencedor  (8)  85,00;  Dupla 

f 44)  143,00;  Plaeês  18)  23.00,  <7> 
20,00,  (6)  24,00;  Tempo:  82,,4/5 
—  Treinador:  Felipe  Lavor. 

4. ®  PAREO 

1. ®  Pocahontas.  J.  Silva 

2. ®  Mita-CunM,  A.  M.  Caminha 

3. °  Fnzunrn,  J.  Portllho 

Vencedor  (1)  16,00;  Dupla 

(14  )  23,00;  Placés  (1)  11.00.  17) 
12,00,  (8)  13,00  —  Tempo:  64” 
—  Treinador  Levl  Ferreira,  não 
correu  neste  páreo  Santa  Mar- 
sucrlte. 

5.®  PAREO 


Binóculo 

1  —  O  cavalo  El  Astcroide, 
que  vem  obtendo  sucessivas  vi¬ 
tórias  cm  pistas  cariocas,  de¬ 
verá.  scr  inscrito  para  correr 
o  G.  P.  Bento  Gonçalves,  no 
Hipódromo  de  Cristal,  no  Rio 
Grande  do  Sul.  e  seu  Jóquei 
sem  Albènzlo  Barroso 

2  —  O  potro  Egoísmo,  do 
Stud  Peixoto  de  Cusfro,  termi¬ 
nou  o  Grande  Prémio  Ipiran¬ 
ga.  bastante  sentido,  devendo 
scr  retirado  dos  treinamentos, 
para  uma  completa  recupera¬ 
ção. 

3  —  Olímpio  Pinto  declarou 
na  manhã  dc  ontem,  durante 
as  matinais,  que  nada  teve  com 
a  troca  de  Qucdiva  por  Negra- 
mtna,  no  caso  dos  animais  que 
vieram  do  Itnnhangi.  e  foram 
soltos  na  Vila  Lagoa.  Disse  o 
treinador,  que  realmente  Que- 
tiiva  estava  para  chegar,  mas 
cm  seu  lugar  veio  Negramina, 
não  podendo  êlc  assumir  a  res¬ 
ponsabilidade  pela  conlusão. 

4  —  Deu  entrada  ontem  peia 
manhã  o  forfalt  de  Sportlng 
Li/e,  110  9.®  páreo  de  amanhã, 
apresentado  por  Artur  Araújo. 

ã  —  Araçu  que  estava  com 
Jorge  Wcrncck  Viana  saiu  pa¬ 
ra  a  Sociedade  Hiplca  Brasi¬ 
leira:  Antônio  Pinto  da  Silva 
recebeu  do  Haras  São  Qulrino, 

0  animal  Dela:  Que  Folia  pas¬ 
tou  de  Moisés  dc  Araújo  para 
Zilmar  Guedes  e  Mastro  de 
Roberto  Morgado  paia  Esta¬ 
vam  Pereira  Filho. 

6  —  As  melhores  partidas  pa¬ 
ra  a  corrida  de  amanhã  fo¬ 
ram  as  de  Eidotéia.  Cantarola, 
Carba,  Maquette,  Egmont,  Al 
Jabbar.  Gurango,  Miracle,  Es¬ 
tibordo,  Baby  Face,  Mar  Verde, 
Timoneiro,  Baalbek  e  Cisne. 

7  —  O  Sr.  Paulo  Piza  de  La¬ 
ra,  proprietário  do  cavalo  Lei¬ 
go  vencedor  do  G.  P.  Brasil, 
pretende  inscreve-lo  no  Wash¬ 
ington  D.  C.  International, 
prova  Internacional  nos  EUA, 
na  milha  e  meia,  marcada  pit- 
vh  o  dia  11  tio  novembro,  no 
Hipódromo  do  Laurel  Parle,  cm 
Maryland.  - 

8  —  O  jóquei  Luis  Rigpnt 
foi  íiwpeiuo  pela  Comissão  de 
Turfe  por  três  reuniões,  não 
podendo  montar  até  o  dia  13. 

9  —  0  Jóquei  Clube  Ipiran¬ 
ga  organizou  o  programa  cia 
terceira  corrida  experimental, 
em  Magé.  com  quatro  páreos 
e  mais  um  reservado  pnra  a.i 
amazonas. 


Cadmo  passou  fácil 
os  1600  metros  em 
103  ”  3/5  co  m  Com  ia 

Cadmo  continua  em  forma  impressionante  de  * 
treinamento,  pois  passou  os  1  600  metros  em  103” 

3  '5  em  autêntico  galope  de  saúde,  com  J.  Correia  fa-  » 
zendo  posição  em  todo  percurso.  O  pensionista  de 
Manuel  de  Sousa,  vai  ao  Prêmio  Alfredo  Santos  mui¬ 
to  bem  preparado  e  deve  fazer  uma  boa  figura. 

Engra,  trabalhando  ao  lado  de  Palhaço,  domi¬ 
nou  quando  quis  o  companheiro  em  80”  para  os  1  200  * 
metros,  mostrando  sobras  incríveis  no  final.  Izonzo,  • 
animal  que  melhorou  bastante  nas  últimas  semanas, 
surpreendeu  com  90”  1/5,  fácil,  nos  1 400  metros. 

LE  GALIÓN 


Clunsy  (J.  Fagundes)  agra¬ 
dou  multo  o  seu  floreio  de  84” 
para  os  1  300,  Sklndó  (I.  Ama- 
rala)  aumentou  para  85”,  com 
sobras. 

MONTELEONE 

Montclcone  (D.  P.  Silva) 
chega  correndo  multo  em  93" 
para  os  1  400  metros.  Rlncôn 
Brujo  ÍJ.  Correia)  deu  umear- 
relráo  dc  111”  para  a  milha.  Lo 
Gallón  (C.  R.  Carvalho)  os 
1  400  em  92”,  com  facilidade  e 
centro  da  pista. 


1. ®  Payaso,  J.  Concia 

2. ®  Hino,  A.  Ricardo 

3. ®  Casco  Escuro.  A.  M. 

minha 


Ca- 


10  —  O  Jóquei  Clube  de  São 
Paulo  marcou  para  a  próxima 
semana  a  realização  de  um 
páreo  para  amadores,  e  os  ca¬ 
riocas  /íorcc/iiJto  Carvalho  Ne¬ 
to  e  Lufc  Marcelo  Pereira  dc- 
rerílo  tomar  parte  na  competi¬ 
ção  . 


LONG  LINE  , 

Long  Line  na  sua  última 
exibição  ganhou  um  páreo  em 
2  200  melros,  lendo  na  oca¬ 
sião  derrotado  Patinha  e  Tio 
Vateutlm.  na  areia  pesada.  En¬ 
trou  cm  regime  de  cura,  pois 
uno  é  totalmente  firme  dos 
locomotores  e  volta  agora,  cm 
turma  fraca  ,para  suas  fôrças. 
Tom  obrigação  de  fazer  uma 
bca  figura. 


Ebro  tem  um  dos  melhores 
trabalhos  da  semana  para  cor¬ 
rer  amanhã  na  Gávea,  pois 
passou  os  1  200  metros  em  78”. 
cravados,  com  António  Ricardo 
multo  calmo  no  seu  dorso.  O 
freio  procurou  fazer  os  últi¬ 
mos  600  metros  pela  grade  de 
fora.  dal  a  marca  scr  reitlmen- 
te  multo  boa.  Quertile  tam¬ 
bém  chamou  a  atenção  dos  ob¬ 
servadores,  assinalando  92"2/6 
pnra  os  1  400  metros,  dominan¬ 
do  de  passagem  o  seu  compa- 
n  h  e  1  r  o  Slan  que  procurou 
acompanlm-lo  no  percurso. 


Churrasco  do 
Grêmio  Cassio  Muniz 

Sábado,  dia  6  de  setembro,  o 
Grémio  Cassio  Muniz  fêz  rea¬ 
lizar  um  churrasco  na  Churras¬ 
caria  Plrajá. 

Compareceram,  o  Sr.  Clcuton 
Sampaio,  representando  a  Di¬ 
retoria  de  Cnssio  Muniz,  auto¬ 
ridades  do  Pugilismo  Cnrloca  e 
a  imprensa  escrita  e  falada. 

Foi  homenageado  o  Sr.  San¬ 
ta  Rosa,  mentor  técnico  da 
Academia  de  Box  Cassio  Muniz 
quo  se  fazia  acompanhar  de 
15  pugilistas  campeões  do  Gré¬ 
mio  Cassio  Muniz.  \P 


Vencedor:  i5>  81,00  —  Dupla: 
(33)  93,00  —  Placés:  (5)  27,00 
—  i8i  20,00  e  (4)  26,00.  —  Tem¬ 
po:  64"  —  Treinador:  Carlos 
Ribeiro,  nno  foram  apresenta¬ 
dos:  Conquistador  e  Palumbo. 

6. °  PAREO 

1. ®  Condestãvel,  A.  Ricardo 

2. ®  Honey  Kid,  A.  Reis 

3. ®  Vocábulo,  A.  Barroso 

Vencedor:  (5)  32,00  —  Du¬ 
pla:  (13)  42,00  —  Placés:  (5) 
13,00  —  (2)  17:00  c  (7)  15,00  — 
Tempo:  76"2/5.  —  Treinador: 
Alexandre  Correia. 

7. ®  PAREO 

1. ®  Eucalipto.  F.  Meneses 

2. ®  Real  Constant.  L.  Carvalho 

3. ®  Pearl  Diver,  L.  Acuíia 

Vencedor:  <6)  39.00  —  Du¬ 
pla:  (24  )  42,00  —  Placés:  (0) 
17,00  —  (11)  17,00  e  (8)  15iW 
—  Tempo:  84”  —  Treinador: 
Oldcmar  Lopes.  Não  foram 
apresentados:  Laddle,  Piram- 
bu.  Bronze  e  Nlkoukl . 

Movimento  geral  dc  apostas: 
Cr$  146  396  180,00. 


Boliviana 
reaparece 
em  forma 

Boliviana,  filha  de  Ever  Rea- 
dy  e  Marlel,  é  um  dos  melho¬ 
res  reaparecimentos  desta  se¬ 
mana  no  Hipódromo  da  Gávea, 
estando  muito  bem  preparada 
pelo  seu  nôvo  treinador  —  II- 
ton  Pinheiro  —  que  leva  real- 
mente  multa  fé  na  sua  vitória. 

Sempre  sob  a  direção  de  J. 
Ramos.  Boliviana  trabalhou  os 
1  200  metros  cm  79"2/6,  cha¬ 
gando  com  vistosa  ação  no  fi¬ 
nal.  c  basta  confirmar  éste 
floreio  para  não  sair  da  rala 
derrotada  no  terceiro  páreo  de 
amanhã. 

FONTECA 

Fontcca  não  corre  liã  vários 
meses,  quando  entrou  fora  do 
marcador  para  Nurce  e  Blondle 
em  1  000  metros,  na  pista  de 
areia  pesada.  Tem  sido  vista 
galopando  forte  na  raia.  sinal 
que  anda  novamente  firme  dos 
'  locomotores.  Deu  um  pique  dc 
360  metros  cm  23”l/5.  sobran¬ 
do  no  final.  Tem  condições  pa¬ 
ra  um  bom  reaparecimento. 


ROYAL  CAPARTY 

Royal  Caparty  (A,  Ramos) 
na  semana  quo  findou,  chegou 
agarrado  com  Solrée  (P.  Coe¬ 
lho)  em  100"4;5  para  os  I  500 
metros.  Esteta  (J.  Silva)  tam¬ 
bém  chegou  lutando  cabeça 
com  cabeça  cm  79"3;5  para  os 
1  200,  na  mesma  semana,  com 
sobras  para  baixar  o  tempo, 
caso  o  seu  preparador  ordenas¬ 
se.  Louls  V  (A.  Machado)  deu 
um  galope  de  96"2:5  para  os 
1  400.  Otan  (L.  Santos)  da 
mesma  forma,  assinalou  85” 
para  os  1  200.  Amlr  El  Jabal 
(J.  JullàO)  OS  1  200  cm  81", 
com  algumas  reservas. 

ENGRA 

Engra  (A.  Santos'  dominou 
dc  passagem  ao  seu  compa¬ 
nheiro  Palhaço  (L.  Carlos)  em 
80”  para  os  1  200.  Escolha  (M. 
Silva)  cncontrando-sc  comuns 
desconhecidos  na  seta  das  1 200, 
melhorou  a  marca  para  79"3,õ, 
domlnando-os  de  galope  largo. 
Eivas  (A.  Santas)  deixou  mul¬ 
to  boa  impressão  com  seus  79” 
para  igual  distância.  Urqulza 
(U.  Cunha)  chegou  sobrando 
ao  lado  de  Qulet  Boy  (O.  Ser¬ 
rai  em  77”2'5  para  as  1  200. 
Oban  (M.  Silva)  dominou  a 
um  companheiro  em  80"2'5  pa¬ 
ra  o  mesmo  percurso.  Coaranea 
<D.  Neto)  aumentou  para  81", 
não  deixando  boa  impressão. 
Oposta  (A.  Santos)  vem  me¬ 
lhorando  dc  corrida  para  cor¬ 
rida.  Assinalou  na  última  se¬ 
mana  ao  lado  de  Dugdel  (H. 
Vasconcelos)  a  marca  tie 
100’Tã,  c  a  potranca  vinha 
bem  melhor.  Eslovênla  (J.  Ma¬ 
rinho)  os  1  200  cm  80”4'5,  mul¬ 
to  ajustada  e  Escandalosa  CM. 
Silva)  melhorou  para  79"2'5, 
dominando  a  um  companheiro. 

DOUCEMENT 

Tcr2lna  (N.  Lima)  chegou 
algo  solicitada  em  88"  para  os 
1  300.  Doucement  (D.  P.  Sil¬ 
vai  melhorou  para  80",  com 
sobras.  Soror  (P.  Alves)  che¬ 
gou  com  facilidade  em  88",  pa¬ 
ra  igual  distância.  Clarkie  (F. 
Estéves)  chega  agarrada  com 
sua  Irmã  Clarence  (J.  Silva) 
cm  86..  para  os  1  300  metros. 


os  1  300.  Izonzo  (P.  A, ves)  foi 
uma  das  surpresas  desta  ma¬ 
nhã,  trazendo  para  os  cronó¬ 
metros  a  excelente  marca  dc 
90”  1/5  para  os  1  400,  com  so¬ 
bras.  Sonho  de  Ouro  (D.  Mo¬ 
reno)  assinalou  para  os  1  200 
a  marca  dc  78",  com  facili¬ 
dade. 

FANTASTIC 

Tulcham  (D.  Moreira)  os 
80"  2/5,  algo  ajustado  no  fi¬ 
nal.  Changuero  (F.  Concei¬ 
ção)  chegou  correndo  multo 
cm  79"  para  os  1  200.  Fantas- 
tic  (A.  Machado)  da  mesma 
forma,  registrou  84"  2/5  para 
os  1  300.  Quatlão  (A.  Ricar¬ 
do)  aumentou  para  85”.  e  so¬ 
mente  foi  ajustado  nos  derra¬ 
deiros  metros  como  é  hábito 
do  Jóquei.  Docket  (M.  Silva' 
saindo  algo  apressado,  chegou 
em  câmara-lenta  cm  90”  para 
igual  distância. 


Montarias 
do  dia  15 
em  Magé 


I.®  PÁREO  —  1  300  metro»  — 
As  14  hoii»  —  Cr»  90  000,00 

Kí 


t— I  neril  Constant,  L.  Cir. 

I AP.  4)  . 

2  Colorecl,  M.  Nlolevlsk 

2— 3  O.X.,  L.  Carlas,  ap.  4 
4  Bronze.  F.  Pcrctri  F.® 

3—  j  Marquezz,  N/C . 

6  La  HiUmner»,  M.  An¬ 
drade  . 

4— 7  Vltalgo,  O.  Sandio. 

SP.  4  . 

8  Abas,  D.  Figueiredo  . 
••tu  NHo  ús.  S.  Ribeiro 


84 

90 

51 

49 
43 

50 

30 

96 

49 


2,®  PAREO  —  1  200  metro»  — 
As  14h  40m  —  Cr»  100  000,00. 

Kç 

1— 1  Niglb.  J.  Balflcn  ....  *  98 

2  Florsnlnba.  J.  Tlnoco  10  56 

2— 3  Poranguí,  L.  Carva¬ 

lho,  ap.  4  .  I  03 

4  Le  Maltre.  N/C .  7  5S 

3  Ults  Cunh8,  A.  AI. 

Cnmlnba  .  4  58 

3— 0  El  Rlgonez.  C.  Sousa  3  33 
7  Afluente  de  Ouro,  A. 

Coa.,  ap.  4  .  3  53 

"  A  zurra,  u  Carlos  — 

ap.  4  .  9  48 

4—  8  Dolente.  A.  Santos  .  2  56 

9  Pnimus,  N/C .  2  53 

10  Prímula.  J.  Qulnta- 

ntlha  .  *  ®5 

3.®  PAREO  —  1  300  metro»  — 
As  13h  20m  —  Cr»  «0  000,00. 

Kí 


CADMO 

Decll  (A.  Barroso'  os  1  400 
em  91”.  com  algumas  reservas. 
Cadmo  <J.  Correia)  agradou 
multo  o  seu  floreio  de  milha 
em  103"  3/5.  Slam  (A.  Macha¬ 
do)  não  foi  adversário  pnra 
Quertile  (A.  Santos)  em  92" 
2/5  pnra  os  1  400,  sendo  que 
éste  deu  vantagem  e  dominoii 
com  rara  facilidade.  Gramado 
(J.  Fagundes)  finalizou  os 
1  300  em  85",  de  galope  largo. 
Itardnmo  (J.  Negrello)  chegou 
algo  apurado  em  101"  2/5  para 
os  1  500  metros. 


1— t  Flfuca.  J.  Portllho  ..  5 
2  Belga.  M-  Oltv ..  »P.  4  1 
3 _ 3  M.  Tnmar,  M.  An¬ 
drade  .  * 

4  Coqueiro.  J.  Santos  .  4 

3— 3  Fato  Rouco.  L.  .Lins  • 
6  Rápido.  M.  Nlclovlst  8 

4— 7  Tio  Américo,  A.  M. 

Com .  * 

8  Scro  Rival.  D.  Flg.  .  3 

•  PAREO  —  1  200  melros 
.»»■  16  hora»  —  Cr»  9(1  000,00. 


30 

30 

38 

34 

36 

31 

38 

98 


Kg 


1— 1  pato  Donald,  N.  LVma 

2— 3  Épico.  D.  Figueiredo  . 

3 _ 3  Z*  Aranha.  J.  Tln.  . 

4  P.  Rápido.  C.  Souaa  . 
4— S  Lord  Nelson,  J.  Boi. 
6  Rclvlnha.  M.  And.  •• 


•  55 

•  33 
4  38 

2  34 

3  33 
1  53 


IZONZO 

Rnmadnn  (F. 
desta  feita  não 
neste  floreio  dc 


Pereira  F.®> 
se  empregou 
87"  3/8  para 


PAREO  DE  AMAZONAS  —  1  O*® 
metros  -  BRINDES. 

1  —  Oltoman  —  Brlgttte  D:e.k» 

2  _ Frater  —  Vanda  de  Coatro 

J _  Dtserttto  —  Adeloldo  Frei¬ 

tas 

4  _  Negral  —  Regina  Sá  Car- 

valho 

5  —  Zll  —  Cita  Bc^crrn  <le  Meio 


t 


I 


flpp  ' 

msmm 


■  i ..  L- 

feitos  um  para  o  outro... 

e  predileçõtt»  st-  traduzem  pelos  mesmos 
mesmo  entusiasmo  pela  vida .  . .  pelo  me 
fumos  selecionados,  suaves,  cuidadosamon 


uma  tradição  ■  de  bom 


CIA.  DE  CIOARROa  SOUZA  CRUZ 


Eiirarr  M.ijijiliio  participaram  ilo  treino  de 
nico  Kenaia  Hrito  Cunha  esboçou  o  eauinv  tu 


ontem ,  qtuuulo  o  téc • 


a  equipe  do  Internacional*,  após  uma  brtwò  escala 
segunda  partida  com  o 


n?i  ^Í?‘  'S®**®***  confiantes  a  Milão,  onda  vão  aguardar  n 


lutlcpendicnte,  pelo  Mundial  de  Clubes 


Jorntil  tio  Brasil,  Sexta-Feira,  ll-u-04.  l.°  Cutl.  —  ][ 


Olimpíadas 
de  ontem 
e  de  hoje 


Guerra  impediu  Dorothy  de  ter 
um  recorde  de  participações 


Dorothy  Odnm,  nuils  tarde 
.sm.  Tyier,  apesar  cio  ter  parti¬ 
cipado  do  quatro  Olimpíadas 
nunca  pôde  receber  u  medalha, 
du  ouro  dos  saltos  em  niturn. 
Por  <!uns  vézes,  apesar  de  ter 
o  melhor  resultado,  os  regula - 
mentos  Impediram  sua  consa¬ 
gração,  Em  1030,  em  Berlim, 
i-la  íol  prejudicada  por  um  cri¬ 
tério  .absurdo  de  desempato  e, 
em  Londres,  cm  1948,  sc  ns  re¬ 
gras  de  Berlim  ainda  fossem 
vigentes,  a  vitória  seria  dela. 
luas,  para  Infelicidade  sua,  o 
uUaiirdO  critério  fôra,  revogado, 
ciando  lugar  n  um  outro  que, 
outra  vez,  aéa'bou  por  derroiá- 
ln. 

Se  tòíia  essa  falta  de  sorto 
em  comjjctlçôes  pudesse  nbntc- 

VOLTA  OTIMISTA 


David  EttrtcJc  —  J-iEF-fcüprchíi 

Exoliutlvo  para  o  ,1B 


■Na  grande  área 


la,  coisa  que  não  aconteceu, 
Dorothy  Tyler,  por  certo,  não 
teria  tomado  parte  em  ciuatro 
Olimpíadas.  E,  se  u  guerra  nüo 
impedisse,  o  recorde  numcllnl 
de  presença  cm  competições 
olímpicas  seria  dela,  pois  co¬ 
meçando  com  lü  anos.  em  Ber¬ 
lim,  cia  estéve  disputando  o 
salto  cm  altura  em  Londres, 
Hélsinqul  e  Melboumu,  nesta 
última  com  3(1  nnos  de  idade, 

EMPATE 

A  inglesa  Dorothy  Odam.  de 
10  anos  apenas,  e  n  húngara 
Tbolya  Csalc,  de  35  mios,  Imviam 
terminado  empatadas  a  prova 
do  salto  em  nlturn  das  Olim¬ 
píadas  de  Berlim,  em  1936.  Pelo 


reguiumento.  da  época,  o  de¬ 
sempate  seria  realizado  no 
mesmo  dia  da  final  e  as  duos 
atletas  teriam  que  anltar,  con¬ 
secutivamente,  aUpras  que,  nos 
poucos,  lam  sendo  aumentadas, 
até  que  uma  delns  acabasse  por 
derrubar  o  sarrafo. 

Esse  critério  foi  íntal  para  a 
Inglesa.  De|)ois  do  vários  sai- 
los.  eln  foi  venoida  pelo  cnn- 
snço  e  o  titulo  olímpico  ficou 
com  a  húngara  Csak.  Entre¬ 
tanto,  o  quo  deixou  a  menina 
Dorotliy  entristecida  foi  o  fato 
de  o  Comité  Olfmpleo,  no  dia 
seguinte  ao  daquele  desempate, 
t.or  revogado  o  regulamento  que 
estnbelocia  a  maneira  de  deci¬ 
dir  uma  competição  empatada. 
Pnrn  substltuf-lo,  os  membros 


do  Comitê  adotaram  uma  nova 
regra:  —  caso  dois  ou  mais 
atletas  terminem  em  igualda¬ 
de  do  condições  uma  prova  de 
saltos,  será  considerado  vence¬ 
dor  aquêlo  quo  tiver  cometido 
menos  faltas  nos  saltos  que  an¬ 
tecederam  a  última  .prova.  A  in¬ 
felicidade  de  Dorothy  começou 
nesse  ano.  Ela  tlrthu  qierclido 
menos  pontos  que  n  húngara. 

CASAMENTO 

A  Segunda  Guerra  Mundial, 
por  um  lado.  e  o  casamento, 
por  outro,  vieram  suspender 
tempo  ràrlamente  a  carreira 
atlética  de  Dorothy  então  Mrs. 
Tyler.  Seus  afazeres  na  Renl 
Fôrça  Aérea  —  onde  ela  tra¬ 


balhava  —  por  certo  não  con- 
sumlnm  tanto  seu  tempo  como 
neus  dois  filhos  exigiam.  Por 
Isso,  depois  da  guerra,  nas 
Olimpíadas  de  Londres,  em 
1948,  seu  nome  nflo  foi  lembra¬ 
do  para  competir  pela  Inglater¬ 
ra,  Dorothy  Tyler  60freu  ou¬ 
tra  decepção.  Afinal,  pouco 
tempo  antes  do  conflito  mun¬ 
dial.  ela  conquistara  uma  me¬ 
dalha  de  ouro  nos  Jogo»  Em- 
pire.  da  Austrália,  estabelecen¬ 
do  o  recorde  mundial  do  salto 
em  altura  feminino. 

Dorothy  Tyler  não  encen  ara 
a  caiTelra .  Durante  meses  a  fio 
ela  treinou  no  pátio  de  sua  ca¬ 
sa.  Os  músculos,  enrijecidos, 
pouco  a  pouco  adquiriam  a 
elasticidade  de  anligamente  e, 
então,  sentindo-se  em  plena 
forma  física,  Dorothy  Tyler  ins¬ 
creveu-se  para  disputar  uma 
vaga  nos  Jogos  Olímpicos.  ja 
quo  os  treinadores  nfto  se  ha¬ 
viam  lembrado  dela,  eln  própria 
encarregou-se  de  não  se  deixar 
esquecer  e.  demonstrando  apu-, 
rada  técnica,  superou  seu  pró¬ 


prio  recorde.  Infelizmente,  des¬ 
ta  vez,  os  regulamontos  que  a 
impediram  de  conquistar  a  me¬ 
dalho  do  ouro  de  Berlim,  por 
não  terem  sido  aprovados  ain¬ 
da,  acabnram  por  derrotá-la: 
Dorothy  havia  comptklo  vúrlas 
faltas  nos  saltos  anteriores. 

HELSINQUI  E  MELBOURNE 

Por  causa  tlossa  ótima  for¬ 
ma  fisica,  ninguém  se  surpre¬ 
endeu  quando  Dorothy  Tyler 
foi  escolhida  pnra  integrai1  a 
delegação  Jnglêsn  As  Ollmptn- 
dus  de  Hélsinqul,  em  1952. 

Mas.  quniido  eia  tinha  36 
anos  e  ganhou  o  campeonato 
lnglés  de  saltos  e  íol  novamen¬ 
te  convocada  para  as  Olimpía¬ 
das.  desta  vez  em  Melbournó, 
em  1956,  o  espanto  foi  geral. 
Dorothy  Tyler  íol  a  primeira 
mulher  inglêsa  a  competir  em 
quatro  olimpíadas  e.  caso  a 
guerra  não  houvesse  Impedido, 
eln  leria  participado  de  mais 
duas,  totalizando  o  número  re¬ 
corde  paia  qualquor  atleta. 


Inter  passou  pelo  Rio 
elogiando  A.  Marques  e 
se  queixando  da  sorte 

Os  jogadores  do  Internazionale  de  Milão  —  en-  . 
tre  eles  o  brasileiro  Jair  da  Costa  —  passaram  on- 
tem  pelo  Galeão,  procedentes  de  Buenos  Aires  e  com 
destino  _ao  seu  pais,  e  foram  unânimes  nos  elogios  j 
a  atuação  de  Armando  Marques  na  partida  que  per¬ 
deram  para  o  Independiente  por  1  a  0.  já  em  dispu- 
ta  do  titulo  mundial  de  clubes  campeões. 

_  Também  os  dirigentes  do  clube  italiano,  sem  ex¬ 
ceção,  gostaram  do  juiz  brasileiro  e  disseram  mesmo 
que  desejavam  vê-lo  dirigir  a  segunda  partida,  dia  23, 
em  Milão.  Por  outro  lado,  toda  a  delegação  quei¬ 
xou-se  da  sorte,  principalmente  do  gol,  para  os  ita¬ 
lianos  o  resultado  de  uma  intervenção  infeliz  do  go¬ 
leiro  Sarti. 


GOL  DISCUTIDO 

Os  Italianos,  porém,  têm  va¬ 
rias  opiniões  sòbre  o  lance  tio 
gol.  uns  achando  que  Sar- 
U  foi  lnínntilmente  enganado 
pelo  chute  de  Mário  Rodrigucz, 
outros  dizendo  que  o  atacante 
argentino  teve  mulla  sorte,  um 
terceiro  grupo  responsabilizan¬ 
do  o  terreno,  molhado  c  escor¬ 
regadio.  pela  passagem  da  bo¬ 
la  pelo  goleiro  O  próprio  Sur¬ 
ti  explicou: 

—  O  campo  estava  mesmo 
multo  pesado,  mas  a  bola.  tam¬ 
bém  molhada,  foi  que  me  en¬ 
ganou,  embora  o  chute  não 
íòsse  indefensável. 

O  diretor  Saneila  acredita 
que  Sarti.  cujas  qualidades  faz 
questão  de  ressaltar,  "foi  mal 
no  lance".  Mazzoln,  porém,  co¬ 
mentou: 

—  A  verdade  é  que  Mário 
Rodrígue.z  foi  muito  oportu¬ 
nista,  enquanto  Sarti.  que  vi¬ 
nha  atuando  bem,  não  teve 
sorte, 

JOGO  EQUILIBRADO 

A  partida  entre  Intlependicn- 
le  e  Internazionnie,  primeira 
pelo  titulo  mundial  de  clubes 
campeões,  foi  disputada  no  Es¬ 
tádio  Avellaneda  e  assistidn 
por  mais  de  60  mil  pessoas. 
Segundo  os  Italianos,  o  equilí¬ 
brio,  do  começo  no  fim,  fana 
do  empaie  o  resultado  mais 
justo.  Pnra  êles,  os  argenti¬ 
nos  foram  mnls  ofensivos,  po¬ 
rém.  a  defesa  italiana,  a  não 
«cr  no  lance  do  gol,  estéve 
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sempre  firme  c  marcou  com 
perfeição. 

—  Quase  no  flnnl  —  disse 
Mnzzoia  —  os  argentinos  re- 
uuoram  muito  pnra  garnutir  a 
vitória,  e  al  não  conseguimos 
acertar  mais. 

Jogadores  e  dirigeues  do 
luteniaziounle  acham  que, 
numa  partida  ião  difícil,  va¬ 
lendo  por  um  titulo  tão  im¬ 
portante,  o  Juiz  teria  dc  ser 
um  homem  tmnqllllo,  impar¬ 
cial.  conhecedor  dns  regras  do 
Jògo,  perfeito  mesmo.  Tudo 
Isso  êles  vlrnm  no  brasileiro 
Armando  Marques. 

JAIR  DESMENTE 

Jnir  da  Costa,  o  único  bra¬ 
sileiro  da  e  qu  i  p  e  do  Intel-, 
desmentiu  no  aeroporto  os  no¬ 
ticias  sobre  a  sua  vinda  para 
o  Santos  e  sóbre  um  Inciden¬ 
te  que  teria,  havido  entre  éle 
e  o  treinador  Helenio  Herrera. 

—  Nnda  sei  sóbre  o  interês- 
«  do  Santos  por  mim.  mas 
posso  assegurar  que  estou  sa¬ 
tisfeito.  no  Inter,  pensando 
apenas  em  ganhar  a  partida 
do  dia  23,  e,  depois,  tentar  o 
titulo  numa  negra,  cm  Madri. 

O  contrato  de  Jair  só  ter¬ 
minará  em  agosto  do  ano  que 
vem.  Já  que  foi  renovado  há 
pouco,  em  bases  que  éle  diz 
serem  satisfatórias. 

—  Também  não  lém  proce¬ 
dência  as  noticias  que  dizem 
que  cu  e  o  treinador  brigamos. 
Acho  que  fizemos  o  que  podía¬ 
mos.  em  Buenos  Aires,  o  mes¬ 
mo  acontecendo  com  éle,  quo  é 
um  técnico  experiente  e  capaz. 


Ar  mantia  Nogueira 

Mário  Filho  continua  a  sei*  o  meu  assun¬ 
to:  ontem,  falava  eu  de  um  velho  amor  do 
qual  êle  declina,  confessando  que  não  torce 
pelo  Fluminense;  hoje,  quero  ocupar-me,  li- 
geiramento,  de  um  nôvo  amor  que  ninguém 
lhe  nega  e  que  êle,  por  sua  vez,  não  esconde 
a  ninguém:  os  Jogos  da  Primavera. 

Se  fui  injusto,  ontem,  não  devo  sê-lo  hoje, 
deixando  de  oferecer  uma  palavra  de  entu¬ 
siasmo  e  de  aprêço  pela  grande  paixão  de  Má¬ 
rio  que  está  completando  16  anos. 

Amanhã,  no  Maracanã,  vão  desfilar  vinte 
mil  môças  participantes  dos  Jogos  da  Prima¬ 
vera:  em  cada  uma  delas,  a  chama  olímpica 
que  se  acende  a  cada  ano  no  entusiasmo  fais¬ 
cante  clêsse  otimista  dos  esportes  e  da  própria 
vida  que  é  Mário  Filho.  Foi  até  bom  que  an¬ 
dássemos  a  divergir,  nos  últimos  dias,  pois  a 
polemica,  intensa  e  breve,  despertou-me  para 
a  dimensão  olímpica  da  personalidade  de 
Mario  Filho. 

Andei  duplamente  errado  ao  dizê-lo  velho 
e  torcedor  do  Fluminense:  tricolor,  Mário  Fi¬ 
lho  diz  que  não  é  e,  certamentc,  nem  precisa 
ser:  o  Nélson,  no  seu  desvario  sentimental  e 
verbal,  viye  em  nome  de  túda  a  família  a  pro¬ 
funda  paixão  dos  Rodrigues  pelo  Fluminense; 
velho.  Mário  Filho  só  seria  se  sua  vida  se  con¬ 
tasse  pelo  fatalismo  dos  anos.  Mas,  quem  es¬ 
tiver  amanhã  no  estádio  há  de  sentir  na  gran¬ 
deza  do  desfile  dos  Jogos  da  Primavera  que  a 
idade  de  um  idealista  nunca  se  avalia  pela 
vida  que  passa  sem  retorno,  e  sim  pelas  gló¬ 
rias  que  nascem  e  renascem,  alheias  ao  sôpro 
do  tempo.  r 

Vamos,  pois,  todos  amanhã  ao  Maracanã 
—  vamos  ver  os  Jogos  da  Primavera,  as  môças 
de  maos  dadas  com  as  flores,  o  encanto  delas 
revestindo  o  gesto  de  mil  esportes  que  fazem 
a  grandiosidade  da  maior  olimpíada  feminina 
dos  tempos  modernos. 

Vamos  rever  a  mocidade  do  esporte  que 
e  também  a  mocidade  de  Mário  Filho. 


TODOS,  MENOS  UM 

O  Fluminense  fa a  propostas  por  Arlinâo,  o 
Santos  manda  emissários  ao  Botafogo,  queren¬ 
do  negócio  com  Arlindo,  o  Vasco  da  Cama,  o 
Conntians,  enfim,  todos  querem  ter  Arlindo 
em  seu  time.  Um  dia,  há  três  anos ,  Tim  apa¬ 
receu  no  Botafogo,  credenciado  pelo  Guarani, 
ae  Campinas,  pedindo  preço  para  o  passe  dè 
Rossi.  Ao  fim  de  uma  longa  conversa  com  di- 
vetores  do  Botafogo ,  Tivi  abriu  o  jôgot  coufes* 
sandq  que  a  história  de  Rossi  era  pretexto: 
ele  viera  ao  Rio  e  ao  Botafogo  exclusivamente 
para  tentar  levar  um  garoto  do  juvenil  cha¬ 
Tudo  isso  são  dados  expressivos  do  valor 
üe  Arlindo,  um  jogador  de  futebol  e  de  brio 
admiráveis  que  o  Botafogo  anda  tratando  ú l- 
tiviamente,  como  se  êle  fôsse  uma  dessas  po¬ 
bres  figuras  de  time  de  come-e-dorme. 

*  *  ♦ 

A  LIÇÃO  DE  UM  CAMPEÃO 

Na  Argentina,  o  Independiente  tem  sido 
criticado  por  correr  muito  e  jogar  menos.  O 
treinador  do  Independiente,  Manuel  Giudice 
falando  com  rèalismo,  declarou  que,  durante 
muitos  anos,  “jugamos  más  lindo  pero  nos 
ganaban  los  que  jugaban  para  ganar”. 

Por  isso,  conclui  Giudice,  o  Independien- 
te,  agora,  mudou  de  filosofia:  a  ordem  é  ioear 
para  ganhar  lutando.  “Si  no  se  comprende 
que  esa  es  la  unica  forma  en  que  se  puede 
jugar  hoy,  em  1964;  si  no  se  reconoce  que  ei 
íutbol  de  hoy  es  dinamismo,  vitalidad  e  po¬ 
tência.  entonces  habremos  desperdiciado  un 
esfuerzo  importante  y  corremos  el  riesgo  de 
pasarnos  otros  diez  anos  buscando  nuestra 
posicion  dentro  dei  futbol  dei  mundo”. 

.  ®.is.  al\um  depoimento  que  o  Botafogo, 

dos  dirigentes  aos  jogadores,  não  pode  deixar 
de  ler  e  sobre  ele  meditar,  neste  exato  mo- 
mento. 
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Jatir  chegou  mus  sem 
trazer  noticias  sòbre 
a  dispensa  de  Arnauri 

Sem  trazer  qualquer  novidade  sóbre  o  seu  com¬ 
panheiro  Arnauri,  chegou  ontem  à  tarde,  de  São 
Paulo,  o  jogador  Jatir  Schall,  a  fim  de  se  incorporar 
ao  selecionado  olímpico  de  basquete.  Do  aeroporto, 
Jatir  seguiu  diretamente  para  o  ginásio  do  Tijuca,  a 
tempo  de  participar  do  treinamento  tático  e  de 
conjunto. 

A  vinda  de  Jatir  era  aguardada  com  interêsse 
pelos  componentes  da  delegação  de  basquete,  pois 
havia  esperanças  de  que  trouxesse  notícias  favorá¬ 
veis,  sòbre  os  possíveis  entendimentos  entre  Arnauri 
e  o  Sr.  Sílvio  de  Magalhães  Padílha,  visando  ainda 
aproveitar  o  jogador,  que  solicitou  dispensa  da  sele¬ 
ção  para  Tóquio. 

SUBSTITUTO 
MACHUCADO 

Zèzlniio,  substituto  eventual 
de  Arnauri,  náo  participou  do 
treinamento  de  ontem,  por  ter 
sofrido  forte  torsào  no  torno¬ 
zelo  direito,  durante  os  exerci¬ 
dos  da  véspera.  O  Jogador  do 
Tijuca  féz  aplicações  com  saco 
do  gêio,  recomendadas  pelo 
massagista  Melo,  e  espera  vol¬ 
tar  aos  treinos  dentro  de  dois 
dias.  Bira  também  recebeu  uma 
pancada  no  Joelho  e  não  pôde 
concluir  a  prática,  embora  seu 
caso  não  inspire  cuidados.  Ed¬ 
son,  práticamente  refeito  da 
gripe.  Já  pôde  treinar. 

O  final  do  treinamento  cons¬ 
tou  de  rápido  coletiva,  onde  o 
técnico  Renato  Brito  Cunha 
principiou  a  esboçar  a  equipe 
base,  que  atuou  com  a  camisa 
verde-amarela  de  seleção  bra¬ 


sileira  e  assim  constituída:  Bi¬ 
ra  (Sucar),  Vítor,  Vlamlr,  Edi¬ 
son  (Jatir)  e  Rosa  Branca;,  O 
outro  quinteto,  com  camisa 
vermelha,  contou  com:  Emll 
Rached,  Mosquito,  Sérgio.  Edl- 
var  e  Frltz.  Pela  manhã,  os 
jogadores  tomaram  a  primeira 
dose  de  vaclua.  O  Dr.  Milton 
Pnuleto  estéve  presente  ao  Ti¬ 
juca,  tendo  declarado  quo  Já 
examinou  a  maioria  dos  con¬ 
vocados  —  os  cariocas,  no  Ins¬ 
tituto  de  Seleção,  Controle  e 
Pesquisas  da  Aeronáutica,  e,  os 
paulistas,  na  Policlínica  da  Ae¬ 
ronáutica.  Todas  fizeram  exa¬ 
mes  completos,  Inclusive  ele¬ 
trocardiograma,  exceto  os  Jo¬ 
gadores  do  Sírio.  Hoje  haverá 
nóvo  treino,  no  Tijuca.  estando 
confirmados  os  coletivos  mati- 
nnls  contra  o  Fluminense  e  Bo¬ 
tafogo.  amanhã,  nas  Laranjei¬ 
ras,  e,  domingo,  no  Mourisco. 
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.F/m  corto  5  jogadores 
da  concentração  por 
economia  e  disciplina 


A  diretoria  do  Fluminense  resolveu,  em  nome  da 
disciplina  e  da  economia,  limitar  a  15  o  número  de 
jogadores  que  semanalmente  se  concentrarão  para 
o  campeonato  carioca,  e  o  técnico  Tim  se  manifestou 
inteiramente  de  acordo  com  a  medida,  “não  só  por¬ 
que  o  clube  realmente  gastava  muito  dinheiro  em 
refeições,  como  também  porque,  com  gente  demais, 
não  se  consegue  manter  uma  ordem  perfeita”.  Assim, 
foram  cortados  oito  jogadores,  pois  concentravam-se 
23:  seis  aspirantes  e  17  titulares. 

Já  por  causa  da  indisciplina  Tim  fèz  ontem  uma 
severa  preleção  aos  jogadores,  porque  soube  que  na 
véspera,  enquanto  êle  se  demorava  no  campo  con¬ 
versando  com  jornalistas,  houve  no  vestiário  uma 
guerra  de  toalhas,  nascida  de  uma  brincadeira  entre 
Márcio  e  João  Márcio. 


JOAQUINZINHO  BEM 

Todos  os  jogadores  do  Flu¬ 
minense  tomaram  ontem  par¬ 
te  no  Individual  de  mela  hora 
dirigido  pelo  preparador  ftslco 
Orlando  Moreira  e  o  médico 
Valdir  Luz  acha  que,  no  mo¬ 
mento,  o  estado  flslco  da  equi¬ 
pe  c  quase  perfeito. 

Até  Joaquinztnho.  em  recupe¬ 
ração  de  umn  distensão  mus¬ 
cular,  tomou  parte  tanto  no  In¬ 
dividual  como  no  dols-toques 
que  se  lhe  seguiu,  e  o  Dr.  Val¬ 
dir  Luz  achou  que.  em  com¬ 
paração  com  o  da  véspera,  seu 
estado  melhorou  80 í». 

—  Acho  que  se  me  pusessem 
em  campo  poderia  .lognr  nor- 
malmente  Entretanto,  c  ver¬ 
dade  que  estive  parado  e  isto 
sempre  tira  um  pouco  do  fô¬ 
lego.  Assim,  Be  realmente  nâo 


fòr  escalado,  não  ficarei  abor¬ 
recido.  Isto  às  vêzes  faz  até 
bem.  O  Evaldo,  por  exemplo, 
quando  voltou  ao  time.  voltou 
correndo  multo  mais, 

NAO  TROCA 

Tim  comentou  ontem  que, 
como  técnico  do  Fluminense, 
nâo  tem  o  menor  Interesse  em 
trocar  Darl  por  Arllndo,  .dan¬ 
do  ainda  algum  dinheiro  ric 
volta. 

—  Não  c  que  núo  goste  de 
Arllndo.  Oosto  até  multo.  Ve¬ 
jam  porém  mtnlin  situação:  o 
elenco  do  Fluminense  Já  é  pe¬ 
queno.  Se  trocam  Duri  por  Ar¬ 
llndo  fico  sem  um  quarto-za¬ 
gueiro  e,  ainda  por  cima.  não 
posso  usar  o  ponta-de-lança. 
pois  Arllndo  sft  poderia  Jogar 
pelo  Fluminense  no  próximo 
campeonato. 


Gradim  chega  hoje  e 
pode  ser  o  técnico  ,do 
Vasco  semana  que  vem 

O  técnico  Gradim  virá  ao  Rio,  hoje,  procedente 
do  Equador,  onde  dirigiu  o  Barcelona  de  Guaiaquil, 
em  companhia  do  goleiro  Helinho  —  antigo  jogador 
do  Bangu  —  e  assistirá  à  partida  de  domingo,  no 
Maracanã,  junto  com  o  presidente  do  Vasco,  Sr.  Ma¬ 
nuel  Joaquim  Lopes  e,  dependendo  désse  encontro, 
poderá  assumir  a  direção  técnica  do  time,  na  segun¬ 
da-feira. 

O  zagueiro  Barbosinha  apareceu  na  manhã  de 
ontem,  em  São  Januário,  decidido  a  não  assinar  con¬ 
trato  com  o  Vasco,  por  um  ano,  recebendo  CrS  325 
mil  mensais,  como  havia  sido  combinado  anteontem 
com  o  Sr.  Antônio  Soares  Calçada.  Entretanto,  de¬ 
pois  de  pensar  um  pouco  Barbosinha  acabou  assinan¬ 
do,  nas  mesmas  bases  e  mais  CrS  280  mil  para  as 
despesas  da  pintura  de  sua  casa. 


O  Flamengo  venceu  o  Campo  Grande  por  2  a  0, 
ontem  à  noite,  no  Maracanã,  abrindo  a  penúltima 
rodada  do  primeiro  turno  do  Campeonato  Carioca  de 
Futebol,  numa  partida  boa  no  primeiro  tempo,  mas 
muito  ruim  no  segundo,  quando,  embora  atacando 
sempre,  o  Flamengo  jogou  com  extrema  lentidão  e 
nenhuma  objetividade. 

Os  gols  foram  marcados  aos  20  minutos  de  cada 
um  dos  tempos,  através  de  Aírton,  e  o  juiz,  com  atua¬ 
ção  fraca,  foi  o  Sr.  Cláudio  Magalhães,  que  expulsou 
Norival  aos  29  minutos  do  final.  Cr$  4  440 186,50  foi 
a  renda,  vencendo  os  aspirantes  do  Flamengo,  na 
preliminar,  por  3  a  1. 

do  ter  sido  prejudicado  pelo 
Juiz  duas  vézes,  na  pior  das 
quais  Osvaldo  tinha  vencido 
seu  marcador  e  estava  em  boa 
posição  para  marcar,  mas  o  Sr. 
Cláudio  Magalhães  marcou  Im¬ 
pedimento.  Mas  Déclo  dava 
claramente  condição  a  Osvaldo. 

TEMPO  DE  NINGUÉM 

No  segundo  tempo  o  Jôgo 
caiu  multo.  O  Campo  Grande, 
que  precisava  lr  à  frento  para 
tentar  ao  menos  o  empate,  vol¬ 
tou  sem  Darci  Santos,  quo  fi¬ 
cou  de  fora  até  os  Bete  minu¬ 
tos.  enfaixando  a  perna.  Quan¬ 
do  entrou  de  nôvo  em  campo 
foi  qliase  que  só  para  fazer 
número  e  frequentemente  No- 
rlval  recuava  para  cobrir  o  seu 
lugar.  Assim,  o  Flamengo  per¬ 
maneceu  no  ataque,  mas  já  sem 
a  vivacidade  do  primeiro  tempo 
e  extvemamentc  lerdo  nas  Jo¬ 
ga  dns. 

As  vaias  começaram  a  sur¬ 
gir  e  o  Flamengo  «ó  se  livrou 
delas  por  alguns  tnstsm.es, 
quando,  novamente  através  do 
Aírton  e  uovnmente  aos  20  ur- 
nutos,  conseguiu  seu  segundo 
gol.  Desta  vez  íol  unia  tabell- 
nhn  entre  Paulo  Chòco  e  Aír¬ 
ton.  c  êste,  a  um  passo  da  mai- 
ca  do  penalty,  finalizou  com 
precisão,  mais  umn  vez  tiran¬ 
do  tôclns  as  poBSlbllldnde.-i  de 
defesa  a  Edmnr.  O  Flamengo 
continuou  atacando  até  o  fim, 
mas  íol  multo  mal  no  segun¬ 
do  tempo  c  no  final  voltou  a 
ouvir  algumas  valas,  pela  len¬ 
tidão  com  que  conduzia  o  jugo, 
sobretudo  quanto  ao  ponta-cs- 
querda  Osvaldo. 

Aos  29  minutos  Norival  íol 
pisado  por  Ananlas  e  revidou 
com  um  pontapé,  sendo  expul¬ 
so  pelo  juiz  Cláudio  Magalhães. 
Voltando  a  jogar  com  10  ho¬ 
mens  o  Campo  Grande  caiu  de 
nôvo  lntelramente  na  defesa  e 
chegou  n.  cometer  um  penalty 
pouco  depois,  quando  Guilher¬ 
me  féz  falta  em  Aírton  visivel¬ 
mente  dentro  da  áreu.  O  juiz, 
entretanto,  mandou  que  a  co¬ 
brança  fõssc  feita  a  um  passo 
da  risca.  O  Flamengo  perma¬ 
neceu  no  ataque,  mas  perden¬ 
do  gols  e  mais  gols,  alguns  In¬ 
críveis,  como  o  que  Paulo  Cho¬ 
co  desperdiçou  botando  a  boU 
fora,  aos  33  minutos. 


TEMPO  DE 
CARLOS  ALBERTO 

Os  times  jogaram  assim:  Fla¬ 
mengo  —  Marcial,  Murilo,  Dl- 
tão,  Ananlas  e  Paulo  Henrique; 
Carllnhos  e  Nelslnho;  Carlos 
Alberto,  Aírton,  Paulo  Chòco  e 
Osvaldo.  Campo  Orande  —  Ed- 
mar,  Paulo.  Guilherme,  Déclo 
Estévcs  e  Darci  Santos;  Domin¬ 
gos  c  Norival;  Erclo,  Batatais, 
Jalro  e  Nodlr. 

O  Jógo  correu  sempre  multo 
fécll  para  o  Flamengo,  que  es- 
téve  no  ataque  do  primeiro  «o 
ultimo  minuto  do  tempo  Ini¬ 
cial.  Só  nâo  marcou  mais  gols 
porque  seu  ataque  os  desper¬ 
diçou  sempre  cm  péssimas  fi¬ 
nalizações.  nas  quais  se  desta¬ 
cou  exatamente  Aírton,  o  autor 
do  gol,  aos  20  minutos.  Aos  3S 
c  aos  30  minutos  Aírton  perdeu 
gols  Incríveis,  um  chutando 
nas  mãos  de  Edmnr  e  outro 
botando  fora. 

A  principal  figura  desta  furo 
foi  sempre  Caries  Alberto,  que 
entro  outras  duas  ou  très  jo¬ 
gados  excepcionais  féz  a  do  gol, 
dando-o  quase  feito  a  Aírton. 
Carlos  Alberto  apanhou  a  bola, 
cm  sua  Unha  dn  ponta  direita, 
à  altura  do  melo  do  campo,  e 
foi  descendo,  no  rumo  da  Unha 
de  fundo.  Encontrou  Darci 
Santos  peia  frente  e  drlblou-u, 
continuou  correndo  com  a  bola 
dominada  e  quando  esínva  quu- 
so  na  Unha  de  fundo  surgiu 
Déclo  Estévcs  na  cobertura. 
Déclo  íol  driblado  também, 
Carlos  Alberto  deu  mais  um 
passo  na  direção  da  Unha  de 
fundo  e  cruzou  a  bola  nos  pes 
de  Aírton,  na  área,  sob  medida. 
Aírton  não  teve  outro  trabalho 
scnào  emendar  para  o  gol,  sem 
dar  possibilidades  de  defesa  a 
Edmnr. 

O  Campò  Grande  Jogava  no 
4-3-3.  com  o  ponlclro  Erclo 
recuado,  completando  o  moio- 
campo  com  Domingos  e  Norl- 
val.  Só  nos  últimos  minutos  e 
que  conseguiu  alguns  ataques, 
mas  só  um  deles  perigoso, 
qunndo  o  ponta-esquerda  No- 
dir  venceu  Murilo  e  chutou  bem 
para  o  gol,  mas  Marcial  defen¬ 
deu  com  firmeza. 

Pela  facilidade  com  que  Jo¬ 
gava  e  com  que  penetrava,  o 
Flamengo  parecia  até  algo  dis¬ 
plicente  nas  finalizações,  além 


CASTIGO  DE  PAULINHO 

Os  Jogadores  do  Vasco  fize¬ 
ram  na  manhã  de  ontem,  cm 
São  Januário,  um  individual  de 
60  minutos,  que  só  não  contou 
com  as  presenças  de  Fontana, 
que  foi  poupado  pelo  Departa¬ 
mento  Médico,  t  Mário,  que 
pediu  dispensa  devido  a  uma 
doença  repentina  de  sua  mu¬ 
lher.  Fontana,  porém,  «tará 
presente  no  apronto  final  de 
hoje  à  tarde. 

Depois  do  Individual,  Pauli¬ 
nho  dividiu  os  jogadores  em 
dois  times  e  organizou  uma 
pelada  de  dois  toques.  Os  de 
camisa,  que  venceram  por  2  a 
0.  gols  de  Saulzinho,  jogaram 
com  Brito.  Valttnho,  Russo,  Da 
Silva.  Zé  Carlos,  Nivaldo.  Saul¬ 
zinho,  Ramos,  Maranhão,  Mas- 
sinha,  e  Quincas.  Os  sem  cami¬ 
sa  com  Joãorinho,  Joel,  Milton, 
Jorge  Andrade,  Clemente,  Sér¬ 
gio,  Barbosinha,  Rubllota,  Tlão, 
Gélio  e  Ronaldo. 

Em  dado  instante  do  dois- 
toques,  os  jogadores  sem  ca¬ 
misa  pararam  cm  campo,  in¬ 
conformados  com  uma  marca¬ 
ção  de  Paulinho,  que  apitava  o 
treino.  Paulinho,  como  castigo, 
mandou-lhes  dar  duas  voltas 
em  tôrno  do  campo,  ordem  que 
foi  cumprida  sob  protestos  de 
Joel,  Joãozluho,  Milton,  Ronal¬ 
do,  Jorge  Andrade,  Rubllota  e 
Sérgio.  Depois  do  dois -toques, 
os  jogadores  do  ataque  c  do 
meio-campo  foram  ao  vestiá¬ 
rio  colocar  as  chutciras  para 
treinar  chutes  a  gol.  com  os 
goleiros  Mlltáo,  Pedro  Paulo, 
Ita,  Marcelo  c  Lévls. 

BARBOSINHA  ASSINOU 

O  Sr.  Antônio  Soares  Calça¬ 
da,  Vice-Presidente  de  Futebol 
do  Clube,  tinha  combinado  com 
o  seu  ajudante  Céllo  de  Almei¬ 
da  que  não  apareceria  em  São 
Januário,  no  dia  de  ontem.  En¬ 
tretanto.  como  Barbosinha  dis¬ 
se  ao  ajudante  do  Sr.  Calçada 


que  não  iria  renovar  contrato 
com  o  clube,  éste  telefonou  pa¬ 
ra  o  Vice-Presidente  de  Futebol 
a  fim  de  que  aparecesse,  com 
urgência,  no  estádio,  para  re¬ 
solver  o  problema  dc  Barbo¬ 
sinha. 

Pouco  tempo  depois  apareceu 
o  Sr.  Calçada,  que  logo  chamou 
Barbosinha  para  conversar,  na 
sala  dos  técnicos.  Conversaram 
durante  quinze  minutos  e  o  Sr. 
Calçada  mandou  que  Barbosl- 
nha  se  retirasse,  pois  queria 
telefonar  para  o  Presidente 
Manuel  Joaquim  Lopes,  a  fim 
dc  saber  se  poderia  ou  não  dar 
os  Cr$  280  mil  quo  Barbosinha 
pedia  para  ajudar  na  pintura 
de  sua  casa.  Cinco  minutos  de¬ 
pois,  o  Sr.  Calçada  chamou 
Barbosinha  e  disse  que  estava 
tudo  certo  e  que  o  Vasco  paga¬ 
ria  o  que  êle  pedia. 

APRONTO.  HOJE 

Hoje  à  tarde,  em  São  Januá¬ 
rio,  haverá  o  apronto  final  pa¬ 
ra  a  partida  contra  o  Flumi¬ 
nense.  Nesse  treino,  EU  do  Am¬ 
paro  testará  o  ataque  formado 
por  Mário,  Saulzinho,  Céllo  e 
Da  Silva.  Depois  do  treino,  os 
Jogadores  Ita,  Lévls,  Joel,  Ca¬ 
xias,  Fontana,  Pereira,  Barbo¬ 
sinha,  Maranhão,  Lorlco,  Má¬ 
rio,  Zèzinho,  Saulzinho,  Céllo  e 
Da  Silva  irão  para  a  concen¬ 
tração  do  clube,  na  Lagoa. 

O  cardápio  para  os  dins  de 
concentração  é  o  seguinte:  ho¬ 
je  à  noite  —  salada  mista,  XUé 
à  francesa,  feijão  e  arroz;  so¬ 
bremesa  —  goiabada  com  quei¬ 
jo.  Amanhã  —  Almoço  —  sala¬ 
da  mista,  peixe  á  brasileira,  ar¬ 
roz  e  feijão;  sobremesa —  goia¬ 
ba.  em  calda  com  queijo.  Jan¬ 
tar  —  salada  de  alface,  toma¬ 
te,  creme  dc  legumes,  franco  à 
la  cocote  e  arroz;  sobremesa  — 
pudim.  Domingo  —  canja  dc 
galinha  desfiada,  íilé-mignon 
com  purê  de  batatas,  salada  de 
tomates  e  batatas  e  arroz.  So¬ 
bremesa  —  pêssego  em  calda. 

Pelé  volta 


Seleção  treinou  tendo 
Mura  e  Zé  Roberto  comi 
autorização  do  médico 

A  seleção  olímpica  treinou  em  conjunto,  ontem, 
durante  80  minutos  corridos,  contando  com  Mura  e 
Zé  Roberto  —  êste  apenas  nos  40  minutos  finais  — 
que  tiveram  autorização  do  médico  para  treinar,  e 
empatou  por  3  a  3  com  um  time  de  reservas  mescla¬ 
do  de  cinco  alunos  da  Escola  de  Educação  Fisica  do 
Exército. 

Roberto  e  Dimas,  também  contundidos,  não  ti¬ 
veram  autorização  para  treinar  e  o  médico  Osvaldo 
Abraham  disse  que  vai  conversar  com  o  Dr.  Hílton 
Gosling  sôbre  a  possibilidade  de  íazer-lhes  infiltra¬ 
ções  de  cortisona  para  apressar  as  suas  curas,  per¬ 
mitindo,  dessa  maneira,  que  éles  sejam  incluídos  en¬ 
tre  os  18  que  irão  a  Tóquio. 


Atlético 
derrotou 
Rio  Branco  o  Coríntians 


contra 


Belo  Horizonte  (Sport  Press) 

—  O  Atlético  Mineiro  classífl- 
cou-sa  ontem  para  enfrentar  o 
vencedor  da  série  Grémio  x 
Metropol,  pela  Taça  Brasil,  ao 
vencer  por  1  a  0  o  Rio  Bran¬ 
co,  de  Vitória,  no  Estádio  In-  . 
dependência.  O  único  gol  foi 
feito  por  Toninho.  aos  25  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo,  c  o 
juiz  íol  o  Sr.  Euclides  Onofre, 
do  Espirito  Santo,  com  renda 
de  Crí  3158  mil.  Os  quadros 
jogaram  assim:  Atlético  —  Luis 
Peres,  Marcellno,  Bueno,  Gra- 
pete  e  Déclo:  Banguê  e  Luis 
Carlos;  Toninho,  Viladônega, 
Nilson  e  Noêmlo.  Rio  Branco 

—  Pereira  (Rubens),  Tadeu, 
Domingos,  Edilson  e  Harlcy; 
Palmito  e  João;  Gessl,  Itamar, 
Wilson  e  Urbano. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Pe- 
lê,  já  recuperado  da  gripe  que 
o  afastou  dos  últimos  dois  Jo¬ 
gos,  voltará  aos  treinos  ainda 
esta  semana  e  tem  sua  presen¬ 
ça  assegurada  na  partida  que 
o  Santos  fará  com  o  Corfn- 
tlans,  no  outro  domingo,  o 
mesmo  acontecendo  com  Pei¬ 
xinho,  Mengálvio  e  Gernldluo, 
que  estavam  afastados  da 
equipe  por  contusão.  O  Santos, 
porém,  conta  com  alguns  pro¬ 
blemas  para  esta  partida,  uma 
vez  que  Joel  sofreu  uma  dis¬ 
tensão  na  coxa.  Modesto  ain¬ 
da  não  se  recuperou  de  uma 
contusão  na  virilha,  Haroldo 
está  suspenso  por  mais  dois 
jogos  e  Zlto  —  tendo  sido  ex¬ 
pulso  dc  campo  duas  vézes  na 
semana  passada  —  é  bem  pos¬ 
sível  que  também  venha  a  ser 
suspenso  pelo  TJD. 


TREINO  E  GOLS 

A  seleção  olímpica  treinou 
apenas  sem  Roberto,  ontem, 
enquanto  a  seleção  reserva,  des¬ 
falcada,  pelas  contusões,  teve 
que  recorrer  a  alunos  da  Escola 
de  Educação  Física  do  Exército 
para  completar  a  sua  formação. 
Os  titulares  chegaram  a  estar 
vencendo  por  3  a  0  —  gols  de 
Caravetl,  Humberto  e  Néllo  co¬ 
brando  um  penaliy  —  quando 
Zi  Lute  saiu  com  um  «Isco  no 
òlho,  obrigando  Néllo  a  passar 
para  lateral  direito  e  Mura  pa¬ 
ra  zagueiro  central. 

Mesmo  com  dez  jogadores,  a 
seleção  titular  continuou  Jo¬ 
gando  bem,  mas  era  prejudi¬ 
cada  porque  tinha  que  enfren¬ 
tar  um  vento  forte,  que  atra¬ 
palhava  as  finalizações  e,  In¬ 
clusive.  dificultava  o  domínio 
da  bola.  Apesar  disso,  O  golei¬ 
ro  Hélio,  no  time  reserva,  teve 
imenso  trabalho  e  impediu  que 
o  escore  fôsse  mais  dilatado. 
Já  no  final  do  treino,  os  r ener¬ 
vas  melhoraram  c  chegaram  ao 
empate  com  gols  de  Aladlm. 
Mata  e  ôton. 

O  treino  foi  corrido  e  agra¬ 
dou  so  técnico  Vicente.  Feola, 
apesar  dos  desfalques  e  do  ven¬ 
to  forte,  tendo  os  times  treina¬ 
do  assim: 

Titulares:  —  Florlsvaldo,  Mu¬ 
ra,  Zé  Luis,  Valdcz  e  Advaldo; 
itis  c  Ivo;  Néllo,  Aladlm  (Zé 
Roberto).  Humberto  e  Cara- 
veti. 

Reservas:  —  Hélio,  Picciani, 
Gll,  Rlva  c  Edson;  Eliseu  e  Tl- 
to;  Terra  Nova,  França  (Ala¬ 
dlm),  Mata  e  óton. 

ZE  ROBERTO  E  MURA 

Zé  Roberto,  que  <sc  contundira 
na  partida  contra  os  argentinos, 
estava  com  o  tornozelo  inchado 
na  quarta-feira  e  foi  levado  pe¬ 
lo  médico  Osvaldo  Abraham  ao 
Botafogo  para  fazer  um  rigoro¬ 
so  tratamento,  o  que  melhorou 
bostaute  o  local  atingido-  As¬ 
sim,  ontem,  o  Jogador  estava 
com  o  tornozelo  desinchado  e 
fèz  um  esquentamento  dizendo 
que  nada  sentia  e  pedindo  ao 
médico  autorização  para  trei¬ 
nar. 

Tanto  pediu,  que  entrou  noa 
40  minutos  finais  do  treino,  ao 
lado  de  Humberto  e  no  lugar 
dc  Aladlm,  agradando  bastante. 


Formando  dupla  de  área  com 
Humberto,  Zé  Roberto  Jogou 
bem  e  os  dois  se  entenderam, 
apesar  de  não  ter  surgido  ne¬ 
nhum  gol  enquanto  Jogaram 
Juntos. 

Mura  foi  outro  Jogador  que 
melhorou  multo  e  submeteu-se 
a  um  rigoroso  exame  ames  de 
ter  permissão  para  treinar.  No 
entanto,  disse  que  vai  pedir 
aos  médicos  para  fazer  um  tra¬ 
tamento  com  cortizona  pnra 
ficar  completamente  curado. 
Roberto,  segundo  o  médico,  com 
uma  distensão  no  músculo  adu¬ 
tor  da  coxa  esquerda,  e  Dimas 
não  treinaram  e  vão  ter  seus 
tratamentos  intensificados,  en¬ 
quanto  Caravetl  é  o  mais  nôvo 
problema  da  equipe,  pois  está 
com  um  furúnculo  na  coxa  es¬ 
querda. 

DISPENSADO 

TRANQUILO 

O  goleiro  António  José,  dis¬ 
pensado  anteontem  da  seleção 
olímpica,  recebeu  uma  coita  dc 
sua  mãe  dizendo  que  esperava 
satisfeita  a  sua  ida  a  Santa 
Catarina,  dia  17,  com  o  sele¬ 
cionado.  ImeUiatamentc  o  Jo¬ 
gador  passou  um  telegrama 
avisando  que  não  podería  revê- 
la  porque  fúra  dispensado,  mas 
que  ela  não  se  preocupasse  pois 
Isso  já  catara  previsto  e  que 
êle  continuaria  no  Rio,  estu¬ 
dando. 

Antônio  José  recebeu  com 
tranquilidade  a  sua  dispensa  e, 
ontem  de  manhã,  foi  ao  Flumi¬ 
nense,  ande  elogiou  o  tratamen¬ 
to  recebido  na  seleção,  dizendo 
ainda,  que  pretende  ir  ao  em¬ 
barque  de  seus  ex-companhel- 
ros  paru  desejar -lhes  felicida¬ 
des  em  Tóquio. 

Os  jogadores  convocados  fa¬ 
rão  na  tarde  de  hoje,  na  For¬ 
taleza  dc  São  João,  um  treino 
individual,  antes  do  que  Ro¬ 
berto,  Dimas,  Zé  Roberto,  Mu¬ 
ra  •  Caravetl  passarão  por  se¬ 
vera  revisão  médica,  devido  às 
contusões  que  sofreram. 

A  Confederação  Brasileira 
de  Desportos  recebeu  ontem 
uma  comunicação  da  Federa¬ 
ção  Pernambucana  de  Futebol 
de  que  não  poderão  ser  reali¬ 
zados  os  Jogos  da  seleção 
olímpica  em  Recife. 


Isac  é  o  problema  do 
América  para  o  jogo 
contra  a  Portuguêsa 


testes  no 
time  para  que  ninguém 
se  culpe  por  derrota 


Paulo  Leão  poderá  jogar  na  ponta  direita  do 
América  contra  a  Portuguêsa,  domingo,  já  que  Isac, 
que  iria  substituir  Gilber,  amanheceu  ontem  quel- 
xando-se  de  dores  no  tornozelo  direito  e,  com  isso, 
Zizinho  não  sabe  se  poderá  contar  com  o  jogador, 
mas  terá  a  solução  durante  o  treino  coletivo  que  o 
América  fará  hoje  à  tarde  no  campo  do  Bonsucesso. 

Os  jogadores  do  América  foram  ao  banho  de 
sauna  ontem  na  Associação  Cristã  de  Moços,  sem 
Pompéia,  Wilson  Santos,  Abel  e  Carlos  Pedro,  todos 
abaixo  do  pêso  ideal,  e  ainda  Fernando  Cônsul,  com 
uma  contusão  no  joelho,  e  Amorim,  que  tem  alergia 
pelo  banho  de  sauna. 


NA  SAUNA 

/ 

Gilber  compareceu  à  sauna 
na  ACM  com  um  terno  préto 
de  tropical  brilhante,  c  pou¬ 
cos  minuios  após  ter  chegado 
queria  lr  embora,  parecendo 
que  tinha  alguma  calsa  a  fa¬ 
zer  na  cidade.  Mas  o  funcioná¬ 
rio  Juca,  que  acompanha  to¬ 
das  os  atividades  dos  profissio¬ 
nais  c  fiscaliza  tudo,  Inclusive 
a  frcqUéncia  ao  banho  de  sau¬ 
na.  não  deixou  Gilber  lr  em¬ 
bora  antes  de  tomar  um  ba¬ 
nho  mais  demorado. 

Os  pernambucanos  Caplnen- 
se  e  Isac  não  deixam  nunca  dc 
comparecer  ao  banho  dc  sauna 
e  são  sempre  os  primeiros  a 
chegar,  pois  no  sou  antigo  clu¬ 
be,  o  Santa  Cruz  de  Recife, 
para  sc  banharem  tinham 
apenas  um  rincho  que  passa 
atrás  da  sede  do  clube,  no  bair¬ 
ro  dc  Arruda.  , 

O  jogador  Flodoalcio  pergun¬ 
tou  ao  funcionário  Juca.  de¬ 
pois  do  banho,  sôbre  o  paga¬ 
mento  que  foi  feito  ontem  no 
clube  c  qual  o  filme  que  está 
programado  para  sábado,  quan¬ 
do  estiver  concentrado,  que  é 
essa  a  preocupação  dc  todos. 
E  nisso,  aliás,  que  o  América 
tem  gasto  multo  dinheiro,  pois 
além  dos  entradas  quo  paga 
para  todos  os  Jogadores,  eles 
comem  multo  chocolate  e  ba¬ 
las,  Indo  a  despesa  só  para  isso, 
da  última  vez,  a  dois  mil  e  qui¬ 
nhentos  cruzeiros. 

Para  o  jógo  de  domiugo  con¬ 
tra  a  Portuguêsa  no  campo  do 


Vasco,  a  concentração  come¬ 
çará  a  partir  das  18h30m  dc 
amanhã,  e  serão  os  seguintes 
os  Jogadores  a  serem  concen¬ 
trados  por  Zizinho:  Pompéia, 
Leel.  Luclauo,  Flodoaldo,  Leó- 
nldas,  Wilson  Santos.  Amorim. 
João  Carlos.  Isac,  Gilber.  Ze- 
zinho,  Carlas  Pedro,  Abel  e 
Itamar, 


STJD  anulou 
a  suspensão 
de  Kanela 

O  Superior  Tribunal  da  Con¬ 
federação  de  Basquetebol  anu- 
lou  a  suspensão  de  300  dins 
Imposta  no  técnico  Knneln,  do 
Flamengo,  pelo  TJD  da  Fede¬ 
ração  Metropolitnnn.  A  puni¬ 
ção  ocorreu  cm  conseqlléncin 
de  criticas  feitos  pelo  acusado, 
através  da  Imprensa,  no  Sr. 
José  Júlio  CavolcAntl,  Presi¬ 
dente  da  FMB. 

Três  juizes  votaram  pela  ma¬ 
nutenção  da  , penalidade  c  ou¬ 
tros  trés  pela  absolvição,  len¬ 
do  o  empate  beneficiado  o  réu. 
Kanela,  entretanto,  continuará 
cumprindo  suspensão  dc  100 
dias,  pelo  Incidente  com  o  Sr. 
Arl  cie  Oliveira  Meneses,  em¬ 
bora  t  a  m  bém  haja  recorrido 
desta  punição  à  instancia  su¬ 
perior. 


Zoulo  Rabelo,  achando  que  uma  alteração  ime¬ 
diata  poderia  fazer  com  que  algum  jogador  se  sen¬ 
tisse  culpado  pela  derrota  para  o  Fluminense,  pre¬ 
feriu  adiar  por  mais  uns  dias  as  experiências  que 
pretende  realizar  na  equipe  do  Botafogo,  limitando- 
se  a  passar  Jairzinho  para  a  ponta  direita  e  a  esca¬ 
lar  Adindo  na  esquerda,  no  coletivo  de  ontem. 

A  passagem  de  Jairzinho  para  a  ponta  já  estava, 
decidida,  uma  vez  que  Garrincha  não  poderia  trei¬ 
nar  nem  tampouco  teria  condições  de  jôgo  contra 
o  Flamengo.  Quanto  à  entrada  de  Arlindo  na  es¬ 
querda,  Zoulo  explicou  não  ser  uma  solução  defini¬ 
tiva,  mas  uma  fórmula  adotada  num  treino,  em  vir¬ 
tude  da  ausência  forçada  de  Zagalo. 

mnnéncia  no  Botafogo,  apôs  u 
derrota  de  domingo  —  apenas 
adiou  um  pouco  mais  a  minha 
sntdn.  Mnis  cedo  ou  mais  tar¬ 
de  serei  dispensado,  c  Isso  podo; 
acontecer  sc  perdermos  pnra  o 
Flamengo. 

Depois,  acrescentou: 

—  Apesar  disso  coiitinuo  tra-' 
bnlhantlo,  dando  o  melhor  de  • 
mim  pnra  que  a  equipo  volte  X 
se  firmar.  O  que  mais  me  m- ' 
teressa  é  o  beneficio  do  clube, 
e  se  o  meu  afastamento  fõr  o 
que  as  dirigentes  querem,  u 
cargo  já  está  à  disposição  do 
Botafogo. 

ARLINDO  EXIGE 

Dlzendo-se  dirigente  do  Flu¬ 
minense,  mas  desconhecido  da  __ 
todos.  Inclusive  dos  diretores  dp_" 
Botafogo,  apnrecou  ontem,  cm 
General  Soverinno,  um  mtcres-> 
sudo  na  compra  de  Aiílnclo.  O  ' 
Botafogo  disse  que  o  jogador 
não  estava  à  venda,  mas  deu 
autartençâo  para  que  o  assun¬ 
to  fõssc  discutido  diretamente 
com  Arllndo. 

Depois  dc  conversar  com  o 
interessado  —  que  desconílou 
não  ser  dirigente  do  Fluminen¬ 
se  —  Arlindo  apareceu  dizendo 
o  que  exigira  para  sair  do  Bo- 
tnlpgo. 

—  Pedi  luvas  e  ordenados  al¬ 
tos.  boas  gratificações,  um  au¬ 
tomóvel  e  umn  ensn  ou  um 
apartamento,  mas  acho  que  o 
homem  desistiu. 


TITULARES  VENCEM 

A  equipe  Ulular,  não  contan¬ 
do  apenas  com  Manga  e  for¬ 
mando  com  Jairzinho  e  Arlln- 
do  ,  nns  extremas  —  os  outros 
Jogadores  foram  os  mesmos  que 
perderam  para  o  Fluminense 
—  venceu  os  aspirantes  por 
ã  a  0,  gols  de  Quarenlinha  (2), 
Jairzinho.  Arlindo  e  Gérson. 
Quarcntinha  atuou  como  pon- 
tu-de-lança,  o  mesmo  aconte¬ 
cendo  com  Dldl,  que  não  tevo, 
assim,  atendido  o  seu  npêlo 
para  treinai-  em  sua  posição,  o 
meio-campo. 

Depois  do  treino,  como  nfto 
houve  confirmação  do  amisto¬ 
so  de  domingo  com  o  Colo-Colo. 
cm  Santiago  do  Chile.  Zoulo 
Rabelo  decidiu  que  os  Jogadores 
farão  individual,  amanhã  à 
tarde,  sendo  dispensados  logo 
em  seguida  e  até  segunda-fei¬ 
ra.  Nesse  dia,  haverá  nôvo  In¬ 
dividual.  primeiro  (reino  para  u 
partida  com  o  Flamengo. 

ZOULO  REALISTA 

Zoulo  Rabelo  acha  que.  apôs 
duas  derrotas  seguidas,  c  natu¬ 
ral  o  ambiente  de  pouco  âni¬ 
mo  que  vem  caracterizando  o 
Botafogo  nesses  dias,  mas  êle 
próprio  faz  questão  de  encarar 
a  situação  do  moda  mais  real 
possível.  Em  sua  opinião,  a 
tranquilidade  ainda  não  voltou 
dc  todo. 

—  Tudo  isso  que  aconteceu  — 
disse,  reícrlndo-se  a  sua  por- 


MOMENTO  DE  SEMPRE 


O  Flamengo  estive  no  ataque  em  90fy  da  partida,  mas  só  em  uma  oportunidade  em  cada  tempo  conseguiu  o  gol 

MOMENTO  R  ARO 


Poucos  vêzes  durante  o  jôgo  o  Campo  Grande  pôde  ser  visto  uo  ataque  e  sua  linha  nunca  ofereceu  perigo  à  defesa  do  Flamengo 


Fia  vence  Campo  Grande  por  2  a  0  abrindo  a  rodada 
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Marialva  Topujós 


A  DOCE 
BELEZA 
DA  VIDA 

Num  mundo  de  estatís¬ 
ticas,  levantamento»,  cole* 
tâneas  e  ciências  exatas, 
íaz  falta,  realmeute,  um 
registro  das  coisas  belas  c 
perecíveis,  das  coisas 
agradáveis  que  não  são 
justificadas  por  teorias, 
de  tudo  aquilo,  enfim, 
cuja  finalidade  básica  é  a 
de  enfeitar  o  111  undo  e 
adoçar  a  vida. 

Foi  nisto,  na  certa,  que 
pensou  o  repórter  da  re¬ 
vista  Tempo,  quando,  can¬ 
sado  de  assuntos  subjeti¬ 
vos,  partiu  pelo  mundo 
em  busca  de  mulheres  bo¬ 
nitas,  para  ilustrar  sua  re¬ 
portagem  Le  Donne  Piú 
Belle  dei  Momlo ,  que  pre¬ 
tende  ser  um  verdadeiro 
compendio  do  beleza  uni¬ 
versal. 

Homem  sábio,  parou 
logo  ua  América  do  Sul, 
escolheu  o  Brasil  e,  no 
Brasil,  o  Rio.  E  uo  Rio  es¬ 
colheu  as  mais  belas,  das 
quais  a  metade  está  aqui, 
e  o  resto  vai  mostrado  e 
coutado  na  quinta  página. 


I  rra  Llíclrt 

Cauto  Santo* 
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Morango 


Maria  do  Rosário 
Tomás  Lopes 


Isaura  Soares 


Foto  de  Odyr  Amorim 


Paquetá, 

aniversário 

íeliz 


Ptif/uelti.  a  romântica  ilha  rlc  tan- 
lo.s  suspiros  amorosos,  c  de.  Ião  famoso 
luar,  lumltõni  lem  aniversário ,  como  tf md - 
fincr  nniro  nõelcn  urbano  t/ite  se  /treze.  K 
não  e  ntúça.  a  cidade;  amanhã,  ela  estará 


fazendo  300  anos,  idade  respeitável.  : 
In  eludo  /tara  tuna  ilha  Ião  /tcr/uena,  t/ 
continua,  /unem.  mantendo  tõda  a  gru 
e  lodo  o  encanlo  de  sua  primeira  m 
cidade. 


JORNAL  DO  BRASIL 
Sexta-feira,  11  de  aetcniliro  de  1%A 


2  —  Cíicl.  13,  Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira,  11-0-64 


.•1  literatura  <le  llerbcrln  Sales  1 aí 
«o  cinema  e  à  Tcheco-Eslováquia 


LITERATURA 

LAGO  BURNETT 

O 

DESENVOLVIMENTO 
DA  CIÊNCIA 

Ciência  &.  Desenvolvimento,  do  Pro/essor  J. 
Leito  Lopes  (uquèle.  que  joí  prèso  peia  DOPS 
como  subversivo,  quando  procurava  normalizai 
seu  passaporte 1 ,  è  um  dos  mais  recentes  lança¬ 
mentos  das  Edições  Tempo  Brasileiro,  nu  coleção 
Brasil  Hoje,  dirigida  pelo  critico  Eduardo 
Portela. 

Diplomado  cm  Química,  pela  Escola  dc  En¬ 
genharia  de  Pernambuco,  e  cm  Fisica,  pelti  Fa¬ 
culdade  Nacional  dc  Filosofia,  o  Prof.  Leite  Lo¬ 
pes  fez  estudos  de  especialização  na  Universida¬ 
de  de  São  Paulo,  em  1943.  com  Wataghin  e  Sche - 
vertj  e,  na  Universidade  de  Pricenton,  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  em  1944  e  1945.  Nesta  última,  tra¬ 
balhou  com  Puuli,  Prêmio  Nobel.  e  defendeu  tese 
recebendo  o  grau  de  Doutor  cm  Fisica  (PÍi.  D.). 
Em  1950.  juntamente  com  César  Lates  e  outros 
colegas,  fundou  o  Centra  Brasileiro  de  Pesquisas 
Fisicas,  onde  organizou  o  Departamento  dc  Fi¬ 
sica  Teórica,  para  estimular  a  formação  de  no¬ 
vos  físicos.  Em  1955,  Leite  Lopes  foi  Secretário 
Cientifico  das  Nações  Unidas  para  l  Conferên¬ 
cia  sòbrc  Aplicações  Pacificas  de  Energia  Atómi¬ 
ca,  em  Genebra.  Em  1956  e  1957,  foi  pesquisador 
no  Instituto  de  Tecnologia  da  Califórnia  t  desig¬ 
nado  membro  do  corpo  de  editores  da  revista 
Nuclear  Physlcs. 

Ora.  Monteiro  Lobato  observava  que  o  bra¬ 
sileiro  aceita  como  Clèitcia  tudo  aquilo  dc  que 
não  entende.  Isso.  no  seu  tempo.  Hoje,  os  brasi¬ 
leiros  (os  maus,  é  bom  que  se  Irise)  entendem 
como  subversão  tudo  que  é  Ciência.  E  o  Prof. 
Leite  Lopes,  com  essa  biografia  de  jazer  inveja, 
pagou  também  o  seu  quinhão  de  glória. 

Mas.  esquecíamos  de  falar  do  livro,  preo¬ 
cupados  com  a  personalidade  do  autor.  Ciência 
&  Desenvolvimento  é  uma  coletânea  de  escritos 
dc  Leite  Lopes  publieudos  em  revistas  e  jornais, 
durante  dez  anos  de  campanha  cm  favor  da- 
integração  das  atividades  de  pesquisa  cientifica 
na  universidade  brasileira.  Trata-se,  segundo  o 
Prof.  Anisio  Teixeira,  que  prefacia  a  obra,  “de 
contribuição  Importantíssima,  que  um  cientista 
dc  alta  categoria  julgou  dever  prestar  ao  Pais". 

Em  seu  livro,  Leite  Lopes  se  bate  pela  ne¬ 
cessidade  de  treinamento  ciontiflco  de  engenhei¬ 
ros,  por  uma  política  científica  nacional  pela  ne¬ 
cessidade  de  energia  atômica  no  Brasil,  pela  for¬ 
mação  dc  fisicos  nus  Universidades  brasileiras  c 
muitas  outras  questões  de  interèsse  atualizado, 
ressaltando  o  papel  da  Ciência  no  mundo  con¬ 
temporâneo,  sobretudo  nos  puises  em  desenvol¬ 
vimento,  como  è  o  caso  do  Brasil,  tema  éste  que, 
aliás,  sintetiza  todo  o  conteúdo  da  obra. 

<1  u  rt 

•  itfeu  Dia  com  Cristo,  de  Divo  Barsoti.  em 
tradução  religiosa  da  Companhia  da  Virgem,  é 
um  dos  mais  recentes  lançamentos  da  Editora 
Vozes,  de  Petrópolis.  Prefaciado  pelo  Arcebispo 
dc  Botucatu,  Frei  Henrique  Trindade,  Meu  Dia. 
com  Cristo  é  um  roteiro  para  os  cristãos,  que 
desejam  aproveitar  ao  máximo  na  prática  diá¬ 
ria  os  ensinamentos  de  Jesus  Cristo. 

O  O  O 

•  Os  humoristas  Fortuna,  Jaguar  e  Claudlus 
entregaram  ao  editor  ímio  Silveira  um  livro  de 
chargcs  para  ser  lançado  provavelmente  ainda 
éste  ano.  O  menor  número  de  trabalhos  no  vo¬ 
lume  pertence  a  Fortuna.  Jaguar  c  o  que  cola¬ 
bora  mais  intensamente. 

o  <►  a 

•  Intitula-se  Plenamente  Solidão  a  novéia  que 
Edna  Snvaget  lançará  nos  próximos  dias  pelas 
Edições  GRD.  O  volume  terá  capa  de  Eddlc 
Moyana  cotn  íoto  de  Déoio  Copellí. 

•  >  4 

•  Rio.  Gosto  de  Você  é  o  tema  do  concurso 
de  crônicas  que  o  Departamento  de  Cultura  da 
Guanabara  vnl  lançar,  através  da  Rádio  Ro- 
quete  Pinto,  como  parte  das  comemorações  do 
IV  Centenário  da  Cidade. 

«44 

•  Simultaneamente  ao  lançamento  do  seu 
Cascalho,  em  edição  tcheca  de  15  mil  exempla¬ 
res,  o  romancista  Herberto  Sales  recebe  propos¬ 
ta  para  conceder  os  direitos  autorais  da  tradu¬ 
ção  de  Além  dos  Marimbas,  também  na  Tcheco- 
Eslováquia.  Éste  último  romance  deverá  ser  le¬ 
vado  ã  tela  pelo  produtor  Luis  Carlos  Barreto, 
co-responsável  pelo  êxito  de  Vidas  Sêcas. 

*>  e  O 

•  Numa  edição  graficamente  original  (Impres¬ 
sa  cm  bloco  de  notas  picotado) ,  Carlos  de  Quei¬ 
rós  Teles  publica  Poemas  c  Recados.  Trata-se 
dc  um  poeta  bem  intencionado,  mas  excessiva- 
mente  participante  e,  por  isso.  multo  próximo 
do  prosaico,  do  terra-a-terra.  O  livro  tem  uma 
vantagem:  por  ser  picotado,  dá  ao  leitor  o  di¬ 
reito  de  expurgá-lo  fácilmente  dos  poemas  dc 
que  não  gosta. 

•  •  • 

•  Livros  e  informações  paru  a  Rua  Maestro 
Francisco  Braga.  307,  ap.  302  —  Copacabana. 


PERGUNTE 

AO 

JOÃO 

BALEIAS 

ELBA  SIQUEIRA  —  Ru¬ 
mos.'  Sóbre  uma  empresa 
paraibana  que  teria  inicia¬ 
do  no  Brasil  a  pesca  da  ba¬ 
leia  em  grande  escala. 

Completou  meio  século 
de  atividades  cm  1062  a 
Copesbra  (Companhia  dc 
Pesca  Norte  do  Brasil)  em¬ 
presa  pioneira  na  captura 
c  na  industrialização  da 
balela  em  nosso  País.  Fun¬ 
dada  na  Paraiba  em  1912, 
por  Samuel  Galvão,  a  Co¬ 
pesbra  está  desde  1958  sob 
contrôle  de  um  operoso 
grupo  Japonês.  É  na  em- 
prèsa  da  Paraiba  que  tra¬ 
balha  o  melhor  artilheiro 
da  América  do  Sul:  apesar 
de  cego  de  um  òlho.  Wil¬ 
son  Galvão,  filho  do  fun¬ 
dador  da  Copesbra.  Só  num 
dia  —  comandando  o  Dai- 
shln-Maru,  capturou  8  ba¬ 
lelas,  uma  das  quais  me¬ 
dindo  quase  30  metros  de 
comprimento  c  pesando 
cerca  de  40  toneladas.  — 
Nas  águas  paraibanas  as 
balelas  costumam  chegar 
até  32  km  do  litoral,  na  al¬ 
tura  do  Cabo  Branco  — ,  e 
localizá-las  é  tarefa  não 
dificil,  pois  ao  subir  ã  su¬ 
perfície  (para  respirar)  a 
água  que  esguicham  a 
grandes  alturas  se  encar¬ 
rega  de  revelar  sua  pre¬ 
sença 

J.  CARLOS 

PÉRICLES  MOURA  — 
Jacaré i:  "O  famoso  cari¬ 
caturista  brasileiro  J.  Car¬ 
los,  que  tem  o  nome  dado 
a  uma  rua  carioca.  Untes 
de  morrer  em  1950,  foi  con¬ 
vidado  para  trabalhar  com 
Walt  Disney?" 

Também  não  sabíamos 
desta  particularidade  na 
vida  do  famoso  caricatu¬ 
rista  brasileiro  que  nasceu 
e  morreu  na  terra  carioca. 
De  fato,  apuramos  que  J. 
Carlos  (hoje  nome  de  rua 
na  Gávea)  íol  convidado 
pessoahncntc  por  Walt 
Disney  <ao  visitar  o  Bra¬ 
sil)  para  trabalhar  no  seu 
estádio  em  Hollywood,  po¬ 
rém  J.  Carlos  recusou  o 
convite  que  iria  afastá-lo 
do  seu  querido  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  —  Ah.  leitores!  — 
E  dizer  que  multo  jogador 
de  futebol  incentivado  a 
beça  pelo  povo  do  Maraca¬ 
nã  deixa  o  Rio  c  o  Brasil 
logo  ao  primeiro  convite! 
—  Fellzmente,  ai  temos  os 
Polé  e  Garrincha  que  per¬ 
manecem  bem  junto  do  seu 
povo!. , . 

IMITAÇÃO 
DE  CRISTO 

ARTUR  S.  PIRES  —  Ro- 
c ha  Miranda :  "Terá  mes¬ 
mo  existido  o  alemão  To¬ 
más  A .  Kempis.  suposto 
autor  do  famoso  livro  Imi¬ 
tação  de  Cristo?” 

Sem  dúvida,  Sr.  Artur. 
Tomás  A.  Kempis  é  o  nome 
pelo  qual  foi  conhecido 
Thomas  Hammerken.  os- 
criLor  alem  ã  o  da  Idade 
Média,  de  profunda  religio¬ 
sidade,  considerado  quase 
unânhnomente  como  autor 
da  Imitação  de  Cristo. 
Nascido  em  Kempen,  Ale¬ 
manha,  ordenou-se  sacer¬ 
dote  em  1413,  dedlcando-se 
ao  trabalho  de  copista  e 
escritor.  Suas  obras  foram 
escritas  num  latim  claro, 
vigoroso  e  harmonioso,  tais 
como  o  citado  livro  Imita- 
tlo  Christi,  soüloquim  Anl- 
mae  (Solilóquio  da  Alma) 
e  De  Elevatione  Mentis  (Da 
Elevação  da  Mente). 


VER  E  OUVIR 

O  programa  Pergunte 
ao  João  é  transmitido 
de  llh  5m  às  12li  dc  .se¬ 
gunda  a  sexta-feira,  pe¬ 
la  RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL,  e  apresentado 
na  TV-Rlo,  de  segunda 
a  sexta-feira,  às  18h 
2  Sm. 


PASSARELA 

G1LDA  CHATAICN1ER 


Françoise  Hárdy  já  foi  capa  de 
revistas  famosas  e  mereceu  mesmo 
uma  reportagem  colorida  em  Paris- 
Match,  o  que  pode  ser  considerado 
como  glória.  E  Françoise,  com  seu 
jeitinho  malcriado,  seus  olhos  muito 


pintados  e  voz  de  garota  boêmia  das 
ladeiras  de  Montmartre  —  toufs  les 
garçons  et  les  filies  de  Montmartre 
se  prominent  dans  la  rue  — ,  estará 
no  Rio  no  dia  14,  onde  atuará  na  TV 
Rio  c  no  Copacabana  Palace. 


t 


FRANGO  AO  MÔLHO  PARDO 

RUM  MARIA 


Ingredientes  —  Um  frango.  3  co¬ 
lheres  de  vinagre.  2  colheres  de  banha, 
2  colheres  bem  cheias  dc  manteiga  eu 
margarina,  6  tomates,  uma  cebola  ra¬ 
lada.  1  dente  dc  alho,  plinenta-do-relno, 
sul.  uma  fúlha  dc  louro,  salsa,  ceboll- 
nha  verde,  2  colheres  de  farinha  de 
trigo .  • 

Mate  o  frango  cortando  o  pescoço 
e  apure  o  sangue  em  um  prato  fundo 
contendo  o  vinagre.  Mexa  rapidamen¬ 
te  o  sangue  e  o  vinagre  com  um  garfo 
pura  que  não  coagule.  Depois,  depene, 
limpe  c  curte  o  frango  pelas  juntas. 
Lave  e  tempere  bem  com  sal,  alho  so¬ 
cada  c  l.odos  os  outros  temperos.  Colo¬ 


que  uma  panela  no  fogo  com  a  banha  e 
a  manteiga.  Quando  estiver  bem  quen¬ 
te.  Junte  o  frango  e  core-o  por  igual. 
Adicione  os  tomates,  cebolas,  o  louro  e 
um  amarrado  de  cheiro-verde.  De 
quando  cm  quando,  junte  um  pouco,  de 
água  paia  que  o  frango  cozinhe  e  fi¬ 
que  com  boa  porção  de  molho. 

Na  hora  dc  servir,  retire  os  cheiros- 
verdes,  e  Junte  o  sangue,  ao  qual  se 
mistura  previamente  a  farinha  dc  tri¬ 
go  dissolvida  em  uma  xícara  de  água 
fria.  Misture  bem,  deixe  no  fogo  mais 
uns  minutos  e  sirva  bem  quente. 

Acompanhe  com  forminhas  de  angu 
de  fubá  de  milho. 


ZUNZVNZUM 


A  Pan  American  vai  promover  um 
desfile  de  modas  porto-riquenhas,  a  7 
de  outubro,  no  Rio.  Serão  apresentados 
50  modelos  dos  grandes  costureiros  de 
Pórto  Rico.  primeiramente  no  Hotel 
Glória  e  a  seguir  nos  salões  do  Flu¬ 
minense  Futebol  Clube. 

Marli  Cunha  Bastos  casa-se  com 
Carlos  Magno  Gonçalves,  no  dia  19  ás 
16  horas,  nu  Igreja  de  Santa  Margari¬ 
da  Maria. 

•  4  • 

Marta  Rossmann  vai  promover  um 
Curso  Básico  dc  Teatro  a  partir  do  dia 
13  no  Colégio  Sion.  O  curso  é  o  mesmo 
que  foi  feito  no  Colégio  Santa  Ürsulá. 

.4  Sra  Francisquinha  Pereiro  da 
Silva  foi  madrinha  da  Igreja  de  San¬ 
ta  Rosúliti,  inaugurada  no  principio 


EM  CÒR  DE  OURO 


déste  mês  em  Sorocaba.  O  estilo  é 
uma  beleza  e  há  gente  de  São  Paulo 
com  casamento  marcado  lá. 

Helena  Canon  está  preparando 
seu?  quadros  para  uma  exposição  den¬ 
tro  em  breve. 


Maria  Vitória  Tostes  casou-se  on¬ 
tem  com  Jarbas  de  Camargo  Pentea¬ 
do.  na  Igreja  da  Glória  do  Outeiro. 


Jane  Russell,  a  veterana  atriz  do 
cinema  americano,  agora  com  43  anos, 
foi  operada  esta  semana  d»-  uma  séria 
doença  abdominal. 

4** 


O  padre  Leme  Lopes  comunica  que 
amanhã  e  depois,  ás  16  horas,  no  Colé¬ 
gio  Santo  Inácio,  passará  o  filme  A 
Felicidade  Não  se  Compra,  em  bene¬ 
ficio  do  Lar  Universitário  Mariano. 


UM  VERÀO 


O  verão  que  se  aproxi¬ 
ma  desfilou  suas  modas  na 
Príncipe  do  Gales  numa 
tarde  quente  e  chuvosa 
1 1  p  1  c  a  de  meia-estação. 
Trouxe  nos  manequins 
Paullne,  Tais  e  Jackic,  mui¬ 
ta  coisa  elegante  e  funcio¬ 
nal  em  matéria  de  vesti- 
dinhus  esportivos  e  con¬ 
juntos  ideais  para  uma 
tarde  de  cinema,  de  com¬ 
pras,  uma  visita  c  ás  vezes 
até  um  jantar  íntimo.  As 
constantes  foram: 


—  Tecidos  —  Os  de  to¬ 
dos  os  verões.  Linhos,  teci¬ 
dos  rústicos  de  multas  es¬ 
pécies  e  os  novos  gabardi¬ 
na  e  zuarte.  Para  as  horas 
mais  formais,  sêda  pura  e 


Côres  —  O  ouro  absolu¬ 
tamente  presente.  O  tur¬ 
quesa  quase  sempre.  Li¬ 
mão,  azul,  verde  em  tõdas 
as  gamas.  Estampados  bem 
alegres,  jogando  flores  ro- 
ua.-shocking  sôbre  um  fun¬ 
do  prèto.  Noite  de  negro  e 
branco  como  é  clássico. 


Linha  —  Tubo  ainda. 
Duas  ou  três  peças.  Chemi- 
sier  enfeitado  com  pregas 
bem  miúdas.  Bolsos  à  Cha- 
nel,  redondinhos  em  dois 
ou  quatro,  e  botões  feijão 
fazem  bossa.  Para  as  ho¬ 
ras  mais  formais  a  suges¬ 
tão  é  novamente  o  frente- 
única  arrematado  por  lacj- 
nho  como  se  usou  há  al¬ 
guns  anos  atrás. 


PENADINHO 


coernfjá  es- ) 
sas  ino/açoes  < 

EM  NOSSO  MOOO] 
De  VESTIR; 


SOO  CONTRA  ESSE 
NESOCiO  OE  'LEN* 

!  çol-meia-peça  ; 

LENpOl  LAVe-E- 
VISTA';  BIQUINEN- 
ÇOt.1’  E  OUTRAS 
MALUQUICES! 


TEATRO 

YAN  MICHALSKI 

COXIAS 

Hoje,  no  Teatro  de  Bõlso,  a  estréia  de  Meu  Ma¬ 
rido  t  um  Problema,  de  Somerset  Maugham,  com  di¬ 
reção  de  Aurimar  Rocha.  A  estréia  estava  sendo 
anunciada  para  a  semana  passada,  mas  foi  adiada 
para  hoje,  sem  dúvida  por  motivo  de  íôrça  maior. 

<■  i>  d 

De  23  a  26  de  setembr»,  o  Teatro  Nacional  de 
Comédia  estará  ocupado  pelo  elenco  alemão  Dife 
Deutsche  Kammerspiele,  que  tem  sua  sede  fixa  em 
Santiago,  mas  que  efetua  regularmente,  uma  vez  por 
ano,  um  grande  giro  pela  América  do  Sul.  O  grupo, 
dirigido  por  R.  Olszewskl,  se  caracteriza  pela  alto 
nível  do  repertório  que  costuma  apresentar,  e  vá¬ 
rios  importantes  textos  contemporâneos  (Os  Fisicos, 
de  Durremmatt;  Os  Incendiários,  de  Frlsch;  Photo- 
Finish,  de  Ustlnov)  foram  levados  pela  primeira  vez 
no  Rio  pela  companhia  ambulante  alemã.  Desta  vez, 
os  Kammerspiele  anunciam  nada  mais  nada  menos 
do  que  Hamlet,  além  de  Le  Roi  Meurt,  de  Ionesco 
(ainda  inédita  no  Rio)  e  dois  textos  de  autores  ale¬ 
mães.  Sem  dúvida,  uma  temporada  que  merece  ser 
seguida  com  interesse. 

f?  <*  O 

No  Teatro  Copacabana,  a  partir  de  21  de  se¬ 
tembro,  tôdas  as  segundas-feiras,  uma  temporada  de 
Primavera,  com  uma  variada  programação  musical, 
e  com  uma  parte  teatral  que  promete  bastante:  Flá- 
vio  Rangel,  o  excelente  diretor  de  Um  Bonde  Cha¬ 
mado  Desejo  e  Depois  da  Queda,  apresentará  D.  Juan 
no  Inferno,  de  Bemard  Shaw,  e  uma  experiência  in¬ 
titulada  Teatro  Total.  Oportunamente  daremos  maio¬ 
res  detalhes  a  respeito. 

«*  O 


O  Teatro  do  Voluntariado  de  Obras  Sociais  Ini¬ 
cia  amanhã,  às  15h  30m,  na  Favela  de  Parada  de 
Lucas,  as  suas  atividades  de  teatro  ambulante,  com 
a  peça  Infantil  A  Bruxinha  que  Era  Boa,  de  Maria 
Clara  Machado,  dirigida  por  Osvaldo  Neiva.  O  espe¬ 
táculo  será,  em  seguida,  apresentado  em  várias  fa¬ 
velas  da  Guanabara,  bem  como  em  asilos  e  hospi¬ 
tais.  As  organizações  interessadas  podem  obter  in¬ 
formações  pelo  telefone  27-5553,  com  D.  Mariana. 

IÜ  *1?  O 

Um  pequeno  teatro  de  arena  ("cujas  caracterís¬ 
ticas  incluem  serviço  de  coquetel  no  próprio  recin¬ 
to  do  teatro"  diz  a  nota  informativa  que  recebemos) 
será  inaugurado,  em  breve,  numa  sobreloja  localiza¬ 
da  na  Rua  Barata  Ribeiro,  810.  Clorys  Daly  e  Cláu¬ 
dio  Ferreira,  os  diretores  dêsse  Arena  Clube  de  Arte, 
informam  que  vários  elementos  profissionais  estão 
sendo  sondados  para  a  inauguração  do  teatrinho. 


O  Serviço  de  Teatros  da  Guanabara  cedeu  o 
Teatro  Artur  Azevedo,  de  Campo  Grande,  ao  grüpo 
Os  Casulos,  que  tem  realizado  um  trabalho  bas¬ 
tante  meritório  nos  subúrbios  cariocas.  Os  Casu¬ 
los  pretendem  montar,  para  novembro,  Leonor  de 
Mendonça,  de  Gonçalves  Dias. 

O  G  <» 

Diante  do  êxito  alcançado  pelo  Curso  Básico  dc 
Teatro  realizado  no  Colégio  Santa  úrsula,  a  mesma 
série  de  palestras  será  repetida,  a  partir  da  próxima 
têrça-feira,  às  17hl5m,  no  Colégio  Sion,  à  Rua  Cos- 
me  Velho,  98.  Rubem  Rocha  Filho,  Marta  Rosrnah, 
Domingos  de  Oliveira,  Fernando  Torres,  Napoíeão 
Moniz  Freire,  Maria  Clara  Machado,  Bárbara  Helio- 
dora  e  Sérgio  Brito  são  os  professores.  Inscrições  no 
local. 

i>  O 

Domingo,  às  17h30m,  o  Tablado  apresentará 
pela  primeira  vez  ao  público  comum  a  sua  produção 
de  Sonho  dc  uma  Noite  de  Verão.  O  espetáculo  foi 
muito  bem  recebido  na  pré-estréia  para  os  assinan¬ 
tes  das  cadeiras  cativas.  A  sessão  para  a  critica  e  a 
classe  teatral  está  marcada  para  segunda-feira. 

it  6  $ 

A  próxima  temporada  do  Teatro  Nacional  Britâ¬ 
nico  prevê  três  novos  espetáculos:  Week-end,  de  Noel 
Coward,  com  direção  do  autor;  Much  Ado  AbouL 
Nothing,  de  Shakespeare,  com  direção  de  Franco  Zi- 
íirelli;  e  As  Feiticeiras  de  Salem,  de  Artur  Miller. 
com  direção  de  Laurence  Olivier.  Duas  outras  peças 
serão  trazidas  do  Teatro  de  Chichster;  o  enorme  su¬ 
cesso  de  Peter  Shaffer,  The  Royál  Hunt  of  the  Sun, 
bem  como  The  Dutch  Courtesan,  do  autor  elisabe- 
tano  John  Marston.  Entre  as  continuações  da  tem¬ 
porada  anterior,  podemos  mencionar  Otelo  e  Solness, 
de  Ibsen. 

•S  O  » 

Entre  as  próximas  estréias  parisienses,  podemos 
mencionar:  Les  Escargots  Meurent  Debout,  de  Fran- 
cis  Blanche;  Tim,  de  Pol  Quentín,  adaptado  de  John 
Osborne;  Le  Procès  de  Maitre  Ferrari,  de  Jean  Rebel 
e  Frédéric  Valmain;  Les  Ailes  de  la  Colombe,  de 
Henry  James;  Rebrousse-Poil,  de  Jean-Louis  Ronco- 
roni;  La  Grande  Gourde,  de  Barillet  e  Gredy 

*  *  -  -  * 

O  Centro  Cultural  e  Dramático  da  Maison  de 
France  e  o  SNT  convidam  os  estudantes  de  teatro  e 
a  classe  teatral  para  uma  exibição  de  Le  Mariage  de 
Fxgaro,  de  Beaumarchais  (o  famoso  espetáculo  da 
Comédie  Française  dirigido  e  filmado  por  Jean 
Meyer).  Amanhã,  sábado,  às  14h30m,  na  Maison  de 
France. 


EM  CENA 


BOLBO  —  37-9122  —  Meu  Marido  é  um  Problema  —  uih  JOm  —  Vesp. 
qulnttü  e  domingou,  I6h  15m. 

CARIOCA  —  45-8134  .—  Meu  Querido  Mentiroso  —  21h  30m  _ Vespi 

quintfta  •  domtngov,  ich  30m. 

COPACABANA  —  57-1818.  t  .Teatro  — -  Qualquer  Quarta-Feira  —  liÇh 
UOm  —  Veap.  quinto*  e  domingos,  16  horaa. 

DULCINA  —  33-5817  —  Amor  a  Oito  Mfios  —  31h  i3m  —  Veup.  quia- 
tos  •  domingos,  l«h  I5m.  [ 

GINASTICO  — -  43-4531  —  A  Noite  do  Iguana  —  21h  —  Veap.  qulntis 
•  domingou,  ldh  13m. 

JOVEM  —  46-3166  —  A  Moratória  —  31h  30ni  —  Vwp.  quintas,  iGh 
30m  e  domingos,  17.  horad. 

MAISON  DE  FRANCE  —  53-3450  —  Descalços  no  Parque  —  21h  15tn 

—  ■Veap.  quartos,  18  horaa;  qulntaa  e  domingos,  18  horao. 

RIVAL  —  23-3731  —  Caiu  Primeiro  de  Abril  —  31h  J5m  —  Vesp, 
quintas  o  domingos,  18h  lõm. 

SANTA  ROSA  —  47-8641  —  Ou  Cangurus  —  31h  30m  —  Voap.  qukil- 
taa,  ed-badoa  e  domingos,  16h  !5m. 

TABLADO  —  20-4555  —  Sonho  dr  Clttu  Noite  dc  Verão  —  Quintal, 
►estua  e  uóbadcj.  3lh  —  Veap.  domingos,  I7h  30m. 

TNC  —  32-0367  —  O  Patinho  Torto  ou  Os  Mistérios  rio  Sexo  —  2Yh 

—  Vesp.  domingos,  16  horaa. 

TEATRO  INFANTIL 

ARENA  DA  GUANADA11A  —  52-3550,  rumai  Teatro  —  João/iiiho  e 
Maria  ' —  Sábado  s  e  domingos,  16  horaa. 

110I.SO  —  37-3122  —  A  Onça  e  o  Dodr  —  Bábadoa,  Í0h  e  domingos. 
14h  30m. 

COPACABANA  (Golden  Itoom)  —  57-1818,  ramal  Teatro  —  Pufl,  o 
Fantanmlnha  — .  Domingos,  15  horas. 

MATRIZ  —  Rua  da*  Laranjelnui,  510  —  Caria  Lí>bo  com  a  Sua  Manta 

—  Sfcbudofl  o  dcmtngov,  16  horas. 

PEQUENA  CRUZADA  —  Ar.  KplUclo  Pe^oa,  IMO  —  Pa****,  Passa, 
Gavião  —  SóbadoA  e  domingos,  18  horas. 

RIO  —  43-0051  —  ICm  Buxca  do  Te.xouro  —  Sábado*  e  domingos,  ltfh. 
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TRIVIAL 

VARIADO 


RUBEM  BRAGA 


Cuidado  com 

Não  tenho  idéia  de  quem  seja  êsse 
General  Aurélio  Lira  Tavares,  que  vai 
para  o  comando  do  IV  Exército.  Va¬ 
mos  tomar  nota  do  nome.  Êle  vai  ser 
o  supremo  chefe  militar  de  uma  parte 
do  Brasil  que  não  está  funcionandq 
como  Brasil;  onde  nem  o  Presidente 
da  República  nem  o  Ministro  da  Guer- 

Cnimi  no 

Fui  ao  Zicartola,  na  Rua  da  Ca¬ 
rioca,  assistir  à  homenagem  a  Dorival 
Caími.  Cheguei  meio  atrasado,  mas 
ainda  deu  para  ouvir  Cartola,  Ismael 
Silva  e  Nélson  do  Cavaquinho. 

Caiml  cantou  uma  coisa  que  ain¬ 
da  está  acabando  de  compor  e  que 
íala  de  rosas,  rosas,  rosas  —  uma  be¬ 
leza. 

Cartola  está  com  muita  música 
boa,  mas  tive  um  ataque  de  saudosis¬ 
mo  e  pedi  para  èle  cantar  aquele  sam¬ 
ba  que  começa  assim:  "Não  quero 
mais  amar  ninguém”,  que  ouvi  de  sua 
bôca  em  1935,  na  Estação  Primeira. 
Onde  há  alguns  versos  perfeitamente 
shakcspcarlanos:  "semente  de  amor  eu 
sei  que  sou  desde  nascença...” 

Dei  uma  gafe  pedindo  a  Ismael 


os  banquetes 

ra  consegue  mandar.  Espancamentos, 
torturas,  desrespeito  frontal  aos  tri¬ 
bunais,  isto  é  o  que  Exército  tem  fei¬ 
to  no  Nordeste .  Se  o  General  começar 
a  aceitar  banquetes  e  mimos  do  alto 
comércio  e  dos  uslneiros,  vocês  vão 
ver:  os  ibiapinas  continuarão.  Coma 
em  casa,  General. 

Zicartola 

um  samba  que,  afinal,  me  lembrei 
(mas  não  disse  a  êle)  é  do  Heitor  dos 
Prazeres , 

Tinham  me  dito  que  a  íreqüên- 
cia  no  Zicartola  era  má,  com  meni¬ 
nos  da  Zona  Sul  a  fazer  atoarda.  Não 
vi  nada  disso.  A  casa  estava  cheia, 
quase  tudo  gente  môça,  e  gente  sim¬ 
pática,  entusiasmada,  alegre,  fazen¬ 
do  côro,  aplaudindo.  Fazia  falta  no 
Rio  uma  casa  assim,  modesta,  onde 
se  pode  ouvir  bom  samba  sem  gastar 
muito.  O  serviço  podia  ser  melhor 
(me  disseram  que  a  comida  também 
precisa  melhorar),  a  cerveja  mais  ge- 
ladinha  e  mais  isso,  mais  aquilo  — 
mas  a  verdade  é  que  o  Zicartola 
inaugurou  um  gênero  que  fazia  muita 
falta  no  Rio  e  que  vai  pegar:  a  Casa 
de  Samba. 


O  Marechal  e  o  canário 


Conversando  há  tempos  com  um 
amigo,  o  Marechal  Dutra  disse  que 
para  êle  um  dos  prazeres  da  vida  era 
despertar  com  o  canto  dos  passari¬ 
nhos  .  O  amigo  mandou-lhe  de  presen¬ 
te  um  canário  bem  cantador.  O  Ma¬ 
rechal  está  encantado  com  o  canário, 
mas  confessou: 

—  Mas  ainda  não  consegui  ser 


acordado  por  êle.  Sempre  acordo  pri¬ 
meiro,  e  eu  é  que  vou  despertar  o  ca¬ 
nário. 

O  que  me  lembrou  (sem  desdou¬ 
ro  para  o  velho  soldado  recolhido  ao 
lar)  aquela  boutade  francesa  sòbre  os 
militares  em  geral:  "èles  não  fazem 
nada,  mas  começam  bem  cedo”. 


0  HOMEM 
E  A  FÁBULA 


JOSÉ 

CARLOS 

OLIVEIRA 


MÔNICA  E  MICHELANGELO 


Falávamos  ontem  sôbre  a  rotina 
angustiante  da  vida  moderna.  Hoje, 
folheando  um  diário  parisiense,  en¬ 
contro  êste  comentário  sôbre  o  nóv o 
filme  de  Michelangelo  Antonioni,  O 
Deserto  Vermelho: 

"Pela  primeira  vez,  Antonioni  uti¬ 
liza  a  cór.  A  côr  o  entusiasma.  Serve- 
se  dela,  com  volúpia  e  mestria,  para 
nos  mostrar  um  universo  industrial 
sinistro,  angustiante .  Eis  a  pergunta 
formulada  no  decorrer  do  filme:  como 
podem  tôdas  essas  pessoas  viver  em 
tais  condições?  Seus  heróis  não  são 
mais  burgueses  desocupados,  mas  tra¬ 
balhadores.  O  Deserto  Vermelho  è  a 
história  de  uma  mulher,  Mònica  Vitti, 
e  de  dois  homens;  seu  marido,  Cario 
Chionetti,  e  um  colega  de  seu  marido, 
Richard  Harris.  Os  dois  são  enge¬ 
nheiros  numa  usina.  O  marido  su¬ 
porta  perfeitamente  o  seu  destino. 
Mas  o  colega  não  agilenta  mais.  Não 
pode  mais  suportar  aquela  vida  mecâ¬ 
nica.  Giuliana  (Mônica)  tenta  suici- 
dar-se.  Procura  desesperadamente  re¬ 
conciliar-se  com  a  realidade.  O  pró¬ 
prio  Antonioni  declarou  que  Mônica 
Vitti  nunca  estêve  tão  perto  de  seus 
personagens  como  em  O  Deserto  Ver¬ 
melho.  Essa  mulher  neurótica  que  se 
rebela  contra  o  mundo  mecânico  que 
a  esmaga,  é  a  própria  Mônica  Vitti." 

O  engraçado  é  que  eu  pensava  em 
Antonioni  enquanto  considerava  o  nos¬ 
so  deserto  interior.  Por  uma  razão: 
porque  sempre  me  pareceu  sinistro  o 
solene  e  paciente  trabalho  de  Antonio¬ 
ni.  Depois  de  ver  O  Eclipse,  pergunta¬ 
va-me:  Como  pode  Antonioni  entregar- 
se  disciplinadamente  à  reconstrução 
dessa  realidade  insípida  que  nos  sufo¬ 
ca?  Que  prazer  encontrará  êle  na  for¬ 
mulação  dêsse  pleonasmo?  Esta  vida 
não  tem  sentido:  vejam,  diz  éle  com 
suas  imagens,  vejam  como  não  tem 
sentido  algum  a  vida  que  nós  levamos! 
E  eu  me  perguntava  se  teria  algum 
sentido  ir  ao  cinema  para  verificar  o 
que  todos  já  sabemos.  Ou  seria  mais 


eficaz  a  invenção  de  uma  fuga  —  um 
filme  sôbre  a  mulher  que  desaparece 
em  A  Aventura,  em  vez  de  um  filme  sò¬ 
bre  aquiles  que  a  procuram?  Antonioni 
nos  diz  que,  sejam  quais  forem  os  nos¬ 
sos  esforços,  nossas  tentativas  ác  li¬ 
bertação,  mais  cedo  ou  mais  tarde  vol - 
tarenios  ao  cotidiano.  Eis  um  segrêdo 
horrível.  E  como  não  sou  do  tipo  que 
pode  cultivar  uma  verdade  sem  ser 
modificado  pelo  que  ela  diz,  sempre 
me  pareceu  melhor  imaginar  que  não, 
que  não,  que  há  uma  porta  que  com 
o  tempo  aprenderemos  a  abrir,  e  que 
atrás  dessa  porta  há  um  horizonte 
para  os  homens.  Antes,  me.  parecia  es¬ 
tranho  que  Antonioni  resistisse  tanto 
tempo  à  tentação  do  suicídio,  que 
transparece  em  todos  os  seus  filmes. 
Pensei,  então,  que  êle  se  salvava  pelo 
sadismo.  O  homem  cria  um  mundo 
injusto  no  qual  a  mulher  sufoca.  An¬ 
tonioni  incita  a  mulher  ao  suicídio. . . 
Como  seria,  então,  a  vida  intima  de 
Antonioni  e  Afônica  Vitti ?  A  quan¬ 
tas  refinadas  torturas  êle  não  deveria 
submetê-la!  Porém,  ela  ali  estaria 
sempre,  ao  seu  lado,  esperando  que  a 
fera  se  cansasse,  esperando  os  carinhos 
da  fera  fatigada. . .  Mas  também  pode 
ser,  e  eis  uma  reflexão  generosa,  que 
Antonioni  faça  os  seus  filmes  para  dar 
tempo  ao  horizonte,  para  estar  pen¬ 
sando  em  outra  coisa  enquanto  não 
sabe  qual  é  a  chave  que  abre  a  porta 
da  felicidade.  Felicidade,  disse  eu? 
Talvez  fôsse  melhor  dizer  férias  —  um 
ano  de  férias  para  cada  homem,  com 
direito  a  realizar  todos  os  seus  capri¬ 
chos  e  sem  qualquer  compromisso,  en¬ 
quanto  as  máquinas  eletrônicas  tra¬ 
balhassem  para  nós  nas  fábricas  que 
são  o  habitat  delas. 

Eis  como  o  sonho  faz  o  espirito  res¬ 
valar  para  a  esperança .  O '  heroísmo 
de  Antonioni  consiste  em  recusar  o 
horizonte  desvairado,  em  ficar  fiel  à 
realidade  sombria  de  que  tem  experi¬ 
ência.  Quanto  a  mim,  bebo  e  me  es¬ 
queço:  bebo,  e  o  álcool  me  garante 
que  a  tal  porta  existe. . . 
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Ara  i  a  melhor  d c  A  Noite  do  Iguana 

CINEMA  I 

LUIZ  C.  DE  OLIVEIRA  | 

A  NOITE  DO  IGUANA 


Ficha  técnica  —  A  Noite  do  Iguana  (The  Nl- 
qbt  of  lhe  Iguana);  produção  de  Ray  Sturk;  di¬ 
reção  dc  John  Huston;  fotografia  de  Gabriel  Fi- 
gucroa;  músico  dc  Bcnjamin  Frankcl;  elenco:  Rl- 
chard  Burton  (Bhannon);  Ato  Oardncr  (Maxlnci; 
Dcborah  Kerr  (Hnnnah);  Suc  Lyon  (ChnrloUei ; 
James  Ward  (Hnnkl ;  Grayson  Hall  (Mlss  Fcl- 
lov.-cs);  c  Cyrll  Dclevantl  (Nonno). 

Se  como  peça  A  Noite  cio  Iguana  rc- 
presenta  um  reencontro  dc  Tennessee  Wil¬ 
liams  com  a  poesia  pura  dc  suas  primei¬ 
ras  obras,  como  Tnlk  to  me  Llke  the  Raia. 
e,  ao  mesmo  tempo,  uma  evolução  huma¬ 
na  dos  seus  tipos  —  ainda  angustiados  e, 
ás  vêses,  anormais,  mas  mais  gente  —  o 
filme  dc  John  Husloii.  nada  mais  ó  do  que 
o  réquiem  pura  o  realizador  de  O  Tesouro 
de  Sierra  Madre. 

Apesar  de  ter  à  sua  disposição  a  pai¬ 
sagem  do  México,  por  èle  conhecida  e 
amada,  e  uma  excelente  galeria  de  tipos, 
como  quase  todos  de  Tennessee  Williams, 
John  Huston  brilha  pela  covardia  com  que 
dirigiu  seu  filme,  no  çual  não  existe  uma 
tentativa  dc  toque  pessoal. 

Se  como  diretor  John  Huston  peca  pe¬ 
la  covardia  c  falta  de  imaginação,  como 
adaptador  que  foi  dos  diálogos  da  peça. 
demonstra  uma  incapacidade  total  dc 
compreender  Tennessee  Williams  c  enfra¬ 
quece.  deturpa  e  diminui  seus  diálogos.  Na 
sua  adaptação,  as  poucas  frases  deixadas 


intactas  destoam  e  chocam  o  espectador, 
surgindo  como  uma  agressão. 

Assim,  quando  Hannah  ( Dcborah 
Kerr)  diz  ao  reverendo  Shannon  (Richard 
Burton)  —  após  relatar  uma  experiência 
de  amor  —  que  "nada  que  è  humano  me 
dá  nojo,  a  não  ser  a  crueldade  e  a  vio¬ 
lência”,  a  mensagem  dc  compreensão  c 
aceitação  dc  Tennessee  Williams,  constan¬ 
te  em  tóda  a  sua  obra  (“A  única  coisa  qus 
rne  choca  é  a  crueldade  desnecessária”, 
diz  um  dos  personagens  de  Suddenly  Last 
Summer)  perde-sc  ante  a  fragilidade  das 
palavras  que  a  cercam. 

Outro  pecado  dc  John  Huston  è  a  ca¬ 
racterização  pequena  e  fraca  dos  perso¬ 
nagens  vigorosos  da  peça.  Mlss  Fellowes 
(Grayson  Hall),  a  lésbica  inconieste  da 
peça,  transforma-se  numa  velha  solteirc- 
na  nada  mais  que  invejosa  e  os  espectado¬ 
res  só  descobrem  sua  peculiaridade  quan~ 
do  Maxine  ( Ava  Gardner)  a  acusa. 

Enfim,  A  Noite  do  Iguana  do  cinema 
salvase  por  Tennessee  Williams,  pela  fo¬ 
tografia  dc  Gabriel  Flgueroa,  pelas  inter¬ 
pretações  corretas  de  Richard  Burton,  Dc¬ 
borah  Kerr,  e  Grayson  Hall.  pela  beleza 
tentadora  de  Suc  Lyon  e.  principalmentc, 
pela  presença  dominadora  e  perfeita  dc 
Ava  Gardner.  uma  grande  mulher  c,  ago¬ 
ra,  uma  ótima  atriz. 


OLHA 
QUE  COISA 
MAIS  LINDA 


Apesar  de  f/mf/u  experiência)  publicitárias,  a  mulher  continua 
lendo  uittda  o  melhor  elemento  para  reclamisar  qualquer  artigo, 
especialmenle  se  bonita,  especialmenta  se  pouco  vestida.  No  easit, 
nado  poderia  valorizar  mais  o  faceiro  rádio  forrado  de  pele  de. 
leopardo,  do  que  a  loura  Lotiisa  Cigorini,  forrada  ela  também  — 
se  bem  que  sumàriamente  —  com  n  menina  pele,  e  figura  prepon¬ 
derante  da  Exposição  .de  Uádio  c  TV  de  61,  recentemeníe  inaugu¬ 
rada  em  Enrls  Court,  tui  Inglaterra. 


MÚSICA 

RENZO  MASSARANI 


TECLADO 


•  Nosso  Municipal  ficará  só,  em  fato 
de  atraso  e  mau  gôsto.  A  próxima  tem¬ 
porada  do  Metropolitan  abrir-se-á  em 
12  de  outubro  sem  mais  Mefistófeles 
nem  Adrianas,  mas  com  Wozzeck  de 
Berg  (regida  por  Bohm,  cantada  por 
Dooley  e  a  Stich-Randall),  Vanessa  de 
Barber,  Salomé  de  Strauss  (a  Niilson, 
regendo  Bohm  e  encenada  por  Ren- 
nert) ,  Sansão  (com  a  Gorr,  Thomas  e 
Bacquier) ,  Cosi  Fan  Tutte  (com  a  Pri- 
ce  regendo  Rosenstock) ,  Navio  Fantas¬ 
ma,  regendo  Bohm,  Walkiria  (com  a 
Nilsson,  Rysanek  e  Ward,  regendo 
Stelnberg) ,  Lucia  (com  a  Sutherland  e 
cenas  daquele  Colonnello  do  qual  o 
Municipal  não  gostou)  etc.  E  a  tempo¬ 
rada  do  Metropolitan  renovado  abrir- 
se-á  em  outubro  de  1966  com  três  es¬ 
tréias  mundiais:  Antônio  e  Cleópatra 
de  Barber  (a  Price  e  o  maestro  Schip- 
pers),  11  Lutto  Stà  Bene  ad  Elettra,  de 
0'Neill  e  Marvin  David  Lcvy,  e  Sacco  e 
Vanzetti  de  Blitzsstein,  que  Bernstein 
completará  nas  últimas  cenas  deixa¬ 
das  inacabadas.  Cantará  Maria  Callas. 

*  Música  Fúnebre  de  Lutoslavskl,  é 
atualmente  uma  das  obras  polonesas 
mais  executadas  no  mundo;  Lutos- 
lavski,  aliás,  acaba  de  obter  o  l.°  prê¬ 
mio  no  Concurso  Internacional  de  Vie¬ 
na,  do  qual  participavam  39  compo¬ 
sitores. 

*  De  14  de  setembro  a  16  de  novem¬ 
bro,  às  segundas-feiras  às  21hl5m, 
será  apresentada  no  Teatro  Copacaba¬ 
na  a  temporada  de  primavera,  cons¬ 
tando  de  espetáculos  de  música,  tea¬ 
tro,  ópera  e  ballet  a  saber:  Cantos  e 
Danças  da  Renascença  (Conjunto  Ins¬ 
trumental  e  Côro  de  Câmera  Dante 
Martinez,  Regente  Roberto  de  Regi¬ 
na)  —  Concêrto  de  Orquestra  de  Câ¬ 
mara;  Regente  Henrique  Morelen- 
baum;  Solista  Paulo  Moura  (Saxofone 
Alto)  —  D.  Juan  no  Inferno,  de  Ber- 
nard  Shaw  (Direção  de  Flávio  Rangel) 
—  Recital  de  Piano  de  Arnaldo  Estré¬ 
ia  —  Conjunto  de  Câmara  (Bartok, 
Schubert,  Chausson)  —  Teatro  Total, 
realização  de  Flávio  Rangel. 

*  Seguiu  para  Assunção  Heitor  Ali- 
monda,  onde  realizará  dois  recitais  e 
um  curso  para  professores,  de  duração 
de  vinte  dias.  Em  seguida,  viajará  pa¬ 
ra  Bogotá,  Caracas,  Panamá  e  Méxi¬ 
co,  onde  realizará  concertos  e  confe¬ 
rências  dedicadas  à  música  brasileira. 

•  No  Albert  Hall,  de  Londres,  exe¬ 
cutou-se,  pela  primeira  vez,  a  Décima 
Sinfonia  de  Mahler,  segundo  a  versão 
do  musicólogo  Deryck  Cooke,  a  cargo 
da  London  Symphony  e  sob  a  regên¬ 
cia  de  Goldschmidt.  A  execução  foi  re¬ 
cebida  por  uma  ovação  de  15  minutos. 
Cooke  esclareceu  que  não  teve  necessi¬ 
dade  de  escrever  uma  só  nota;  o  único 
que  féz  foi  incorporar  certos  acrésci¬ 
mos  e  instrumentar  a  segunda  parte. 

•  Quando  acabo  de  receber  o  anúncio 
(mas  não  ainda  o  programa)  dos  dois 
últimos  concertos  do  nosso  II  Festival, 
recebo  também  o  programa  do  holan¬ 
dês  17.°  Internationale  Muziek  Week, 
que  terá  lugar  de  18  a  25  de  setem¬ 
bro.  . .  do  ano  de  1965,  Éste  programa' 
já  agora  fixa  os  pontos  básicos  daquela 
manifestação. 

•  Chegou  ontem  a  São  Paulo  o  Ma¬ 
estro  Lamberto  Baldi,  ao  qual  será 
confiado  o  preparo  da  nova  grande  or¬ 
questra  paulista,  de  cuja  criação  está- 
se  falando  com  tão  grande  interèsse. 

*  Noticiário  —  Alceu  Bocchino  rege¬ 
rá  vários  concertos  em  Buenos  Aires,  e 
no  Chile,  Uruguai  e  Paraguai.  —  Ama¬ 
nhã,  às  21  hs.,  no  Municipal,  Quarteto 
de  Cordas  de  Telaviv,  com  obras  de 
Haydn,  Bartok  e  Braluns.  —  Amanhã, 
às  16h30m,  no  Municipal,  concêrto 
OSB,  regendo  Ivo  Cruz  Filho.  —  Hoje, 
às  21  hs.,  e  domingo  às  16  hs.,  no  Mu¬ 
nicipal,  espetáculo  de  bailados,  com 
Copélia,  Casse-Noisettes  e  Sinfonia 
Amazônica. 
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ANATOMIA  DA  FERA  -  IX 

LIMITAÇÕES 
TÉCNICAS 
DO  DITADOR 


Três  testemunhas  Informam  sóbre  os  conhecimentos 
técnicos  de  Hltler  c  suas  limitações.  Estas  testemunhas  — 
uma  Independente  da  outra  —  redigiram  seus  relatos  de¬ 
pois  da  catástrofe,  embora  ainda  sob  sua  arrasadora  In¬ 
fluência,  e  por  Isto  se.  acham  Imunes  à  suspeita  de  ba¬ 
julação. 

Alinhamos  em  primeiro  lugar  os  trechos  positivos  de 
seus  depoimentos. 

O  médico  de  Hltler,  Professor  von  Hasselbach,  assim 
resumiu,  cm  1945,  suas  observações: 

“Os  oficiais  mais  ligados  a  Hltler  verificavam  cons- 
tantemente  com  assombro  como  o  Fuehrer  estava  mlnuclo- 
samente  informado  sóbre  o  calibre,  mecanismo  e  alcance 
de  uma  arma,  sóbre  a  tonelagem  bélica  e  rapidez  dos  navio* 
de  guerra  alemães  c  estrangeiros,  e  sóbre  as  exigências 
apresentadas  pelas  construções  de  defesa.  Ante  a  exibição 
de  novas  armas  ou  veiculos,  Hltler  descobria,  com  sua 
admirável  Intuição,  as  vantagens  e  os  pontos  fracos  na 
fabricação  dessas  peças,  e  fazia  frequentemente,  de  modo 
próprio,  úteis  sugestões  de  aperfeiçoamento.  Conhecia  am¬ 
plamente  a  técnica  do  motor  do  tanque  dc  guerra  e  do 
avião,  c  tinha  profundo  Interesse  por  outras  questões  téc¬ 
nicas,  como  por  exemplo  a  da  produção  de  matérias-primas 
artificiais.” 

Ao  Major-General  Alfrcd  Jodl,  que  pudera  observar 
Ilitler,  diariamente,  durante  muitos  anos,  ngradecemos  In¬ 
formações  concretas  sóbre  as  Inovações  na  técnica  de  guer¬ 
ra  decorrentes  de  Instruções  do  Fuehrer.  Jodl  relata  que 
Hltler  interviera  com  mão  forte  no  armamento  do  Exército 
por  considerar  os  técnicos  militares  preguiçosos,  burocráti¬ 
cos  e  atrasados.  Recorreu,  pois,  a  especialistas  civis:  "Criou 
o  Ministério  do  Armamento  e  da  Munição  sob  a  direção 
dc  Todt;  sòmentc  a  construção  de  aviões  e  de  navios  íol 
atribuída  á  Fôrça  Aérea  e  á  Marinha  de  Guerra. 

Hltler  passou  então  a  determinar  mensalmcute  a  meta. 
orientação  e  capacidade  de  produção  de  armas  e  munições, 
descendo  aos  menores  detalhes.  Ao  Estado  Maior  das  For¬ 
ças  Armadas  bastava  fornecer-lhe  o  número  exato:  estoque 
existente,  uso  c  produção  do  mês  anterior.  Todavia,  como 
se  isto  não  fósse  suficiente,  a  assombrosa  visão  técnico- 
tática  dc  Hltler  tornou-o  também  o  criador  de  moderno 
armamento  bélico.  Deve-se-lhe  a  substituição  oportuna  do 
canhão  dc  3.7  e  5  cm  do  tanque  dc  defesa  pelo  canhão  de 
7,5  cm,  e  dos  canhões  curtos  dos  tanques  dc  guerra  pelos 
longos  de  7,5  e  8.8  cm.  Os  tanques  modernos  Pantera,  Tigre 
e  Tigre  Real  surgiram  por  iniciativa  de  Hltler." 

As  declarações  dc  Alfred  Jodl  são  confirmadas  e  com¬ 
plementadas  pelas  observações  do  Marechal  Erich  vou 
Manstetn,  que  se  mantinha  em  atitude  crítica  e  do  reserva 
com  relação  a  Hltler.  Na  qualidade  de  técnico  militar  cer¬ 
tifica  o  seguinte  a  respeito  do  Fuehrer:  “Além  disto. ..  Hl¬ 
tler  dispunha  de  assombrosa  memória  e  quantidade  de  co¬ 
nhecimentos,  como  de  Imaginação  criadora  com  relação  a 
questões  técnicas  e  todos  os  problemas  do  armamento.  Pos¬ 
suía  um  desconcertante  conhecimento  do  efeito  das  novas 
armas  Inimigas,  bem  como  do  total  da  produção  própria 
e  Inimiga.  Utilizava  de  preferência  esse  conhecimento 
quando  queria  desviar  as  explicações  desagradáveis.  Não 
há  dúvida,  sua  compreensão  e  extraordinária  energia  im¬ 
primiram  grande  progresso  nos  armamentos"... 

Em  1940,  ao  se  tornar  necessãrio  enviar  reforços  de 
armas  antitanque  à  infantaria  que  lutava  em  Nãrvlquc, 
só  sc  pôde  contar  com  o  transporte  submarino.  A  Mari¬ 
nha  de  Guerra  informou,  todavia,  que  o  tipo  usado  pelo 
Exército,  com  carreta  de  duas  rodas,  não  podia  sor  em¬ 
barcado  pela  bõca  dc  entrada  dos  submarinos.  Hitler  en¬ 
tão  explicou  que  durante  a  invasão  da  Áustria  vira  um 
canhão  antitanque  com  uma  carreta  dc  três  rodas,  cujo 
transporte  talvez  fósse  viável.  Após  conversas  telefônicas 
e  telefonemas  interurbanos,  o  canhão  •  antitanque  men¬ 
cionado  foi  encontrado  e  verlflcou-se  que  de  fato  podia  scr 
embarcado  no  submarino... 

Naturalmente,  a  admirável  memória  e  a  forte  Impres¬ 
sionabilidade  visual  vinham  cnormemente  cm  auxilio  de 
Hltler  nesse  campo.  Além  disto,  nenhum  preconceito  fi¬ 
losófico  perturbava  seus  conhecimentos  técnicos.  Mas  nem 
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-  R.  General  Raia,  6J3-A  .  -  TIJUCA  .  41 701 

1  T  "•V"1'  *  -  -  URUGUAI  .  31-314 

•  A».  II  Selembre.ltt-A  .  .  VILA  ISABEL  -  J«.4»t 

ZONA  SUL 

•  £•  ,*r*,a  £*•!«<  **-C  -  A».  IART.  RIBEIRO  -  37-114 

R.  Al li*l a.  Tomandaré,  71  .  .  CATETE  .  45-113 

c»P«»«S»na,  *3*d4  -  -  COPACABANA  -  37-114 

.  Pl™|à,  14». A  .  .  IPANEMA  -37-011: 

Goraen,  II  -  .  J.  BOTÂNICO  .  46-412 

*,  R.  daa  Loronlalrai,  475-A  4  .  LARANJEIRAS  -  13-711 

"  A».  Aloallo  da  Palto,  736  -  .  LEBLON  -  17-011 

•  R.  Anlanlo  Vialro,  11-B  .  a  LEME  .  37-107 

•  Pr.  da  Botafogo,  41*  \  -  .  PR.  IOTATOGO  -  36-607 

i  •  R.  Valanl.  Pátria,  264  .  .  VOLUNTÁRIOS  .  46-617 

ZONA  DA  CENTRAL  DO  BRASIL 

I  •  Av.Can.Voiepncalai,  151-1  .  A,.  1ANGU  .  ||«. 

•  R.  JeSa  Vlaanla,  1M3  .  .  RENTO  R1IEIRO  -I71-MI 

•  At.  Mooienhor  Falia,  346  .  a  IRAJá  .  11-609 

•  R.  Mario  Frellai,  41-B  .  .  MAOUREIRA  -  11109 

•  R.  fradtrlco  Milar,  16  .  .  MtlER  .  11-037 

ZONA  DA  LEOPOLD1NA 

R.  Cordcie  da  M«oli,  11  .  Ag.  IONSUCESSO  -  30-14» 

•  A*.  Irai  d*  Piro,  311  .  a  PENHA  .  30-110 

•  R.  Uronaa,  1101  -  a  RAMOS  -  30-111 

•  Inifolodoa  cm  imóvel  da 
noita  propriadoda  ou  \6 
W 0*9  adquirida*. 


DEPOSITOS  -  DESCONTOS 
CÂMBIO 

SO  OPERA  NO  RIO  DE  JANEIRO 

(Corrcipondonlei  «m  lôdo»  os  Proças  do  Hrosll  «  do  Mundo) 

Todoi  os  d«p6iifoi  aqui  arrecadados  são  aplicados 
•xcbslvamtnl»  no  deienvolvimenlo  da  Indústria  t 
da  Comércio  do  Etlada  da  Guanabara 


esta  nem  quaisquer  outras  considerações  são  bastantes  para 
decifrar  fenómeno  ainda  mais  estranho. 

Os  psicólogos  talvez  saibam  dar  melhores  explicações. 
Quanto  a  nós,  contentamo-nos  em  Indicar  o  resultado  po¬ 
sitivo,  pelo  menos  oqul,  de  seu  autodldatismo,  que  em  ge¬ 
ral  produzia  efeitos  tão  negativos... 

Todavia,  moderemos  novamente  o  elogio.  Em  matéria 
técnica,  a  percepção  de  Hltler  sofria  limitações.  Como  pro¬ 
va,  recorreremos  a  dois  dos  três  depoimentos  feitos  sóbre 
o  assunto. 

O  Professor  von  Hasselbach  prossegue:  “Por  outro  la¬ 
do,  Hltler  demonstrava  diminuto  interesse  por  outras  ques¬ 
tões  técnicas,  prlncipalmente  as  de  fisica,  como,  por  exem¬ 
plo,  a  técnica  da  alta-freqüência,  da  fisica  nuclear  etc., 
embora  elas  lhe  íòssem  apresentadas.  Reconheceu,  por 
conseguinte,  seu  valor  na  condução  da  guerra  somente  de¬ 
pois  que  os  progressos  do  adversário  nesse  campo  adquiri¬ 
ram  decisiva  Influência  na  guerra  marítima  e  na  aérea." 

Os  conhecimentos  de  Hltler  se  detinham  também  onde 
a  técnica  sem  fisica,  química  etc.,  quer  dizer,  sem  o  estu¬ 
do  das  ciências  exatas,  nada  podia  fazer.  Por  outro  lado, 
Hltler  bloqueava  seu  próprio  caminho  ao  entregar-se  cada 
vez  mais  à  convicção  de  que  também  no  campo  técnico 
subia  mais  do  que  qualquer  outro. 

Na  opinião  do  Marechal  von  Manstcln,  a  convicção  de 
Hitler  da  própria  superioridade  tinha  conseqüènclas  funes¬ 
tas,  Inclusive  nas  questões  técnicas:  “Com  suas  Interven¬ 
ções,  Impediu  o  constante  e  oportuno  progresso  da  Fôrça 
Aérea.  No  campo  de  desenvolvimento  dos  foguetes  bélicos 
e  das  armas  atômicas,  sua  influência  foi  sem  dúvida  em- 
ptrradora." 

Caberia  mencionar  aqui  multas  decisões  oprovadas 
por  Hltler,  mas  consideradas  falhas  pelos  especialistas  da 
época  e  hoje  declaradas  decididamente  erradas  (como,  por 
exemplo,  a  construção  dos  aviões  a  Jato,  tanto  para  a  fren¬ 
te  cie  batalha  quanto  para  combater  os  esquadrões  da  avia¬ 
ção  inimiga,  que  corriam  o  grande  risco  do  estllhaçamen- 
to),  mas  deixemos  aos  especialistas  a  tarefa  de  discorrer 
com  maiores  detalhes  sôbre  o  assunto.  Llmltamo-nos  ape¬ 
nas  a  constatar  que  também  no  campo  da  técnica  mili¬ 
tar,  da  qual  Hltler  entendia  realmente  algo,  seu  desprezo 
pelos  construtores,  sua  desconfiança  de  todos  que  não  o 
apoiavam  e  sua  incapacidade  dc  abandonar  concepções  a 
priorl. . .  bloquearam  o  desenvolvimento  total  de  seus  co¬ 
nhecimentos. 

O  conhecimento  técnico  e  o  domínio  dos  segredos  da 
moderna  arte  da  guerra  proporcionavam  a  Hltler  posição 
firme  nas  discussões  com  os  generais  e  os  oficiais  de  seu 
Estado-Maior:  equlparava-sc-lhcs  neste  ponto  e  multas  vô- 
zes  os  superava. 

Há  entre  as  conclusões  a  que  chegamos  nos  parágra¬ 
fos  anteriores  mais  alguma,  relativa  ãs  qualidades  de  Hl¬ 
tler,  que  torne  plausivel,  pelo  menos  cm  determinado  as¬ 
pecto,  que  o  "cabo  da  Primeira  Guerra  Mundial"  estava 
cm  condições  de  exercer  o  papel  de  ditador  militar?  Cabe 
ainda  chamar  atenção  para  a  extraordinária  visão  es¬ 
pacial  dc  Hltler,  que  lhe  permitia  visualizar  com  nitidez 
construções  que  Jamais  visitara.  Pois  um  chefe  militar  tem 
que  dispor  desse  tipo  dc  visão,  prlncipalmente  quando  é 
obrigado  a  comandar  várias  frentes  ao  mesmo  tempo. 

Todavia,  tais  explicações  não  bastam  para  fazer-nos 
compreender  como  Hltler  sc  tornara  flgura-mestra  do 
Exército  —  êle,  que  nem  mesmo  comandara  uma  compa¬ 
nhia  na  Primeira  Guerra  Mundial  e  era,  no  campo  es¬ 
tratégico.  mais  ainda  do  que  no  dc  técnica  militar,  simples 
autodidata. 

O  Marechal  von  Mansteln  atestou  ter  Hltler  “certa 
visão  para  possibilidades  de  operações",  como  sc  encontra 
íreqüentementc  em  leigos  (em  seguida  limita  novamente 
sua  afirmação,  acrescentando  que  essa  visão  íòra  pertur¬ 
bada  pela  superestimatlva  dos  meios  técnicos  c  por  falta 
dc  noção  das  probabilidades  de  realização).  O  Major-Gene¬ 
ral  Jodl  explicou,  cm  1945,  com  maior  precisão,  quais  as 
operações  vitoriosas  de  que  Hltler  participou  de  modo  de¬ 
cisivo  (por  exemplo,  a  ampliação  do  ataque  ao  Norte  até 
Narvlque,  o  ataque  no  Leste  contra  o  centro  da  frente 
Inimiga  e  não  contra  a  ala  direita). 

Não  é  possível,  tampouco,  negar  que  Hltler  —  contra 
a  expectativa  dos  especialistas  e  talvez  para  surpresa  pró¬ 
pria  —  desenvolveu  certas  qualidades  no  comando  militar. 
Quem  menospreza  Hltler  como  o  “cabo  da  Primeira  Guerra 
Mundial”  que  empolgara  o  comando  c  praticara  erros  sôbre 
erros,  fecha  a  priori  o  caminho  para  a  solução  do  enigmá¬ 
tico  problema  Hitler,  tornado  ainda  mais  enigmático  no 
campo  militar:  Hltler  tomou  decisões  erradas  e  seguiu,  na 
segunda  metade  da  guerra,  estratégia  contra  cujos  princí¬ 
pios  fundamentais  podem  ser  levantadas  as  mais  graves 
objeções  —  mas  as  prestações  de  contas  neste  caso  devem 
scr  feitas  em  campo  aberto,  lugar  onde  ocorrem  as  bata¬ 
lhas  em  que  um  chefe  militar  é  batido  ou  leva  seus  ho¬ 
mens  à  derrota... 

A  conclusão  depende  aqui  da  análise  da  diferença  — 
que  marca  nitidamente  as  limitações  de  Hltler  —  manti¬ 
da  entre  o  modo  dc  pensar  e  o  de  seu  Estado-Maior.  O 
autor  dèste  artigo  recorda-se,  neste  ponto,  de  um  memo¬ 
rial  relativo  á  ofensiva  nas  Ardenas,  que  escreveu  em  1945 
na  prisão  e  do  qual  o  Major-General  Jodl  ainda  foi  Infor¬ 
mado  em  sua  cela  de  Nuremberg  —  lançando  aqui  e  all 
algumas  notas  marginais. 

Ao  tradicional  sistema  do  Estado-Maior  de  apresentar 
modestamente  seus  planos  e  depois  —  freando  severamen¬ 
te  a  imaginação  —  organizá-los,  contrapunha-se,  no  me¬ 
morial,  o  modo  totahnente  diverso  pelo  qual  Hltler  elabo¬ 
rava  não  sòmente  seu  planejamento  mas  realizava  seus 
cálculos. 

“...De  suas  experiências  na  Primeira  Guerra  Mundial 
conservara,  prlncipalmente,  a  regra  fundamental  de  que 
não  se  deveria  tornar  a  tropa  lnternamente  insegura  mos¬ 
trando-lhe  a  possibilidade  de  uma  evacuação  de  território 
—  dal  sua  resistência  quando  lhe  apresentavam,  para  apro¬ 
vação,  ordens  para  evacuação  de  terreno  ou  retirada  para 
nova  posição.  Estava  convencido  de  que  a  maior  parte 
dessas  propostas  não  seriam  necessárias  —  se  houvesse 
uma  vontade  forte. 

Apontava  era  tôda  parte  essa  vontade  como  o  fator 
positivo  dominante.  Espelha-so  novamente  ai  a  experiência 
que  acumulara  durante  sua  ascensão  revolucionária.  Se 
tivesse  seguido  a  escola  filosófica  do  Estado-Maior,  pararia 
em  cada  degrau  para  pensar  que  não  era  possivel  atingir 
o  seguinte.  Então  não  teria,  absolutamente,  tentado  tomar 
o  Poder,  pois  de  acôrdo  com  cálculos  mais  modestos,  essa 
façanha  seria  Inútil.  Como  revolucionário  —  pois,  pelo 
modo  de  pensar,  assim  se  conservara  mesmo  após  a  toma¬ 
da  do  Poder  —  considerava  natural  que  os  sucessos  Iniciais 
criassem  outros  sucessos,  pois  entusiasmavam  aquêlea  que 
os  alcançavam  e  paralisavam  os  adversários. 

Assim  como  exercera  sua  ação  politlca,  o  Fuehrer  con¬ 
siderava  também  como  certo  no  comando  militar  colocar 
de  antemão  a  meta  a  ser  alcançada  o  mais  distante  pos¬ 
sivel,  embora  os  calculadores  tímidos  declarassem  ser  a 
tarefa  Inviável;  pois  confiava  que  o  desenvolvimento  dos 
fatos  ultrapassariam  imediatamente  as  limitações  dos  cál¬ 
culos,  tal  como  íòra  obtido  o  primeiro  sucesso,  c  depois, 
com  o  auxilio  da  energia  atiçada  de  um  lado  e  paralisada 
do  outro,  o  Improvável  se  tornaria  certeza. 

Era  Isto  o  que  queria  dizer  com  o  fanatismo  —  termo 
tantas  vêzes  usado  —  que  exigia  repetidamente  das  fòrças 
armadas.  Orande  parte  dos  sucessos  militares  nos  primei¬ 
ros  anos  de  guerra  foram  alcançados  contra  as  previsões 
do  Estado-Maior  e  por  Isto  se  outorgava  o  direito  de  contar, 
sempre  e  constantemente,  com  o  fanatismo,  essa  grandeza 
Incalculável,  como  fator  decisivo... 


TELEVISÃO 

FAUSTO  WOLFF 


MUSICAL 

•  Sei  quo  não  é  fácil,  mas 
cm  se  tratando  de  um  tra¬ 
balho  que  pretende  ser  ar¬ 
tístico  (e  ai  entramos  num 
terreno  subjetlvlslsmo  de  900 
laudas)  a  humildade  é  ne¬ 
cessária.  Digo  Isso  aos  raros 
proflssiopals  competentes  da 
nossa  televisão,  a  propósito 
de  um  musical  norte-ame¬ 
ricano  condensado  e  cortado 
a  que  assisti  quarta-feira  úl¬ 
tima,  na  TV  Excelslor,  no 
programa  Intitulado  Rio- 
Rei,  agora  sob  o  patrocínio 
de  Abraão  Mcdlna. 

•  O  musical  importado 
(com  multo  atraso,  em  ver¬ 
dade)  chama-se  A  Day  in  a 
Life  of  a  Glrl  (Um  Dia  na 
Tida  de  uma  Garota),  de 
autoria  e  direção  dc  um  se¬ 
nhor  chamado  Buddy  Berg- 
man  e  com  uma  mocinha 
chamada  Vivi  Bach  e  cérca 
de  20  bailarinos  e  alguns 
cantores.  Algum  experto  na¬ 
tivo  que  porventura  tenha 
visto  o  programa  dirá:  me¬ 
díocre.  Estou  de  acòrdo.  Não 
pode  ser  comparado  com 
My  Falr  Lady,  OkUhoma, 
West  Slde  Story.  II e  11  o,  Dol- 
ly  ou,  mesmo,  Camelot.  Ho¬ 
nestamente,  não  set  sc  elo 
foi  adaptado  ou  sc  já  foi 
realizado  dirctamente  para 
a  TV.  O  que,  entretanto, 
consegue-se  vislumbrar  as¬ 
sistindo  a  éste  musical  de 
Importação  é  o  esmèro  da 
realização,  o  cuidado  técni¬ 
co,  a  simplicidade  e,  final- 
mente,  a  atenção  para  o  de¬ 
talhe.  Não  há  nenhum  ras¬ 
go  de  talento  tipicamente 
sul-  americano,  nenhuma 
inovação  e,  mesmo  nada  de 
criação,  mas  há  respeito  ao 
público  e  mesmo  uma  certa 
humildade  que  revela  ma¬ 
turidade  profissional.  Daí 
porque,  embora  não  possa 
considerar  o  espetáculo  ar- 
tistieo,  no  gênero  entreteni¬ 
mento  (ao  qual,  iníellzroen- 
to,  ainda  estamos  aprisio¬ 
nados,  prlncipalmente,  em 
se  tratando  de  TV)  o  espe¬ 
táculo  passa  agradável  aos 
olhos  do  telespectador  que 
Já  se  contenta:  a)  em  não 
ver  Improvisações;  b)  em 
em  não  ver  cenários  apro¬ 
veitados  dc  outros  espetá¬ 
culos;  c)  em  não  ouvir  pia¬ 
das  pornográficas;  d)  em 
não  ouvir  conversa  fiada  de 
self-promotion  o  que  geral¬ 
mente  ocorre  entre  os  "nos¬ 
sos  astros”  em  melo  aos 
"nossos  programas”. 

•  Aos  profissionais  com¬ 
petentes  e  que  pretendem 
dar  à  sua  profissão  um  sig¬ 
nificado  maior  e  um  obje¬ 
tivo  para  o  futuro,  aconse¬ 
lho  que  assistam  novamente. 
na  primeira  oportunidade, 
a  êsse  musical.  Verão  coisas 
que  já  consideravam  supe¬ 
radas.  ou  melhor,  coisas  ele¬ 
mentares,  mas  raramente 
aplicadas  no  Brasil  com 
acêrto.  Prlmelramente  o  cui¬ 
dado  para  com  os  cenários. 
Não  há  nada  de  fenomenal, 
mas  seus  realizadores  foram 
suficientemente  inteligen¬ 
tes  para  Jogarem  o  tempo 
todo  com  o  prêto  e  branco 
no  que,  evidentemente,  mui¬ 
to  colaborou  a  iluminação. 
Observem,  por  exemplo,  o 
estilo,  que  náo  tem  nada  de 
original,  mas  que,  cm  sc 
tratando  de  um  musical  sem 
pretensões,  acompanha  o 
conjunto  e  funciona  como 
um  envolvimento..  O  estilo 
é  Impressionista.  Ê  o  que  Jo 
Mielzlncr  chama  de  ceno¬ 
grafia  implícita  que  se  inte¬ 
ressa  mais  pela  expressão 
verbal  (no  caso,  pelo  canto) 
e  apenas  sugere  o  local  da 
ação.  Toma  a  forma  de  es- 
tlllzaçáo  e  usa  apenas  par¬ 
celas  de  paredes,  portas,  ja¬ 
nelas  e  outros  pormenores 
Indispensáveis  à  represen¬ 
tação.  Tudo,  porém,  possui 
unidade.  No  terreno  dos  fi¬ 
gurinos,  convém  observar 
que  tódas  as  bailarinas  ves¬ 
tem-se  da  mesma  maneira. 
Não  vl  malhas  frouxas,  por 
exemplo.  Nenhum  babado, 
renda,  exibição,  mas  trajes 
estilizados  em  prêto  e  bran¬ 
co  que  facilitam  a  expres¬ 
são  corporal.  Finalmente,  a 
escolha  das  glrls  é  bem  fei¬ 
ta.  Quase  tódas  têm  a  mes¬ 
ma  altura.  Criação?  Multo 
pouca. 


PROGRAMAS 

Paru  lioje  —  EXC1XSIOR:  Jornal 
Feminino,  hoje  com  Modi  •  Dr- 
ltiji,  Lu  18  h  43  m;  Jornal  da  Ci¬ 
dade,  64  19  h  39  m;  Aristocrata  t 
o  Suceeeo,  k  19  h  43  m;  Viva  o 
Vovô  DevlUe,  àn  20  h  20  m:  Trc- 
rentos  Segundos  de  Música,  to 

21  U  20  m;  Rio  Ontem  e  Hoje,  to 

22  h  25  m:  Jornal  Càulo  Munir, 
to  22  h  35  tn.  —  TCPI:  Arte  CuU- 
nàile,  to  10  h  30  m;  Kepérter  Es¬ 
se,  to  20  h;  PonLo  Critico,  filme 
úue  recomendo  cnpecUlmente, 
apesar  doa  comerciais,  to  21  li 
20  m:  Por  tiA*  dl  NoUelii,  to  22  h 
40  1»  e  Panorama  Pan-Americano, 
documentário  cultural,  lo  23  to 
20  m.  —  CONTINENTAL:  Sprak 
Eiiglish,  Lo  17  lt  30  m;  Artigo  39. 
com  aula  de  Matemática,  às  19 
horas;  RepArter  Continental,  As 

19  h  30  m;  Trltaporle  Kaclt,  ào 
1#  h  45  m;  Momentos  Musical*,  às 

20  h  35  m;  («ente  dc  Finanças,  às 

21  h  05  m:  Fala  o  Julr.,  to  21  h 
25  m;  Meias-Hedondas  de  Gilson 
Amado,  às  22  h  40  m.  —  RIO: 
Pergunte  ao  Joào,  às  18  h  25  nt; 
ShuwTlnho  KeUogg'*,  àn  18  h 
35  m;  Telejnmal  Rio,  às  10  lt 
43  m;  CL-64,  às  21  h  30  m;  Bate- 
Pronto,  às  22  h  45  m:  Orilrm  do 
Dia,  às  32  h  50  m;  Frente  a  Fren¬ 
te,  to  23  h  10  m. 
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ROTEIRO 


ESTRÉIAS 


PRAIA  DOS  AMORES  — 

Americano  em  côrea  —  Oom 
Boi:  dumíngs,  Dorothy  Malo- 
ne,  Franli  Avalon  —  RoyiU 
Fllmeà  —  Prolb:  14  anos, 

SAO  LUÍS  —  CAPITÓLIO  — 
EfiKYE  TIJUCA  —  llor.:  14  h 
—  16  to  —  18  lí  —  20  b  —  23 
horaa. 


MALDITA  AVENTURA  — 
Americano  em  cOrea  —  Dlr.: 
Phll  Karlson  —  Com  Robert 
Mllctoun,  Etr.a  MartlnelU  — 
Warner  —  Prolb:  10  anoa, 
VITÓRIA  —  VENEZA  —  CA¬ 
RIOCA  —  LEBLON  —  Horária: 
14  1)  —  18  h  —  18  h  —  20  h 
—  22  horas. 


AN  SETE  MAGIAS  RE  ALI 
BAUA  —  Itàtlano  em  eOrea  — 
Dlr.;  Emlmmo  Salrl  —  Com 
Rod  Flach,  Bela  Cortes  —  Pla¬ 
na  Filmei  —  Prolb.:  14  anoe. 

PLAZA  —  OLINDA  —  MAS¬ 
COTE  —  R1AN  —  Hor.:  lito  — 
16to  —  18b  —  20h  —  22b 


O  AVENTUREIRO  DO  PACI¬ 
FICO  —  Americano  em  côre» 
Dlr.:  John  Ford  com  John 
WasTte,  Ellsabeth  AUen  —  P&- 
ramount  —  Livre 
BRUNI  FLAMENGO  — 
FESTIVAL  —  BRUNI  GRAJAtT 
—  BRUNI  MEIEK  —  REGÊN¬ 
CIA  —  8.  PEDRO  —  Hor.:  DI- 
veraoa. 


A  CANOA  FUROU  —  Ame¬ 
ricano  —  Dlr.:  Norma»  Tau- 
rcit  —  Com  Jerry  Lewls,  Dina 
Merrill  —  Paramount  —  Livre. 
BRUNI  IPANEMA  —  KELLY 

—  BRUNI  BOTAFOGO  — 
BRASÍLIA  —  FLÓRIDA  — 

—  Ho.-.:  Uh  —  16b  —  ltb  — 
30b  —  22h. 


Sra.  Lia  Salgaito 


PANORAMA 

PETER 


A  ULTIMA  BATALHA  — 

—  Americano  —  Dlr.:  Irvlng 
Lerner  —  Com  Van  lleflln  — 
RUa  Moreno  —  Allled  —  Prolb. 
14  anoe. 

PATHt  —  MAUA  —  RIC.AMAR 

—  PARA  TODOS  —  Hor.:  14  h 

—  16  h  —  18  h  —  30  h  —  23 
boraa. 


*  O  Banco  Interamerlcano  de  Desenvolvimento  vai 
conceder  um  empréstimo  de  trés  milhões  e  duzentos 
mil  dólares  à  Companhia  de  Eletricidade  da  Bahia 
(COELBA)  para  ampliação  da  rède  de  energia  elétri¬ 
ca  naquele  Estado.  O  empréstimo  que  terã  o  aval  do 
Govérno  baiano  está  na  dependência  de  aprovação  do 
Senado. 

°  O  Cel.  Manta,  atualmente  servindo  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  é  o  nome  mais  cotado  para  substituir  o  Sr. 
Arnaldo  Taveira,  na  SUNAB. 

°  Mais  de  50  pedidos  de  entrevistas  estão  aguar¬ 
dando  consentimento  do  Ministro  da  Guerra,  que  de¬ 
cidiu  não  conceder  mais  entrevista  à  imprensa  na¬ 
cional  ou  estrangeira.  Mas  sabe-se  que  a  chave  é  con¬ 
seguir  o  patrocínio  da  sua  espôsa,  e  se  não  der  certo, 
de  um  neto,  que,  segundo  corre,  é  Infalível. 

*  Os  artigos  que  têm  sido  publicados  em  defesa  do 
cx-Governador  Seixas  Dórla  nasceram  de  um  pedido 
do  Sr.  Jânio  Quadros. 

0  Com  50  convidados,  a  Good  Year  comemorou  an¬ 
teontem,  num  almoço  no  Hotel  Glória  ,seu  25.°  ani¬ 
versário  com  multo  uísque  e  multo  vinho  estrangeiro. 
Entre  os  presentes,  os  Srs.  Oscar  Bloch,  João  Serpa, 
Severo  Pinheiro  e  Nei  Peixoto  do  Vale. 

*  O  Sr.  e  Sra.  Fernando  Barbosa  Lima  viajaram 
para  a  Eurppa. 

°  A  Sra.  Lia  Salgado,  espõsa  do  Sr.  Clóvls  Salga¬ 
do,  Vice-Governador  de  Minas  Gerais,  vai  dar  um  re¬ 
cital  no  dia  30,  no  Monte  Líbano. 

*  Dando  prosseguimento  ao  acôrdo  cultural  Bra- 
sll-Israel  estará  se  apresentando,  sábado,  no  Teatro 
Municipal,  às  21  horas,  o  Quarteto  de  Telaviv,  pela 
primeira  vez  em  toumée  na  América  Latina. 

O  Sr.  Mário  Dias  Costa,  que  funciona  há  muitos 
anos  na  Divisão  Cultural  do  Itamarati,  vai  deixar  o 
Brasil.  Irá  servir  na  Itália. 

*  O  Sr.  Flávlo  Tambelln!  vem  desenvolvendo  um 
grande  movimento  na  GEICINE,  procurando  fazer 
com  que  aquele  órgão  sirva  realmente  ao  cinema  na¬ 
cional. 

*  JA  sc  comenta  que  o  Fragonard,  que  faz  parte  do 
leilão  do  Ernànl,  deve  superar  a  casa  dos  Cr$  100  mi¬ 
lhões. 

*  O  El  Bodegón  vai  apresentar,  no  dia  15,  em  noi¬ 
te  de  caridade  que  terá  entre  suas  patronesses  a  Sra. 
Nlnlnha  Magalhães  Lins.  o  show  A  Espanha  É  Assim. 
A  renda  será  êm  benefício  da  Campanha  Nacional  da 
Criança . 

*  A  Sra.  Francisco  Serrador  vai  patrocinar  tam¬ 
bém  um  chá  em  beneficio  da  Criança  Retardada,  no 
dia  25,  no  Nlgth  And  Day. 


ENFRENTANDO  A  MORTE  — 

Palonto  —  Dlr.:  Czeàliur  Pt- 
ielnfcl  —  Com  Zygniuni  Keito- 
TTlCS  —  Tf.-tzi  unilt  — 
Franco  Brás,  —  Prolb.  18  gr.os 
PAISSANDU  —  Hor.:  14h  — 
16b  —  18b  —  30b  —  231i. 


CONTINUAÇÕES 


A  NOITE  DO  IGUANA  — 
Americano  em  cOres  —  Dlr.: 
John  Huston  —  Com  Rlchera 
Burlou.  Av*  Onrdner  e  Debo- 
rih  Kerr  —  Metro  —  Prolb.: 
18  »nos.  —  METRO  PASSEIO, 
COPACABANA  e  TIJUCA  - 
ASTECA  —  CARUSO  —  PA¬ 
LÁCIO  HIGIENÓPOLIS  —  ALFA 

—  MATILDE  —  Hor.:  13hJ0m 

—  13h40m  —  llhSOm  —  20h  e 
23hl0m. 


IRMA  LA  DOUCE  —  Ameri¬ 
cano  cm  cOrci.  Dlr.:  Bllly  wil- 
der.  —  Com  Shlrley  litcLtlne 
e  Jack  Lemmon.  —  United  Ar. 
Proibido:  18  uic*.  —  OPERA. 
Horário:  141i30m  —  17h30m  — 
30b  •  22h40m. 


PAVILIIAO  7  —  Amerlc&no 

—  Dlr.:  D*?ld  Mlller  —  Com 
Gregory  Peei  —  Prolb.:  14  »noe 
PRESIDENTE  —  AMERICA  — 
IMPEKATOR  —  BRAS  DE  PI¬ 
NA  —  Hor.:  14  h  —  16  b  30  m 

—  10  h  o  31  h  30  m. 


CAÇANDO  MARIDO  —  lt*. 
llàtio,  em  còree.  Dlr.:  Merluc 
Olroletnl.  Com  Wilter  CblàTl. 
Loroll*  d«  Luc*.  —  Franeo- 
brtoltelro  —  Livre  —  8CALV 

—  Horário  14h  —  16h  —  181) 

—  30b  e  22b 


VIVER  A  VIDA  —  Francês. 
Dlr.:  Jeiu-Luc  Godard,  —  Com 
Armo  Kitrlna.  —  Fronco-brcs, 
Proibida:  18  uios.  —  CORAL. 
Horário:  14h  —  I5h40m  — 
llhSOm  —  19h  —  20h40m  e 
33b20m. 


DON  JUAN  ERA  APRENDIZ 
—  Americano  ei»  cOre»  —  Dlr.: 
Divld  Swlft  —  Com  Jaci  Lem- 
mon  e  Cerol  Lynley  —  Colum- 
bl»  —  Prolb.:  10  enoe  —  MI¬ 
RAMAR  —  ALASKA  —  COLI¬ 
SEU  —  Hor.:  I3h20m  —  ISb 
30m  —  I71A0U1  —  !9h50m  o 
2211. 


UM  FILME  4 

ALECRE/V0MANTIC8/' 
DIVERTIDO/  i 


HORÁRIO 

2-4-6-8*101» 


LAWRENCB  DA  ARABIA  — 
Produçào  nnglo-Acnerlcaim  em 
cOree.  Dlreçào  de  D*v!d  Leen 
Com  Peter  OToole,  Aleo  Oul- 
ne»s  e  Anthony  Qulnn.  —  Co- 
lumbt*.  —  Proibido:  10  eno. 
nOXY  —  CENTRAL  —  CA- 
C1IAMBI  —  Hor.:  13h40m  — 
171i30m  —  21  h. 


MOSCOU  CONTRA  601  — 

ProduçSo  lngltin  em  cOrei.  Di- 
reçào  de  Terei)  ce  Younff.  Com 
Senn  Connery  e  Pedro  Arinen- 
dàrlz  —  United  Artlate.  —  Proi¬ 
bido:  18  anos  —  BRUNI  PIE¬ 
DADE  —  Horàtlo:  13  h  30  m 
—  13  b  40  m  —  17  b  50  m  — 
30  h  e  73  h  10  m. 


dori »  day 


NOITES  QUENTES  DE  CO- 
PACABANA  —  Teuto-bnullelro 

—  Dlr.:  Horst  Heaehler  —  Com 
Et*  Vllmi,  Hélio  Soulo  —  UCB 

—  Prolb.:  18  enoe  —  LMPÉRIO 

—  Hor.:  14h  —  16h  —  18b  — 
20b  e  23h. 


jante •  yarner 
potly  beryea 

«an»iiaraa<«iG 

yirhmch  rMMTs 


2- FEIRA 


RE  APRESENTAÇÕES 


OS  SETE  S AMURAIS  —  Jipo- 
nts  —  Dlr.:  Akiro  Kurojart 
—  Com  Toablro  Mlfune.  Ti- 
k»bl  Bblmur»  —  Art.  — 
Prolb. :  14  mos  —  ART-PALA- 
CIO  COPACABANA  —  ART 
TIJUCA  —  ART  MAIGR  — 
Hor.:  14b  —  16b  —  18h  —  !0h 
»  22h. 


( PAS3ÍI0-  OltDt  II  70 1 

RICHARO  flURlON 
MDÍ 
OEBORAH  KERR 
SUE  DON 


AS  NOITES  DE  CAMRIA  — 

ItnUeno  —  Dlr.:  Fcderlco  Fel- 
llnl  —  Com  Glullet»  M Atine. 
Frnncols  Perler  —  Parimount 
—  Prolb.:  16  anoo 
ALVORADA  —  Hor.:  14b  — 

ISh  —  18h  —  20h  —  I 


or-. h>\- 1 i  S)'frihcn4niO- 
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ARTES 


HARRY  LAUS 


HOMENAGEM  A  SEGALL 

y  •  t  •  ■ 

Oíicialmente,  a  Guanabara  vai  comemorar  hoje  o  <nu- 
qüentenário  do  aparecimento  da  Arte  Moderna  no  Brasil,  con¬ 
substanciado  na  exposição  de  Lasar  Segall. 

Segall  nasceu  em  Vilna,  Rússia,  em  1891  e  depois  de  es-  , 
tudar  em  Berlim,  Dresde,  França  e  Holanda,  veio  para  o  Bra¬ 
sil  em  1912.  Em  1913  íèz  a  primeira  exposição  de  Arte  Mo¬ 
derna  em  São  Paulo.  Voltovj  à  Europa,  participando  ativamen¬ 
te  do  movimento  expressionista  alemão  com  Kandinski.  Sou- 
tine  Archipenko  etc.  Fêz  exposições  individuais  na  Westraha, 
em  1921,  e  em  Paris  (1938).  No  Museu  Nacional  de  Belas- 
Artes,  no  Rio.  em  1943,  apresentou  grandiosas  exposições  com 
óleos  aquarelas,  desenhos,  xilogravuras  e  fotografias  de  suus 
esculturas.  Em  1951  expôs  individualmente  no  Museu  de  Arte. 
de  São  Paulo.  Segundo  Carlos  Flexa  Ribeiro,  “os  recursos  téc¬ 
nicos  que  Segall  trouxe,  por  sua  formação  européia,  puderam 
ser  movidos  em  liberdade  face  às  sugestões  da  natureza  e  do 
ambiente  moral  que  a  nova  pátria  lhe  ofereceu.  Segall  não 
só  se  identifica  com  a  intensidade  do  conteúdo  humano  que 
os  temas  da  vida  brasileira  lhe  revelam,  como  lhes  confere 
um  nível  definitivo  de  universalidade  que  introduz  e  difun¬ 
de  no  melo  uma  espécie  de  antídoto  contra  a  estreiteza  das 
soluções  regionalistas.” 

A  homenagem  de  hoje  compõe-se  de  duas  solenidades.  Pela 
manhã,  às  11  horas,  será  inaugurado  um  busto  do  artista,  na 
Praia  do  Rússel,  próximo  ao  Hotel  Glória.  O  trabalho  é  de 
autoria  da  escultora  Lluba  Wolff.  As  17  horas,  no  Salão  Assí¬ 
rio  do  Teatro  Municipal,  teremos  a  abertura  de  exposição  de 
obras  suas,  existentes  em  coleções  particulares  do  Estado  du 
Guanabara.  i 

O  convite  para  a  solenidade  da  manhã  parte  da  Secre¬ 
taria  de  Cultura  e  para  a  exposição  vem  da  Rádio  Roquete 
Pinto. 

VIEIRA  E  ARPAD  —  A  Galeria  Verseau  acertou  em  cheio 
com  a  exposição  que  reúne  trabalhos  de  Vieira  da  Silva  e 
Arpad  Szenez.  Na  noite  de  abertura  estiveram  presentes  mar- 
chants  (que  raramente  prestigiam  seus  concorrentes),  cole¬ 
cionadores,  artistas  plásticos  e  críticos  de  arte. 

A  sala  de  exposições  é  pequena  e,  para  maior  aproveita¬ 
mento  do  espaço,  foi  utilizado  o  recurso  de  grupar  desenhos 
e  gravuras  num  só  emolduramento.  Com  isto,  conseguiu-se 
apresentar  cèrca  de  20  trabalhos,  entre  óleos,  guaches,  dese¬ 
nho  e  gravura. 

De  Maria  Helena  Vieira  da  Silva,  o  trabalho  mais  dea- 
'  tacado  é  um  óleo  de  1944,  Minha  Casa  em  Lisboa,  orçado  em 
4  milhões  e  que  na  Europa  conseguiria,  sem  dúvida,  maior 
preço.  Há  ainda  um  famoso  guache  intitulado  Arpu-Sojá  que 
inspirou  poema  a  Murilo  Mendes,  uma  litografia  e  uma  gra¬ 
vura  a  côres,  bem  como  uma  gravura  e  dois  desenhos  em  prè- 
to  e  branco.  De  Arpad  Szenes,  2  óleos,  1  guache  (retrato  da 
Senhora  Barbosa  Melp)  e  9  desenhos.  Tudo  da  melhor  qua¬ 
lidade,  tanto  de  um  como  de  outro  artista. 

Há  um  ponto  curioso:  poucos  são  os  trabalhos  à  venda; 
a  maioria  pertence  a  colecionadores.  Verdadeiramente  auda¬ 
cioso  para  uma  galeria  que  apenas  engatinha.  Mas  altamen¬ 
te  nobre  da  parte  dos  proprietários. 

MEIA  PATACA  —  Com  a  presença  dos  bonecos  de  Ros- 
marie,  foi  Inaugurada  Meia  Pataca  (Visconde  de  Pirajã,  47), 
decorada  pelo  arquiteto  Sérgio  Rodrigues.  Vai  vender  móveis 
de  linha  econômica  e  de  bom  desenho  para  a  faixa  da  popu¬ 
lação  que  deseja  adquirir  móveis  a  preços  de  meia  pataca. 

REVISTA  DELTA  —  Recebemos  mais  dois  números  da 
excelente  revista  de  arte  Delta,  publicada  na  Holanda,  em  in¬ 
glês.  Destacamos,  no  número  de  outono/63,  reportagem  sô- 
bre  objetos  de  vidro  e  outra  sôbre  caricaturas  políticas;  no 
número  de  prImavera/64,  reportagem  a  côres  sôbre  Karel  Ap- 
pel  e  Paul  Citroen,  além  das  belíssimas  fotografias  sob  o  ti¬ 
tulo  Every  Man,  selecionadas  do  filme  homônimo  de  Bert  Ha- 


Tempo 

de 

beleza 


A  terra  gira,  as  guerras  con¬ 
tinuam,  o  mundo  está  cheio  de  fo¬ 
me  e  violência,  mas  o  que  mais 
preocupa  os  homens  é  sempre  a 
mulher,  e,  de  preferência,  a  mu¬ 
lher  bonita. 

Foi  por  isso  que  Federico  Pa- 
tellani,  repórter  da  revista  italiana 
Tempo,  bateu-se  para  as  principais 
cidades  do  mundo  à  procura  das 
mulheres  mais  lindas  de  cada  país, 
capazes  de  ilustrar  um  verdadeiro 
cómpêndio  da  beleza  mundial. 

Sua  reportagem,  intitulada  Le 
Donne  piu  Bei  le  dei  Mondo,  come¬ 
ça  na  América  do  Sul,  com  Caracas 
e  Rio  de  |aneiro.  Perplexo,  no  Bra¬ 
sil,  entre  tantas  mulheres  boni¬ 
tas,  Patellani  escolheu:  Teresinha 
Morango  Pittigliani,  Marília  Bran¬ 
co,  Carmem  Teresa  Solbiati  May- 
rink  Veiga,  Rosana  Tapajós,  Maria 
do  Rosário  de  Carvalho  e  Silva  To¬ 
más  Lopes,  Isaura  Soares.  Vera  Lú¬ 
cia  Couto  dos  Santos,  Ligia  Bentes 
Matos  Machado  e  Marialva  Ta¬ 
pajós. 

Teresinha  Pittigliani,  com  seu 
rosto  suave  dc  esposa  e  mãe,  de¬ 
clarou-se  preocupada  com  a  pouca 
duração  da  beleza,  e  confessou 
que  envelhecer  é  o  seu  único 
mèdo. 

)á  para  Marília  Branco,  a  be¬ 
leza  não  é  requinte,  mas  sim  ar¬ 
ma  imprescindível  ao  seu  trabalho 
de  artista',  no  cinema  e  na  televi¬ 
são.  Diz  Marília:  “A  vida  c  dura. 
a  beleza  é  necessária." 

Carmem  Teresinha,  para 
quem  posar  de  mulher  bonita  em 
revistas  internacionais  já  é  quase 
profissão,  acredita  na  beleza  dc 
espírito,  mas  treme  só  em  pensar 
que  possa  perder  sua  beleza  físi¬ 
ca,  pois,  sem  ela,  "teria  dificulda¬ 
de  em  viver". 

Estranhamente,  Rosana  Tapa¬ 
jós,  manequim  e  atriz  de  televisão, 
que  vive  da  própria  beleza,  acre¬ 
dita  que  esta  não  seja  importante 
para  o  sucesso  de  uma  mulher. 

E  com  ela  está  Maria  do  Ro¬ 
sário,  que  considera  muito  mais 
importante  a  simpatia,  apesar  dc 
confessar,  um  pouco  a  contragos¬ 
to,  que  beleza  também  ajuda. 

Isaura  Soares  que  não  estu¬ 
da,  não  trabalha,  não  se  interessa 
de  política  nem  dos  problemas 
atuais  da  mulher,  acha  que  impor¬ 
tante  é  o  instinto,  e  que  beleza  é 
simplicidade  primitiva. 

Sincera,  Vera  Lúcia  Couto 
dos  Santos,  declarou  de  saída  que 
a  beleza  é  o  atributo  feminino, 
mais  importante,  ponto  de  parti¬ 
da  para  qualquer  forma  de  sucesso. 

Ciente  de  sua  posição  de  re¬ 
lações  públicas  do  costureiro  josé 
Ronaldo.  Ligia  Machado  afirmou 
que  a  beleza  que  conta  não  é  a  ina¬ 
ta,  mas  sim  a  que  se  fabrica  pos¬ 
teriormente,  com  a  elegância  e  a 
sofisticação. 

Marialva  Tapajós,  por  fim, 
não  disse  nada,  não  fêz  declara¬ 
ções;  posou  de  biquíni,  com  os 
braços  erguidos,  contra  a  linda  vi¬ 
são  da  Praia  de  Copacabana. 
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i4  serviço  de  Catarina  de 
Médicis,  mãe  do  Rei  de  França, 
um  cara  de  nome  Jacques  Vaux 
de  Claye  estêve  no  Rio ,  em  1583. 

O  serviço,  conforme  indicam 

•  /  * 

hoje  as  suspeitas  históricas,  era 
de  espionagem. 

Acontece  também  que  Jac¬ 
ques  Vaux  de  Claye  era  cartó¬ 
grafo,  e  Maria  de  Médicis  que¬ 
ria  estabelecer  no  Brasil  a  Fran¬ 
ça  Equinocial  e  a  França  Antár¬ 
tica,  dai  o  envio  periódico  de  es 
piões  ao  Rio  e  ao  Maranhão. 

Jacques  Vaux  de  Claye,  que 
não  brincava  em  serviço,  levan¬ 
tou  então  o  primeiro  mapa  urba¬ 
no  do  Rio,  assinalando,  nos  míni¬ 
mos  detalhes,  todos  os  pontos  es¬ 
tratégico  s  da  Cidade. 

Como.  prova  disso,  podem 
ser  vistos  assinalados  no  mapa 
de  Jacques  Vaux  de  Cloye  (o 
mapa  menor):  o  Pão  de  Açúcar, 
rios,  fortificações,  aguadas. 

Jacques  Vaux  de  Claye  foi 
minucioso  em  detalhes  e  no  seu 
mapa  pode  ser  visto  até  o  ponto 
em  que  um  nayio  de  guerra  pode 
fundear  abrigado  dos  canhões  de 
defesa. 


Esse  mapa  foi  descoberto, 
não  faz  muito  tempo,  nos  arqui¬ 
vos  secretos  dos  Reis  de  França. 

Mas  o  Rio  mudou  muito,  a 
partir  de  1583. 

Já  o  mapa  de  Jacques  Vaux 
de  Claye  vale  apenas  como  curio¬ 
sidade,  não  dó  mais  idéia  da 
mina. 

Werner  Friedmann  e  Luís 
Paulo  de  Miranda  Ribeiro,  a  ser¬ 
viço  do  IV  Centenário  da  Cidade, 
acabam  de  revelar  o  Rio  núm 
mapa  em  perspectiva,  que  é  o 
mapa  maior  nesta  página. 

Êsse  mapa  é  um  desenho  or¬ 
tográfico,  que  preteriu  a  pers¬ 
pectiva  clássica  pela  plasticidade 
da  planta.  Nêle,  os  edifícios,  ain¬ 
da  que  em  terceiro  plano,  são 
vistos  nas  mesmas  proporções 
dos  que  estão  no  primeiro  plano; 
as  ruas,  tôdas,  têm  a  mesma 
largura. 

É  o  primeiro  mapa  artístico 
feito  sôbre  o  Rio,  e  o  último  na 
cronologia  cartográfico  da  Ci¬ 
dade. 

Basta  olhar  atentamente 
para  ver  que  estão  no  mapa  pré¬ 
dio  por  prédio,  praça  por  praça, 
rua  a  rua  do  centro  da  Cidade. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  de  Janeiro  — 11  de  setembro  de  1964 


LASSIFICADOS 

MAO  PODE  6 ER  VENDIDO  SEPARADAMENTE 


Portaria  regula 
as  intervenções 
na  Previdência 

(Noticiário  de  Trabalho  nu  página  3) 


Faça  um  exame  nas 
borrachas  de  seu 
carro  para  o  Verão 

(Noticiário  de  Automóveis  na  página  8) 


COMPRA  E  YENDÀ:  Apartamentos,  Prédios  e  Terrenos 


CENTRO _ 

ACEITO  j>/  vender.  33-0472, 
33-9201,  Cora.  (Cart.  40  ao 
Conselho). _ 


CATKTE  —  rLAMtNüU.  IntcriutdiiUio.  Telefono:  mannífirn  lArfAflA  TTJêfiinHn  Melhores  dtt.  c]  Mftchft* 
_ Vendo  excelente  apar-  «mbe?  magniIICO  IBirenO  meOinOO  d0  5Q.Q522  _  Av.  28  de  8e- 


VllA  ISABEL  -  Sala,  três 
quartos,  banheiro  completo, 
cozinha  e  demais  depen¬ 
dências.  Ed.  a  ser  construí¬ 
do  s|  pilotis,  com  apenas  2 
aps.  por  andar.  SINAI:  •  •  mafi  unidade*.  — 

7IYIIVWIA  _  DDKTA-  imediata.  Construi 


SANTA  CRUZ  -  Arca  - 
Vendo  70  a  200  mil  m2  do¬ 
mínio  direto  —  Rua  da 


Quitanda  n.  50.  I.",  sala  1  fí ~ 2CnTf' 

_  itirr*  *ii  laje,  ent,  p/carro,  com  2  qts.« 

—  Bocha  KfcU.  Jl.  q  dop.  Ver  R.  Conde  de  Agro- 


nnrrTi.imr.diMe  Construtora.  A  TERRENOS  KM  PRBSrTAÇ&EH  longo.  51)0.  ap.  102.  30-1949, 

iêffiralife  feÇKVLSB  TiwÜfí  9OIàs5?2dn°a  IStJSS  "C  ÇOB:  wToÕÕ.00  men- 

efintt  —  Vdo.  grande  np.  de  biimenlo  de,  primeira  —  |  c/  4  «lo  entrada,  II.»  and.  ®  n®  23-9201.  Cunhe.  Preço  7  ô00.  d£nr;ar  mmnlolac  Ho  omnre.  tail  Plantai  9  vendai  «X"  IMOVHS  LTDA  —  Av.  ALm:  min.  de  Queimados,  4  000.  —  PENHA.—  AtM^preatoa^vm» 

sal»,  Qt  eep. .  l  »  Ireuçào  sal»,  2  quartos.  2  banhei-  «-6523  Blé  21  tt.  Creci  88.  Av.  Semambetlba,  1100  —  aí»  ~ÕU  "ÕA8À~^~c5mp?r-  fle"CiaS  COmpieidS  0e  empre  JOIS.  rwni®  * I  XÜIIUOJ  BA  firas?  n*oahci  194-  ■  Vlsltas  dláriamonte  8h  30m  mrro-  ™-  w  5317 

™m2ú£cT  iom  c|  SJvSüu  dTemp*:.^ área' c\  VL"  (100  melros  depois  do  Dina  9ada  3  Parlir  de  ‘lu5ivasr  dí:  M}~  ln,0“1'  ãLbWSqüe—v^õ  j^Jfô.Êng^de  Dinm'  pEçâ%Smõ^v«- 

cêntoo  -  vendo  ‘anque.  -  TraUr^  dueta-  «n]». .  nSra  míd  ou  tom.  »  »  _  rflUTATO  IMOBI-  apartamento  a  200  motrSí  mil  de  entrada  e  Cr$  30  liaria  Faiiura  Lida.  —  R.  J“vl,r8“  ímtSímàom  SS5 SiSoa*-®49  *  M'72M'  “d!"®'!  1  h!i  ft 

?U23,J0).num‘ eem  «ontruo.  “'"tírio°  nü^Roã  Dolí  dè  uy^Tel.  Vl9d7.r°  .  |tn’|n  DUJ  Mí.lrn  111  .1  ' '  ime3ll"  mi!  de  preSlaÇÕeS  tltenSaiS.  da  Quitanda-  20,  6r.  508.  çor^uj»»-  ™-  54-1188  -  tERRETO  -  Campo  Oritnde.  Tmtar^TrLvC^p^íper^dT, 

fT  ÍSTdSfU  Eiecemhron^.p.toos  ~  niToi^iMR  ré?  Só  kSfèfQ  SSS&  Projeto  e construção:  CHOZIL  Tel.:  31-3367  -  CRECI  n.  Sgg£ .  (átegro  «  _ • 

gUSWl  SSf«Ê»ft3  IfiSSS  'j,  “  SS-  -  ENGENHARIA  S.  V  -  Vendi,  203, . . iWJS^BS  tSffSStSm 


Hua  Alf&ndeaa  344  a  340  18.00  menie  no  local  com  o  pro-  Choves  cl  o  põrtelrõ  Osma-  Darj.  —  UHHAIU  IPHIDI-  2  qis„  "  'J  7  "  •  J,  Amtanrix-  in  r.  en»  ÍLr^citroen  K~— - - - — - 

x  23.50).  um  sem  contrato,  ,,r,etirio  „a  RuB  Dois  de  ny  -  Tel.  Htf-ltXH. _  |  linm  n  ut-;..  4  4  4  .1  “ala,  etc.,  ccupoç&o  Imeâla-  Dtll  de  preStaÇOeS  menSaiS.  da  QUIÍanOa  ZU,  W.  JU8.  R^n^™en-  Tcl-  51  1188  TERRENT1  -  Campo  Orando, 

outro  contrato  vcocivcl  »J0*  iiAaAtnlirA  n  íTs!  ao  1 005  ropArARANA  __  vnndsnirxi'  LIAKIU.  Kuo  PiBaICO»  1 1  lp  'I  •.  *  aaa  aoo  oq  de  entrêda  n  ♦  a  ■  -  runiii  TaI  oi  roer i  n  - — ■  ■  ■  Vendo.  Tratai  Sr.  Dunlol.  R. 

1-67.  Melhor  oferta.  Direto  ma^oe  aV“\T  n“  301  Te|  52-1898  -  CRE-  1«  OOoTo  TJ.  DetMhei  PrOjetO  e  COflSlrUÇaO:  CHOZIL  Tel.:  31-3367  -  CRECI  n.  ATENÇAO  -  amAUaoaam  Delfim  M0relnu_t.(>04._u.;bu,n. 

com  prop.  Sr.  Amlm.  —  Av.  ^AMENOO  —  yenuo-»e  op  »  J  ^  JIII.  lei.  Jl  1070  AltL  p  1o  telefono  43-8009  ou  rurtuunnu  C  I  703  —  Vendo  na  Rua  2Uoen.c>  ae  TERRENO  NA  PIEDADU  — 

Copacabana.  1 103.  loja  A  -  frente,  pronto  p  haWtar.  c|  ;^^“rleac0a^,'«ní{'un'!'^.  ri  347  SW  c’  Roberto.  ENGENHARIA  S.  A.  —  VendâS  ZOL _ Carvidho  67  ju,no  a  Eetra-  Vendo  dolfi  lotes  na  B.  CIa. 

rl:313f: -  criada  aVéá  bMrc  "  c  tiuiuuè;  mundo  Une.  Um  «parlamon-  *•*  ^L- _ —  APARTAMENTO  —  Vendo  e|  pyf|u«iu>t.  ||'ll  IQ  BQG0RIC1N  VÍLA  ISABEL  —  Vcndc-se  «míSTS»***»#  0x144»  —  rl.munü?  de,  !íel0' Jn,fí7r„mJl' 

CENTRO  -  Vendem-se.  Jun-  «rlddf.;  {‘1rn  'l:t6  cmCse?.  Vrr  R.  ,I*Of  «ndar.  constituído  de  ipanEMA  -  Vendo  «p.  alup.  2  r,u.  sl.  dep,  de  empregad»  EXCIUSIVaS.  JULIU  DUUUKIUn.  „p  e|  2  quart0Si  jardim  In-  “a^fw-BO  o  pagoSiento.  Tra-  S5M  *íon*  33-7  ~ 

tos  ou  separados.  2  ítrupos  „.  Sí\l\-.idor.  41  in.  591  —  jlvlntf,  sala  do  jantar,  galeria,  cont.  venc.,  na  R.  Nasc.  811-  e'c  vazio,  novo.  Ver  na  R.  fDCT|  OC  AipnHlfTlPntfl  flfl  verttO,  garuaom  e  dematã  de-  ,ar  ,  .  04-1280.  8r,  Teixeira. 


1-67.  Melhor  ofei 
com  prop.  Sr.  An 
Copacabana,  1 103, 

37-3136. _ 

CENTRO  —  Vendi 
tos  ou  separados, 


- n - ; -  criada",  Orca  serc."  c  tanque,  mundo  Llna.  Um  npartnmen-  »  - - - —  ÃPÃRTAMÈNTO  —  Vendo  c| 

—  Vcndem-sc,  Jun-  ^  mcse?,  Ver  R.  l® ,I*or  andar,  constituído  de  ipanEMA  —  Vendo  ap.  alug.  j  qt5.  aj.  dBpi  de  empregada 

oparados,  2  grupos  „.  s-i.-idor.  41  up.  591  —  dv*?8.  sala  do  Jantar,  galeria,  cont.  venc.,  na  R.  Nasc.  811-  ejCl  vazio,  novo.  Ver  na  R. 

<\k  utv  Av  Plrasmo  5.UÜ  ■»».  »» m.  •"«  IflVfllm  rim  nvprnn  rhnnelnrlu  ....  'joj  an  tfti  .a  1A-?  rtr,  i  nut 


l\jo  wu  -  b*  «i'>~  ez0  Hal  vndor.  41.  UP.  31W  —  ««....««  j... ......  conu  **»  »v.  .»»«»-.  Sll-  gic.  VRZlú,  QOVO.  Ver  PH  R.  rDCTI  QS  Atpnnimpntn  nfl  Vômo,  gArugcm  C  »au*»aí*uj  ut  -  .ftr  .BI  ;w-ri8U.  ^ ~  ~  -  ~V-  —  . . .  -  -  ......  4.,«*«  _  .nn 

do  2  Aaiw.  na  Av.  Erasmo  TratarôlLuú  OUvoIra  Imó-  l^dlm  de  Inverno,  chapelaria  Va,  384.  ap.  301  e  302.  de  oondu  do  Bonfim  1065  com  7J.  Aienaimeillü  IU  pcndB  10  mlih6ç8i  matade  à  —  VENDO  2  ótlmaü  ciwas  bem  ãS^Í^*:  ^55? 

Braga  (entruda  Trav.  Paço.  .  R  *7  d  Setembro.  B8.  f  tollete  rociai,  quatro  qunr-  frente,  c/  ajú\*.  2  bons  qts.,  0  porteiro,  aps.  102  c  103  —  |in  |a  a  díàfiaíTIBnlC  vtol11'  BnJdo  a*  combinai*  —  ATENÇAO  —  R«ileii£o  localizadas  ci  tôda  cond.  (l  TTiilfir  l?L?Uc- 

23).  1.»  ocupaçAo.  —  Chaves  ™  \07  tol.  »-«740  —  Crccl  doJ*  bunhelroa,  copa.  co-  bttnh.,  coz„  dep.  de  emp.  e  Trotar  na  mesma  rua  1  340  l0W1'  ,]0JC  c  uifliiamci  ic#  Ver  n|k  Rua  Teodoro  da  Sll-  Vendem-se  casas  ao ^  lado  porta.  Preço  e  coudlçôes  a  —  .®£*  JeL 

portarla,  31-0022  ou  58-7527  J  • •  elnha,  tcrr.\ço  de  ecryiço,  três  garagem.  Prédio  de  fino  aca*  preço  10  400  entr.  10%,  o  4ar  Q  4*  77  hnrftÇ  0U  diffi-  n*  í*17»  ttP»  108  —  Tratar  da  EstaçSo  com  2  e  3  <|ts.,  combinar.  Ver  na  R.  Amêrl-  33-4088.  Horário 

(Dr.  Paulo). _ StVHcJt  cmíím  finitos  de  empregados  e  ga-  bamento.  VJsltaa  íZLbiulos  e  rest.  em  50  meses  com  Le-  7  aj  LL  ,,ü,0,  em  J.  B.  C.  I  -  Telefone:  murajdas  etc  Preços  a  par-  co  da  Rocha,  l  015,  BontoRl-  VENDEM-SE  duas  casus  no- 

CASA  VAZIA  no  CESrntO  tXCtLt.Mfcs  apariamen-  fASfm,  Cem  uma  àrca  dc  322  domingos,  dms  14  às  17  ho-  tnos  ntó  15  horas.  iamanln  Pua  Alrinrfn  CllA.  52-1710'.  ..  j-  c-ç  q  cnn  mil.  F.ntr.  beiro.  vas.  estilo  moderno,  de  laje. 

-  1’raça  Mau»  -  Ver  hoje  tos,  apenas  2  por  andar  -  mJ.  Ar  eondlclonado  em^o-  0/  p  p.  Velgs  *  Faro  ÕÁSA  DE  LUXO'  -  Altos  e  l3™"'3,  *ua  ^c,nao  "ud  VENDE-SE  «m  Andaral  ip.  uflO  mll  e  presl  50  mll.  -  VENDE-SE  I  terreno  no  Par-  Bondes  .  eonfortAvele.  com 

na  Rua  Escorrega  n.  21).  í^n*  composto  de  oüma  s.ala,  3  dos  oa  cômodofa.  Conjuiçaon  Filho  — *  AV,  Alm.  Barroso.  i,uiXOÕ  _  ydo  R  Dllornan-  nphAn  25  3  502  16  S.  ftc  vazio.  ç|  90m  sala,  2  qts.  •)»  l?pn-  auo  Sfio  Frnnclfico  2.°  lotea-  terreno  noa  fundos  para  ía- 

trnda  2  500  -  22-0472.  Bar-  bons  quartos,  banhrlro  «r  iniciada  por  COSTA  PE-  qo.  r/  i  io8.  Tel».  42-5231  e  SoO^uz,  179.  cl  IqíóS,  ü"!?;,  #  -  coz  o  ban .  ÊntrSdn ^  CrS  Tratar  na  Kca-  r  outra  Entregn-eo  voadas. 

retm  -  23-0201  -  Entrego  comp|ct„  c  demais  depen-  S^UCotTs/A  _ r~  >'■  «S-*  v™ ’.  garogem  e  ».li  22-5457  e  32-6592.  2  300  ilí  preatnçOea  45  mil.  "*  “a".  Tratar  Bua  Slrllma.  Tr^  dUetamento  com  o 

vazia.  nhra  iá  na  7a.  .  . .  IPANEMA  —  Vendo  ap.  aluz.  a.n  «numrin  nma  m  ml-  "Z-Z - - - CrS  2  milhóca  em  10  meace.  Barraca  com  Sena. _  „  íundD,  _  olaria.  proprietário.  Rua  Jeto  Re- 


Bràg  do  Pina,  597. 

TERRENO  —  Vendo-ae  na 
Rua  Bells&rto  Pcua  com  13m 


ttUTã  500  -  22 -0472.  Bar-  bons  quartos,  banheiro  JJ  lulclada  oor  COSTA.  PE-  jj.  „/  ,  ,08.’  Tel».  42-5331  ,  SS  cTuz7l79  c|  3qU.“tmà  1 ^  “"eoz  o  ban  Èn^a  'c W  Tra,ar  nl  S,ento“  rreço  20ÒÓÕÓ.09,  i  Sr  outra,  Entrega-aê  «anua. 

releu  _  23-0201  -  Entrego  c  demais  depen-  g™*-  ^o°ÃtoUC0M  9/A  _ r-  i“.  c™vit  láfti  mata  22-5457  e  32-6592.  2  500  il!  prc^açOe»  45  mu.  ■»  P«  "*  “  Tratar  Rua  SÍrléma.  Tratar  Jtatwjl*  «m  « 

_ dcncias.  Obra  ji  na  7a.  n»  IPANEMA  -  Vendo  ap.  aluy.  gep.,  cònziruçào  nova.  60  ml-  - = - —  CrS  2  rollhóes  om  10  me«s.  Barraca  tom_  Sena.  ,  __  47.  tunda,  -  Olaria. _ proprietário^.  Rua  Jeío  Re- 

CENTRO  —  Prédio  —  Vendo  ,afe  _  preço  de  CrS  ....  AvcnVdÍ  E^Mmo  Braga  255,  •/ ,  <=ont..  na  R.  Vlsc.  dc  Pi-  m&cs,  501i  »  vUta  —  Ver  no  TWUCA  Total  Crí  8  500  mil.  Inf.  daa  AVALIO  E  VENDO  IMÓVEIS  vENDf-SÊ  uma  casa.  250  000.  ~ 

iSt  Ao~2  $*'-  8.  «55  M0,W  com  parte  f»-  »•»  ^vlmento.  Tel,  42-.139.  g» i^Jt***  Tv.  ^  sí’-  lÓ^qTurm.co-  13  h‘  ^°»  Tcl  •  ?%>  &  9  Vl6t<'•  M°rr°  S‘  ^“cal™  ã  S 

Ahmi  *t0Ca'  br  an?‘69  71  em  frentc  d;  COPÃCÃ5ÃNA  —  Vendo  apf.  *p“  Volg^  t^ro.. 345.  _ ^  ^  -  VENDO^./tRua  rüSSS^i  rla  do  ‘Me  conuo  do  Méler.  vbnde-se  urgente.  Bncan-  dJ  Av  prinelpnL  O.imo  terr 

Fluminense  F.  Clnbe.  -conjugado,-  Ent.  CrS  1  500.  £°5“o  ÃLV 'Alm.  Bar'  NUM  6PANDF  PONTO  DA  Calerl.  J/ _ SC^  «Ví®.' 3  1 «Stl  2S5?.  T J í?e,?52.  “  “01,  ‘«d». ,*P-  d?  Irente,  nírvo,  va-  der4Ji(J8^.  da  Pe: 


7.1o.  c/  sala,  qt..  coz.,  hanh-  IJJJ1 

I  -  .«.1  .  J, -nx  enm  in  IWIlà. 


ÊBTÃcTo.  Vrndo  prOdlo  na  ,P‘ SSSSS^  Cf*  *  ^  «USSl  NUM  6RAN0E  PONTO  DA  —  — — r  sala»  ’coz„  banh,  entrego  va-  Facilito,  aceito  troca. _  7io0‘c/P*«al&4  qt..  coz.  banh  j^°^pBrlc,ade’  v*  ú&  p 

Sii ws a&fA»: ”  r  "  »!; cfeBtw -wm Sv-S?" -  Ríi  ftli« di TUU?n,_ul!ui ?•  .SilT “«s ~ s» kSsS; a»“s sws. '! Swarigre» 

A?» s«  S*."-'  -  BA  BA  a  350  -  Sb  «».  àd*  I  *» '  ■ 291  «•  «»•  Ç*  fcwsAü  K  n«« 

te  da  mnnhü.  Tratar  n  tel. - — I  .  ....  ..  Alugo  somente  a  casal  do  Rnnf;m  /|  obra  ftltl  alvenSTId.  ColfldO  de  frente,  snlu.  dois  ctuartos.  nha  9h  30m  às  12  horas.  Telefono  VIGÁRIO  GERAL  —  Vdo. 

■  A2-tt390,  das  10  às  12  ha.  FLAMENGO.  Vendo  na  Praln. U  AlIanllCd,  apartartien-  ,ln0  »ndo  »P.  de  fren-  LOnfle  fle  DOniim  (UrgO  dê  u  »  *  banheiro,  cozinha  e  5?ea  com  ÃPARTÃMÊNTÕ  202~fõnt?.  52-2201  -  Araújo _ caaa  laje,  3  qta..  sl..  etc.  — 

TERRENOS.  Vendo  vários  lo-  «p.  2  qts..  deu  complo.AA.i  .  *»•  ^/^''iiscfeiní  «"telefone"  SíOUflda-Feira)  EsiãOIOS  1 3 G-  ti 6  4  DâVimBIltOS  SÒbre  pilo-  tanque,  na  Rua  Visconde  de  Ooiido  Av  Suburb.mu.  9  275.  VENDEM-SE  3  cas*w  cm  ter-  Entrego  vazia,  entr.  I  ml« 

tos  prontos  para  construir.  Tratar  tol.  a^MÒO  _ (os  g  Ja|aJ  em  edlflCIO  (TIO-  ,KÍ  *1?'™  L,  3  Id  1  ..  .•  Abactí,  114.  ap.  303.  Chaves  a  íanS.  mpa!  rob„  ba-  reno  de  11,67,5.  Vor  na  Rua  Uiáo  ou  menos  Tratar  Rua 

sahAarsse s  as»  «aftSÃitmo  t  waii  ™  h*  “S?3«^gS  o**»  „S  ™  ,í  »-*  ««“w  sos  se*«rBr  «„s  ü«  t;«-  -’«•  ?«,%»-£  *s 

ss,.‘.vaejs: d6«^»iairs!* dwim m** tt&Sk&Mr*** íe w*.1* ep!,".íe"‘'  tt ssbhessssfs ssayáarswaíra sn* r-,  — 


tDves.  Tel.  32-8902. _ 

VENDO  ap.  n5vo.  sala  quar¬ 
to  separados,  mnln  dependán- 


LU  BUiiniuuua,  uimn  uipvuut  ii-  oi»  .n 

cias.  Rua  Rlachuclo.  148.  ap.  «ua  Corrcla  Dutra.^29.  inl,a|ar5)4  n  3f  rA(rmpraHn  l  .iÕb!  ‘ fcü.” 42-52ãÍ'"i  42-5472;  L  qUflriOS,  COpa  COZinna,  I  Hiuyouu.  .uuu,  ,.w,..v,  CRa!L  eom  4  ql8.  Mln.  cor..  suiurbanY'«  M3.  'a"B: 7o2 .  se"  47-3713  -  Edmu 

l“,l«a!l'’eTeríES-ljr38  domar  Donato  R  7  de  Se-  5  f.«  ÍPANÊMA  -  CompSTâimr-  banheiro  SOCÍal  ím  CÕf  e  garagem,  condições  de  pa-  S*Sp"lMr'míIhorU  d  et.  ÃVENDA  caso.  volto  em‘ÊHi.  LECPOLDINA 

-.  4,'^——  tembvo  n.  124.  8.»  —  Tels.:  jnteiia  COlellVa.  Entrada  Lr5  tomento  de  cobertura  com  udlmel,°  mlül  el"  c  a  3  Machado  58-0522  -  Av  28  Dentro.  Ver  »  tarda  (12  às  . 

_ _ ^  43-8000  e  43-8700  —  CRECI  _  .  ,  sala  e  3  ou  4  quartos,  2  ba-  HpnpnHpnrist  rnmnlfifflt  de  QâlTieniO  d  COmbinSr,  PÍÊS-  g..tembro'.  345.  '  15H1 .  Oficinas.  _  44.  ^Tratar  ATENÇAO  —  Vila  d 


i,  90.  aa'.a  a  eoiinlia  1  nrPfiada  TodOS  de  frente  AQUUjABA  12SV  —  Ap.  tipo  22.0472.  Cunha  23-9201 .  Av.  metro’»  de  frente.  —  Vende 

e  42-5412.  L  quartos,  COpa-COZinna,  1  pregoud.  ,UlJ”  UC  "cllic'  CIMA  com  4  qts.  sola.  cor.,  suburbana.  8  043.  ap.  102.  te  47-3713  —  Edmundo. 


,  Ibanh.,  gíir.  -  Ver  no  local]---— a 


AUX. .  R.  DOURO 


r&sftrSf  a»  SS?.i«E  JffiãSSS  iáKfSSã 

ou  como  eêUt.  Tcl.  4j*j33^.  onTfÍCÕ  aDartamcnto  i_  _  Iiri IA  Aniiin  r— i  Próximo  a  Vieira  Souto.  Po-  pmnrPnaH*  mm  nAfrinPm  lâCÕCS  íTOSâlS  06  U)  S4?A.'TL5u5-Í!TO*Í5?^* -í-0.  Preço  -1  mllhbes  a  prazo  renos  e  ca«ns  comerciais  c|  ” _ ^ 

VENDO  ap.  c/  2  qts..  *»'•».  d-  att0  luxo  uni  nor  andar  InCOrp.  HfLIO  AGUIAR.  ConSt.  de  ser  cm  final  de  construçào.  BlTipregdUd,  tOIII  ydldgcill  .  .  -  j  y^ldo ',tna JP?“  Líff  u 3„Si’  ãtfnpao  — ""VILÃ- KÕS^  P*^.  entrada  e  o  saldo  A  lon-  APENAS  Crt  eaOUOO  POR 

ooz-  banh..  de  frente.  —  At.  dc  “■ P®rr®  .  ,*./»,■  r  .  Corretor  Milton  M&galh&cfi.  inr  iiiHa  nn  nrprn  Arpia.  67  500,00,  COnSifliCdO  Q6l  cnp».  coz.,  tfar.  e  mais  4  qts.  ATENvAu  viij/i  iv  ft  l0n^o  pnszo.  Av.  BrÃn  MÊS,  sem  entrada,  com  onl* 

Ridente  Vanras.  2  007,  Cm-  composto  de.^otlma  IRMÃOS  DE  PAOU.  Correto-  Creci  00.  Tel.  22-6128.  do  n  mClülOa  nO  preÇO.  Areja  ^virTmiTAft4  unnTC  P,0?  fí4*  £* M0S  —  Vendo  2  ótimas  rc-  rtc  pjna  (  m ?6.  202.  bvs  na  portn^—^  Vendem-se 

sL=.^as  '“*•  sr^.  "iLSinfs  m  m  teíi  *  ? » 22 1  g^ari •  f*#  ««•  1” '  ruse-jr—  -  -  Síii«  St  sa  sasç-Sw  ?.■£ 

Preço  CrS  30  900  000.00.  Ft-  empregada,  sai»  Intima  t  oai  l„|  77AO10  ™gnh«.  vendo:  6  900  mil.  mente  4  paVimenlOS.  Exe-  OC  V  3S  LL  n0faS-  .Vat1.°d'  TmllhÂS-  SO^  à  vfsta  Cwillo  Santos  Imóveis  -  11.  gremtlda.  Av.  B.  da  Pina.  OH  -^^TA  -  Proc*ür0  7qr7if- 

‘pedro  VÃlves°  MNA  ^  «  d*ma,s  ,,ePfn-  -  *  8  LCT  «!!,..  ««4  ?omblna°r  °  nSug? A°  *  rUCâ0  e  acabamento  de  nri-  exclusivas:  JUUO  BOGORICINlV^rVa^numab*0  B05ft  T&  Frederico  Meter.  15.  ST.  602  sL  294.  MiKOnm  Jftco^T»  mllMg?«S « 

Rim  Pedro  Altw.^BLA.  di.nchl!<  _  garagem  —  obra  FIGUEIREDO  MAOAUIAES,  Tet.-_yj^>*-  CUÇaO  e  aCíDameniO  U6  pil  i  D  .  iap.  101  —  Entre-to  v.-zto. - Tel.:  49-5217.  X  T  E  N  C  A  O  —  JARDIM  ap.  nós  subúrbios.  22-0472  ou 

VENDO  —  Ed.  Santos  Vha-  jj  ,la  7  »  laje.  Preço  CrS  ..  Junto  N.  S.  Copacabana  —  LEBLON  —  Rua  Joao  LI-  m-jr -  Fnfrsrls  P  nrptlarnpt  —  CklU  v5.  AV.  KlO  ofân-  Melhore*  dct.  eom  Macbndo  ,,frvr *G  —  MtTFR  —  R  1  AMÍftlC \  —  Casas  e  Aps.  23-9201.  Amr.zonas. 

fe’*®8*’-  asa^-wrs:»s?«KS  a*  .5»  .i  «i. 

cLbRiAvs.TERr  }&£”  if  c'ss: js gSffSS-á.-a a-.:  s c,$  66000.00.  coaSt,Uçie 

assas  M  ssrs  r  w*  Earaa  « •sss  ss.tj.ís-s  ;™ *  h.  ■», « iw*».|sgsv-.*ss»«s:  »'giassj^  rKa«aeJTSavaf  aa  s&t?£v*r%i 

«  banheiro,  d»  frente.  CrS  .  R......  1*1  _  12»  andar  nal  da  diferença.  Tratar  tel.  »  nrestaene*  Ar  6.7  781*0  -  IS 0  ftm-  Xavier.  121.  quase  esquina  de  Ultimo»  aps.  na  Rua  Maria ,1o  Santos  Imóveis  Hua  I  350  mil.  pr  .  .  u  m  21  otlO.QO  por  rm-.i.  com  CrS 


jmento  e  iluminação  fartos. 


com  Machado  58-W22  -Ãv!  "svàzIo-Vcrna  ÃLÔBTde  Pina  vdo.  e»  a  ^30.  toL  na'' “pmça’ do  Ito- 

28  Sctemtaro.  345.  E.  ó™  Bfnndcs  qts.  etc.  Rua  Auqu>  d0VlAfl0.  29.  cnlas  B  e  0  na 

i-rdriu^"Ãír~^M  n  wtfl — Pun  Alera,  1b<-,  f  nt  i rente  tQ  conte,  ter.  murado,  7  360|  Es.nc«Q  ^  Belíort  Roxo  — 
Hs«SArn^  ®Pn«Ç»  Ãr™  Vdo'  8tanf  Elétrica  -7  Tratar  0.  2  500  c  60  a  Bi)  pl  mèH  ln\ob  \  DlSirUmcn-fo  c  nos  dominiroí, 
àoVs  mlllS  silfí  vütn.  cirl  lo  Santos  Imóveis  -  R.  Cf.m|ida  Av .  B .  dc  Pina  M^hTviBTA  -  Procuro"  (yatV- 
Ver  Rua  Aqultlnb*,  805,  c/  58,  Frederico  Meicr.  1».  gr.  60-  *j^20fl.  ,m.nifin._Crccl  2^1.  |((CQ  ,  :o  lclT  casn.  ou 

tp.  101  —  Entro-ro  ve-.to. - Tel.:  49-5217.  _  lÃTENCAO  —  JARDIM  np.  nos  subúrbloj.  22-0472  ou 

i«elah-?íM  di1'  c-.«ma  Mec^°  Af  F.NCAO  —  nniIER  —  R.l  AMERICA  —  Casas  e  Aps.  23-9201.  Amazonas. _ . 

bro  315 _  A  '  "8  Ü  h  t  Vaz  Toledo,  615  —  Vendo:!.»  locação,  vazios,  eom  2Ja  0  500  c/  1  900.  vendo  np. 


gilIMr  ua  Lio  -  OdV  -  IUIIUIIU  1%/JIUbMWiai  \UWIWVII  - - _  •  r>ni  rt  A  <n  t.  .  r»  - rrr — 

bbra  em  revestimento,  com  ,  ,  -  ,  ,  qnn  nn[NBG<iCIO  DE  OPORTUNl-  -  9  8S  22  DOraS  OU  na  KUS  JUUCA  —  Vdo. 

lOÇi  entrada.  Ver  Sta.  Crl.s-  (300  COm  CerCâ  fle  I  jUU.UU  DADE  —  Vende-se  ap.  qt..  LESLON  —  Vende-íe  na  R.  ..  .....  4  «no  rtB-  1  locaçlo. 


■  c?c.Q  — S  ATENÇÃO  —  JACAREPAGUÀ '.CÁSOADURA  -  cumo  nego-  a^ESS>ABlcàa^2Z^)4Ã.C|  _! 

Vendo  casas  prontas,  noISSú  vJntSSós^"^*»:». íaíVnoc|Bfca0osl"aei7 cocíd?Kii»dimí à  wfa.  - 
mV  2 ?S»! coração  da  Freguezia.  C|  2|iS«flá25»»  <-•  y&f-™  ~  Barral‘  s* 


quartos,  banheiro 

lha  arando,  omr-  <de  l5'dL.s'  °’7“ 


5 as  ds 
uo  Oli- 
ta  3  809 
mcn6.lL 


banheiro,  cozinha  o  área  do 


BOTAF.  .  URCA  C  '-fr>  1  miinoes  linanua-  13,  ap.  1  101.  Trat.  Largo  to  para  habltnr.e.  llndavlz-:  0.c  dop.  e  gar.  4300  ent.  e  4300  COFaÇaO  d3  freflUeZ  3.  L  L  saclaL  cozinha  grnndo.  quar-  ,'lc  ‘“JV0á0f  ií*  ' .  jEíjb  —  MertU. 

DVUU»»wnvA  I  da  Carioca  n.  5,  cl.  708^ ta  p|  o  mar,  J.  Inv..  aaln.  SiCRtCI  fl.  Vj.  dois  anos  s|  Juros.  Acclro  ’  .  •  l  l  Me  empresada  com  W.C.,  :  2™*  TT  Jígng" 

BOTAFOGO  —  Ap.  vendo  c‘;  005  em  j  BflOS.  CIVIA.  IfBV.  bons  qt.,  cj  arm.  «mb..  ba-  r--  u-vv.v--  -  _  pr0n.  menos  Caixas.  22-7249.  QUârtOS  S3Í3  C0ZinÍl3,  bS-lórea  de  s»eWl ço.  tódas  ao  pc-  BRÂb  DE  PINA  —  Casa  mo-  CASA  ^dc.  «m .  Htmórlo  Gur» 

quarto  adia,  dep.  completos.  A  »t  <i  \i  J.,,  l*ÔSTO  o  —  B.  Ribeiro  I».  nhelro.  coz.,  área  «orv..  dep.  NO  KtELKOR  CLIMA  DA  TI-  ,  .  çüs  da  frente.  Ed.  8/  pilo-  derna.  vazia,  ampla  e  eon-  sei.  Proço  5  200.  —  R.  Gui* 

flrgente.  Inf.  tel.  52-7056  coro  OllVldW,  17  DlV.  Í6  VCfidSS  811»  .ap.  605.  CoitJ.  de  45  m  2  criada.  Ci  apenas  10  000  ai-JÜCA  vendo  um  ap.irtiuiicn-  URGENTE  V.  tres  j^gjfQ  0  Jgn  6(Tlpr6Qâd2r  tia.  Cq>m  *i  elAvadorca.  gora-  fortúvel.  Vende-se; í,3  marftes  Ba  belo.  231.  Iafs.ic.ii. 

Abreu.  -à  a  J..A  Tn.  ri  o4zz  j.  SI  U*  to  m2.  Coz..  c!  lluzar  ütü.  mt.  fluane.  24  mcscfl.]to  com  hall.  sala,  felata,  dola  Bpa.  indep.,  vanos.  Ter.  e|«  c  5  ,,H  ^UUC'  2mr  no  Lado  da  eiucio.  com  do  entr.  o  !30  mil  mensais  22-WT2  c  2-1-43201  -  Cunha. 

BOTÀFÓÒÕ - At>  p-ontõ "<fp  2.°  andar).  Tel.  52*8166  de  0.  eei,uicira  Vazio  5300  Vcr  no  local  Tratar  cl  Luiz  quartos,  varanda  do  Inverno,  ftrca  p»  ronKt.  nos  fundos. ;  arpa  A*  12  f|l2  ÀC3b3ítl6n*  iodo  o  comércio  cm  frente,  —  Ar.  Antenor  Navarro,  237.  1RAJ*  _  Vendo  casas  dc 

PIMF#  1?  “  “  tol  - t8tcl  kksS  fl  ™  ■  hws^kt  ^,?a2^KL*-«2-E  zaa^Mfc— r  assws 

»L.r  -  :  .a  «MS®  ™.r.,F  Sw“«s^SStb  Süffiíl de '  ■ ,dl'  "*? 5  a,"“  Ü%Á!  SZ  "A  »"  ESrSÃ  «í tsswm  s.J 

AUton  TO.  42-7657.  . - -  VENDE-SE  ap.  _a..  _qto.  sjp..  e  depB.  frratar  .42-3595. _  8ila  coó,  varanda.  2  quarto,  novos,  dc  aula.  I.  2  c  3  qts..  .2  sem  lUrOS  a  COmbmar.  Tfã  iTcJo.  -  Rua  Senador  D.m-  Vl.nl  Dr.  Silvio. 

BOTAFOGO  -  Rua  Arnal-  vTeTmwf^ó  i«m.  HÓ^RII  A  c.ijstavo  *"«- i  &  •^■^SÈfr*ur'-  2i0  íSSJS  ’S “iStom^S:  iar  rfiàriamente  na  Av  G=-t/’  !&>&  5S%  "4BSST  «ntrld»  c.s  íra.ta  -  vendo  2  üttiinoi 

JA  n..:.i.L  tf.  .„\TB  3C  18  horas  Rua  Pedro  Amírl-lpAIO,  738  —  Leme  —  Aps.  VeIV?,*:“  J ■*"  CJ*  l  r  4-Jjgg: -  34-5828.  ,a'  0ianamenl6  "3  AV.  U„-  TeL^OOj-.  Ciocl  Wl. -  3500 000.00  e  o  restante  CrS  apartamentos,  entrega  em  dc. 

do  Quinlela,  66,  entre  as  »«.  «P.  302  -  came^  *.  ,  ,t  srP.  coíbam,.  -  ^nánc,’otrF.Ô-r  TIJUCA  -  Apenas  38  500  vende-se  aP;  nuvó.-dõii  remério  Dantas  n .  904 .  %%8EH2&S>  1SSSU  -  ?i.°8°4%00  Sori,^5  TcIefono  SS;  “'íoSSfc  0  SSTS 

praias  de  Bolafogo  e  Copa-  LEME  .  COPAC.  3  Hòo^mu/Entradu  «ÓO  mil.  .cruzeiros  mensais,  que  V0-  eoa.I,‘»ím«MSd“l«iBireB*a,£  CASA  —  Vende-se.  2  9'0B-  d?M0  ?mprôgB!Ü«m2con6tn*íc0,;!?50  S?  “iditcr”nt,l?f&  Cra,l8M<roU  eB?^03pBnM- 

cabana,  ótimos  apartamen-  ■  — ■  ■  p«stota«  mensau  de  cr$  OAVEA ;  J.  BOT,  j  ’  1on,m  Dr,,SUi''-  Í77-  ™-  S?  m  «'  3eSt““á 

.  ,  J„  „  7  5.VENTDA  COPACABANA.  115.  «o  mil.  37-6523  ale  21  h  —  A  12  MILHÕES  —  Ap.  «J  CB  tOmeÇSra  a  PSgdr  em  «-4030  -  -  t  M‘  '  3'  0  d*1»'0-  Cr*  1  000,°“í?  &  oawnldo-  ***  dns  chavca  CrS  700  mil  8  o 

tos  de  sala  e  1  quartos,  C|  -  Vendo  1  «vlmnento  de  yun  Sobrinho  .Creci  6B.  Jardins  3  qts..  sl..  c.  b,  30- 1 0-64  Sinal  127  mil  V1OTF'Sl,n*  TI1ÜCI*  Hfii  - eombtnnr.  Kllton.  43-7064  -  -E.  R  osa\  restante  tm  60  prestações  do 

{rente,  c|  saleta,  cozlnba,  sa-  dopB  comp.  (vario)  na  La-  Ju  31,11,1  'Ll  11111  lamento  307,  na  Rua  Sl.va  JACAREPAGUA  —  PRA-  13  às  18h. _ CARVALHO  \  p,,,í,  v  CrS  109  mil.  sem  Jurus.  Vcr 

dependencias  compl.,  num  n  e  quarto  conjugado  ocupa-  raoco  ap  .  q^  Posto  2,  ,  Jlí(us  22.0.72  _  C linha.!  çrnepirnr  Anr  r  çalò  p  Teles  n.  13,  rom  2  qtes..  sa-  çA  SKCA  —  Vendo  ótimos  "cÃSCADURA  —  TERRENO  vant  n.»  109  -  V.  da  Penha.  Coro[)cl  LMtao  ns 

...  ,  . _ ..  .  do  cl  Inq.  notificado  -  llnse  por_ maior.  OOP^ sv-tErr. -  23-92C  —  facilita -se.  UUÍBIIVS.  AjJ>.  t|  Jdlo  C  [,  ,  mais  depcndOnclns,  ln-  ,,,  RUa  Marancà.  _  Vende-ne  de  10  x  60x10  em  frente  a  Standard I  H«-  urfct  Av  Mons.  Fèllx.  Tratar 

prédio  de  4  pavimentos,  C|  5  mllM«  c  VENDO  ap.  mov.  2  q.  sa-  yrfi  '  u  n„,  ~iiTXÍm  Qt  e  sala  e  2  ais  armá-  cluílvc  P0-"1  empregada.  Ne-  ---  tr,  _K  ni3S  Dr  B{ír_  R  riorenuna.  303  —  í2-0PR2  trio.  1“xu“?5.  a‘J':‘:'ta®cní?  na  Rua  Pedro  Lessa.  35.  1L°. 

3  ...  t-  P-:  tratar  c|  Sr.  Ferreira  |cU>  RaUi  dep  empregada,  lAGÜfl  —  Na  KU3  Jardim  "*•  e  5dl"  e  L  M15--  d,ms  gõelo  sem  Intermediário.  En-  nV-ai-H-rH.h  _  v..ndo"?inta~c-I-  da  a  «  3  BramU*  quajt«,  sa-  ^  ,  ,0fl 

apenas  3  apartamentos  por  m  Rua  Barata  Ribeiro.  3-  euzinha.^2  banheiros,  de  Rnfànir()  rftm  maoníficá  TIOS  embutidOS,  dep.  em-  í^ífTÍ-jaS&SLlF0  dM  á^iluz  esgoto  c  ’calça-'s“  Entr.  um  jntãno,  àaldo  ^«.“SSn^MÓue  .rzulelado,  ÉRAJÀ  -  Vende-se  casa  com 

andar,  otimo  comércw.  con-  ãpTrta^to  pa;a  a  Lagoa  m  edi- 1  pregada,  área  de  serviço.  I^grXjÍVT  £h  &*. Sa?“!Sgi,n^« . 

a  Ssó  STmS 5 xSHSffi 8ss^s£ís-=  !2  r«r  Sr  p“s  .  IMA  -  «a  &&£”  «S7«ba.-:  ss  m  mfiv; 

CrS  450  mil  6  CfS  oO  mil  c  dcpendônclotí.  Tratar  pelou  Av.  At&ntlca.  Tcl.  27-6927.  rri/rmi  _  j.  r»i  SA  O  Ar^hflmPnfh  rÍP  llivn  P  - m  mm  nn  nnri«  -  M*1  novo>,  Atila,  2  quartoa.Bràí  de  Pina,  PÁVÜNA.  E  S.  JOAO  —  Sa« 

.  ^  ,  -  j  *  i  Tola  -  22-2B25  c  43-3745.  «i^Wp'Cp~~vrn;"8n — n  TcKlüN.  3DS.  G6  jALAU.  J  «'•oüoiiiwiw  ul  «UAL/,  r.  JOUl  _  .  sinal  cie  30  uiMi.un^ ,  pane . <iepen<t.  de  emproada,  cn-;p.  do  Carmo,  Inctuslve  èm  ins<  jojrjs  o  aps.  a  contr.  —  \ 

mensais.  Construção  de  Izaax  Í5í:.vM!  a„X  ci  armários  2  ba-  Francisco  Xavier,  467  (pró- \tc^r^nle%Ült  Ku“  27‘ íl*  3* 

Rozenthal.  Vendas  JullO  Bo-  los  paru  «nlrega  imediata  «j-Kem.nàKlm  onent*  <^n  .  .  *  n|«lnt  XÍITI0  30  fsládiO  do  Má T 3 C 3 -  À~n7iV'  — T  iVer  *  Ir.tTar  no  local  com;  engenho  NOVO  —  Ven-lafartamentos  vazios,  prontos  rÒCKA  ãiírãnda.  Vendem- 

nnririn  _ rOPfl  Au  Dia  *}c.  sa^a  e,  *iuaíáí?  _SílJí.  t  ihâes  à  vifttà.  Rua  Sá  Fcr- !  HílôirOS  S0CI3IS  COÍTipICIOV  _  ,  ^  ,  .  .  .  _ _ ITl! L‘V  £ 1  ' n  propri&fário.  _  dem-ao  çfftndw  Apr.  na  Itun.para.  habitar,  próx.  da  P.  do  3  casas,  uma  vazia.  Rua 

goricin  LKcII  Vj.  AV.  KlO  dois  quartos.  Tratar  clirc-  }.clra  83  ap  6M  chavM  com  rnii  ctc  rnpA  r07lMH A  1  H3  t  da  PraCa  SdGCIS  PenOi.  C2mf»L’t«PrT?íà  p2.iS  iACÃkEPÃÕUA  Praca  S6ca  Hwth  Amónia,  entrada  de  Carmo,  ccm  2  q:s..  «a.a.  cor...  Varíssimo  Machado.  2M.  Eu- 

Rrsnrr»  tl  Rfíl  Tpl,  lamente  com  o  Dr.  Fer-  p0rtelro  Antônio.  |  lUILfclt,  U)rA,  tUilNHA,  L  ...  n-/ÍL°eT^,-Vs»?'  .S.V  Lf  vS  hõi?  i  casa  vazia  3  um  mllhào.  Trotar  com  o  ibanh.  compl..  saneas  «m  to-  tra-Jg  4  mllhdca.  Vrr  no  local, 

Branco,  DO,  s.  eui.  leis.  reJra  llas  i0  is  H  horas  _  M^am-le-s  ouari0t  de  emoreoada  e  oa-  —  Construção  e  Vendas  da  Sí-õIíb  •  *01,  q« .  sl  coz  ní“  bamiciro  z^nho  no  bar  da  Rua  ca-  dos  0»  cõmodiM  e  sãõmãtêos  -  vendo  s  cã- 

52-8774  e  22-2793  lnfor-  diariamente  —  Tels . 823.  ap  212  duplex,  frente,  qUanOS  Ue  empregdüd  e  gu  n  - p,  5 sooÕOOfàcUl todos.  Ver  8  huçu  n.  91.  _ Entr.  1500  eo  saldo  «ni  suo- ga9  VM)ns  nl  R,u  coronel 

MjSa  no  local  tojo  e  di.  odSSE  £‘.S2tSS,Í  5S/.K  «»'"•  ,iMl  1,1  S^SWZ"/  *  SSffS  gJSZSri  .ATi&g;  ~ 

■iim.nl.  M  M  22  l8.il.  S,™.“'lSK.  Xfrí  aKWftttOÇ-f  }  f *  “JSV  J,'  3j.63«  ,  BBtaWOTTTWiS:  tó&T-"  gifeftg  —  «aiSSJtSW  .7 

I&VsfvS^  Hl-  «nill  „ctai,á  A -!«•#»  çç» HSSsfS  &££SSS  SHarsSS  S‘S  íSEsFH 

Vor  no  local.  Chaves  com  o  *  VENDA.  Ap.  vazio  —  CrS  ^  '  508.  Tel .7  31-3367.  CRE-  TIJUCA  -  Ap.  frente,  lnl-  S*!'?- - - ‘!nzPàe.?ó  ^exeòt^mê-  nTâdiireir a  —  Casó!"^  Car  mo.  IVAZ  LÇÜO  —  Tcrr.  h)  X  36, 

SWnBHhiSçia -•«sar» f-.!» - “r J » «»•  ioi  .  '  *- w«,7.ww g«S*é*í£ S»Ãã*> S s&s.í?ã 

Rua  da  Matriz  n.  31,  cm  11o-  .  . - -  iniCiadS,  CXCeldlfeS  aparta-  or.- _ _  7^7.  Z - T-;  T  -  a  IntóS^rla"  lhOes9—  Facilito.  Quitanda.  Entr.  1  5C0  mil  8,50  ml^  por  senhor^réJx,  4J2.  sob  .  com 

tíwfogo  com  2  pavimentos,  3  A  INDICADORA  do  Imóveis  .  ..  j  j  VENDEM -8B  Apartamentos  d<.  TIJIirA  Dna  rQfldfi  dfi  ATENCÀO  Ap.  vazio,  c/  y à-atioVnT >77 - 59-1°  stla  7  —  Rocha  —  mbs.  —  Tratar:  Xroob.  S.rve  a. — i - • - - - - 

rdúâncr'verbr?mí“  ^  (t  P°f  ^  ^  -^S-TSSÍSdS^  S!  86  (Lrini  2  "U',sa,a'  Va-  p£!?%SS2è*Z  í^"r.  lM'  S^PrffSltóo' «í 

à»°  SfAVin"  3  »t,Úe4|ÍSa™fu™  S:  fren,e)  C0ns,and0  de:  COn:  mr^on?™  c£r  77R-  j.  IjIL  L  dJà^mènfe  nf  R^a  A^"  dfo  ***•  MÉIER  -  VendemOJ  3pS.  em  cÃxfAS-^rndü-  mag  tcrr.  g!£g£  n. 

^  ^  botado  -  ‘d«“p9U0  r  So  junto  de  salas  c  100  m2,  4  »•  «-™  na  d®  Alzif.8  Branda0>-  »  */  n.  np.  202  -  ptôx.  £°!:  ed.  de  1.»  locação  c  aca-  ^ 

SSÇ£«  1—  9  «»'i« .sta». :c.  BAMDEmA.  ■“Stfii SsS^Ast. % . * '»» «  * SWMXfrT 


ztz  qunrton.  Entrada  403  t  600 

mil  tsz-rte»  n  mil  Pi-a» 


Barão  Oliveira  Castro,  77  — 


diariamente  na  Rua  Acau,  dlo  do  apa.  que  será  cons< 


Vendemos  aps. 


Vendo  mag. 


escritura  contra  en-  MAHGARATSBA 

is  chaves  2  milhões  a  ffft 


vista  8  rest.  a  combinar.  Tel.  COPACABANA  —  yuer  ven-  uua,  lun-iu  juuioi,  z.  ™  a,  (.HI31UTAU  ,An,  ...  j.  Rua  Frederico  Méler,  15,  conforme  vinha  anunciando  t.  uiimui  quoiiua,  uuimunv  jj  jqo  áv.  Duque  da  Caxias  “*  4»  a  10  mu  -  'ü1 

g, _ SS,LM,4.rirvelLs<S«  nheiros  em  cõr,  cooa-cozi-  a  setenta  Pi  uETT ãr-  roJ  ??c,a,s'  c°Pa'.  £0Z-'.de-  g, 6»?  -  tc.  49:jm^_  «Mtw^ta  <,HS-.,j®r  m0-  em  6  £W  e  deD,  COmple-  2S  m.s'  dM  Griças-  24- 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  vargas.  417-A.  g.  1304.  Tcl.:  „l,  lh&o  de  entrada  -  Vendo  2  DendenClãS  COmpeaS.  AC3-  CASA  o/ 3  qts..  sl..  coz..  banb.  d  iancá“lo  nc  do-  ,  j  J.  Mi  u„;„  JARDIM  AMÉRICA  -  Esqui-  vg-êpo-mel»  ftgua  ter  12  k 

Vendo  «ps.  de  freule  eom  43-8403.  nha,  2  quartos  e  dep.  de  oasas  em  Sào  Crlstóvio  -  r  ,  Vdo.,  Otimo  preço.  Ver  R_  8  £}„SfSfSln|inSiSL,”  «S.  aS  de  empreqada.  Va  hoje  na.  vendo  o/  isw_e  50  men-  jSm  mtl^St  MO  itu 

vista  maravilhosa  pare  a  COFÃOABANA  -  Vendõ  nâ  etnDr.Mda«  área  d?  Servi-  5WS2.7;  “à'"01  ”  JaM5n  bamenlO  de  lüXO.  2  pOf  afl-  ?'  “■Hffcá&rSÍ J&JSg  "qt®*  m„mn  upr%I  neaócio  _  sj^™_e  «^51  .  “  -  lm™-  Tr.^na  gf 

Pral»  dc  Botafogo,  FU-  r.  Ssmt-a  Clara.  &13,  ap.  067.  empregdafl5r  died  oe  servi  de^MSjojujL -  ,  ..  I  ,  r78MRVr^^MT«rei3?53,7#B  volmento  lançado  na  data  acl-  meSITlO  VeT  eSie  íiegOClO  JARDIM  AMÉRICA  —  .Vcc^droa  u.  Bó  —  S.  J.  do 

znengo.  Creu,  Aeroporto  —  ocup.  cont.  venoido.  com  i  «  naranpm  n^ra  7  far-  A  VENI>A  P/  of«*ta.  OdT .  Jlndi  d  ponir  QÇ  . .  '  Aoa  de  s otcmb ro  345  ma  indicada. _ fnndrnrãn  rfp  Américo  Av-  Compram-se  lotes  a  vLsta.  Merlti  —  cj  Pedro. _ „ 

Ia*-  dSVàFí!  fos.  preços  a  parlir  de  Cr$  Sf&ütSSSkTpS:  cão  e^Vendas^ ícSrato"  n**"***  ^dl“l  ÍP  ?SID?!í,fIS  res.  Sinal  de  reserva  200  MlMG/r3A-';'r}4 

fido  Cas»  Alta,  com  pro-  h,  _  Tratar  c/  F.  P.  Veiga  Ç7  7 An  mil  CIUII  Trsu  Ur  de  um  mllhào.  ÇaO  t  Vendas  da  Construfo-  dois  bons  qaurtos,  banheiro  RellíO  dOS  ArflSlaS,  1  085.  m;|  u,  rnnlra  on.  JARDIM  AMERICA  -  Vendo  MAÍÜGAIiA i.  fJA 

jeçfio  Internacional,  para  &  Fm-o  niho  na  Av  Alm  ,uu  ml1-  —  X.IV1A,  liav.  >#«HS -  ,,  iij,  n»»  Uí.Im  completo,  cog>a-cozlnha.  area  .  ,  „  .  ,  n  lilll.  nâ  eSCrlIUía  COnird  eil  lcila  2li  rUu  23.  fM,„  2  paa-  ~{=- 

K  SrM-  —  Ouvidor.  17 101».  de  f «Ui  ?„  *S  PJ"  M  f SS& T SÜWS-A  *■  . Pr  '  lre9i  te  chiver  2  milhões  a  «  JSSLfS  &  s~,  wJ ürJ 

X Ksrfzes^s. mam—im  » «w-, m.  smmí,  arfeíia-dh! Sài*- «“Ll  »■,,:  r^r  F3:"*  E»,  S?  £AÍ *. «**»  «*• » >•  SMT.ZL* 

lavanderia,  dep?.  dè  em-  jjacjg  excepcional  _  Aoe-  d®  ^  30m  às  18  horas.  —  HntSr^r=3TLâ ,mlWe[slno  l0!:alád,ar'a;  cintada  e  financiada  em  42  «S 

prrrada  e  garagem.  Sinal  D  ?,  .,  ,  e  /rpffl  Hll  Suàrioa  com  “màrlos  tmbu-  de's®  n®  IntSi  ate  22  Í10-  da  exclusiva:  Valdomar  Do-  men  e.  Efllrar  pelâ  Av.  Ge-  u  r  n...  Tnrrpt  no-tu^Biue^  7  mUhôea.^ccm  Intcrmed.  ‘A  vlata  ou  a  pra- 

de  SOO  mH  na  promessa  -  naS  90  IDll  menSâlSl  ApS.  1J»)- _  ?ldos  “anhMrõ  repa  e  “S-  r«  _  fpFCI  356  «J1»'  7  de  í3»1"^24-  remárin  haob,  arnuina  Ho  meSe5,  Vef  na  KU3  '°r^ ™  ?OTo’.  pr»t.  d™  60  mil  s/J.  «*, .  Tel,_2^0B!6.  Miirlo. 

íananmn" de  frente,  cl  sala.  2  ais..  BARRA  DA  TIJUCA  -  Ven-  ^—77-  ^'B00°  *  Sobrinho,  63.  Correlor  no  lo-  -  Trat.  ^-V.1 

2t  a®  °g“eS!  -  deP-  completas.  90  m2.  demos  ierreno  òlimamenle  TIJlf A  “  ■*"*£  P.ra/  GRAJAÚ  -  Ap.  sala,  2  quar-  “9a  J  «erneck.  -  CRt-  ,  diàriamen  e.  Vendas  ex- 

Preço  de  crs  13  600 ooo.oo.  de  construção.  2  por  ao-  situado  medindo  15x37.  Vi-  ^Ta^o  nSfaciS? -  9?  J36111  Pena  “  0b.ra  '"jl  los,  obra  na  3.a  laje,  cont  ^QgABA‘_  A  50  m  d0  cIus|vai  d®  ,J™10.  B^‘  ?n\di  vp^t  là°ma  av1  ^^D^p°p:ontQ  g/-^. 

—  v íinTtJv*  °* —  dar  Todos  aos  com  oara-  sifss  c  inforfnaçõas  no  lo-  ??.s..5£sSs!sl - ciada  cm  ritmo  acelerado!  ifução  de  Dinarte  lida.  Rua  to.  exoai«nte  iot®  9  x  SIIEIRO  DE  IMÓVEIS.  R.  Mé-  puqu®  <io  caxio®  w.  »/  g_  2  qt«.  etc.  pr«o:  5500.  inf. 

•m  aco“,Vr--.Fr3'67?ot^0,BP3,  gem  Edifício  Polux  —  Rua  cal  aos  sábados  e  domingos  ^v^TmátadV^cí  Rua  Conde  de  Bonfim,  208,  pau|a  Brilo,  611.  Entrada  xico'  148,  gr- í105- Te,eío'  ^w^^rrnof^Fvm-  xvllõ  - 

CAÍÈTÉ  _r - Lião  Baiana,  93  (conti-  de  9  às  12  na  Av.  Sernam-  ótima  sala,  3  grandes  quar-  fac][ilada.  Prçslaçóes  de  70  ^MT^Sírási  nes  32-5555  e  22-8397.  ^‘CS  Slès.”, 

FLA.  -  LARANJ.  nuxrÃA  He  Diaims  liirirh  beliba.  1100  (100  metros  aZSJtfB  .“  <os  e  dependências  comple-  «ii  jrafar  f€|.  22-1474.  (B  -AS5u“SSfc  e  r.rn.  30-4047.  ..motiti  4-  ânrlfl  — 


JJotatogo,  *U-  R.  Santa  Clara,  313,  ap.  907.  . . .  - - - -  J-.  ri.-i  -  Jp  r/  Mrrhido  Tèl  sVosjÒ  -  relmcnto  lançado  na  dntaact-  uicjimu 

•ca.  Aeroporto  —  ocup.  cont,  vcnoldo,  com  1  rn  •  nflfínpm  (12 f3  7  rar-  A  VEín>A  p/  melhor  oferta.  UáT.  Sinal  3  Pofíir  de  ..  5lv  ’B  de  setímim  MS  ma  Indicada, _ fôrulnirãn  rio 

•te  _  Proieto  ealaí.  2  quartos,  banh..  coz..  t°  “  goidgcin  pala  L  tal  r>p3  pronteu.  Junto  Quinta  ,nn  r.nri,„  -  .  , ATCr  hrrinruriiir  n..  t-OnSIiUÇaO  Dc 

Bornardei  Edl-  Õ».  e  W/ C.  da  emp.  ôtlmis  rnr  prpcnr  ,  nar(jr  Je  TrC  d»  Boa  Viata.  22-0472.  -Vmazo-  400  mil  CrUZeHOS.  COnSffU-  GR.4JATJ  -  Aps.  em  pintura,  LOTES  RESIDENCIAIS  —  Rua,,.,  C;n.|  4p 

r°  _  condições.  Ver  doa  9  às  12  '05-  rleÇOS  3  pâllll  Dc  nas:  23-9201.  Entrada  a  par-  -  .  u,,j„  j.  com  «alio.  Jardim  inverno.  n  ..  ,  ,  ..  ,  ,  ftoc  feS.  oinál  0c 

Alta,  com  pro-  h  _  T  tar  c/  P  Velca  Ç7  7AD  mil  flUlà  Troo  tlr  de  um  mllhào.  ÇaO  t  Vendas  da  Construfo-  dois  bons  qaurtos,  banheiro  RelirO  dOS  ArflSlaS,  1  085.  _:i  ll-  -...tl, 

ernaclonal,  para  x.  fu-o  Fuho  m  av  aiiv  •«“  mil.  —  LlVIfl,  IlaV.  - n — iU,  o...  ur-:..  completo,  copa-cozlnha,  ires  ,  .  „  .  ,  „  lllll.  n3  eSCilll 

»,  composto  de:  Barroso.  90,  s/  1  108.  Telefo-  Ouvidor  17  (Div  dp  Vendai  T1J.  «  R.  COMP.  ra  Aura  Ltda.  Rua  MeXICO,  Cl  tanque  azulojiida,  dep.  de  AsIallO,  aQU3  e  lUZ.  PráS-  Ir-n-  J,.  rl,s 

las,  3  e  4  quar-  nos  42-5231  e  42-5412.  UUVI0OI,  1/  \LMV.  Dc  VcnadS  ^tj^çao!  —  Vendo  ap.  de  09  10  ,1  lf|S  _ Tplt  •  emPr°fíuda  e  «araifem.  En-  .  -  j  e  ç  7«  _;i  i_  irCya  UdS  Cnd 

^‘cozinhfirre  COPACABANA  -  Oporluni-  2°  anda').  Tel.  52-8166,  '«ÍS  32  6346  e  42-1045  Afn-  n"  aJJ“  d®  CrS  *? f  e  quinhentos 

dade  excepcional  -  Aoe-  *  8h30m  às  18  horas.  -  i^.ÍT  cilitada  e  fina 


Asrauo ,  agua •  m  rr  s- ,  daj  chaveJ  2  milhões «  jS%5»?Sl  A 
açoes  de  Cr$  20  m.l  In-L  quinhentos  mil.  Parte  ta- 

no  Inral  Hiaria.  ....  .....  »•%  JARDIM  ARUflitaUA  vrrraTom  _  Vendú-sa  ur- 


CATETE  —  Gaslão  Baiana,  93  (conti-  de  9  às  12  na  Av.  Sernam-  Meih°n»  detamea  coo  mj.  ótima  sala,  3  grandes  quar-  fjcIUIada.  Prçslaçóes  de  70  valquitre.  Vonde-ws  casa  nes  32-3555  e  22-8397.  5ira  Tratar  na^R.16  Nlca-râçaa  Slog.  *2 2 -04 7?,  Faul, *23-0301.  — 

FLA.  -  LARANJ.  nBtSo  de  Ci,|m  ui,itb,  beliba.  1100  (100  melrM  «  dependências  comple-  miU,s|Jr  |el.  2M474.  (8  fHÜS:  tKV°"Í*:  LM.1,  F,“'1  —  ?S ^rSS«Tnan»r= 

«Se1»0.-  «  i»nlo  à  Barata  Ribeira  a  M>  *  «■»  Bar).  CONTA-  KBSS5W  ®  X  *»•  «SUfSSJ&fS»  a,"T&.  Süt  ÍT5S.  Kp'*fr^í”«.Z  XuVSBSOSt'* 

Sl-  banh.,  copa.  cozinha.  nr(t¥:mn  Tflno|\  T..|,r  j:  TQ  IMOBILIÁRIO  LTDA  Rua  coz"  rfr.  dep.  cmp.,  ranlldOl  Sinal  de  J/ J  17111  Crí  20000,00  mensais.  Trat.  1 - •  tar  em  Caxias.  Av.  Duque  )ur  P  coitduçào  á  porta,  com  prB)li  dM  Ostros  cm  Barra 

A.-ea  c/tenque,  dep.  emprep.  prOXIlTlO  30  lUneiJ  I Tdlâr  OI-  HWDIUAIIIU  Ill/R.  RUO  var.  e|  vidros,  gar.  —  Entro-  j  on  -i  D  Déa  58-2167  rvuTD  At  õo  Caxias.  17,  s/  6.  Telefo-  apenas  230  mil  cruzeiros  do  de  gj0  Jaào  (Cubo  Frio)  — 

Chave  ap.  403.  —  Inf.  Tel.  n  Móvirn  111  tl  7M  Tfllpfn.  «°  va‘,-l°  —  Chaves  e|  o  por-  e  m€nS3 IlaSaeS  de  NU  mH.  - n...  ~^n  LblUBA*'  '  ne  3121  —  Souza.  _  cnunrta  c  o  saldo  em  presta-  Mobiliado  cl  quarto,  saleta. 

42-5R84.  ínclllta-srr.  relamente  em  nosso  escrito-  mexico,  l  l  l,  S|  JUI.  leieio  telro<  M  milhões.  50%  A  vU-  .  .  .  ,  fun7||  .  QRAJAP  —  Casa.  ter.t  12x40. - - -  piedade'— "Vendo  ap.  ftê.  ÇÔÍS  como  aluguel.  Tratsr  na  R,..ch  e  banheiro  compato. 

COBERTURA-  Vendo"'  preá-  rio  cpnlral  fAodriirSn  a  Ven  ne  52-1898  —  CRECI  342  tlL  ~  í'Iclhorcs  det-  «I  ConS  rUCaO  da  CHOZIL.  In-  ín^ao  do  la^  mía  dr  2  ntV  ATEN,ÇA,°  Mí,?r-  'u**í  Tom  3  qt».  sl.  copa  «tc.  com  Av.  Brás  de  Pina,  50.  s !  205,  Tratar  cl  Monteiro.  R.  aos- 

to  para  habitar.  telefone.  Rn-  rl°  Ceniiai  LOnSHUÇaO  e  Ven-  ne  Jl  1070  uin.1  3HA.  d0>  jB.0522  _  Av,  28  de  g*.  }  _  tn  çào  dc  18  aps.  do  2  qts.  aprazível.  vende:se  terreno  d  %•  s,,l„  6  5  n„.  Penha.  Tel.;  30-8B74.  Roscuy  ;g0  Penalva  n.  130.  ap.  402. 

rapem,  2  salas  e  qt-  com  ar-  fjar  jja  Corslfljlora  Alira  Ltda  CASA  —  J05*  Linhares.  10  x  lembro.  345. _  formdÇOBS  n0  lOCSl  até  22  —  ■  — —  *5  rC\lnrínhâõtll290-FD  lhôes  a  comb  Tratai-  Rua  Vlrmrra  Imôvcls  Ltda. _ _  Dos  13  to  21h. _ — - 

márlo  emb..  banheiro  côr  c1  “d5  03  WnSIÍUIOra  AUra  LlOa  quadra  da  praia,  aluç.  s!  ATENÇAO  —  Cas»  vazia,  Tl-  hnraç  VpnHaí  Hp  llll  ID  RQ.  baSh'  ótimo  nc2ô- TrItarB  Âven?da  hPrcsWemo  J°&“  Pinheiro  203.  ap  201  oLAITOA  —  Vendo  lerr.  nu  COMPRAMOS  SCU  Imóvel, 

louça  moderna  4rca  c!  lan-  p  MeXICO  90,  1  0  andar  S  coptr,-t°-  vgnde-te.  36-4302.  juca.  ci  3  qts..  3  s!as..  copa-  "OraS.  VenOaS  0e  JULIU  UU  sl-  c°^..ban"-;  ^ra-  vS™  3  337 "a  Tcl.  32-7314  QUeSiaDOS  —  Vendenr-se  5  Cascatlnhs.  c/  0  x  J8  nu.  Ap  ca!lll  otI  ierreno,  pclu 

que  ■  etc.  Laranjeiras,  103  -  COMPRO  Apartamento  nlu-  coz..  2  banhs..  dep.  empre*.  cnnifju  _  fpfff  05  _  .íílioj  er  8r  “íntônlo  lote».  1  800  m2.  800  mil  -1800  000.00  comSOÇi  tw:j‘  „ue  V.  S.  pctlc.  Tc- 

Chaves  cl  porteiro.  IAÇ  7n  nlaner  77_A3JA  a  ca-,  mn-.m  a-io.  9  rrimrr..  varamlou  e  c-aravem.  UvalUf!  LKu.1  zj  Lar  tcLi.‘_ jrH  ‘Yür1— J  6y.°8em>  et.  wwnw. - - -  ir*.  ,.  r„rmmhi  n.  fin  _  Infs.  CFDR.  Telefone  nr>v°  I  1 


CATE.TE  — 
grande,  eozl 
nhelro  com 
507d  à  viste 
Ru»  Correi! 
25-3263. 


terreno  na  Zo- 
lncoçporaçàr»- 
.  Cláudio.  Tel.: 
I  6s  17  llojae. 


2  —  3.°  Cari.,  Jornal  do  Brasil,  Sexla-Foira,  11-9-64 

TÊHKENÒ  X~ AUTOMÓVEL  -|ILÍrÃ~ do' GOVERNADOR  —  BAR~MERC.  —  Ram  ratnquo  OAIPIRAB  —  Tljucn.  vTín  mm  ^  LOJAS  ENCERADEIRA  Eltctrolux  33  VENDO  coloçáa  Quatro  Rotln.  TELEFONE  —  1‘mMr.o  Unha 

vitória  Bóata  (Lmtoni.  Vendo  cltiaü  excelentes  mum»  momdiu,  wl.  a  700  uii  muMo.  IbíUjdI,  Cunnu.  remoo  com  B  qi  TO  _ _ mil,  nsplrador  25  mH.  nua  faltando»  n.fl»  2,  3  r  4.  Tru-  25  —  45  —  Plunuumo.  Tro* 

475  mta.  plana.  VtflVlo,  ncrt-!cto  Jnrillm  Ouniinbom,  proxt-  cont.  7  alicwi.  Ituu  Anaeh»  rorlR»  do  ü  i  0  mlmôes;  cm-  M  MU I  UH  fj  H  m  M  ■■  Q  LOJA  —  Paw.o  eont.  7  nno».  liaruta  Ribeiro  200  a».  231.  tnr  aom  Tlto  dlun  ütcl*  cia*  co  por  &n  —  Tijuca.  Trama 

to  outro  ew  irOQA  Tratar  v|  mo  do  luto  Clube,  cpm  ittsn  Heis.  127.  Tljucn._ Ufllnu.  irada»  «Io  l*»  0  204 inlllun  —  La  9  :;'i  |P  vm  II  Ff  Airiuutouo.  20D.  EHcrin ADi  irt ah  Eiootrâlox  12  íí  *fl  ^orM<  *£çl®  22-4224.  Ruu  AlfftnUegn  n  304. 

V/Mdomur.  ToL:JH-GU0D. —  ‘  1 V.  li!  i  rico  "ISamillfl"  BÃft  —  Veridu.  im«a  13  600,0#  ó"riuhi  '  J  *  írtfà  Mx#  TjP  H  Kl  I  LOJA" —  Centra  —  Vendo  c  Arno,  novn»  pela  raetndo  do  IN  SI.  MUSICAIS  TELEFONE  -'viSdbou  tro- 

TE1ÍKENO  JiinCu  íi  prnin,  !’ f,cl* ‘i,*!!1. riíamcm.  ,1  .do  ulutmol,  com  um  mllháo  “  WB  m  Hll  ^ÊP  umu  c|  a:tt>  ma  e  «obrado.  prego,  Cltllux.  Lujav.no  o  I  J _ co  tel.  25  jmr  57-37  ou  50  — 

Í.S..  iirliurlxudn  1'rtici:  a  V  •  T  ■  -  u!.ÒVi  rjnn"  llc  PtolHtt-».  1,11  nua  ÇAIIUIIAS  —  Tomos  cm  to-  própria  pura  gunlquor  m:(ta-  Witlllla  desde  -10  000,00.  ou-  AA  1'tANOH  ESTRANC.HIIOH  TnUttv  pulo  tel.  23.3870. 

it°  ÃViiu"  $£  oTuteSl^M  .  Vende-se  cm  Cabo  Frio,  a  um  quartel-  TJSS^T0'  U  uK  a-7050  IZ  XSST  •»  ?4  °00'  5.  "«SE 

- —  ^"^''praço ruo'l<-iu:UmuivOM  1 100  ">"•  “i.  comida,  b°ü."—5°?tf'..n-  rão  da  praia,  no  Edifício  “SAYONARA”,  IQJA  PARA  ENTREGA  DESQ-  enckraTjuiiíab  —  ãpeu-  y»  *  n*mWny.L-r°Hniyn"  f»»'»-  Sii-vaoi.  '  c° 

I  ETRoPOUS  - —  cm  a  um».  'Mtw  com  o  sv.  aXirKSíi0' o sfo w«  "ao7Av«  ur  co,n  Mmmuo  >m  av,  au-  apartamentos  de  sala  e  quarto  separados,  r,ID,nA  u  n  ,,,  .  ’  nill'\notliriolüdo1°iirooò-0Arío  m“  bonw  i>minBA(5íitnm-«i  têle1:-ow:  — prâíiso,  .,órv», 

TERESÓPOLIS _  rffl,DdNurtTuí;í^EIiVAM"-  ^rao,i'í»j,i^0f(i.-  uTa0^:  sala  e  dois  quartos  c  demais  dependências  CUPADA  “  Na  Rua  México,  ^  ^  ’JoV- 

vlndo^Arofw  1,0  5xr75F^S^isr.  a  p/entrega  em  novembro.  quase  esq.  de  Alm.  Barroso,  ?K„U*,7,.  «SÍS  -  fessffsrnis  anar’ 

SrttótfiwS.  53  SSLTAáSSS.  S:  Informações  e  Vendas:  -  .em  Niterói:  °ja,cci  < ^  e  jirau  V®  5o«u,l°  bem  “  vl“la  “  M  ^  ^ 


LOJAS  BKCBBAnmnA  Elcetrolux  ns  VRNIIO  cologllo  Quntro  Koiln.  TBUSTONU  —  Prculr.0  linho 

_ mtl,  nsplriulor  Oi  inll.  nu#  fuUandüo  n."s  a,  3  «  4.  Tru-  35  —  45  —  Plnnicmno.  Tro- 

LOJA  —  Pbiu.0  cont.  1  tno».  UimLi  nihclro  200  np.  231.  tnr  com  Tlto  «llun  úteis  duu  co  por  f.n  —  Tljiifu.  Trutuc 
U.  Alfniidcim.  200.  _  KKCUlItADKIFf A3  EtcotruCux  13  5h  1(1  horas.  Tcl.  23-4224.  Ilmt  Alrfnnlrttu  n  304.  _ 

LOJA  —  Centro  —  Vendo  c  Arno,  iiorus  pelo  tnetndo  do  ihiSÍ.  MUSICAIS  ÍELltrxiKE  —  Vrhdo  OU  tro- 

umn  c|  330  m2  e  «olirado.  prego,  Cltllux.  Ltuurono  e _ _ co  tcl.  25  por  37-37  ou  30  — 

proprln  pura  iiilnldUor  ncRo-  wnllltn  tlesdo  4  0  000,00.  ou-  AA  IUANOH  ESTtlANCLlUOB  TrAtOr  pelo  tol.  23-3570 
olo  ou  bumio,  Iní.  tcl.  32-7050  tru  mim-ruj,  tirado  35  000.  e  NACIONAJH  —  Vendem-se  têl&òíí.  tv , — “-77T 


glls  _  Tcl,  30-11010. 

IETRÓPÓMS  — 
TERESÓPOLIS 


PÒÜ  di  hniiúiriicn  70  Mu"  bUrbane.  G  570  al.  207  c  Pgn.  rr, „  '  3'  .” 
rao.dNeBTÜploNElHAMl>  Ud  RoPÚbUOÁ  70.  nn  A  PIO-  Süla  e  dois  . 

«J?  SMoWSSm?*#  OAXriB*" m>  -centro' Te-  P/entlegH  em 

unòá  1lnt'3  de  iV  '_  Trniui  WM  Íí’1''  "Klp  cm  ',f'  1  ml"  IníOm 

“ivlnKnhr.H,nnu  O  SÍO  ui  "'OCC.  CtUrudU.  MolIltttdU.  CU- 


blUado.  OfS  +  «9«WN>  rltiil  1'lorlniio,  302,  o|  saln,  Av,  ãuburbnmt  0  370  s 
rrJTfl*'  -1  ^  1 ÜU  *  Ijls.,  eupa,  cozinha,  ar-  e  Pçr.  <la  República  70 

TiffBBSòPOLIS.  Terreno  1003  mnrlos  embutidos  banheiro  Marinho. 

líti  -t&m1 [)*c  ^cÍX0  l*?nu“n-  cm  core*,  vnrandu.  qt.  para 
ir.ta.  Tçrcs.  c.  ciup.  nnaa-  Amrir  farHim.  »raniu  rU. 


ir.ta.  leres,  u,  umu.  nuuu*  _raml»  nla 

cl  Mio.  Robúrto  38-9101.  empi.  Jaraln»,  gruniie  cín- 

TSRÉSOPOLÍS  —  Vondem-sf  terna,  onls  proprlo  «la  ca» 
«'j  JnrOlm  Suspiro,  om  Albu*  na  ctc.  No  melhor  posto  du 
- -  illha.  Tratar  c  a 


de  jn.  tem  resid.  Tratar  na  ^  nu>^  cjya  n». 

eAVp,5Ubr%üb??c°u  No20!  aúIOdon\?nR«  "dr^í: 

M»rUiho.<a  RfiPUÜ,UU  de^™^  vceut.  de 

!  PAR  MACIAS  E  DROGA¬ 
RIAS.  Vendo,  férias  men¬ 
sal.  3.  G,  8,  IS,  20  mllhões.i 
Mlttervlno,  14  às  17  horas. 


CIRANDE  oportunidade  —  l 

VENDA  DE  TERRENOS  —  "»■?■«  .«■.  _  Pedro' Altras  aíS^éflíi  “55 

TUIA  DO  GOVERNADOR  —  CASA  de  mercearia  e  fratu  mimio  Pioco  n  mUliôra  e1 
Terreno  com  COO  metro»  flua-  para  Innufturnr.  vende-so  po-  ln..0  'nv,itnr  no  locei  com 
tirados,  dUBi  frontcB.  uma  la  melhor  oícrt.e.  motivo  do-  u,0nr'i5táí?o  I 

bs.  parn  o  Rua  Jo3o  DIm,  lot»  onça  rub  bo  podo  comprovar.  ‘ 

dit  15.  tiuatíra  7,  do  ooUbo  lo-  45-5780.  D.  Carmelina.  LANCHONETES  no  Centro, 

ms  teaniento  do  Jardim  Gua-  rrArer  e  bar  restadran-  , . !5°“_.í<:r  i!f.’ 


nabura,  localizado  a  40  mo- 
tro»  du  Estrada  do  GaleAo, 
próximo  a  Praia  tia  Bica.  — 
Preço  OrS  2  nillhôos  A  vista 
e  o  rcatuutc  n  combinar.  — 
Propostos  pnra  Caixa  Pols- 
tnl  033  —  lllo. 


INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 


NKTERÓI 


NITERÓI  —  6TA.  ROSA  — 

Oportunidade,  ap.  ótimo.  3 

t|ti  .  ,i„  copa-cozlnhn,  dcp.  . . 

compl.  Emrcgn-so  vazio.  Nc-  ARMAZÉM  —  Vendo  «I  copa. 
tsóclo  ureeme.  Rua  Damliue*  moradia.  Garagem,  ótimas 
do  Sú.  478,  up.  202.  Do  3  às  eontUçócs.  Ver  Estrntla  da 
12  horas,  dlftrlamente.  Agua  Grande  294  —  Ira|5. 

#R.\IA  RIO  Dj\S  OSTRAS.  ACOÜÓUE  —  Vende-se  de  es- 
Mcdlclnal.  —  Vendo  lotes  e  nulna,  com  grande  moradia, 
jS-e:jt  d»  10  000  m2  a  3  000  ótimo  movimento.  TTat.  tel. 


meitsals.  Tcl.  22-830D. 


23-3100.  —  José. 


Temos  diversas  boas  ferias, 
horário  comercial,  lnst.  de 
luxo.  bons  contratos  Tratar 
na  Av.  Sutaurbnna  0  570  sa¬ 
iu  207.  o  Pça.  da  República 
79.  Marinho. 


LANCHONETES  —  Vdo.  2  Cl 
dnde.  Méler  1  bar  Mélcr  — 
49-2302. 


LANCHONETE  — 
se,  Culete.  lnstulagóes  tle 
luxo.  Feria  ele  2  400  000. 
Preço  CrS  18  000  000,00  c| 
Cr$  7  500  000,00  de  entra¬ 
da,  Telefone  42-5100.  Ca¬ 
nário  ou  Joáo. 


São  Cristóvão 

RUA  F.  DE  MELO 

No  melhor  ponto,  com  1  700 
M.  Q.  Construídos  20  m  de  fa¬ 
chada  e  entrada  também  pela  R. 
H.  Fontes.  Vende-se:  28-1757. 


VENDEM-SE 

TÒDAS  AS  INSTALAÇÕES 
BALCÕES  E  MÁQUINAS 
ISOLADAMENTE  OU  EM  CONJUNTO 
DO  CAFÉ  E  BAR. 

SITO  NO  SAGUAO  DO 
EDIFÍCIO  SÃO  BORJA 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  277 
Por  molivo  de  liquidação  do  negócio. 


c|  35,00  m2,  para  entrega  ni  S^Src^saanE 

vaga  em  90  dias.  Preço  Cr$  espelho  de  cristal  d» 

80  milhões  c|  parte  facilita- 

da  em  2  anos,  Cl  VIA  Trav.  uorutu  Ribeiro.  I05.  ap.  IO-l  AFINAÇÕES  DL  PIANOS  o  tro.  SOO  mil.  Curtas  ai»  U.O 

'  pMCPHsnnnA  pieetroinx*  ucorduAo  Reformas  com  02380 

Ouvdior,  17  (Div,  de  Ven-  pela  mntacio  do  proço,  Arno!  inti?.nl' t'bÍ  A<8 2bC173S 0!.Sr"  TÊUBHÕNE  —  Compro  llnlitt 

j,r  -JO  Trtl  ri  OIU  Luotréuo,  Wallta  a  OE.  de  SJJJ®?  Jo-‘73o.  Sl .  jp/.j  ou  lroi,0  11or  niilm.  32. 

daS  2.  andar)  tel.  JZ-ol 00  cr$  02  mil  por  3S  mil  e  ou-  ÇSÜPJHj - —  Cnri»  Portaria  déste  Jornal 

,,  o  3A  to  tros  marcas  a  partir  do  CrS  CONSERTOB  do  planos,  art-  sob  n.»  02  223. 

lie  o.jU  dS  lo  nOraS  —  25  mil,  tódas  equipadas  e  a|  nagôes.  cxtlnçilo  do  cupim,  telefone  _  Vend"õ~ÍTnha 

rnm  131  garantia.  Ruu  Padro  Teléma-  exame»  oto.  —Carlos.  Tole-  a2.  Tratur  Sr.  Moruno.  ltua 

LKCU  I J I .  co.  12,  2.®  andnr.  cst|.  o|  Er-  fone  58-7940, _  Santana,  150  loja  C  a  tarde 

mtnl  Cardoso,  em  Caieaduro,  COMPRO  1  Plano  —  A  TELEFON E ~  — ~Trooa -Te""utn 
ENCBRADF.IRA  -  Vondo  uma  vlsla.  Tel.  45-1130.  23  por  38,  57  ou  37.  Urgen- 

5*2!2?ihí,SS5at'Ç2k#lJS:  COMPRO  piano  e  «ordoío  '«•  -  3Í-H1B.  Lima. 

|  LOJA  —  Vondo  no  Ciichumbl  f  ®m“nnnnii  °n  proolsnndo  reparos.  Tclolono 

I-  Otltno  pomo  pnra  indú.t.  ^o,  dscn  48-88110. 

ou  comor..  com  8x7|30  c  2  78*P>  ttp-  ID1*  0nsca 

inp».  do  3  nts..  sal.,  bnnli.,  — — - . — - 

cor .  dopenri  compl.  Vendo  ESPELHO  do  parede  l,40xO,Hú 
Junto  ou  «oparndo.  A  vista  e/  moldura  dourada.  Custou 
50<:;,  o  rcslo  a  combinar.  Ver  125  mil.  Vendo  por  45  mil. 

I  Rua  Cnchiimbl,  412  o  tratar  Tol.  37-1187,  Mot.  viagem. 
na  Rua  Castro  Alves,  93  —  FAMÍLIA  tpio  viaja  p/  Ainé- 
Mólor.  Tol.  por  favor  29-5522  rica.  vende  tclevlsAo,  grupo 
—  Sr.  Fotind.  cctofndo,  plano,  lustre,  dor¬ 

mitório.  «ala  de  Jotitnr,  Jôgo 
de  mesinhas,  biombo,  arca, 
par  de  abajures,  tudo  e/  pre 


—  Sr.  Foiind 


W  i  i  Wm 1 V  nflT^  J  7  T'T  VT 


PRAÇA  8ABNZ  PENA  —  Pm- 
síi-60  loja,  cwj  4  p.  ol  íôr- 
ça  Telefono  48-3419 


tip.  1  Tel.  27-1 IG7 


Antoiiio  Curlos 
Vii  laca 


lí 


Bonf.iccsso. 


QUINTINO  —  Vcndc-se  loja 
alugada  s|  contraio.  40'j  fi¬ 
nanciados.  Rua  Nerval  Gou- 


Hesldouto  em  Jausicpn- 
BUú,  favor  comunlcar-is 
urgente  com  D.  Hilda. 


PIANOS  novos,  nacionais  MODAS  -  ROUPAS 

e™S^?n"ee.Ír°L^„  VENDEM-SE  veaMdoTdnrS 

armário,  a  prazo  ale  »0  tn.  poxselo  otc.  boiillque  que 
meses,  grandiosos  desuoii-  acabou,  baiatísslmoa.  Vlscon» 
tos,  ii  vista,  preços  sem  de  de  Pirajú.  127,  ap.  202.  — 
coneorrèncla  no  rama.  Av.  X4o  tem  telefone. 
Copacabana,  G13,  s/lnja.  VENDE-SE  um  vcatldo 
I  Aceito  troca.  noiva,  manequim  42.  na  U. 


vêlVn"' B7-a'— ' frntnr- nã“R  TOGAO  4  bocas.  2  buj.  for-  Aceito  troca.  uolva.  manequim  42.  na  It. 

Slemoriu  n  17  -  RI  Lho  -  "'«•«  !»8f'r;g’  n’Ma'  »"ct:  PÍÃNÕS“n'ÕVÕS  de  aparta^  «J] 

Tel.  28-6152  —  Negócio  de  fjjtíra,  rMlo  O.  E..  sala  e  Ülttmos  modelos  8  ?0  VUa  Isabel  —  Das  *  »a 

ocoslfio.  quarto  iwt.  R.  arnto.  towo  vllta  ou  a  0  Menores  - 

V  nrJoí?r  f  d  1  preçoj.  Largo  do  Machado  n.®  VENDE-é-E  vcotldo  de  noiva, 

ja.  urgente, _ 3  _  jj  tudo  bordado  a  mfto.  Preço 

FOGÃO,  3  bócos.  gás  ma.  ■  50  090,00.  —  Trator  pelo  te- 

Vondo  15  mIL  R.  Broullo  ?í^?los.  lefone  3G-5432, 

unírS-ífr™ -  C0rdc.'t.r0-o?ifi^-.,ÍQC*rCpngUfl  fom  ‘  ‘  VÊNDE-SE  fina  pelo  vlcunl» 

NOVA  IGUAÇU _ 7— píTnõ — ê — àc5rde5n~  **«*iut.  ounda. 


bfdp  vlogemftuhno  con"°de  °c,nco  IGU^Ç^0  nõ  b^açÔsTsbo  M  “-  consto  e  aimo°KWa?.ngi:l' ”2 

frlgoilflco  ©  cootrMO.  —  Vor  ano6  ótlraraô  concilçócu.  na  R.  *lclP  *}C»Ubivo  rit  iulcUcos  centro  de  Nova  Iguaçu,  uma  mÍ  ISS  ’•»«  Vn  ifli  Tel.  28-2247. 

Rua  Benedito  Hipóllto,  37  —  olpa  Hernouth,  l  344  —  NHó-  c  dentUtnv  alugados  sem  úrca  aproximadamente  com  ptÂNo^ínnicèR  teclado  dô 

Prni-n  11  ml  -i.—  Vl.n...  -  7  nnn  T.TCMÍTnTPrfT ADOR  —  13  mil.  1  IHIUCLR.  tCCiano  UO 


VENDE-SE  fina  pelo  \icunlm 
cttòol.  Rua  Marquês  Olinda, 


—  CATETE  — 

2  200  com  4  nnoa  de  contra 
to.  aluguel  HO  OOO.  tem  telefo 
ne  e  InstRlaçócR  novas.  Pre¬ 
ço  base  tle  18  000  com  apeniu 
fl  000  dos  comprndorca.  FEN1> 
—  Rua  Álvaro  Alvlm.  21,  7.' 
tildar.  Cliielúndia,  c/  Maga- 
lJiftcr.  ou  Cardoso. 


Praça  11. _ _ |  poila.  Todos  os  díoa. _ conlratu.  Vibitas  pnr  fa-  3  000  metros  quadradas,  com  LiQUÍpiPICADOR  ~  íR_JinU*  marfim  cèpo^dê  metal °  cor- 

MERCEAR1AS  Qultandna  \^DE- SEGUIU  bar  mi  Estr.  vor  ^  H  às  18  horas  nu  frcntB  Pani  a fruJp»  àgua  e  7oca-dlocos  8.  R.  Paraíba,  7  d  cruzadas,  tipo  ap.,  88  no- 
esTo  H',"^ue.d.^e«D  4  AV,  Copacabana  .L  1  052  £  SMmSSST  I  tokmi - tns,custou  .850.' vení,é_ p,  28o! 


CAFÉ  LANCHONETB  CEN- 
TH  O  —  Féria  6  000  000.00  néo 
é  horário  comercial,  edifício,  fsi 
Instalações  suporluxo  c  con-  Ipw 
troto  nSvo  na  hora.  ttluguel  da 
50.  Preço  base  50  000  000  com  t'n 


; I  lefone  43-4719.  Féria  Cri 


«v,  •  •  'moí  ww  uvu  wwv  tuiu  ”,  —  .  ,  .  .  _  ici  u; , \ •  xa-ii  u,  j  mu 

aponoA  18  000  dos  rompnulo-  vimeuto  comerctiu.  fora  «e  i  i  700  OOU.OO 
WS.  FÊNIX  —  Rua  Alvnro  Al-  «•caaproprtaçftç. . ,  podendo  o- ,  _  ^ 


Mnchndo  jtt-0.i22  —  Av.  28 
de  Setembro,  243. 


vim,  21.  7.®  andor,  Clnelftndla, 
tf  Mnjrnmács  ou  Cardoso.  1  r,nrt  c 


ç6es  de  fino  gústo,  com  s 
de  vnlorlzaçfto  garantida. 


imímatalí- 1  V^NDE-SBum  pôsto  de  r^.o-  FAZENDAS.  Vendo  dc  posto  Ay^Mo  Ptcanha  - 

,,  com  eran-  !lna  em  Niterói,  Alameda  8A0  c  matas.  Tel.  22-8209,  'cs,  .>Ao  0  AtJf1uul»  SECADOR  — 

•.Uttlda,  mo-  Boaventura.  1  110.  Negóolo  qrÀNDÊ  LANÇAMENTO  —  » 2..*  /.*?  >» _rn,I  V  *i  Tc!,  29-1133, 


CAIPIRINHA  FLAMENGO  —  ..*dia  naía  rapazes  solteiros,  urgente,  motivo  os  aôplos  sítiôTdiiicíriv  írentp  inao  ,RU^u.  Dinriamente  cias  9  senhora  vencio  unreute  d7  Ru,i  B*  <lc  ca-  T  ■■  1 

Féria  1  400,  deixando  400  11-  SmlV^e^TciUe-it  q  podem  estar  4.  tw«a  do.n cgó-  I«  horax.  -  Crccl  372.  rncVho  de  v'lagem.  í?p“uw  dí  sa  XI.  P-  Bandeira.  TafjlAf  ||C3fjnC 

ííií*  f  fír  POS80BS  bo  remo.  Tratar  no  Ç-o-  RHormaçóes  no  Rio  “>■  p0l,»;  força,  luz.  água  do  c.rs-  NOVA  IGUAÇU  —  Ponto  Chie  pawdo  por  45:  gciadelra  dc  PIANO  PLETEL  pora  estudo,  IvMIVJ  UitlUVI 

2'  ^,1 11  Zn nraT ‘ .Ti ròr.'  loval.  Sr.  Lopez. _  -  cato.  bom  cllnrá  bela  palra-  _  Vendo  lote  «/  Intermedlé-  450  por  180:  sofá-cama.  240  estado  de  nóvo,  170  000.  Cia- 

nor' 4 OM  dos  compradores6—  PADARIA  nova.  fomo  franc..  VENDE-SE  —  Mercearia.  R0"1  6u'b«»  ®  >i;cus  cortando  rio.  c/  30  m  de  frente  e  érea  P°r  «f:  HI-FI  2  móveis.  280  rhnundo  de  Melo,  371-F. _  C.UQ, á|  ^AMISAS 

FêN IX IT m  C Alvnra  Áívlm  fércla  „o  btüoâo  4  500.  Náo  ,,,H,_T.ri,,  *  av  ,in«  0  loteamcnto  Jn  urbanizado  total  de  383  m.  Preço  CrS  ..  por  130;  tapCte  50.  coitlua..  VITROLA  o  rádio  conjuga-  camora..ae  —  Pafn.sa  m»l< 

-17® 'andar  Clnííándla  e/  v«hde  cigarros.  »8o  tem  co-  ,J',l1í.ailda  e  ™P«-  ' “•' “®s  o  marcando  área  acima  de  850 000,00.  Tratar  e/  o  Sr.  An-  lustros,  televisões.  BuaMa-  do_  Mflmv  Wel>cor,  Original  Compra-.e  -  Paga-se  mal* 

-1.  7.  nndBr,  Clnclándla,  c/  entr"  10  mimõas.  Org.  Italianos,  623  R.  >E  no  la-  j  000  u:5.  Preço  n  partir  de  tónlo.  na  Rua  Oonl  Sarai-  t'0iI|,,f¥r:  Rua  Barata  Ribeiro  nmericnll0  estado  da  nova.  que  quftlque.  outro 


A  T  E  N  Ç  A  O 
Revendedores  (as) 
MODAS  e  con- 
IECÇOES 

Compre  DIRETAMEN¬ 
TE  NA  FABRICA 

Chcmlsiors  vários  mode¬ 
los,  a  partir  de  2  60U; 
Conjuntas  c/  tuias,  gola 
malha  «  tipo  LolIIeur,  a 
partir  de  4  900;  salas 
tergal  e  uycron,  Justas  c 
evascs,  a  partir  tle  3  S90; 
Calças  belancu.  lecltlm», 
som  cós,  várias  cores,  a 
7  800.00.  Grande  sorti¬ 
mento  de  blusões  •  sleks 
n  preços  do  fábrica.  Fá¬ 
brica:  Av.  BarAa  de  Tefé, 
7.  «ala  407  (porto  do  Hosp. 
Servidores  Estado,  freme 
Armazém  número  3).  De¬ 
pósito:  Av.  N.  S.®  Coon- 
enbana.  533  —  Grupo  202. 
too  lado  do  Centro  Co- 
mcrclntj,  Tel.:  43-1784. 

iP 


Vendo,  2  quartas  salã  co-!  uo  .«ADeutA  o  cni-  plano  HALBEN  —  Vende-se  TftKnAf  I  if  Sflpf 

zinha,  Inq.  laje,  úru»  luz  SS,7“fSír„Sen-«Sn’*®  ’1&  por  n,c5tlvo  “e  v::lK<1,n'  “«t-  ICliiOj  UjUVlG J 

Inrronn  mi  r-.rin  /.  iBvsn  "ova  Iorque.  .126. _ novo,  tipo  ap..  cepo  do  metal, 

r ,,I. r  ™ i iksH  V.TÜ  RETRATOS  óleo  Pollton.  Fu-  cordas  cruzadas,  38  ontos.  cór  Calças,  cnmlsn»  •  sapatos 

i.iiir.iun  i  mtinao,  miiuo  ço  |)rFi;os  especiais.  Telefone  amendoim  —  Rua  Hcnry  Comprnm-sc.  Pitg:un-se  mnu 

çm  prestações  dc  .16  mil  —  32-4824.  Ford.  27,  ap.  413  (esq.  Dc-  13-;.  (1ne  qualquer  outro 

Chave*  Av.  Nilo  reçnnha,  secador  -  Bor.uisslmo.  -  «mbargador  bjdWL _  Te|, .  22-323  1 

151,  salu_  208  rni  Nova  Tcl.  28-1153.  PIANO  IMeycl  vendo-se  ótimo  1  Cl  *  1 _ 

iRunçu.  Diàriamcnte  (tas  9  atàmoRA  vende  unroute  o/  Ru,i  B*  c,c  ^04  ca-  —  ■■  J 

li;  VUUUU  H  VT  P  nnnririrn  R  AiMA#  I  I#  AMA# 


nirin  MirnmL#*n  íoi.  VENDE-SE  cana  comerciai,  CHÁCARA*»  P  i.çuuçu.  com  Isaios.  rãs  ué  «-Si».  —  xencic-sc  ;i  .  «* 

esquina,  c!  instalações,  c!  ou  b  A  TE  N  CÃÒ 1  Nova  Iguaçu'  —  vista  CrS  2  500  mil.  —  Ver  °1ind.vJ9_._T?I:LÍ0. 

m^rande- oportunidade  -  ÍÜm  eá|oj,ue.  rraldencla  iiid..  FAZENDAS  Vendc-eo  terreno  no  Centro.  Clube  Guanabara,  «[  Jono.  WANg  ,* 

?27Clürl-  - - ü,^,. 45í*fe  ll,'í-rií:  JSB-  Tratar  Sr,  Fau!,.  <7-1  jjã,  ™&”St5?í2fi&  oT4‘J 

Maxwell,  11. _ .  ÚEwno  rontr-rrõ  atá  f.r  «õ  AREA  dtl  ,<N)  v  408  =  40  000' jnJ  Èmo  pinnid.  LANCHA  —  Columbla.  4  m.  cm  10  meses.  R.  Sorocaba.) 

GAS°L!NA  com  moradht  lndep  .  precL  SVudTmSutid^  e °cÃ  d,:  ‘o/s^A  P  DlórioSento.  óSm.  ^eço  3»gOO;  ótimo  esta-  277.  Saltar  R.  S.  Clemente. 

E  GARAGENS  —  Prelen-  5Dndo  •.■fiparoa,  aliiaiiol  8  mil.  Çoaoooo  iVm-  vLnn  in‘  nlà  As  12_Jl- _  - - - 

dem  comprar  ou  vender,  Armazém.  Dou  ainda  montn-  cal  Av.  Santa  Cruz  3  04G  ATENÇÀO!  Nova  Iguaçu  _  LIQUIDAM -SE  bancos  dc  car-  MANO  —  Ol.  pi  «tudo  ap. 

não  i>crcam  tempo,  pro-  acm  dc  bur.  Entrada  o  prest.  Jo.u  em  b„11ru<  _  u  Jnbour!  Vcnde-so  1  casa  nova  para  plntolro.  moycU  íf°  R*  c,aiJtllni1 

-  rncinniiflri  4,G  a  comblnur.  Total  4  mlíhõoi.  - — - — - - —  nronuv  cntréca  cl  2  o  s.  cvstofi»  molivo  elehpejo.  ílua  n,  47.  c|  II. _ 

ütilcn  corretor  esoeciallza-  Blltt  pl,ldal*  -4°  —  Bráa  de  ?2^S'í\RAvi.nrinEScr,mt  z- mit  cor—  banh..  vqránda.  entrada  Vise.  Santa  Isabel  72.  Tela-  plano  —  Cordas  cruzadas.  3 

unlco  corretor  e  p  Pljia. _ nrcfrni*'  nfmrira(U«m  ú!  carro.  Est.  moderno.  No  ton»  36-4845. _ _  pedais,  cepo  metal.  Tolefone 

do  e  com  mais  tle  20  anos  VENDE.gE  unl  bBr  no  Mtlír  'tuadrMO*.  tódas  Centro.  Náo  falta  água.  Fn-  OURIVES.  ESTAMPARIA  -  26-5718  —  Sr.  Florlano. 

de  experlenelo.  no  ramo  .  cora  chopp  da  Brahmn.  con-  EÍ.riíi'?.  CtnoC  nSom3  clhtu-so  o  oac.  Trat.  na  R.  300  matrizes,  vendo  cristos,  ptano  SCHWARTZMAN  88  í 

-  90%  dos  postos  e  gara-  lrat0  uéví  _  Tratar  na  Av.  hftlfl00gr5  Tra.^  e/'  o  R  Í;V°  Maio.  184.  grupo  204.  figos,  anéis,  aboluadums,  q^s  cepo  do  mlul  roVdS 

getis  vendidos  na  GB  o  Presldonto  Vargas,  3  601).  =1  Toi  míjria?  S  Dlárlainente.  Domlnio  ate  às  chaveiros,  broches.  1  bnlancl-  cruzadoe  moderno.  Vendo, 

fáo  p!  seu  intermédio.  Rua  Sr^gpác.o  dos  8  ^  15  hs.  .  ^j*l.^.á®  »/i 


por  4  000  dos  compradores 
FENIX.  Rua  Álvaro  Alvl 
21.  7.®  andar.  Clnclándla, 
Magalhães  ou  Cardoso. 


A  CASA  é  SUA!  Ilha  do  Go-  6Dtaa  _ 
vernador.  Estrada  do  Galeão,  330,  «/ 

«  .mm  ,  ’  IgVlílÇU.  _ 

2  400,  esquina  com  a  Es-  bar  e  mbrce/ 
Irada  do  Dendê.  TÒDAS  AS1  bto.  Con:râtoOCi 


nhi  A  C  Dias  —  Av.’  Ama-ido  da  Associação  C.I.R.MJCiS  G400.00  sem  entr.  s|  Juros  va  n,®  882. 
Peixoto.  350.  «/  lí  —  No-  Com  grande  moradia  elPOXM»  Inicdlata.  boas  terras,  paS3Ã^sè“ 


contrato  niivo. 


in"  W®.  nP-  _ Alta  íidclldade.  Preço  bara 

uma  oflclila  de I URGENTE  —  Vende-se  epl-  tlsolmo.  Tel.  47-4547. _ 


Tel.:  22-4435 


va  Iguaçu. _ contrato  nóvo.  ÍS™S,.ÍÍ.  consertos  do  calçados  com  oha-taçote.  '•Vtcunha-BolivW' 

tono  francês.  »-  VENDE-SE  óRclna  mecãnTea  K  C^fária  Jo^PL  " JUmhSíw 

Sá 


Ü  VENDE-SE  'um  'bár  ^bnhãthdo  2®  a  8»-felra.  sáb.  atá  à.  »««?,  «w™.  $“*??■  SJSKP  Sut?^8^ 


ATENÇAO 

COMPRO 


c/  direito  a  1  ap.  ^tr.  0  H°"lne0  ?2°  itoràa  Tufomaçóek  e  ra"  SM  mTt  STentrudk.  pr^  l'  ^balões.  c.J  Wllll  ItV 

dÍím  — "  Av,*  Amurai  Peixoto^  EãS.' °â,SrS2 1 eKêlfeí  J aaa«v?"sr«i j piano _ smsh 

2  800  náo  tem  balanço.  14  - - -  GRANJA  —  Proximo  de  N.  d  ora  National  elétrica  o  duos  AILALAU 

mm  MBS - •  -  *  —  -  balança»  americana»  Dnyton. 

w  COMPRO 


BAH  e  pftfitclarUL  férias  fl 


I  um  no 

„  .  Tanta  nii.vMi.. 


ü!üi 


PADARIA  Torno  franc..  féria  combinar.  _  ~  I 

2  800.  náo  ttm  balanço.  14 - GRANJA  —  Proximo  de  N. 

milhões  c/  8  milhões  de  entr.  VENDE-SE  um  armarinho  Iguaçu,  cnpacld.  9  mtl  ca- 
I—  O-,;.  Tânia,  Av.  Autoral  cont  moradia  nos  fundos,  beças  corte.  Vendo  bnrathsl- 

Pelxoto.  2oO,  s/  12.  —  Nora  Tratar  das  14  horas  em  dlan-  mo.  Sinal  de  5  milhões.  To- 

Iguaçu.  te-  na  Rua  Capitão  Rubens  tol  12  milhões.  Tratar  com 

- n  d  J3  _  Marechal  Hermes,  o  propr.  na  Av.  Mlrandelit  ti. 

PA?uJlria  ^SriiP^Sro  VBND&SB  contrato  de  ar-  gELL-_g^fa_ —  NUopoUt.  . 
e  ou-ro  na  ri.PJl^^cvc el?  -nrfnnnnrF^mnm  rendiunento  d»  um  botequim  JACAREPAGUA—  Granja  — 

a  bOT  cw  -  ,  l“,Sh„Si  f  t  compleíamento  nóvo,  bom  e  Vendemos  com  25  OOO  m2. 


RHB 


Não  detxe.de  adquiflVt  IVENDO  TV.  radlovltroln  au- 
O  Seu  inlTIO  TIO  I  tom.,  m.  costura  Slngcr,  aba- 


I  An  í“ADMÕ  Jur  pé  poltrona-cama.  Baréo 
I.J.OO  LHWVIV  |de  Italpu,  2-tá.  58-2183. 

para  aviado  '  VENDE-SE  um  balcáo  friso 

'  ,  .  r  vlflnr.  uma  .eAlorfalm  m  uma 


TACAC  HC  cncklTC  dada  a  hiirftto,  Facilito  quase*  todo.  Restaurantes,  no  Centro  c  Tr,:..T.r — .. -  rirjõrcv  - \T~7, — LC  vk  .  1  .  *i.c 

lAlAi  Ut  rRENIc  PARA  A  Rua  Ana  Teles  í  _  Cnmpí-  aproximações  com  seguintes  PADARIA  e  conreltarla.  com  VEN  DL -St  café  o  b.tr.  Estra-  ç0  j0  009  OOO.OU.  sinal  de  Cr: 

Dl  111  Ja  4  zi-  ;  nbo,  cm  frente  á  Escola  preços  o  férias:  Um  com  fé-  féria  de  CrS  8  000  000,00  a  ®n  Inttrndente  Matmlháes  n.  15  000  000.,  saldo  em  24  me 

KUA!  Compostas  de  1  ótima  1  Ra  de  s  milhões,  preço  50  melhor  clientela  da  cidade,  2814.  féria  1  700  000.  Tratar  -Cm  Juros.  Informoçõc 

«la  éc.m  uaranJa  1  2  R  AnulSS^?",B  22^?'  milhões,  ainda  descutlvel.de-  boas  Instalações,  tudo  no  go  Jogai. _  te'..  22-7432.  Sr.  Fernando, 

5dld  com  varanaa,  l  0U  j  ci  and  ,!»..*  baixo  do  edifício  bom  con-  balcáo.  verdadeira  oporltml-  VENDE-SE  TODO  ESTOQUE  maGe  —  VÕndõ"«tÍ'o3_e  "chá 

niláriftt  rnna  rnrinha  ha  'o  Contrato  5  anoi  unto,  entrada  muito  fncill-  dade.  vende  c  ajuda  na  Con-  de  Bar  e  Mercearia.  Inclusive  caras,  2  mil  metros,  250  00: 

ÍJUoiIOS,  copa-tozinna,  Da-  J...a5Si: _  tndn  e  lhe  emprestomos  pa-  fldento.  Antonlo  Quetròi  —  cofre,  balouça,  muqulnas  ct tio  cnl  Tel  42-8’83 

BAR  —  Centro  —  Vende-se  '  és  ~  ~  ~  ~  ~  ~  ............ 


tadn  e  lhe  emprestamos  pa-  fldentc.  Antônio  Queiró:,  —  cofre,  balnuça.  máquinas  c  1  tio  cm  tf  42-6J83 


rlteirn  Wononrlôneiac  enm  DAR  ~  Centro  —  Vende-se  rn  ajuda  da  mesma.  Um  com’Prc».  Vargns  440.  2.®  and.  (tolodelm.  Motivo:  nmdsnça 

Ill.eiro,  aepenaencias  com-  com  moradia  -  Livramento,  féria  de  5500  por  apenas  351 - dc  ramo  Tratar  o/  Sr.  José.  E‘Ar;T 

nlrfjK  rio  PtnnronaHa  á,»a  i»  ~  HorA'  milhões  o  operms  «Ve  de en-l PADARIA  E  CONFEITARIA  Rua  Oal.  Polldoro,  179.  -  « 


nlolát  rlp  PtnnrpnaHa  áraa Pí®  ~  43-7«l  —  Horá-  milhões  o  apenas  40'.c  do  on-l  PADARIA  E  CONFEITARIA  Rua  Oal.  Polldoro.  179.  -  J  M  n.  i  m-.T.- 

picidl  ue  empregaua,  areai  elo  OU  Domingos.  Itrado  c  esta  aluda  facilitada,  om  grande  centro  dc  romér-  Tel.  28-4152  —  Botafogo.  _.f'_  10  J)'_  _ .  ?i5l.r°5,  ..c.om 

dc  serviço  com  lanaue  niS-ÍBAR  CAIPIRA  CENTRO  ílno  dm  õtlmo  caipira,  tudo  em  cio  ^uln»  bom  contrato.  «,t2NDO  bl»r  nn  RÜ»  Álvaro  "U  óiimb  ellmi" CEnnada  i 

til.  acl TUfU  vuill  Idlique,  pis  , c  comerel.rl  deata  cldnde.  lio- !»•  vende-se  lodo  ou  ndml-  modeiunmente  Instaloda  mo-  Ran)03  „  167  pjh,  1  400  000,  mllhio  saldo  r  combinar1 

etna  G  D  av-orounri  0RRA  rállo  comerciei,  inht.iluçòt-.  ‘.e-sc  dois  soclos  com  sòmeu-  radia,  Para  sol: cl i IX.,  forno  niu j; u cl  CrS  20  mil.  Molivo  Tratar  e/  &  Sr  Ssnt.v 

11 1  d  L  |Jldy  y fu UIIU .  uDKA,nloljctll  »i|m,  ,nnn  »  i.m-to  8  mllhôea  dos  comprado- francês,  bons  férias  e  pro-  vlr.T^m  Tphinr  Tin  Iba  i! 


slllo  c/  40  mil  melros,  com 
nascentes,  plantações  dtvcr- 


,e  plantações  de  (ruías  l 
e  hortaiiçss.  ( | 

A50winutos de  Niterói’ 
e  1.30  do  Rio  em  ei- 
irada  totúlmenlg  asfel* 

iada-  ^ 

Pgio.  cm  prestações  -i 
Jor.go  prizo.  Preços,  a 

pãrt ir  d£>  3 50  •mil. 
Av.  P.\(j  Branco.  120 -Gru¬ 
po  1:220/41-  Tol. 32-32 11 
052-5172  (CPEC I  18 dl. 


1  PIANO  —  57-1 5S6 
Solução  rápida  hoje 


Compra-se 

1  piano:  57-0960 

Família  tem  urgência  em 


riílco,  uma  geladeira  e  uma  _  m 

balança.  Ver  im  Rua  Domliv  1  niflHA*  S  / 

«03  Ferreira  n.  210.  Cofia  Mi-  ■  [#IUI1U*  <JÍ 

— ,  Família  tem  urg 

VENDO  um  aspirador  de  pó, 
no  estojo,  com  vaporizador  e  comprar,  a  vista» 
secador  cie  cabelos:  um  re¬ 
lógio  Cuco  &em inovo  e  um 
anel  do  ouro  cam  pedra,  tu¬ 
do  por  55  mil.  Tratar  com 
Art  Ribeiro.  Ruu  liaim  n-° 

840-B  —  Coelho  Neto. 


COMPRO 
A  DOMICÍLIO 

Calças,  camisas,  sa¬ 
patos  Etc.  Pago  melhor 
que  qualquer  outro. 

Tel.:  22-5568 


ANIMAIS 


IN  CIADA  Mensa  dades  HelClll‘ntt'11'.  vende  nacontlden-  rcs-  0  fcstnntc  nós  lho  em-  BressKns.  fom  dc  qualquer  —  —  — -  — — — — ^ - - 

..  í  BiuniiunuBí  uc,le  p  ajlldn  Antftu)o  QUclrd,5.  presmos  a  longD  praro.  Uma  projeto,  podendo  o  Interessa-  VENDE-SE  mercearia  e  bar.  RESENDE  —  Slllo  com  2  ca- 

40  nil  e  Sina  de  300  mil  Plcs.  vargas  n.  448  —  2.®  Ilnd»  lanchonete,  instalações  do  verificar  na  Prefeitura,  contr.  nóvo.  4  500  000.00  c|  ta„  _  3  mllbôes  —  27-0j9õ 

.  ,  jurai  uc  uuu  mil.  augtu.i  novas,  feria  dc  aproximada-  ciíia  casa  dentro  de  um  ano  2  milhões.  General  Rocha  gaiaa - -  „■ 

In  armações  na  local  alp  as ! nA~n~rÃiã-~F~r Vf  rin  hr  r mente  5  milhões,  vende-se  p|  valoriza  a  dobro,  devido  no  Calado  11.  47  —  Oinrln.  bJTIO  oom  10  000  mi.  Em. 

“hS.;;,  vít«  iS  rasfçsss  ess  sãs?  se-áSssr-ss  wrss  es 

GfNHARIA  S.  A.  Ru.  Um-  SS  1Í.MÍ7  ST*8»  «  Wet.mm.mm. 

QUâ  3Í10,  55/  tir.  604/7.  Te*  na.  ConníienS0  *  a  ri  1 5  ^  *luo  fic  tlcson  tenderam.  Em-  poSTO  com  restaurante  nã  úvMhn  a  M.  Igunçu,  confortável  re- 

SueirtS.  pÍIb  vmna  “ao  50<Q  de  sim  entra-  Pmldcnte  Dutra,  féria  14  !-?,.?„  6jfp2,ÍS5 1“  sld.  Sinal  1  inllbio.  saldo 

Tefones  43-8662  e  23-9205.  índi-  ^  <46, 2-  “■*  p““*  ,“íBOC'°i ,Tcm5"  prtá“o  e  n‘ s* 5*  gÍS:  100  “u  p-  m4s-  Trotnr 

— — - - -  — - - — - -  um  bar  com  lolu,  debaixo  de  U1(1Q;  outro,  cm  Modurelra  it.  T5S«  p  o  propr.  na  Av.  Mlrundelft 

A  VISTA  —  Procura  (cratl-  §AH  —  Vende-se  na  Rua  edifício  que  lhe  vendemos  númS.  mnHie/í/.  !.r  ..  o  7Jj..._sj|8  —  Ramos. -  n.  237.  aala  108  —  Nllúnolls 


A.  DIVERSOS 


50  000  m2.  próximo 
içu.  confortável  re- 
1  I  milhão,  saldo 
.  més.  Trator  com 


VENDE-SE" 


VBNDE-5E  1  carroça  de  pl 
poc.i,  triciclo,  tòda  de  alu 
mlnlo,  pouco  uso.  Preço  CrS 
350  mil,  Por  motivo  de  vin¬ 
gem.  Tratar  n»  Praça  da 
Emancipação.  108,  snl.t  7  — 
D.  de  Caxias.  E.  do  Rio. 


ratar  com  ,£ma  «?a  "a,nRll?  Ku' 
Mlrnndeln  elides  Farias,  219.  Ver  no 
NHúiioils  local  e  tratar  na  Rim  Ura- 


terreno  cl  18m. 
ílnanc.  42-3285  — 


&  âP**  sSSSisS 

■  p>  ^coní' 3208’nS^  BÃR~  Férm~rmo~ .  mn  dc  um  apartamento  CO  mil  e  QUITANDA  em  Quintino  nn 

‘ ' ®5üíl  -ouitru-  “AR-  féria  1  JOO. .  en.tr.  4  sOO.  niuda  lhe  resta  moradia  —  Avenida  Suburbana,  fer.  900 


.  . .  „  .  "Cêülrü.  S0  «lnPr,£ft  conuessa  ]2f0u  , ,  p,an-  COMP.  E  VENDAS 

Baco  ,1;,  ocasláD'  Bar  P I Graude  moradia.  Bom  cou- - - - - lado,  3  000  ã  vista  c  3  000  a  nivm C S  ç 

Srascatla  “ômíétiado  3  «J*®  a]“B-  barato.  Tratar  VENDE-SE  -  PÓKo  de  ga-óraz».  Troçoap.Z  Sul  ou  DIVERSAS _ 

-  ...  -  '*»  —  ail.  solina  rm  Nova.  Igunçu,  w?'  C1ÒU6-  ANTIGUIDADE  —  Vendo,  es- 

_ r.ul.  Hrinllrii  ilc  frÇ  u  nallISj -  tiluas  e  candelabros  debron- 


fihia  garantida  tle  CrS 


de  um  apartamento  CO  mil  e  QUITANDA  em  Quintino  nn  c  090  000  00  ronlratn  novo 'CITIGC  ruATADAC  th., 
ainda  lhe  resta  moradia  —  Avenida  Suburtiona.  fer.  900  ;i.  k  Í.m  í  ^vlriòn  j 51 1 IU5  •  IHALARAi  —  Ven- 


I  tatuas  c  candelabros  dc  bron¬ 
ze.  Tcl.  37-9324. 


çào.  com  2  salões,  í  põutui.  4  aluguel  10  R  Joaqülna  Rt»a  5S?S  «'miihóee  ».n,Ta  »  TmZXir I <>e  5  anos,  tem  2  residén-.',",UJ  ,c"  ATENÇAOl  Compro  urgente  1 

baiibeLros  aodals,  copa.  cozi-  u.  MLjBMw. _ _  j7l^°a  ?otuÍ‘«"o  com  m  dí  bem  faemt^  %rám?  Am  eias  bo«ut,_  nno  paga  ala-  dMlOS  na  Bifada  do  COIl-ti^í0 


t  i|iii  1 1  i  MU  i!  1  iMI  M 1 

rrT 

rs  Pm 

•  nP 

an  *  tf-r  ta-js1  í')u>w-i^^-> 

TELEPONE  —  Passo  no  Cen 
tro.  Negócio  tilroto.  Tcléío 
ne  28-0299.  Machado. 


COLLIE  —  Vende-se  fetne» 
cl  2  meses,  pedigree,  BKC 
Ver  e  tratar  na  Rua  Jupará 
nn.  50.  Andarei. 


GADO  —  Vendo.  46-2367  — 
28-0112.  De.  17  hs. 


POODLES,  ôtlrao  pedigree 
BKC.  —  Marrons.  2  meses  — 
D.  Lllian  —  46-4833. 


PEQU1NÊS  —  Fllbotea.  Ven¬ 
do.  Rua  Sousa  Aguiar,  n.  67, 
Méicr.  Tcl.  49-1695. 


PASTOR  ALEMAO  —  Cade¬ 
la  com  6  meses,  filhotes  o/ 
30  dias  —  Rua  Bom  Pastor. 
TELEFONE  —  V.  S,  desejai 534  —  Tijuca. 
algum  ou  quer  desfuzer-se 
do  seu.  escreva  para  o  n.® 

70  111,  para  a  portaria  dis¬ 
te  Jornal. 


nivi  •iVSnínS  .m£.,r7  - - Jeito  a  rotlflnaç&o  com  10  de  bem  facilitada  Tratar  Av 

P-Vrn  ^so^nirhAo?1^™  Ofí  7  I1AÍÍ  3  RIOS.  Vendo.  Estrada  entrada,  emprestando  nôs  Suburbana  6  570  e  207, 


íuel  dem0S  113  E5|rada  d0  C^-  Ser  ^andalT^Si.  “m^: 

com  lodos  os  utensílios  eo-  lÓmO,  pfÓXilTIO  30  a SÍ a 1 1 0 .  j LtS “-36 -3032 K" lt! ad ^ •  móvcl5 


rat.  Tcl.  23-5616. 


..  a.».,  ii.  o-u,  j-Teguesia,  ja-  uma  ooa  perccningom  oa  QUITANDA  em  Pilnre^  fer  oom  tonos  os  uicnsuius  co-  luiuu,  uiuaiiiiu  ou  asiaiiu.  utP  36-3852 

earapar.u.-n _  mesma.  Para  principiantes  l3í»  mU.  Jm  »  »  •  boa  mo  2  pinos  de  lubrilica-  ,rf,n  nní7n  qnu1nn  cn  J^cAn'  h.ra,i« 

BAR  K  RESTAURANTE  °0.?,  eptradoa  tiesde  1  residencla.  Trator  Avonlda  ção.  borracheiro,  lantcniel-  15X40,  3ÜX/0,  30XI0Ü,  50  a  Pu edlatíi  ^ 

—  Vendo,  em  Botafogo,  ™  ..moi"  Suburbana  6  570  e.  207  com  ro.  mecânica,  pintura,  tudo  v  ISQ  pic  inrlnt  nipnnt  a  pianós  l|4  cauda  novos 

próximo  ã  Rua  da  Pas^-’  quer  ponro  da  c'dl”c.  Tà:  ***3*>S: _  portas  a  dentro  com  gran-  A  ,BU.  elC;’  '0tlCS  P"™?»  3  «s  “ctroff  =  ^scnftdd 

<**•111  •»  MtlllinAi  ,1a  amIh»  ....  1  .i.  .....  mm  OTnTAVnA  _  f!nvlnq  r»n -  ele.  aelnnna  Attt  mnl/plnl  *  Çf)  mm  rl)  Drapa  Mstis  f !  .JirlMrn  Phl‘rn  nmnrleo 


VENDE-SE  l  casal  de  poo- 
dlo  legítimos,  a  fêmea  et:á 
esperando  cria.  Preço  CrS 
60  090.00.  Ver  e  tratar  na 
Rua  do  Cntcte  205.  BP.  901,  * 
depois  das  12  boros . 

MÀt.  FOTOGRÁF.  ; 
E  ÓPTICOS 


íiu.  novos,  mor- 

II HA  Hft  ftfWEDMAnnD  r*t%  Proximo  a  KUa  da  ras&a-  quer  pomo  cia  cidade.  Tra-  - -  portas  z  ueniro  com  gfran-  ",  r'  ’’r  ~  ens  Petroíí  o  Eâscnfclder  gc- 

ItMA  U\J  bUVtKNAUÜK:  C0I1’  pem,  5  milhões  «1c  entr.a-  tnr  nn  Av.  13  de  Mülo  23,  QUITANDA  —  Caxias,  cen-  dc  estoque  em  material  e  50  miíl.  da  PfâÇd  MaUa.  C  Fhllco,  americana,  12 

fnrift  máYÍmnl  I1MA  TAÇA  dfl-  estante  a  combinar.  5.o  andor,  «alas  510  a  518  —  “I0?  í«  -v!»  tt,c*  aC' .  poT  acessórios.  Preço  a  prazo,  ,  .  T  .  1  P*6-  suporluxo.  dlvoraos  so- 

l?in°.  UMA  LAiA  Trator  com  Júlio  ou  Jor-  Organização  Cont.  Cruzeiro.  < J0?rVco,,ltú5!ilt,pn5  15  milhões,  ü  vista  12  mi-  TUÓS  aberlâS,  COITI  agua  n3S-  p }M"coa- 

PARA  VOCE!  Na  Estrada  do  ™  R»a  Alvarn  Ramos  ^tetoJSgL_  _  _ .  fiada  6MC  Tramr  c|  LeálR.  Tratar  diariamente  ,  ,  a.:h|].  .  còpaTorlS  dlíqíaS^ 


&i»cfflMtoen  15  milhões,  ã  vista  i2  mi-  ruas  aberlas,  com  água  nas-  ^“''u03-  fOMODA  Tlinn 

fflf  & '*•  cenle  e  luz.  ônibus.  Irens  e  «J8K IÜMPKU  I UUU 


ge,  m  nua  Álvaro  Ramos  “ÜJj_ü21®ria_tí2E*2: - Itradn  600.  Tratar  c|  Lenl  R.  H*°es.  Tratar  «Imrlainenve  i  i.  .  -  il...  i ....  „ 

r,r„r.  .  o  T3?c  t  90.  »!>■  101.  Todns  os  caipira,  óUmo  para  prlnci-  Gentrnl  Dlonlsio.  495,  eilc.  Av.  Governador  Roher-  cen,e  °  IUZ'  OrllOLS,  UenS  ôra  óleo  e  cravuras." abíFureí!  -r,r  ,  ,  , 

GdlOãO  r,  2335,  om  frsn- ,  Dias  a  partir  das  12  horas,  fitoate»  —  Vondo.  R.  Gomta  quitanda  e  silere  ef  nóvo  to  Silveira,  674,  Posse,  No-  IntaCÕES  COflândO  0  lolfiá  olc-  Tudo  de  l.»  qttnltdndo  é  rrintiii.^nííloin^.  f 
MK  lorrcnnr  d»  Dn,l . .  IbaRECAFE  MePã^ãõTm:  Sffif. ^  r0-  h  1  “  Co',!'-  MétoR."  c&^  va  Iguaçu  -  Sr.  P«rto.__  l0,aV0eS  =0r,anD?  0  l0,eS  nòvo..  Preço  cxceSc.onnlf0-' 


TELEFONE  —  EstaçSo  —  42 
—  Paosa-se.  Base  de  um  ml- 
lháo.  Tratar  cora  o  Sr.  Ju- 
raiidlr  —  Tel.  43-B057. 


TELEFONE  —  Troco  20  P°*  I LE1CA  IHG.  Vende-se  por  280 
mH.  Tcl.  23-8310.  Lima. 


MINOX  A  com  fiUros.  Vea¬ 
do.  Tol.  37-9524. 


vende-so  no  Méler.  R.  Guldl-  va  Iguaçu 
no  PimenteL  93.  esq.  c-  Rua  mmm  m 


ie  aos  ierrenot  da  Poriumip.  BAR  E  C'ÃP*  EXPRESSO,  lo-  cábanà.  ’  1  ^ ■ 'vende-so  no  Méler,  R.  Ouidl-  va  Iguaçu  —  Sr.  Porto.  '  .  nóvo.  Preço  excepcional.  — 

it  dos  Terrenos  oa  roriugue-  cuimdo  em  grande  ponrô  d»  s^rsõ^rpG- no  PimenteL  93.  esq.  c  Ru»  ~  menlo.  Ótimas  lerras  para  - __ 

Sc  JardlíTl  QUinfa  7  e-squlnn,  instalciçaofi  <?,^B,Eíí1RETRO:M  Ven  dem- je  I  omz.  ESC.  •  CONSULT*  .  .  .  •  -  t  j  ATENÇAO !  Vendo  ótimo  pre- 

Kl  S5€í3^SS  WSW5S  axpab  rnoxro  .  vv  ££g 

í;l«  *  «rn .«A **  ■  ZKi  1  L,t  «KBS» * 

300  mi  .  TÒDAS  AS  CASAS  ^,ri'rl°  ou  c/  °  «niuxln-llvros.  CABELEIREIRO.  Vende-se  -  WllA^DA.~  7)11.  32  ml|hnes  q  vista  -  Tra-  .  ÃSpmÃDQB ' i 

nc  CDCUTC  D«nl  »  nus  r  STííi  •Vl"'‘!a!'-  20  -  A-  CrS  4  «o ooo.oo.  motivo  o  do-  »'“•  “  A  tar  na  Rua  Alvarn  Alvlm  para  Cíer,  IHUlta  genle  COUS-  25  ,  i  i  fo-cióD  e  “ 

l)r  FRÍNlF  PAPA  A  P  A  F  Ouclros.  IIO  náo  ser  do  ramo.  Só  os  A\.  eras  ue  um.  jbj.  soo.  Hna  '  .  ,  ,  ,  *dj».u-  _ 

MU  eiBtetui  II  ,  c  B AR~E~cXfE~ SÃ IPIRÃ  hõ:  InstaUçóes  valem  mais  -  Ou  -  Vá  ç’  Br'  BUH-  ,CIC,0"e  IrUllldO  e  ITlOrandO  Õ0  lOCBl.  COMPRO  radio.  acordeão, 

I  II  A  U  MJ  A  1. 1 M I  WsL  .  ...  .  nW  irvv\,  HO  r.enlM.cn  tt  rv-i  r. . .  -  >aU  OniTAVm  !?«•,  TlrM  G  "1  “  I  *1  *  U  .  mnr»  IlUmr  GCGt-GVfGr  1  r-n 


RiUlguldadcs,  roupas  usadas 
o  tudo  etc. 

Tcl.:  43-9232 


sii  n. I jfiif L7"rüÍ' dã  ÃsaembLf ia! vul"cl <,lu  "u  11  lcol‘  -  TV  Philips  21",  Gel.  ffiMDDO  TIIHH 

p*ontoA60,m2l  -  meiile  deniro  da  Cidade.  Ver  ,,merlfIinn’  0  pís-  lU,  3KKU  1 UUÜ 

Sr^^A^ín*^-  para  crer.  muita  genle  cons-  . . .  „ 

_  Vá  -l-n~  sr"  608,  Telefone  |rJj|)(jg  e  morando  no  local.  COMPRO  radio.  acordeáo.  escrever,  gelad.,  enceradel-  rI0  branco  245.  e|  *201.  Fer-’ 

Lafogo,  _ r  ,  maq.  iiwnr  esorover,  costura,  ras,  acordeão,  cravadores»  rclra 

1  lüu-  AVALIO  E  VENDO  IMÓVEIS  FôÇa  Ò  SUâ  CdSa  tíe  CamDO  fl».  4Q-003D.  nairft  nn  hnrn  ^ 

o  nn.  ít7.0074  Vlntr  Tltn  Uvlo.  .  .  ....  r.  r-v  >  „  - - 1  1  H“BU  «Ura. 


Televisão,  rádios,  vitro- 


maii  n  I  Ki  Anu  tf  •  UAa  JU  UAfE  CAIImrA  m.  - JV.ÍVín  |I  uuiwy  w  imwi  uiiuu  iiw  lUkui, - -  V  «vw.mi.uw, 

COiI  GARAGEM  Va  e  a  ne-  rárlo  comercial  hníi1  eriÁnío  açclta-sc  um  sócio  que  seja  QUITANDA  —  Em  Botafogo,  ir  l3'g-  _.  - -  r  .  .  .  j  matL  lavar  escrever,  costura. 

.  d."C  la  fechmid  n  “  )r  do  ramo.  Bua  Miguel  Cer-  contr.  5  anos.  náo  paga  olu-  AVALIO  E  VENDO  LMOVEIS  FaÇâ  a  SUa  CâSa  de  CamDO  cu-'  48-6839. 

na  chegar  cedo  e  escolher  »  «/i»  .  .  fi-.  ««•  *«».*»•  ««-  nrÂ,inift  He  linda  nmia  a  -  ^0- 


VENDO  maquina  Hermes  nc- 


■Id  Uicydr  ceüO  e  viSCOiner  «MO*»  íérla»  e  resulíndoa  ‘Vú  t,va.^gsst-  nrnvimn  Ho  llnHa  n rata  A  CABELEIREIROS  —  Secado-  rn  1  PO  nr  4  •» 

mplHftr  rondriirârt  Hn  M  5>.ftfitaut?  compensadores,  mo-  COPACABANA  —  Confelta-  w  rwK»R^/  GRUPO  DE  10  SALAS  no  PTOXIIDO  Oe  11909  píâlá.  A  res  de  pò.  vUolra  aberta.  110-  X  Cl#  52*o54.> 

meinor .  lonsíruçao  de  M.  tlvo  outros  nesóclc».  vondo  a  Tia.  —  Vendc-sc.  57-87OT, _  pínaniii  L092*  2.®  pav.  —  Vendemos  na  njírfir  A*  frC  7  mjj  mpniaic  Xo5’  preço  do  íàbr,ca  *r  R-  U  M 

HA7AM  £  MlIftPIMAM  I Tn A  PtBS5®?a  do  ríUT1<>  «  competeu-  CABELEIREIRO  -  Vendo  ho-  -0-  - j -  Av  Pres  Vareas.  482,  a  50  P°'^'  3  Hl II  IilcnSalS  Campo  Grande,  050.  s|  204  '  _  _  A — 

nAZAN  u  nUUfclMAN  LIPA.  Cia.  Rua  Comandante  Maurl-  ie.  proçn  4  WRtji  too  mil  hi»»n  SALAO  CABELÈLRErRO  —  ‘  .  i  pi^  nrnnco  rl  ^Pm  PntfrlflA  íl  llimr  nflttP  ~  40*1422.  f  AMHfl  A  Tll^ 

fiQ  obrfl^  \À  pntrpniipç  na  ÍL75  õ  S,0VA0rln«°  ou  ?/  An*  InktalaSò.  Rua  ümnos  40L  Ven^°  un'  «oin  nmiu  ire-  ™  Av.  Rid  Branco  c|  jeiíl  enUâüa,  5|  JUíOS,  pOSSB  cÃDÉmÃS- c iüem a,  0  dc  vi-  LUPlrKU  I  UU 

ÜU  Oüldi  Jd  eniregues  na  tónlo  Queirós,  rres,  Varsaa,  saia  i.  —  Boiinuccsso  guesia.  Rua  Marques  dc  JCO  m2,  dc  freme,  latlo  an  .  ..  .  rAnt*rlir=ft  |;urft  mos  é  nuoresccntc  secador  11  l%w 

Guanabara  Rua  Mavrink  _ caTpirã^S cTadari^  .  s1ombr?-  **™*niT***Jm  imeríâ,ie  con8n|Ça®  llvre<  S “«id”  Í535  mnfSSS? _ .... 

..  id.  KUo  nayriílK  bar  n.\  RUU  Bulhões  Mar-  Tem on  nn  Ontrn  «  n.v,  tinturaria  —  Vcndc-te,  dezembro.  UXIL,  Av.  Alm.  —  Fan  itamnc  3  rnndriirÃn 


sala  I.  —  Bonsuce^o . 
CAIPIRAS,  bares  r.  padarias? 


Abrantes,  18,  I.°  andar. 


CAI!»n*.A  —  Féria  <100  mtl. Lr. 


52-5CI55  —  Pio. 


Veina  4  1 0 0  andar  _  ciu1*'  57J:  «>utro  na  Rua  Ou-  lhores  bnlrros.  c!  moradia  bcm  mecanizada,  pequeno  (Barroso,  91.  : 

V  íSS.1**  !.W1!  bb-.ro  na  R.  Au-  Nns  melhores  condições.  A  "IpKUe!:  tem  pequena  mo-  ne  32-R85S.  ( 

ÍG  S  23-4362  e  43-7477  ,cml°  Variras.  57;  todas  dc  Financial.  R.  Acre  n.  33.  *1  latluu  motivo  outro  negocio;  „y-  -  —  - 

1011.  tJ  IJUÍ  c  RJ  IH  lí.  esquina.  Bons  movimentos.  -  noi.  Rua  C  Morais  508.  Hwnoü.  \  P®,1 

Informações  no  local  alé  as  cXipW^Férírwõ-Síir.  gasaig-  52-3333 1  -  Ã 

L  .  |.  -  ,  .  «jTrinic  veiBtt.  ri.  8/  902.  pnt>  ,  8M  m)I  —  A  Lisboeta  TENHO  para  vender  unia  ....  ,  . - 

LL  nOraS.  JUIIO  Bogoricill  bAJ1  no  Ens:  Novo,  fer,  50«  Av.  Bnis  de  Pinn,  295.  sob.  qultond».  um  bar.  nma  me:-  ,  Pr' 
fDCri  nn  mll>  Pt  prlnelpinuoe.  bom  —  Penha.  cuaiia;  todoa  cam  mcr.idm:  7'  |„ 

—  CRECI  93».  *°ntlrã.,í?.?ílíto'ia' .  :r,r„a,n;  JÜS  CÃSÃ8~CÒM!BHC  1 Á 18  ■  temo* I V SÜ5?. ~  íbaíheTrâ.  Pré 

ILHA  DO  ÔÒVERNADOR  —  e  Pr»U  Uabnèm1bhcã  -n  *°7  todo’  o«  bairros.  ro:n  ,  „  í  "  no  lurai  e  tr.u 

Vanslo  cp.  ajmCaal*  e  dera.  Marinho"  ...  a  o  ra-JS*-  bou*  eoutráto»,  Manuéis  ba- ,'EhDL^E  qu.tauda  c  ar-  e  52-4776. 


Tmr.  cal.  Vendas  e  informações  ™-  R.  itegçnte  i-eijò  n.  26.: 

-■*.  ê*JO  O;  ^  ....  _  I r\*Ti\-rnn  rw?  _  ia  r.h  _ 


COMPRO  TUDO 

23-4906  —  ARY 

COMPRO  TUDO 


«  TELEFONE  —  Cedo  27  e  ou-  miportatl.l.  BurftLO.  Telefone 
,  Itro  37  no  nome  *1  Infcer.  Av.  52-2952.  silva. 

RmaBranco  245.  e|  201.  Fer-  bUFEÍÊ^DOCES~ 

E SALGADOS 


CASA  DE  FAMÍLIA  fornece 

m  „„,rnimarmlta  Otlmas  refeições. 
4,.e  <>u>ro|_  Tc]  37.55=6. 


líe^frcníé^comi na  VÍSC.  de  InhaÚDlã,  n.0  TH^Ío-soaó  CQ2  lo  Lb  158-4477  Américo 


TELEFONE 

137  —  Passo  urgente  s|  ln  .  _  -  ___ 

IítíWw  BALAS  E  DOCES 

ria  dêsle  Jornal. 

n,  iriroã-R- 47  _  Vmidc-sc  Comprem  dlreiamcnte  no 

kSÍ-SvT  porbrprâçoP“d^fiWl%.Vbs1a0,- 

TBLEI-ONL  NA  TIJUCA.  Ven-  crlstatlzadiu*.  recheadas  de 
dc-se  por  um  mllhiio.  Carta»  fruen^,  dc  leite  e  cóco,  eara- 
à  portaria  tícatô  Jornal,  aob  mclos  aortldoi  e  caramelos 

o  ti,  92  163j _ _ _  toffe.  JuJuba,  amendoim  erU- 

TELEFONÉ  í»7  —  Tnmaflro.  tallzudo  c  anlgiidinho.  bom- 
1  Base  CrS  l  200  mli  —  Inf.  txms  dp  creme,  de  licor  e  re- 


.  iftfiiáo.  Aceito  Trrmniii  ipÃi  •  «Y-i  Tn  ,;  aV.  n..rú  .  .  u*.(wcBW'  Wli\  oovequini  o  moraaja  metuo.  tem  nnmce-bc.  vo.-  ur.çotui’.  mu,  uus.  ii.  3.  e.>  wn,  e  uma  GE.  p1  70  mtl.  rcrf  reat  interna,  iou-kha- 

•  h-7317  _  siiíSním ^  a  Tcl,í  Si -«MB  i  -»«*  •  Suhurba-  contvAtoj.  aJmnióls  baratos,  c/  Pírla  2200.  entr.  5.  R.  Jou-  no  loca!  coa  Sr  Paulo  -  Tol.  João.  27,  t.  3  —  Merltl.  Tcl.  R.  iMurquèa  de  Abrantes  n.  TOR  -  Tcl.  23-5660  —  Sr.  VENDO 

“  «arapuio.  xm  0  370  el.  207.  mcidrlaijes.  Finonda-ec,  quina  Rosa.  JJ6.  Meier.  »\2-743S  dlBrlamento*  C49J.  20-N.  Noçetmento.  (P  lcfouo  4 


L _ I DO-H^Í  /  HmcriLU  Tal.:  48-PÔ77.  chettdon-  de  frutas,  pó  de 

ENCERADEIRA  WolUA.  nova. - — - '  •rmTSvnKF  na  _  Vendc-se  moleque,  mariolas,  doce  do 

perfeita.  Telefone  sem  fios  b*ojm  «um*  *•««  p^iò  r“,e?n0lf3b í n a  1? 

mÃ - EI~ectrolüx~  DH^ué  ™í1n'e  v'h  F.  TELBTONE  38.  vendo  poln  §’«<£,*  náUtRua' "miIuS1*”» 

»M.S  ,or  ”ra'r5Ólt  iüteícomun.rodo-  ?’flh"r  “íí„rU  '*  Vteta-  Tnltttr  Frias.  35  Tel.  «-4799  flea 
ma  GE  p!  70  mil.  ren  rédo  interna.  IMPERA-  t<?l*  ^  ■— — — -  íl,u  d"  Av.  Pres.  V«m 

»  do  Abrantes  a.  TOR  —  Tcl.  23-5660  —  Sr.  VENDO  TEL.  30.  llqado,  Tc-  adiante  da  Rua  Mochodo 
Noeetmento.  (P  lcfouo  49-62G3,  Almeida.  Coelho. 


ENCERADEIRA  Electrolux.  U.H.F.  até  10  Km  e  V.H.F 
nova,  cl  3  escovas.  Vendo  por  'até  âOk.  Intercomunicado- 
65  mH,  p  nma  GE.  pl  70  mtt,  re»  rédo  interna.  IMPERA 


4 


EMPREGOS 


AUXILIARES^  DE 
ESCRITÓRIO 


MOÇA  ducC.  cl  liiirlf»-i)orl. 

Srátlc»  rcii.  330  000.  Av.  K. 
ranço.  151.  n/]J„  «I  300,' 


TINTURARIA  —  PreetM-íO 
■lo  tioíml.tn  Av.  SuburbAitA 
T  091  —  Abolição 

BARB.  -  MANIC. 

AJUDANTE  cabeleireiro  com 
prática.  Pnca-so  30  mil.  lum 
Uruguai.  308  —  "MOnoco". 
ÃJUDANTA  DE  CAUBLEt- 
IILIIIO  —  PrcotsA-ne  üo  me¬ 
nor.  Una  cio  .Míto«o  u.  47 
—  Praça  da  Bandeira. 
AJUDANTE  DB  CABELltl- 
rtKIUO  ou  nlnclmita  —  l\i- 
nn-.*e  hem.  urgente,  na  Ruo 
Tomiui  Ccolbo  n.  31. 
AJUDANTE  CÃBKLlHJiÒRO<al 

_ _ ...  i  —  Preferência  menor.  1'rocl- 

«nlto  Rim  bonciVvee  DÍn»' n.  i —  J1')1!  389/1.° 

80.  ob.  207.  -  - - - 


MOÇA  menor  c|  curto  glnii- 
■lal,  preolar.-je  para  Meritó¬ 
rio.  Ttiu  <las  Anómdus,  00, 
13."  and.  Or.  1  303,  D.  Tere- 

Olnlia.  clopol»  <le  13  li. _ 

ÒnSRKCÉ-SK  dactilografa  p / 
trabalhar  das  17  liornn  oro 
diante.  Tol,  23-4310.  Dona 
lolcmla 

OPERADOR  Natlunaí  3  000  — 
Ar.  13  <le  Maio,  47,  fl!  1804. 
OPERADOR  ÕLIVETT1 


PREOISA-SE  mnnlsura  com 
boa  aparência.  pairu-n  gn- 
raiitln.  Vlsenmle  Plmjil,  3111. 
loja  4  —  Ipiinrmi, 

UÚA  bò  CATETE.'  3W1,  SOti. 

—  Preelsa-sd  tnatUcum  com 
Ijrãtlcii, 

CHOFERES,  MEC. 

^  . 

— - _  .  I  rifdndo 

AUTO  KINO  LTDA.  ,  i»K«Í»ÒNTADKIllAS  —  Prêeu 

ífr  Unr«*MmCrn0,í?Ilm  °b,U  '«WHlO,  11  ft 

“  1  Trave*  wi  Etelvlnn,  33  —  Ola- 

rln, 


Psu A  1.11 1W I O ,  A ltuu MA I) i; 1 1( A 


tipo  mntlnlin.  e  raphiWN  dvi  riu-Ne  com  nnitirn  p  refr- 
mmnr  ptim  nwutrnr  pnla  -  í»., „ „  v 

Piorl».im*««  t  iiiuiin  '.J "  í.1,  1,11 

bom.  JWurmi.çdCh  na  It,  Ml-  ,s“»  Uepubllcn  dn  Peru  n. 

muro  Viveiro»  <lo  Castro  n.  ■’**"  —  Coimcii liana . _ 

33,  np.  103-11  —  Oú|).  ÁMA  —  para  dunÃ  erlançav 

MONTA  UOjtl.e  —  Precisam- j cio  3  niíse*  o  <lo  1  ano  o  alio 

_ _ _ «»  p/  calcados  bmlubr».  h.  mesas.  Exigem -»o  refcrénolit». 

E  LANTERNEIROS  ■  Tótom  de  Oliveira,  143  —  Mó  serro  Dí-.isoii  cie  responsa- 


8r.  Bonfim.  —  nua  Dias  da 
Cruí!,_800. 

ELKTii  loiâTA  autõinovel  p1 
trabalhar  p|  conta  pronrln. 
Preciso,  n.  Alberto  tlc  Cam¬ 
pos.  3,  Ipanema,  tír.  Wilson. 


bllldado.  Rua  Laranjeira»,  143 
ap.  700.  Tel.  33-1300,  Crí,,, 
30  007,00. 

A  lUlUMADEÍRÀ  —  Preel 

_  sit-se  para  arruinar  e  lo. 

PESPONTADO REB  —  Preel- 1 mar  ronln  tlc  roupa.  I>nn- 
*um-so  sorrleo  fora,  prcfi'-  1I0  rrfcrrnrias.  Saídas  c  nr- 
rOnob1  bancada.  Rjia  II  tle  In  a  combinar.  Trntnr 


1'rccl- -Wall  ilhOAUA  -  Moolnfíã, 
serviços  leve*,  dormindo  no 
emprÒKO  Tratar  Run  iiurSo 
de  Ilapnitlpe  n,«  lilj  —  nio 
OOmprido 

KMPItrÓADÃ  -  Preol»ii-iiè 
para  servlcuo  leves,  cm  casa 
J#  poquMin  fnmlrta.  Rua 
Comls  de  Renllm  n.  413.  — 
Apartamento  403  —  Tlluca. 
EM  PR  ECIAIJA  —  Prcfllsfl-oe 
liara  lodo  o  acrvtco.  turno., 
lavar  e  pnsiiar.  Paxa-so  bem. 
Exigem-.©  rafortnclu».  T«l.: 
34-0333  —  Típica. 


.Tomnl  rio  Brasil,  §exta-Peirn,  1 1-0-C4,  3.°  Cnd.  —  3 


Abril,  83.  <J.  HoealiWa. 


«ffinidSTÀDK  AtITO-ípfe,tóNfÃbõrt  do  Lida  XVriJS  “ 

MÓVEIS  —  Precisa-se  O 'Resende  n.  130.  |o.  amiiir.  ici.  m  wie. _ . 

prática.  Apresentar-se  n»| pREOlSA-at" '  dõ  nÕMiõm?  AílHUMADEmA  e  I  cozlnbol-|_  Átcndú-ne  >6  01  10  liorüs 
1’óslo  Laranjeiras  de  Ser-  com  bancada  n  domlelllo,  rSSl.SSSi1  míriíSíêl?*  MIP.,lel  Pereira  n.  83 


AJUEiANTB  (al  cabeleireiro,  vlçoa,  Rua  Pinheiro  Ma-  calçado  esporte  do  scnlmra 


130  wí  rapsji  n,alor  o.  prttT:  «-^-  frentes.  Rua  Oe,»:  g^âwrrígx^ig:  _ 

?.»  P-  8..  Srlstóvao,  A^Pn-.teüJÇSStJ*- _ vm-P^«Aa.£EdíSS°S.n  ••■««WA-8 


_  ,.  - .... _ _ — - - VKIS  — Preciso-se  de  um  bõnil,',tRD-nJA"SE  <l°  «ortador  p' 

Varga».  330,  18».  TED. _  AJUDANTE  eabelelrclro  -  eielrtePita  do  nutemóveh  e  rto  sciiliora 

mixlllar  comi  Pr/cSS-  —  Ar.  Copacabaua  carro 


PHECIÜA-SE  . .  . 

elevada  competência  em  ser¬ 
viços  trcralH,  esternos  e  duc- 
ttloffrnfla.  Tratar  na  R.  Eva- 

neto  da  VelKH.  33. _ 

PRECISA-SE  auxiliar,  eom 
oonbeclmentoe  icrrula  de  es¬ 
critório,  exljem-sc  refortur- 
elae,  4  car,:o  de  rcipousablli- 
dado,  d  A -te  p.-atorendo  a 
quem  tenlia  carteira  da  mo* 
torlet»,  t  favor  nSo  se  apro- 
Bciuar  quem  nAo  tiver  com- 
petC-iMln,  tratar  Rua  CouJe 
de  Bonfim  n.  100.  Ag.  de 
Automóveis. 


n."  Ml.  sala  204. 


Crutóvfl 


i  "óleo.”  ziô^OfttnpouSfm  S?ii,Ç'tí5«*  V)re,ne  Uo  Cl,r- 
Pito.  24.  NÜo  hR  ticolta) .  _ _ _  ... 


(nmento.  DdminicoM  Perrolra 

opotãdòr^rõí^-híedT’-! nÍS?. ÍÍ*.I0,S??-  1 chada,  1Í3,  Laranjeiras.  vlccnto  dr  dãrvaíiiõ.j  „ada  'precml-.se^pnrit-! 

'erlanças,  Pavor  ià  tratar 
tinem  Jú  lem  prática.  Psita- 
ao  multo  bem.  re.-nnndo 
Mendes.  41.  up.  1  001,  Copuo. 

Tcl.  37-1431. _ _ 

BABA,  portujilêsa  ou  esvit^ 
nliola,  para  duae  criança», 

uma  no  eolAplo.  CrS  . 

33000,00.  Trr.iar  paísonlmcn- 
te  na  Rua  3A  Torreira,  123, 

apartamento  «01 .  _ 

BABÁ  —  Referências.  8e- 
natlur  Vergueiro  I4(!-.70l. 
BABA'  —  Precisa-se  menino 
1  ano.  13  mtl.  20-3327  _ 
RABÃ  —  35  OCO.OÓÕ.  Precisa¬ 
ra  eom  referências.  Tln.t  De, 


BAHBHIllO  —  Preeiaa-ie.  apreiidl».  |  PRUUISA-BE  de  ncnbiidorita 

solteiro  OU  apa-.rnlado.  to- 1 ÊNRPLADÓR Praetm.ss  rtn  be  bitlciio  para  sapato»  Lul» 

mar  conta  do  asilo.  Trav ,  u  mcommuUa  mAtlca  em  x  v  -  bem.  ua  Itua 

Lau.-lnda  n.  JS0-P.  Ramos. |in:!u?K  de  dlnemoe  e  «"bein  n.  38.  MAler. 

"I: _ _  __a  [runcofi  de  nut-os.  —  Ru»  fa». f l*2ifiDÍ3A-8E  <le  montador  e 


BATtDKlUO  —  Precito  pnni 
efetivo.  H.  Aires  SoUlanlm, 
40- A.  Tel.  30-7221. 


BAltn&iiiO  que  trabnllie  bem 
na  Itua  Gomc/s  Carneiro  n. 
120- A  —  Copacabana 


Manuel  Tclea,  74  —  Duque 
cie  Caxias. 


ELETRICISTA  -  TÂNIA  S.  A. 
precisa  com  prática  na  li- 
n"! f:re  ,l!c ' ntia  Willys  —  Apresentar-se 

um  uom,  na  Av,  Br.,s  de  Pl- .  ,  r  .  „ 

na.  «13  -  Penha  Circular.  jCOUI  OOCUmenlOS  Hê  Ruâ  S. 


cortador  na  Tlun  Tacaratu, 
370- A  Honórlo  Qurftcl. 


PRECISAM-SE  montadores  p| 
eapatoe  esporte .  ll.  Sul  Am*, 
rica.  1  044.  anilhei  me  da  Sil¬ 
veira,  perto  do  Campo  dc 
Bauiiu.  _  _ 


P2BPONTADOR  (EIMA)  e  Vl- 
redor  feirai  esporte  dc  se¬ 
nhora  —  Preelsum-se  nn  Rua 


PHECISA-Sh  auxiliar  do  co  tt » 1 , , — t  , —  ,  — ,  ■  - — ,  >■—  i,uu  —  ■  ah  ora  —  Preelsant-sc  nn 

Sb"S!SK!L!arrEiffl.jí .Ví 


lancetes.  —  Aprescntar-se  ur- 
pente  na  Av.  Almte.  Berre, o, 
03.  sala  810,  das  t  Ae  7TiS3m 

com  Sr.  WnldjT. _  _ _ 

PRECISA-SE  móçu  aiLvIllar 
contnb.  com  prática  e  rcro- 
rínclns.  Maurício  Tex  —  R 
Ilegcnlr  Feljó._«0 

RAPAZ  —  Aux.  Escritório, 
Iirecls.i -se  eom  prática 


BMPRKOADA  POR  HORA  — 
Prcclna-sc  para  fa/cr  eliiiò- 
ço  e  pequena  limpeza,  hor*- 
rlo  (1.U  a  h  .10  in  fia  h  li 
30  m.  n*o  truballia  aos  do- 
mlngon,  para  começar  hoje 


ap.  301  —  Humnltá. 


f..MPRF.OADA  —  Preciso  pa- 
nt  casal .  Pago  multo  bem.  - 
Exijo  referências.  Tratar  na 
Rua  Figueiredo  Mognllieea  n. 
403  —  np.  301  —  (Copaca- 
bena  I . 


KMPREQADA  —  prcoUa-r.c 
de  uma  para  todo  o  serviço 
tle  pequena  família  na  Jlun 
4,1  o  Francisco  Xavier  u.  303 
ap.  403  —  Muracunú. 


EMPREGADA  p/  lodo  eenlço 
de  3  poesoas,  Pedem-so  refe- 
rt-nclos.  conselheiro  l.afalcte, 
84,  11."  and.  POato  6. 


EMPREGADA  —  prcol«a-ie 
Ur  ca.  P'  ft|iar'amcnto  pequeno  — 
Flguelredu  da  AfagnUlAce  n. 
131.  ap.  101, _ 


nilnçox  Ferreira.  2+2.  ep.  1  Oftl  lEMrREQADA  —  Crí  20  mil 
RASA  —  Oóm  pfttlcn .” irèf o •  | aoniço.  Preclsa-te  b, 
rcnclas,  portugué».i,  pl  mo-  t,B'  ?'  1  criança  pequenu, 

_  ...  £  ...  ..  n.  Allhi  mmift  Trt  «nn. 


BAltiiHino  —  Pfóp5«v-se  umi^7u 


Jader. 


nA^aa  —  Cen"ro*1  C*,dw,"ÍKtETRICÍSTA  ofÍcraT~7.Til2m(°tu-a  °~ 
n'ip fi-stnn — - 1*;  *:-* — -  !  I  olksTVJff  I|  Aliinillnios  SAI-A'11.'1IjO  —  P 

bom  oficial,  na  H.  AuèlaWejSJITr.míJílóã*6  C«1‘  os  cortatlorc»  do  . . 

"  ■  -‘.ajcci,  :,3  *-  Oí.valdo  Cruz  |uJ>cun)e»lliM  —  Mmnl,  Ser-  dállns  e  uniu  para  balance.  Tratar  1 
toiriuT^ 'Seat»"  cõâõpi-  Vtilksvra-  Rua  fVel  Caneca.  241.  tcl.  Mel»  Fr 

lo.  Onxanto  o  ealArlo.  —  P  ~  n,,a  Barno  tle  Mes- 1 ViHSL: _ _  bjin,  _ 

»te.  5,  qillta,  777  —  Andnrai.  ISAPATEIBOS  —  P  r  e  c  Isa-sei  vp  imQ  0( 


conserto.  TL  JoninUiui  ãe-l  »!“?««•  .Rua  I-mila  Prel 
ndtlo  lloclia  n.  M0.  Jardim  5?.?.  81.  ap.  603  Copaeabana.. 

_ _  BABA'  —  Precisa-se  uma . 

Preclsa-»c  de  babá  de  hdn  aparência  —  20  ll. 

des  p  san- j  Fxlg!ndo-se  referências  —  jritPRsaADA  7Òi  para  tetiõ 
Trnfar  na  Av.  Afntuln  tle  tcrvlço.  p.igu-so  bem.  Pedein- 


q.  tenha  monos  de  30  ano» 
e  ar.Ibr.  l*r.  Dorme  no  cm- 
liró„o.  R.  Ilantui  muetro,  200. 
ap.  842.  Copccabatia.  Tratar 
iates  dra  10  h  ou  er.polt  da* 


BARBEIRO  —  Preclca-r-0  tle 
um  bom  oflclol  no  aallto  do 
Aeroporto  do  GatcAn. 


ílepartaniento  Pessoal.  — 

Aprcsentar-se  0/  documen¬ 
tos  na  Rua  Lvnrjsto  da 
Vejea.  18  -  17".  Sr.  RuL 
RÁPAZKS  —  Admltrm-sc, 
nem  prática,  com  Instru¬ 
ção  secundária  para  auxl-l  barbeiro  —  Para  efetivo, 
liar  de  esrritório  e  seeãtl  Idcsomboraç.tdo  e  outro  só  p| 
«fe  expedição  tle  fálirlea  de  •■êli.-xlo.  CrS  3  000,00.  Avcni- 
çnmisas.  Semana  tle  5  dla41Ín-,  Suburbana  n.  3  380.  cm 
e  assistência  médica  per- 1  -ol  t-tusUt lo . _ . 


BARI1EIRO  para  oAbado  que 
trabalhe  bem  s  combinar. 
Rua  Mala  Lacerda.  306  —  E,-- 
tnelo 


MOTORIS2'AS  —  Preclsanl- 
se  pnra  ónlbus.  Sorve  que 
tenha  2  anos  tle  matricula 
rm  camlnhUo,  cartolina  cm 
dia,  atestado  tle  saádn,  pa¬ 
ra  trabalhur  lmodlntomeute. 
SalArlo  tle  Ctí  3  300.00  diá¬ 
rios.  VArlos  vasas.  Tratar  na 
Run  Viana  Drumond  n.  45  • 
Vila  Ir, Abel, 

MOTORISTAS  profisslti- 1 
nals  —  Procuro,  casados,' 


elo  moiUiuloiM  pn™  obms  pa-; 
porto.  Pin;n-fie  bom,  üciiiaua 
do  5  ellnn.  Anresent Ar-se  na 
lUlrv  1‘alMaiKlu.  111-D,  loja, 
ou  153  nn  íftbrlen. 


SAPATKIUOS  montador,  pn- 
ra  obra  esporte,  preclfla-wi . 
R.  Álvaro  dc  Miranda.  21fl 
—  Pilares 


manente.  Preferência  'pi.  1  BARBEIROS  (3».  manlairn!^c b(»a  ap«rcneU 
ra  ns  residentes  nos  in,.-!1  liam  dia  e  um!c  Av.  Ca-.I^^oal.  tlooumenlacao  em 


cisco,  Berfitirdlno  .73  -  K  fíÃ:tnÊlRÒ-  ~Pr^:^-«lllF.tls..n.  das  9  às  12  in 


SAPATEIRÒ  penponiador  — 
Preclt-A-fie  para  trabalhar  nn 
oficina.  R.  Álvaro  de  Mi¬ 
randa.  218  —  PllarcB. 


SAPATEIRO  —  Precisa -se  — 


rnnrn  n.  119  —  Le- 
Ordenatla  de  CT$ 

30  1)00,00. _ 

BABA-  —  Preciso  o!  carteira 
í).  2  crianças,  II.  Figueiredo 
Magalhães  100,1  103,  30-2545 
—  30  (JOO.ÓO. 


BABA1  -  ARRUMADETRA  — 
Preclan-se  na  Rua  Barão  de 
Jaquarlbo  n.  232  —  Ipane¬ 
ma  —  Tel.  27-0617  —  Paga- 
se  bem. 


BABAS  e  copeiros  preciso. 
Ordenado  20  a  40  ml).  Av. 
Copacabana.  534,  ap.  402 . 
ÒOPErRA-ARRUMADErRA  ~ 


>e  rcforénclna.  Av.  Gome» 

8relre;_7tH-A. _ _ 

EMPhEGÀDÃ  —  Para  todo  o 
serviço  de  pequena  familla. 
Dorme  fora.  R.  SAo  Clemeu- 
te  n.  470,  ap.  701, 


EMPREGADA  —  Precisa-se 
pessoa  do  responsabilidade. 
Não  cozinha.  Pedein-so  rofe- 
rtnclas.  Paga-se  bem.  Rua 
S.  Francisco  Xavier,  163,  ap. 
n.  101. 


•  ordem.  Av.  Almirante  Ma- ■?.  c“°i  -nari'  ®bm  Luts  XA,  Prccisa-se  com  prática  c  que! 
irlatli,  381,  2.*  andar  d  Sr  -1’"'  banta  Clnru,  30*810.  :  tü  boas  referência*.  Tratar' 

■  t»-» _  .  _  Á  -  I  1  *! fiAPAirPrpri  _  neAnicr  -.n  r.  nn  Av.  n:\rtnh>*nMi  Mttr». 


- 5!*.cbuclo. _ _ _ _ ;vm  oficial  que  trabalhe  bem. 

SECRETARIA  —  Proctsa-se  Pír:1  J?.,  n+  £*»  Atmi- 
com  conbecinienloâ  •tet.ils  de,t,0’"e.  Marur.h  n.  40u  —  Lao 
©ucrllórlo  e  boa.  tíictllo-traflu.  f-rlsióvão.  Poyam-se  38’-.. 

Semana  J-  “ —  —  ■  - - 

entro 
t: 

Rua 
saln 
SÊNI 

OR.Uauai  —  Boa  apre- 
aenfação,  de  família  culta, 

Hceltarla  pôslo  dc  respon¬ 
sabilidade  (secretária  x»- 
rul.  redação,  contabilidade 
©  fiscalização) .  Respostas 
par»  o  n.*  2  041,  na  por¬ 
taria  dêste  Jornal. 


EMPREGADA  —  Preol&n-se 
uma  senhora  ou  môça  em 
cosa  do  uma  senhora  só.  Rua 
Leito  Leal.  103,  próx.  TV  ca- 

nul  9  —  granjeiros.  _ _ 

EMPIIEOADA  —  Preciso,  das 
7  ha  13  horas,  arrumar  e  ou- 


, SAPATEIRO  —  Preclso-tô  n  :  na  Av.  Bartolomcu 
iFÍrrÀMtT-n-^,,-  ,  .  ' - çoucfrrto  na  Itua  Ua.-ãii  do  ÍS*;..1’’  cn.,ÍL'r- 

iíKCA.NiCO  que  tvnhn  nr-  Bom  Retiro,  1 0t7.  COPEIRA  coti.  _  _ _ _ 

vira  de  niotuvletn  e  fcrrti-jisAPAàúrirrn _  tú.— a.  |«m  íumllla  tle  tratamento. I  3MRREGADA  —  Preelta-se  p 


com  reter  biela*./  ---Í£ 


Mttre.  tw»  serviço.,.  Rua  Senador 
Vergueiro  123,  ap.  1  104.  — 
Tel.  23-3313. 


^  ^  V*  «fV,ço.  Exini-U  as 

to  com  ]>mtlc&  ramnruvndiL- ‘ÜB>  .7  "-iv1  r*~... ..  t.t*  «aa _ *  _  I  «rtlrnAclo  Crt  70  mlt 

VJ  J04.  Sunta  Tc- 
Matoii.  Telefone 


BARBEIRO  —  PraClJI&»âC  pn*  br:il  147 
ra  efetivo .  R.  Guaporô  a'.°4  * 

55  —  Briiz  de  Ploa. 


BEORETARTA  —  Dactilógrafa 
—  Estenosrafft,  port.,  c|  no* 


BARBEIRO  —  PreelM-áe  efe¬ 
tivo.  Rua  Fret  CaifVc.i,  286. 

Tel.  32-58 M. _ 

BARBEIRO  — •  Prcelriü-.ce  p; 

éfetlvp.  Run  do  Btepo,  25. _ i 

OÃHÊLEÍRtültÕ  —  Precl<«fi"i 


—  ProcIfiA-.ie 
Bftifto  de  Mesquita, 
c*  ca*^  e  conn- 

ro,  referências  ejuiÁ  trata*!  bem* 

_ _ mento.  Tel.  57-5570.  das  8  Aí*.E5tPREGADA 

SAFATEIltO  —  Precisa- 112  boras  CrS  25  000,00  ou‘  “^ . 

‘maia. 


MECAXICO  —  Prcelsa-Jie  de.  .  .  , 

bom  rnecunlro  de  automóvel Paril  tralmUinr  cm  ma  - 

~7  Trator  na  Av.  Brasil  n.  quina  dc  pontear  sola,  na i COPETRA-AHRUMADEIR A  — 
10  330  -  OUtrlg.  Rua  Visconde  de  1’irnlá  PêfM  peca-*  miúda.-,.  - 

METANÍCO  COMPETENTE  -  n.  318  —  subsolo  -  loja  8  201  FPS“en9®5 w0' 

Precisa-se  no  Campo  de  SOo  —  Ipanema.  rnpVrnA ' a nnn-MAn';. ua'— 

Crlr.tôvAo  n.  1I4-F.  •  , - - - - COPEIRA-ARRU5IADE1HA  — 

MiriwrrÕ - -  SAPATEIRO  —  Preclwi*ío  1  Ct>m  pratica.  íOifiuçada,  pre- 

M8CAMCO  —  volkswft^pii.I  psira  #onaêrto  e  nó  vo.  Ext- •  rlaa-w  famiJlti.  Ord. 


Prertsa-t»e. 
CrS  18  000.00.  Rua  Siqueira 
Campcv.,  164.  ap»  404.  Copac. 
ÈMPREOADA  pnra  tocto  ser¬ 
viço  de  3  peraoas,  preciao.  R. 
SA  Fcrrclrn,  156.  ap.  602  — 
Tul.  47-0937. 


EMPREQADA  —  Precisa -se 
para  utn  cr.&al,  na  Av.  Co- 
pncAbana.  12,  ap.  ooi.  Tele- 
forte  37-8576. 


«sAe*  uíinw  n?lis0  <lu  naoulcura  coajpetein.sl^^VL,,,,™  —  VolkswnKfn. i  pura  oonaorto  e  nòvo.  Exl-;rUia-âe  cana  f.un 

Sif* *Ltfl  e  um  menino  ató  15  anos  Rua  da  Pí0cla-|  Ke-*e  obra  perfeita.  Pa^i-jíc  |  to  mH.  Exiucm-Ac  referón- 

Ai*  aS0S\-,S2ü'i  ^SACínt«%  nti  f:l  «wir  cafêzlnho  —  Rua ' —SS2.°*  _ _ _ Inem.  Truvpjaa  dcv>  Tnmolci ,  riiw.  Jonoulm  Xahuco,  170. 

_  Barata  Ribeiro  65H-A  ; MOTOR ISTA  7\meloufirioofc-|  nt°. .32,  loja  B,  Flumcni;o.  |  Tel.  47-.r»a43.  depou  díin  !0  \\. , 

TÉCNICO  de  contablMtliuJe  —  CABELÊÍIÍÊíRA  —  Piocifa-  Pkira  Sl1J>aJ1V?r  ,3  íJlr-'  BAPÀTEIRCS—  Préjtãã-ae  M  COPEIRA  —  A  RR  V  M  A-'—  501*. 

PrcLlsiioe  tle  i+m.  co-  ne  njud+mtc  com  pritlcn.  Pa-.ÍJ0^  "wr.aua.  ' Tel.  .11  Jncnre-  bons  pccpontódorcA  j  oíialfti*  l> i  uj  \  _ Porlueiif^  Tiíra iPMPniir  \nA  p . 

Uáieça  contrioIllUade  meroim-  en-fü  bem  Rua  4tmlduhli  rom  Moaelr  Alves,  uo  <íc  Luw  XV.  na  í*ja  ácuncr  1  L!Ki*  .  1  (»nuk»ics,i .para,'  l.  .iirKEG.\DA  — 

tr.A  seja  bom  durtilóarato  e  i  240  J  <\o  Mato  *  flf;or  transporte.  Hoje  oix*<i  .*  pax#».  m.  P+wa-K*  íJ?,alfrlíaT,.lrnl?*  °.n,\  Ctr5  pnrn  cownhor.  pnssir.j 
-«  •---  -  •  n-fcn -íolra.  t multo  hem.  <30  mil.  Trntnr  depuis  d?  10  íi*xpr  pcqueqos  s?rvi<o5.  — 

h«5..  nu  Run  Sí-i,  Clara,  2IfijTralnr  dln  todo  Inclusiv* 


EMPREGADA  para  todo  ser¬ 
viço.  prerl^o.  Av.  Copac,  43 
Tel.  37-PI30. 


•preaenro  rtforÊnclua.  R.  da  cÀBFLyhi^iiíò  n  rct>’^-lm-  _ 

Alfblióp-n  |i7  lABrI.hI7(EIRO  —  nci  ISA-sci  vií^topisíti  i».  ,  — — 

- ; <lo  «Judnnto  com  tmitiea  -;.L“T?Li!'41  A  —  Fievlso-c, 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


ALTA  COSTURA  —  Prcelsa- 
ae  de  uma  menina  para 
aprendiz  c  uma  bua  ajudan¬ 
te.  Itua  Barão  Jcaraí  n.“  20, 
transversal  0  Rua  Senador 
Vergueiro  —  Pi  qme  n  go. 
ALFAi.viii  —  rrõctia-iie  de 
calcelra.  Trazer  nmootra.  Pu- 
h'i-‘;e  bem.  Rua  1'cdru  Asnò- 
rlco.  166.  loja  I.  Tel.  45-3434. 
AÓÃUADEiRAS  — —  Preelsam- 
*,»  quo  Lalbr.m  casear,  aervi- 
co  Uno.  Rtm  da  Conceição  . 

80  —  3.»  andar.  aala_l 03 ; _ 

Acabadi.ira  d«  costura  — 

1’atco  2.7  000.  Cti..t.cí  Cavnel- 

ro.  81-103.  Ipanema. _ 

OOSTÜREffiA3  "pr.ra  blusa», 
conjuntos,  vesrtd&s.  sCimcu- 
ts  com  bastante  prática  de 
fábrica  —  Procura-tc  Rua 
Marli  Rodrigues,  37  —  Ola¬ 
ria. 

COSTUREIRAS  externa»  — 
Dão-se  pijamas  e  cuecas  sc- 
znl-ecabãün»  para  serem  cor- 
turr.do»  em  cata.  Quem  cn- 
tlver  habilitada  queira  ecm- 
jrarecer  k  Confccçóes  Tupan, 
rm  Rua  Fluvti  Farn,*e  n. 
22.  Variante  —  Bonoucesa». 
Atnls  du  Tõrre  Iiádlo  To- 
moto. 


CAIIELTRREIRA  —  Preciso, 
ctinipecente.  —  Catete,  3. 
OABELEÍ  REIRA,  c/'  prA  tlca 
competente  em  curtes  pen¬ 
teado.  Estrada  do  C.lfundã 


R.  salário  fixo  mais  prémio. 
II.  Visconde  de  Ma.  Isabel, 
387.  Grajaú.  Só  sol  leiras 


MOTORISTA  —  Preetsa-ee 
para  caminhão  de  entrcyas 
mlutmo  2  anos  do  carteira., 
u...  Tratar  Fábrica  Tarziiu,  Hua;  -. 

u.°  lil-B  —  Jacarcpagtú  — |  Sousa  Barres  547,  (Engenho  r  com  llador.  _ _ 

Urgente _ Nòvoi,  cum  Sr.  Samuel. _  AOEÍTÒ  corretor,  tenho  escc. 

CA B ELE] R l: I h X  —  Precisa- (MOTORISTA  —  Preel»*-*»  Imuhlllndo.  e/  3  iels.  Dou  su- 
*e  com  clientela  própria  pn-jua  }}u'}  Santa  Clara  n.  205jBÍcdAda.  —  22-6472.  231(201  ou 


atenção  —  cobrador»*, ^  prática  pais  casa  de  fa¬ 
mília  de  Iralamenlo.  Paga- 
se  muito  bem.  Exigem-se  car¬ 
teira  e  referências.  Tratar  na 
Rua  Codajás,  323.  leblon  — 


ra  salão  fino.  —  Dão-se  70 '1 1  —  Preferência  acima  dus  30  •  4Ü-2135.  (CRECI  40)^ 


tar-  auxiliam  -  Suçao  Vendas  1  ,  ... 

<i-  —  tom  pr.u.  duct  .  siniü,  de  AlbuQuemuc  . 

\  _  b.a  up..  p  Conlro.  Min.  70. 1  -  - — — t — - — - 


LEBLON  —  Procura-se  patn 
todo»  03  serviços  dc  empre¬ 
gada  que  durma  fora.  Exl- 

-  (Próximo  do  canal  Visconde1  Vimáneto  Fldres  n.  193,  ap. 


preferência  c/  prátlcr.  dc  en 
fcrmngcm.  Nccewàrlo  boau 
referencias,  paga-sc  bem. 
Tratar  pelo  tel.  26*6181.  a 
noite  ou  34-2114.  duran-.e  o 
dia 


ap-  p 

Av.  P.  Vargas.  520.  ai  410. 


BALCONISTA 


1.16.1  —  Tel. ^27-3806. 

_ _  _ MORACÁnX  —  r.-ec!«,-we  da 

COPEIRA _  ARR  ÉM  \.| empregado, com  curtelrn.  Rua 

DEIIIA  —  PreelMi-se/enm  ^'1"'-  L'-1.1?»  n  187.  aja._:02. 


Av.  Copnceib&na  n.  3fl3,  gni-nirinui)  ruo»  —  Ajurvsentar* 

IK»  ft03.  ! sc  munido  d»  cl  .ciunciuc-4. 

CAIÍELEUIEIRO  —  Precisa- 1 MECÃ N1CO  DE  BANCADA  -| 
fl»  tle  Ajiuhxnte  urneute  Ave-  *'*  Centro.  Otltuu  snl.  —  Av 
nld.v  Copacabana  n.  920-201  Pp*-  529.  lft.o.  TLÜ 

—  Frditas.  _ _ .  — 

CABELEIREIRA  o  manicura 
prfectai-ee,  ótimos  condtccrthj 
R,  Mjuvuel  Cavando,  101 

Brls  do  Pina. _ 

CABELEIREIRA  —  Piorlpi-j 
^o,  prcferénclM 

íroRucfiia 
camlalo. 

29.  l.o 

CABELEIilBIRO 
ÃO  <!ilo  7  íu>  10h, 

PÇtt.  Pacificador 

andor  — »  C.axla&.  tan(o  p  r  ã  1 1  c  a  «m  canil 

cabeleireiro;  ajudante  í  «ibões  a  giuolina  marca  In-  Memle  por  (tlefone. _  .,.  ,  200  precisa uma  amima. 

manicura  com  pratica,  pre-  lernaltnnal.  Tratar  na  B.  l-ABKICA  em  Cuxlaa  ticeltninp.  101,  Praia  dí  Ipanema  dclra  3  vêzes  pô-  semana 
clsa-se.  Rua  Marquês  de  . Tuslino  de  Sousa  B7-83  OU  vendedorce.  50  mil  e  3  ,  .  ^ ~ — „  ’  ‘l “m  rrfertnílL  Bara  ”  RL 

ADr untes,  163.  loja  n. _  It.  Acre  47,  sala  210.  .Mcnórr:  n.  Aa»l*  Carneiro.  DOMÉSTICA  —  PfeCISd-Se  beiro.  1108  ap.  202. 

*  «<na  môça  c/  boa  apa-teg^S-^ 


^fêoçsTo  *an^!mp/  ‘TÍÍSSaníS  í  • é  Teí  36-4§!!|^fK1^|®  mãUcf' ^n«í"mhlude  p/eb'--'  Wí  IOUp3  —  Exige-Se  re-|fanc' sÜSnãi!*  1 

em  domicilio  HA--—  - .  !—  BotAfOttO.  I  .  '  .  wr_  •* * “ “ ‘ ajrLI1,  mon  ti»<  n  mTurlnsnv  fl/  vnn.  f-_;  *j! _  Itmióma  á’««  -.1 

tr.i  n:i  Rua  do 

RC*b 

COSTUREIRAS 

He  pai*A  BuA^uiif,  _  _ L_ _ 

b'.UD»v.v  «;.c.  Rua  Lecpoldl-  MANlCtRlA  com  multa  prn 
na  R»’ico.  378.  fundoa,  Ó’.aiiA,|  tlca.  rrtmüa-w)  com  unçrn 

8  As  ifl  hf>ra«j.  _  .da.  Ofdemulo  e  ^àroatia 

CAMISEIRA  —  Prectãa-sc"  |T« atar  Bua  Maestro  VIU  Lú 
Paga-se  bem  Rua  Gomes  I?0?  11 r.  *  1o1»  3-»  —  TL 
Carneiro.  84-107  —  Ipanema  !í'5Ça'  6altar  na  Rua  Haddoelt 
(Xsjbo  com  esquina  --  -- 


^  mil.  Lr«rfln'clrn«.  9.°  and 


wrDRc.v.f36  motorista  pa-i  ....  «  . .  ■_  •„ _  . 

ra  Irabnlhhr  em  carro  imrU-!  ^Hsoluij.  Bj»  comls-  DOMESTICA  —  Casa  »!«  ..t-  -  — — — 

cular  Kombl  ou  caminbfto, '«o.  Trular  Av.  Rio  Braii-minitL.  P.iL-a-sc  bem.  Com  re-' PRECISO  2  mocinhas  trat 
2  ano5_dc  carteira  e  rcíerén-  vo,  185.  ^r.  51?.  t/erência:.  R.  Aíojv-c  Pena  ».!?“■  .ft®1*  7  Setembro,  63  — 

clQj;.  Tclcíoimr  pum  22-6750  ivÊXDEDORÉS  dc  móveL  ap. -cobertura  Cl.  Ij.-i.ií*^. 

I"  remando.  *  ...  - 


COSTUREIRA  —  Prci:l»o-sc!ílfo»'-o  Pena. 
tenham  prática  máqutn.-,*  In  ■ 

duatrlahi.  confecção  InfantL 

—  Praça  Barão  Drumund,  31 

—  V  Isabel 


ca.  —  Av.  Nora  Iorque.  323. 'EMPREQADA  —  Preciso  ta- 
.  Precisam-  serviço  4  pesroa*  menos 

. . . . .  .endns  a  q0- jculd.tr  roupas  grnnrtea.  Não 

_  _  _ _  _ mlcilio  dc  nrllgcí  de  ótima ‘'orme  no  cmpriV.eo.  E-:lJo 

Ima  aparência,  picclsá-se  r'|PDITOR  DE  AUTOS  —  Pre- ;  aceitação.  Damos  ajuda  q,  competência  c  referências. 

Marta  FreltM  133.  sala  302  *  — - - - -  * .  “ 

Madurelra. 


da  RuaiOFEREÇE-SB  um  chofer  n  VENDEDORAS  — 
.quem  desajor.  1-avor  telefo-  st  tllvcma»  ourt  v/ 

„  ,  . . manicura--  Competente  T<»rres.  '  mirflío  ÍÍ  Pn“ 

dustrtaLs,  confecção  InfnnUL -  .  l  ~"i'rvT 


COSTUm:m.A  —  Blu;óe«  P/ÍmaNÍCÜRA  —  Procuro  íí-,  -  . — _ 

S-Ü3”1  2g®|nen>f.  80",..  n.  m.  Ábrantcsl^Jj^^*^, «>m__ti_rHêncla_l 


prática.  Paga-t,e  bem  —  Rua 
Hilário  Gouveia,  Cg.  sala  309. 
COSTUREIRA  —  ~FréeÍÜHM 
a  domicilio,  diária  37-3910  - 
Chamar  D.  Olga. 


MANICURAS  e  ajudantes  — 
Base  !0'.1 .  Av.  Exército.  17-B 
SAo  Cristóvão. 


GSAtrmrtH.U - -ráNICUHA  E  CABELEÍRE1 

UAãneEIRAS  —  Confeccóeaj  RA  —  Precisa-Se.  Paga-se 


clsa-ze.  wrvlço  do  polimento. 
Rva  Mjlrts  e  Hat  vos.  724.  Ag. 
Vluila, 


oficial  dç  lantcrnngoin,  na 
Run  Campos  da  Pa»  n.  230. 


uiisto  de  Cri  40  000.30  racn-  ?«*•  CrS  i-  rali.,  pobslbtlt 


PRECISA-SE  de  «mpregada 
doméstica.  Rua  Aaslv  Carnol- 
ro.  333.  c/l.  Piedade. 


PRECISA-SE  de  empregada, 
na  Rua  Grajaó,  233.  Pequena 
familla. 


f Ms.  mal»  eoabsáóes.  —  Av.  -dade  aumento  acòrdo  com-  j PRECISASSE  empregada.  Pa- 
N.  S.  do  Copacabana,  IH,|P?Í,  Joaquim ] ;>*-$>•  !>,.,r. ,  Dorme  no  emnrfc- 

*n!»  702. _  _ IMêler.  420,  np.  304, _ jgo.  EMgem-se,  referências  _ 


AMAS  -  AR  RUM. 


_com  o  Sr.  Agostinho.'  E  COPEIRAS 


Aln».  BaUustnr. 


Rua 

SA- 


rts.  1.14-133.  Procurar  Sr.  8e- 
UasUmo. 


MANICURA  para  Hcxto  eíé- 
biidoa.  Tratar  Rua  Dlna  da 
Cruz.  111,  ap  d:o 


PIIHOISA-SK 


francêsa.  orsanlwndo  ãiSía  bem .  Av  An,  fo  de  Pai  Ta  n 
a  sua  acção  cio  biutóes.  ad-  i  i74,  loja  16  -  Leblon 
tnlte  coe niretras  eom  prátl-lincíjiSri — r- — -  ‘  — 

ca  para  os  serviço»  acima.  —  mamlura  boa,  pago  bom 

Tmtar  na  Rua  das  Oílcinoc,  crtlen.ulo.  tif  senhora*.  Rua.  „„  Enlro8  ,rn,n 

193,  fundei  Pqga-sc  T.Juca.  {,u*  cSde  uTpoimna.  íM. 

COSTUREIRAS  —  DÍ-sê'  MANICURA  —  Pr*cba-»e.  —  Sío  Crtstóváo. 
costura  pnra  fazerem  casa  nárbeho Pae6“gem  a°  “  PINTORES  AUTOMÓVEIS  - 

a  costureiras  de  vestidos,  irauimin» - 5  ,  -  rrcclsam-se  pintores  de  »u- 

Te|.:  37-8227  CunA  —  çom  tomóvelx.  nua  do»  Inválidos 

SSi—m - _l pratica  c  um  ajudante. 

COSTUREIRAS  E  A.IU-|Genornl  GUccrto  364-A. 

DANTES  —  Precisam -se'n£LCnM!l 

«om  prática  para  oficina.  - . 

Av.  Copacabana,  776. 

COSTUREIRA  —  Precisa -ac. 
que  leve  strvleo  pnra  casa. 

Elusóc»  *  vestidos,  p.ua  Co- 
pacQbonn,  1  076  —  loja, 

MOÇAS  MENORES  —  Priíci- 
«n-se  de  bastante  m(,ru ;  pa¬ 
ra  serviço  •*-  — 1 -  - 

confoeeões 
bodo 
Uma 
PREãl 
costur 
A 
C 

r 
ro 


EMPREGADA  q.  durma  fora.  jR._Hrddoelt  LtYbo.  140.  hr  462. 
,3°.  5?U*  Exigem-se  refe-  PREÒSA-NE  de  bóa  empreça- 

_ _ _ _ _  ifbc-vs.  flua  Suo  Sauvador,  1,  da  para  familla  de  4  pies-oe». 

’  IPRBCÍSA-SE  dc  làttiefneipáíi ! aitNDAO Timore ......  3L1 ! Wt-8®?™  ÇjfSSW8: _ .  Trata-se  na  Enrada  Velha  dn 

- 1 para  trabalhar  dc  empreita-  méflliw  uos-XdS  ^ cnrtel-Ç  EMPRBCADA  doméstica  —  TJJjjço,  93,  _  Tol.  38-4131. 

ri0“lftrt2  -  «••>»  Jof  •'.T»nXmf  -  ^enS?  «i<  S”5,wi:T!  J>/.-t.od0.-”!T1S?'|pMcrâA.SB  dó  uma  díãrl 
Bugenlo  n.  37,  esquina  de  is  m!1  cn)wlrçf.  Av.  N.  s,. 


de.  Copacabana  n.  610,  sobre- 


PRECISA-SE  de  lanternnlros! loja.  »nla  205 

competentes  pnra  trnbalbar I AÓizBarsTimn a - y; 

cm  carros  nncicnoL.  Trniar  ARnüMADEmA  —  P«cUa-se 


Iam.  três  pefroas.  Irlütspcn-^ervlcos  rlomãf 'lua-  T;  Kl  ar 

ÍT  n-iSf* ' 1  c;i  e  na  Rb»  LÚ. -lo  de  Mendonçr, 
fcrênrln»  PoS-V-xo  mt|lipi37.  Tel.  28-2IÔA. 

ligm  Rua  Sa  Ferreira,  23.;  „»rrICn  _ - j  1 

nn.  *,03  ■  rKECIbO  cmpreinrin  ledo 

de  ttma  para  Itunllla  rvtrau-j  ÊMPiÍEtlADA  Pi  ra  .odooser-;5'"/*'0-  Hmpa.  pref. 

gelru.  Exlglmlo-te  re/irénclit  viço.  podem-fi?  rcfcrÉneliu  _  |»órlU|f.  30  mil.  Av.  O^vaJ- 

-  r - -  ‘do  Cruz,  107.  ap.  30i  — 

Flamçnjífl. 


t  oíirteira.  Poga-ô»  bem.  Av. 
Aliftiulcu.  4  112.  op.  30 1 . 
AL1CMA  Olíta  ofereço  e  preci¬ 
sa  copeiras,  cozinheiras  e 
babás,  ci  ref.  c  doo.  37-7101. 
Av.  Copacabana.  534.  n,p.  402. 


Pinheiro  Machado 
503 


fll>- 


tio  inotorlMft  1  » , ■' ■  * i  ***',  i  ENIPREGADA  —  Pede-se  ref • 

particular.  Apresentar  ccrti- 1  hh^^nriT  *Sn3 R- ^^òngOiTai.  Lqran ) . _ 

dóys.  Tçaiar  Av.  Rio  Branco.  SÍ,”  SÇ, .0r?«J?1,ií.  ^n™!1-  «llmPREGADA 


185.  s,  1413. 


na  Rua  Joaquim  Silva,  I23jn,in  Cnrmeln  Dutro,V76. 


EMPREGADA  —  I  icci.ta-fc  PRECISO  empregada  ]>'  todo 
Pcdem-fe  referências,  n.  Sc-  tcrvlço  casal.  R.  Barata  RI 
nedor  Vcncuelro  219  103-A  j  beiro,  264.  ap.  301. 

>n  >  1 PRE0I3A-SE  de  empregada 

das  fi  às  10  hora»,  Incl.  do¬ 
mingo  — •  K\lçe-»a  carteira. 
Ofdouado  20  mil,  também 


PrçcLn-so . 


PREOISA-SE  cie  uma  cabe-  PR yf' r s a .  íiv  «íí  ARRUMADÊinÁ  —  Piccl-ÍL-J ÊVipnEnADV ci-s  iiOOóPO^hodo  dormir,  Av.  Prado  Jú- 

lelrelrn.  Rua  salvadír  Plrm  nMs  uam^^ISmóvel.11»™!:  «.»»  «>15  íru«.?B  Jfc  SwSSí^.  famaia.^or-l Pi°^n •_lD,.  6p.  1001. _ 


n  nAft  r,  -  clAte  pum  luitomôvd,  eom 

n,_.  _ Ipctente,  na  Rua  António  Jo^6 


ml»  li.  526  Ipunemu.  Tm- Unindo  fora  Trata 


zer  referritelns. 


•  m  dlnute,  R.  Genoral  Bvu 
Predirn-joo  4!õ.  n.p.  CIO  S,  Crlv. 


harós  PHlíOI8A*Sltl  em  orneado.,  boRi 
Upnrênclfl,  H.  llaibosa,  235.1 
i  Cnsendura. 


PRE5C1SA-SE  de  ajudante  ; niRUícnirji  —  Av.  CopAcnbu-ipüuc^sÃ.üu'" 
costura  tullun:rido  na  R.  Do-»1'*’  0Q5.  Rala  1200.  prótlra  cie  te 

fl-  137,  «I  3, _ PRBCJSA-ãB  de  1  cabêVelfél"  Conde  de  I 


PRECISA-SE  de  rapfljj  alfaia¬ 
taria  * —  Rua  7  do  Setembro 
n.  81  —  sala  562. 


PHECISA-SE  de  uma  costu¬ 
reira  para  vestidos  de  senho¬ 
ra.  Alta  costura.  Tratar  te¬ 
lefone  36-1303 


dc  ajudante 
Janternelra.  Rua 
Loopoldina,  533 
{YCt  ,Uat"^!TÕRNEtRO  mccímlco  -  Pra- 
^^Mtttlta,  849.:  clsa-se  de  melo-oflclal.  — 

Dlnsh  cabeleireira  . _ Rua  Clsplatina  n.  126  — 

PRECISO  dc  3  cabeleireiras  Irajá. 


I  AKnfMADElRA  —  PrccLo  p, 
I  arrumar.  pri‘.*r  e  eopeirnr* 
Pairo  bem.  Tel.  46-7030.  Bo- 

taíut'0. 


—  eArquiash^rdCclroCtn!lÇ272  RECEPCIONISTA  —  Precisa-se 


icionc  oo-ióaj,  | fiob.  —  Méler.  ■  _ _ _ 

PRECISA-SÉ  de '  môça» 'com j PRECI8ÃM-SÈ  csbrleireira  e  fl8  Um  OieCaniCO  fCCepCIO- 
prática  de  bsncadn  de  eal-  monlrum  com  multa  prática,  nitlg  nara  nfirrna  anlnrifaHa 
Ç.1»  para  homens.  Rua  Dru-|Hua  Marli  e  áorros.  1  005  c:  nli,í  Pdr“  ObCind  dUlOflISOa 

mond  n.  loj.  íoja  d.  _  oia.  _ Volkjwaoen.  —  ADffisenlar- ! - .  ... 


ARRUMADEtUA  —  1’reel.ii- 
»e,  R  tíevcrlno  Brandão,  34. 
Tel.  46-9403  —  Maracanã _ 

AÜÍUJMADF.IRA  —'Pre¬ 
cisa-se  de  uma  que  durma 
no  emprego  e  dè  bons  re¬ 
ferências.  Faga-.se  hem  - 
Tralnr  na  Rua’  Gustavo 
Sampaio  n.  211,  np.  1201 


—  Para  anu- , 

....  .  e  et-lnbnr  —  Pnga-zc  jjjfíj1  .  *inl  fl!h10í<  — • 
multo  hem.  I’cde-*e  vsfe- iSÍ‘ÍJ t,e  fr--n'»ej bem.  — 

referência  —  nua  San  it  ijí^j^o  C  U'  Tíl . 

PRECrEO  enpelra  e  babA  pa¬ 
ra  cjM.il.  uma  criança.  Ord. 
55  e  36  mil.  —  Sen.  Oaiuas, 
39.  ap.  203. 


Clara.  246,  ap.  062  —  Copa- 

cflbana.  _ 

EMPREGADA  —  Preclen-se 
de  uma  para  caar.  de  cíi&ul 
modesto,  para  todos  os  oer- 
viços.  Trntnr  com  Dona  Creii- 
m,  na  Rua  Afonso  Pena,  4G. 
fundos  —  TIJuca 


PKECISéV-êín,  para  casal  com 
fi  nos,  empregada  p/  todos  o i 

_ _ _ _  w»n*lços.  daa  0  As  16  ha.  Cr$ 

EMPREGADO  pnra  limpeza  iS,0®0’00’.  mensal.  —  Barau 
de  edifício,  precisn-se  na  R.  ^fneiro.  103,  ap.  864. 

do  Rlnchurfo  n.o  154 _  PRECrSA-SE~d'e~copiira  eom 

EMPREGADA  —  Família  de  avilta  prAtloo.  —  Rim  Santa 


Trabalho 


José  Machado 


Portaria  disciplina  intervenções 
nos  órgãos  da  Previdência  Social 


... *’ort“r,l„al  f°  Ministro  Arnaldo  Susseklnd.  do  Trabalho,  a  ser  publicada  no 
DUii  ío  Oficial  nas  pruximns  horas,  disciplina  as  eventuais  Intervenções  nos 
Conselhos  —  Administrativos  e  Fiscais  —  e  nas  Juntas  dc  Julgamento  e  Re¬ 
visão  das  entidades  dc  Previdência  Social.  Estabelece  a  portaria  que  a  Junta 
Interventora,  que  substituira  o  Conselho  Administrativo,  terâ  sete  atribuições 
de  orgao  de  deliberação  coletiva.  Poderá:  v  5 

da  entidade*-1  US  dlrolrlzcs  BCrals  üa  P°lill°a  a  ser  observada  na  administração 

nrim2eninE  rtPÍliuaSi  nürl.UaS  do,  car^er  8eral  <lue  sc  façam  necessárias  ao  cum¬ 
primento  de  leis,  decretos  e  demais  atos  das  autoridades  superiores; 

3)  Autorizar  a  nomeação  e  a  exoneração  dos  ocupantes  dos  cargos  de  Che- 
íes  cie  orgao  Central,  Delegados  c  seus  substitutos  eventuais  ou  automáticos; 

4)  L.etuar  demissões,  com  base  em  Inquéritos  administrativos  regular- 
ciaeiUnliu>'°CeSSatí0S’  n0S  tèrmos  do  Estílt'llt0  dos  Funcionários  Públicos  Clvls 

5)  Delegar  competência  expressa  c  especiílcamente  a  Chefes  de  órgão 

Central,  Delegacia  ou  órgão  Local;  b 

6>  Autorizar,  mediante  normas  gerais,  o  Presidente,  os  Chefes  de  órgão 
Central  c  os  Delegados  a  nomearem  e  exonerarem  os  ocupantes  dos  cargos  em 
comissão  que  lhes  estejam  subordinados.  Inclusive  daqueles  que  possam  ser 
providos  por  pessoas  estranhas  ao  quadro  da  Instituição; 

7)  Decidir  os  demais  assuntos  previstos  no  Art.  36  do  Regimento  único  doa 
IAPs,  naquilo  em  que  não  contrariem  o  fato  da  Intervenção  e  as  presentes 
instruções. 

Ao  Presidente  das  Juntas  são  delegados  podéres  paar  presidir  às  sessões, 
cumprindo  c  fazendo  cumprir  suas  decisões.  A  élc  caberá  ainda: 

1)  Dirigir,  fiscalizar  e  superintender  diretamente  ou  por  intermédio  doa 
Chefes  de  órgão  Central  e  Delegados,  todos  os  serviços  da  instituição,  repre¬ 
sentando-a  em  Juízo  ou  fora  dèlc: 

2i  Despachar  com  os  Chefes  dc  órgão  Central  os  assuntos  em  pauta,  re¬ 
solvendo  os  casos  concretos  que  se  apresentarem,  Iscluslve  aDrovaudo  concor¬ 
rências  e  coletas  de  preços,  observados  os  planos  de  trabalho' e  dotações  orça¬ 
mentárias; 

3i  Nomear,  exonerar,  readmitir,  reintegrar,  aposentar,  reverter,  promover, 
acessar,  transferir  e  remover  servidores; 

4i  Apreciar  e  autorizar  sejam  encaminhados  dlretameiuc  ao  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Previdência  Social  os  recursos  interpostos  das  decisões  do 
sua  competência  originaria  ou  delegada: 

5)  Praticar  os  demais  atos  enumerados  nos  Artigos  40  e  41  do  Regimen¬ 
to  único  dos  IAPs  naquilo  em  que  não  contrariem  o  fato  da  Intervenção  e  as 
presentes  Instruções,  Inclusive  delegar  atribuições  de  sua  competência. 

Na  distribuição  dos  assuntos  de  competência  da  Junta  Interventora,  de¬ 
verá  ser  observado  o  seguinte  critério: 

1)  O  representante  das  empresas  funcionará  como  relator  das  matérias 
relativas  à  Inscrição  de  empregadores,  fiscalização,  aplicação  de  multas  e  pe¬ 
nalidades,  cobrança  de  juros  moratórlos,  arrecadação  de  contribuições,  prémios 
de  seguros  de  acidentes  do  trabalho  e  outras  receitas,  Inclusive  as  patrimoniais; 

2)  O  representante  dos  segurados  será  sempre  o  relator  das  matérias  re¬ 
lativas  à  Inscrição  de  segurados  e  dependentes  e  às  prestações  em  beneíiclos 
ou  serviços; 

3)  O  representante  governamental  que  não  estiver  no  exercício  da  presi¬ 
dência  funcionará  como  relator  das  matérias  relacionadas  com  a  organização 
administrativa,  orçamento,  contas,  administração  do  pessoal  c  do  material.  Subs¬ 
tituirá.  ainda,  o  presidente,  cm  seus  impedimentos  ou  afastamentos  eventuais. 

Quanto  ao  Conselho  Fiscal,  em  regime  dc  intervenção,  determina  a  por¬ 
taria  ministerial  que  funcione  “com  a  competência  especificada  no  Regimento 
Único  dos  IAPs,  dispensando,  porem,  o  exume  prévio#  por  parte  dèssc  órgão,  da 
concorrências  c  coletas  de  preço  para  aquisição  de  material  ou  adjudicação  do 
serviços,  dc  montante  inferior  a  150  vèzcs  o  maior  salário  mínimo  mensal  vi¬ 
gente  no  Pais”. 

As  Juntas  de  Julgamento  e  Revisão  competirão  três  atribuições,  além  das 
previstas  no  parágrafo  único  do  Artigo  88  do  Regimento  único  dos  IAPs: 

11  Julgar,  origina  riamente,  os  débitos  dc  contribuições  das  emprèsas  vin¬ 
culadas  à  instituição  aplicando  as  multas  por  Infração  das  disposições  legais  e 
regulamentares; 

2)  Rever  e.t  ofjlcio  sem  efeito  suspensivo,  as  decisões  concernentes  a  be¬ 
nefícios.  proferidas  orlgluàriamcntc  pelos  Chefes  dos  Setores  de  Benefícios  daa 
Delegacias,  ou  pelos  Agentes,  sendo-lhes  vedado,  porém,  sem  apoio  em  conclu¬ 
são  médico-pericial  reformar  decisões  de  pedidos  de  beneficio  por  Incapacidade; 

31  Julgar  as  demais  questões  de  Interesse  dos  beneficiários  ou  das  em¬ 
presas  por  quaisquer  dèies  suscitadas. 

A  portaria  determina  ainda  que  as  sessões  da  Junta  Interventora  de  qual¬ 
quer  entidade  de  Previdência  Social  somente  poderão  ser  realizadas  com  a  pre¬ 
sença  no  niinlmo  de  très  dc  seus  membros.  Quanto  às  sessões  da  Junta  pode¬ 
rão  ser  reduzidas  a  duas  por  semana  não  podendo  qualquer  membro  reter  por 
mais  de  quinze  dias  processos  que  lhe  tenham  sido  distribuídos  ou  de  que  haja 
pedido  vista. 


ASILADO 

O  ex-Dlretor  do  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  Sr.  Lúcio  Gusmáo  Lóbo.  con¬ 
tinua  asilado  na  Embaixada  do  Uruguai.  Rc- 
tnnou  do  Aeroporto  do  Galeão,  pedindo  ao 
Embaixador  permissão  para  continuar  aqui. 
por  ter  sofrido,  lia  hora  do  embarque,  uma 
crise  nervosa.  Inspetor  do  Trabalho  e  Dire¬ 
tor  do  Dirr  com  os  Ministros  Alnilno  Afonso  e 
Amniiri  Silva,  o  Sr.  Lúcio  Gusmão  Lóbo  este¬ 
ve  preso,  vários  dias.  na  Delegacia  dc  Poli¬ 
cia  Polillcn  da  Guanabara,  respondendo,  ago¬ 
ra,  a  Inquérito  no  IPM  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho.  Admite-se  que  o  tratamento  qnc  ihe 
dtrpcnsaram  na  prisão  tonhn  abnlndo  a  sua 
s&údc. 

.COMERCLVRIOS 

Seroo  encerradas,  hoje.  as  eleições  para  a 
renovação  da  diretoria  do  Sindicato  dos  Em¬ 
pregados  no  Comércio  dn  Guanabara.  Os  re¬ 
tardatários  ainda  poderão  exercer  q  direito  de 
voto  ii té  ás  20  horas,  havendo  mesas  coletoras 
na  sede  do  sindicato,  no  Real  Gabinete  Portu¬ 
guês  de  Leitura,  no  Edlliclo  do  IAPC,  no  Sin¬ 
dicato  dos  Contabilistas  c  na  Rua  Visconde 
de  Inhaúma,  5õ. 

ENQUADRAMENTO 

Finalmente,  um  nôvo  Impulso  no  enqun- 
tirsmemo  e  rendaptaçno  do  pessoal  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho.  Em  Brasília,  o  Ministro 
Arnaldo  Susseklnd  discutiu  detalhes  com  os 
membros  da  Comissão  de  Classificação  '*• 
Cargos. 


de 


CONFERÊNCIA 

O  Chefe  de  Gabinete  do  Ministro  tio  Tra¬ 
balho.  Sr.  Moaclr  Velo,o.  seguirá,  hoje.  pira 
Atenas,  chefiando  a  dckraçáo  brasileira  que 
pírticlparã  dn  Dfclnin  Conferência  Interna¬ 
cional  de  Serviço  Saciai.  Sun  volta  está  ncer- 
tada  pnra  o  din  22. 

CHAPELEIROS 

O  Sindicato  dos  Chapeleiros  dará  entra¬ 
da.  hoje.  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho, 
no  processo  de  dissídio  coletivo  dos  emprega¬ 
dos  nas  Indústrias  de  chapéus,  pentes  e  bo¬ 
tões.  O  sindicato  Insiste  cm  um  reajustamen¬ 
to  de  140  por  cento  sobre  o  último  acòrdo. 


PREVIDÊNCIA 

O  Presidente  dn  União  dos  Prevldenclá- 
rlos  tio  Brasil.  Sr.  Blsneir  Maianl,  está  em 
campanha  —  e  Já  conta  com  o  apoio  de  vá¬ 
rias  associações  de  classe  —  contra  a  entre¬ 
ga  ao  Ministério  dn  Saúde  dos  serviços  médi- 
cc-odontológicos  dos  Institutos  de  Previdên¬ 
cia  Social.  Considera  Mnianl  que  o  Ministé¬ 
rio  sempre  foi  obsoleto,  servindo  apenas  para. 
n  entrega  de  verbas  destlnndas  a  campanhas 
eleitorais  —  e  não  concorda  que  venham  a 
fazer  o  mesmo  com  a  contribuição  dos  segu¬ 
rados  dos  IAPs.  No  seu  entender,  o  Mlntsté- 
rlo  precisa  scr  rcnpivrelhado  antes  de  qual¬ 
quer  outra  providência.  Da  forma  em  que  se 
encontra,  não  tem  nem  condições  de  cumprir 
o  convênio  firmado  com  a  Guanabara,  para 
acabar  com  os  mosquitos  na  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas. 

CURSO 

Inaugurado,  no  Palnclo  dos  Metalúrgicos 
—  Rua  Ana  Néii  n.  152  —  o  Curso  de  Lide¬ 
rança  Sindical,  promovido  pela  Comissão  Téc¬ 
nica  de  Orientação  Sindical  do  Ministério  do 
Trabalho.  O  curso,  que  reúne  trabalhadores 
s:i-dlcfllizndos  dc  vários  categorias  profissio-_ 
nsís,  compreende  aulas  de  legislação  e  proces-' 
su  trabalhista,  previdência  social,  português, 
história  e  geografia  econômica,  relações  hu- 
monas  c  assistência  social.  Terá  a  duração  do 
três  meses  —  e  o  seu  objetivo  principal  é  for¬ 
mar  Utlercs  capazes  de  conduzir  a  massa  tra¬ 
balhadora  nesta  fase  de  renovação  de  vnlôres 
do  sindicalismo  brasileiro. 

VISITA 

Pnra  mnntcr  entendimento»  com  sindica¬ 
tos  e  autoridades  brasileiras,  chegou  à  Gua- 
r.rbara  uma  delegação  sindical  norte-america¬ 
na,  Integrada  pelos  senhores  Harold  Walker, 
do  Departamento  de  Agricultura  liorold  Jor- 
genson,  da  Agência  para  o  Desenvolvimento 
Internacional,  e  WlUiain  C.  Doherty  Jr,  do 
Instituto  Americano  para  o  Desenvolvimento 
do  Sindicalismo  Livre.  A  missão  norte-ameri¬ 
cana.  drpoU  de  avistar-se  com  autoridades  e 
dirigentes  sindicais  brasileiros  no  Rio,  segui¬ 
rá  pnra  Recife,  a  fim  dc  discutir  problemas 
trabalhistas  rurais  com  os  governos  locais  e 
estudar  a  Instalação  de.  escolas  vocacionais, 
cooperativas  de  transporte  e  mercado,  além 
de  melhoria  das  técnicas  de.  plantio  e  da  Ir¬ 
rigação. 


O  QUE  VOCÊ  DEVE  SABER 


1)  O  segurado  com  niais 
de  sessenta  anos  dc  idade, 
cm  gòzo  dc  aposentadoria 
por  Invalidez,  fica  Isento  de 
revisão  de  exames  médicos, 
torn indo-Sí,  portanto,  o  be¬ 
neficio,  pràticaniente  defi¬ 
nitivo  e  incancclávcl. 

2i  Com  a  morte  tio  em¬ 
pregado  as  íérias  a  que  li¬ 
nha  direito  serão  converti¬ 
das  em  montante  útil  e  pe¬ 


cuniário  em  favor  dos  seus 
herdeiros. 

31  Devmn  ser  computadas 
para  cálculo  tle  remunern- 
iv  o  devida  pelo  gòzo  dc  fò- 
iirs  as  importâncias  rei  ui¬ 
vas  às  horas  extraordiná¬ 
rias.  quando  trabalhadas 
permanentemente  no  pe¬ 
ríodo  aquisitivo. 

4'  A  aposentadoria  por 
Invalidez, •  superior  a  cinco 


anos,  é  definitiva  e  incance- 
lável,  incluindo-se.  nessa 
tempo,  o  período  de  auxllio- 

üoença. 

5'  Ò  empregado  que  exer¬ 
ce  funções  de  gerência  e  de 
direção  não  lem  direito  a 
horas  extraordinárias. 

6)  A  aposentadoria  rahil- 
ma  corresponde  a  setenta 
por  cento  do  salário  mínimo 
regional. 


3.°  Cacl.f  Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira,  11-9-04 


COZINHEIRA  do  trivlnl  v& 
rindo,  qun  lnvo  o  passe  roti- 


I'UEOI8A-SK  de  mnn  cm-  CAIXEIRO  —  Preclnv-no  dc 
proiíntlit  para  cozinhar.  Or-  um  ncnhor  com  prática  <le 
drimilo  n  combinar.  ItcM-  nrmnaíiii  do  preferência  que 
uoncla  do  um  aiuail.  Exhtem-  Já  tonlin  «Ido  csinbolocltio 
1*0  cartolru  u  referências  dli  Pnra  carpo  da  poronto.  Run 
uHUim  num  am  (|ue  Irn-  CAndldo  Bcnlclo  n.a  1 083  — 
bulhou  o  uuo  durma  no  cm-  JucarcpapuA  —  Praça  Sêca 

litepo.  Tmlnr  nn  Rua  Sn-  BASAL  T.nVf.TVT  _ 

feíf,3o,m“  "■  Bi‘  Telefono:  m„r  qonta  q0  uma  ciwa  còíii  «/  *  nu  os  de 

— - poqucijo  sitio,  om  Vila.  Amo-  t  P»rt'r  dM 


pn  milícia.  ExlRcm-ao  roft*-  rRrXISA-Sfc  uma  rinprc-  rlcnnn,  QuolmndoB,  kmjuIo  do  :.Jlor2f*  RoWnclpo  doa  Mô- 

_  r^netní.  Dormir  no  ornpro-  grido  para  cozinhar  o  tri-  Rio*  Procurar  o  Sr.  Lnrtiujei-  *tua  uranoc.  1  245. 

PREC18A-8E  uni  copeiro  c/  uo  —  Ortlcnndo  do  Cr$  vlftl  fino  e  vurlmln  c  la-  r'«.  Ponto  ílniil  da  tlnlm  LANGllcntO  —  Prcoi&tf-MT^ 
prática,  Cfttctfl,  338/L.  J  20  000,00  —  Av.  Atiuilfo  de  Var  t  passar  a  máquina  p  do  <»«lbUH  Vila  Amorlcmni.  Rua  Vol.  pátria,  j,  loja  w 
PRECISA-SE  cmprcRnda  ar-  PjjJm  a.  020,  np.  302.  Lo-  3  pensou*.  Í\ik  11 -*e  bem  mas  OARFINTEZRÒ  -  P n c  ci  ãiTãê  LU8TR  ADORÊs”^" iVc cl wTm 

rumur.  lavar,  passar,  eatml,  '«ou. - „  exiccm-se  referendos  —  R  prt.r*V  tr»b«lliar  om  TA>>rloa  do  «I®  luBtrndoren  com  prática 

■P  parto  da  manhft,  0  que  COZINHEIRA  —  Preciso  trl-  ccn  VenruMrí»  <;<i  mi  ■«  KclÀdolftt  comorclal  0  Inam-  pura  fábrica  de  mdveiH.  Vor 

moro  no  b.urrc  Run  Alvores  vtnl  vnrlndo.  do  proferPncln  ??2l  Vergueiro,  60.  u|».  n.  laçflc.v  Tratar  nn  Run  Ho-  n»  Run  Mo  CrlstôvAo  ri.  770 

DorRortb,  14  Tol.  JO-0315  —  *onhom.  Pa?jo  bem.  Tel.:  .  4  0üv.. _ _ _  leixlom,  230,  Estacão  do  Ter-  com  o  6r.  Miguel  doa  7  án  8 

BaUfor.o _  40-703B  —  Botafogo.  PltK018A-SE  do  um  co/.inhol-  r*  Nova  —  Pilares.  Iiornn.  _ 

mS  «pi  Sv 

FRBCI8A-8É  cozinheira.  qun-  com  0  Sr.  3  0  SC  |YiTiniKIC,Ír>nn - ST 

tro  pessoas,  com  referências  Ç“í!s«-_ _ •  ni»  „  .“~rrer 

.  I  —  Rua  Júlio  de  Cnstllhos,  OARRINTBtRO»  tinia'  Innta-  C  oe 'j  ^ 

e  conheça  «  trivial  11-  00,  np,  001  —  Copncnbsn»  -  lnçôes  eomVrclat.  Pnsn-ío  *“  íi '  2,8.  de  *>«‘embro  86. 

tenha  referências  «1  Trator  ntò  lo  hora»  bom,  AprcscnVàr-si  nua  —  Almeida. _ 


COZINHEIRA  —  Precisa - 
se  que  conheça  u  trivial  fi¬ 
na,  tenha  rcferincJas  e 


durma  no  emprego.  Tru- 
tnr  na  Av.  ltul  Barbosa 


PR'  C1BA-SB  do  orrttmnrtol- 1  tar  na  Av.  Ilul  Ba: 
m  para  arrumar  o  copclrnr|n.  3H —  10.°  andar. 
Pngo  bom.  Kxljo  carteiro  — 

Ru»  Palwandu  n.  73  ,ap. 

32. 


COBINHBRtA  —  Trivial  fluo 
Proferindo  ostraníielrn  — 
Roferiaclos,  casa  de  trata¬ 
mento  o  cartclrn,  CrS  23  000 
ou  mais.  Tol.  37-5370,  dus  0 
An  12  horoo. 


tro  pessoas.  Ordenai! 


PRECISA-SE  do  om 
para  cuidar  do  uma  senuorn 
do  Idade  »  cob»  —  Prol»  do 
Flamengo,  08  ap.  1205  •  Tol 

- — —  50.000, 00  —  Tratar  r 

PRSCISA-SE  do  nmimsdelra  afr.ini0  a.  atci„  r 
Liud  dè  referencio*.  Prida  do  ,  ,  »i,|on 

n«memro.  221,  np.  502.  —  -Lc£‘£ÍL - 

Pr.:iCI3A-SB  emproíBdtt  pira  bSnouínPpèrcIrn  Nim^s^sa 
c.r.lohar  trivial  variado  o  )u-  botoqulin^Perctra JRines  293. 

V  ir  Prtam-se  25  mil.  Kxl-  COZINHEIRA  irlvlal  fino  e 
B-n-so  carteira  o  ref rrfncias  variado,  pl  casal,  traeer  rofe- 
••  Tralar  ns  Rua  BulhOcs  rénclas,  fols»  a  combinar,  or- 
dt  Carvilho.  205,  np.  181  —  dcnido  25  mil.  pl  sons  Sul. 

Tel  <7-7i<3^ _ Tratar  Av.  Paulo  do  Frcn- 

PRECISA-SE  emprOKada  pa-  tün.n._307._»g;_3^j - 


Bdson  Passos.  15-A.  —  UsIn.i  MAQÜINISTA  —  1’rcclsa- 

- - - _  “•  !>»*“-«  bem  —  Bcmlnl 

CAIXA  —  Miiçu  mennr  S.  A.  Tratar  na  Rua  Mon-1 
com  mulla  prática.  Paga-  corvo  Filho,  25/27,  c/  SrJ 
m.  Uua  Arqiilus  Cor-  Jus®  Carlos. 

_ _  MOCA  —  LnliurniOnona"  li" 

CAIXEIRO  —  PreolsR-so  bar  Francisco  Manuel  u.  25.  nd-l 

e  mercífti-ln,  com  prfttlcii  _  mlte  m^cri  mnsor  c|  prútl- 

Run  Vllola  THViireH,  117,  de  cnibalagcm  r  prática 

IRCiã  cõrtT  ptítlciT™  do  chotliu*  munrs  niòçmi.  ] 
am-so  nn  Rua  Sena-  f*lE!<05i  —  Prerlan-ae  <ie  gn- 1 
Ji»ntit5.  <?4-A.  rota  dc  14  a  jo  anoa.  Llm- 

’Oí3ÍTOR  iHlrü"  Mn.-TOPtTJ  0  fWftdOCJ,  11  a  Av.  Sll- 

-  s.  .ps;*m.r?s:  *tibtiro' 

.  43  —  Grajart.  MAQUINISTAS  —  Preci* 


Engenheiro  Eletrônico 
ou  Técnico 

Importante  empresa  industrial  da  Gua¬ 
nabara,  em  fase  de  instalação,  procura 
engenheiro  ou  técnico  de  alto  gabarito 
para  seu  laboratório  de  rádio  e  TV.  — 
1‘rxcçlente  salário  e  condições  de  traba- 
lho.  —  Procurar  Sr.  Nilson  pelos  Telefo¬ 
nes  Ü4-6198,  durante  o  dia,  ou  87-1633,  à 
noite,  para  marcar  entrevista.  (P 


ndo  ftnosentndn  oTf0'^,0'  níóíeis  —  tÍ-,  1,1  p  1  |  pREC  1 SA -SE  rapai  para  bar.  PRECISA-SE  do  «oldadorcs  -:UD1/P|JTCÇ  Proeiramne  da  UU171B  oponumcaüe.  Trnlar  na  Rua  Borí 

!,ír“  nou  r  ;“hn  , ,-Mll  rratar  n"  Ru*  R.  Trado.-o  da  Silva.  358  (solda  branca),  nnm  luta»  .  JtKVtNICJ  —  PreCISaiTlOS  de  do  AmaiiOhns.  528.  S/  lota  —  TED  -  Flllnl  Nii-^r/,1  , 

mei  dõa4S°ÍSa?S0;,„e^íi.í  1  ,9j  -IpÉricfA - bnpro«on«  lUráí.cos  pa-  rfn:t  nara  |r3U,n,ar  om  nara  - 


Corretores  -  Nôvo  Olaria 

rr„u!mna  T’cndn  títulos  de  sócios  proprietários, 
precisamos  de  corretores  mediante  ótima  comlssfto 

gantíii  CQmpuuím  tC1'4  B lande  cobertura  de  propa- 

^‘õssry  ■Hüsy  ~ 

CAR I*  I N  T  É I R  OS 
ARMADORES 

Precisam-se  para  obra  no  Centro.  Pa- 
ga-se  bem.  Tratar  na 

RUA  MÉXICO,  168  —  11.°  pavimento. 
ÍSeçao  do  Pessoal.  _ 

Estenógrafo  (a) 

PARA  NITERÓI 

MEIO  EXPEDIENTE 

Tradicional  entidade  de  ensino  comercial  neees- 
iita  urgente  admitir  ESTENòORAFO  <A>,  c/  máximo 
de  40  anos,  boa  aparência,  ótimo  desembaraço,  c/  per- 
.  sonulldade,  conhecendo  bem  o  método  Mnrtl.  ótimo 
salário,  ótima  oportunidade.  Tratar  na  Rua  Boráo 


a-8e  pa- 
mr  Uua 


ro7lnhn.  -  . -  cllilUc  Rd"tia~cTrcõia7:  PECISTA  —  TÂNIA  S.  A.  pre-  «Wuhfa  plffní,ner«r»^  dois  para  Irabalhar  em  obra 

Tríí'Ü  -  ÍSb  u-BlSaiíllS™ auTd.?*  bX»?Bd»^2SSl*TSu?5» cisa  de  m  com  conhecimen-  -TxigimM^wonTa  donci?‘  no  Estado  do  Rio.  Damos  ca- 

M.  m&ttUS  ^°8r;A^O:  dlra  »os  de  balcão,  escrilório  e  g  eg«c°ume&nata^  sa  e  comida.  Tralar  na  Pró- 


inça  dc  40  000, C0  dn  comer-  Penha  Circular 

nine  ou  proprietário.  Trn-  TT™õõ - srrr 

nr  ua  Rua.  Ihltunum  n  hi  -MÇr'OR  —  Prec 


COMJOSITOR  —  Precisa  -se, 


I  Efltnç&o  dc  TomAj  Coelho 


ESCRITóRTÕ 

M  Õ  Ç  A  S 


ra  todo  serviço  dó  cnsal,  (tu  COZINUEIIIO.  Preclao  cnm  CA5*, p.'18^ _  t*c  fwnllltt  dc  tra-  sabendo  fazer  contas.  uracl-lMfl^. 


para  gnnlznçAo  do  comestíveis.  Rodrigo»  na  Av.  Copacabana. 


162  -  Sr.  Jader. 


-  R.  Dias  d»  Crui.  210-A  -  L'í?Dtl?,m0  “  P/í.clB?;5C; 
Méler.  Silva  Rosa,  n.  428.  Maria  da 


M  às  20  horcu,  com  reíirán-  prática  dc  pensflo.  Pago  bom  ^J:„To,v.4f?-1744.  R.  Pereira  da  «a-se.  Rua  Cardoüo  Qulnifio,  MARCE.VEmo  nxtA.  nm^rtra  Ji>  JjW». _  -  Graça. 

cias  Prefere-se  do  mola  Ida-  ordonado.  Campo  6áo  Crlaió-  gljva.  52P  —  Laranjeira».  5  —  Pledntíe.  ÍÍSStHrtlr1 bSL.ÍÜ  *  «ÍJ?1 PRECI8A-SE  do  raonzi  Dttra{ PRECISA-SE  do  um  faxinei-  — _ 

j.  tafinnnn  At*  r*n.  vim  Áillt  r.AVtnPTDA  v. _ i  - : . . . .  .  uwiao.  I  tOvinO.  KUa  Al*  n.n.i.  i.nn.  » ..  _  . ... ro  mm  miHm.  nnr/*is/lAr  u  en.  cpMiir 


F  U  N  D I D  CTR 


dc.  CrS  IB  000,00  Av.  Co-  vlio,  408. _  LAVADEIRA  —  Precum-so  o|  CÒPEniÕ“oõT"prt tic'ã~nn£  fredõ  píílol  43^ ^  o'-a,7ü  EVtá  pcnsfto.  lavar  pr.K.os  c  outros  «.«!>«>  d!'vlrA  aprender  tt  co- SENHORAS'/  —  OrRanl/JiçAo 

ocabann.  1 211.  «p.  52S  _ I  COZINHEIRA  —  Prcclfa-ie.  reterínclus  na  Rua  Ccl.  Vo-;rlaa-se  na  nuA  Tcófllo  5to-  nm  começa  uo  nrlnehihfdà  scrv'tM-  Rua  Marquesa  do  Pv*r"v*  Traur  na  Rua  Ma- social  dc  Zona  Sul  dc.eja 

dc  forno  o  íobío,  pari.  um  nánclo  Flores  n.  414.  nl  n.  71  —  Trator  das  u  h 1  Rosa  e  Silva  1  Santos  n.»  S.  Lorco  do  Ma-  rechal  Mascarenlws  do  Mo-  contato  com  senhoras  e  se- 

casal  sOmcntc.  Ordenado  ex-  LAVADEIRA  —  Pru.stidclra  —  em  diante.  .  ãtÃnrãõãfrnn  _  _ _ ...  £'3^1°: _ 'M>  *p'  M1'  CoPMa-  nhorUas  pura  qrandç  etnpre- 

cclcutc.  Pcdc-so  rclorénclas.  Pr*olsa-ac  cinco  dias  iui  M-  cÃTxÊIRO_c7"pi:áilca  de  t»r  do  um  par^Sbrtea  dó^Omí  PRECI3A-SE  do  bombeiro  - i  ^  >e~ 

IRua  Olivlo  Correia,  174  -  mana.  Rcf.  R.  Almirante  Ta-  -  Prechm-.o  cíntlna  7  *  Uu.'c’  OrdcíSdo  mi  ™í  li  eletricista  hidráulico  -  Rua  PRECISA-SE  de  aenalhelro  o  a?»1?,  c9ln,  ,e*m'** 
Drca. _  inandare,  59.  ap.  801  talli&o  Salvador  de  SA  n  o  2  Ida  -  Pn"a“/e  !  „?■  »  Marechal  Bittencourt  n.  39.  orando  prática  em  alumínio.  E«'K0-fic  desembaraço  social  e 

1TOEOISA.SE  niTumadolra-cn-  COZINHEIRA  -  Proclaa-sc  LAVADEIRA  -  Precl»a-se.  c/  So.trce _ '  Cnrdo.o  do  Morais  H.  578  -  ^a_51?£?ucí“*_ _ _ _ _  be“_-  oa-umbí  M  Cportítriâ  SfeU^jíSíai 

pelra  competente  para  casal  pnra  trivial  vnrlado  o  urrn-  Tinturaria.  bDcatcIra  -  Tel.  caixa  para  chauiitahta  Ramos.  PRECISA-SE  do  bombeiros.  "Prasenlar  mi  Rua  Oa-umbt  P 

eelranRelro.  Exlr.um-so  refe-  mar  —  CM  20  000.00  —  Vo-  32-4850.  ,um  oritlca  «  com  ref erÀíi.  moca'  m.  -  Av.  Rio  Branco.  185.  «1.  1217.  fi:-"-*'--”1.!””**: _ :°  -:n-_  -A-rrr-7TT7::L":. -  '' 

ríncloe.  Tol.  27-G204,  AV.  Blr-  ItmtárloS  da  PAlrla  n. .429  -  LAVADEIRA  —  Freriga-se  í'1IlS  —  Prorlaa-so  na  Rua  dn  Dnmestlcn  n-  "lí™.  _r"’n...  PÍZZARIA  _  PreelF.a.,.r  de  PRECISA-SE  de  mctalúralco  a,rj,?R.Ç?*£..r 


tolomeu  Mltrc,  119/401.  ap.  401  —  Hotitfogo.  46-74P8  ,1  ‘"'V.  .  ,  , 

-  Exlccm-so  referendas.  Ic'  prallca  de  lavar 


ro  quo  queira  aprender  tt  co- SENHORAS'/  —  OrsaniraçAo  n  : _  j  ... 

pelrnr,  Traur  11a  Rua  Ma- social  dc  Zona  Sul  deseja  “reCISCI-Se  06  mOaUiniSta  Dara 

Santos  n.°  8.  Lorco  do  Ma-  rwhal  Mascarenhns  do  Mo- cnntnlo  com  senhoras  e  se-  •  ,  .  ■  “  * 

çhiulq. _ raL-..  225.  ap.  301.  Copaca-  nhontas  para  «ronde  empre-  mOlQQQem  eiTI  OrCia  61T1  TUnflirnft  Ao 

PRECISA-SE  do  bombeiro  _  cndlmemo  social.  Salários  se-  .*  ÍTlUnaiÇaOQe 

—  Rua  PRECISA-SE  de  serralheiro  c|  m»nRi0  Cçm  mu  cruzeiros  —  mgfn 
t  n.  39.  Brando  prática  em  alumínio.  E*‘se-sí  desembaraço  social  e  lll6lul  • 

Pmta-so  bem  —  Favor  sc  boa  presença  0  postura.  Cnr-  nAKjmP  Ç  /A 

nprcsentnr  na  Rua  Catumbl  ■ ;1  ^  deste  Jornal  L/AMN^\JI\  J/  A 

pizzARiA  -  Precisn-fie  d«  sffivE^“DE;f^REiRo  Rua  General  Clarindo»  n.°  222. 

CÔCí<  ^.Jlíorlflcos.  fRu'a'  urà:  Sir1i?Siiw  a'  22*  Eng.  de  Dentro.  (P 

lEsq.  cl  Praça  Joàá 'do  Alcn-  noa-'  -8lT  —  Ramot. _ _  RAPAZ  para  limpeza  e  servi-  — - — - - - - - L 

•nri.  Tralar  dns  14  á»  I5h.  PRECISA-SR  de  um  lanchei-  ços  leves  —  Preclsa-se  na  R.  I  ,giltpri1f*lt'Dfi  I  nanoa/lnwo^ 
ro  ou  lancheira  c  um  copei-  Donde  de  Bonfim  n.  J05.  -  *  I  tCI  Ilvll  03,  vjI13  llCUClOrOS, 

ro.  na  Rua  Senador  Dantas  RAPAZES  c  homens  p.  tea-  1  , 

n.  117,  loja  C. _  tro  e  cinema.  R.  Senado  11  I  ,JI|'mil|f>||>De  A  Sr, I rl arl nroc 


PRECISA-SE  dc  mOça  com  I '  i9-J0.  *i  7°.  depois  das  10 
práttea  pari»  trabalhar  em  horaa. 

iMuq  zpi. _ Ibalhar  em  sapataria,  boa  »pa-|  -,Rua  ulJaIdlno  do  Ama-  RAPAZ  menor  —  Preciso 

CARPINTEIRO  —  Preclsa-so  MOÇA  —  Procurunins  fa-  Buí  Çon-  — — - - - - ; - -  menor  para  auxiliar  cm  ser- 


faz.es  c  nomens  p.  tea-  x-,  .  ,  —  _  _ 

dneposiscndas  To  Garpinleiros  e  Soldadores 

PAZ  MENOR  —  Preciso  Precisam-se  para  fábrica  de  car- 


PREOISA-SE  de  babá  para  xavicr  tia  suvmru.  be.  up.  iuj  fubciso  lavadeira.  2a  mo- 

erlança  de  um  ono.  Exigem- COZINHEIRA  —  Prcclea-sc,  clnha.  rui  rttmilla.  35  mil.  —  CARPINTEIRO  —  Prcctsa-6c  muvA  —  rrccuramns  fa-  ^  .  -  -  — -  — == -  — .  - 

u?  SS  s:  ShSSSá-Z^Sat:  Kí*  SSJVtr  ~  fJfJSfluíSt «:  rsfeSátiitSSi-.  '.Sj™'"  ”.Xi?.*o  !S  !&.“  «SS  V  í«.  ;°Sar'a,s  de  c"1,131'5-  Ru*  Pedro.  811  — 
PWSarfflC-. “  “,iH”nè.?s”.«5!  t  g®fsg^js.«s  ftdsis?  èks^  SSff^MMaa.wtó  m  M ntnricf a  Çnrnrricta 

ssr *►  &sa&>?4x. vssss&Bsn: wr*  ^  c“-“ gjsjjígrs'-* gsxTasteges  rlUlOílMa  jOCOliISla 


PRzruo  empvç-rvd^s  «nnm-  íooi.  A;.  n  %,u  5UI 

ít.lr“- “vmmíw11  "  COZINHEIRA  —  PrccLsa-.-o,  1 4»  í hlo  Comprido® 
Av  Copacabana, _S-  402. _  .  rLÍKr£nct^  m  Ru,  Hlla.-ir,  XT7.-.-: — 


se  ajudantes  na  Estrada  JoAo  rerirn 
Paulo  1  005,  Ilcnórlo  Gurgel.i— 


mòçn,  tío  boa 


aparáncta,  com  prática,  om  QUITANDEIRO  paru  traba- 


COZINHEIRAS _ 

ALE31A  Olga  oferece  o  pre 
cis»  cozinheiras,  cops.  o  ba 
bis.  cl  rei.  o  doc.  37-7191 
Av.  Copacabana,  53-1.  up.  402 


COZINHEIRA  -  Precisa-se  cnpawbnna.  133õ.  apV  i  olO  1 T A DDDJTC I0n  cçnilAIMHAÇ  i  cixeira  Kineiro  n.  229.  lhcitdor.  Tralar  n.i 
-  Hiu  Amaral,  al,  lijuc.i.  —  porpiêi  i-.»*-,  „  ■  .  LArw  INIlIKU  LjUUAl/fuAj  •—  MÒÇÀB  —  Prccisa-se  de  nua-  nedile»  Hlpôtlto.  71 

*  Dormo  no  emprego.  25  000.  pSelru^Av!  PA.unmrAvef!prBri«a.«e  ns  D,„  r.«nn„l  l™.  serçoimléí^rçMnJrmüV  - ''' 


Tclxelm  Ribeiro  n.  229,  lhciulcir.  Trntür 


na  Rim  BcJRUA  SàÕ  FRANCISCO~XÃ“-  *,  ApMréncla.  yitçlra  — 
i.  72- A.  cl  Sr  IviER  n.  288- A,  prcclua-se  dc  Coulo  n.  23,  &!.  i03. 

itim  giuçào,  H°Jgr _ 

nmáTeí, tofiT.  iwtazes  menores  -  pí^  ;  Iíf.^rIC,°,  Ví  ^  rr6Clil“e- 

Mcna  B.orreto  chmin-sr  para  limpeza  •  *n- 1  llirbv  101  m>í. _ 

co.  treyu-*..  Tratar  na  Av.  Oo-  TTPOGRAFIà  —  Precisa-sc 


Motorista  Socorrista 

Tratar  na  Rua  Santa  Maria 
n.  47  -  Estácio.  GB. 

Mecânico  de  Autos 

Grande  Indústria  contrata  Mecâ- 


ALERTA  —  Cozinheiras  -  ar-  t-urma  no  emprego,  oruc-  luituitauiA  —  Precisa-se  .  Ç,.n,  npn3  TrJ|-r  rnm  -  Tratar  das  18  *•  22  horas  —  priECIRÃI^SB  d»  mes  Krelrc  n.  547  —  l.“  nn-  do  tmproasores  para  máqui-  C.ranAp  mdustria  Contrata  MfiCâ- 

rumndclrOB  —  Ord.  20  a  40  nado  inicial  CrS  30  mil  na  dc  passador  com  prática  na  Ç3  J3efU  rena,  iTílar  C0IT1  0  Ana  Maria.  .SZFSÍS?  dar.  nas  manuais  e  éncndernadoi  I  Ordriue  iriUUMIld  LUMUdld  IVIEta- 

R'  Joaq,;lm  su'  SSiSverp2.,„112?! Jaca'  fou -  Mamongo0  Sr.  Francisco.  (B  M0Ç,A.8  mninr7  «  «ar  cm  c«apde  .adde  com  rapaz  ou  aonhírn^SuT-  -  «'}»  Pmiacca  Tcica  u  iM  nico  de  Automóveis.  Paga-se  bem. 

E?  P  ..1.5.3.-. _ ropagua  —  Freguesia.  _  -  JI.  iimiustu. _ ço  com  boa  apartmcla  c  leito  Centro  Cirúrgico  dc  crnnde  (l°  cl  bdtl  npanlnctn  c  c|  pni-  —  saiu  2C2  —  Sfto  CilstOváo  _  ,  J*  . 

ATENÇAOI  Cozinheira  el  ro-  COZINHEIRA  —  Prcctsa-se  i,„ir*3~íí*. %Íí5Íí1-“ .“í?-  CAIXEIRO  pnra  bar  c/prátl-  Pftri1  «crvlços  de  laborntOrlos.  movimento.  Paga-se  bem.  —  tlcl?  <i«  conto.  Prrclsa-se  pl  TORNEIRO  para  madeira  — |  I  ratar,  levando  OOCUmentOS,  na 

Estrada  João  Paulo,  1  005  —  Honôrio 
Gureel.  (P 


ATENÇAOI  Coztnhetra  cl  ro-  COZINHEIRA  —  Prcctsa-M  2t5TSl!iÍR'Ü.  1vííSíLr\Fttm  CAIXEIRO  para  bar  c/pr&tS  «crvlços  de  luboratórioF.  movimento.  2»iiKa-f”  bem.  --  t,cl'  flc  conta.  PrccUiR-se  p!  TORNEIRO  pnra  madeira  — 
fertaeu»  e  cart&lra  —  Orde-  com  prática  da  «Ugndinhos.  íí/íS.  i»SBt*  m  ia'Rclor‘  J«vu-  ca  Q  que  dé  referéncUs.  Tem  Apresentnr-fl©  nn  Rua  Pref,  Tratnr  na  Rua  Paullno  Fer-  trabalhar  em  casa  de  lanches.  Preclsa-se  de  oflcIMa  na  R. 
nado  até  CrS  45  mil.  Av.  Co- Tratar  na  Praia  de  Botnfo-  A*?-0»»  “r’1*- _ quo  abrir  a  cosa.  Para-sc  Olímpio  de  Melo  1511,  ©a-  □  ondee  n.  38.  Nôo  se  oten-  RutK  Domingos  Fenclro.  22I-A  24  de  Maio,  2DB,  terreo.  Ria- 

£!<■  ,’nln  «ini n.A  n  x-t _ s «... rrfVTITTJ  *  OM  n __  W.m  - ..  _  n ...  >>> _ «  1  rv  *1 IV J  o.  i  _  .  «  ...  ,  .  _  n*A/vlr  <U.  IR  5.^».,..  C.  T  i,l. 


pacaboBa,  610,  sobreloja  203  go.  3G0-C.  Camlna  Stena.  J  TINTURARIA  —  Prccisa-se  I  bem.  Tratar  na  Rua  Mlguoll*a  202 

COZINHEIRA  —  Precisa-só  1  EMPREGADA  _  PrccLsa - 1  wH.'?!iCÍclra  paHl.  ©  1  *T$rto.S!l:A Graça. 

para  casa  de  família,  quo  sal-  se  (,ue  saiba  cozinhar.  Ruu 
b»  fazer  fino  trivial  o  quo  Jal]l<  5.  _  Dormc  no 


15  homs.  chuclo.  Tratar  c/  Br.  Lula.  I 

—  VENDEDORA  —  Bolconiata.  J^jUrgei. 


5^r-no,: ‘SSpr™Ordeqna-  ^  «-Dormo  no 
do  a  combinar.  Rua  Uruguai, I “H*. 

4M.  TI J uca. 


COZINHEIRA  —  ProcLsa-so  pl 
trivial  fino.  CrS  20  ml],  Dona 

Helena.  27-3276.  Rua  Carlos _ _ _ _ _  ,  , 

Oól9  55.  ap.  301.  Leblon.  EMPREGADA  para  cozinha 
e  arrumar  —  Pngn-e©  bem. 
Pcde-sa  referências.  Tratar 
na  Rua  das  Laranjeiras.  210, 
np.  711. 


imparecer  Buenos  Aires.  121,  '*ob.  86 
. _ jjlepCTls  daa  0  horas. 


COPEIRO -ARRUMADOR 


Motoristas  —  Vendedores 

Precisa-se  de  boa  aparência,  com 
mais  de  um  ano  de  matrícula  e  que  te- 


as  serviços.  Aprescntar-so  so 
mentü  com  carteira  dc  ldentl 


PrecLsn-áo  p 


TI P;.  •VW-ImTÉI  Vl“?4~rwrn GS/SSJEjMTWm 


cu  iiuiumuvci,,  nr  PRECISA-SE  do  uma  caixa 
preferência  el  alguma  prú-  trabalhar  cm  rmptrmer- 
Uca  Drecisa-se  na  Huii  Sa.  ctttl0. ,la  Rutl  ^nrau  Ribeiro  D0]°  IH 

SSS  Ss^tój^H^  C1  Ainrílio,.~  \tnv\rT  ™UIM3ia3  —  VC1IUCUUIC3 

MET.VLfltGICA  Cayru  1,1-  PRECI3À-SE  serralheiro  no  rxllAlUtU  “ “  lJotlllUIlU 

mitaila  precisa  de  hom  fun-  Rua  Capuflo  Jetu».  22,  .Máler.  .  .  ,  PreCÍSa-Se  de  boa  aparência  COfTl 

diilor  Taga-se  bem.  Ave-  1’BECISA-3E  ubnor 'iVinõ»  PreCISa-Se,  mOÇO,  ginasial  compie-  Aa 

tililit  Telxeliu  de  Castro  n,  p/  nrmazám.  R.  Cioote  vii.  ,  ,  ,  ,  .  -t-  r  maiS  Cie  Um  anO  Qe  matDCUla  e  GUÊ  te- 

giLÊ-MQ.  Bonsuccsso. _  PRÈCI8A-3E  rm  hotri  TSmT-  ‘o,  escrevendo  a  maquina.  - —  I  ratar  na  nL.am  no  Hniq  emDrePoq  rpren- 

MARCENEinos  comi>ei«nies  Ulir  un>  raP“z  15  a  is  unos  FmnrPdR  dp  Prnnppflnds  ^inn _  Av  Rio  nnam  no  m  nlmO  aois  empregos  recen 

P«ra  móveis  r  íiutaiaçSes.  —  vnv‘\  serviços  leves.  Machndn  ompresa  ue  rropaganua  oino  /AV.  MO  rpa jctradns  na  rartpira  nara  traha. 
Tralar  dláriamento  mi  fábri-  Ata1?.,  26  Ordenado,  cama  r  Rranrri  1  70  ICO  pnt  Ho  Q  àd  1H  reglhirauob  na  Carteira,  para  TTaDa 

?msoR‘  Bnlurlt'  1B-  Eo:uu~  -°-n-ltl11-  Tfl~  45~817.7-- _ oranco,  l/o,  15.  ,  somente  de  V  as  IU  |harem  em  caminhões  de  refrigerantes. 

marceneiro  —  Precisa.  çiS^cm®  ‘d.Ceom«uve*i6míl  Í22Í55: -  Paga-se  bom  salário  e  comissão-  Apre- 

“.'rriíSa1^  59";  A1RTF.FINAT  KTA  sentarem-se  na  Rua  Luís  Câmara.  241, 

fundos.  Cnrdovtl.  PRECISA-SE  dc  um  caixeiro  xn.Jl.IL  i  ÜJ  X  JL1  v  -tJ».  J-/JLO  i  xxL  _  Ramnq 

MAWfnrvptãr» - .ne  ,  A,rr  Par“  halcáo  de  padaria,  com  _ ram  nua. _ * 

BS.,-..TSí&«v?!:  ■sraat  Precisa-se.  com  prática  de  deser  MECÂNICOS  E  ELETRICISTAS 

EmPrésa  de  Propaganda  Sino,  na  Av.  para  Maquinas  de  Terroplenagem 


Ãf  1  T>r<rF%sirrTjn - íí , — -  —  vniAvuoa  r  mo* 

TM-ooMmoms  ,  , — .  ,  . — ;  MARCENEIRO  —  Precisa-  çm.  Casa  de  comestíveis.  — - 
nr^SSHí27/t^TrÍihJ2*líltlÍ,f  sc  competente,  fábrica  nn-  Rua  Sio.  Clrato.  137.  —  Per- 
fSSS’  1M  fi  Pre  H;  va-  Tratar  Hua  Iraçu,  591,  to_gentt^jto_Bnttll. 

529.  ia».  TED.’  '  8  6  fundos.  Cordotil.  PRECISA-SE  dc  um  caixeiro 

ENGENHEIRO  Tildmuflcio  ii  MARCENEIRO  500  crêa!  p AtloS^ e&°boí, P «í?rtn0Ci2? 
7  anos  de  prallca,  300-400  000  h°ra  -  Preclsa-se  na  Rua  'prav.  Leopuldlna  dc  Ollm- 
-  Av.  Pres.  Vargas,  529  18.®  *or»n!  n.  4  —  Botafogo,  pa-  ru  n,°  237 
TED.  •  ra  oficina. _  -õgSFt-a^Lu.  _ n - — 


ruajai  u\jiu  diluiu,  n-via.  v us-  mest  vor,  lYntir  R  r -  ~i - o  -  —  »  ~  ■ 

ybde..guva._22^Botafogo,_  „  oumtáo  5  ld0  Rin  Brjmrn  17R  1S°  andar  rnm  n  Sr 

FJ.tPREG.VDO  _  Prcclen-ié  WENOR  (  para  limpeza.  Rua  PRECISA~SE~d~e  copeiro  pit~  c  k  u  ’  ’  ’ 

para  elllo.  quo  seja  pedreiro-  f111**  Gulmaráes,  10B-A  —  VI-  ru  bar.  na  Rua  D,  Manuel  JObrínhO- 

carpinteiro.  Tel.  58-8175.  era  lüJsabeL _  a,  )a  _  yccha  sábados  e  do-  - 


OFERECE -SE  cozinheira  du 
forno  o  log&o.  Curta  de  con¬ 
duta.  Tel.  49-0762. 


COZINHEIRA  p|  np.  de  casal 
sem  filhos.  8  necessário  refe¬ 
rências.  CrS  20  mil.  Rua  vis¬ 
conde  de  Plrnjá.  431,  ap.  C-01 
—  Ipanema. 


JncnropuguA.  Estrada  do  Ca- 
páo.  Junto  no  número  1  300 


ELETRICISTA  que  reja  bom 
preciso.  Rua  Joaquim  Silva. 
08.  7". _ 

ENCERaDOR.  —  Preclsa-se  0/ 
multo  prática  cm  limpeza  de 
hotel.  Rua  Bento  Ribeiro,  n. 
80.  Hotel  Bandeirantes 


ENCARREGADO  PARA  OBRA  — — - — — — - .  uiariamcme.  Exlgcm-oe  reío-  /  \  1  _t-  r-  -J  J  '  •  Gr 

de  concreto  armado  -  Pre-  OURIVES  -  Preclsa-se.  Pra-  rendas.  Ru»  Joaquim  Palha-  (O),  DOO  Cdliarafia,  idade  maXUTia  25i 

clsa-so  k  Av.  Gomes  Freire  Qt  Tlradentes.  74.  »/  1.  res,  180.  ap.  402, _ _  "  _  3  /  . 

178.  3.e  and.,  a  503, _  ÕFERÈCÊ-SE  Jardineiro  fa-  PRECISA-SÉ  um  aj.  de  for-  OITOS.  rrOCUTOr  O  Sr.  Cmani,  BUO  dOS 

ELETRICISTA  —  Prectsã-sê  *ln«lro,  cosa  de  íomllla.  Ida-  no  na  R,  Ailstltlcs  L6bo.  214.  .  ,  ,  _  _  _  _  __ 

dc  proílsslonols  Traur  r/  do  40  anos.  Referências.  Tc- Padaria  Rio  Comprido.  AnHrnnnc  7Q  _  Q  0  rtnnnr  c/Qm/.H 

Jos*  Renv.  na  Rua  Oresteá  iefono  31-2004.  Dr.  Aires  se-  preciso  nm  M"U,UUUS<  ^  anuurr  5/7U//Q. 


Preclsa-se ,  nilngos. 


-SE  de  menino  atê 


Auxiliar  de  Escritório 


Rapaz  ou  Môço,  cursando  o  gi-| 
b?utfque.TTat'a°<de*<i2 Sá*1  Is® |nósio  ou  equivalente,  dactilógrafo 


ülán amente.  ExlKcm-oe  refo- 


PUECl^A-Sfcl  cozinheiro.  R. 
Teodoro  da  Silva,  358 


PRECISA-SE  de  um  bom  co¬ 
zinheiro  para  restaurante,  pa- 
ca-se  bem.  It.  Barfto  de  Moâ- 
COZIN>íEIRA-ARRUMADEI-|qima.  365-A. 

RA  —  Preclsa-5B  ua  R.  To- 


José  Reny.  na  Rua  Orcstcs  Iefono  31-2004.  Dr.  Aires  se-  PRECISO  um  menor  pl  en- 
n.o  13.  par»  trabalhar  cm  cretart»  do  Senador  Rui  Car-  trogas  o  baleio  de  padaria 
vários  locais,  às  0  horas  nelro.  Diretor  do  Banco  Lar  Rua  Arlstides  Lôbo,  244.  Rló 

ENORAXATO  menor.  GuaitT-  Br3ElI*lro'  íavor  del!t,lr  cnde-  Comprido. _ 

bara  P.  Hotel.  Av.  Presidente  - - : -  PRKCI3A-5E  de  môça  jnenor 

Vargas,  392.  OFERECE-SE  ro|>az  n|  traba-  p|  armarinho.  Pereira  do  Al- 

thar  em  repanlçfto  de  limpe-  mel»  n.  96  —  Praça  da  Ban¬ 
za  depois  do  expediente.  Tel.  delra. 


A  BASE  DE  ÓTIMA  COMISSÃO 
SALÃO  MARLY 
aOB  NOVA  DIREÇÃO 


nelolros,  1351701  —  Ordenado 
Inicial  25  mH  cruzeiros.  Po¬ 
dem-se  referências. 


sr‘5AHrodS* 8  46  12  horM  ~  precisa-se  d'e"7mpreSado  Precisa  de  1  cabeleireiro,  1  cabeleireira  e 

~~ssrs£ - - para  açougue  com  bastomo  1  mnn  irn  rn 

OFEREX^E-faE  casal  ostraug*  prática.  Tiatar  na  Rua  Be-  ^  UlaniCUla. 

f2-i4D5a  coz'*‘  ílc  1‘  fccrv'  1»  n-  562  —  sáo  crisiováo.  Rua  Cachambi,  17-A  —  Méier.  Abre  às  8 

PADARIA  —  Preclsa-se  uma  horoc  Sei'VÍCO  PfptíVO 
môça  menor  com  prática  de  ociviçu  fieuvu. 

caixa  ca  Rita  Araújo  Llmu 
n.  185. 


PRECISA-SE  de  compositor 
com  prática  piiriv  urAflca 
em  Duque  de  Caxias,  Paga- 
Lomeiiana,  Av-  ^'lue  do  Caxias 

n.o  506. 


AUX.  DEP.  PESSOAL  E 
FATURISTA 

uem.  i.xigem-sn  rnicrcn:  escreva  c  ciuciue  EMPREGADOS  -  Precisam-  ürnnos.  r"076.  “Ramo».  PRECISA-SE  confeiteiro  pa-  CASA  SANO  S^A.  lOCSlizada  1TR  ROdO- 

clas.  Tratar  na  Rua  Josc  ™“-1--Rua  Jaa7>úni  Palha-  sc  dois  de  preferência  meno-  daria.  Rua  Leopoldo  n.«  51.  9  9ci  A„„,.|  „,.p 

Iligino  n.  356,  np.  301  _ _ _  rcs.  com  prática  para  mer-  ?!SSÍ?^‘sÍl  d ® "  Andnral.  PlCSlClente  DUtia,  2.  dal,  AC311,  piC- 

T|juca- _ BOMBEIRO  RLETRicis-  Bom  pa^?1 'lia  ^*71,00?““  SS  pS^p^ioa^^^  Tei^  raxcifiA-m  de  i  técnico  de  cisa  de  faturista  e  aux.  dep.  pessoal 

PHECJSA-oSK  de  boa  cozinhei-  ;.ret»f"SC  í*om  fe"  fvt^ai  it VnSS” — — S - ^  Í9°#r  Antônio  Frelta*.  nidlo  com  conhecimento  de'  COlll  IJtlS  tclll  t  G  DrátlCEL  restRUTcUltC  310 

ra  quo  taiba  ler  o  escrever.  fÇrcndas.  Rua  Ferreira  r!írAlí!AD02R1  ~  { Bua  Joaquim  Nabuco,  185,  TV.  Rua  Uni»  Vasconcelos  n.  ,  ,  üdawuic  uiduta,  ícaiauia iiuc  uv 

Pagam -s«  23ooo,oo  oura  co-  vinnti,  8i  —  Fiameniro.  ?^n!l3??u®inlnln.  dtL9rt.  •  I «tp*  íoo.  Tci.  47-D676.  gg^A» _ local,  bom  ambiente  de  trabalho  e  sa- 

msrnp  tr.n i  a ..  tia.h.«-.i  n/i><nn,nM - - - : — : —  yw.uil  p;  norD.  KU&  TClXCira I  HTnLniàT"  "V. V-  .  _'1““  - i.*-  Inpccnáo  .im.ani cw.. .  ■  .  .  .  — 

lano  confonne  aptidões. 

Tratar  110  local  acima,  das  8,30  às  12,30 
horas. 


pí-a^S^de  ramilInf^Avenk  ,de  t1',"111  BALCONISTA  L~Ca7a  de  tií  Hua  Uno  Teixeira  n.  210-F  Luso  Brasileira.  p-°  606 ■ _ 

da  EpitAclo  Pessoa  n.  3  1D3  £ara  C07**,l*1.5r  Prcdsa  rapaz  mnlor  para  “  Jacaré.  Tmtar  com  o  Sr.  p RivffaÃ ~sê'  -imnz~mAnnr  V  TRECISAM-SB  estorudores  no 

-  Jardim  Botânico  26-0818  ®  Paga-íe  muito  rirar  nota»'  e  ajudar  balcão.  ÇOÍSÍS!»: _  Kca  ílc  oímlíar”  Rua  Av.  Itatiaia  337  -  Cuxlaa. 

bom.  Exipm-se  referen-  e  calct.le  EMPREGADOS  -  Precisam-  Uronox  l  W  PRECISA-SE  confeiteiro  pa- 

cias.  1  ratar  na  Rua  Jose  ’5iuV.*iR'Ult  JoiUJu,m  Talha-  sc  dote  de  preferência  meno-  p5STTba  An  t,—  ~  tlurla.  Rua  Leopoldo  n.tt  51. 

Iligino  n.  356,  ap.  301  —  _ n«.  com  prática  para  mer-  ^plfA-Sj;  d?  um9  A?PP~  Audwal. 

TijHíL _  BOMBEIRO  ELETRICIS.  cBr0,Lnr  \ R“  S^pSS^o^Td^^Triê:  PREcisX-sFdí-i  técnico  de 

FREOISA-SB  do  hoa  cozinhei'-  F*."",  riecisu-se  cnm  re-  — - lUagL:-  íonar  p’  Antônio  Freitas,  radio  com  conhecimento  de 

ra  quo  saiba  ler  o  escrever  'drcnclas.  Hua  Ferreira  entauIADOR  —  Paga-se  Rua  Joaquim  Nabuco,  185,  TV.  Rua  Lins  Vasconcelos  u. 

Pagam-»  23  000,00  mía  co-  Viana,  81  —  Flamengo.  ?Id'!“d“  .“íntmn  de_  Cr$  .  ap.  108.  Tel.  47-9678.  «í-A. _ 

—  Avonlda  Portugal,  BOMBEIRO  —  precisa 'dTT  Ribelnfii' *ob  R'U  TcUclra  PADARIA  —  PrccUa-so  om-  PESSO.VS  aposentadas  ou 

-jjl^JJrcã.  Tol.  28-9570, _ Tratar  na  Rua  General  Se-  KroTíírrpjr-'— - - -  pregado  por»  halcáo.  Trator  náo  que  dcoejem  nanlmr  bem 

PHECTSO  cozinheira  lã^ciT-  vcrlano.  201.  Boiafogo.  ESTOFADOR  —  Preciso  de  na  R.  Ana  Nerl  2  104.  Rla-i—  Dlrlglr-so  h  Churrascaria 

a.  itn.  2  médlonasnlièlrrai  Rnumiron  V.  v-rní.krVT -  bons.  ■  Pneo  bem.  com  enr-  rlmelo.  ,  Gnlcto.  Constante  Rumes  n. 

ÜFJ  S01uc"i  «***& &«««-*■  gü  «g-  d« 8  10  "°- 

■tp.  285.  _  no  np  22  - .ê? _ .1  Melro  boleio.  Tralar  R  Ba-,”*.' - - - 

PRECISÃ~SÉ  da  um  uiudan-  nAÕcÕNÍíÍTÃ  ,i. — S?T°^B9R  —  Pçocltá-ao.  I  ráo  do  II am  r.itlro  1  276.  —  PtlECISA-SE  do  melo-oflctal 


MECÂNICOS  E  ELETRICISTAS 
poro  Máquinas  de  Terroplenagem 

Precisam-se  para  trabalhar  em  cons¬ 
trução  de  estradas  de  rodagem  tio  Muni¬ 
cípio  de  Resende,  Estado  do  Rio.  Tratar  na 
Rua  dos  Andradas,  96,  14.°  andar. 


OFICIAL 

TORNEIRO-MECÂNICO 

Para  ferramentas 
SÁBADOS  LIVRES 
Semana  de  44  horas 
F.  A.  E.  T.  —  Rua  Barão  de  Pe- 
trópolis/  347.  Rio  Comprido.  (P 


PRECISAM-SE 

Torneiro-mecânico 
Torneiro  revólver 
Fundidor  —  Moldador 
Montador 

DANCOR  S/A. 

R.  General  Clarindo,  222  -  Eng.  Dentro 


PRECISA-SE  da  um  ajudan-  BÃLCÕnTsTÁ  de  ferragon*;  fiui  cí mhdo  ientel» 

to  do  cozinha  com  carteira ,  com  prática  -  Preelsu-sc.  na  _  Comnlnhn  B  '  -~  °— 

Rua  Rosário  n.  172  —  O.  13  Rua  gldonlo  Pucs,  32  —  Cas-  L .  _ _ _ PRECISAM-SE  2 

_ ~T r  1  ■  ■  -...  .  1 1..  Mi  \  TsTTr  T  IS  /\  .1 ...  .  _  I  .  . . - u . 


de  aerrWhílro  n»  Uua  VI»- 


PRECISA-SE  cozinheira.  — 
COZINHEIRO  —  Paro  lan-  p««a-»o  17  mil.  Rua  Tencn- 
chonote.  ordenado  Cr  42  mil  £•  vidra  Sampaio,  158.  ap. 

frocUa-SB  n»  Rua  Conde  30»-  Rio  Comprido. _ 

Bonfim.  722 -B  —  Tratar  na  PRECISA-SE  cozinheiro  com 
parte  da  tarde.  pritic».  Rua  General  Pedra 


PRECISA-SE  dê  etxrinhnim  madura  FAXINEIRO  —  Prcrlra-Bc  pa-  que  aalbnm  trabalhar  rm  co-  1'RECÍSÒ  pedreiro.  —  Tri- 

trtvlal  fluo.  1‘aga-Ec  muuo  BÁLCONISTA  -  Rapaz  com  ‘ra'5»;"''®  tm  boate.  Av.  fê  e  caldo  de  cana.  R.  Jo5éilar_Run_Méxjçp.-21,  »/ 1401. 
bem.  Condo  de  Bonfim  n.e  práUca  o  todos  os  documen-  "■  S.  Copqcabnna  1241-M.  Maurlelo  210.  Peiina. 

1  337  —  Telefone  38-9344.  toe.  supor  mercado.  —  R.  24  FARMACIA  —  Preclsa-ac  cie  PROJETISTA  DE  MA 


bem.  Condo  de  Bonfim  n.o  práUca  e  todos  os  documen-  *  s'  Copqcobnna  1241-M.  Maurlelo  310.  Peiina.  _  PRECISA-SE  do  nuuccnotro. 

.  ...  -  -  '--■■■  FARMAdA  —  Preclsa-se- dê  PROJETISTA  DE  MAQUINAS  Run  Divino  Salvador.  153  — 

prático,  bom  e  honesto,  com  c  pr&tlca.  200  000.  Av.  Prcs,  ínndtxK.  Pkdndc. 
roferéndiui,  na  Ru»  Conde  Vargue.  520.  16.°,  TED.  PRECISA-SE  da  um  m-snor  c: 

sa-sa  _  PEDREIROS  —  PieolSAm-M»  rMerOncla*  para  i.  faxina  em 

com  FUT>í ÍLEIROS  —  PreclBEun-ao,  compeicntcfi.  Apreí.entBrcm-  coan  do  famiila.  Rua  do  Ca-! 

n,  ICAM,  pn^a-fie  bem.  Av.  Dur-  R-ua  Baiuritô.  10,  Bou-  tete.  357.  sobrado, _ I 

_  _ _ _  .  .  .  ãrlos  cl  Vargng,  t>50  —  Griunacho  —  ^.CCRÃ°| _  PRECISA -HE  do  um  empre- 1 

COZINHEIRA  —  Gr*  25  mU.  D-  5fi _ _  As  9  horafi- _ dc  Cttxltia  —  R.  J.  PRE5CISA-8E  de  uma  peaeoo  gado  pnra  quitanda  e  mer-i 

Com  roferínclM,  trivial  fl-  PREC7ISA-SE  cozinheira.  Or-  BALCONISTA  —  Pretlsa-M  FAXINEIRO  --  Clinica  cm  ^”0  tenha  noçAo  de  enfer-  cearia  com  prática  e  referéti-l 
no  —  Rua  Conrado  Nlo-  denodo  Cr$  20  mil  Run  Bu-  cm  a  elêtrl-  Copie,  necessita  dc  um  cotn  mugem  o  saiba  coattírsr.  —  clm.  trn  Rua  Lula  Barbosa 

meyer.  12,  ap.  801  ílm  Re-  ráo  do  Tôrro,  603-Í03  —  Ina-  Ç05*  nidrAullcos  c  de  cans-  boa  npresentaçflo.  Tratar  á  Dormir  uo  cuiprcijo.  Telcfo-  n.  138  —  Vila  Isabel, 

pdbllca  Peru.  noma.  tnujfto.  Neccaslta  boa  letra,  tarde,  a  Rua  Xavier  da  6L-  «nr  paru  D»  HUda  -45-7033  pnVni4A.^  a*  nm*'mVí^r^l 

COZINHEIRO  c/  prática  -  PRECISA -SB  do“uma  aenhr^  \  o*  cMcxS^di  vet  ‘  PUÊÒISÂ-SB  enipr.  p/aju"  pmtlcu  para  o  comercio.  Re-  j 

Preclsa-Ec.  R  8  L  Oonza-  ra  com  prática  de  ajudante  ccmicm  Sen- S  ÍÍ rin  - ,  ?A?co,N  Prcclsa-se  Av.  dar  com  sc.-vlço  dc  um  crmü kmee  Tcljó.  101. _ ' 

KQl  142  d®  cozinha,  ua  Rua  Concol-  Favor  uáo  uproleiuar  quem  n  - 1  u-~ _ rf^MmTítiBft5oUni>Ri\ftí^RBCISA  ’  ^  dfl  ladrlthelro 

^A°.  n-  _ _ _  náo  Rutlí-faror  nr.  cxlpèncUa.  pAIlçÕNbTE  com  prática  de  1  6-0,  ap.  »t. Luc  coio/.tiç  p.vstitha.n.  Pa*;t- 

PRBCISA-BE  do  cozinheiro  Valjut  Materials  Ktftrlcoã  Hl- 1  *J'haiunete  prcci*n-Be  R.  Sete  - - -  tç  bem.  Tratar  lia  Run  Alm 

Ifinchelro,  Marechal  Cuntuà  -  dráullcos  o  dc  Construção i df>  _  Bei i-mhro.  lOá.  IMIECISA-SE  dc  cimdldnto#  Ouilh^m,  3i7.  r  Sr.  Amava 

fia  ^  „10'A  ““  Urca*  Telcfo-  f.  A,  Av.  Copacabana.  1  102.  GANHE  «em  saír  ric  onde  pÍÍÍLé#»11  PBÈCHSÂ^SE  ciuinl  iiiclit  Ida- 

?.?  _  i°Jti_C^ - - - tnorn.  5Z-tl244.  curar °o  Sr  Bahln  PaulSSo  Jtt*  rem  ÍBho«.  pam  .‘.cr viço 

PORTUGUESA  ou  cspnnholu.  BALCONISTAS,  homení.  pa-  nri» ressoa — ::= — ou  Vaca  ní  lv  P  Ami-I 'ompleto  ,l°  ti<?nhor  c  Pft* 
de  forno  o  íogfio  u  que  dô  J a  J*£ô°  de  «ÍBwdoa.  Par.i  mfuerTW;)?a comtKtente*  ii£  nlo  Cnr los  130  dn*  20* ha  ^31i  l ‘íMll£2:  rwUlc»,D<c“»  Paquc-, 

COZINHEIRA  lave  o  p»»»  p,  SSSÇfe  ^  “» 

kPWS3  Crl,tln°-  *  8,10  ÍNFbS?fg-  -proc„ra-.e  ^  W  ~i 

na.  Alm.  Tenutmlnrí  n.o4 67,  um»  c^do  foriío  37-7101  —  BÒNS  EMPREGOS  —  “Ó  tcrodniura1— ’ ^Tratiu^ruf  Ruã  fR?crsÀM'SE  Pvdrvlrce  c,  FãECISA-SE  do  2  rapazes  de 

tp.  605  -  num*».  Agcncl»  Alomá  o:E.i.  C|  rcf.  Guht"  consegue.  52-6244.  !quícT„;,:nTT-  ijRU1  ?one:n  3”-7~4:r  FnU:a-  ™‘Í Kcrrclri  ITIL  RoraiSí  MlgUC‘ 


Desenhista  -  Cartazista 

Estamos  admitindo  com  algu¬ 
ma  prática  para  o  ramo  de  loja  a 
varejo.  Inscrições  na  Av.  N.  S.  de 
Copacabana,  709,  4.°  andar.  — 
Depto.  Pessoal. 


Vendedores  Lubrificantes 


DISBRÁS  admite  vendedores  de 
comprovada  experiência-  Base  comis¬ 
são  —  Informações  Rua  Joaquim  Silva, 
56.  10.°  andar. _ 

^,eEcsle3l©fi*cs 

Firma  dr  São  Paulo  com  escritório  nesta  praça 
I  c.,n  admitindo  para  seu  quadro  de  vendas  rapaics 
de  boa  aparência  c  ambiciosos. 

Da-sc  assistência  técnica. 

Tratar:  R.  Senador  Dantas.  117  •  c/  618,  das 
1 8,30  ás  11  horas. 


Golpe  contra 


a  ganância 
★  MOVEIS  SAN  MARCOS 
com  100';  mais  barato  que 

EÍWSíRíí 


OTIMA  RENDA 

A  CURTO  PRAZO 

ÍS  Q1 6IIH1M5  DOS  SOff  fillpi  CI005 


crer. 


AT® NÇAO  —  Dinheiro.  —  FLUMINENSE  l«  0~ 

lljiHitroa.  —  Emprutunu  «o  Timio  maoio  ri0i 
qualquer  quantia  sol»  hl-  pw  Ors  80000000,  J 
Iinlcca  »ii  reinivriidn  dc  - 

InitivrU.  As  mellinrrx  oon-  -í?5Í?a_Í!£:  Qmival», 
dições,  Solução  rápida.  —  PHEOBO  «Io'  a,  a,'  ■!,' 
Trngnm  rscrlliirn.  Aülisn- 
tftinos  para  cicrllilóes.  Av. 

13  de  Mnlu,  23,  1U.“  andar, 
sala  1  61 P.  TrI,  42-9138. 

»»h.  hlp.,~r«tro 
9  ,,,~  Nlí'  ~  Pelr.  nlú  2U0 


Jornal  do  Brasil, 


ALTA  FIDELIDADE 

MfHlM»  «4  _  4  rola  (fies  _ 

Vendo  uiffciitc,  com  unriiuün 
portndn,  coníYólo  clôtrôníco. 
qunodo  tarmiim  o  programa,  lT'v 

««*5.  Plok-up  nutonSuico,  <  ‘  11  > 

vçmlo  urgontc,  por  preço  1 . 


—  Vjinilo  urgente 
erfcttoMlndo.  'ião  oiii,  h 
Ibjuolrodo  Mtmnlhíieo,  28.  1 

•  -  .  wviikviuviiiu  ini-  il'H, 

-  wSí.Vin?  pimenta  TV  portÃui  AdmVrai  n 

"T!,*;  mlvuln»,  vArins  OU-  fM,  Òtlrna,  15j|  tnll  *  "R  1 

fcíi^0HniCn'  nlttl, íMclldiide,  "V,V,lríido  ItonnlhAca,'  28,'  l 

,fo  ,,or  00  c"l)t0  nmil  na  utM: _ 

n«  ro3«  h*«  Ç?sa  i  Telefono  KC*  Vietar.-ãrr7iiii?i 

u,  5!)B  cia  Rua  Bani  In  t?i_  consolo,  ótima  tmnunm  i 

«é&SSR-^  •'  *“  <* «  — 

S5  ^'SSWfe  irs 

££  £«««:  Sis 
MOS  mâPWrnrm  s^.SJWS 


■  ÍÍS^mTA  —  Alta  novidade 

■  TIMA  j»  eprcsenlada  na  prura  nitia 
.1  finilC  eMmoirn  vez  mortrlM  pxclu- 
IUHV)  VUU  ou  a  pr«»i,  m- 

;a  ele  3x3  e 

tbrica:  Ave-  te.iíran_ 
ne  49-0433  rP°  WviM^  Luia. 

Hm,  400-À,  nSAPÓB‘V,CA '">va  10  mil. 

'  “I  CoIrliiW)  mola»  M  mil.  II  Sm 
OsgipnH.  241.  Tel.  aliAl.  1 

■. _ ._  _  iíisy?1» ,i,:  —  vóTi- 

-  jj!  ?5nLr"'  A  viuta  c  n  provo  po- 

I  p-„cço  <•«  «wlo.  Conjmi- 
_  _  |l  t<vl  de  mero  tom  4  udelra» 

r  (Cl  il,  CrtkM°l5wrií  !;0i>Jr’lm  Uwtló 

I  TO  MníSfU 

1^7  WJ.M  e.-.eemrn.yi»  unira  no 

[I  I  f4111?  d'"’,  mciino  iabrlni  ,> 

■  :!vvte  s?  sã 

|'l  wksinha  UE-METÁiTTní: 

lí  m~L"Vís  S?ro  '»»PO  d«  miT- 


-  ..  io  s  aõ 

pnra  hipotecas  ou 
Panam-se  altos 
'•  Tel._-H.aMM, 

*iL  í-^STTVíõ 

ool.  Hnp.  on  _ 

»  —  43-3041 

.J’rvi'hQ  f'  cn,1,l>i'sr 

J  lvemu  roc'!rl'r  0  Br.  . wmwu,  0:11 

rn*f,lHÍia  SS22„‘  19  l>o*  ti0M  lUitiüaçOe. 

.wnjpSiü  MclhL  31“rf*l°  2“- . . 

APLtCAÇAO  do  eopltal  ãõ  minçOc»  «■omoTolBlí*1?  TeSiliõ 
com  Sr.  Mnltoe,  orcroço  hl-  •  vidros.  Tratar  com 

acnettx  UionM°- 

mSrJpá;  0°  SSSSI 

,I"ncla  Jamais  oferecida  10  no  Centro  TraiTr  w  M.' 
uma  vu.ua  *?r?nUn-  lP(v(a-mo  6oarr>,  to],  ss-ODOO1  f  B 

JJ”1*  v  lolta  nem  compromisso,  ârir-ix - r— - - 

Hua  SAo  José,  «,  ,/  501  —  7,J°  JT  '  hitt-nar  —  Rua 
Mattos. _  Afonso  Pena,  de-p.  tTanllIto. 

ACEITO  8OCIO  para  b.ir  e  !í?,!tIO.T'.írír:lA0  com- ãTôÕT 
churrniioaria  com  capital  d>  Ç"™  oaiplrtnjia,  no  Centro. 


o  caderno  especial  que 


o  fb  Public*  lodos  os  sábados 


v.  ir  lYLJlinwj  mmidade  IMÍ  SSBS 

[  ACIMA  de  809  MIE  ?»:  'SV.toTS!!'  SS* 
Sob  hipoteca  ou  retro-  1Ve,"‘,°  por  cr#  uo  mu. 

venda  de  prédios  ou  aps  _ 

na  GB.  Soluçfio  em  48  h.  nlío  E»ciíNTK,fl  “ 

“S  VIEIRA"  -  Rua  Sc-  «ii  V'SEluln.ani“' 


XÇíáJLPi,  Y0-  TbI,  27-1107 
|MiCBIMHAS  cm  dõcapA  coij 
ítAmpo  <lc  rnuimorc  <Jet  c.'ir 
■  rara  t  Atln.  tr*i  baUvul a 
«>.  Cru  teu  220, 

AV.  Atlftnf Ipii. 


cm  oii- 
VCDffO  pl  IL5. 

....  ... _ _  134,  ap.  11. 

I  801  com 

M  tampo  Uo  marmoio  du  Corro- 
li  tíw,.!í  tmUnlhiidn  i-m  ouro 

II  Iciu  folha,  muno  bonlla  — 
M  £h*,®JJ  221),  Vendo  psr  15  — 
i|.  iTel.  jl7-|  107.  Vlupetn 

I,í  cavlVulSrTof- 

II  . . .  ■■atiirlo 

,  '!í.„"í,vu-  l,ul'  nrc;n  convidn- 

I  I  I  ,m,Íi  *  ,  ",,m  B,ll“  «•»  Jantar 


entende  mesmo 


MODELOS  1964 


de  automóveis? 


hvlotua  21"  do  !'7#IO‘!in5!Í*t<!S,uSfl0-  Vrntír»  pj 
‘  mil,  Hua  8e-  t'  Hlbõlro.  loaum 

.  10.  ap.  807.  WWjaM  21  éllnciVmrÓE 

— _ _ ní.0  Iwialenil,  71.  un.  n 

23'*,  114  érnue  ~*  Bandeira. 

Porllr  de  m  27“®’»*?  "rEiiço.  Preditã 

a?"  sK-i-KíríivSi 
;»]àí  SSiS», 

ijt".  snüâjs-fe  iTi.  ,s> fsaíttc 

" '  cm  «timo  funciona-  —  S4o  CrlstOvso. 

S5®1®.-  «u,a  n  77'  poleãndií. 

n0"  4  canais,  pouco 

Be?;  n?01!1,»  íi°r  185  mil  R  í 
fâv«on-  n3‘B  -  Biio  Cf"-[ 
TELEVISÃO  a»  íi".  looft  m» 

Tef “Sí  ««  “><,S  prcço  l>om- 

Tel._38-í>748  —  Sr.  Monteiro. 
URGENTE  —  p.ujjio  aTiól n rv '» 
mod.  5#.  ^nuln.  de 

Cr*  S2í-  J  "íü**  c|  l0J“.  norj.a 
-  ■  'ii*1,*  "•  ««•  ou  ici . 

19-3Cd  [  —  Morln  lio . 

Con-  ^'-NDH-SÉ  uma  teloviafto  17" 

P palito»,  $P\  rct-felto  funcionamento. 

— ao  preco.  —  Xer  ®  imtrir  nn  R.  Dias  da 
90- A  —  |\\;t  o  6.  ÂrU3%  üflQ,  ap.  201. 

M",  ir%  aí'~ô  VENDO  raclíovltrolii. 

diverflíw.  Preço  U5Q>  l?0  nill.  .17-1^1 

77,  sobrudo  liUbj  VENDfM-SE  televisões  GE,  I 
iEn--íoSnr8r.  íE-  e  oufras  .a  pari  Ir 
ÍS.  W,  sõLd'0: ,,r  de  CrS  130  mil-  Aceila-  | 

m-s — x - se  Pfoposta  a  prazo.  Rua  m 

W  S2  Conde  de  Bonfim,  406-A 
^  "• wbfBd0-  «la  210.  Praça  Saem  Pe-ÍSs 
i!z'C(le*  Camfioa  3  P^flif  das  14  ilO-lèn 


estofados 

m“™v"n°sos  sorfis-ctimns  su- 

R  vISo"  ‘ '  «i  "  21 900,1)0 

:  IS 

S°,í?ónles  «“  ,fiàíibslinis"pàl  a  s‘!:h)'00 

lironngcns.  c/  mesinhas  Iate- 

m  iS  v.H»clwvf's  ío,'mnndo  ca¬ 
ma.  ultima  novidade  .  a  54  900,00 

MÓVEIS 

^em  .uUrnmodc™ 

dm  ntÓrI°  áC>  o***! "  uYtrnmò-  <2S00'00 
«n1--'.  I™  ,eeItimo  marfim 

Guarda-vc.sUdos '  coni  '  ou  '  som  °  149  BOO-(’0 
iwbrado,  de  2,  3.  4.  5  °  R  pT 

bis  cm  marílnt  ou  coviúna  .  a  59  900  00 

TIJUC.l 

Das  8  ãs  19  horas 
Telefones;  34-0437  _  54-3957 
ROA  BARAO  DE  MESQUITA  N.°  <Gg 


ATE  N  C  AÓ 
CAUTELAS 


W/o  M8I4S 

f  *3“*  «"nímltoirone  eto  do  iest 
«a ,  Giranfla  lou;  niuloj  »  eo». 
Jfft. A  P*'1''  Ue  Cr*  laOQO.O». 
Jj«|WMoct  pode-  compran 
dVrl^?  ?on!lj'  "7  comércio» 
de  comes  «..o  çua  vende  .emnra 

•"*!*:  .(odoí  «*  alas  inclusiva» 
•oi  domingos, 

Inlommjír 


.  ,  iiiiini»  estado  <lr 

igi-{  cionamcnlo  —  Bua.  l 
ffa.  173.  sala  20Z. 
TKLÊVISÕÊS-?^^7 
80  17  *  21 1« 
od»  Philips,  Invictii 

das  < 

uienio  —  i__. 

172  —  saia  20Í. 

TV  HCA  21  p  f  no  mu  T,. 

Infunkon  21  p|  180  mu.  bros! 
ür««i  p  .  uo  WU.  CBS  21 

.^n?70.bj]V.v-  Gom“ 

TV  ÍNV1CTU3  2T 

P-lIS.1110  marfim,  ioo-v. 

Clnrlmunclo  do  Mc-lé 

jío^vli??;  T^itfLrrarvnTTa'- 
irn  *So'l  Sal  íôIcle-  marfim,  pl 


fArn-AL^Tir  -  ,,,1,.,.,.  A  1  É  ]\  Ç  Ã  Ò 

•£.' 'Airsaarsã  c  aütelas 

Síirt  S!?  <*°  cn?,ltai  empre-  Compro  c  pugo  nté  150r; 
IdoriM  S;rrcfti  tam.Wm  bmuantcs  e  Jóias 
ÍÜ°!Í*.  ' 0&  íun<?l°nnnclo.  d.\o-  usadas.  Negócio  rápido.  — 
w-mS?**  Lcíe,ròJlc>“A.  Tratar  Av.  Rio  Branco.  1Ô5.  6® 

_ andar,  sala  005.  Ed.  Mar- 

TUiirn.  *>uí‘s  d0  Hervttl.  Telefono 
^■cL  «-Sgir  hlp  '  1-  «íi  42-8309.  Sr.  Aér.lo.  _  _ 

IfjwKng  CAUTELAS' 

PEPITA  LISTAS  -  Aceito  JÔIAS  —  brilhantes 
^tmlourn-  ouantia.  «cima  de|  Ollro  velha.  Compro.  — 

rápida  oM|u“ãthía  dmidójílc  Ptl^°  0  mfislmo-  Rlla  Sc- 
wamlns  reais,  vcnha  cón hcV’Rd?r  Danlns,  38.  sai.l  43. 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


ANTEIYISTAS  E 
MENORES 


Maquinistas' 


pouco  III1 


Marceueii*os 

PRECISAM-SE 
Rua  Joaquim  Palhares.  393 

! _  i'p 


CAUTELAS 


fhA«Bm0  -  Tcní«>  3  ml- 

inmn'»|CmPrC*10  ,,0r  6  meíés. 
garantia  np  o»t  cn»n.  Ti-ainr 
R._  Uruguai  ha,  <m  JM 
Dinheiro  —  Eniprcãtu-se. 

dinheiro  x  aiitomo: 

VEL  —  52-2510  *  3B-98R1T, 
DINHEIRO  X  AUTOMÓVEL- 
na- 


CHtPENDALB 


Jóias  em  geral,  ouro  ve-  Sala  710 
lho.  pratnrlas  nnligns  e  52-27Q4 
mercadorias.  —  PAGO  O  ______ 

Procure  c  RAflinc 
comprove.  Praça  Tlraden- 
[tes.  9.  sala  508,  no  lado  do  -**>•'*■  VI 
Clne  Sâo  José.  Tel.  p/  fa-  ç  DlN11Em, 
vor  32-8143.  Sr.  Correia  -  mS™ 
ComPr<>  *  vendo.  ãí/ta  fiõe 


auxiliar  de 
ESCRITÓRIO 

PrecRa-se  de  um  (a)  com 
pratica  foltin^  cie  pogíumen- 
to.  descontos  IAPI  etc.  — 
iD«pto.  Pessoal),  Jnfttmçfio 
mínima  Rlnosui  completo  — 
Na  PAbricft  de  Móveis  Jjamjus. 

So»^*  102.  prlncl-i 
na  «Rua  Francisco  Em»è- 


,  Precisa-se  com  boa  apa-  dinheiro  —  Emprcetamm  L^  -  _ 
rcncia  e  alguma  Instrução,  hipotecas  de  ímrtv.in  aui-ll  *5  E 
para  caixa.  Rua  Voluntá-  ,Bd0- <“*  Cr$  isoo  ooo.oó,  Ju- 
rios  da  Pátria,  360.  ™s  12 ^ *'10-  Prara  u  me-  — 

I  --a. - -  ■■  a  ^C8,  podendo  prorrounr  nor  Moedas 

MECÃNirn  JJ51'15  12  meses.  Tmgnm  toda  Pago  bem 
lUüliAmLU  dortimemnçAo  do  imóvel,  ob.  bro.  m  \ 

DE  REPAROS  &t#£5Lv?£aãS$: 

P/ELEVADORES  ^ 

Aprcsenlar-so  na  Rua  - _3_e  tlna_il*sJjjo. ■  venda  sen 

Pedro  Alves.  143.  íDJ^ETSO  -  Empresto  mm 

- - .  n*Ptdc?.  ate  líK)  tnll  com  ara-  !?il i1"’ 


■  Selem-  «-  Tnylir.  31.  ap.  024  Lana  ?,T^I5AO  "“«'ricana.  lua 

».'■  •“  arwss:  usa 

-  - -  •  f  ®lcrofonM  —  neraa:  ouitou  H30.  Vendo 

ts  SfôoPWuSom  ftnTaí  T-  vTl>a ^E~ 2 r -U -v" ' 

IfcVia^  f^Mp^o^r- ln- 

em  ge-  43-4800,  ramal  20.  com  Br  ííuèe°,  oi«a  <'il,nls-  R-  -Mftl 

Sigilo  e  Valdemar  Ariu».  <1^6  oc  Ab:nmoi._M-S-. _ 

ÃTÊNÇAO!  Compro  5  iraaõ leu  T-  ai*’-‘ J**»0*0»  «■»  «í»3 
a  vlstn,  I  TV.  1  pnti,!,  ?  ?®  ?OVB-, Ollmo  funclonomea 

-n-  Wro  ,W.  2n2PümPC' 

romV,dSc1fe/ilo-paC*onaP,?  W 

49°08°4  “  ™S-:  *°-K* « 

_ mjl-  Av.  Copacabana.  Bic 

CONJUGADO  U  C  A.  21  poT  oJl>  J-  _ 

ü3’100-^0'  toca-dlsco  loni;.  TMJJVI8AO  21"  —  Inrtctüs 
pla>,  200  mH,  ótuno  funclo- /nuu-f.  fõrmlcn,  128  mH  teic 
—  Rua  Roeárlo  n.  fnn£  57-0222. 

2*1  |  THL HV IS  A O^PhlFt pã- l T *  mo- 

xj1?'  *'  v®DdO,  blinitís- 
almo.  Tel.  3G-05O1 . 

rv  ÍP^OTAL  portÀni  10  pT 
nno  CJ.  perfeita.  HonnM  cnr- 
vuiho  —  ,17^770. 

t.  V.  General  EJoctrlc  14  n. 
perfeita,  um  cinema  4  ca- 

-  1T.fi  *7  7»  VH 


Preelsa-se  na  Run  Em¬ 
baixador  Morgan,  27.  Pa- 
ga-se  bem.  Tel.  46-8243. 

aüxiliardT' 

ESCRITÓRIO 

MAçíi  ou  rapaz  com  multa 
peitlc*  dao-.iiografia  paro 
Importante  firma  em  Bota- 
Jo*o.  Semana  d»  5  dliw. 
Marcar  entrevista  com  Sr 
Walter.  Tel.:  28-3IKH.  (p 

auxilia  r 

DE  CONTABILIDADE 

GARBRASA  íulmlte  técnico 
em  contabilidade  com  boiisl 
conhecimentos  c  experiência. ' 
apto  para  ex*erc«r  em  curto 
pruxo  o  ciu^o  de  eubconta- 
cJbf.  Oa  catxdltíntos  deverüa 
w  tprccentar  parn.  teste  de 
aeieçjo  na.  Ar.  das  Bandcl- 
ría,  84<J  — -  Parada  de  Lucaf, 


-  Fábrica,  Copacabana. _ 

-  Mesnin  dfi  S.\LA  DE  JANTAR  motlerna, 

éforni  i  T.l  r>cças  -  Partelt*.  Melhor 
ciorai.i.  lei,  oferta.  37-077.1 

[Ti-  SOPA.  2  poltronas,  15  OCWTÕÕÜ 

.  PuJf '  ELr.cc‘?»n<lo  coméno.  Rainha 

urbmrn,'7'.^?;  _ 

BAttA  Colonial  legitima  por- 

- r—  Jtigtiêfift,  bar  cspelbatSo  toda 

Rim'p2?raK-'  >2  Pecas,  estado 

102  »“»•  '  ,lor;i'  Prbprla  ínrcndelio  ou 
1W.  J.  Vista  pessoa  bom  gOsto.  Vendo 

- -  multo  barato,  desocupar.  — 

CHIPENOAm  i  res-  Varvim  2961-A 


r«?.<L2JXro  ‘1®  JDIAS,  BRI¬ 
LHANTES.  PLATINA  * - 

OADORIAS,  U=tf_. 

VELHO.  Pago  melbor 
da  praça.  . . 

Rua  Frederico  Msier  i«  l^oento 

3  °.  *ala  585.  - - - -  , 

P01"-,*/-8  da  Loja  Americana  pDNSKRTAM-BE  radlovltro- 1  douia. 
—  .Mélcr-, _ _ _ 37-20 14rim°  11  t3DmlcII1°  -  - 

DÍVIDAS  CÒMPRO~TVj  radlovltro. 

Ia,  lfuca-diM  os,  gravador  — 
p  1  cl.  34-2855.  Alberto. 

INCOBRÁVEIX 

Ourr  veceb.,.  ..........  - radloiani 


Sousa  Franco,  88  -  Joriie 

EMPJtESTA-SB  1  2.  3  Ç 

7  e  19  mllhAes  oj  hlp.  oi 
re-rov.  R.  Alclmio  Gunnaba. 
r".  3i.  gr.  1  103.  Tel.  42-5804 
MONTE  LinÃNÕ  —  “Vcnílc 
por  ooo  mil.  Telefonei 


.  -T  .  “  '103  SHJiAO,  ÜK1- 

ÃSííirfA  P,LA™A,  Mnn- 
— »  tnmbám  OURO 
VELHO.  Pago  melbor  preço 
ua  praçd. 

-  „Rlm ,  3’rcderlco  Mítcr,  15. 
__i  f,‘!_  105.  Esta  rua  fica 


ATENÇAO  -  C«n1,.T^-ür-|PÍV4V.dc.--  a“aura"''®'  «  «ST. 

jsar  assásrasg: 

«T5X  - cti Ast  KJi  * 

L m fi!‘C V v >íl *tt ,n  ?  r  f  1  m  ou  DORMÍfÕRrô— c;;;?irr - 

Luís  XV.  Usados.  Tuga-  "!nclCa.  cluro.  do  casal  com- 
mos  n  innxlnio.  Atrndcmns  ®ra  ®SIndo  do  ufivo  c 
na  hnra  cm  qualquer  balr-  3?m£ÜS  Jnnt(lr  '“Wm, 
ro.  Tel.  48-4119.  funu«  í.?  .,,po  ~  v®nd®m-so 

A  vurrV - n  - - .  juntos  ou  iiopiiradox  por  mo- 

'  —  .i  reclso  urgente  «o  çomidatho.  Jtua  Hndüo- 
ilc  dormitório  c  snin  mo-  clc 

deruos  ou  Chlpcndale,  ela-  DORMrfORiõ-^ Sf 
ros,  .simples  ou  conjugados  5Clu  b.so.  Crs  . 

C  UI1U  geladeira.  l*m-  fa.  Jantar  Igual', 

or  Iclefnnar  para  48-4119,  dÔSc«-"Si?;00;j-Eò:rL  Vlc®ntv 
mm  O  Sr.  fliivlo  -  •a-ho..24J-H.  Vam  Lóbo. 

Vri’\rãh~r..„- - r  |  DORMITÓRIO  maciço  bom".  ' 

..7Í  .V  Unmpro  mo-  ;o,  mattvo  mud.mca  nua  í 
eis  usados,  preciso  sruii- 1  Jonzuitm  T.lvora  2?  i-  i„?  ! 

Ic  quantidade  dormilórlos.ISlít— _  i 

'hP.  2  'li",1,ar  —  l,r*®nte  -iDOhmitoiuo  rúãtieo  coai'  ' 

-hipendnlc,  pau  marfim  e  l,®roh«-  compleio.  támb'ni'  i 
lustlro.  Atendo  na  hora.  SSlQ  E?1'8  n,«l'oi.  Vendo  tu-  , 
ualqucr  bairro.  -  Pago  o  tTea... Vargog.  axa-A .  , 

uaxlmo.  Telefone:  48-4558.  DOR.MITOlMÓ  —  Moder-  3 
lTENçao  —  Liqühlnçiíõ^è  Üa  'm  pnu  n'arlim  ou  ea-  I 
“Oll,ro  dc  Bbrae.í  y  V,'  c  «n»  Çal»  lirual  em  í 
.ormltérlQs  C  salmi  dc  Jantar) ®í*,‘1,In  novíssimo,  vendo  é 
SS5  utoderno,  Chipendalej  »rCcnle.  por  preço  b«ra.,a 
*  V.  ef"roK-  P®888  Ovul-Í  lisslino.  Junto  ou  seiíâra  T 

•PM«dw!°*íò7*’preçòn,miiíto  nKr'Vt"  L^A»^C.  B 

«Pd  JlAddocX  lalbo,]^f^T*"'°  P8U  marfim.  S 
■  338- A.  ISSS,  col®h8o  molas,  sala  S 

IENÇ  ÁÕ  rrnêãâ  riãl  õmhi~ ê  d  o” 1  r/i)  CM  "hmui  ''r"110  «•’  ®  . 

mlnpuinhii  cm  jav.*,  Dftihl-' TDfrio  Cblpcmi.  ca-L.^v,^ 
ia  ou  wtoiurtns.  cumus  mwr-)sni,llÍ?I*,tP0^clllftl  c°níl.  tín- 
ivta  Jacrirundi,  cou«oleK'dou-  5,?c"P  ,  hmlna  ou  *e- 

d;>«.  e  Jocorondá.  mealnhot  lp®1!,a.ff!.Aftd.°*>c  Lobo.  2(M,  K  ®adeli.i» 
palas  dmirnduii.  rmt|£ra.t  4,tc-'|DOnMlTúRIÒ  Rúfitlon**ên"i-;V‘7i,rí  Ia* 

*3&.  P>®C»„oW.rtonma  e':U5«00.  sala  Hu^a.^  c"  ' 

‘°i”"  ""  - -  -  P.  |'m,u*  ‘■'CPMlulo?.  -  lí, a  yWDE-SB 

rferíÍÜ!  2M'  "  **“*»»"  fSíe^ 

SHS&  sssu 

Jumos'  ou  sep.!radosCpor  ore-'  ™Sí:  dormltorlo  Bustf- 

sScS“i8.-? Rua  Haa-  “ 

DÓRMh-óRrO»_«^ri7Irírcfs  SISSÍEr  ‘"ç*1'  ou 

1H  (100. M.  e)  I  camas  Crí  jU!mu  o  “  Ru“  Hlachuclo. 
20  000,00.  casa)  a  “Íí  35  ml?.  í'--- 

Todos  com  colchOes  de  mola,  V^9P~SE  dormitório  "dc  ra- 
Rim  Ferreira  Vtana.  81.  Fhi-  5nl'  M  mH.  I  sala  o  demais 
[mengo.  el_8r.  Pinto.  peças.  Ver  Rua  rarA,  282  ca- 

OCiRMITORIO  Ohtpmd.V.o  ?TiLctl_d.»  Bandeira. 
completo,  em  otlmo  estado  e  lT.VDf*M.sa  ...... . * 

imia  sala  de  Juntar  também  ,  ,'"ntlrk',i  •  va- 

rhlpendole.  ceai  13  pecou  ^  casal  c  snliolro,  colehoes 
181  22-09A7  nrnanlo  I «pelhudo.  por  Cr$  dormltorlos  casal,  cala 

_ _  v”"**  UrQ£flle,,|i0C20.(J0.  Juntos  ou  separados  Ijutftr,  tudo  estado  miro.  — 

I1SS1.MO  —  DÓtoIÍòHÕ  5.’!?  Ã!ilr,ü,cl°-  ■,IS’  prox.  i  ÍÍ^®»  *«"•  ">'>‘10  ba- 

as»l  em  estado  de  rii-  9r“‘-Fr!.l_^.Ç®£»- _  r8'°i_Pre:<._yarjr,ta.  2S63-A. 

P“™  desocupar  DORMITÓRÍÒ  —  Chlpendale  )'i^;VDí:^.,?„’lrd  bufé  cm  mãr- 
p.“'ltAPc,m'  Crs  85  000  dviciçp.  clero,  cl  í  peças.  urra.  íírV,'5000-8».  R.  Júim  ao 
*ul.v  Ut>  meamu  p.iUIo  Ti  2*ao’  urgente.  Run  Tórres  P/y1  Jlbas,  33  220  —  C0p 
rn»?0?-  «pclhndo.  Homem.  SflO-A  —  V.  Isabel.  VENDB-siTTdõmiftÃrur  « 

M  “o«.  RÚ\  Hud^Mee*  E-'ÍP?LH0  DB~ ÕR ISTAiT litl  l."0  «,Uolro  15 

itíj.n  Hudtlockc  FDt.ido,  moldura  dourada,  c/ 

ai  "  > - — _  1.40  por  0.80.  custou  MO  mH.  VENDE-SÊ  niMã-  redonda  r/ 

5tA-  dl.M  mesinha»  _  Vendo  por  CrS  48  mH.  Avenl-  ®  cadeiras.  JaearntitiA  mu' 
1-sc.  J0  mil.  Tdefo-  da.  Atllinilca.  2  334.  np.  LI.  lo  Hnpírli.  :.™nS  d.  "e 


Méler. 


pintor  para  automóvel  - 
Bom  salário  ou  empreltft- 
^R-  —  Avenida  Ministro  j  cros  4 
Edgar  Homero.  460  —  Mtv 
dureira. 

RAPAZDE20~ 

A  25  ANOS 

,  PfBoisa-ae  de  boa  apa-  lã  dias.  — 

I renda,  solteiro,  para  ser-  também  pz 
viços  externos,  de  proíc-  quantidade, 
réncla  que  tenha  prática  'formações 
'em  andar  de  bicicleta.  Rua  C—  ;  -  - 

Admitimos  .medmt8,nen-líttPr,ga-  33  “  *•*”#*; 
te  com  prática.  Av.  N.  S.l — : - H  A  h' 

E  PFfFDflflNKTA  A  Ulf 


nos  lu- 

i_  ...  cruielrns 

por  100  mil  aplicadas  pnra 
grande  loja  de  comestíveis. 
Aplicação  ésppcfal,  de  cur¬ 
to  praso,  para  aproveitar 
compras  ncasionnls  com 
devolução  do  dinheiro  em 
7.7  —  I’ra*05  maiores] 

tamheiit  para  compras  em' 
3.  na  fonle.  In-| 
.  sem  compromls-i 
*o;  Itua  do  Catcle.  112  0u 
■ _ — . ■'  o  gerente.  1 


tlcário,  20.  Tel.  45-1815. 

(ordoeiro 

PRECISA-SE 

34-8670 

Correspondente 

Para  grande  or¬ 
ganização.  Base: 
Cr$  140000,00.  - 
Av.  13  Maio,  47, ! 
ap.  2  306.  | 

D  E  S  E  NhTstT~| 


•c  mu  • 

.  —  Tule 


VrntJa 


S5SlmVJ^l?L‘V  . Sanorp.a. 

“  v“do  lMnemn  “nRunã  TãLÈVISAÕb 
-Marqvié»  de  Abruu^i '  23^N?  S™^7'l%f4d,í 
ío40.!®  -..T^^í?'1®  fdllco,  Av.  Ctomei  rí, 

p!  2S  m°U  anm  T8USVISÂÕ1Í 
<■*<>  AcifiiiiU'*  2<J-N  n,L  ^biba 

'aut.~l.P~33  000,’~  vlaecm°  Hui? 
Hua  Stlvn  Pinto,  08  dea.  310.  ap? 

— - - —  TELEVISÃO 

xlri  Íltlr-’I!-  marfim,  2«o 
automática,  120  «rieetrle,  mnrí 
idca^diMOí  Btromberg  Ca 
mu  0  outros, 
í  ?r^»:_l7»._a- 
TV  Emtrjou  2 


Admite  duas  dactiló¬ 
grafas  com  experiência 
pnra  serviços  gerais  de 
escritório.  Comparecer 
munida  de  documentos 
na  Av.  Rio  Bronco,  52. 
17.®  andar.  Horário  co¬ 
mercial. 


r-TI  PA#  yoneca.  _ _ 

J/-I596,  ^V^^^^mbütídõs; 

r,  -  ,  .  —  Arllof!.. 


--  .  âiuni  v.ijonzn-  1 

0  e  consultas  sem  compro-  v?j^hi, 

hadioviTrola- 

—  sola  CIO  —  Tel.:  52-0860  r.:::.,; 

- - -  —  8  l  automática 

I  /  •  r*  *  anrrartl,  ej  000  — 

foias  -  Lautelas  sssassR?* 

tn  ..«1^-  .  .  RADIO  Jióvo,  2  íftjvaa 

10  \nlar  ntunl,  cm  acu  bii-  -20 1 4 

•  Atciuio  a  domicílio  '  éocl a 

-  7.°  andar  -  sala  703  300  _ _ 

Ksq.  de  Ouvidor  animiiK  mei^a;  jv  roa  21 

a-..-  ~  ^  _ _ Me.Èofoulca.  mod.  4ji«.  «cu  21*’,  < 

Al  I  C  T  4  m|l  29-7973 .  u  do.  Mayrlnl 

1  ‘  *  ‘J  I  J\  R  A  D  IO  V  n-H  OI.A  ~ Te]  ef  im  *gTn  701  ~  p-  « 

ml)l?A’l\T\n/-v  450 'mu  C :  StuiíO-bux  .'  S  MODBí 


Piano  -  Geladeira 


COMPRO  TV 
27-9780 
CO  M  P  R  0 


>  mU 
)/  2M 
GOlIlCã 


- BB  .  - -  — - CiUtf' 

20  mil  ,jia  utw  ^  cun.iU.  V,  ur«.  n.\> 
nU0«  U,  i0  tle,  Fevcroiro.  07 


Precisamos  de  um 
ípressor.  Procurar 


GARBRASA  admito  rapa 
com  prática  em  desenho  me 
caoleo  a  do  preferência  exu 
Já  tenha  trabalhado  no  ra 
mo  do  carroçaria  para  6nl 
bitt.  Apresentar-se  pari 
teste  de  ueicçío  na  Av,  dai 
Bsndclraa,  84fl  -  ramda  «1, 
Lucas,  oNs  tilai?  14  e  13,  >1 


da.  Bandeira, 


is  liehtn- 1 sala  205.  Tel.  22-570Ó'  ’ 

T:  Bua  TELÈViSOÉST- ílTl7“lãõ: 

- —  legadas  n  partir  de  Cr$  85 

"?S-P“y  í.'11  —  Phllco-  rCA,  GE, 
rS  *  im  SnJCrSun\  TeIe~Kln*»  ln- 
n.‘  ’  jjetus,  etário  de  novas  - — I 

-~Ajfr?r  «n*  Senador  Dantas.  19(| 

“'a  c"\r  Tel-  2J-S700  -I 

m,  3  ai-  Ctoelàudla. _ _  _ 

tço,  ur-  TV  ROA  americano.  17  uol~  í 
crUMlroj  escura.  Cr»  120  mil.  Periel- 
ü.  Cru-  ta  em  todos  canais.  Vor  Rua 

_  i  pomlnjm»  Fcrrejra._l.10  -  1  002, 1 

'  fbjjflm  i  l’V  21".  perfeita  nó»'  4  ça- 
>8  000  —  nn!.s  IUux:  l25  mil.  R.  Ft-J 
391  ■  . rra u  M.i^ulhte.s.  211.  ap.  I 


nova, 

Jun- 

Rua 


f— iCompro  Jólns  antigos  e  mo 
'  i,7  ”*  ~  ou.r?  velho,  pago  bem, 
pr°\e.  Tombem  negócios  de  vul 

ro.  n?nd0,  dQS  ,!  Aí  lfí  horas,  s 
rns.  Run  du  Carioca,  28  —  i  o 
vendo.  OCTACJLIO. 


|I0  pcçiu,  estado  de 
uma  »ata  Chlpendale. 
ços.  Vendo  barato,  <!• 
lUiíur.  Hua  H,  Jzib». 
COLONIAL  —  " 

com  bur  c-r-t 
'■brio  igual  do  „,t 
tendem -te  Junto* 

""eço  br 

lugar.  _  _ 

9x  _U  ._  frei  Canccq 

!.M  _  Vendc-ro  l 


Sala  de  Jattt«r.  -J.-.DC^MIIaeera  urgenie. 
espalhado  c  dormi-  MOVKIS  USÍDOô  —  Vende- 
i  niísmo  celllo, !  se  um  lote  oc  a  22  mom.,  27 
:7.-=*  n°«  tep..irrdelMs  1  e.:.intr.  1  poóta-‘ 
a-v  p  ra  ilesu-  'chape.i.  1  b-3c»  1  meslnh 

Una  ida  luielolp/  telefone  e  10  nu.  de  dl- 
*^3.  visAo  Interna  e/  vidres  t  !  I 

■jíortn.  Acçliam-ap  oferta*.  _ I 

‘ir_°  ffsuvr  nu  Av,  Almir.m- 
;S  “•  B  °  »3d..  d.u 

17.  .»WAg;_com  Sr.  Iio.  | 
«puIEIA  em  caviúna  e~:nar- 
_ _  pT-jiSh  mí:tt  *  *  cadeiras  e  ete- 
no  E*-ltroJa  ler  Gomes  Carneiro, 


inori8‘ancIeSt’  Jóias  antigas  ou 
íoeclas,  pratarias  etc.  Comrno 

negocio  dc  vulto.  Pago  rcal- 
Alenclc-se  a  domicilio.  Rua  da 
L  and.,  sala  1.  Tel.  42-5400. 


0  _  a.a  cnd,  Jomftt  do  Brasil,  Scxta-Fclrn,  11-0-04 


XTTI  G  U  E  L 


CENTRO _ 

ALUGA-SE  em  ca»»  de 
famill»  um  quarto  para  - 
moça»  nu  II.  Miguel  Cou¬ 
to  n.  124,  »l>,  S.  _ 

ALUOA-SE  quarto  mobilia¬ 
do  no  Centro  —  Tratar  tel. 
32-7237. 


ÃLUOA-SE  VAGA  —  Avenida 

Copacabana,  236,  ap.  603. _ 

/TlNDICADOKA  de  tmóvels 
Ltda.  alue»  ap.  eio  Copwo- 
biin»  r  outro»  bntrroi.  St 
V.S.  rifo  dispõe  de  tempo, 
vonh»  nor  vtsllor  lbe  aten¬ 
deremos  com  multa  atenção 
e  aprotonlamoa  uma  relnçln 
do  ap*.  que  nAo  aão  anun¬ 
ciado».  Rua  Senador  Dantoí 

n.o  117,  íolaJIM. _ 

A  LOCADORA  Brasileira 
de  Imóvel*  reaolvd  rápido 
o  aeu  problema  de  locução 
de  opartamenlo!  —  V.  S. 
oferecei  garantia  de  depó¬ 
sito  ou  fiador  Idóneo,  po- 


ÃLÜGO  «ála  L*  locação,  Edi¬ 
fício  loao  H.  Av.  rrca.  Var- 
«ae  5*3,  grupo  1605.  das  l- 
às  10  horas,  com  D.  Joeell 
ALUOO  'por  W  mil  e  tasui 
ap.  com  3  quarto».  a.vla.  eo- 
eiinh».  iHtnh.  compl  e  quintal, 

Ver  na  Rua  Santa  Maria  n 

- -  -  irém  não  dispõe  ilc  tempo 

T  ’  í  p  ira  procurar  e  tratar 


rtd»  e  Valo.  M.  sob,,  taipa. 
ÍpÃÜTAÜIBNTÒS  —  Ã  partir 
de  40  008  coat  1,  2  e  3  quar¬ 
to».  lndtcamn»  e  forncccmo» 
fladore*  o/  referfrncla»  ban¬ 
cário».  Solução  na  hora.  Se¬ 
nador  Dont.ui.  117.  13.u,  sala 
1  J24.  dt.u  úteis  das  9  a» 
17  horiM  «Abado  a?»  12  boina. 
ÃlÕ5a-8É  ram  de  quarto  ãj 
rapar,  mobiliada,  casa  do  fa¬ 
mília.  »  000,00,  —  Ttua  Noro¬ 
nha  Santo».  150.  Hqtdelo, 
ÃLUGA-SÍ-I  qu«rto~com  pln. 
mobiliado,  a  3  rapazes.  Am 


biente  familiar.  R".  Francisco  fa  eeps.  Tel.  52-1593 
Muratórt,  108.  Centro.  1  - - '■  -  --- 


para  procurar 
npnrtameuin  pura  ahipnr? 
Compareça  »<is  escritórios 
da  Locadora  Brasileira  de 
Imóveis,  na  Av.  N.  8.  do 
Cojiacnbnua.  750,  sala  405. 
nu  Ilnn  Senador  Dantas, 
n.  117,  onla  KOI,  e  seri  pro¬ 
videnciado  Indo  par»  V. 
S„  desde  a  locallr.ação  ilu 
apartamento  até  »  entrega 
das  chave». 

ALÜÕA-SB" 
jiacaban». 


ALUQA-ÜK  ap.  103  —  nua 
Amoroso  Costa.  303,  ônibus 
413  —  Mudo— Forte,  3  qt».,  t 
bonh,.  cor.,  quarto  e  b»uh. 

empr.  80  inll._Vor _ 

ALUGOO  ap.  Í03.  Rua  Cl- 
tino  311,  «ala,  2  qla-,  cozinha, 
banheiro  e  í-re.i  Tratar  Itua 
Buenos  Alrcfl  17,  3.°,  gr.  33. 
Tel.:  31-3332.  Charca  com  o! 

porteiro. _ . 

À1AJOA-SE  amplo  quorlo  eu; 
caa.v  de  família,  para  c»»al 
ácm  tlllion.  com  direito  B  la¬ 
vor  e  cozlnhor.  Rua  Clivo 

Tcloi.  73_ —  Tljucii.. _ 

ÀLUGÁM-3B  ráçn»  a  miiçaí. 
praça  Sacnz  Pena.  34*7131. 
RUA  TENENTE  MARQUES 
HOUZA  —  3  qt»..  al.,  cor... 
banh.  »  dep.  05  000.00.  Rua 
Senador  Dantas,  117  conj. 

1923 _ _ _ 

TI  J  UCA  —  A  ps.  —  V.  8.  pra- 
clí-a  alugar  e/  sola  e  quarto 


Reavaliação  do  Ativo  Imobilizado 


a,  baniu.  ««tyqjjMtu  Q^rigjtóri*  para  tôda  firma  com  capital 

superior  a  Cr$  2100  000,00 
(Lei  4357  de  16/7/1964) 

Processamento  Integral  de  sua  reavaliação  e  au¬ 
mento  do  capital.  „ 

Informaçóe,-.  em  nosso  escritório,  na  Av.  Pros.  Var¬ 
gas,  440,  sala  602.  Tel.  43-0604,  diàrlumonte  de  14  às 


GELADEIRAS 


ATENÇAO  —  Conserto  e  re¬ 
forma»  do  geliidotrj»,  bebe¬ 
douro*.  plntuin  cto.  —  Rua 
VI, 'C.  de  Marangutpe  ».  Tei, 

33-1400,  Sr.  Ju>o. _ 

ÁTRNÇAO  géindrliã*  (icrãó 
liquidado»  holo  diversa»  des¬ 
de  88  000  At»  150  000.  Tou¬ 
co  uao.  multo  golo.  Ru»  da] 
RclaçKo.  55  sal»  103. _ 


19  honu._ _ 

INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 

ALUGA-SE  ou  võnJêWe.  pa¬ 
ra  comércio  ou  Indústria  la¬ 
ve.  pavimento  o/  ISO  ni2.  c/ 
lua  t  fórca.  —  Av.  Ministro 
Hdgard  Romero,  019.  —  L 


clí»  alugar  e/  «nm  e  quarcoia(1  Vaa  _ _  _ 

o»  na  AvqUÍ3f<de  ,  ALUOÃ-3E  um  épariamonto 

<  IA  lia  A\.  •nmBrA^nld  Tirt.  TriV. 


tompoTVLUft. 
ap.  quarto  < 


oá _ _ 

4.°,  ar-  407.  N*o  fecha  para 
fthnòço.  Alfe  05  18  horaj. 

AND.  • GRÃJÃÜ - 
VILA  ISABEL _ 

QUARTOS  —  Ahis.  5  quem 
comprar  oo  múvolr.,  pr,  30. 
Mator.o.  Tratar  R»  Silva  Pin¬ 
to,  CO,  V.  laabfl. 

LINS  -  B.  DÒ  MATO 


ALUGA-SE  mesa  cl  tel.  no 
Centro  Crí  lã  mil.  23-04,3 
—  Alberto. 


BÃÍRRQ  de  FAT1MA  -  AlU 
go  »p.  peq.  «d.  moderno  — - 

Tel.  38-3623, _ _ 

CENTRO  —  Apartamento», 

V.  3.  prcolta  de  sala  e  quar¬ 
to  ou  2  quarto»?  Compare- 
e»  n»  Av.  13  dc  Maio.  47.  lhe  fora  —  RU* 

4.°  andar,  çrupo  407. _ ..  Ma?a'.U6es.  443.  ap, 

ÕeStrÒ  —  Ahlg»-»e  viua  el|ÇSl“r'.^Í?*r_ 
refclçío  •  roupa  s  rauariM .  ]  a  I.UOO  ótimo  <|to 


ALUGA-SF,  o  ap.  103  da  flua 
M.icsiro  Francisco  Rrnifa  n.° 
210,  qto,  e  «1.  OOP-,  uvinau 
dependências.  Tralar  Batista, 
Tel.:  52-0773.  Alttg.  Cr*  80  000. 
ÃVÊNÍbA  COPACABANA  — 
Alua.  vago  confl..  atóça,  CtJ 

25J«OO.OD.  Tel.  37-0011. _ 

aluga-se  uma  vou»  á  mo- 


ALUGA-SB  quarto,  môea  <iut 
trabalhe.  Raul  Barroso.  4»  — 
Uns. _  _ _ 

JACARÉPAGUa 

RUA-  LAURO*  MULLKR,  »p 
qt.,  al.  sep.  80  000  00  Tra 
tar  Senador  Dantas.  117,  gr 
1P23. _ 

CENTRAL 


cas  ou  senhnra»  q-ie  Iraha- 

-  Figueiredo 

líl.  — 


Ed  'nòro.  23  mtl.  Ru»  dou 

Andraloa.  lfll. _ 

CASTELO  —  VMM  c|  refíl- 
çóes  —  Bclra-Mar  u.  210.  ap. 

303. _ : _ _ 

OHNTBO  —  C:,ta  família  tilu- 
B.v  vaga  eolchio  mola.»  com¬ 
pleto.  8  000.  Lul.  de  Santa 
Teres».  17,  sobrado.  Arcos  da 

Lapa. _ _ 

PROCURO  centro,  ftp.  conj. 
40-30,  tel.  43-4774,  Peçanha 
Dou  deposito.  _ 


PROCURO  aip.  pt  alugar  conj. 
ou  sep.  Centro,  Fiam.  ou 
Sot.  Tel.  23-021 1_. _ 


para  fln»  eomerolnls,  na  Tra¬ 
vei»»  filo  Maieu»  n.°  12.  com 
fronte  para  a  Praça  Paulo 
dc  Frouttn,  em  Nliópolm,  o', 
dela  quarto»,  sala,  coatnha, 
banheiro  completo.  Etlgc-se 
eonlrato.  Tratar  na  Av.  no- 
berto  Silveira  1  458.  em  Nl- 
lópoll».  com  Sr.,.  Altair  ou 
Machado 


COUROS  —  Peasoa  bem  re¬ 
lacionada»  na  praça  do  Est. 
d»  Guanabara,  aceita  repre¬ 
sentações  de  eota  e  couro»  emJ 
geral  —  lnfomiaçOc»  para' 
o  n.°  81  030,  na  portaria  dós 

te  Jornal. _ 

DEDÊTIZAÇÃÒ  —  Garantia 
de  8  meeoi  —  Expurgo  San. 

Tel.  30-3349.  _ _  _ 

ENTREGAS  RÁPIDAS?  - 

Tel  ._42- 1939.  _ 

LUSTRÁDÒuT  móvel»,  domi¬ 
cilio.  recado,  30-3548.  —  Sr. 
Elso. _ 


ALUGAM-SE  ulões  e  Io 
Ja*  de  JOO  m2  cada  um, 
para  Indústria,  ou  depó»i- 
lo.  Ru»  General  Belfort  n. 

190. 


ALUOA-SK  uma  sala  de  fren¬ 
te  na  Rua  Machado  Coelho 
148.  e|  telefone.  Serve  para 
negócio.  Fnx-ae  contrato  dc 
3  atuí.  77ntar  no  local. 


GALPAO  —  Aluga-se  com 
TIO  m?.  R.  Araguart.  491. 

ALUGA-SE  cuia  de  «u!n,  3|ap.  20Í.  Itnmos.  _ 
quartos  e  dep,;nd'mclai.  Rua  GALI.Ao  _  Altigã-ee  na  R 

fgulntKo  n._8u.t.  <cn-_!03j _ I  KirJo  de  Mauó  n.»  272.  Si- 

ALUGA-SE  ume  casa.  Rua. terOl  —  Tratar  no  Rio.  Tel. 


Andrade  Figueira.  101  —  Ma- 
dnretra  ^  _ 


ALUGA-SE  Tnyn  *  rar,»s  com 
refelcóe»,  na  Rua  Dr.  Pache 
de  Fnrla,  38  —  Mtter. _ 


ALUGA-SK  para  ca«ol  uma 
mcii-Agua.  Informaç&es  no 
Rua  Francisco  Portela  n.  405 
—  CambootA.  _ _ _ 


mob.  a 

senhor  de  tr.ua  perto  da 
praia.  00  mil.  Tel.  37-0013. 

ÃLUOÁ-SB  por  tcinporiula 
de  1  ano,  ap.  bem  mobília, 
do.  Chaves  na  Itua  Gustavo 
Sampaio,  113,  op,  P03.  Trnl. 

Largo  da  Carioca,  5.  «|  708 
Tel.  23-3880,  _ 

ALUGO,  na  Avenida  Nossa 
Senhora  de  Copacabana 
n.°  1  145.  apartamento  de 
sala  e  quarto  «cparados,  co¬ 
vinha  e  banheiro  completo.  I  ALUGA-SE  uma 
Tr,'.t jr  pelo  telefone  43-8305, 
com  Dona  Tereclnha, 

ALUGO  quarto  mob.  a  Sr. 
ou  casal  rlno  trato  d»  1  »  3 
meses.  lnf.  37-1174. 

ALUOO  até"  de.rcmi).  ap.  mob. 

3  qts.,  D  s„  dcp„  perto  praia. 

Tel.  27-1174 


COMPRO  geladeiras,  mesmo 

com  defeito.  Tel.  27-0874. _ 

ÒBLAbBÍRAB  BpVinger,  10 
pít.  90  mil.  Campo  Sales,  80 
mlt  G.  lí..  13  pí».  2  portaa, 
200  mil,  llraatemp.  10  P*»j 
120  mil.  Phllco  7  péa,  80  mil 
—  R.  Senodor  Dontao,  10, 
ap.  807 .  Tel.:  32-1032.  _ 
GELADEIRAS  b  partir  de 
80  mil,  »!'•,  0  e  10  pés.  Fri- 
g  l  d  b  I  r  e  ,  IVestlnghotise. 
Rrartemp.  Tôd»  em  ollmo|« 
funciona inmto.  —  R.  Ro¬ 
sário.  173,_gal»  261. _ _ 

C.KLADHÍÜA  Frlgldnlre  ame¬ 
ricana.  0  péa,  oítmo  finan¬ 
ciamento.  Cr*  Bó  000  —  Te¬ 
lefone  30-3052. 


PINTURAS,  fac.  uma  parte.; 
Tel.  43-0704.  flr.  Ferreira, 
REFORMAS  DE  CASAS 
op».  —  Serviços  do  pedrei¬ 
ro,  ladrllhclro,  pintor  e  taco 
—  Serviço  rópldo  e  garanti¬ 
do  —  Tel.  20-5583  —  Jolto 
de  Castro. 


SINTEKÕ  —  Armário  em- 
hutlda  —  TeL;  31-2493. 
SERVIÇO  UÍtllcgnlílco  fi=-f.e 
Com  perfelçío.  Tel.  28-9508, 
das  7  *5  18  ha.  —  Joaeplt. 


PROFESSORA  dó  nula»  de  tn-| 
Klèe  e  pqrl.iiiniA».  Tel.  32-3S35. 
PRECISA-SE  pmfnwinr  mnt. 
udtn.  »  tardo.  Ur.  llotafogu, 

521.  _ _ _ _ 

PROFÊ8SÒRÃ  —  Lcclõnã  ft 
prlmArlu  —  admlasAo.  Tel.: 

37-W43. _ ; _ _ 

PROFESSOR  de  MatemAtlnã. 
ouiao  glnnüUU.  Preciso  ur- 

gente._Tel.  320101.  _ 

TAQUIGRAFIA  MARTI.  êin 
port  Ing.  frnnc.  alem.  57-3188 

ART.99 


DR.  J.  G.  WHITAKER 

GARGANTA,  NA1I1/,  OUVIDOS 
DESGOVERNO  CAPILAR 

Coiiàultórlo:  Av.  N.  S.  Copaeiibuna,  642  -  op.  700 
Di&rlnmcnlo  chis  0  às  13h.  Mnrcnr  liorn.  Tel.  30-3208 
Tel.  residência:  67-0402 


I 


ÕULADB01A  Ooidsport  10  pé» 
Avlino  estado,  porta  útil  eonc. 
horizontal.  130  mil.  FrancU- 
co  do  SA.  99-A  —  Pós  vo  8  — 
27-9780. 


23-7475. _ 

RUA  UNIÃO.  34/33.  Pavi¬ 
mento  superior,  prédio  n&vo, 
concreto,  mata  IOO  m3.  Cha¬ 
ves  loja.  por  favor.  Informa- 
ç6c*  Banco  Borges  —  Tele¬ 
fone  31-1ÚS3.  _____ 


PARA  ALÚOUEIS  DE  APAR- 
TAMENTOS  —  Centro.  Copa¬ 
cabana  e  TIJuca.  Se  ceu  coxo 
8  fiador  nós  fornecemos.  Sc 

KÜn.í/'e  nR3|ALUGA-ff  a-aenhor  de  rer- 

Ropúbllc»  do  Líbano,  22.  M  ponsabllUlsde.  sç).  2  quarto;.] 
_  pçs,  n ridentes,  até  mobiliado,  telefone,  geladeira. 
_~4<i  v  TZruitbÜt*;*  do  P.iru. 


ALUGA-SB  quarto  p^m  cr** 
sal  que  irabAlhe  for.*v  nu  R. 
Ano  Néri  n.  3  282  -  Rla- 

chuelo. _ _ 

vaga  pnra 
mdç.a  ou  íenhoro  que  tra¬ 
balhe  fora  Com  direito  * 
refetçlo.  Rn»  Joaquim  Tjl- 
vora  80,  Eng.  Nóvo.  Telefo¬ 
ne  29-7101  _ _ 


STUDIO  NO  CENTRO  DA 
CfDADR  um  andar,  érea  e| 
ccrea  de  200  m2  —  Poas»- 
se  bom  contrato.  Reíposta» 
pura  o  n.°  02  225,  na  port» 
ria  dèstc  Jornal.  _ 


as  18  h.  _ 

8 AN  TO  CRISTO  —  Alugo  ap 
—  R.  üa  Unlío.  2*.  c|, 3  qts.. 
2  salas,  coa.,  banh.,  éiea  c 

tanque. _ 

VAOAS  p!  rapares  comercló- 
rlat,  c|  refclçór».  —  Av.  Co¬ 
mes  Freire  518. 

GLÓRIA  •  S.  TER. 

ALUOO  «n  bom  ambiente 
ótima  vasa  a  móça-  Praia  do 
Kuiifiel.  344- A.  ap.  302. 
VAGAS  —  Rapares.  R.  Bcn- 
Jamlnt  Comtante,  134,  e/  3. 
ALUGA-SE  cosa"  com  sala. 
quarto  e  eoclnha.  Rua  Ben- 
lantlm  Constant,  148,  Glória- 
SANTA  TÊHE3A  —  Ho‘"e: 
Bela  Vista,  a  10  minutos  do 
Carlora  —  Ap».  •  qts..  c!  re 


fclçóe».  42-9348.  _ 

CÀTETE — 

FLA.  -  LARANJ. 

ALUGA-SE  V.1R.1  p  íôp.  Rttft 
Marquís  Porani  n.  128,  (,p. 
202.  _ _ 


Trotar  Reimbllca  do  Pum. 
202,  c.p.  504.  (ia...  8  és  3  ei 

dc»  1.7  5-t  59  horas. _ 

COPACABANA  ‘  —  Aluga-cíT 
novo.  de  frente,  o  op.  401,  na 
Ru»  JRléxlo  de  Gouveia  77. 
eaq.  Rua  Barata  Ribeiro,  c 
fala.  d.vlcta,  2  qts.,  dep.  com¬ 
pletas.  Tratar  Bastos  ele  Oll- 
telr.t  B.A..  AV.  Rio  Bco.  114 

gr  23  —  Tel.  43-7505. _ 

COPACABANA  —  Apartamen¬ 
to;  —  V.  8.  prechia  de  quar¬ 
ta  e  aula  ou  conjugadas? 
Compareça  na  Av.  13  de 
Maio.  47,  4,«.  grupo  407.  _ 
COPACABANA  —  Tempora¬ 
da.  at*  3  m..  alugo  »  foml-| 
Ila  do  tratamento,  ap.  com 
2  qt:s.,  cl.,  dependência»  fl- 
r.umente  mobiliado  —  Tratar 
35-0991 . 


CÓPIAS 

à  Máquina  e 
Mhncografadas 

Consulte  nosso»  preços. 
Mensageiro  a  domicilio, 
nua  da  Assembléia,  87,  í.° 
andar  —  Tel.  52-0937. 

DÈTÉCTIVE" 

ARI  CONCEIÇÃO 
Xnvcotlgoçóes  particulares 
em  geral.  Eílclfncln.  com¬ 
provada  em  todo  território 
nacional.  Quitanda,  59, 

»/  31.  tel.  43-0304.  Atl. 


ESC.  •  CONSULT. 


CENTRO  —  AlMSO  sala*  co- 
meiTints,  na  Àr.  MaTóchul 
Florlar.o  13P,  4®  »\r.dar.  T*’.c- 
fonc  47*4*532. _ 


OEUVDEIRA  Norge  8  pé;  — 
americana.  E5  mil  —  Itua  8 
Franolüco  Xavier.  T57.  toh, 
GELÁDJ0IRA  Beigon  8'  pe< 
estado  do  nov».  90  mil  cru- 
relroa.  icclto  oferta,  —  Rua 
Indalar.su.  25,  fundes,  no  co- 
nléço  da  Rn»  UruguM.  __ 
GELADEIRA  Cróãlcy.  70**mll 
8  pé».  Rua  Lul»  do  CnmOcs. 

77.  subrado: _ Centro. 

OIT''  “  '  '  ‘ 

Ué  MUUtWHSU.  .  - 

CO  000  até  150  000.  multo 

gcUn _ _ 

GEL.M>EÍnA  paru  penado, 
trndinha  etn.  multo  gelo.  2 
tortas,  úcaíIAo.  Rub  d»  Rc- 

açto,_55  e»la  103.  _ _ 

GELADEIRAS  dè  "ocasllo  usa¬ 
dos.  grande  llquIdaçSo.  deú- 
de  60  000,00  até  150  000.00, 

boas  marcas  multo  gelo. _ 

GELADEIRA  Phllco  ameri¬ 
cana.  13  pé*,  supcrltwo,  no¬ 
va.  vendo  urgeute  e  aceito 
troca  por  menor.  Teletone: 
38-00)1 


COM  BASE  E 
SEM  BASE 

GINASIAL  KM  1  ANO 
Novas  turma»  pela  maiihf- 
_  A  noite  -  INSTITUTO 
COMERCIAL  BRASIL  —  Rua 
UruRuMana.  114,  1°  «  2.° 
andares. _ _ 

Dactilografia 

Em  um  mês.  Nfto  pagn  Jóia 
—  INSTITUTO  COMER¬ 
CIAL  BRASIL  —  R.  UiU- 
ERialana,  114  c  115  —  1.®  c 
2“  andares. 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 

Associação  Maiileiiecíora 
cio  StrangeiÁS  Hospital 


Centro  Israelita 

de  Educação 

de  Madurcira 

Bua  Cnvolina  Macha¬ 
do,  530,  Madurcira, 
Rio  de  Janeiro 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

Sho  convidado»  o»  Sr». 
oiMoelndo»  pura  uma  Assem- 
bléla-O  oral  Extmordlmlrl» 
que  ne  reall/uró  na  «'do  .10- 
clal.  A  Rua  Corollna  Ma¬ 
chado.  530.  Ah  20  hora»  e  30 
minutos  do  25  dc  setembro 
corroa  tcr  comi  os  srtíulntoí 


VESTIBULAR 
DE  DIREITO 

INGt.fcS-FRANCtS 
R’Uorosi\mcnto  atuallxarfAS 
com  o  programa  —  EucoM 
HtATT  —  CopiMJ.  G30.  Tol. 
37-W02.  _ 


M  Ap.  DE  ESCRIT. 

KLADÊm.Vpãra  Tõdôrgrun-iCOMPitÒ  maquina  dc  escre- 

!  liquidação,  usadas,  desde,  ver  v.-uda.  Tel.  57-0223. _ 

—  -.2  ■—  .  MAQUINA  de  eterover  e  éo- 

mar  ~  Vtudo  c/  garantia 
Av  Rio  Branru.  9.  317  _ 


(HOSPITAL  DOS  ESTRANGF.mOS) 

3úo  convocntios  os  Srs.  contrtbulmos  pnrn  kc  rcu-  objetivos: 
nirem  om  Assjmblíln-C.crnl  OrrilnúiTa  n  to  roullzur  d  —  exumo  da  proposto 
iio  tlln  23  do  setembro  do  1904,  às  17.30  horas,  no  da  Diretoria  deUuivu  *  dlvl- 
chun-h  Mnll  na  Rua  Real  Grandeza.  09,  BotafORO,  o* o  do  solo  do  lote.  I  dj 
a  fim  de  examinarem  ç  deliberarem  LSol.1!;!!s',omí  frnçóei<niIdeaihL  c  súbsc- 

o  atos  da  Diretoria,  relnllvos  no  período  fiscal  ler-,  Btn  cour.iuuiçlo  do  eon- 
mlnndo  cm  30-6-1963.  bem  como  para  discussão  de  <|omllUOi  „ob  regência  do 
nunUnuer  outras  matérias  dc  Inlcresso  geral  e  pro- 1  Decreto  3  481  de  25  de  Ju- 
ceder  à  eleição  para  preenchimento  do  vngns  na  Dl-  uho  de  nwa: 
rctorln.  2)  —  aproiviçAo  d»  allena- 

RlO  do  Jltnciro,  8  de  SClemliro  de  1904.  í  e  "olteíua  mlléslrnos) 'dtT  mw- 

n.)  DOUGLAS  GUY  McNAIR  mo  lote  1.  mediante  o  pu- 

K#»crtít/irio  Honorário  !  iíaotomIo  cJe  tal  írAçflo  ómi 

üecrLinno  j-iononwrw - - - 1  obraií  conrstrMCfto  &  ««- 

rem  nèle  efotundoó  pelo  nd- 
querento; 

,1)  —  ftutorl?Açío  à  Direto¬ 
ria  fianv  llvrcmoMte  omitm- 
tur  u  c-nocuoflo  da  ohm,  fl.n- 
Unulondo  iftdcts,  clfcu-sMlw 
Mteifi  ou  peceMurlíuL  ajui- 
uxr  a  iklicnr.çilo.  tranaroltir 
domínio  o  po*6 e.  fixar  a.  rcá- 
»)onsablUdatlo  pela  evicçi.o 
de  dlwUo:  xcceucr  as  obraa 
como  preço  da  compra  é 
Avisamos  nos  Srs.  Acionistas  que  a  Diretoria,  em j venda:  ajuntar  »  convenção 


Companhia  Brasileira 
de  Petróleo  Ipiranga 


ÃLUGA-SB  ap.  grande,  2  qts-iCEDO  me.r.i  escritório,  »o» 
ilcp.  de  empregada.  Av.  Su- . segado  e  tel.  25-4830  —  Fer- 

burb.uia.  10  103.  Caseadura.  retro. _ _ _ 

—  Tratar  no_l0  138-lt. _  COPACABANA  —  Alugo  «al» 

ALUGA-SÊ  qu.trto,  bãnliclroí  pwa  escritório  ou  CL1  nr.,  50 
Independente.  Tel.  29-70F- _  mil.  7nt.  31-0729  —  Novala. 
ALUGA -SÊ  ümã’ cun  2  Qts..  ÕÊNTRO  —  CÒMr.KClO  OU 
Mia.  coz..  banh.,  entrada 
para  carro.  Preço  45  mil 


R.  Marquês  de  Canário,  203. 
esquina  com  Ar.  Mlrandel». 

NllópolLL _ _ _ 

CASA’  "—  Aluga-se.  2  quar¬ 
tos,  «ala.  copa,  depcnaenc.a» 
de  empregada,  entrada,  para 
curro.  Bo-.e  ICO  mil.  Ru»  Ge¬ 
neral  Clarlndo  n.  388  —  En- 
ge  nho  de  Dentro 


CASA  —  Procuro  par»  atu 
gar  de  Caseadur»  ?J>  Enge¬ 
nho  Nóro.  Sou  comerciante, 
dou  fiador.  lnforuraçOe»  Rua 
34  de  Maio,  487.  TeL  39-8R77 

António.  _ 

ENGBNHO  Dt  DBNTT.O  — 
Alugo  3  apa.  novos,  ou  ven¬ 
do  3  qts..  "la.,  dep.  empreg 


COPACABANA  —  Têmpora 
da.  3  ou  3  meses,  nluipi 
conj  de  frente,  mobiliado, 
pi  turtntas  c.  referências  — 
52-0556.  após  8.»  1711 


ALUGAM-SE  ótimo»  voga» 
em  qtiarto  para  duas  pc3- 
fiOG»  e  rapares  de  tratamen¬ 
to.  com  refelçóes.  Bcuto  I.la- 
boa.  18  —  Catete.  25-0644 . 
ALÜOAM-6E  VAGAS "i  rapa- 
ae».  Run  Catete,  08. 


ALUGO  a  1  cav.  do  respeito 
quarto  frente,  mob,  Catete, 

p,°  110.  1.».  _ _ 

ALUGA-SÈ  uin  étimo  quarto 
mobiliado  em  ap.  de  luso. 
a  povoa  qó  que  trabalhe  fo 
ra.  com  referências  ou  tíe- 
txislto,  preço  C:S  60  000.00, 
ver  c  tratar  na  Rua  do  Ca¬ 
tete  200,  ap.  001.  depois  doa 
12  horas.  Untco  Inquilino^ 
BARAO  DO"  FLÀMIÍNGO  _— 
Aluga -se  quarto  a  móça  dl»' 
tinta.  Tel.  45-8273. 

CATBTB  —  Alugo  up’.  eala- 
quarto  separado.  Rua  Gamo 
Amaro  184,  ap.  314,  com  o 
porteiro 


INDÚSTRIA  —  Aluga-se 
sal»  013.  fldlf.  las»  II.  na 
Av.  Pres.  Vargas.  542.  Ver  0/ 
o  encarregado.  Tratar  na  Run 
Tcófllo  Otonl,  117.  .1.9.  Tel. 
43-8132.  _ 


F-SCniTORIO  —  Firma  In¬ 
dividual  com  telefone,  pou¬ 
co  movimento,  deseja  alugar 
parte  de  sala.  do  preferên¬ 
cia  próximo  A  Praçu  Man» 

—  Cartas  para  o  n.°  03  630. 
na  portaria  déste  Jornal. 
ESCRITÓRIO  —  Paaao  com 
te.efcme.  Centro.  Tel.  38-0209 

—  Machado.  _ 


DETECTIVE 

.1  a  i  m  r. 

lnVMtlgaçóe»  partlculare*  .  . 

U.ng.1  prática  e  amplas  re- ,  L."?--— - 

ferênctos  —  Uruguaiana  n  "i  C.ELADLIlt  A 
53,  sala  720  —  Tel.  43-1524. 

Hidramatic 

Conserto  garantido 
RUA  QUITO  N.®  102 
TELEFONE  30-3032 _ 

MaQ-,  motores 

E  EQUIPAMENTOS 

CASEADÉÍRA  355-W-3  • 


ISCRrróHIO  —  Pomo  mobi¬ 
liado  c/  tel:  Alug.  barato.  — 
Ver  e  tratar  0/  Otfivlo.  Av. 
Pre».  Var-r.r,  339.  galé  011. 
Võdos  tie  f rente,  dep.  ou  "e  |pÃ8SÃM-8B  2  ealuVno  Cen 
dcaa.  em  fOlha.  R.  Veníitclo  tro  c!  firma  comercia!  —  Cl 

Ribeiro  n.  445. _  _ I  telefone  e  extensão;  luxuoaa- 

mente  mobiliadas;  cl  slutelto. 


COPACABANA .  Alug.  ap.  mo¬ 
biliado.  nóvo,  p.  da  prata  — 

Tr'..  36-75.» ■ _  _ 

COPACABANA.  Ap.  de  luta. 
Aceito  sócio  Idóneo,  trocam- 
so  referências.  Aluiurl  C:8  58 
mH.  Dr.  Jorge.  32-9540. 
fÒFACAB.VÍÍS  —  Propne- 
làrlol  Aluíramos  o  seu  Imó¬ 
vel.  Cobramos  p»  alu;uélg, 
lelanin»  pel»  conservação, 
çaranlltno»  o  pagamento, 
providenciamos  novos  con¬ 
trato*  de  escala  móvel,  to- 
hramog  impostos,  despesas 
de  condomínio,  laxas  de 
luz,  àgna  e  saneaiuenfo 
sôbre  eontralos  anllgo».  — 
Adiantamos  0  meses  de 
aluguel.  Cooperativa  Ban¬ 
co  Ilabira,  Bua  Barata  Ri¬ 
beiro.  672.  A'.  8».  pagará 
.somente  Cr$  50,00  porlmó- 
.  vcl  adnilnistruilo. 


tjUARTO  —  Aluga-se  a  caaa. 
b'  filhos,  pedendo  lavor  e  co¬ 
zinha:,  por  25  mil.  Rua  Ner¬ 
val  Gouveia  n.  3.  sobrado.  — 
Quintino,  em  frente  »  Es-a- 
c»o  _ _ ________ 

LÉOPÓLDINA 


LOJAS 


In- 

ãustriul.  207  Dtirkopp.  mal» 
tíuoa  ilusquama  24-30.  »a 
dufis  primeiros  com  pouqvila 
slmo  uso  e  as  duos  últimos 
nunca  furam  usudii».  ó  rt»' 
ta:  43-0805.  D.  BoUoarln». 
DRÃG-LINE  —  Compro  uma 
caçamba  de  112  e  outra  de 
3'4  Jarda»,  usados.  Carlos  — 
31-2352. 


O.  E„  9  PES  —  Retilínea, 
nóva  c|  gnrautla  Integral  — 

■  Troco  vendo,  facilito.  Fran¬ 
cisco^  ’S*._98iA._Pó»to_Ç. _ 

,  geladeira  frigidairu  - 
j  Buperluxo,  11  pés.  USA.  1,0| 
Imlí.  Av.  Copacabana.  601  — 

. . .  kelvínã^ 

TOH  —  9  pê*,  congelador 
Inteiriço,  poria -ovos.  Ven¬ 
do  urgento  —  Rua  F.vurjs- 
to  da  Veiga.  47.  ap.  60.. 

Tel.  42-1721. _  _ _ 

GELADEIRA  GE.  West. 
Inghouse.  Frigldnlre,  IM.Il- 
eo  e  outras  marcas,  ,.  8  e 
10  pjhi  _  ótimo  funciona - 
mento  t  estado,  c  prate¬ 
leira  na  porta,  urgente,  a 
partir  de  CrS  60  mil.  Rna 
Senador  D.irIas.  n.  19,  sala 
205.  Tel.  22-5700. 


MAQUINA  REMINÕTON  í  reuii hio  reiiíízncía  a’ 8  cic  setembrõ  tle  1904.  resolveu 
ri  nho  grande  —  Vendo  g*®’L,iKtriu.1ir  a  narttr  de  14  do  corrente  mês.  rs  nçôes 
SJSi.13  dC  Ma,0>  J7‘  ,US  preferenciais  ^e'  oidlnárins.  os  dividendos  mpccUva- 

- -  mento  de  18'.»  aji.  e  6'é  ajt..  correspondentes  ao  I.® 

semestre  dc  1964  (Dividendo  n.”  10». 

Os  possuidores  dc  uçócs  noiulnntlviis  e  donuciliri* 
dos  no  Estudo  dit  Guanabara  receberão  seus  dividen¬ 
dos  por  intermédio  dos  seguintes  Bancos: 

BANCO  FRANCÊS  E  BRASILEIRO  S/A,  na  AV, 
Almirante  Barroso,  81-C  (Acionistas  das  letras  A 


MAQUINA  eaorev.  moderna, 
mera.  nora,  33  mil.  Sousa 

Franco,  40X  18  tu _ 

URGENTE.^Miq.  de  csccever 
moderna,  portótll.  proo.  suí¬ 
ça.  est.  nova,  cl  estojo.  Tel. 
32-3582. 


Alugamos,  vende¬ 
mos,  trocamos  e 


até  Mi. 

BANCO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO  S/A.  lia  AV. 
Presidente  Vamas.  529  e  nas  ngènclas  de  Copacabana 


e  Ipanema  (Acionistas  das  letras  N  até  Zi_. 

Os  possuidores  de  ações  ao  portador  súo  convi- 


compramos 

MíUiulniw  «Ie  escritório  em 

semi .  Flnr»nclctman  —  Buci ,  — -  .  -  ,  .  .  .  , 

Gonçalves  Dias.  89,  Bata  2OT  dados  a  comparecer,  a  partir  da  dnta  ao  hucio  ao 
-  Telelone  22-8184.  1P  paçainentó.  à  sede  da  Compunhlit  iRun  S&o  José.  99 
-  19.°  andar  -  Rio  dc  Janeiro),  para  receberem  seus 


apère.  cortina»,  armário  de 
aço.  Aluguel  Ost  25  000  08  — 
Tel.  52-2893 . _ I 


FLAMENGO  —  Aluga-se  ap. 
freme  c/  telefono  e  garagem, 
«ala,  3  qts..  banh..  copa  e  co¬ 
zinha,  depends,  completa»  de 
«mp.  Dopóitto  3  mexes.  Ver 
na  Trave*»»  dos  TumOln».  5. 
ap.  505.  Chaves  e/  porteiro. 
Tratar  na  ADM.  ORVAN.  - 
Edlf.  Av.  Central,  sala  508. 
Tfl5.  52-2408  e  22-1791. 
FLAMENGO  — 'Preciso' para 
alugar,  doado  bom  fiador. 
Ap.  3  qts.,  sala,  garagem 
«tc..  em  nllllcto  moderno, 
até  160  C00  mensais.  Uvas  á 
parte.  Gratifico  Informação. 
Telefonar  45-7934. 


MOBILIADO  —  Alu.'0-se  O 
ao.  403  da  Rua  Toneleros  n.° 
89.  o/  3  qí.*..  telefone,  gela¬ 
deira  •  garagem.  —  Ve  »  tra, 
tar  na  portaria. 


ALUGO  ca»».  25  mil.  -  Av. 
Nilo  Peçanna  —  Casio*.  — 

30-3308^ _ 

ALUGA-SÉ  uma  C!i»a.  «ala. 
quarto,  cozinha  e  banheiro 
completo,  entrada  para  enr- 
ro  rinindç  miIntAl,  uniii  com 
tanque.  Rua  CaJÀ.  1361,  Gro- 
tto,  Penha.  55  000.00.  Descan¬ 
to  em  folha. _ _ _ _ 

.ÕLÚÓUÉins"  —  Casa.  ap..  lo¬ 
ja?,  forneço  fiador.  Urano». 

í  410.  f  undas.  —  Olaria.  _ 

ALUGÃXf-SE  na  Penha,  Rua 
Cuba  131.  sp.,  75  mU.  Jar¬ 
dim  América.  77. .  Crlatlano 
Machado,  131,  80  mil  e  casa 
na  Av.  Anu-nor  Navarro.  888, 
63  mtl.  B.  Pino.  Tralar  no 
n.  99.  6o'o.  da  Av.  Antenor 
Navarro,  c'  Sr  Chavee.  Tele¬ 
fone  30-7311. 


ALUGA-SE  —  Campo  de 
São  Cristóvão,  n.  410.  loja 
e  sobrado  para  Indústria, 
comércio  ou  banco,  340  m2 

Tr.tlac  29-6006. _ 

ALUGO  loja  p|  qualquer  ne¬ 
gócio.  R.  Edmundo  n.°  410 

Pllare» _ _ 

ALUGO  loja  na  Rua  A*.*lsl. 


MAQÍUNA  DE  SOLDA  Eüi 
TRICA  —  Vendo.  110-220  volta 
200  ampere»  pela  quarta  pot - 
tc  do  preço  normal  na  pra-í 
ça.  Atende-se  a  qqnlquer  ho¬ 
ra.  E>tr.  do  Qullungo.  1  390; 
Vilã  da  Penha.  Parque  dc 

Dl  v^rsõos . _ _ _ _ 

MAQÍUNA  para  rarer  chave, 
vendo.  nova,  barato.  32-201d_ 
SL.4QUINÃS  Impfevicras  Off 


GELADETOA  americana  reti¬ 
línea.  II  pé»,  UirUoslsslm». 
modelo  Imperador.  Vendo  ur¬ 
gente.  Motivo  de  viagem  na 
Ar.  Atlântica,  2334.  ap.  11. 

GELADEIRA  —  Vende-cc  por 
CrS  80  mil  em  aegunda  mão, 

com  garantia  totél.  Ver  na  - 

Rua  Telzetra  de  í.fclo.  87-a  Bic.  .  MOTOC. 

neina.  ***  !E  L  AM  ERETAS 

OELADÍrruTi  Vista  ou  a  pra¬ 
zo.  U.  Tavlor.  10,  top*.  _ 

GELADEIRA  «tner.  Vendo 


v#- 

IMj- 


dlvkionclos  nuuildos  tios  respectivos  títulos.  Aquèles  ■  _ 

‘  "  ! quo  desejarem  vttlcr-se  (ia  opçüo  facultada  pela  ío\\  Diretor-Presldont. 

4.154  tio  28  dc  novembro  de  1962  (letra  a  do  Art.  ,3.")  j  b  i  r  e  t  o  r  -  Vlce-Pre-Idenr» 


do  condomínio:  reservar  pa¬ 
ra  o  bloco  do»  fundo»  a  fra¬ 
ção  tle  495/1  000  (quatrocen¬ 
tos  e  noventa  e  cinco  mi.e- 
slmoBl,  refervar  um  pavi¬ 
mento  e  parto  do»  demnta, 
no  bloco  da  frente  com  a 
fração  de  223/1000  (duzen¬ 
tos  e  vinte  •  cinco  mllo- 
slmofi): 

4)  —  nutnrlratção  9  Dire¬ 
toria  para  lavrar  tóda»  et- 
crlturas,  com  as  clãusulas  e 
e.sTlputAÇóca  que  entender, 
úteis  oi  neccasArla*  9  czs- 
cução  dos  atos  contidos  noo 
Itens  retro; 

5)  —  Bísunto»  eoenfímleo*. 
financeiros  e  administrati¬ 
vos  oouesos  ou  derivado»  dos 
oblctlvcis  aupre. 

Jllo  dc  Jr.nelro,  4  de  «- 
tembro  do  1984. 

Pcht  Diretoria 

Júlio 


.Niódf  8  lo-Vi"  •!.»  j| 

\tà  tv«Ci»rA;ío 
Vtw  <?  4®  i«  .  r.  t**. 


MÁQUINA 

RUF 

Vendemos,  dc  nosso  uso, 
duplex.  2  somndores  verti¬ 
cais,  em  estado  de  nova, 
equipada  com  mesa  de  aço. 
CrS  3  500  000,00  facilitados. 

Ver  na  SOLOAUQ,  na 
Rua  do  Carmo.  27,  gr.  707. 


deverão  apresentar  declaração  dc  propriedade  até  o  Linnr  spiralt. 
dtn  12  dc  outubro  de  1904.  <1  ,  Diretor-Tesoureiro 


-!  Cofntau. 


É  D  1 T  AL  1)  E  C  1  T  A  C  Ã  OI- 


5  t  r  u  1 

ÍP 


Edifício  “Franco 
Hara  Center” 
bloco  “B“ 


••RAPHAEL  DE  AZEVEDO  BRANCO.  Encarrega¬ 
do  do  Inquérito  Policial  Militar  conforme  Portar  a 
n®  1483  de  7-8-1964  do  Exm.®  Sr.  Ministro  da  Mnrl- 
niia,  faz  snber  nos  que  o  presente  Eclital  virem  ou 
dêle  conhecimento  tiverem  que:  LUIZ  OSCAR  TO¬ 
LEDO.  HELIO  FERREIRA  REGO.  ANTONIO  DUAR¬ 
TE  MUNIS  BANDEIRA,  JOSÉ  AGATANGELO  DE 
OLIVEIRA.  RUY  GOMES  DE  LIMA.  RENATO  PE¬ 
REIRA  DIAS.  CÂNDIDO  DA  COSTA  ARAGAO. 

JAIR  FERREIRA  DE  SA.  FERNANDO  KOLLERITZ.  no  terraço  rto  rocarao 
HERBERT  JOSÉ  DE  SOUZA  c  ALMINO  AFONSO  «e-  J  ^oco  pnra  deliberarem  o  6C- 
verão  comparecer  no  Ceniro  de  Inlorinaçòes  dn  Ma-  h-ulntc:  .  _  , 

rinha,  edifício  do  antigo  Ministério  da  Mnrl‘*a-  ! A  “  ó?  cSnv°cn?iío 
tado  ria  Guanabara,  a  fim  dc  prcstaiem  depoimento  —  ^®>rovçâo  do  Rojiula* 


Ficam  convocados  os  se¬ 
nhores  Condôminos  para  a 
AüfiembtfJii-Ck?mt  a  ser  rea¬ 
lizada  no  dia  27  do  corren¬ 
te  més,  m»  10  boros  I  a  con* 
lP.flO.  2  a  convoca- 


Assinado)  RAPHAEL  DE  AZEVEDO  BRANCO  -  j"?*.  dt 

psNõn-rin-TiVaoc.tn  Eucnrresado  do  Itiquerito  Poll-lC  LÍ-.V-V 


bicicletas.  Vendo  3,  *ro:  caDllão-de-Frapr.ta,  Encarregado  do  Inquérito 

u'  3l_e_iÇ;_Tri.  27-067d. - |clíf  Mimar. 

. . . .  -----  ,L.\MBRETA  1.1  1951  —  Como  . - 

mcUior  ofç-tn.  IO  p*«.  3(1-006».  |nnva.  40U  mlt  —  27-6703  — 

VENDE-bk  um*  ÉeSãdclra  ca-jEduardo.  _ ! 


msrctnl.  II.  Tcoiloro  da  Sit¬ 
ia.  997. _ _ _  _ 

[  VFlNDPiSE  uma  geladeira 


MOTO  52  BSA  500  cc,  2  cl!.,] 
vendo,  troco,  faolllto.  Itua.] 
General  Argolo.  136. 


Set.  Davldeon  221.  icuho  3.  Frlgldalre  9  1/2.  P',r  ir'°i!™;álOTO  FUKGAO.  Lambrcta. 
bom  «atado.  53-3328,  EmOlo-  de  vlaeem,  E-m|n*>4-_“  Vende-se  um  com  5  000  Km. 
HIXUSTfLADÒKA  National  —.Barata  ltlhelro,  FJior  ®/|ls5!Jl(jD  q0  nóvo.  carroçaria 


RBOISTRADOBA  .... -  „ 

manual,  funu.  perfeito,  *.en- |q_ porteiro. 

do  nrgente.  90.  ■ —  37-0773. _ _ 

aBGisntÃbÒP.A  —  ‘Natio¬ 
nal.  elétrico.  59  9», 00.  Por 
270  000.00  —  n.  Scaador  Pom- 


VENDív&E  geladeira  Hotl- 
nont  nove  pé*,  bom  funcio¬ 
namento,  2U0  mil.  B  Santo 
Amaro,  102 


ALUGO  lojft  na  Itua  A*»l»  „PU  220.  ___ 

2,4  103 •  plwJ‘tie-  n'BÓl3TOlbõ(tA~  Nlíisa 
1  ra.8r_J7-0iiJ8. _ _ _ —  elétrica,  9  999.00.  Fita  e  cf.r- 


V32NDE-SF.  I  iieladeir.i  Glb- 
son  por  103  mil;  ou  uma  GE 
por  130.  Bua  Jorgé  Iludgo, 
np._10t ._ 


PlcK-up.  9  vista  ou  financia¬ 
do  cem  entrada:  ou  troza-sc:] 
por  carro  Ãustln.  Morria  ou 
similar.  Tratar  e  ver  na  Rua 
Cde.  Afonio  Celso.  38.  Jar¬ 
dim  Botânico,  s/.taado  e  do¬ 
mingo.  Tel.  26-3779  ou  ... 
28.8544.  durante  a  «emana, 
de  8  ã»  17.30  liaras^ _ 


rRECTSO  alugar  ap.  Z.  Sul 
cl  l  ou  2  qts..  pago  aluguel 
livre  Tel.  52-425.1 _ 


r.o  Largo  do  Calumbl.  Àrer, 
600  mç,  c/  íôrça.  Coave»  no 
n.®  81.  das  14  és  10  hor|t»._ 
LOJA  —  Aluga-se.  Rua  Eu- 
doro  BerllnX,  45  —  Bon»u- 


FAZÉNTDA  DA  GRAMA.  Apar-|cea»o, _ 

Umento  risinho  ao  hotel  —  IjaMA  —  CENTRO  —  Aluga 
mobiliado,  plc.  fogío,  alugo;  6C  c[  ,39  m3_  pj  çtp.  ou  mq. 
uu  vendo  facilitado.  Telefone .  cc(|t  oferta,  B.  Gencril  r*!- 

45-7907.  Ia—  ,-lQ  ,nnf  ann,  1. 1 


LARANJEIRAS  —  Alugo  #p 
3  quarto»  grande».  Hiüctl  ( 
•al».  copa.  cos.,  dep.  omp. 
Rua  Bellsário  Tãvora  n.  IHl 
—  101  —  T.-an»verul  Oen. 
Gllcérlo.  Chave»  zelador.  8 
is  12  e  14  9»  I* 


Preciso  niugar  ap.  zom» 
Sul,  d  1  ou  2  qt».  Tratar: 

23-5C0f._ _ _ 

QUARTO  mobiliado  »  móça 
que  trabalhe  fora.  Rua  n»- 
réo  de  Ipanema.  72  —^  402 : 
QUARTO,  em  umplo  np„  Su¬ 
ga-se  a  senhor  de  reaponiit* 
bUldade,  liberdade,  tempora¬ 
da.  Copacabana.  206.  ap.  711. 

Depol»  19  hora». _ _ 

QUARTO  indép.  Rua  Siquei¬ 
ra  Campo».  393-701 . 


VÍIGIENAFOLIS  —  Dois 
qts.,  s.  c|  slnteco.  mais 
dep.  Carneiro  Ribeiro,  aj 

_  Alug.  60  000.  depósito  3 

meses,  à  àt»  bera*. _ 

LÉOPÓLDINA  — "  Caaa  Ciu  &p. 
Preciso,  o*.^  33  mil.  30-0^03 


AUX.  *  R.  DOURO 


Geladeiras  ;  ^  da.7,il0. 

Conseitnm-sc.  pintam-se,  |  ^^2  —  3-M  —  Equí 

*010.  bebedouros  de  água.  pâdâ  —  CrS  390  fOll  3  VIS 

la.  Aceilo  olerta.  —  Rua 


pontos.  cMx»  Norton  com¬ 
pleto  Veudc-se.  Rua  Profca- 

*ur  Eurleo  Rabelo.  105.  L-F.  -  - 

&n  íreniB  ao  Portão  19,  dO|reformflfn-sc  nr  refrigera- 
Marftcanã. 


dra  n.  138.  eont.  5  ano»  C: 
o  prop.  R.  Valcnça  n, 

Catnmbl . _  _ 

LOJINHÃS  —  "Alugam-ao  ai 
partir  dc  Cr6  10  mil  men¬ 
sal*.  na  Rua  da*  Laranjei¬ 
ra*  336,  Ver  no  local.  Tra¬ 
tar:  BOIsa  de  Imórcls.  Av, 
Rio  Branco  128.  l.° 


TRATOR  FORD .com _  arado  ;m.iquinali  de  lavar,  curo. 

do  8Cap*o  Junto  ao  número]  lamentos  de  motores,  colo- 
l  300.  Jacarepagu».  —  Tel.  icaçúo  de  mnquínas  e  carga 


38-6175.  _ _ _  _ 

VEN DÊ-SE  trator  de  roda» 
Oll ver  87.  (ptsolln».  bom  ei- 
tado.  Traur  Mftilo.  Prefeito 
Olímpio  de  Melo  1 793, 
VENbÊSÉ  050  000,00.  uma 
tupi»  c  dceempeno  cora  ser¬ 
ra  c  furadeira  e  motor  do 

_ _ _ _ ,  i  ia  H.  P.  Tudo  nflvo  -  Ru» 

LOJAS  DE  ESQUINA  —  Aiu- michard  Strau.n.  161.  Jardim 


_ go  n|  bar,  marc..  arm.,  barb. 

ÃLUGAM-6E  2  caear.  c|  qto.,  RUA  Tamtaaii  517.  Ramos. 
r-aU\,  coi.,  Arca  «  bAnbvlro,  Jj  .  **  F‘aasa.-H^  n  enn- 
varanda.  Rua  Baitlvo  ^  ^ 

ALtl°A*'SeÍ:ca-«reÍ0..77*all‘  «»-,«' 'mT 

coz.  Trar.  Cascarei.  77  — 


KlBCI.sO  elugar  ap.  Z.  Sul. 
c|  1  ou  3  qto.,  p:c; a  aluguel 
Jlvre.  Tel.  51-4263. 
IFrÓÔUIIO  ap.  p  alugar  conj. 
ou  6CP-  F.ain.  Bot.  ou  Cen¬ 
tro.  Tel.  25-6211.  _ 


RUA  PAULA  FREITAS 
si.,  qt  80  900,00.  Sta. 
bar»  Adm.  de  Imóveis  Lltla. 
R.  Senador  Dantas,  117,  gr. 

l»’3^ _ _ 

SENIIÜIIA  formada,  Idó 


Voz  libo.  Desconto  cm  fólha 


QUARTO  do  frente,  em  um 
apartamento  do  luso.  flna- 
mente  mobiliado,  roupa  ca¬ 
ma.  colchão  de  motas.  Am¬ 
biente  (Ino  e  sossegado.  Aiu- 
ao  pe-iso»  só  de  responsabi¬ 
lidade.  que  forneça  referên¬ 
cias.  Aluuuel  setenta  mil  — 
Tratar  23-5131  —  Rua  do 

Rutãel. _ 

VAGA  EM  CASA  DÊ  FA.MI 
LIA  a  rapaz  trabalhando  fo¬ 
ra.  na ‘Rua  Alvnro  Chaves  40 

BOTAF.  -  YJRCA 


nca  e  func.  pública  aluga 
quarto  em  seu  apnriamen 
to  a  único  Inquilino  e  que 
tenha  mesmas  credenciais 

—  Preço  45  ml!  cruzeiras. 

—  Informações  42-8884. _ 

TEMPORADA  —  Ap.  mob 
gel.  ».,  2  qts.,  dep.  empr.  — 
Av.  Atlântica.  2440,  np.  813. 
Inf,  Tel.:  23-4134. 


tÍVÍ-1—  precisa  pcoucno  cernérto. | r|0.  centro  comercial.  Trn- 
"  ALUÕÃ-SÊ"  ap.  3  ots..  sala.'tnr  e  vrr  telefone  29-2679 
cos..  banh.  Tratar  Estrada  |imm  o  Sr.  fanlo. 

O tariano J!36- A  — _.LoJ a . - I  lqJA  —  Passa -'»«  o  con 

í^aGA»LKqtm  PelU"«Spend^-l‘«to  de  uma  grande  loja 
cias.  Aceito  dcpóJlto.  Trat. 

R.  Arqulaa  Cordeiro  316.  »/ 

561.  Méler, 


ALUGA-SE  saleta  *  costurei¬ 
ra  ou  alfaiate  e  3  vogas  a  .. 
20  000,00  cada.  Botafogo  — 

!?L  4Õ-é?1,a- _ 

ALUÓO.  Praia  da  Urca.  Apo 
•ento  ind.  cl  banh..  gor..  a  3 
rap.  trato.  Otávio  Correta.  53. 
BOTAFOGO  —  Alugo'  peque¬ 
no  quarto  empregada  a  mô- 
t»  que  trab.  fora.  20  009,00. 
Õ|  aopôatto.  Rua  Gcn.  Po- 
lldoro  n.  174.  sp .  303. 

BOAS  MORADIAS"  —  “Ò 
Gula”  Indica.  52-6214. 

UMA  SENHORA  procura  um 

Stiarto  sem  móvel*  em  casa 
e  família  e  ccdo  seu  telefo¬ 
no  para  uso  da  meamn.  só 
atende  da»  13  9»  13  hora»  no 
tnl.  38-3009.  D.  Nllza . 

VAOA.  Ilotnf oqõ Môç a  trab. 
fora.  Tel.  23-7171,  ramal  320, 

Kazareth.  _ _  _ 

VAGAB"p)  rapazes  c|  rofel- 
çôes  —  D.  Muriina  n.  77  — 
Botafogo 


TEMPORADA  —  Alugn-sc  um 
lusfioao  ap.  bem  mobllla- 
du  c/  telefone,  para  famí¬ 
lia  de  tratamento.  Av.  N.  8 
do  Copacabana,  1 219,  np. 
1  101,  Tratcr  Largo  da  Ca¬ 
rioca,  ^  ,»-■  703.  Tel.  33-3880 
TEMPORADA  —  Aluga-se  um 
ap.  mob.,  pintado,  p!  casal. 
Av.  Atlântica.  Tel.  36-7435. 
TEMPORADA  —  AlU*.  'ãpi. 
mob».  1,  3  o  3  qt».  R.  Ribei¬ 
ro.  00/307.  Tel.  38-8200 


do  Rlacluielo,  ótimo  ponio, 
serve  para  qualquer  nego- 


de  gés. 

TF.LEFONE  52-4230 


América.  B.  Jullo. 

VENDE-SE  t  motor  Arno  dc 
6  irP,  220  volts.  50  60  ciclo», 
a  dopado  cl  bomba  d';Uraa  do 
3"  cm  perfeito  funcionamen¬ 
to.  Telefone  54-1163.  Vdlter. 
tÜN DE-SE  uma  Polllris  de 
Bit,  HP  —  Rabelo.  Rua  Rla- 
uhuelo.  347. 


Geladeiras 

AR  COND. 

Técnico  estrangeiro  com 
seria  na  sua  cas»  num  dia. 
C/  garantia.  Tel.  37-B344  — 
3r.  Eugênio. _ 

Cl/RS.  -  COLÉGIOS 
PROFE SS6RES 


ALUGO  cora  15  MO.  3  meses 
deposito.  Fr.tr.  do  Quitungo. 
1  325.  IrcJÓ. 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA 

ÈKPET1BA  —  Alugam-se  ca¬ 
sa»  Rua  Dr.  Antonlo  Ario, 
124  e  134.  Tel.  49-3874. 

DIVERSOS 


e  depósito  com  entrada 
para  caminhão  para  carga 
e  descarga  na  Itua  Figucl 
ra  de  Mrto.  Tratar  *  ver 
leiefone  29-2079.  Sr.  Paulo. 

LOJAS  —  MEIER  —  Em  la. 
locação  —  Aluga-ce  na  Rua 
Xlagalhãe*  Couto.  78-A  e  76- 
B  —  Junto  9  Ru*  DIoj  da 
Cruz.  Tratar  na  Rua  Uru¬ 
guaiana  n.  03,  sal»  711.  Te¬ 
lefono  43-1739. _ 


V1RADE1RA  NE1VTON  — 
Vendo  em  catado  de  nora, 
capacidade  dóbrãvel  2m.  II 
Bambin».  -16  —  Botafogo  — 
Getúllo. _ 


ÃLUOA-SB  quarto  casa  de 
fomllta,  para  rapaz»»,  Cr»  . 
26  000,00  Euilgcm-se  referên¬ 
cias.  Tratar  tcl.i  43-9939,  D. 
Dulce 


IPAN,  .  LEBLON 


LEBLÓN  —  Proeura-se  alu¬ 
gar  vaga  par*  um  DKW.  per¬ 
to  Rua  Alm.  Gullliem.  Otcr- 
ta»  para  27-3799.  _ 

PÇA,  BANDEIRA  - 
S.  CRISTÓVÃO 


Compressores 

Vendem-se  usados,  para 
relrígcraçÃo.  Tratar  com  o 
Sr.  Gilberto.  Av.  Hlo  Bran¬ 
co,  110.  1.®  andar  —  Dep. 
de  Compras.  <P 


Coronel  Tamarindo,  2  448' 
Bangu  (Bar),  ou  tel.:  — 
23-8775  —  Sr.  Augustinis. 

VESPA  63  —  Ruxuia.  Vcrulr- 
íc.  irnoa-se,  fac.  —  Av.  Bràs 
cie  Pina.  5£>7. 


Senado  Federal 

AVISO 

CONCURSO  PARA 
AUXILIAR  LEGISLATIVO 

As  provas  do  portuituês  marcadas  para  os 
dias  12  c  13  do  corrente  lícam  adindns  para  o 
dia  20  (domingo)  próximo  ús  14  horas,  nos  se- 

iiuintes  locais:  .  _ 

inscrições  de  r.s.  1  n  1  100  (Centro  do  En¬ 
sino  Médio  —  Elelante  Brnnco'.  _ 

Inscrições  tle  ns.  1  101  il  1  800  (CASEB 
Ginásio  Plano  Pllóloi. 

Inscrições  de  ns.  1801  a  2  4-18  (Congresso 
Nacional». 

Os  candidatos  deverão  comparecer  30  mi¬ 
nutos  antes  da  hora  fixada  nos  locais  acima 
indicados.  (P 


ento» 

D  —  ExérrSclo  P»ra 

E  —  As^mtoR  **rol5. 
RIO,  :i  TP64, _ 


Orca* 

mciUo- 


SOCIEDADE  ITALIANA  DE 
BENEFICÊNCIA  E  MÚTUO  SOCORRO 
REUNIÃO  ORD1NARIA  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  - -  - - - 

■  O  Prosklente  da  Sociedade  Italiana  cic  Bencíicefi-  u)  —  Modificação  dos  E ma- 
cia  e  Mútuo  Socorro,  usando  dr.  faculdade  que  lhe  ’,',toí- 

|C1  - -  •'  .  dos  Esiatutos.  e  uaral  nio  de  Janeiro.  to_de  tt: 


Floresta 
Conntry  Club 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

Pelo  presente  «11  tnl.  fito 
I  convocados  oh  senhores  eõ«® 
nlos  tv  comparecer  A  Assem- 
h!61a -Geral  Er*traordtnárlR  a 
£-•.*  reAllAnrlA  na  sedo  cam- 
A  Entrada  da  Cario¬ 
ca  li .«  442.  no  cita  lí>  (dwft* 
nave)  dr*  setftnhro  de  l&GK. 
rm  primeira  cor.vocnç&o.  ito 
1 14  fqtiatoríM  horufi,  ou  «ti 
•  secunda  convounePo  lUi  14,*)0 
(Quator/c  e  trinta^  hores, 
com  qualquer  número,  nv) 
:0rtnoa  dou  Estatutos,  r  fim 
de  deliberarem  s6bre: 

I)  —  Constltutçilo  dft  Em¬ 
proa  de  Àjuas  do 
Mesii,  que  terá  a  seu 
cr.rso  ft  lmlustrlaii7.:i- 
çíio  e  coracrctalliAçfio 
clnn  referidas  àiçuBi: 
«ielçôes  da  Diretoria: 
liL-açAo  do  valor  dos 
quotas  ou  acGes.  e  fl- 
xnçfio  da  dnta  para 
lançamento  des  refe¬ 
ri  d  r*s  quotnf  ou  neftes: 


AULA8  de  descritiva  para  o 
cientifico.  TcL  57-S1P1. 

AÍJLAS  DE  TFOitIA  Ml  - 
SICAL  E  nARMONTA.  — 
Profri-sóru  fllplomnda  p«- 
1a  Escola  Nacional  dc  Mu¬ 
sica  leciona  cm  aulas  co- 
Ictlvus  (pequenas  turmas) 
—  Horário  no  período  da 
tarde.  Informações  pelos 
telefones:  47-9041  t  ..... 
47-107*.  _ 


ICAMBUQUIRA  —  E»tsç9ó  de 
ãifira».  —  Reeld.  port_n^rab< 
hócpedé» 

38-5203 


Dlúrlaa  3  000.  Tel. 


LOJA  —  Possa-se  o  contr. 
nóvo  T  ano»,  alug.  baratíssi¬ 
mo,,  loj*  7x10  m.  fundos  7x33 
c|  tel.  serve  p]  qualquer  ra¬ 
mo,  Inet.  noras,  preço  oça- 
aUlo.  R.  Burfto  Mesquita.  608. 
LOJÁ"' —  Aluga-se  no  Enge¬ 
nho  Nóvo  —  sialor  Inf. 
29-4195. 


NÃO  feroa  seu  tempo  pro¬ 
curando  apartamento,  me¬ 
diante  pequena  taxa  nóa_  in¬ 
dicamos  a  V.  B.  o  imóvel  dc 
sua  preferência  e  oondlç&es. 
Santa  BArbura.  Adm.  de  Imó¬ 
vel»  Ltda.  Senador  Dantas, 
117.  rt.  1923- 


PASSA-SE  contrato  de  loja 
n.i  Ru»  rutiolo  de  Si  n.  . 
H6  —  Aluguel  Crí  3a  000,00 

com  sobrado. _ _ 

SAO  CRLSTÔVAO  —  Lugar 
central,  aluga-se  loja  com  i7 
ni2,  com  telefone.  Detalhes: 
Travessa  do  Ouvidor.  8.  loja 
—  Moreira. _ 


SARGENTO  DA  FAB  necea 
alta  alugar  ap.  de  qt.  e  «ala 
;scp.,  preíerênct»  zon*  sui. 
Oferece  desconto  em  fólha. 
Tel  •  26-9983  —  Sto.  Fran- 


ALUGA-SE  um  bom  quarto. 

Tratar  nn  Rua  Francisco 
En-fênlo.  133,  «obrado. 

ALUGA-SE  um  qtiarto  9  ra-i  içh. 

pazea  ou  móça»  traba!hcin|ol»v?z_u.^“_.*^V^^— - 


fora.  Tiavcita  Fllgnclra  n.° 
104.  ap.  48  —  São  Cristóvão 
ÀLUGA-SE  quarto  »  rapaeee, 
6  COO.  R.  Llclttlo  Csrtlo.-.o. 
221  —  T.-lasem. _ 

TIJ.  -  R.  COMP. 

A  LOCADORA  Brasileira 


LEME  .  COPAC. 

APARTAMENTOS  MOBI¬ 
LIADOS  para.  temporada. 

Em  Copacabana.  A  Loca¬ 
dora  Brasileira  de  Imóveis 
dispõe  de  diversos  aparta¬ 
mentos  com  geladeira.  ♦ 

Btensillo».  para  prazos  a 
partir  de  10  dias!  —  Com¬ 
pareça  nos  escritórios  da 
Av.  N.  3.  de  Copacabana 
750,  Bala  405,  Rua  Senador 
Dantas,  n.  117,  sala  801,  e 
solicite  n  apartamento  de 
acordo  com  a  sua  eonve- 

niénria.  . - ,  ,  „  -  .  . 

alugo'  uma-râit.r niT  RÚê  desde  a  localização  do 
Júlio  de  CMtllho  n.  34,  em  apartamento  ate  a  entrega 

»p.  de  lnxo,  o  móçs.  33  mil  das  chaves. _ _ 

cruz.  Trat.  TcLj_  63-3796.  »ns nTAxTltNTO  —  A1u«a-*e. 
A  MOÇAS  alugo  1  ótima»  3  qv.artu.i  e  demnl»  depen- 
.  ..  ..  dênztas.  mm  garagem  Rua 

Bio  Miguel,  301,  ap.  302  — 
Chaves  no  local.  Tratar  Sr. 
Alexandre  —  Ru*  da  Alfítn- 
ilega.  304. 


SB  V.  8.  n6o  dtspóe  d*  tem 
po  par*  procurar  apircamen- 
to,  precure-naa,  e  nos  lhe  ln- 
Ulcaremo.t  enu  qualquer  parte 
da  cldude.  o  Imóvel  de  cu» 
preferência.  Santa  Barbar» 
Adm.  de  Imóvel»  Ltd*.  Se¬ 
nador  Dantas,  117.  Gr.  1923. 


de  Imóveis  resolve  rápido  NITERÓI 
o  seu  problema  de  locação 
de  apartamento!  —  V.  8. 
oferece  garantia  de  depó¬ 
sito  ou  Ilador  idôneo,  po¬ 
rém  nno  dispõe  de  lempo _ 

para  procurar  e  tratar  I  ILHAS 
apartamento  para  alugar? 

Compareça  ao»  escritórios 
da  Locadora  Brasileira  de 
Imóveis,  na  Av.  N.  S.  de 
Copacabana,  750,  «ula  405. 
ou  Itua  Senador  Dantas, 
n.  117,  sala  801,  e  será  pro¬ 
videnciado  tudo  para  V. 


SAO  GONÇALO  —  Nova  Ci¬ 
dade.  Alugo  cas».  Ver  Golu-' 
cases.  74,  c|  3.  Crt  29  mil. 
Tratar  Ru»  Senador  Danto». 
7GÍ703.  Rio. _ 


4  MILHÕES  —  CDpacaban»  — 
Poasa-se  contrato  do  loja 
bem  montada.  Aluguel  bara¬ 
to.  Rua  Barata  Ribeiro,  303 
—  LcJ  a  3. 


MARTELETES 

Vende-se  um  lote 
de  8  marteletes  de 
ar  comprimido,  pa¬ 
ra  perfuração  de 
rocha,  todos  em 
bom  estado  de 
funcionamento.  — 
Aceitam-se  ofertas 
base  Cr$  500  000,00 
—  Tratar  com  Jo¬ 
sé  tel.  58-9725,  de¬ 
pois  das  17  horas. 


AULAS  DE  PINTURA  —  En 
sina-fio  a  mil  cruzeiros  por 
aula.  Telefone  34-2787,  com 
D  Maria 


|DA*bri  íiii 7>  pumcutiiaUD  v  *■ 

tlnçrlés  e  Mutecnôtlea  para  cl-l 

i.  /»  nr!?ndrtn  Prc-COS  tnó-  I 


CURSOS  DE  RADIO  TC  TV  — 
Apoatllao,  diploma,  ar  cond. 
auliu;  part.  Proí.  Vúlter  — 
20-0152 


►Ê-STC  uma  Lconete.  Cis!confCTc  o  Art.0  74,  r.línra  "a”,  dos  EstniMtos.  e  panyf  h. acd04  itS»  -  nf  Su 

fti*  jRlivt\ra  idrliberar  súbre  o  que  ^Labeleee  °  Art.  5-,  ^  llfrlo  df  iiP,noç  Monteiro  da 

4  I alínea  "b”,  convoca  p  Esrçifio  Conselho  Dellberajh^o|  sllv<1  _  rregtdente. _ f? 

MÁQ.  DE  USO 
DOMÉSTICO 

IBENDÍX  ECONOMATIC' 

1 _  ísiinnn.  sem  uso.  Tel.: 

4R-72R7.  ^inreia. _ ^ 

1  BFNDÍX  rXÒNOMAT,  om. 
i  sem  l  nov»  120  009  —  lnstttla- 
1  da  na  ca'*  do  comprador  cl 

(P]  toiuc  117-6778.  . 

Í'ÕÕÁO  CãíMOPOLlTA  4  b. 
i-e minoro  30,00  —  37-Ci  IB. 
MAQUINA  obST.  MINERVA 
nova.  preço  ocasião.  42-3844. 
MAQUINA  DE  LAVAR  — 
CrS  5U  900,09  Prima  C  La- 
vnrex  —  Vcndcin-s*  ur¬ 
gente  na  Rua  Senador 
Diinlns,  19,  sala  20o.  Tel. 


VÈNDE-SE  uma  bicicleta  Mo-l^MldO.  P**r*- 
r.nrvk  pnrn  homem  em  bom. 
estado  de  conservação,  R.  Vo-  ’ 
luntórlo*  ria  1’Atrta.  83,  enstt 
6.  UotaloipJ.  Acett:c-ío  oferta. 

VBS&Ã  ãniãutr.ha.  Facilito 
R.  Boipobn,  113.  M.  Hermes. 


VENDO  uni  triciclo  60  000.00. 
Rua  Luls  Ciimara  n.®  476  — 

Olaria.  _ 


trator  da  soauinle 

ORDEM  DC  DIA 
nl  —  Orçamento  para  o  nno  dc  IBISò: 
b)  —  Aasuntos  Gernls: 
cl  —  Obni.t  do  Hospital. 

Rio  de  Jnneirt).  11  U3  setembro  do  _ 

n.l  Dr.  ORFEO  DOMENICO  MUSACCHIO 
Presidente 


VESPACARi 


União  dos  Varejislas  do  Comércio 
de  Carvão  Vegetal  e  Quitandas 

SEDE:  RUA  DA  CONCEICAO  N.n  19 
ASSEMBLÊIA-GF.KAL  ORDINÁRIA 
Do  ordem  do  Sr.  Presidente,  convido  todos  os  so- 


Vendo  nu  troco  ci<>s  quites,  n.  comparecerem  a  Awembléln-Geial  Ordl 
V  e  n  a  O  OU  UOCO|  lnirln  (1U0  3Ci  i-eallatnrn.  no  proximo  dín  16,  às  -0  ho- 
por  Lambretas  OU.ras  ou  uma  hora  depois  com  qualquer  numero,  ent  se- _.-n|| 
Vespas,  mesmo  usa-  ^uuda  convocaçno^^  ^  ria_ 


MAQÜrNA  Bendix.  ótimo  ff- 
radn.  85  mil  —  Rua  do  Rcaó- 


dns.  Rua  Ipiranga,  x  _  Leitura  do  Parecer  do  Conselho  Fiscal  sòbrc  0,^-,,,  t  Mi 
5ãIÍ-e  anlés  partlculãrrâ- êc  33  — Laranicil'as.  (P  Relatório  da  Presidência,  que  sem  posto  cm'MAQlTIN-A  larar  Beúdhc.  ioõ 

-  -•  - . .  ,J - 1  dlscu.ssao  e  voiaçao;  ...  .  mil.  Torgc.  «  mtl.  R.  hc- 

11  —  Eleição  da  Administração  para  o  blento  1904'|mdol.  n,.mts.  19.  to.  807 


CONSTRUÇÃO 


^  material  de 

F.SCOLA  de  Eli* crônica  Klys- 
tron.  Cnr.vo  bAstco.  Curso 
invoricado  dc  televisão  e  iruu- 
sUtoro»;  últtmas  vagas.  Tel.! 

27-0939.  R.  VIsc.  PlrnJA.  452. 
aota-tolB  1.  _ 

INGLÊS  —  Aluno,  último 
ano  do  Yazigl  dá  aulas 
nart.  a  glnasianos,  800,00 
—  Tel.  28-9061. 


Mudanças 

A  Prazo 

AS  BRASILEIRAS 
Tel.  30-5365 


MUDANÇAS 

Rápidas  e  eficientes 
*  28-7649 


SERV.  PROFIS. 
DIVERSOS 


ILHA  DO  GOVERNADOR  — 
rrocuro  p|  nluqar  coa»  c!  3 
iq.  Gratifico.  Iníormaçóc*  tel. 

57-9090.  _ _ 

pnòouno  para  alugar  um 
terreno  na  Ilha  do  Goccrna- 

dor.  na»  Imedlaçóc»  da  Av. -  .  ,  i-s-sss - 

Paianapuau,  E»lr,tda  da  Ca-iSÈRVIÇ-O  Dk.  PLDULIRO  — - 
cuia.  Estrado  do  Galeão  até  Ladrllhclro  e  reforma  de 
Av,  Brasil.  Deixar  recado  ptlcalçados  —  Tel.  33-9201 
tel.  32.  p.  t.  Ojv. _ 22-0472  —  Rcirdo. _ 


AREIA  GUANDU  3  900.  pedra 
S  000.  tijolo  26  000.  lélhu  . . . 
50  000.  clmemo  e  forro  — 
22-8727  —  47-4223 _ 


CIMENTO.  Forro  red.  Bclgo- 
Pósto.  .14-7990.  Silvio. 


MÁQUINAS 

USADAS 

Máquinas,  fer¬ 
ramentas  e  peças 
para  uso  em  pe¬ 
dreiras,  vendem- 
se  preço  de  oca- 
■lão,  a  c  e  i  t  am-se 
ofertas.  —  Tratar 
com  José,  telefone 
58-9725,  depois  das 
17  horas. 


3NG1.ES,  ALEMAO  —  Audio¬ 
visual  tntennt.iRlroo,  3  mese» 
—  Av.  Cliurchill  u.  120:t203 

— _52-9(H9. _ .  . 

MATEMATIOA  —  Aulo  Indi¬ 
vidual.  Tel.  34-3748. _ 

MATÊMÃTÍCA  —  Estudante 
de  en,;enhar!a  leciona.  Tel, 

29-7157.  _  _ 

riiOFBSSÒnA  prlmf.rln  pre- 
crio.  turma  da  tarde  com  rc- 
glatro.  Tet.  33-.M6L 


ÊÜÜATÊX  —  Vcndcm-se  38 
placa*  do  vucatex  de  120  Jt  3 
meüos.  Quase  do  graça.  Tel. 
38-1731. 


1066: 

IIX  —  Assuntos  de  intorêsse  geral. 


Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1964.  ,ic  luxo  —  vendn,  preço  e.x- 

a.)  JOSÉ  CRUZ  —  1.®  Secretario1  ccpclonni  —  42-5844 


_  Datil  as.  19.  ap.  807. 

Tel.:  22-1032, _ _ 

STNOER  tnõq.  enst.  gabinete 


PBOressORA  prtmArla.  — 
Tratar  na  Rua  S  Cleinen*e, 
214  Exlge-je  prática  nnte- 
rlort _ 

PROFESSORES  —  Para 
Madurcira.  Pnriuçucs  e 
]  Matemática.  Horário  a 
|  combinar.  Tratar  com  o 
Prof.  lvnn  ou  Jader.  Av. 
Pre».  Vargas,  529;  18.®  and. 
TED 


CONSTRUÇÕES  NOVAS  — 
Hefonnns  e  montaitcua  co¬ 
rnearia!».  Tel.  28-CS31. 


VÁLVULAS  DE 
TRANSMISSÃO 


Em  desuso  —  Vendem-se. 
Travar  com  o  Br.  Gilberto 
na  Av.  Rio  Branco,  110,  I.® 
e.ndar. 


PROFESSORA  formada  pelo 
CBM  leciona  plano  em  ca 
fA.  —  Tratar  pelo  telefone  . 
25-9283,  da»  14  horas  em  dl- 

sinto. _  _ 

PROFESSOR  TBCNICO  de 

contabllldml»  —  Preclsa-íe  p! 


vngnji  mob».  15  mil.  coz.  — 
MlnUtro  Viveiros  de  Castro 
n.°  161.  Praia  Ccrp ao. _ 


aluga-se  um»  vaja.  Ru» 
Barata  Ribeiro  n.#  200,  ap. 
0-01.  _ . 


ALUGA-SE  em  8p.  lUIO,  um 
qto.  mob.  umporada.  Barato 
Ribeiro,  3941601, 


ALUGA-SB  1  quarto  tnderpen- 
dente  •  uma  perra*.  30  toll, 
[Ru*  D.  Aferia,  M.  eaq.  F® 
relm  Nunca. 


Bar  e  Restaurante  ou  Banco 

Aluga-se  uma  ótima  loja  em 
ponto  central.  —  Avenida  Marechal 
Floriano  n.°  63. 


n 


e  a  Oleo 


UNIÃO  DOS 

PREVIDENCIÁRIOS  DO  BRASIL 

Sede  Própria 

■RUA  IMPERATRIZ  LEOPOLDINA  N.®  8  —  H.®  —  Or  1  410 
FONE:  52-2060  —  RAMAIS  75/76 
RIO  DE  JANEIRO  —  GUANABARA 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

O  Presidente  dtt  UNIÃO  DOS  PREVIDENCIÁRIOS  DO  BRASIL  (cora 
_  sode  no  Estrido  dn  Gtmnnbarni.  nc,  uso  das  a^0ul^fn^.^í i  “StU  “è 
DENTISTA  —  Senhora  ofo-  “L"  do  nrt.  19  do  Eslntulo  cm  Vlgor^  convoca  os  as,  cumprjní0nto'  (jo  que  dclcr- 

«« ^  X.  flTnrSm  õXárla.  com  a  seguinte 

ORDEM  DODIA-.^  ^  ^  Hc]nlórios  da  Diretorla  c  do  Conselho  De- 

Uberallvo.^  ^  renovação  da  Diretoria  c  Conselho  Deliberativo  e  seus 

swire  5o t  iitsrrr  Affli  rasará  ^ 

trabalhos  ficarão  a  cargo  de  «ma 


TIJOLOS  FUR'ADOS.  milhei¬ 
ro  23  mtl:  pedra  n.°  1  e  3. 
m3,  7  500,00;  temos  todo*  os 
ntats.  do  const..  põsto  rápido 
no*  obras.  Tel.  30-8392.  DlnO. 

TIJOLOS  À  VISTA 

Pedras  p/  jilsos  e  reves¬ 
timentos. 

ARENITO  LTDA. 

TELEFONE  52-6359 

PROFUSÕES 
LIBERAIS 


semana  em  escola  ou  Indus¬ 
tria  Zoua  Bul.  Cartas  para 
I Hirtaria  desto  Joraal  *ob  o 
n.  30  123. 


DENTISTAS  —  Turbina  de 
X»  Kodlrna  novn,  100  mil.  Mn- 
Hrltot.  Tel.  30-5391. 


MÉDICOS  —  Proülsam-se  pa 
ra  plantóe»  de  P.  S.,  vario* 
horários  untos.  —  Tratar  das 
14  As  16  horas  n»  Rua  Dttt» 

da  Cruz,  n.  183.  _ 

con[iaiuu,u«  —  v— v-,1'-  1  OFI5I1CO  INTH 'STIIIA  L . 
Uclonar  d**  17  A»  151^orí?|—  Oferece-se  especlnllra- 


ioi_  Tratar  pa  Run  Dias  da-  ,  — —  . — - 

( 1*  mu  n.  183.  e'  333,  Méler  do  em  refrigerante*.  número,  ús  9  horas,  dc  acórrio 

- - -  .  - !  159  anus.  Preferencia  paril;  „  rnron  rie  UI 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-100  —  De 
comando  à  distância,  7  200  Vx600  AMP.  ■ — 


Guanabara.  Carias  para 
o  n.®  2  134.  na  pnruiria 
deste  .Torn 


CRT 


O  Dr.  Gcutll  de  Caf.ro 

Vende-se  nova.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira 

Cameiro,  371  -  Estrada  Vicente  de  Car-  sund**.  quam*  eg 

Vall10.  (ri Teta.:  32-3834  OU  37-7271, 


.  .  ,  Os”  ^siiltados^er^  ^Uidos1  desde  que  Ui«ii  das  chnpns  arinja  n  mntorla 
nu  P'irf»riarelaHw  vmüs  rpurodos.  de  acordo  com  e .art,  •  »  d0  ^“«1^  >cr  ínbscrttn. 

ÃNCAST  no  Conselho^ Delibera tivo,  por  vinte  • 

cinco  (251  sócios,  pelo  menos. 

Rio  dc  Janeiro,  8  de  setembro  de  1964. 

n.)  BISNETO  MAIANI  —  Presidente." 


AUTOMÓVEIS  E  ACESSÓRIOS 


COMPHO  uiitmiiúvclx  nn-  lOHBVIlOLKY  oi 


Jornnl  tio  Brasil,  Scxla-Folra,  3.°  Cad.  —  7, 


—  Oxford  dc  mui  1’IiVMUll'I lt  47,  -i  im...  pnri.InTANr ■■ 


*  arffi «<>  YT^  o *.  ú^vsywr twssí  zr™-  s?r ‘  t*®  1  ™ . «w  ».  -  3&11&: 

fnín  ®  Àmi  .SÍat/JÍT  míinüdM  Võiido  n  Mo  r®í®  aniUM  30  P.  tlrnto  BI-  I  «50  mil,  mm.,  4  pnrtwi.  —  Coni  Julio  Carlos  IJUIJSON  51,  l  |i„  li  ctl.  meo.  mnjhor  oforu  Ruu  Sllv.i  |ii>«uii  iicivno,  V.foThA.r  R.  .SKODA  l  200  nm»-SSr~,H»l 

“a  fSSgPj""*’  ZXTk  -  aio  ÓrtaU»*o  B«S>-t-ftÕSL  «1*  ^?»^ _ ver  jal  I«rej.fc*  8.  Jul|(0,  „|  SZ  ll  lW,  m  mu  *■'»•  «anu...-  mi.  P>mo.  00.  «,»  »,  V  »  SosA  nonlfoclo  MIO  _  Todo.  bom  ,„u!jo.  ,-l 

X^SS-TffTE?®^ - 7n -  SAJkUNÍIAO  OMO  45°-  1MS'  1,111,1x1 '  S"VI>'.‘»0^ _  _ 1<JUI3  _  En»rii„  KUU30N  11151  -  Mrrr.ifeo.  MORRIS  52,  Imi.e.-uvel,  AV,  •f.OMl.  I  |ao  OOOr  •—  Tel.  •.IJ-iísWL;.* 

í  MMpOoSjttFn^H  õõ  mi"  M  utradí^xM  Vii  M  «ÍSM.  à  vlfctfw;  Cr»  ....  DaUPIIINb  1962  —  Voiido  —  «/ "ror  — A**Brá»  dí  PliSÍ  0  4  poria»,  ináqul-  Urto  «lo  Pln.u  1111,  1'enlin.  PLY.MOUTIl  1050  -  4  pu.  —  «onln  rnni  ..  3r.  Eli,  • 

.  J 10  *”?•  ■  I/Ulo  vi?  o  tnitwnS  lí  AríSl  0S?  M0^00',  R'  V1C0»a'  «.  gloUMo  pnrto.  côr  pórola  -  M7  '  D'*‘  “e  Plni11  ■  «•tors.-uclii.  IMollUo.  SOO  MnnniÇ  çf  fl.í  Fnlr  HCn  »*•  W»W.  P#ÇO  qualquer  .SIMCAoV  -  2„  ,  Arlr  jSSot 

AUSTIN  51  —  A-40  —  CoiTl  tido»  Lòbo  32,  '  fiindc,  P.  do  Carmo.  Motor  100‘«.  Lindo  curro.  n.  /ipj. — — "  ■ - ...  ,lp  emnwlB.  To).  lfl-flU2-i.  MORRIS  51  Oxl,  CllH,  850  prova,  curro  oni  oXcupetoiitH  rívrl.  Itluil  mil  Saldo  a  omt 

°  c  iWnoT^  iar~~  3  ,,i.  PAMINIIAO  -  Vendo-no  In-  V^pn.do  do  Pira).,  I75-P._  tOHD  I95g  oupé.  estudo  ÍIU.I.MAN  54  -  Otlmo  r.m-  mjl  caldo  rninh  9  Diarhll.  ^Uitlo  Iroca.  Vnr  ,o.  u#mu  Rll.elro,  jV^ 

radio,  b.  branca,  facilllo  mó  ?".? Sm1031  üi  UlJ;  tornatlonal,  oura  nbertn.  n.  DKW  RO  —  8eda.il,  nóvo  e  í®  Rov®«  401,0  «Vtliwío.  —  do  tudn  um»'; .  1  ano  o  viatn.  ialD0  C0IT,D-  "•  .Aonuwo  Jiojoro. _uo.i-A.  rIMr,  iA»jrAnA  c?  — r"~* 

L  'c-  :  “  V/,  -  To!  «-SÚ01-  Pl  1  ala. _  oquIpMIo.  Vendo  ou  Co  p|  A«.«,14°  4~oa  e  lielllto.  R.  racll.  l.«  dn  Mnrco,  147.  l.ò  |0  Afl.A  PLYMOIIÍH  K  —  f,  rTl  mn  5IM[A  JANGADA  63,’eppa* 

Pl  3  \an  Frn  Yavipr  lh?  ~  ,  -  ruAMnnnri  >in  „  mm>  do  monnr  «In,  n,,  M  l2«  rn  Viveiros  d«  r«..  . ITT» - IV,  80  M,  rilHUUin  JJ  —  0  Cll.,  me-  ,  T _  „  .  Jl  * 


JAHiiii  iic  nm  rriiniuuiii  •vi,  4  |>u,„ 
.  Itvm  JUi,|)ii  Mlinii,  I  130,  í.ip,  mm 
R,  Wo’  1  IjoMliofu  dmi 
bom  il«  I  iidn,  520  —  lliliiftyi.  >_  • 


,rmi  1100:  Au<>  IU.H  —  OUimi  «ande. 
lutilOm-  tioncervodo,  Vendo,  Iliu  tju« 
•  •  lumin.p  :m,  nn,  203.-  TeiortW 


Rua  São  Fco.  Xavier,  162 


— —  m»iu,  .  aaj. _  oqiuuiuio,  vendo  ou  Iroco  pl  iv,  ,  ,  uriine.  »v,  iucii.  i.»  un  wurro,  Ui,  i.o  o  AX 

CKAMnORD  oo  e  01,  dniidc  f»f«>  do  menor  valor.  Fanl-  Ministro  Viveiro»  de  Cos-  lltl.LMAN- —  Vc'nde-»o~mn  lw,._ 


g°.:. 1.  .Joa'  .-2.r-RS.u'_?0i!2  ■  ííímhnm^cs'  41,  pr“511  _  mil.  ooniplot-.  iqulpii-  ““■■"JlKf»  «lo  piwamonto.  tro  w,  IS7,  num  oaom,ci-vndo;'"(wmr  tilo  MKÍICUIIY 

ADRO  Wtl.LYS  02.  todo  ectut-  ApariCIO.  jrvíí.l-í-iV^.r - e in —  «J°»  .  Amo  Wlllya  00  e  01  doa-  Tel.  fla-M»4  por  favor  —  Sr.  roni)^—  Vendnme  -  ínsfl  ,l  vlata.  Ver  un  Rua  Lins  enlndu.  R 

S«°0  mí^Barnta^SlrõVo?;  AE;[J,°  ofttntlo,  •»  portM.  dn?  pequi?  desde  iiBoliill.  BuíSlc  B0  Cen-  ntuT^Õ  faminnnf*  nll  ÃiilMnndô  *C T504a<ÍÍ|Ofíft “ ^  ^  »uí "’> s° ’ ‘ cM I» ’ «■  l ?1V.  A“  MnhounY 

&r»r«5l«.  nua  u?:  Tm  «o?  oooSod*  .»2!í  «?,  °i*  ttfrnSf  ?ESSg£ 


jangída 


.  v.»  M.  . .  U  Lll.,  Iliu  ,  ,  *  ,  K  A* 

mkrcüíiy  so  oõiiii.  litírno  cãnica  Derfeiio  eslado  Ven-  e  financio.  R;  Con 

eiiLodo.  Rim  Urur.unl.  aui.  poncnv  witiuu.  »cu  i|(i  ku 


~.u»,  MIIM,  »«». _  MEROURY  1051  —  Sedai», |F  _  t,  . 

HENRV  Jll.  52.  Oilmo  esta-  raocAnleo,  nliUo  r  3  portas, IJ.  lOpaCfloana,  / 1 -A. 


.111  |S  w  I  iviiu  VJUIUVi  VWII"  J  |  r>  t.  n  r  ,, 

.J.  do,  Iroco  e  lacililo,  Av.  N.  te  Gon  irn'  ‘ 


"«■nu  "OJIIID  invi,  muni»  Corindo  a  COUIO.  Rua  Dr  com  MO  ooono  dn  nntrndn.  nu  5  n  n"  557i  ’  «'.77...  .  .  _  '  vista  O  rnsto  »—  <|t  ílENR-i  JR.  52.  OIlIUO  ORtlt-  nlOCnniCO,  millo  n  3  port.VS,  •».  wjiucaunuo,  I  l-H.  “>*■  ’  «•..  niieiia  u.  nnuicn, 

sArlc.  euperequtpndo,  em  ôl.|-  Satnmlnl  158.  í^jno  mom  '  A  vfiin  VKi  I1  .  ,  “llc*  IT10  Atlado  Pua  Rarala  Pi  niÍT'  «™.  ,s.  “PS«t.  dH,  pneus  b.  h„  rádio,  tran-  «m  oxcclonie  estado.  -  Av.  sfssfírn- -•—= - - - r  1  norliw.  Rua  Pereira  de  Ri¬ 
mo  estado.  Vcnde-ho  nl  me-  ãuAtív  'ài  — võodn  a'  n  À ru?i n°LeU C  4(1  - í*  KU1  r0«^nt,twi'  ,?  8 1,1,10  ,  “5,°00,  81,0  031318  Kl  Rua  Ministro  VWelroí  d«  ea.  calhas  e  enpiw.  Facilito  n|  C.en.  Oíviddo  Cordeiro  de  L.9ÍÍ1  í 3,1  ~  Conversível,  eueirml»,  337.  Osvnltlij  Cnrr- 

Ihor  oterta  a  vista.  Telefo-  .  ,,  jl  T  1Vol,\íl°  A  '!*'  &S11.1-11— .  °  A- _  1,0  P1"00  ciue  mala  lhe  con-  hpirn  107  Cr  Dole  Caslrn.  157.  CM  l  mlIliAo  de  enirudn  Tel  Parla,  143.  Mar.  H.  —  5B-0U33  JbWadaamonto  contorvudo  —  Fnrilllo. 

nes:  52-B201  e  27-7715.  flnnnelndo.  Tratar  de-  CAMINHÕES  —  Vendo  3:  51  vier,  I roen-se.  R.  Marlz  <  OcirOt  !//•  jf.  KCIS.  FORD  29 nnrutinh,.' — íiTT-  34-4330.  ’  ’  ggnnnW  iMÀ' — — -  — Weol  conhecedor  ealuento  da  hiVipa — imniiit-'»*- — » 

ílmclho  omío.  “rfi  cin-'  Jo‘0"«lbel“0“  »*  Sjj^aS»”-  atoÕ^SíSS:  grtSS M  SSSfSS  ^Arrlt  á  Tnrí ‘“í  {lüf,"*  r',’1^ 

br?vroV,&quh"' «5.tmi1'  ^  W1U.Y8  00,  ült.  e6-  cSgB  IMPBRIÁL  53.  em  2  0^'."oeTe?al  ígi,  \T  -  ®4A«gVn  "aclillo  T(\,a  B^1.í  RM.ol?  dJ  _‘KS?W^ 4&J1  ^  tudo  *100  fi."  tU.”  STw! 

AUSTIN  A -70.  rAflIo.  biuse  ucrnl  0<Ac?l  í  n  0frCor  S*1 1  ®  »iín  *  i?  rai,^lmc>  Kua  °°nUo  CARRO  RoniTiiU  mio  M.  C.V,  800*000.00.  Ú.  Cajri.  COO.  *  705000.  ao  J.®  quf  obufaí^S  portiw.  0  clllmlron  ^om^o.  íiYiinruT^^ - TO  Nll  AC  —  50  —  Tmlo  Y*111'  _ 

3  150,  frtctl  Tel.  37-OO20._ _ _  d  vlfltft,  Facilito  purto.  U.  Fl-  -  -  _ Perfeito.  Çfirgo  dn  Carioca  n.  DODÒE  *in  "n^cAnlcS"  nariú  vi?.t«n‘  5,m  Jori°  Vicente  377  íuim,  euulpntio,  J2  000  km.  MElICUrn  ^7  —  A  mala  lln-  url^lnul,  rim»  uso.  I  iior-  ít r Ar?P 

ÃTBNÇAO  "  Vendo  um  ca-  guelra  22.  Tel.  211-7513.  CHEVROLET  53  —■  Mee.»  Bei-  _  oulnr.  Rim  do  Mntosò  Ai.  .c',a;  WnOtjrolrn  Tratar  pela  rododoa.  Telefone  23-0001.  eja  do  Rio,  4  pti.  yiU0  a  pç-  ttt.s,  espetacular  eMutlo  —  nV.L,  hMr 

mlnhAo  Chevrolet  jooüüü  en-  ÃIITÃC  rnmnra  i  v2cb  na  Airí;,Í«Pol2iUW?ôsS,-..j‘.  %**  9AHRO  TURTADp  —  Orn-  DAUPFTtNlT OÕ^lCcniípnií^  iArd?*di£2L^5ii!  r,orÜB'  4  INTBRLAGOS  conv.  03,  cln-  címio  '  24^°  M  *  R>  Jl  l“  M  Viveiros  ilc  Castro  n.°  A  <r[|,Vu  b  Ü  Hl°*  Pírsto 

trado,  Ma  ris  t  Banos,  1  001  AUIU^  COíTiprO  ò  VISIB.  ÍI3-  244.  Tel.  37-2H1.  Fl-  tlílcn-ae  miuto  bem  a  quem  700  mil.  ualdo  a  combinar  -  ~  zft»  tôno  P^10-  5a  nv>  »o-  - 41-B.  - - : - - 

—  Iv.lDlltln,  rinnak  p  pclrannoirnt  MpSnr  11  ,nC‘ - _  JJ01  noli  oij.  dp  automóvel  irocA  D-  ountuvo  * JJORDSON  .ií  —  Maq.  iet.1-  vinho.  Ct$  3  800.  Aceito  tro-  MI.FIÇRÕRS"  51  —  UflQ  mH,  iiTpi/Tn rã - vã - = r:.*."  r  SIMCA  63  — JâHQãdd  PXCfl* 

Trr-.lr.'- - — - - *  tlOlldlS  O  65 K ia íl U C 1 10\ .  MS  Of  r*iltrvr rmt  irf  _  tumIIwmi.  tmifCll  Aero  WlllVR  mm  A  n  _  „r‘  «“WVO  flcnc  a  —  Vrildn.RA  .1711  DOO  nn  r-n  nvw  ah  »>>»  n/wu»  nntmlilnn  Uft  7.Sft  «mH  V nn.  I  At  IvAllD  —  53  -  YVtltll)  JCiliyaUfll4J5AWU* 


r  r..,,,!,,.,  7.  .  8BDAN  «liixce  1052  —  Dthâa 

J.  lopacaoana,  » l-fl.  *v>t.  4  ell,.  uneun  h.  jjnuir:L 

íínuiiV„r,-'rr - x - — : — -  4  noHn*.  Tlun  PerMrq  «in  Fl. 

1’ONllAC  51  —  Conversível,  e.uelrerlo,  337.  Osvnlcla  Cnrr. 
ntildaduíi monto  qoiiiiemido  —  Kiielllto 


UDvStPa,: Sffil5ro*  PB80  R,?anili,i«d).,0i?i.S.,F*ÍS11'^  í!íí!?s?íi...s-  Col'.',‘V.”?1’.1í: P10-'. *  Pi»®4»?,  nr’ condido-  Tol.  W-qtiga, 


MKRCURY  ífloi,  auperlu*  SSSaflK^^ÍÍ^SSSlâm  8ÍS*CÁ  ARONÍÍE  52  -  I 


pneus  hh  novos,  in&qoliui 


mn  ••  41U1  mii  nuiwimo  rsuiuo.  Jtun  uomio  cAitnu  Renault  ano  53.  C.V,  uwuoo.uo.  r.  cajn,  053.  705000,  ao  1.®  nue  oliennr  A  norliw.  fl  olllndror.  enm  en-  _ |  ruo  i  mo  —  hl.  —  rodo  "  _ 

Porte  R  Fl-  «°  nonflm.  870. _ perfeito,  torno  da  Cnrloea  n.  DODOE  43  ~mceSn iro '  nnrti.  vl*t..n-  n,m  Jor‘0  Vlconte  377  iuna,  equipado,  12  otH»  hm.  MEROURY  47  —  A  inale  un-  uHrIiiuI,  rnro  uho,  I  pur'-  ST^'c)Ar,.D'il,  4«.  rtilnw». 

211-7512.  CHEVROLET  53  —  Meo.,  Bei-  3-7  andar,  «ala  700.  oulnr.  Rua  do  Matoso  il  °'ia-  Mndunslrn,  Tratnr  pela  rodndus.  Telefono  23-0091.  «In  do  Rio,  4  pis.  Vaie  a  pe-  las,  cspctneulnr  «stiidii  —  Y'  J'#  “V.1-  “«•  Cabiwn.  131. 

— j-j -  Air.  4  portas,  nftro.  R,  Slq.  CARRO  FURTADO  —  Orõ^  DÃ0plnNF*flõ - 5;„.7r-.iT—  iniUJhX.  ate  An  9  horas,  o  A  i NTERLAOÕlVconv — aij^cltT  2a  v<ír-  1  »30  »lll,  R.  Jiíllo I l\f  Viveiro»  de  Cnsirn  n  '•  ln?-  t“1'  ü0  Hlu'  fl0810 

a  VISla,  na-  campos.  244.  Tel.  «-jhi.  Fl-  tlílca-i.  multo  bemaquim  7C0m  tnl,í?  7  «,n  ??  '  ^Lg«L«lol^- dn»_  13  horas,  M.ròríoprfiioM  i  I  .P ! ,  to-  ÇüJWftJ*44; _ _  _  |  In  '  '  fME1."1?-— _ _ 

nairne  Maior  - r-vr-.  S'r...5"í  ‘  ®' 1  Ui '“SSâ!?  Ac.  tro  ia  -Vr.  WSST-  3  MO.  Aceito  tro-  MBBCIgDEa  51  -  M0  >lí.  ,.XricÃBn--rãêr_  v^.-  SIMCA  63  -  Janaada..6XCft. 


-  Ivanlltln.  _  rinnaie  p  ptlrannoirnf  Mainr  I1,l"í— - _  Unr  ‘J °i  1  c  1  automóvel  Ac  „.  j  _  D?  oSuívo’*-!  fpnbãõu  51  -  MÍ.q.  rõtl-  vinho.  CrS  3#do.'  Accltó'tro-  MlilCKDlià  51  —  M0'  mH,  - SIMCA  63  —  Janoãda  eXCB? 

ÃnrnÃIÁVFi — —  fVimnrã  ClOfiaiS  e  ejlrâligeirOS.  Maior  CHEVROLET  57  —  Jardinei- "'‘il0*  Aero  Wt)l.v»,  modOlo.  n  s  Y-3'o  Vavlí?  Rrada  -  Vende-se  370  000.1»  ca  DKW  ou  VW  —  27-0090.  Dnuphlno  80  —  750  tnll.  Vim-  í  AÇ  KAIll)  —  52  -  Vetuln  ™  JdliydUd,.BXlO- 

T-I  rS  nrprn  ylR.AnnC  Inuralrn  ».  mccáulco. .  vendo-»  ou  »«-  boroenux,  placa  n.  a  «*'•«-  ÍÚTCÒilSwril - «=^1  «!!f rd. «  ~  •  m«Uoo  “  »'ls U  j.e  »  mellipr  «feria  |e|l  e.  Atf.  Al  ánlica.  514  -- 


PApn  nll  liara.  Tel.  48-3532  preço.  48-6005,  Loureiro.  tfmra'-w.""isííado"KÕfar  eem  1-1O-70-U0  —  M. 

—  Ilclelo. _ .  Ã ERO~\vfLLYfl.  81  b  aj'HÍTI  P°1'  cento.  Ver  e  tratar  na  0,1 1 0  ,>r'n'c,  1---- 

AF.RO  XyiU.TS  M  -  Zero  „„  ,  ]M  mil  CbUboí-d  M  de  Brlt0-  3M’ 193  I  Te“-«320 

km,  abaixo  da  t.nb.  Etluar-  c  Gl  desdo  l  0f?0  mH.  Rural  - -  Duarte»  —  Rim  V 

do  —  Tel.  22-7ÍII3.  G0  c  62  dcwJeí  080  mtl  e  mui-  COMTRO  Volkswm:en.  Sou  40^,  ttp, 

£SS.-n£Síí£,S  Í“»TM  «-“ed°'^í  ffuVnSSSSntoMM1^  ÇHEVRbLET^r^ 

S  «ii  mdloKe  imnei:  ^  0  Bwroe.  72.  P.  Ban-  ^larra -mflMo«^5M4.  «'8ulp^°;  ^ 

cpiaeo  tom  uso,  e  de  um  do-  HílHL- _ _  CAMJbllAO  peq.  Internatlo-  wilson. 


^QfM  -  fõtího  d-oüTum  ?r,^ld“edCRÜã  ^^iSSSK  F^SSl  CHEVnbLE^~57 ; ' conversível. 

Wnr=^2SStoti^;  ‘?00 

quneo  sem  uso,  e  de  tim  do-  _ _  CAMJM1AO  peq.  fnlernatlo-  wilson. 

no  ».  Vendo  um  —  Av.  AEKO  WII.LYS  61.  Kqul-  n-'\  K-‘.  vendo,  unko  dono,  g-py-ü.-  - 77-7,-  h.m 

Paulo  de  Frontln  518-í’,  Bar.  pado.  Troco  e  facilito  tt  b"10  0r|8  -  &  1  300  1«Wo»  —  JT  om 

AUTOS  NACIONAIS:  Ò»  fladldork  Lobo,  370- A.’ _ _  0r*  Cr*  1  780  Oob.Ofl.  R.  sf‘cie- 


mente.  178.  casa  6  —  Tel 


61  semi-nuvos,  varias  «ores.  Roa  81.0  Francisco  Xavier  n.  s.-.ooM  nart.,  4  pios'  novhci-  ÇEPROEff  1951.  vendo,  tsta- 
Rnrnl  5D  forr.  couro.  UKW  h  Tf1' Yf,,as,'íní01'  mos.  Suldo  n  comü.  Troco.  í1?  do^  iiOva.  Rua  BarAo  do 
Veniaffuet  CJ  c/  rádio.  ele.  'in  1  ína  mVt-VnvSr  Hl''1  SSo  Flilllclfco  Xavier,  5?*ltiSlt!-_?.6-S_=-®5L _ 


pintura  e  pneus  novos.  — | qtilia,  730.  «sob. 


viütn.  Rua  Fllguelms  LUnu,  8.  Ç«5®: _ _ 


SIMCA  TUFÃO  64 


b.  Uca.,  rádio  etc.  Gorilinl  pliluc  59.  obu  mil:  Cltroon  CHEVROLET  5  —  Sedânele  ra'»»® 

63  supcreqiilpndo  C/  rádio, 1 47;  RrnuuH  48.  300  mil.  0:r,t,,1U‘'CI  Jl  .  .  , 


calhas,  ele  e  muitos  nutro»! rv«i»nie  financiado.  !2  DorlOS,  ITiecâniCO,  Vendo,  < 

c/  entradas  a  partir  de  CrS  BUICK  si.  Dlnnílow  pequeno  .  ^  bt  ii  'Rn?dDr  Sauimin'  1 

780000.  Saldo  a  comb,  den-  «’  rudlo  oilçlnnl.  está  novl-  frOCO  e  fãClIllO.  Av.  Allailil- 

tro  suas  eondleõcs  Trnca-  ,ü,°-  íaclllt0'  RUR  do  Blipo,  - ,  ,  DE  SOTO  j3.  mcc..  peq., 

«■«»  ranoiMcj,  troca-  47  C  jfavnl  C3  7 1  -A  porlns.  todo  original.  «  r 

n?°3.—  Rua  Sfio  Francisco  sifen^riis - gr:-,.-.— —  t°>  1 1  w' _  dlo.  côr  preto  pnous  n< 


tro  suas  conmçocs.  troca-  — -  —  —  7  ,A  porlns.  lodo  orlglnal.  ol  rá-  Brasil.  .  praça,  taxi  Capela,  57-1031).  •'■.r.i',  ivu.u  .s  _  vende-  ,  ?„*  Porias.  parUeular,  ót.  eslado.  dTÜ,  20  «  anà  SSSS*'? 

mos  —  Rua  Sno  Francisco  - 5.— r- -  _  - _  dlo.  côr  preta  pnmi*  novos  ririnrig-4— - .  0  Buell.  se  hoje  peln.  mellinr  oferta  Pnl.-  fÍ.£ris!0Vil.'1'  u-  190.  Tratar  Sr.  Moltéí.  Escrliôrlo 

Xavier,  342.  Mnracana.  nUICK  19a8  —  Çcntury  —  CAMIKHAO  -  Chevrolet  48.  b.  bunca.  Rua  Amaral,  33  —  íiT  w  n  •  P™ ,í,?.  Diiriir  nln - wTTjT  com  6  mil  hm  rodados  na  Tel.  34-8502.  Sr.  Luiz,  aarapem.  Ru.i  Silveira  Mar-  S  MCA  CHAMRDPD  Al  —  7  8 

TErjTf ' õúiYi vt~t 0À7  4/wfn  1  pc0riaiha'1aii„p?á,0■  ^  vl5t.a'  to0°  «toanaO».  vende-w.  -  Tiír.ea.  _ _ _  Cordovíl  P>  •  1001,  «wAlt  53  54  —  Vendo  Rua  Sousa  Franco.  248.  o /  M eiíc UR Y  5i“_“H7d raSãTT-  m»-  M, _  '  T  Ul.  n- 

ACKU  nlllIJ  170/,  I0Q0  CrS  2  500  000,00.  O  resto  LODo  JOnlor,  1  491,  fundos,  daupihnf.  fll,  nõvoAupere-  Kr,\ú  \i - 5 — TI - s  lirnpnlp  fr<  1  100  mil  â  D-  Célia  das  8  ás  12  e  14  ás  milquuin  rotlficndn.  óleo  PICK-UP  JEEP  03  —  Ven-  Serie.  IrOCO  e  flíianClO.  Rua 

pnninaHn  únirn  Hnnn  Fm  r.m.l5  nií?cl—  Bua  CAMIKHAO  F-OOO  58.  Nòvo.  qulpado.  ii  vista  ou  a  praro.  UKW  VemaQUÊte  64  —  0  1  ,uu  11,11  d  17  horas.  —  Vila  Isabel.  30-  Yír  •  ,riu“‘'  Buenos  Al-  de-se  —  Rua  Marques  de  rn„j„  -,c  u  • 

equipaao,  UnlCO  aono.  tm  I  rclns,  fiO-B.  n.uc  20000*0.00  a  vista.  R.  Bua  Haddnck  Lobo  3S0-C.  .  ....  -  n  I  n-  vitfá  Tp|  4P  4fi?0  1  — TB — nrnrTinnn  ,1  ruiu*  tvs'  J3Í'  Oliveira.  574  —  Bunr.uCTõso.  COIluG  06  BoniifTI,  25'H.  * 

i  ..  a _ l. - rrvs  waneUco  t»»m  um  cra-s.-j- -j.5 — SL3S  km.  1001  Rua  Ra  rala  Pi.  ¥l110-  ,el-  wWíU.  as.  emer  eano.  4  ctlln-  .tn-~K-TSãã - _  . .  .  ■  ánirTriW  fõõã - WRrr.-r-rr  =-r- — l-- - — : - 


Derfeiio  eslado  a  vista-  nUICK  só  SSitüry  —  MM  Francisco  Real,  1033,  Bangu.  daUPHIKE"  Frizo  Òordlnl.  1UU1.  KU3  barâl 

r  c  o  enn  nnn  nn  t  i  mU  At'1'0  Wl,|i's  0(>  0  6)  des-  CHEVROLET  40  —  «50  mtl.  Estado  «lo  nAvo.  Rua  do  Ma-  4Q7  A  7Ò7Ínhn 

CrS  3  500  000.00  Irdlír  de  1250  ntu.  Olmmbord  CO  TiVxl  Ciupcllnhft,  òlIitio  esm-  toso  tíG.  Pcmandlnho.  uclíüf  I7#  A.  AcZinilO. 

'  .  «IWIUI  Hrtcrln  1  AM  ty.II  D . 1  Hn  T>  - .  .  r  fh.IntlnA  ...  —  rr..-  .T:: ^  _ ■  .  _  - r 


r-p-i.-r.,-': - r — 7^ - -  Urof.  rm'  bollMlmo  éstndo  dc  19!í®  Efiportc.  tcKlo  PONTIAO  1952  —  Vondo  pp-  SIMCA  TUFÃO  W.  0  kiu'  lln- 

PpPD  3V3.  ~  t  ®ecfl-  conservocSo;  ã  vlata  -Crj  ÍJfjgffe;  ui1T  tS°'ií!-  °l,or-  m®R'0;  oh-rto  4  porta-,  -  dn  cor.  Preço  excepcional- 1| 
nlco.  COUliLTA’  Sí-tliu».  PríH^n  i  -rfkft  flf.n  mi  c  , tUnldntíO.  Trutar  R  PlmmlPA.  tjtfmo  Mstn/tn.  ^fnmiInA  mm.  _ _ _ _ _  _•  . 


iii  r-i  i-iot  "  C1  desde  1  059  mil,  Rural  do.  Jl-.ia  Snçu.  7.  Quintino,  DODttE  llt  particular.  8*0  D: 

paio  rei.:  54-4zo4.  ü0  e  61  desde  980  mil  c  mui-  esq.  Clorimundo  dc  Melo,  aulmu;  Kml  on  »  de  3  nonas  aõ 

Víbn~u'Vr TvtlSTii - —  V**  outros  complct.  revisa-  lado  dn  Pósto  Shell  —  Tlflo/pno  mU.  n  (10  Matoso  120,  —  te 

1  loa  aonon  v  S.,!.,61  <loV  °  ,mldo  ,no  Pjono  «[lie  CHEVROLET  —  Plck-up  03,'Pernandmho  ou  Rlssn.  W 

vári?s°c,:rcs  SMdi  a  «iib.  ? "‘Í.nrío»  721'  -  B*  S2S  dhSSo  SJ^Eg.  C°?’  bE  SOTo'nf.  Quatro  noít 

-  Ig1  S6,J  I''‘w,c;md  X,lvlor  B1)!cK  -  O  melhor  do  BÜ,  perreuir  e.P  adi,  pieço  CrS  ° 

- — —  rende-te  fuc.  —  Av.  Briis  dc  4  500  OUD.OO  á  Vista  ou  CrS  rii.-w  "r,-r.-\f  >n  innt  "  — b 

A«JO  1001  —  3a.  serie,  cqul- Pina.  597.  a  890  0J0.00.  fimuiclado.  -  ,1 

pado  —  Oilmo  estudo  com  s - ,  .  ,  -  .  —  Tratar  nelo  lelelonn  e'.07'l7  01,5  arninilas.  aceito  n 

Crs  1  800  0 ou  de  entrada  —  KU1CK  a3,  estudo  dc  novo.  c/  ?  k  r  Má  no  du  ilV  r>  e  08  Ru»  Pr.  Satnmlnl  15C 
£?"ÃL  Bo,,rlm-  6B'A  — :??!,lp.ud0;  especial.  4  por-  d.15  H  ifl  I8  horn6f  Ü14lrlft.  OKAV  1950  —  Sedan,  rtte 

3^L_31^I?SL_ — - — •  l?s’  a,  Tií  1*500^!!.®®®'*®'  ~  menl-e- _  BlanUnunt,  «illma  mecái 

AERO  19U3  —  Nòvo  —  Bcml-  °  rcslo  174  000,00  por  mcs.  fnill/tnfh/cic  ru-.  i  i  ra  iterfcHn  Acpí 

Freitas.  66-B.  CONVERSÍVEIS  -  ClieVroIel  (rnesT  ou  facHHo  cmri  1 3 

V lno'ld^,T::uEt-CAR  63  -  1  580  de  entr.  S8  o  HiiHtíin  p  Pnn.,mll.  Rua  Felipe  de  Ollv« 


FORD  1940  —  V.  4  portas 


-11146- A. 


cm  mnos.  Base  Cr»  3250  mll.|„.|„  «.  »««* 

Troco.  R.  S.  Francisco  Xa-I1"10  ‘rj-  34-8337. 


SIMCA  oi,  a.»  «mPétimT. 
i-Miidu  dc  conservnçfio.  Es- 
uteiu  iroctt.  Bnrfio  dc '  Mc»« 


Sr.ldo  u  comblnur  —  R.  Con-I 


f£?Sg£?sr& ***&*. sassã av 58 

me»  pre  iian/o  °d?  ap?  WC«  E  VEMAGUETE  -  S“"  wimí  t  .KÍlMI”.  &*s5I  átimo  elidí  lodo  o"í  S-  “•  ftSrÜffiSÍÈ  Hl 

2NXP  -  ^  1  sarasse  5*5 .»  s  smmts  » 


facilito.  Rua  Ca-.cte.  274,  lo- _ _ _  ,  „  .  -  -  . . 

Jn  O.  RURAL  02  —  4x2  —  supere-  radio,  pneus  novos,  nfto  tcin 

i  vÂSif  50  _  Amh — nõvõ — 4  RUlp..  excelente  eslado  Kcrnl,  sequer  um.,  Ixitlda.  —  Rua 

!  ™.  part..  riSui.  XaiSito.  A«j>“  'r°ca.  FaclUto  R  Fl-  AXo^ena  ;Li-H  -  Tljueu. 

.  Tel.  30-3308.  Sí!flrS.2.7;,  l  c0-  XllUt’r-  “  SIMCA  1962  —  Supor  «d- 

IÍASH  53  (Rambler),  eq.  rí«-  - i— *  pnr,p-  («mvj.  irrena.-  Md» 

,  dlo,  esL  nOro.  Vendo,  troco.  SS*?*®*»-  t84®*1.?  dc'i  k“- 


FonnçSo  dn  eour 


loiuje»  pipio. 
iro  (P^Yiinl, 


29-1738  —  Sanlos.  (B 1  nanciamenio.  iodas  as  co 
AUTOS  qualquer  estada,  ToloíOfiaS  43-9940,  .. 
nmrcn  un  ano.  Puro  iiu  lio-  47-7807  e  34-6136  Pai 

ra.  49-1225.  Humberto.  ,  /  ^  “J-50,  ,  , 

ãêro  willys  ci  —  2a.  sé-  mar  S.  A.  —  Reveiidedo 

rle.  tíhdc-.-o  rom  tranca  cii- 

2'CçAo»  cb:’  iiitturobi,  <t:n  prr-  ãlliOriZduOS. 


rádio.  laclllto.l 


nanriamíinlév  lAJtr  *  'BMOUlâlIte,  DMn  «MUÇIMIO.  OOml^ - DKW  Sfi  Bel-C-iP  —  nitii  Vnii  .  .  n  JKEP  WILLYfi  19.V4  —  VoUdO.  a«0.  «St.  HOVO.  vcncio.  IVOCO.  cquiiuiiui,  ae^U  Km. 

/g  nanCiamenlOr  Iodas  as  CO-jeAttuio,  vondo  j  ôco  mil  A  via-  DODOE  4e  —  Tftxl  çopelinha  Volks.  61  —  1  ibo  mlivoí?-**  demento.  Ag.  Viana.  R.  Ma-  ver  e  tratar  na  Rua  Pr&ncu-  M«P.  FlorJano  1C48.  Nova  wíl U1  vend  p  -í  p  oiiLatropfv-«ií  t.;nícrt  no  Brasil  —  Trr.c»a- 

— '  ra.  Tpi.fnna,  43  0040  0,1  1  «/  2  100  ml!  vtnde-se.  Rua  Luisa  Vale.  62  _  ,  s3ft  .nulíos  oS-  ni  r-Lf...  ro  Lcal-  $-A.  -  P.  MlpieL  Btuaçuu _  f">-  nr  sátamlnl  13G  “  fc  e  farlllta-se  —  B.  Rlbéi- 

•  estado,  leieiones  4|3-7y4Uf  ..  »  Vi^  c  TC  :C0  mil  em  14  dt?  Tm.nr  com  Zu  «apA-  tiw.  cí  o  snhio  no  r»Uno  que  ^  ®  BarfOS,  724.  TelCIOn©  jeep  WTLLY3  84  —  Av.  Co-  OLDSMOBTLB  — VcnUe-M  c  hiTiT.\f~\vn  t  v<í~Tiisã —  323'/'‘  _  ATV  •  . 


rlc.  wnde-io  com  trunca  üj-  aili  «  . j_, 
rcçAo.  ci>v  iiinurchi.  oni  per-  iM  âll  i0riZ3u0S . 
feUo  0;.:  do.  Pi-oco  Crs  .  .  iTnu^ír  ,  , 

2  «90  000.00  A  va, ta.  Traia.  í  H '  2  ln"'t0 

pelo  tm.  22-9,37  vi  u  Sr.  Má-  *  luS*  Ètoura-a 
rio.  du»  8  iU  12  e  das  14  à,  ■  Ji.aâÈwf  Uu,,‘'n'-1’'  -úu-  1 


rio.  du»  8  Ai  12  e  das  14  ia, .WS*  UUBKn«"'  J™'  u>>--  -  Valida  550  mil  A  vista.  Ver  BfMl.  I'1'»  »  'ia».  Fu-  vado  c  n.ccánlca  perfeita  -  FORD  G,a)  61  -  Vcnde-se  ->'nn.  H.  Çupertlno  D.irfio  n.®  Winiair»  viveiros  ue  Las-  y  .  |  ...  .  57-4284 

18  hor.ic.  diâriamemc.  5Í-^2fc _ e  tr.  mv  Vila  Rosali.  Uvm  K,  ^blto.  Aceito  trorn.  UnnPi-  Ver  na  R\ia  Vlsc.  Plrajá  n  Nôvo  de  tudo.  Rua  General  JOÍ>i  Loblon,  h  tarde.  tro  n.  157. _  „  gURAL  X9B0.  »  JtóU  -iOtl  !  [JB10  >C».«  Jz  HZOH.  _ 

AERÒ-WÍLLYH  —  Av.  Su-  BUICK  54  —  Super  facilllo  fi* £? Íp^mIIÍSí^RiSSÜ*  viw'  -  -B-fsp  r“nC”'rD  _ '  Pçdrn_l50.  3  SOO  *  vlrrt-v. _  JEEP  nno  47  -  Ven&w  —  OLÔSMOUILE  -  mia  -  Su-  ^‘ijViS™  Ã?°  20  de”»^  S‘»rCA  1961  —  frpT^^farà 

burhnna.  B8U0.  Crs  3900  0*0.  ,  ae  ’  "ru,'?_l  iril‘!ir  ^ rn' - r - DAUPHINE  «2  —  Vendo,  pe-  FORD  35  ou  30.  Compro  —  S[Jtn  estado.  Preço  ú  vlata  950  per  38  —  portai,  ein  estado  ,  189-A  ‘  '  rnçáo  cinza.  Fspctíir.ulnV 

Tel.  29-098B.  Av.  28  de  Setembro.  25.  COMPRA-SE  Acro  Wljly,.  Cl  pAUPHtNK  O»,  a  qviat«juer  quona  entrada,  restante  até  P*Ko  á  vlata.  29-1738.  —  Ver  L*bo  Júnior,  2122  —  nuvo  —  Tel.  37-071't. _ rstailn.  Aceito  troca  ou  fa- 

AUTO  PREFEÒl‘*5  i"  —  4’poT-  B|.j,  üvCTÃSÍ - VÍTT  ÃV.»  “  Rifa*  Aiwi^-..  fu"*  ff  -m  drnnlnidH  b  w«tan  ~  M~<a71-  f^t  T~MQ  -  Vendo.  4'  por-  g«?1,nAj6.-m4._Juitoro. _  OLÕSMOBILE  iodo.  “  cSdi^.  m  - eilil»  cm  1  390  míl.JFtüa 

tas.  todo  ortslnai,  meeúnlca  ”  b4  ~:N-1  «O*  j-  Máuel  -  íonto  chlc  c  a  comílnarVere  tratar  9.KW  BELOAR  02  -^EqTTTfT-  tas,  195],  em  bom  estado.  KGM  BI  63  _  Standard  M.  '",c-.  Vendo,  em  esepucuar  li'Jr  H  Felipe  de  Oliveira,  4*0.  -* 

ótima,  lindo,  ao  1.®.  usü  mil,  «•'<;».  aluilxo  da  ^n“9UH  Iontu  Ln"-  c/  ArlTudès  Catre  45.™*“  í\°-  n0,°-  Vendo,  troco.' Mor.  p‘«7°  650  mil  ou  foeittto.  _  lsu[qDI  0:5  _  ilaílQâra-  «•  estado,  4  porias,  h.drau.attc.,  i?-  ‘V  ■  -  57-3810.  -  • 

R.  S.  Francisco  Xavier,  884.  tabela.  M.  \  iveirot,  Castro  ráT.á.á'„.  u—  — : — •  ,iim  dn  Méirr  Floriam»  t  G40  n.  Inuacu.  Tratar  com  Vítor  na  Rua  An-  rolunle  Pua  Rarala  Dibeirn  vidros  ray-ban  ete^Vcr  e  ira-  fjyp/([  59  e  63  —  TíOCO  e  ,, , . . ..s — - ,rj;r— r:r- 

Tel.  4B-3075  —  Valdir  ti  41-B  CHEVROLET  51  —  Vende-se  XfrA.J&JWSi: -  nêvivav  V« — ; - —  >  —  tune»  Maciel  42  S  OrliiéSto  Lclclllc.  KUd  Ddldld  KIUKIlO,  tar  na  Av.  N  lo  Pccanha  n.  J  “  u  u  6  8JMCA01.  Ultima  sérftequl®, 

■  ■  - -  - -  — - - -  o»  troca-se  Slinca  flt  nu  63  DODOE  51.  4  p..  mec.  4  D?.DOE  50.  níivo,  4  pt«.,  mAq.  IQ7  »  t.  n  •  3Íi-F.  Sr.  Luís.  finanrin  P  Piarhlioln  4R-A  »adn.  c  iado  dc  tioVa."tn'elH-! 

AERO  WILLYS  3  GOO/63  —  Cr*  BEL-CAR  e  Camioneta  1964  0,1  Aei‘°  Wlllya.  Rua  Andor-  pneus  novos,  1  2.0  mU.  Dr.  fonação  nova.  4  pneus  ?5?,RD,  Co“f 1,010  106°-  Fet*  1 97-A  —  Sr.  KÔIS.  nf  ôqiiffYRil  F^-^CÕnvcr^  0°®C  O-  Kl  *■  io  —  Av.  Paulo  do  'Proutra 

1  050  000.00  Orem»,  fotracúo  C  LdlIllOneid  IV0*  ra  „„  dffcren„a  fl  vlsU,  Oantler  251.  !?.;  A.nov«-  rádio  orlKloM,  P°rt«-  «  . clllntlroa.  ^ — — ; — pLDSMOBlLE B*T»ir»“òrããrõnãíriii  iêTõtt V  5IC-F  «.-•»•  -• 

couro,  radio,  tranca,  capas  —  0  km,  ITIOdêlO  1  001  - —  Poni?  Clll,c  _  Piidrc  SI1«U'-‘1-  DODOE  51.  4  p„  rild.  4  pneus  ^^AloUla _ _ _  ™c*olco  no,J?-  /°!J,el“oe'  Sorio^  'cLmd^da^nòva  dRim  a^rfrmto  *r'  Vendo.  ..-Irado  de  iioi\>.  Tel  ClUfA  TIIFÃfl  rnr  uarrCTTíiT 

transparemes  etc.  Scmlnovo.  ...  ..  .  w  .  c/  Manoel . _ _ novos.  forr.icfio  nova,  1  420  DKW  —  Sedou,  n.V.-o,  um  só  Vx-  p<-rtcr0: _  -*•  ,ll,u-  HeSõdjfA  «né?Hn*  íu*'  nu“  *-,cl°-  oon . 6  R‘  32-5092.  Monte.  MpllA  lUrAU  COT  V6FM.-II0* 

Saldo  a  combinar.  Troco.  —  Vendo  IhUI  0  abaiXfl  ria  Ifl-  CAMINHÃO  BRSOULANT*  mil.  H.  Clara  de  Barros  «3.  «i01>°j.  Vende-»  3  450  000.00.  FORD  F-60O  58.  Estado  de  — ' -  Bar.it»  Ribeiro.  323-A. _  bun  «fivrii rvõ  HT~vT  .,.UI  4 _ _  j„  ....  i.j. 

teltJSar***  Ma  Trila,  lei  22-9612  SSWEJU  «t  «WEW-i»bá  fifflfeíffiHSira  »««  «  -  »>•  «tot  «SggWRg  nJtt  ftáSfVÍS?  S 

AERO  WILLYS  63  —  Iroco  e  «toéçnraí  m=r  6  cilindro,,  em  perfeito  «-  ISAl^Sré—  SRÍÜJJJÍ5S  »*».  '.íc,ill«-  8-  ?  IrWSiiV^i  S  *  KiM°' 


57-5810. 

SIMCA  01 .  Üítlmã  spríá^itili, 

.«..rir.  á  *.,.U  1 


AERO  WILLVJ 
3  t»50  0<W.üO.  1 
couro,  ntcllo, 
trauisparemes 


—  financio.  R.  Riachuelo.  4U.\TB- 


:H2.  —  Marucauft, 

AERO  WILLYS  63  -  Troco  e 
facilito.  R.  Páim  Psmplona 
n.®  700. 

AUTO  x  ap.  Ti  jucá,  inicio 
const.  Rí.  3  ciiô.,  ciep..  urgeu- 

ic.  TCI.  4B-7758. _ 

AUSTIN  A-J0  —  1931  —  Ex- 
copclonnl  estado,  âomlnovo. 
BarAo  Mesquita.  I3i. _ 


bela.  Tratar  Tel  22*9612  RUA  tloa  Laranjeira»,  21U.1  KU-  DODGE  1952  -  4  porias,  Sfci^r3risg5 
otsiõsr^-ürr  _r_  6  ciiindros.  em  Derfeilo  es-  - 


|  i  ._l)._partc.  ao- 


pnr  mcs.  p.ul|;l  Freitas,  66-B. 
ivciros  do 


Tel.  48-4787. 


iveiros  d*  HURAL  rj0  _  Mot.  amuelnn-  STMCA  03  —  3  siníFõr^loS' 

_ do.  162*.  H.  24  Mulo.  205.  üiUneüte  nova.  venòc-jfe  oú 

1959.  «-nn-  rileY  48  -  4  cLlindio.rcsí:  BUtt  D>  ■ 

Al*  rlllN  l  il  nt  muni  :  1«  lar, 7  1  *,f» 


EVRÕLgr^SQ  %  n — ,  ,  t.  .  HKW  VEM  AG  1 063,  vendo  vistn  otimo  «at,  equlp.  "pneus  caulpado,  estudo  troca  e  /«-  *  ***•  *»6-«o00.  —  vcrsivol,  lipo  08.  Ar  con-  plnt»,  pneu^t  b.brnnco,  novo?.  I-  -  -  - . — 

,, A,.»  ...  I  Tnnrtif-.rnín  mo  efllrads.  saldo  lonqo  pra-  sedan.  conservaeS*  ótima.  I novos  «em  câmara  todo  100.-  clllto  _  nr  nmná  _  n„.  ivernando.  iilrlnnailn  etc.  Aceito  troca  Ext.  «cral  ótUuu  Crí.  850000.  -SIMÇA  «.-.  ,-élo,  equlp.  ÍJxcÇ- 

“”"'110.  Rodõc  S.  ».  Revendedor  SVtítS^  "'*•  _ IMWI  61  -  Impecável. 


Air.  nóvo,  eq. I,  vendo,  troco  |lllu  =""ouo-  wiub 

SeuP1“  IM8-  Kov®|Z0.  Rodac  S.  A.  I 
2*5*2  sTUDEBApR  -  Simca.  Praia  do 

cnnmpion,  oi,  4  portas.  Me-  ... 


AUb  l  lN  Ã-lo  -  Veude-je  um  cAnlfo1’ íàill  "e/ floS^íi  Mn"  1AA  k  <"■  osl-  ^«"ain.  do  Flnmen-  „rcr,a  „  vlata  Rua  Gotcm-  do-  v«1'"0-  R“»  Machado1  dorlr  lôKn  3 

cm  «timo  estado  por  700  000,  silveira  Martlnx  w7m"'  ií;  Z44-A.  8*  gnr. _ burgo  335.  Séo  Crigtoíào.  1  Coelho.  85-A.  OOCK  LODO,  1 

lia  Rua  Aruulo  Leltéo,  48-A.  ii;rtc,  ’  CHEVROLET  53.  Coupc.  me-  9KW  64  —  BKLCAK.  õt.  — ■ _ GÒRDLNI  64.  OK,  varias  co-  KO\1B1  8_4  —  5 

AERO  WILL3'3  «1.  o]  ródlo.  CIIÉVROLFT  «*6*  cénico,  verdadeiro  entado  de  eít.  Troca.  Fraln  «lo  Fln-  DODOE  50  como  núvo  eqtil-  cor.  toda  garantia,  troco,  ía-  «n- m»? 

çâTof^SLZ*.  JX  RUB  _  feRUn  Un‘K"“  2«"  TeI"  577-B-.  ?ei.C«°  ^ 

AERO  WILLYS  IMl  _  Vou-  ?*  Í.E?L*  CHEVROLET  1058  -  4  DOtl  dm  «.uloídteímo  R»fa  *  Mo  f)kW~RPT?AD  AÕ  EÕ7  GORDINI  63.  Réío.  Novlnho,  K0^BI  !^4 


»  dock  lôbo,  347-B.  AmU05linipSdiStoS?  =  Bmrgfe  SIMCA  TUFÃO  -  O-Km  - 

I  KriSl^fbehm,  323-Â.Ua  S  s?«iHf H  ReVemled?r  aU,l0riZad?>"' 

•  S-.-2^vr - oi jjsmõbilê”  53,  super  ^"p.'  ganáeira  ’  P^a  pronta  entrega,- 10  co* 

-  KOMBI  1964  -  0  km,  cor  RURAL  WILLYS  63  -  M,  res  diferentes.  Menor- pre- 


—  Eq,.  rádio.  *1x3,  puelr.i  22.  S.  Tco.  Xir.lír. 
endo,  iroco  Mur.  TcJ.  30-7511*.  '  * 


4i.  AOU.  Todo?  excelente  es- 


Vlllc  —  Estado  dc  nòvo.i»o  50-1075. 
eQuip.*»;dü  —  Pre<;o  de  ocft-  fMPUDAI  CT 


tudo.  17.  MnxttíeM,  u.  eQUípaídu  —  Preco  de  oca-  rMFVDDIPT  kA  i—  i  I * o  lunyu  pio  ^  i  a90.oo,  nceita.  oítnn.  oeijUiMift-wim. 

AERO  WÍILYS  «irõü 0  ta  eL  ta.  £  »'  leltlonK  43'W0'  ••  SSUS®  €J1 

pronta  enlreaa.  vendo.  Irocu  Chevrolet  m  mx0  —  m.  ...  «.ic-u..  r. .  1 47-7807  e  34-6136  —  P8H  Tourlnm  ''me'  1,0  '‘'ã1  d0 1 Wvíd v»t»tv  ~n 


Financiamento  a  longo  pra-  SM.oo0  tíAJr  8SS&&£  ”•  “  3  mi.=>?'^.  uiò* KiTw_ 

zo.  Telefones  43-9940.  ..  °*S«*»*;  SSSS-r  -  r.  12f®SSfc  K0MBI  “  Luxo'  2  fllt°-fa'  cin!.m.barn^cflm  sí.  m"*-  *,.*78^.“™  n,ic,0,,nl  "  ™Í,"”ÍF 

A7.7Rr»7  _ Pai.  r»nte  CocUrane.  no  inda  do  ??-A.  L.  da  Glória.  lanleS.  15  ianfilflt  nannrâmi-  <l»lta.  _ ním.l  , r»4 V»  cr»  t.T  io'  - 

d/-/0U/  e  M  ono  rei  Tourinv. _  GORDiSTS  -~o'Um.  ven-  .,«*«/„  P  ,  OLUSMOBILB  54/áF -  Stnr-  RURAL  1960  e  59  —  Tro-  SIMCA  1963  -  FqUipndo, 

mgr  \  A  —  RevetldedO"  DAUPHINE  62  X  L.VMrmE‘rA  de-5í  ou  flnnncln-se.  Dr.  Sn-  C3S,  1UU,0.  POUCO  KfflS  fO-  flve,  couvoralvcl.  Tudo  fun-  -n  „  b...  p,;m  pnm  eslado  dc  zpra.  3/  «Hncrô- 

'  .  —  A  vlata  17*0.  Aceita  tsmlnl  1®6.  j.j_.  r_r  a  mn  -i  ,,  danando.  Lluda  cór.  Facilito  C0  e  laCIIIIO.  KUd  roim  rum  n[jrndn,  u  visla  2  350  000 

res  autorizados.  br«a  vonio  parte  dc  pçto.  GÓRDIXI  63.  único  dono.  aaao5-  Llj  X  /UU  Rlll.  Ver  «m  trava.  —  Tçl.  57-01.2.1  D|ona  7nn  rni/Wrns.  o  resto  >ih  15 

ÕKW_  «3_  — pn«u»  Av.J8'd«l'sct,UlMI.A.mí’,C6  “  ra „ m i nu „  °,i If ‘ ^ ^U3  EfanCÍSCO  OlaVÍãnO,  41.  Ui^mv^O^muln  nóvo  imm;iué-  rural  5VILL5rs“61  -  Zrrâ  wí?1  cTi.  a'"1  Bílr'11'1  Ri_ 


c  upmmi.  ,03. - _  última  série,  ú  viíitft,  'CrS 

WILLYS  53  Vondo  1  3n0  000,01),  n  rcs|ò  cri»  15 


pronta  eUrega,  vendo  lroco  kFlm  lilo.  Av.  Atlântica.  514  - 

e  facilito.  Av.  N.  5.  Copa-  lí-Ziniu^iia._Pon!.^ _ , 

rahana  7t  A  CHEVROLET  52.  4  p..  rnxu-  _ 

Caoanã,  /  l-A.  to.  R.  Ascvodo  Lima,  49  —  r»r ,VT "  r- . ... ^  -J ç 


GORDINI  64  —  9  lím.  ven- 


AERO  WILLYS 


,  CHEVROLET  52.  4  p..  enxu-  I  ,at  alllnrlíarlnt 

'• _  jfh,  Comprido1*0  L‘nUL>  49  ~  CHEVROLET.  Camlnh.lo  36,  £JÇ2! Ü5J®-*- - 

«*«:  “«te.  . .  *2?  ÇSft  p:  SLSs  “a^tS0' 


breta  como  i 

-  o  rc3t.  fnc  n 

pneu»  av.  28  dc  Set 


Sr.  Elisa,  Rua  Loopoldlna  R6-  CADILLAC  48,  2  portas  mn-  tro.‘  '  série,  motor  1000.  estado  lm-  iriifup.»ré\V17= — Trr-Tí"— — n —  nerca 

KO.  18-A.  Xlngazlu  Forage.  qulua  c  hldramatlco  100r: .  nnnwm  sv»nr» — 17 •■»«'» -  pecével.  lótia  eãuípada.  Ven-  “í?.;.  ..  Lty  —  .  Ca“  íenii 

AUTOMÓVEL  Chevrolet ~Í93C  mH  de  Bn-  ^-"veml^c  perimo®  ^  de-s*  »»a  Rua  Duvlvler,  49  -  "ouoÍ 

-  4  portas,  pneus,  mán.uaa  Tel.  32-4461.  mlt  úm  r^idw.  caSíqòilí  ggíHlfc - -  Fnointo  oom  l  2l»  o  r«t  ai*  E' 

pintura  c  bateria  novos,  ven-  CAMINHÃO  _  Vendo  F-«nn  nova'  oom  encerado  c  segura-  D1ÇW  BELCAR  190.1  —  1  SO*  75  meses.  Av.  28  d«  Setcm-  £9-Xt 

dc-Be  facilitado.  Trav.  da  Oh.-  33  en»  Tíradv.  vii®SS2»P2S:  du  Tel.  52-7455.  mH.  úuico  dono.  saldei  a  pra-  llK0  rsn.»  ÕÕRÍ 

t  .2}mcx^  **  d0  o°v-  CHEVROLET  56,  4~^T8  míftiL  b.»  i^  mu  ^ 

AU  ro  MOVEIS  a  Iciubu  pra-  _  — : -  ríl  Trnrn  n  f»r;lll.  A„  *0  —  Imporével.  saldo  a  praro.  vw  ni'  »m  510-F 

20  -  Temos  Morris  Cam.  52  CITROEN  1934  -  Urgente,  na  Cl1-  ,r0C0  e  ^ClIllO.  AV.  28  Barata  Ribeiro,  147, _ IuV.áo  ilo  Lucoon  '  64  28°  '  ÕÕRÍ 


de-se  ou  fínnncln-sc,  Dr.  Sn-  C3S,  1UU,0.  POUCO  kfflS  TO-  flve,  conversível.  Tudo  fun-  „  f,.;|jin  h...  p,:_  p._  eslado  de  zera.  3/  Slncr*- 

taalnl  156.  _  ,  ,  r  r  «  lnn  ..  ..  chutando.  Lluda  cór.  Facilito  CU  c  IUCIIII0.  KUu  ralITl  rum-  n[zni)ni  ;l  visla  2  300  000 

GORDINI  63,  único  «lona.  UadOS.  tr*  2  /UU  Rlll.  Ver  du  troca.  —  Tol.  57-0823.  qIqm»  7Qn  cru/, eiras,  a  rc.xtti  "eih  15 

c|  rádio  oriçinnl  francês.  Pua  Franricrn  Diauiann  A 1  OLDSMOBILE  1957  — -  Mixlll-  . . — — - 1 _  meses  - —  Rhii  Bnrala  Ri  - 

tauiDlnha  d<T  na  nél  n&võ  KU“  rrânCISCO  UiaVISnO,  41.  Io  TO.  O  mnln  nóvo  imuglnu.  RURAL  5VILLY5  64  -  Zrro  hrirn  323- A 

.  .vi.!,,., lí,  P  r.?’  ó  í-í  Tol  77  QAéA  vel.  Vctido  ou  Iroco  por  c»r-  quilómetro.  iinraaM*  fábrica.  ”  ,  ,  -7,  ,vr.— ■ 

c  cxpetaciilar.  ÇrS  2  3«i0  161.  //*o0j0.  i*o  uuclmml.  —  Run  CouUo  preco  3  950  mil  côr  verdo  n  hIMCA  01  c!  ra<1io.  ftlllmik 

fonrÍ7-7°9r29  “  Tíle‘  DKW  de  Í2  para  ^HonthmJOS. - 6ólo._ Tel,_25_-14_HI. _ £rlc  m  oíerla 

bocdeaux  ro- OLDSMOBILE  54  -  Impecé-  RURAL  WILLYS  62  -  Com 


:  SI, MC  A  6Í,  imrticu\«r,  Vcn- 


—  Cadillac  47  —  Bulck  51  —  Av.  Ernául  Cnrdoio.  377  -  Ap  tplpmhrn  74 
Hudtnn  40  nn  prnçn  —  Old*-  Cascmura  —  Tc).  741  M  h  ue  JBItinilirU,  ZJ. 

mnltlln  A*1  n.u.i  no  /-»: l:  -•rrT’---;-»  •—  _ _ ' 4 '  .  —  - . — — ...  — 


nomea  ««i _  Uartlo  de  Luconq.  64 

DAUPHINE  60,  cl  frlaos  Oor-  DE  SÓTÕ  48.  pequt-nc 
ditil.  800  mH.  onldo  a  pra-  nlco,  todo  lóoq .  Av. 


■[tado,  Rua  São  Clemente,  71. 


7.0  —  Temos  Oordlnl  04  — 


Sala  e  bluna.  Vende- 


80  mu.  gpr  iaao,  Kua  aao  demente,  71.  . .  .  n..a  senaj.*,  so.__. 

— — -  5SESS  -  cq?H-  KOMBI  61  (3.»  a,),  eq.  rádio,  Jí%a#  3°r  Üc<«á  T‘'' . SIMCA  TDFAO.  núvo.  -  equt^d.»''  -  HÜoM^WoL 

patlo  —  Telefones5  37-0365  ou  Y SVi10*  '‘S00-  Alnr  Florhmo  '  —  '-=-——4 — ; ,.vj — j  Ycndc-se  n  dinheiro,  ncei-  33-A  L  da  Glória  •  - 

B,ás  de  ^,3.  I «!»..-  .Nova_lt|uagu. _  OH.t,  -  Itecord I  !9a8.  4  (a)ulo.se  conlo  „  r  i  c  d0  sT/CmáRD^VA NC iflilHrjr. 

— - — : —  QORIÍINI  nôvo.  1962,  vende-  KOMBI  64  —  o  k,  Vendo  ou  cilindras,  -  purlíts,  Rustit  pagamento,  um  Vulksuit-  trnsa  mccanlca.  CiS_sS00O*J 

resulir,  st  2230000  Av,  Prej,  Var-  if°.co.-,„ T-„Fon,fS  lre'--o.  832.  menos  que  um  VW,  sepidu.  J  19C3  Av  Pl..tdo  júnlur  Báiíia  dc  Mesquita.  123;  ' 

~  0,1  WW.1  837. _  Tr%ÍlvTsL-Y74rr~.,„- - J,Sf  ,'7®,  *V«*  «?«-**  ®  '  4R1-  “!'•  201-  Tcl-  57-7241.  TAXIMETRÓ  ronrpíe^õThlOBq 

— v: -  GORDINI  62.  eq..  rádio.  est.  KARMANN-Ghia  b2  -  Su-  _ ? cl.  30-0525,  fiwri — iTfirrfsr  ii  cie.  Vende-se  Rua  Clariinj  ln. 


- -  _  ouina  cóT^-VacÁÔ  -  eâuT-  KO',BI  »>  13.»  *.).  eq.  rádio.  írVíoa  Sr  r« -i  . SIMCA  TDFAO.  núvo. 

S  pequeno  moca-  _*  TdotonS?  37-03M  mi  Y"'do-  ll™°'  Florhma  M-5M3^_8r.  Ç«ua  Vende-sc  a  dinheiro,  nc 

W  ,  Av.  B>ás  de  1J49  -  Nova  Iguaçu. _  OH.  ,  —  Itecord  I9d8.  I  Unao.se  C0I110  „ r  t  c 


SIMCA  n  — •  —  jMoto.  TAXI  CnpcJu  rompJpro, 

iBconrilciomulo,  mimo  cysrauo  nr  Nicnnor,  9.  InHatímu.. 

de  eonseivnçúo.  Ver  c  tratar  vA-TymvTnWTãK - 

nu  H  Ailstldes  Lóbu  -32.  VOL-HHWACIJmN  CO  —  ^ColCO 
■  4;  -  -n  r-W  vendr.  radio,  inina' W 

S15ICA  60/61—  Perl  cito.  uni-  nl(.  urí(t.nLo,  U.L  bB-IIm! 
co  dono  42  00»  kia  CrS  2®»0.  -v — 

Sr  Curió»,  9  ÍIB  12  l»s.  Tel.  VOLKfe  hJ.  um  acuo  só.  cot 
l-:-,,,  ntíul,  c;  radio,  trnm-a.,  novl» 

iííSrrVi -é r — —  ulic.  per  63C  0C0  a  VlRW.  Vlí 


Hum<,-»RaCOímtr,SrT,D?I  0Rua  ^  Av.  Aiífomóíel  “clube;  c^fòX^f'Bcl  Air  53 - 4  ?2S^1p°aS2£  “Mf  7  °2  ^  16.  SÍ.‘  40L  Tc-  GORDINI  64  —  0  km.  TíOCO  KOMBI  60  -  Como  tm£  PEUGEOT  Sl .  Excelente  es-  SIMCA  62  6  59  —  EXCepClO-  «ni-WBl  134.  jjp_jgLj 

»•*  ~ ~ a.-"'* vi"“- - m is arfes?;; « tm*. «. co«j« da ». üJs í£:t,.z ssu . . .  miíi».  «. Pa™  ra». ssspju; mSa 

ssSRSKJSS  ggwHg  m»,- -ws  S  «áaJSSMs  gg®«B  «TS?  25h.  -  esrtSffãSaBas  pi»»«.  700.  savsJs.tw»^ 

Tratar  tel.  92-9248  -  Alberto,  entrada  —  Rua  Felipe  de  2  950  m“  »  v'»tn  f«lo  nóvo.  dos  nMUcnos  4  5  Y°nánclo  Ribeiro  n.  443.  esl.  Frala,  do  Flamengo,  ,,,74..™?  IVat.  Ji‘«l5-^<5li^:9^r?M®i.  —  Forraçüo  couro. 

Afft-4Õ~MESBS~qÍM ~knti5ã~  Oliveira  i.O  E)  «in  Prado  Júnior.  120.  ap.  262.  .i!?,,,,1  Jl’,?'  FORD  48.  part.,  4  portM.  82.  Gar.  _ _  PEUGEOT  40J  —  58.  Facilito  (Futura  4  dc-/.  02). 

DA  —  Financiamos  automó-  CADILLAC  51  —  Cõup*'Dê  9rPROEN  3050  e  l948’  Von'  tornE1Bvm.  íorraçflo  e  croma-  Ou  Moreira  ^?«JltbrlS?Í'  ‘Vm?'  GORDINI  1963  —  Scmlnovo,  4 ^tiin^rrmíli»1»':’4  n  mU'  DaTOUl  Rll,?lr0  PJ  Mnrquea  37°«h  VOLKSWAGEN  60.  ãrôt*. 

VCU,  camlnhio  etc.  -  Gosta)  Vllle  ótimo  estado  8M  mH  Ã®'60  °m  Pc/felto  eslado.  sem  nova,  á  vista  -  Conde  hulóor  em  „«**. JO^.  todo  «lulpatlo,  vendo  Ã  vlsu  «  po?4as;  superçqulparlo.  —  - - - —  “í  -  iX^n  do  impecável  —  25-6066.'  , 

a/A.  e  Cia.  Federal  cio  Vel-  de  entrAfin  ia  5“  „  Chevrolet  líMfl,  vendo  ou  de  Bonfim  n.  513.  TJluca.  f -Jz* 1  Si  CrS  1  500  mil.  restante  a  com-  Excelente.  Facilito.  Tratar  POftTlAC  —  Cíltalina  56.  r.  . .  M^oton. -  -  -Wn- 

çvl-s.  Informações  e  Vendíus  R  2  do  Maio  5A4  °T<íirr»n*i  í?0*?  por  Kombl.  Ver  Rua  DKW  VHMAG  Sodan  V  Ann  r^Át^aV.»®0^  To1,  48-2W4,  b|nttr>  —  Rua  Conde  de  Bon-  tel.  34-8337.  Estudo  de  2ero,  iodo  equl-  5ffPDA41°ctoyltt,  supor,  ano  \OLKS  61 .  »2  c  ô3;»^!ífí ^ 

Av-RlDB™n-  26-1738°  °  TOet0ne  a-gg-SgUlLi* _  196).  óZrStaSSrSíq/)"-  afc.  to,'.  .  ell  Ü!IL_7M: _ LÍMÕÜSINhT  m  -  Vênd7»  pmlo.  Troco  e  facilllo  a  «g; 

V-^27-— E— 8  -  CHEVROLET  5)  de  4  nort  CHEVROLET  6T  Imnala  yj,a'  P|nturl1'  tc«»do  relóqio,  Ótimo  Minrtn  3M MOfin  V!  RÕPniWI  hl  Pnurn  mn  ')rc7°  bc  ferro  velho,  na  Rua  longa  pnizo.  Rua  Ministro  finVo  °lSia  Hmlrlm  «Si  pelo  m  cl  liar  plano  d.»  -Gua» 

AERO  WILLYS  64  -  0  km,  5i?L  »»  S  »S»TuS%  ?pai3'  ?umoCrcs:  I  JL‘WatJw;  «SWSTSfc.  ^ê00  dS  T  P,ouc,°  us°'  ^  1^-  “■  Vl™1™  de  Caslro-  457-  nZ  »-fRu“  ii<Klrlso  0e  míojSl 


32-A.  —  !,.  dl^  oiólia^ 

V  O  L  K  S  W AG  F.N-8+ —  O 
km.  V.  cores.  Troccr  f  íj»-, 
rlllt*.  R.  Uaddoek  Dobo  n, 
379- A.  .  "  ,  - 


eo,  377.  g.  803. 

AERO  “WILLYS  64 


79-1738  _  -  1981,  ótimo  estado,  núiq..  la-  xYrAT  ^  <ta.  p,,lgn  .  m _  LIMOUSINE  34 

Kf"  ÍJ  tis  CHEVROLET  63  -  Impais,  SSfe  SS??3í^  GORDINI  62  -  Pouco  uso, 


*,•  illSnliti'  Sl<  -  lãtaiin— c,„v,„r.|tame.  1™  ~  '™0  -  SE-  Ss>asJ!S  H  P«abam.  1 

®L®- _ _ »el,_o8.  Estado  de  zero  c  CONTINENTAL  —  Cnupó  —  COmprar,  e  da  56U  ífltC-  nfcrldo.  vendo  á  vista  ou  fl-  GORDINI  6’ 

AERO  WILLYS  62,  otlmo  es-  pimpado.  Facilito  e  aceltoíAlio  luxo.  alta  cisne.  Ar  re-  rá,rp  u:t:<a  RAVfA  f  *  nnnct»do.  Tratar  li.  Beuja-  estado.  1  200" 

tudo  rudto,  pnciiu  novos.  Ver  taoca.  Rua  Ministro  Vivei- tírt^eimio.  Sobriedciúc  dc  11-  Vlilla  UAVCA  j.  A.  —  mim  de  Mag-alhAes  327,  Tel.  /o.  Barata  fl 

e  tratar  R.  Jost*  Bênlíáclo,  19*  •*«  Castro.  157.  "hu».  Dep.  u  peasoa  alto» D.,-,  f|Amnntp  Oi  .  rnnrMilTTõ 

Todoi  ci»  Santos.  Tel,  ClIÉVROLET^in^n^—  Pe  truuimoiuo.  T^oesdêncla  lei-  l'ua  ,>flU  tlcillLllie,  7|  —  poRD  30  —  Gomo  ínhrlra,  wKUlNI  Oi 

| ,,,i,t  ,i«  I.10  da  Alfandc^a.  1959,  E-.ni-  Rnlaínnn  rionln  da  Vanrl»,  nóvo.  Run  Urunual  248.  Te-1  o...,,  m.: 

AERO  WILLYS — jj] — r  !!Yi„„?  Ieil0L  ‘1® -A1‘  da-so  troca  e  financiamento.  ouldl0gü.  UepiO.  De  VenDãS  lrfouc  38-5126  .  , 0073(3  K  De 

•aulntoo  ..T,,,!.?1 A.  &w,pç»r  ÇrS  2  fi>°  «««  Ifl-  -  Tel.  57-0823  aharln  alá  77  b«„,  IO  p.at  a  I 


n^\A/  tiriiiR  — k  l  .34IU-  iLftnicrnioimj  uimacim  <u,  «w  uram«  n 

““  VtrlAb  —  AntCS  FORD  40  de  praça  todo  rc-  narahana  71  -A 
Ha  rnmnrar  ó  Hn  .ai.  táxi  capslluha  Já  P.dCaDanai_.(J  A». 


ro  da  SUva,  746 . _  o  pintura  100*  r.  Bom  preço 

MERCUBY  Coupé  1ÍM0.  mo-  “  viam  nu  t.°  «pio  chegar.  — 


Viveiros  dc  Castro,  JIj7.  Brito  u.°  ríü-F.  nabnni.  Trocfunon  pelo  Jus4 

FLYMOÜTH  48  —  Ideal  para  cTurÃ  tTicIA — «  lü  v2lor..  R<  J*1* 51*  •  hAt* 
pruça,  máquina  retificada  há  jIMLA  lUrAU/  UlãfHuOrQ  6  toü.  i2«_PC^  Bflndcirct.  i 
G  meses,  latarln.  eatofameitto  ian„aja  la  a  i.,-  nrftnu  VOLKS»  «?,  lindo  aVifomovefi 
o  pintura  i00*,r.  Bom  prbço  Jaíly aud,  0^1,  U  Km.  r fOllld  vendo,  troco  o  facilHW  Vel 


Rua  Arifitldes  Calr0/>U5 


Traía^A»*  Frra!  v":1to  Ki.  2  "f0  5-|,af,B°  pr-n7?-  R-  Crâv^OLBT  DIRALA  «1  - 

sala  903 -A,  Tel.  43-065, >  ar.  I  «ara la  Ilinriro,  323- A.  Veudo,  4  portas,  mcmnlco  c 


Kua  iao  üemenle,  91  —  fõrd  m-—  'como'  fibríoi.  GORDINI  63  —  Úllima  série.;  j,?rru\  Ftwmta  c  ooo’mu.  r.  p°n7^  Sn,*!»  tSlmmÕ0 

Botafogo.  Depto.  de  Vendas  T°‘  Barala  Ribeiro,  254.  *  £S: 

aberto  até  22  horas.  (B  r»doT-  O0,PDr?íl  «  —  »*ndo  ok  MERCURY  1957  —  Tuny  [■icK.u!*>i»ivfrsiT^o'ciir^ 

Parck.  4  porias,  còr  prela, 


aú  R  PONTIAC  39  -  Emplacado  c  "u,-n-  «'auai,  j.  «.  a«-  ,0  uoc,,  R  F,cltn(ra  22.  - 
tavler!  I,lt  Pr«W».  «•««»  "  taxímetro.  Upnrjpflnr  Aimra  Praia  riu  5  Foi-,  Xnvler.-Tcl.  28-7512. 

grin.4.ai°fro„?T  »'  ^  VÀUXHAUnafótimo  «JdO 

T.mii  *  tielUL.  °°  LortctO;  F  amenao  244-A  «eral  —  Rua  Urhgunt-248  — 

lunv  1HCK-U1»  cbevr.  M  Rorl»a  —  nn»lc»H»-  zhu  h.  )l:ni.xi?a  —  . 


DKW  BELCAK 


.  i  ClIKVnOLÈT  51  — —  f)a:ix  totuna,  vidro.*-,  ray-ban  ln-  —  Vcnd □-su  con»  CrS  .  FORD  An.iin  aá  am».  3,1-3389  ■  -.  .  »  ,».iu  v,,,..,  -n...  .  -  v....  o  ,u,  ... 

'B°r3A  ^  re  Jo^Loho^'^  -  teiss*  ff1 ]?ó  ±d0  excmtml  ™^-èfh»sr» • 

I  .  (motR  LODO  379- A,  -KMXfctf,  Com  o  proprietário.  n.°  GG-B.  TIJuoa,  JS”  íflsa'  ‘Bínid' --  Otlmo  estado  ■—  U,  do  Tp  48-4787  nUl  *  vteta.  Motor  e  caixa  dc  nóvo.  Flutincip  cam  1 B90  GnUhcrmo. 

a*  Ruwel,  33-A.  -  L,  da  Glorín.  Chevrolet.  —  Kua  Vi  çow,  64.1 —  Ocncinl  Caldwcll,  175,.  <  rãs.  2»rcçu-..C*V  IXRfiO  W.AlV’ 


SLMCA  ClLVMB.  I9GJ  --  ^JtfVK^DE-SE  —JOiun l nhfttí’ DU í 
m  4  -orf  ‘  0<,uip*  t{iunlíU>i  WuncJ  52.  cottt-ers  iGO  mli 


COMPRAR  ou 


Venha  aos  sábados 
TROCAR  seu  carro  usado,  em  condiçoes 
excepcionais,  na  FEIRA  DA  GASTAL. 

Lembre-se:  SÓBQDO  É  DM  DE  FEIRO! 


LOCADOQA 


AVTQMOVír. 


EXCLUSIVAMENTE  NA  V 
R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA  48 


Ruo  Mèxke,  1 1 1  -  Grupo 
1006  T*l  4?  7505  -  RK) 


AGÊNCIA  VIANA 


TÂNIA^ 


ALUGAM-SE 

AUTOS 

MODELOS  1964 
Gordlni  Karmann- 
Ohia,  Volkswagen, 
Aero  Willys,  Slmca 
—  Autos  para  ca- 
samento  —  Rua 
Mariz  e  Barros, 
724  —  Telefones : 
28-7791  —  48-1403 
AGÊNCIA  VIANA 


39  cndH  Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira, ,  11-D-D4 


KARMANN-GHIA 


Zoro  km,  vende-se.  cfli 
gêlo.  Rua  Oltvqlra  Faus- 
-to,  26  —  Botafogo. 


A  uÉownóvets 

O  calor  vem  aí,  é  hora 
de  trocar  borrachinhas 


GASTAL  S.A 


VolkswMpn-Sedm 
•Kombi  Rural « 
Jeep  -  Aero 


rc  ninls.  Troque  de  uma 
voz. 

jíão  se  vi  esquocer  das 
mangueiras  cio  radiador  — 
se  o  seu  carro  não  fôr  Vol¬ 
kswagen,  é  claro  —  elas  po¬ 
dem  estar  pra  dar  o  prego. 

Se  você  quiser  ser  mais 
meticuloso  e  ficar  mais 
tranqllllo.  uproveito  para 
Inspcclonnr.  também,  as 
válvulas  da  bomba  de  gaso¬ 
lina.  fazer  uma  limpeza  no 
filtro  dc  gasolina  e  olhar 
os  platinados. 

Dessa  forma,  você,  por 
certo,  atravessará  o  verão 
sem  nenhum  problema.  O 
seu  carro,  com  Isso,  estará 
pronto  para  o  que  der  e 
vier. 


No  verão,  essas  partes  do 
borracha  sofrem  multo  mais 
que  no  inverno.  Se  elas  jã 
estiverem  c  n  f  r  a  q  uecldas, 
certamente  não  resistirão  c 
começarão  a  romper,  tleU 
xando-o  na  mão,  o  que,  ge- 
ralmenle,  acontece  sempre 
quando  não  pode  acontecer. 

Aproveite  e  mande  ver  dc 
uma  vez  as  borrachas  dos 
amortecedores.  Mande  subs¬ 
tituí-las  por  plásticos  que 
duram  multo  mais  tempo, 
resistindo  melhor  à  ação 
das  graxas  e  óleos  das  lubri¬ 
ficações. 

As  correias  do  ventilador 
também  devem  merecer  a 
sua  atenção.  Mesmo  que 
elas  estejam  ainda  come¬ 
çando  a  esgarçar  não  çspe- 


O  calor  está  chegando  e 
pela  pequena  mostra  que 
nos  deu  nos  últimos  dias, 
não  vai  ser  aopa,  não. 

Acho  que  chegou  a  hora 
de  você  procurar  o  seu  me¬ 
cânico  e  mandar  fazer  uma 
verificação  cm  tõdas  as 
partes  de  borracha  do  seu 
carro,  prlncipnlmcnte  aque¬ 
las  que  servem  de  eonduto- 
res  para  a  gasolina  (or,  fle¬ 
xíveis)  e  a  que  funciona  na 
bomba  e  se  chama  diafrag¬ 
ma. 

Sc  vocc  não  quiser  ter 
dores  de  cabeça  no  verão, 
não  faça  economia.  O  que 
vocè  vai  deixar  dc  gastar  é 
tão  pouco  e  os  resultados 


Automóveis 


1854  —  CHEVROLET, 
conversível 
1953  —  CADILLAC, 

Cupê  De  Vllle 
1952  —  PONTIAC 
1951  —  BUICK 
1951  —  CADILLAC 

Cnpé  De  Vllle 
1949  —  CADILLAC 
1948  —  CHRYSLER 
1947  —  CADILLAC 
Sedanete 

1947  —  PONTIAC 

Sedanete,  mee., 
6  cilindros 
1942  —  DODGE 
1937  —  FORD 

Rua  Aristidcs 
Lôko,  234 

Entrada  a  partir  de 

Cr$  300  000,00 

Sem  parcelas 
intermediárias 

Saldos  em  12,  15 
e  20  meses. 


MOTORES 


POIS. ..  É  SEU  POR  UM  Dl  A  OU  MAIS  ! 
Alugue  Para  Trabalho  ou  Passeio 

^ Um  VOLK’S  ou  KOMBI  todo  equipado 

Informações  pelos tels. :  22-2979  -  37-0077 
36-1003  -  45-0584  -  34-7479  -  22-3002 

LOCADORA  DE  AUTOMÓVEIS  “STAR”  LTDA. 


MÁQUINAS 


Vondem-se  pela  me¬ 
lhor  oferta  2  motores 
Ford  29  o  um  a  óleo 
dicscl,  marca  SES  com¬ 
pletos.  desmontados. 

Tratar  com  José  p / 
Inl.  58-9726,  depois  das 
17  horas. 


1963  E  1964 
SEOAN  E  KOMBI 
Av.  Prado  Junior,  335  C 
Tels. 

36-2128  e  57-7034 


VOLKSWAGEN  01  —  3.»  se¬ 
rie.  Btnoronlzudo,  ótimo  es-| 
pintura  nova.  oomento 

—  Tei, 


tado.  1 _ — 

4  vista.  CrS  2  150  000,00 

. .  c/  Sr.  Silvio. 

VOLKSWAGEN  54  —  ’ 
llnclo  ciu-ro,  tranen. 
grande,  transí.  62.  D. 

—  37-7039. _ 

VENDE-SE  Simca  Tufão,  côr 
abcinla,  5  mil  km  rodados, 
todo  equipado.  Preço  excep¬ 
cional.  Tel.  48-4787 . _ 

Vendo 


23-5516. 


Vendo 

vidro 

Sueli 


Aberta  diariamente  até  às  20  horas 
domingo  ate  às  14  horas 

VENDE  —  TROCA  E  FACILITA 

1963  —  SIMCA.  superequipado 

1963  —  INTERLAGOS,  cupê,  equipado 

1903  —  VOLKSWAGEN,  cm  diversas  côres 

1963  —  AERO  WILLYS,  várias  côres 

1963  —  GORDINI,  em  diversas  côres 

1963  —  DAUPHINE,  nzul-Jamaicn 

1962  —  CHEVROLET  ALVORADA,  6  lug.,  mista 

1962  —  VOLKSWAGEN,  rádio,  capas  etc. 

1962  —  GORDINI,  em  diversas  côres 
1962  —  AERO  WILLYS,  superequipado 
1961  —  VOLKSWAGEN,  sincronizado 
1961  —  FORD  FALCON,  camioneta  equip. 

1960  —  VOLKSWAGEN,  suuerequipado 

1951  —  NASH  AMBASSADOR,  4  portas 

1049  —  DE  SOTO,  2  p.,  6  cll..  mec.,  radio  etc. 

Rua  Mariz  e  Barros,  724  -  Loja 
Telefones:  28-7791,  48-1403 


JIPE  MIM 

Um  jipe  do  tamanho  de  um  Mini  deverá 
ser  produzido  pela  Britlsli  Motor  Corporation 
para  ser  brevemente  distribuído  em  todo  o 

mundo.  ..  ,  , 

Com  o  nome  dc  Mini  Moke,  o  jipe  baseia-se 
no  modelo  Mini,  que  já  se  laureou  em  Vários 
rnllles  curopeuâ  e  é  dotado  de  um  motor  día- 
"onalmente  colocado  na  parte  frontcliu,  capota 
dobradiça,  abertura  nos  lados  e  um  só  assento. 

O  veiculo  servirá  para  muitos  usas:  em 
chácaras  e  fazendas,  cm  terrenos  arenosos  ou 
em  praias,  ou  ainda  como  veiculo  econômico. 

Seu  motor  sertt  de  84H  cc. 

F1BERGLAS5 
GANHA  TERRENO 

O  menor  pêso  e  o  menor  custo  consegui¬ 
ram  impor  a  lã  de  vidro  —  Fiberglass  como 
material  favorito  na  construção  de  carroçarias 
para  automóveis. 

Quando  ésso  material  começou  a  ser  con- 

*  .......  — ....UlnMnr  rt.'  vnnl. 


Hldramãtlcos  6  mecânicos, 
•i  !«&..  textos  impostos  pagos. 
Rua  Barata  Ribeiro,  1B7-A 
—  Jorge  Alberto.  (P 


VOLKSWAGEN  54  - - 

lindo  carro,  transí.  02,  rá¬ 
dio.  trunca,  dtr.  luxo,  mar- 
cador  —  57-7039,  D.  Suull. 
VOLKSWAGEN  61.  tllt.  tórlo, 
superequipado.  Vendo.  Rua 
Ronuld  Carvalho,  147-401,  à 


—  ■  t'  n  d  unveira  rnusto,  i»  —  uo- 

1  '  r  U  K  U  tafogo. 

CHEVROLET  63  falcon  -eo  rural  roubada 


Ronuld  Carvalho, 
I  noite. _ _ 


GRATIFICA-SE 
Rural  Wlllye  1963.  côr  ha- 
vana  e  branco,  forrado  ha* 
VÜaft.  chapa  19-63-53  RJ.  mo¬ 
tor  D3-177  63J.  avisnr  Mauro 
tet,  42-3792. _ 

SKODA  -  1964 

CUPÊ  —  CONVERSÍVEL 

SIMCA  -  1964 

Chnmbord  —  Vendo. 
Rua  Duvivier,  107.  Telefo¬ 
ne  37-7666.  U» 

Volks  -  64  e  63 

Zero  km,  com  garantia, 

DKW  64  -  0  km 

I  Com  garsntie,  troco  e 
.facilito.  —  Rua  Haddocle 
iLóbo,  382.  ip 


4  portas,  mec..  cqulp.,  6 
cil.,  gélo.  nòvo.  Financio 
iparte.  —  Tratar  na  Rua 
Araújo  Lima.  124. 


VOLKSWAGEN  X  GORDINI 
—  Compro  suo  dc  IÍNJ2.  dou 
um  mlihâo.  500  hoje.  qui¬ 
nhentos  dln  30.  Cem  mil  p| 
mês  —  Só  do  particular  — 

Tcl  •  57-0505. _ 

VOLKSWAGEN  54  —  Vendo 
CrS  1  730  mil.  Rua  Oito  de 

Der.cmbro._36  L _ 

VOLKSWAGEN  63  —  Vondc- 
rc  à  vista.  Trotar  37-3103  ou 

23-2230.  Armlndo.  _ 

VOLKSWAGEN  1661.  2a.  sí- 
rie,  multo  bom  estado  se- 
ral.  Vendo  0  vista  ou  finan¬ 
ciado.  Rua  Conde  de  Bon¬ 
ito  .  703. _ . 

VOLKSWAGEN  62.  mulpado. 
nóvo.  1  ood  mil;  saldo  a  pra- 

!o.  Barata  Ribeiro.  147. _ 

VENDE-SE  Auftln  51  —  Vi- 
nonclo.  Sousa  Lton.  303. 
VÈNDE-SE  VttUXhnlI  52.  óti¬ 
mo  estado,  pela  melhor  ofer- 


4  porttur,  sem  coluna.  1 
cilindros,  bldramátlco.  To¬ 
dos  impostos  pagos.  Rvt 
Barata  Ribeiro.  167-A  - 

Jorgo  Alberto. _ (1 


Prêto,  4  portes,  rádio, 
banda  branca.  Rua  San¬ 
tana.  104.  Só  &  vista  1400 
mil  cruzeiros.  Miro. 


'Carroçaria  completa,  sem 
partes  mecúulcas.  Vendc-sc. 

Tratar  na  Rua  Ollvolr» 
Fausto.  25.  Botafogo.  . 


VENDE 


COMPRA 


FACILITA 


menor  valor. 


TROCA 


ta7  P.ua  das  Laranjeiras,  210 

—  Nivaldo. _  _  j 

VOLKSWAGEN,  soldo  em  dez. 
61.  transí,  p/  63,  cqulpadís- 
üimo,  oór  ecinmlcu.  Kitudo 
facilidade  Ver  na  Rua  Da- 


VetnagucHe,  9  km.  1001. 

Acro  Wlllys.  0  km. 

DKW  Krlciir.  1  001.  0  km. 

Uural  4x2  —  0  km. 

Viilkswagrn.  dlv.  côres,  0  km. 
Gnrdini,  0  km. 

Daupbinc. 

Gordlni 
Plck-up  Wlllys 
Acro  Willys 
Vcmaguelte. 

Rural  4x2 

■  JK.  equipado 

■  Aero  Wlllys. 

■  Vemnguctc. 

■  D  odre  Kingstvay. 

RUA  CONDE  DE  BONFIM  N.* 
TEL.:  28-1610 


Serviço  de  Utilidade  Públita 


VOLKSWAGEN  «3  —  2  000  — 
Chevrolet  5!  —  700  —  Mer- 
cury  40  Coupé  700  —  De  So¬ 
ro  48  000—  Simca  00  —  1  200. 
saldo  20  meses.  Tel.  43-5601. 
VOLKSWAGEN  03  —  Nóvo, 
3  250  prazo  a  eoinb.  Tcl. 

43-509T _ _ 

VENDE-SE  um  Bulclc  de  pro- 


ca  1952,  em  ótimo  estado, 
llnancla-se.  Tratar  no  Pon¬ 
to  de  Uxl  do  Lnrgo  da 

Abolição. _ ______ 

VVV  54  —  1700.  FacURa-se. 
Domingo»  Ferreira,  242  B.F. 

VW  61  —  Slnc.,  eólo.  Impe¬ 
cável.  Crí  2400  mil.  Tcl.  ... 

37-WOO. _ _ 

VENDE-SE  ou  trocu-so  pl  um 
curro  um  terreno  12x40.  Vi¬ 
la  da  Liberdade.  Magí.  Trn- 
lur  c]  Haroldo.  Av.  Parana- 
puâ.  814.  Freguesia.  1.  Go- 


MOTORES  PERKINS 
u  Óleo  Diesel 


Pronta  entrega 

Pagamento  a  combinar 

Peças  sobressalentes 

Assistência  técnica 

11EKM.  STOLTZ  S.A. 

Av.  Pros.  Vargas,  409  -  22.°  and.  —  Tel.:  23-1931 
RIO  DE  JANEIRO  —  GB. 
(Domingos,  feriados  c  á  noite  pelo 
telefone  58-5072,  com  o  Sr.  Américo) 


caçamba  i  yçrnador. 


VENDE-SB  uma 
basculoole  com  2,85  metros 
do  comprimento,  com  com¬ 
pressor,  Ver  e  tratar  na  Rua 
Benedito  Otonl,  24,  com  Sr. 

Manuel.  _ _ _ 

VOLKSWAGEN  62-67.  Equi¬ 
pado.  Fácil.  -  30-1033. _ . 

VOLKSWAGEN  1901  —  Sxee- 
lcuto  estado  geral,  mecftnlca 
a  tóda  prova,  equipado  e  ra¬ 
dio,  Financio  ató  15  meses. 
Rua  Barão  _de_Mesquttu,..125. 


VOLKSWAGEN  01,  0  fcm  di¬ 
versas  cOres.  entrega  na  ho¬ 
ra  Aceito  troca,  Rua  Dr. 

Batsmlnl  156 . _ . 

VOLKSWAGÈN  02  —  Párolll, 
á  vista.  Unlco  dono.  Fouce 
rodado  Ruu.  Augusto  Nunes 

430.  Tcl.  49-4540. _ 

VOLKSWAGEN  —  1002  — 

Entrada  1 400  mil  e  o  salde 
em  20  meses.  Rua  do  TUa- 
eburto.  33  —  Tel.  22-7036. 


VENDO  caminhão  F-350,  ano1 
56,  pela  melhor  oíerta,  na 
Av.  suburbana  n.  2  371,  em 
Del  costillo.  Ver  depois  dos 
15  h.  el  Altair. _ 


SEU  CARRO  USADO 
TEM  MAIOR  VALOR  DE  TROCA 


PONTO  DE  PARTIDA  PARA  UM  BOM  ttCOCIO 

1903  —  AERO  WILL1S,  tado  equipado. 

1962  —  VOLKSWAGEN,  cqulp.,  c/rudio. 

1962  —  AERO  WILLYS.  otimo  estado. 

1962  —  ANGLIA.  estado  de  novo. 

1961  —  DKW.  sednn. 

1981  —  VOLKSWAGEN. 

1957  —  FORD  FAIRLINE,  mecânico.  4  portas. 
1957  —  FIAT.  1400.  ótimo  estado. 

1957  —  CHEVROLET.  4  portas,  hulraniatieo. 
1955  —  CHEVROLET,  mecânico,  4  portas. 

1553  —  PONTIAC.  4  porias,  excepcionai. 

1953  —  CHEVROLET.  4  p.,  mec..  p/pruçn. 

1953  —  CADILLAC,  ótimo  estado. 

1952  —  PACKARD,  mecânico. 

1952  —  TEUGEOT,  bom  estado. 

1951  —  ACSTIN  A -40.  ótimo  eslado. 

Rua  S.  Fco.  Xavier,  189  -  Tel.  48-OGK 


SEU  CARRO  NÔV0  DKW-VEMAG 
PODE  SAIR  PARA  EXPERIÊNCIA 


VOLVO  —  Vcndo-se  1957  — 
Rua  Rainha  Gullhermlnu  n.» 

187  —  Br.  OH. _ _ 

VOLKSWAGEN  1963.  com  10 
km.  Vende-so  á  vista  ou  a 
prazo,  com  CrS  1  900  000.00. 
restante  o  combinar.  —  Rua 
AlonBo  Pena.  60-B.  Tljuca. 
VOLKSWAGEN  1961  —  Nóvo. 
Vende-oc  á  vtuta  ou  a  prazo, 
superequipado.  com  Crí 
l  500  000,00  do  entrado. 

“  66-B.  Tljuca, 

VOLKSWAGEN  1902, 


Rua 


PLANTÃO  DE  FIM  DE  SEMANA 
PARA  ATENDÉ-LO  MELHOR 


VOLKS  60  e  62  —  Enlr. 
1  300  mil,  saldo  comb.  R, 
Riachuelo,  48-A. 


Afonso  Peno, 


_ _  | _  supere- 

2  360  000.90  aómente  A  vista,  õmpedo,  i  vista  ou  o  prazo, 
Tel.  40-0-175. _ _  crg  1  700  000,00  de  en- 

VOLKS  03  -  Equlpiídleslmo,  trada-  -  *u*’  AÍ0o‘o  Ptinn- 

em  perfeito  estado.  3  ml-  m_66  B.  TIJUCO. - — 

lhócs  á  viela.  Restante  cm  VOLKS  02  —  Todo  equipado, 
10  meses.  Júlio  da  Castllbos,  CrS  2  700  000.  Av,  Suburbana. 
52.  ap.  109. _ _  6800  Tel  29-6988. _ 

VOLKSWAGEN  60  -  Ólimo  VOLKSWAGEN  57  -  Ótimo 
de  tudo,  facilito.  Rua  Bara-  estado  conservação.  Barata 
ta  Ribeiro,  197-A.  Sr.  Reis.  Ribeiro,  254. 

VOLKSWAGEN  03.  4  vista,  VEMÃOOETE  Sednn  60,  equl- 
fnclUtiulo  ou  aceito  troca 


VENDE-SE  —  Kombi  1900. 

n.°  20-17-21.  Preço  CrS  . 

3  000  000,00.  Ver  OTMA,  6r. 
Haroldo.  Rua  Artur  Bcrnni- 
Ucs.  13,  Catei-.-.  Tol.  25-1055. 
Tratar  tels.  52-0974  ou  .. 

42-5061. _ _ _ 

VAUXKALL  48.  A  vista  ou  a 
prazo.  Troco.  Base  800  mlt. 
Tel.  52-0260.  Monto, 
VOLKSWAGEN  1902.  Super- 

ripado,  nòvo.  2A  mil  km. 

3  650  mil:  a  partir  de  14 
hs.  Av.  Marechal  Florlano  n. 
223.  Centro. _ 


Guarde  iua  e  número.  Venba  guando  quiser. 
Mesmo  no  sábado  (ató  18  horas).  Mesmo 
no  domingo  (de  9  às  12  horas).  E  Vemaguot 
o  seu  sonho?  É  Fissore?  Venha  escolher, 
venha  experimenlar,  venha  iazer  utn  hom 
negócio!  Vate  a  pena  vir  alô  nós! 

LOCAL  PRÓPRIO  PARA  ESTACIONAMENTO 

AUTOMÓVEIS  CITROEN  ITDA. 


Volkswagen  c  Gorclini  modelos  1961 
a  parlir  cie  CvS  8  000,00 

LEASING  DO  BRASIL 

CENTRO:  Senador  Dantas,  74, 
com  Srs.  Miranda  e  Durval.  * —  Tel. 
52-7221,  ramais  24  e  25. 

Z.  SUL :  Av.  Copacabana,  782-A, 
com  o  Sr.  Dias.  Tel.:  57-4389. 

Z.  NORTE  :  S.  Fco.  Xavier,  378  — 
Tel.:  48-1474.  Aceitamos  pagamento 
pelo  Diner’s  Club.  (P 


,o  troca  nada,  estado  de  nova.  Run 

Barão  do  Benedito  Hlpóllto,  134. _ 

_ VENDO  Cadillac  51  —  4  v!«- 

-  1964  -  ta  1  309,  Rua  Voluntarius  da 

o,  o)  fi-  Patrlu  314. _ _ _ _ 

.4cellA-ve  VENDE-SE  um  chassi  Mcr- 

Av  N  cedes- Bei vr  1001.  em  ótimas 

-  eis  condlçóes  da  uso.  Ver  o  tra- 

sa  inià  tar  na  Rua  Uruquá  n.“  470 
36-40IJ.  _  Reaicnitu. _ _ 

-  Supor-  VENDE-SE  PONTIAC  4B  —  6 
garantia,  elllmlros,  em  perfeito  estado, 

ior  oíerta.  prrn: utnr  na  Rua  Cardoso 

_ _  Marinho,  22.  Mecânico  Ca- 

A  vltto.  _ 


VOLKSWAGEN  62  —  Vomlo 
■áni  ótimo  esindo,  todo  cqul- 

Sado  com  radio.  Ver  e  tratar 
.uu,  MarquOs  do  Abramos. 
214.  Tel.  26-5058. _ 

VOLKS  61  —  Supereq.,  troco 
e  facilito.  R.  Mariz  e  Barros, 


VOLKSWAGEN  63  —  Cerflml-  bral.  _  _ 

ca,  equipado,  3  150  mil.  Rua  VOLKSWAGEN  —  Com- 
Cachiimbl.  171.  Tel.  49-4399._  j  .rfsta,  pi  roeu  uso. 

ifrti  ifi  VaciIm  a . 


BOTAFOGO  -  TEL.  26-4099 
O  mais  moderno  revendedor 
DKW-VEMAG  da  Guanabara 


Tol.  48-7132. _ _ 

VENDO  International,  má¬ 
quina  reformada.  500  mil  à 
vista.  —  Praia  do  Caju,  181. 


cluimbl.  171,  tel.  40-4399. _ 

VOLKS.  «1  e  62,  em  15  me 

scn.  22-0514. _ 

VKMAGUET  39  e  60.  en 
,15  meses.  22-0514. 


Q/ufomóveis 

RIO-LINDA 


Tapetes  e  borracha  p/  por¬ 
tos  e  mnlofi,  p/  todos  08  car¬ 
ros  (colocaçfto).  O  Seringa 


çn.  Botafogo,  Inhaúma,  poato 


Joio  47-0467,  após  18  horas  da  íAxIb.  Adilson. 
VOLKSWAGEN  —  64  —  VOLKSWAGEN  G0  ^  61 
Vb  ndo  urgente.  Vermelho  l  090  000,  novlnalmo,  equi 
zero  km,  CrS  3  100  ã  vis-  »f  rádlo.  trnnca  cte..  vá 

1  _  _  Vn—  n.  H  ,, lLfnttB*  CÔRS,  SflltlO  CODll).  *  * 1 

na  Kuj.  Monsc*  Ruu  SAo  Francisco  Xw 

nhnr  Manuel  Gomea  n.  140  -,4o  _  MaríicoaA. 

_  Tcl.  48-0340  e  28-0620.  vbLKSWÃÕEN  63  -~ÚU 


VOLKSWAGEN  62.  equipada. 
8  600  mil.  Barata  Ribeiro  197. 
VOLKSWAGEN  —  63  —  Ban¬ 
da  branca,  equipado,  facilito. 
Ari  —  57-3947  ou  25-9950. 


R.  MARIZ  E  BARROS,  554 
TEU  48-8343 


ESTAMOS  COMPRANDO 


Zero  quilómetro.  Vendo. 
Run  Duvivier,  107.  Telefo¬ 
ne  37-7606. 


_  IBCrlU,  blUUU  jtuítiuv,  n- 

c  pcrot|Ulpado.  Ver  com  o  dhu- 

lo  volro  —  Duvivier.  40. _ 

VÉNDK-SE  I  Ford  Fui^áo. 
uno  1930.  Em  perfeito  catado. 

'  - -  ■  Sr.  Silva. 

Mcrcury  19-18 


VOLKS  62.  Vendo  á  vista  ou 
á  prazo  pela  mclbor  oíerta. 
Kua  MarquCs  dc  Atarantes, 

178 -A_._ _ 

VENDE-SE  SturtabitXer  49  — 
Sousa  Lima.  363. 


DKW  VEMAG  —  de  1957  a  1961 
DAUPHINE  —  de  1960  a  1962 
GORDINI  —  de  1962  a  1963 
RURAL  WILLYS  —  de  1959  a  1961 
VOLKSWAGEN  —  de  1952  a  1962 

Com  documentação  era  ordem,  de  pre¬ 
ferência  jã  em  nome  do  vendedor. 
Pagamento  à  vista.  (F 


CÔRVETTE 

SPORT 


VEMAGUETE  E  BELCAR,  too-  lcl^s.s 
go  financiamento'  zero  qui- 
lómetro.  Tõdas  as  côres.  ituaco 
Telefones  43-9940, 47-7807 

e  34‘6136  —  Palmar  S.A.  42-1939. _ 

—  Revendedores  autoriza-  para' 

estado.  R.  Conde 

DOS,  íim,  ara.  *?i  soa,  cu 


ALÜGA-SE 

Volkswagen 

MODÊLO  1964 
Av.  Prado  Júnior,  16. 
Tel.  37-4055.  ' 


Em  maravilhoso  estado, 
pouco  rodado,  superequi- 
[pado.  Av.  N.  S.  de  Copaca¬ 
bana,  1285. 


Avcn 

!• 

Lem 

e. 

74  m-ÜIiBUUUlSHi 

a&r-riv/.Tc  V4M 

